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eofses palavra de Teffamento he palavra Latina, 
Va N2. comque fe tralada a palavra Grega Diateke, 4 
Ve. a da qual ufa os enterpretadores Gregos, pe-/ &1 
MS ra explicar a palavra Ebraica Berith, que 
Ness, R) fignifica Paélo ou Concerto, que propriament 
ERES te da a entender o nsefmo Paéto, que fez 













ção » que nos creamos nºelle; e fe chama » Palito da graça. 


a 


E tambem ilto por refpeito das diverías adminiftraçoens 


Rip gentes, 














gentes, c o Velho fe pode chamar muy bem o Teftamento de 
promefja, coNovo,o7; efamento do comprimento. Ademais 
diflo ordinariamente fe entendem pelo Novo e Velho TefRa- 
mento, OS livros, n'os quaes ocltablecimento, cadminiltra- 
ção do Pado (ad eflcritos:na qual fignificaçaô as palavras o Te- 
Sfamento Novo aqui nºo titulo fe entende, e fe poem contra 
Os livros dos fanétos Prophetas, n'os quaes o Medianeiro 
defte paíto he prometido, e deferito de que geraçaõ, c em que 
tempo avia de fer encarnado , e que avia de obrar, e pa- 


- decer, pera reconciliar os per com Deus, c lhes al-. 


cançar , e aplicar a falvaçao eterna , como n'as Efcrituras 
do Teftamento Velho antes eltáva dito e prefigurado. Que o 
Mefíias ou O Medianeiro,O qual avia de reconciliar os ho-. 
mens com Deus , avia de fer o unigenito Filho de Deus, 
eterno ce verdadeiro Deus com o Pae » € com o Efpirito. 
Sanéto, PL4s,8 ci 10,1. Efai 9, 5. Jerem. 23,6. € 33, 16. 
Mich. s, 1. Malac. 3,1. E que cileno comprimento do tem- 
Po avia de tomar a verdadeira natureza humana de huã 
mulher virgem Gen. 3, 15. Eai 73 14. da geração d' Abra- 
ham, I/aac, Jacob, Judas e David, Gen. 21, 12.€ 22, 18. 
€ 49» 9, 10,2: Samuel 7,12. Efai. 1 I, |. Jerem. 23, 5. Que 
avia de nacer na cidade de Betlehem, Mich. $, 1. N'O tempo. 
que o cetro de Juda avia de fer tirado, Gen. 49, 10. Efai. 
11, 1. Dan. 9,24. Que fendo nacido, avia de fugir à Egipto, 
Hofea 113,1. Que, avia de fer criado em Nazarerh, Efaii IgE. 
E que avia de ter E/iam por precuríor, que avia de pregar 
n'o deferto c aparelhar lhe o caminho, Elai 40 3. Mal.3,1. 
€ 4, 5. Que avia de começar dPregar O Euangelho em Gali- 
lea Efai o, 1 » 2. Que avia de confirmar com muitas ma- 
ravilhas a fin doutrina, Ef. 35» 3. Que avia de fazer (ua 
entradaem Jerufalem cavalgando fobre huã alina, PÍ 118,25, 
Sach. 9,9. Que avia de fer atrayfoado de hum de feus difei- 
pulos, B( 41, 10.€ 55, 4. Que avia de fer vendido por 
trinta, 
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trinta feteis de prata, Sach. 11, 12. Que avia de fer afo: as 
do, efcarnecido, e cuípido n'o rofto, Ela. so, 6 E que o 
aviaô de tratar como delinquente Efa. s 3,12. Que por reípeito: 
de noflos pecados avia de padecer extrema anguítia em fua 
Ea PÍ 22,2. Elais3, 11.Queavia de fer crucificado, Deu- 
ter. 22,23. Pí 21,17 Queaviade fer cícarnecido;, citando na 
cruz: c que lhe darãõa beber vinagre e fel, Pf. 22,8.069,22. 
Que aviaõd de deitar forte fobre feus veítidos, Pf.22,19. Que 
feus oflos nad. fe aviaô dec: star Exod, 12,46. PÍ. 34,21. 
E que avia de morrer nua violente morte, Ela. 53,8. Dan. 

9, 26. Que avia de fer enterrado de hum rico, Efa. 53,9. 

Que naô avia de apodrecer na fepultura, Pí. 16, 10. porema o: 
terceiro dia avia de refufcitar dos mortos, Eh. s3, 10. Jon. 
1, 17. Que avia defubiraoceo, e ali afTentar fe a maô. direi- 
ta de Deus, PÍ.68,19.e 110,1. E que dali avia de mandar o 
feu Efpirito Sanão, Joél 2, 28. AM eltá efcrito n'o Novo 
Teftamento dos fanétos Euangeliftas,e A poítolos,que tudo ifto. 
he comprido n'o noflo Senhor e Salvador Jzsu Curisto. O ar- 
gumento pois dos livros do Novo Teftamento he, quen'o: 
mefimo, principalmente fe defereve a Pefloa e o Officio denof- 
fo Salvador Jesu Cmrisio. De fua Peíjoa que elle he verdadei- 


ro Deus e verdadeiro e juífto Homem n'a unidade da Pefloa. De: 


fua Divina natureza fe teftifica emtodos lugares, quando lhe 


“foiatribuido, os nomens de Deus, como. Jenova ; Unigenito. 


Filho de Deus, Principe da. vida, Senhor fobre tudo, Juiz dos 
vivos e dos. mortos, Rey dos reys, Senhor dos “fenhores. 
Item, as propriedades divinas, como fa6, Infinidade, Eter- 
nidade, Todafabedoria, Toda poderia. Divida obras, que faô 
a criaçaô, ea confervaçao de todas as criaturas , a eleição 
pera vida eterna, a ordenaçaS do minifterio Ecclefiaftico ,. 
e dos Sacramentos , o dar do Efpirito Sanéto, a regenera- 
çaô, a livraçaô do poder do diabo, a refufcitaçao dos mor- 


tos, o juizo do mundo, e allentaríe a mão direita de Deus,, 
ua pera: 








To ee 








-nos. Seu Real Oficio adminifttou , a parte n'a terra quan- 





pera O que tambem ferve, a defcripfaô dos muitos mila- 
gres que obrou com feu proprio poder, e finalmente , a 
honra c o ferviço Divino, a faber, que devemos crér n'el- 
le, lhe adorar, e em feunome fer bautizados. Sua humana 
natureza fe defcreve, quando fe declara, que foi concebido 
do Efpirito Sanito, da geraçaô de David , que foi nacido 


da virgem Maria, que tem huã alma humana, e hum ver- 


dadeiro corpo humano, com todas propriedades naturaes 
de ambos, a faber, que pac. -u fomee fede, comeu, dor- 
miu, que fe cançou, fe laftimou , fintiu dores, fe entri- 
fteceu , e fe agaftou. Seu Ofício a o qual foi mandado do 
Pace no mundo, de tres maneiras fe defcreve, conforme o 
feu fobre nome, CurisTo, que he, unguido, a faber, feu 
Prophetico, feu Sacerdotal, e Real Offcio, feu Prophetico 
Ofício, adminiftrou ah por fi mefmo, como por feus difci- 
pulos, principalmente doze, quem elegiu pera Apoítolos, 
Elle meímo pregou o Euangelho, enfinando que éra elle o 
prometido 24efítas, e o Salvador, e que aquelles que haôo 
de alcançar a falvaçao, devem crér n'elle e converter fe a 
Deus. Pera cujo fim tambem declarou a ley, e dos falíos 
comentos dos Etcribas.e Pharifcos alimpou.- Defpois de fu- 
bir a os ccos, mandou feus Apoftolos por todo o mundo, . 
Os quaes pregáraõ a todos os homens o Euangelho € a con- 
veríaS a Deus, afli com boca e com vivas vozes, como 
pelas efcrituras e cartas, as quaes faô huã grande parte do 
Novo Teftamento. Seu Officio Sacerdotal adminiftrou, quan- 
do por nofla caufa n'a terra, n'o corpo e n'alma padeceu 
a pena que nos mereciamos por via de noflos pecados, e 
ma madeira da cruz fendo matado, fi meímo pot facrificio 
de reconciliação a o Deus feu Pae por nos offereceo :e que 
agora entrou no Lugar fan&ilimo, a faber, n'os ceos, c 
fe aflentou a maó direita do Pac, aonde efta otando pot 


do 








do-nos livrou do poder de noílos inimigos pela fia morte, 
e contra o mefmo nos defende ; e quando d'ifto deu huã 
moftra , lançando fora os efpiritos immundos , e deitando- 
fora os que vendiad e comprávaô n'o templo, e por fua. 
Real entrada dentro de Jerufalem. A parte o adminiftra a- 
gora ariba n'o ceo, com fua palavra e Efpirito governan- 
do fua Igregia, e contra a violencia de feus inimigos de- 
- fendendo , e feus, € noílos inimigos caftigando , e pondo 
por eftrado de feus pees. EF * “feitamenteo comprirá, quan- 
do virá a juize, € per... .amente fua Igreja glorificará, ca 
todos feus inimigos condenará n'a eterna morte. Efte he o 
compendio do que n'o Novo Teftamento efta efcrito, e fe 


repartem muy bem eftas efcrituras do Novo Teftamento, em 


duas partes , e n'a primeira fe defcrevem alguãs Hiltorias,. 
e na fegunda fe tratad alguãs doutrinas da religias Chri- 
ftai , feja que n'as Hiftorias tambem alguãs doutrinas fe: 
declaraó, en as doutrinas tambem fe relata6 alguãs Hiftorias, 
com tudo afli faô diftinguidas por reípeito da principal jmate- 
ria, Oslivros hiftoricos do Novo Teftamento tratao às coufas 
acontecidas, ou às que ainda aviaô de acontecer. As coufas 
acontecidas fe deferevem de dous modos , a faber, as que: 
acontecéraô, ou do mefmo Jesu Curisto, contidas n'os qua- 
tros Euangelhos, Matheo, Marco, Lucas, Joai, OU as que 
faô feitas pelos fanétos Apoftolos, comprendidas de Lucas: 
n'os Actos dos «Apoféolos. As coufas que ainde aviaõ de fu- 
ceder , faô efcritas de Joai n'o fuo Apocalipfe, n'o qual he- 
predito o eftado da Igreja de Chriffo, deípois de fua fubida. 
a o ceo, ate o fm do mundo. Os livros que trataô as dou-. 
trinas, 1a6 as cartas dos fanétos Apoffolos, alli do Apoftolos 
Paulo, como de alguns outros. O Apoftolo Paulo por dif-- 
ferentes ocafioens cícreve quatorze cartas, alguãs a as- 
particulares Igrejas, a faber, a os Romanos, a os Corijs- 
thios duas, a os Galatos, Ephefios, Philippenfes » Coloffeno- 
| fess. 
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fes, 405 Thefjalonicenfes duas. Alguãs à as pefloas parti 
culares, com tudo, que o argumento pertence a toda Igre.- 
ja. À o Timotheo duas, a o Tito e Philemon, e tambem a 
Os Hebreos, da qual'carta, fora de razaõ, alguns duvidaõ 
fe de Apoftolo Paulo he efcrita. Alguns outros Apoftolos 
tambem efcrevérao a as Igrejas alguãs cartas, como Jacobo, 
Pedro duas , Joaô tres, e Judas. Eltes faô as efcrituras do 
Teftamento Novo, as quaes todas faô efcritas a efte fim » pe- 
taque, com o Euangeliíta Jo. cap. z0, 31. Creamos que |esu 
he o Cusisto o Filho de Deus « pvAque crendo , ienhamos 
a vida em fem nome. 
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SEGUNDO 





CAPITULO À. 


x A Linhagem de JESU CHRISTO fegunda a carne dospaes defde Abrabam. | 
18 Sua conceiçao de Efpirito Sanio, e nacimento da Virgem Maris. 22 Come 


era predito pelo Propbeta. 


» Ivro da geraçaó de Jefu Chnito , lho de David, 
filho de Abraham. 
W)N/Z28 2 Abraham gerou a Hãac. € Yaac gerou a Ja- 

VS) cob. e Jacobgeroua Judas, e a feus rmaós. 
DZ) > E, Judas geroude Thamar a Phares ca Zara, 
1 Mme Ae Phares geroua Efrom. € Efrom gerou a Aram. 

dra as a E Aram geroua Aminadab. € Aminadab ge- 

+ou à Naafon. e Naafon gerou a Salmon. 

s E Salmongerou de Raaba Booz. e Booz gerou de Ruth a Obed, 
e Obed gerou a Jefle. | | 

6 E Jefle gerou a o Rey David. coRey Davidgerou Paque | foi 
mulher | de Urias a Salamao. 

7 E Salamaó gerou a Roboam. € Roboam gerou a Ábia. e Abia 


erou a Ala. 







*?'g E Afi gerouaJoliphat. e Jofaphat gerou a Joram. e joram gerom 


A ; E E 


a Quas. 








RR Pins pa. 





z O.Ss. EUANGEL HO | 
9 E Ozias gerou a Joatham. e Joatham gerowa Achaz. e Achaz: 
gerou a Ezechuas. pi 

10 E Eszechias gerou a Manafle. e Manafle geroua Amon, e Amon. 
gerou a Jofias. ] Lada 

11 E Jofias gerou a Jechonias, c afeus irmaôs na Tranfinigraçao 

ouTran( de Babilonia. Dm 
rca ou 12 E defpois da 2 Tranfmigraçaô de Babilonia Jechonias gerou a. 
eranfpaljaô, Salathiel. e Salathiel gerou a Zorobabel. 
| 13 E Zorobabel gerou a Abiud. e Abiud gerou a Eliacim. e Elia- 
cim gerou a Azor. | 

14 E Azor gerou a Sadoc » Sadoc gerou a Achim. e Achim ge- 
rou a Eliud. 

15 E Eliud gerou a Eleazar. e Eleazar gerou a Mathan. e Ma- 
than gerou a Jacob. RE 

16 É Jacobgeroua Jofeph, o Marido de Maria, da qual naceu 
Jefus, chamado o Chrilto, | 

17 De maneira que todas as geraçoens deíde Abraham até David, 

fao | catorze geraçoens. e deíde David até a Tranfmigraçao de Ba- 
ilonia | [ao | catorze geraçoens: e deíde tranfmigraçao de Babilonia 
até Chriito [ [ao | catorze geraçoens. 
os 18 É o nacimento de Jefu Chrifto foi affi; que eftando Maria fia 
ebera MIDAÉ a fiat com jofeph, antes que fe ajuntaflem, fe achou que * efta- 
| va prenhedo Efpinto Sancto. : N 

19 Entaô Joleph feu Marido, comoéra juífto, e a naô quifene in-. 
famar, quila deixar fecretamente, 

20 E intentando elle sito, esqueo Anjo do Senhor lhe apareceo m'o 
fonho dizendo , Jofeph, filho de David, naô temas receber a Maria tua. 
mulher, porque o que m'ellaeitá concebido, do Epirito fanéto he, 

21 É parirá hum filho, e pór lhe ás por nome JESUS porque 
elle falvará a feu povo de féus pecados, | | 

22 Tudo iíto aconteceu ,: paraque fe cumprifle o que d'o Senhor 
foi dito pelo Propheta, que dife: | 

cOu, sed: 23 Ensquea Virgem “conceberá, e parirá hum filho,. e pór lhe ás. 
prenbe. | pornome Emmanuel, que declarado, quer dizer, Deus com noíco. 

24 E defpertando Jofeph d'ofono, fez como o Anjo do Senhor lhe. 
mandára, e recebeu a fua Mulher. | 

25 E naô a conheceu até que pario a efte feu filho o Primogenito, e. 


pós ihe por nome JESUS, 


fi. 


eis 
E 











SEGUNDO 5. MATTHEUS. Cap. II ; 


CarirtuLo IL 
a Os Magos vem do Oriente a Jermfalem. 2 Preguntao a cerca do rey nacido dos ju- 
deos. q 4 quem, fendo bem mformados a cerca o lugar de [eu nacimento em Bethle- 
bem, acharaô eadoraraõ. 12 Tornaô fepera [uaterra. 13 Jofeph tomando a o me- 
nino fuge a Esypro. 16 Herodes manda matar a osmeninos. 19 Se torna fofepha fa- 
dea, 22 Mas reçtando a Árchelao, fosfepera Gatilea, ebabitaem Nazareth. 


É E Sendo Jefus ja nacido em Bethlehem de Judea, em dias dºel 
Rey Herodes, eis que vierad | huzs |* Magos do Oriente a eru.a Ou, Sy- 
falem. os. 
2 Dizendo, aonde he onacido Rey dos Judeos? Porque vimos fita 
“eftrella em Oriente, eviemosa oador: 
a 3 EouvindoelRey Herodes, | urboufe, ecom elle toda Jeru- 
falem. 
4 E ? convocados todos os Princepes dos Sacerdotes, e os Elcribas do b Ou, Cem. 
povo, perguntou lhesa onde o Chriftoavia de naçer. gregades. 
5 E elles lhe dilerao: Em Bethlehem de Judea, porque affieíta 
eícrito pelo Propheta: à 
6 EtuBerhlchem, terrade Juda, de ninhuá maneira esa menor en- 
tre os Princepes de Juda, porquede ty fará, oGuia, quea meu Povo 


Hrael ha de apafcentar. 
7 Herodes entaô, chamando fecretamente a os Magos, < foubedili-cOu, Zn- 
gentemente dºelles o tempo do aparecimento da eftrella. guaron; 


8 E enviando os a Bethlehem, difle :- Ide inquirei com diligencia 
- polomenino, e em o achando , fazeimo logo faber , paraque eutambem 
- venha eo adore. | 
| 9 Eavendo elles ouvidoael Rey ,foraó fe. E eis que aeftrella, qua 
tinhaô viíto em Oriente, hia diante delles, até que chegando, fe pós 
fobre a onde eftava o menino. 
10 E vendo ellesa Eftrella, alegraraô fe muito com grande alegria. 
11 É entrando na caía, achárao ao menino, com fua Maé Maria, 


pi ua e poftrandofe o adorarao. E, abrindo feus Thefouros, lhe offereceraõ 


dons, ouro, cencenfo, emirra. 

4 42 E fendo por divina revelaçao avifados no fonho , que naóvol- 

— taffema Herodes, tornarao fe a fua terra por outro caminho. 
| 43 E partidos elles, eis que o Anjodo Senhor aparçeo a Jofeph no 
| fonho, dizendo, levantate; etomaaomenino, ca fuamaé, e fugia 
 Egypto,eficate láaté que custódiga. Porque Herodes ha de bufcara od Ou, Te 
— menino para o matar. | avife. 
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| nO: 5. EUANGEL AU 
14 É defpertando elle, tomou a uv menino, e à Jua mae de noite,. 
efoi fe para Egypto. 

15 E efteve lá até a morte de Herodes , paraque fe cumprifle o 

| que do Senhor foi dito pelo Propheta , que difle: de Egypto chamei. 
Der a meu filho, | 

cOu,Imdi- 16 Vendofe entao Herodes efcarnecido dos Magos, * indignoufe em 

gnoufeem tanta maneira, que mandou matar a quantos meninos [aviao Jem Beth- 

dá ee at lchem, e em todos feus termos, de idade de | dous annos cabaixo, con- 

2 * . forme a o tempo que dos fabios bem fe tinha informado. 


mando | E gs : spas 
matou, ato: 17 Entaó fe cumprio o que foi dito pelo Propheta Jeremias, que difle : 


dososésc. 13 Huávoz fe ouvio em Rhama, Jamentaçao, choro, e grande 
emido: chorava Rachel f - filhos, e nad quis fer confolada, por- 


or ere- que ja f naô Íaô. | 
PM 19 Porem morto Herodes, eisque O Anjo do Shor apareceo em 
Egypto a Jofeph em fonhos. | 


20 Dizendo , levantate, e toma à 0 menino , ea fua maé, € 
- vae te pera terra de liaél , que mortos faô ja os que procurao à 
pd 4 $ mortca o menino. | 
nã 21 Entaô fe levantou elle, e tomou a o menino, e a fua mac, e. 
o velofe pera terra de Jírael. | 
2 É, ouvindo que Archelao reinava em Judea, em lugar de He-. 
rodes feu Pae, reçeou ir pera lá; mas, amoeftado por divina reve- 
laçaô em fonhos , foi fe para as partes de Galilea. 
“23 E veio, e habitou em huá cidade chamada Nazareth; para- 
que fe cumprifle o que pelos Prophetas foi dito; que Nazareo (e avia 
de chamar, | 


mea Prue O aos 
1. foaô Baprifla prega à conver/aô. 3 Sem officio » vejfido é comida. s Bautica com 
grande concorrencia de povo. 7 Reprende os Pharifeos eSadduceos. 11 Mofira adi- 
gnidade da pelfom, e do bantifmo de Chrifto, de quem fe teffemunha doceo » de fer 
— ojmay amado filho de Dera. 


€ 1 E n aquelles dias veio Joaô Baptifta pregando nºo deferto de Judea. 
a Ou, Con- » F, dizendo, * emmiendaevos , porque chegado he ja o 


+ 


wertei vos. reyno dos ceos. 
3 Porque efte he aquelle do qual foi dito pelo Propheta Iíaias,. 
que difle : Voz do que clama em o deferto ; Aparelhae o caminho 


ba as Yo Senhor, enderençae fuas veredas, A 
pts ad 4 EbomelmoJoaô tinha feu veftido de pelos de camelo, e hum CiDa 
fiido. to .. 














ce Guva dO S MATHEUS. Cap. IV. ; 


to de couro à o redor de feu. lombos, e feu comer era gafanhotos e 
mel « montefinho. E éh 
s Entaó fahia a elle Jerufalem, e toda Judea e “toda a PrOVÍNCIA mate ; ou 
dó redor do Jordao. bravo. 
6 E forao delle bautizados emo Jordao, confeflando feus pecados.d OwT oda 
E vendo elle a muitos dos Pharifeos, e dos Saduceos, que vinhaó 
à feu bautifmo, dizia lhes : Raça de biboras, quem vos * enfinou son 
fugir da ira que eftá para vir. 
3 f Dae pois fruitos dignos de converfad. f Ou, Faxeis « 
9 E naô prefumaes, dizendo em vos mefmos, à Abraham temos 
por Pae. Porque eu vos digo, que até d'eftas pedras pode Deus des- 
pertar filhos a Abraham. 
1o Ejaagora eftá tambe: «chado pofto á raiz dasarvores ; af 
que toda arvore que naô da bom fruito cortafe, e Jancafe nºo fogo. 
11 Quantoamy, verdadehe que eu vos bautizo com agua, para 
s convertad ; mas aquelle que após my vem, mais poderofo he que eu,g Ou, Em - 
cujos - gapatos naô fou eu digno levar. Efte vos bautizará com Efpirito menda 
Sanéto e com fogo. | h Ou, 4 
12 Cuja pátem jaem fia maô, e alimpará fua eira, e no celleiro?"** 
recolherá feu trigo, ea palha queimará com fogo que nunca fe apague. 
13 Entaô veio Jefus de Galilea a Joaô a o Jordaó, para delle fer 
bautizado. 
14 Mas Joaô lhe refiftia muito , dizendo, Eu hei mifter fer bauti- 
zado de ty, e vens tu a my? 
15 Porem refpondendo Jefus, diflelhe : Deixa por agora, porque 
aff nos convem cumprir toda juítiça. Entaô elle o deixou. 
16 E, fendo Jefis bautizado , fubio logo da agoa e eisque os ceos | 
fe lhe abriraô, e vio o Efpirito de Deus, que defcendia como pom- - 
: ba, e vinha fobre elle. | | 
17 E.eis huã voz dos ceos , que dizia : Eífte he meu filho mer» 
amado em quem me agrado. . 


U,Mes- 


CarrTuLDo do NV: 


1 Chrifto suendo jejumado no deferto quarenta dias , fai atentado do disbo. 11 Osames - 
ejerverm. 12 Deixando Nazareth, foife a habitar em capermaum. 17 Começa a pregar. 
IS Chama a Pedro e Andrea. 214 afacobo e Joao os quaes deixando tudo, o feguras, - 
23 Rodeandoa Galilea e enfinando mas Synagogas » fara toda enfermidade. 


I À o foi Jefiis levado dó Efpirito a o deferto, para do diabo fer .. 
a 2 E 
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2 É avendo jejumado quarenta dias e quarenta noites: por derra- 


2 


- deiro teve fome. 


3 É chegandofe a clle o atentador, difle: fe tu es filho de Deus, 
dize que eftas pedras fe façaô paés, 
4 Porem relpondendo elle dile : Eferito eftá; Naô com 6 o paô 


à Ou, Pro-yivirá o homem, mas com toda palavra que da boca de Deus fae. 


CCR, 





$ Entaó o levou, o diabo com figo à fanéta cidade, e o pós fo- 
bre o pinaculo do templo. 

6 Ediflelhe: fetu esfilhode Deus, lança te abaixo, porque efcrito 
eftá, que elle te encomendará a feus Anjos, e [ que ]n'asmaóste alçaraó, 
paraque nunca com teu pétropeces em pedra alguá. . 

“7 Diflelhe Jefus: Ainda eitá c-rito; Nao atentarás a'o Senhor teu 
Deus. | 

8 Outra vez o levou o diabo com figo a hum monte muyalto, € 
moftroulhe todos os reynos domundo , e fua gloria dºelles. 

9 E diflelhe : Tudo ifto te darei, fe poftrado me adorares, 

10 Entaô lhe difle Jefus : Arredate fatanas , que efcrito eita”; a 

Senhor teu Deus adorarás, e a elle fó fervirás. p 
11 Entaô o deixou o diabo. e eis que vieraô os Anjos, € o fer- 
viao. 

12 Mas ouvindo Jefus que Joaô eftava entregado , tornoufé para 
Galilea. 

13, E deixando a Nazareth, veio e habitou em Capernaum, [cidade ] 
maritima, nos confins de Zabulon, e Nephthali. 

14 Paraque fe cumprifle o que foi dito pelo Propheta Tíaias, que 
dife: 


I4 A terra de Zabulon, eaterra de Nephthali, [ junto |] aocaminho 
do mar, da outra banda do Jordaó, aGalilea das gentes. 

16 O povoaflentado em trevas vio huã grande luz, e a os aflenta- 
dosem regiaó e fombra de morte a luz lhes apareceu. 

17 Deldeentaóô começou Jefus a pregar, e a dizer: emmendae vos, 
porque ja o reyno dos ceos he chegado, 

18 E andando Jefus junto a o mar de Galilea, vio a dous irmaôs 
[a faber |a Simaô chamado Pedro, ea André feu irmaô, que eitavaô 
lançando a rede a o Mar ,[ porque era pefiadores.”| 

19 E diflelhes : Vinde apos my, e Farvos.hei pefcadores de ho- 
mens. 

20 Entaô elles deixando logo as redes, o feguirao. 

21 É paliando d'ali, vio a outros dous irmaós [ a faber ya Jacobo 

- [ Félhe | 
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[ Filho] de Zebedeo, ea Joaô feuirmaô, em hum barco, com Zebe- 
deo feu Pae, que eftavaô remendando fuas redes, e chamou os. 

22 E elleslogo deixando o barco, ecafeu Pae, o feguiraõ. - 

23 Erodeou Jefustoda Galilea , enfinando em fuas fynagogas e pre- 
po o Euangelho do reyno, e farando toda enfermidade, e toda 

aqueza no povo. 

24 E corria fua fama [4'4hi ] por toda a Syria, etraziaõ lhe todos 
os que fe achavaó mal,alcançados de diverfas enfermidades e tormentos,e 
a os endemoninhados, ealumados, e paralyticos, efarava os. 

25 E fegutao o muitas companhas de Galilea, e de Decapolis, e de 
Feruífalem, edeJudea, ed'alem do” “dao. | 


CAPITULO U- 


1 Chrifto enfina no mente quem Jaô os verdadeiros bem aventurados. 13 Compara fes 
difcipulos com a fal,com a lux e com hua cidade pofta fobre monte. 17 Declara que vejo pera 
ccrmp” ley. 21 Contradiz a perver/fa explicação des antigos à cerca o [eifto mandamen» 
to. 27 Acerca do fetimo mandamento, edacartade defquite. 33 Acerca do juramen. 
£o. 38 Acercadavingança, 40 Manda apatiencia. 42 A benignidade e verdadeiro a» 
mor ate com os inimigos. 


I E vendo [ Zefus | ascompanhas, fubioao monte; eallentandofe, 
chegarao fe a elle feus Difcipulos. 


2 E abrindo fuaboca, enfinavaos, dizendo: h 
3 Bemaventurados [ /xô ] os pobres de Efpirito, porque delles he o 
reyno dos ceos. 


4 Bemaventurados [ [4o | os triftes, porque elles feraó confolados. 
s Bemaventurados | /4ô josmaníos, porque elles herdara6 a terra, 
"6 Bemaventurados [ [ao |osque haô fome efede [da | juítiça, por- 
que elles feraô fartos, | | 
- 7 Bemaventurados [ [ão | os mifericordiofos, porque elles alcança- 
raô mifericordia. | 
8 Bemaventurados [ [ao | os limpos de coraçao, porque elles ve- 
xao a Deus. 
" 9 Bemaventurados [/aô ] os pacíficos, porque elles feraô chama- 
dos filhos de Deus. 
to Bemaventurados[ [ao ]os que padecem perfeguiçaó por caufa da 
juftiça, porque delles he o reyno dos ceos. | 
1 1 Bemaventurados Íois vos outros,quando vos[ 95 homens injuriarem, 
e perfeguirem , e de vos diflerem todo mal, por minha caufa , mentindo. 
12 Gozae [vos | € alegrae [vos | que grande [he] volo galardaô 
el Ro 
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em os ceos. Porque afã perfeguirao a os Prophetas que [ foras ] an. 
nd tes de vosoutros. | 


: 13 Vos fois o fal da terra ; pois fe o fal fe esvaecer, com que fe 
Igara? para nada mais prefta, fenaô para fe lançar fora , e dos ho- 
mens fe pilar, | RR 
14 Vos fois a luz Po mundo: Naô fe pode efconder a cidade fo- 
«a Ou, Pofta, bre o monte * fundada. | | | 
| | 13 Nem fe acende a candea, efe poem debaixo do algueire, mas 
| . no candieiro, e alumiaga todos quantos em cafa [ eftao. ] 
€ 16 Aff refplandeça vofla luz diante dos homês paraque vejaô vof- 
f : fas boas obras, e glorifiquem a voflo Pae que eftá nºos ceos. 
E 4 17 Naô cuideis que vim a «.”-»r « Ley, ou-os Prophetas : naô 
vim a [os] defatar, fenao a os cumprir, 
18 Porque em verdade vos digo, que até que [ naõ | palem o 
- Ceo e a terra, nem hum jota, nem hum til fe paflará da Ley, que 
“tudo [ nao | aconteça. | E 
19 De maneira que qualquer que defatar hum deítes mais pequênos 
- mandamentos, € ah enfinar a oshomens, o mais pequeno fera cha- 
-madon'o Reynodosceos. Porem qualquer que [os] fizer e enfinar, 
ele ferá chamado o grande n'o Reyno dos ceos. 
20 Portanto vos digo, que fe vofla juítiça naó fobre pujar a dos Efcri- 
bas e Pharifeos, de ninhuã maneira entrareis no Reyno dos ceos, 
21 Ouviftes que foi dito [ 4 |os antigos: Naô matarás; mas qual- 
“b Ou, Cul- quer que matar, ferá?reodejuizo. 
. pado. 22 Porem eu vos digo, que qualquer que contra feu irmaô fem ra- 
zaô fe indignar ferá reo de juizo. E, qualquer que a feu irmaó difler 
Raca, fera reo do fupremo confelho. E, qualquer que lhe difer lou- 
co, ferá reo dó inferno. | | 
23 Portanto fe trouxeres teu prefente a o altar , e ali te lembra. 
res que teu irmaó tem alguá coula contra ty. 
24 Deixa ali teu prefente diante do altar , e yvae, reconciha te 
primeiro com teu irmaô, e entaô vem, eofferece teu prefente. 
25 * Concordare alinha com-teu adverfario, entretanto que com 
“a elle eftas nºo caminho,porque naô aconteça que o adverfario te entregue 
| ao juiz eo Juiz teentreguea ominiftro, ete lançem na prifaô. 
26 Em verdadete digo que de ninhuá maneira fairas dali até naó pa- 
gares o derradeiro ceitil. 
27 Ouviftes que foi dito [ os Jantigos: naô adulteraras. 
28 Porem eu vos digo, que qualquer que atentar para [ algu] 
| | mul. 
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mulher, para a cobiçar, ja com ella adulterou em feu coraçaõ. 

29 Portanto fe teu olho direito te efcandalizar, arrancao, e lanção 
foradety; pois melhor tehe que hv.n de teus menbros fe perca, dó 
que todo teu corpo fcja lançado no inferno. : 

30 E fe tua maô direita te elcandalizar , corta a, elançaa forade 
ty; pois melhor te he que hum de tuis membros, fe perca, do que tedo 
teu corpo feja lançado no inferno. 


31 Tambem foi dito: Qualquer que deixar fua mulher , de lhe 


carta de defquite, | 

32 Porem cuvosdigo, que qualquer que deixar fua mulher fora de 
caufa de fornicaçad , faz que ella odultere, e qualquer que com a 
deixada fe cafar adultera. 


+» 33 Outro fi, ouviítes que foy dito [ dos ] Antigos: Naôte perju- 


raras, mas pagaras a o fenhor teus juramentos. | 

34 Porem eu vos digo, que em maneira nenhuá jureis, nem polo 
cen Jque E o throno propor a 

s Nem polaterra, porque he o “ efcabello defeus pés: nem por 

rui a quehe a cidiido do grao rey. nn E 

36 Nem por tua cabeça jutaras, poisnem ainda hum cabello podes 
fazer branco, ou preto. 

37 Masfeja voflofallar, fi, fi, naô,naó; porque o que difto pafia, 
de “mal procede. | 

38 Ouviftes que foidito: olho por olho, e dente por dente. 

39 Mas cu vos digo, que naô refiftaes a o mal; antes a qualquer 
que te der em tua face direita, virá lhe tambem a outra. 

40 Ea oque comtigo preitear quifer, etua roupeta te tomar” larga 
lhe tambem a capa. 

41 E qualquer que teobrigar a caminhar huá legoa, vac comelle 
duas [legoas.) Ersi 

42 Da a quem te pedir, e a quém de ty quifer tomar empreftado, 
nao teafaítes: 

43 Ouviítes que foi dito: Amarás a teu proximo, e aborrecerás a 
teu inimigo. 

4 Pois euvosdigo: Amae a voflosinimigos;, bendizei a os que vos 

m apito » fazet bem à osque vos aborrecem, e rogae polos que vos 


é mal trataô, e vos períeguem. É Caluniad, 


45 Para que fejaes filhos de vollo Paé que efta nos ceos: porque 
faz que feu Íol faia fobre maos , e bons; e chove fobre juítos e in- 


“Juítos, 


B 46 Pora 





d Ou,efira- 


do, on banco. 


ce Ou, d'r 


malino., 
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46 Porque fe amardes a os que vos amaoO , que galardao avereis? 


naó fazem os publicanos tambem o mefino ? 

47 É fe fomento faudardes a vollos irmãos, que fazeis de mais? na6 
fazem os publicanos tambem aí? 

48 Sede pois vosoutros perfeitos , como vollo Pae, que eftá nos 
ceos, he períeito, 


CAPAS Do VE. 


2 Chrifloenfina como avemos de darefmola. sorar. 16 jejumar. 19 quaesthefott 
ros amontoar. 22 como amifler enderecar o intendimento. 24 nao podemos fervir 
a dous fenhores. 25 que amifter deixar a Deus ter cuidado das confas d'efta vida. 
33 e bujcar primeiro o reino de Deus 


I A tentar que naô façaes voíla eimola perante os homens para que , 


a Ou, dian- Pelles fejaes viftos: d*outra maneira, naó avereis galardao * acere 
te, ou para ca de voio Pae que eftan'osceos. 

gp 2 Portanto quando ? fizeres efmola jnaô tocar tromb: - Vonte 
b Ou, deres. 7 faças 


de ty, como fazem n'as Synagogas e nºas ruas os hypocritas, para dos ho-. 
mens ferem eftimados: Em verdade vos digo, que jatem feu galardaõ. 

3 Mas quando tu fizeres efmola, naó faiba tua [ mao | ezquerda: 
o que fas a tua direita. 

4 Para quetua efimola feja em oculto, eteu Pae que ve em oculto, 
elle to renderá em publico. | 

5 E quando orares, naó fejas como os hypocritas, porque folgaõ. 
de orar empé n'as fynagogas, en'oscantos das ruas, para dos homens 
ferem viltos. Em verdade vos digo , que jatem feu galardaó ? 
, 6 Mastu, quando orares, entra em tuá camara, e cerrando tua por- 
ta, ora a teu Pae que eftá em oculto, eteu Pae que vé em oculto elle tó 
renderá em publico. 

7 É orando, naô ufeis palavras vaàs como osgentios , que cuidas. 
gue por feu muito faliar haô de ter ouvidos. a. 

8 INaô vos facacs pois femelhantes a elles, que voflo Pae fabe o que 
vos he neceftario ,, antes que vos lho peçaes. 

9 Vos outros pois orareis aff : Pae noflo que [efiás] mos ceos,. 
fanctificado teja o teu nome. | 
ia Má enha o teu reyno. Seja feita a tua vontade « [ali] materra 
wo (e9. tam COMO MO Eco? | 
bemntater- 11 O paônoflo de cadadia nos dá hoje. 
pa. - 42 Eperdoanosnoflas dividas, afli como nos perdoamos a os noflos. 

devedores. á | 


13 E. 
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13 E nao nos “metas em tentaçaô , mas livranos “ de mal: por-d Ou, inda- 


e Ou, de 
Amen. c malino. 


que teu he o reyno, ea potencia, e a gloria, para todo fempre.*” 


14 Porque fe a os homens perdoardes fuas offenfas, tambem vollo 
Pae celeftial vos perdoara a vos. | 
15 Mas fe aos homensnaô perdoardes luas offenfas, taó pouco vos 
perdoara voflo Pae voíias oftentas a vos. | PRA 

16 E quando jejúardes; nao vos moltreis triftonhos, como os hy- 

ocritas , que desfiguraô feus roítos, para a os homens parecerem que 

jejãao. Em verdade vosdigo, que ja tem feu galardao, 

17 Porem tu, quando jejúares, unge tua cabeça e lava teu 
roíto. | ; 

18 Para a os homens naô pareceres que jejútas, fenaô a teu Paeque 
eftá em oculto, e teu Pae que vé em oculto, elleto renderá em publico, 

19 Naô vos ajunteis thefouros, n'a terra, aonde a traça e a ferru- 
gem min corrumpe e aonde os ladroens minaô e roubao., | 

20 Masajunétaevos theíouros mo ceo, aonde a traça e a ferrugem” 
naó corrumpe e aonde os ladroens naô minaô nem roubaõ, | 

21 Porque aonde vollo thefouro eftiver , ali eftará tambem voílo 
coraçao. E 
22 À candeá do corpo he o olho: Afh que feteu olho for fincero,, 
todo teu corpo fera luminolo, q ale 

23 Poremfe teu olho for malino » todo teu corpo fera tenebrofo, 
Aff que fe a luz queem ty ha, fadtrevas; quantasierad as [me/znas ] 
trevas? | 

24 Ninguem pode fervir a dous fenhores : poisouhade aborrecer 
a o hum, é amar à o outro; oufehade chegar a o hum, e defprezar 


a o outro: Nao podeis fervir a Deus e a * mamon, E Riquezas, 


25 Portanto vosdigo, naô andeisfolicitos por vofia vida, que aveis 
de comer, ou que aveis de beber nem por voílo corpo que aveis.de 
veftir: Naô hea vida maisque o mantimento, e o corpo mais que o 
veitido? | 

- 26 Olhae para as aves do ceo, que nem femead: nem fegaô , nem 
ajuntao em celleiros, e [com tudo] voflo Pae celeftial as alimenta; 
Naô fois vos muito melhores que ellas? 

27 Mas qual de vos otitros poderacom [toda] Íta folicitidad acre- 
centar hum covado a fua eltatura ? 

28 E polo veítido, porque andaes fohcitos? atentae para os lyrios 


“= do campo, como vaô crecendo; INem trabalhao, nem fiao. 
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29 E vosdigo, quem nem ainda Salamaó, com toda fua gloria , foi 
vefido como hum delles. | 
30 Pois, fe Deus af veíte a erva docampo, que hojche, cá man- 
haã É lança no forno; Naó vos veítirá muito mais a vós; apoucados 
na fé. 
3t Naó andeis pois folicitos, dicendo- que comeremos, ou que be. 
beremos, ou com que nos veftiremos? | 
32 Porque todas eítas coufas buicad: os gentios: pois bem fabe voílo 
Pae celeftial que de todas eftas coufas necefhitaes. 
34 Mas bufcae primeiro o reyno de Deus, efua juítiça, etodas eítas 
cotitas vos ferao acrecentadas. | 
“34 Naó andeispois folicitospo ”” -anhaã; porque a manhaã tera 
g Ou,de fes. Dom-quidado de & fimefma, Baítaao | cada”) diafua afiliçao. 


Carrruro VIE 
4 Chrifto enfina como devemos julgar doproximo » ereprendelo. 6 que ns fes 
dar as coufas Sanitas a os defprezadores. 7 que devemos continmar n'as oracades. 12 e 
como emos de tratar aosproximos. 13 da portaefireitaelarga. Ig deevitar os fal- 
Sos Prophetas. 20 que nad qualquer, que em publico fervir a Deus, fera falvo. 24, que 
devemos a palavra de Deus nao fomente ouvir, mastambem fazer. 


z N Aójulgueis, peraque naó fejaes julgados. 
2 Porquecomoo juizo que julgardes , fereis julgados ; e com a; 

medida que medirdes:, Vos tornaram a medir. 

3 É porque atentas tu pera o argueiro que eftá no olho de teu ir- 
maó, catrave naó enxergas que em teu olho eftá? 

4 Oucomodiras tu ateu irma6: deixame tirar de teu olho o arguei- 
ro; ceisaqui huã trave em teuolho? | 

$ Hypocrita, tira: primeiro a trave do tea olho, e entam atentarás. 
em tirar o -argueiro do olhodeteu irmao. - 

6 Nam deis as couías fanctas a os caens, nem-lanceis voflas perolas: 
diante dos porcos, para que com Ífeus pees as naó venhaõ a pifar, e vi- 


rando fe vos ie | 
à * Pedi, é osham ; buícae, e achareis ; batei, e abrir vos- 
Tam: 


8 Porque qualquer que pede, recebe; e qualquer que bufca, acha ; 
ea qualquer que bate, fe lheabre, 

9 E qual de vosferá, ohomem, quea feu-filho dara huã pedra, pe- 
dindo lheelte pam? | | À 

10 Efelhs pedir peixe, lhe dara huã ferpente?: 


It Pois. 
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Ee UM 11 Pois fe vos, fendo maos, fabeis dar boas dadivas a voflos filhos : 
Pg quanto mais dará voílo Pae, que eftá nos ceos, bens a os que lhos pes 


direm? 
12 Por tanto tudo o que vos quiferdes que oshomês vosfaçaó, fixe 
zeilhos vos tambem da mefma maneira : porque eftã he a ley , e os 
| Prophetas. | 
13 Entrae pela porta eítreita : porque a porta larga , e o camir- 
“ ho efpaciofo he, o que leva á perdiçaô: e muitos fam os que por elle 
entram. 
14 Porque eftreita he a porta, e apertado o caminho; que leva à 
vida: e poucos hã que o achem. 
t3 Porem guardae vos dos *” Prophetas, que vem a vos outros 
com veítidos de ovelhas, mas por acntro fam lobos arrebatadores. 
16 Por feus fruitos os conhecereis. por ventura colhemfe uvas dos 
efpinheires, ou midio abrolhos? 
+» soda boa arvore dá bons fiuitos : masa arvore * podre dáa Ou, cor 
maos frutos. di 
18 Naó pode a boa arvore dar maos fruitos: nem a arvore podre 
dar bons frutos. . | 
19 Toda arvore que naô da bom fruito , fe corta, e fe lança no 
fogo. 
20 AM que por feus fruitos os conhecereis. 
21 Naó qualquer que me diz, fenhor, fenhor, entrara no rey- 
no dos ceos: mas aquelle que faz a vontade de meu Pae que eftá nºos 
ceos. 
22 Muitos me diram mºaquelle dia: Senhor , fnór, nao avemos pro- 
phetizado nos em teu nome? cem teu nome naó avemos lançado fora 
osdemonios? e emteu nome fizemos muitas virtudes ? 
22 E entonces claramente lhes direi: nunca vos conheci: apartaeb Ou, «ss 


vos de my, » obradores de maldade. | India 
24 Portanto qualquer que me ouve eftas palavras eas guarda, conhe ve 


paraloei a o varam prudente , que edificou fua cafa fobre penha. 
25 E deceo a chuva, e vieram rios, € aflopraraô ventos, “ e com-c Ou, e de 

bateram aquella cafa, e naó cahio, por que eftava fundada fobre ras com im- 
nha. pero naquel- 
26 Mas qualquer que me ouve eftas palavras, € naó as guarda , com- lo ar | 

paraloeia o yaraô parvo, que edificou fia cafa fobre area. ; 
27 E deceo a chuva, cvieramrios, caflopraram ventos; e comba- 

teram a quella caía, e cahio, e foi grande fua cada, de 

7 | WB 3 28 
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| » 14 OS EUANGELHO 
| 18 E aconteceo que acabando Jefus eftas palavras, fe maravilhavar 
as companhas de fua doutrina. NA 
4Outendo, 29 Porque os enfinava como d quem tem autoridade, enam como 
eutsridade. OS elcribas. 


CapriruLo VIIL 
x Chriflolimpa bum leprofo. s [aram moço do centurigo, 14 4 fogra dopedro. 16 e * 


ainda muitosontros. 18 declara a bum eforiba, que queria o feguir, fua pobreza, 
21 emanda a outro feguir fe fem dilaiçao. 23 aplaca atempeftade domar. 28 lan- 
sa os demonnios fora de dons endemoninhados, e permete lhes entrar nos porcos. 


es. pé Es o A quo * os A TT 


T É decendo do monte, feguiraô o muitas companhas, | 
| 2 Eeisque veio humienroio, e o adorou, dizendo , Senhor, 
fe quiferes, bem me podes alimpar. | 
E eftendendo Jefusamaó, otocou , dizendo, quero, felimpo : e 
logo fua lepra foi limpa, 7 e 
4 Entam lhe difie Jefus: olha que naô o digasa ninguer». masvae, 
moftrate a o Sacerdote , e offerece o prefente que Moyfes oracnou, 
a Ou,/feja pera que lhes * conite. | 
cam teffi- s É entrando Jefus em Capernaum, veio [4 elle | o centuriam, 
muto. vogandolhe, | 
6 Edizendo, Senhor, o meu moço jaz em caza paralytico, grave- 
mente atormentado. | 

7 E Jefus lhedife: Euvirei, e o Sararei. 

8 E refpondendo a centuriam, die : fnór, naô fou digno de que 
entres de baixo de meu'telhado ; mas dize fômente huã palavra, emeu 
moço farara. | . 

9 Porquetambem eu fou homem de baixo de poteítade, [d'os outros | 
e tenho de baixo demy Íoldados, e digo a efte vae, evac; eaoutro, 
vem, evem; cameulervo, fazeifto, efalo. 

10 E ouvindo Jefus [ iffo ] maravilhoufe, edile aos que [o] fe- 
guiam : em verdade vos digo, que nem ainda em Iraci achei tan- 
ta fé. 

b Ou,levar. 11 Mas eu vos digo , que muitos viram do » oriente, e do occi- 
te e poente. dente, e alicntaríchao à mefa no reyno-dos ceos com: Abraham, e 
< Ou, choro, Haac a1:€ Jacob. 

e bater de 12 E, os filhos do reyno feram lançados nas trevasdefora: ali fera 
destes. co pranto, € o tremor de dentes, 


dOu.fcm, EA ” + 
a Pd feu 13 Entonces dife Jefus a o centuriam: vae, e afficomo crefte, te 
moço. fcjafeito. E maquelle mefino inftante “ foi feu moçoiam. 


14 E 
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SEGUNDO S. MATHEUS. Cap. VIIL rs 
14 E vindo Jefus a cala de Pedro, vio a fua fogra deitada, ecom 


É 
E 
q 
Ma 


h febre. | 
B: “15 É tocoulhe ma maó, c a febre a-deixou: e levantoufe, e fer- 
ara via 05, 

É 


16 E comojafoitarde, trouxerao lhe muitos endemoninhados,. e 
lançoulhes fora os Efpiritos [ malinos] coma palavra, efarou a todos | 
os que mal feachavaó. | | $ 
17 Pera que fe cumprifle o que eftava dito pelo propheta Ifaias, 
Ee cufic: elle tomou noflas enfermidades, elevou [ fobre fi | noflas 
ocnças. , . 
Rio 18 E vendo Jefus muitas companhas a o redor defi, mandou que 
paflafemda outra banda. 
UR 19 E chegandofe hum eferiba a elle , diflelhe: Meftre, aonde quer - 
que foreste feguirei. 
- 20 E Jefus lhe dife: Asrapofastom covis, easavesdocep ninhos:. 
masr 8” do homem nad tem aonde encofte a cabeça. | 
DD 21 E outrode feus diícipulos lhe difle : Senhor, dame licença que: 
| “va primeiro enterrar a meu Pae, 
22 EJelus lhecdifle: fequeme tuamy, e deixa a os mortos enterrar 
jeus mortos. | 
23 E entrando elle no barcos feus dicipulos o feguiram. | | 
| 24 E eis que fe levantou huã taô grande tormenta no mar, que o mn 
- barcofecubria das ondas, eelle eftava dormindo. a 
0 25 E chegando feus dicipulos, o acordaram , dizendo ; Senhor fal- : Ê 
vanos, que nos perdemos! | | k 
' 


e e Ep a Sei 


-— 


a a o 


265 E ellelhes die: porque temeis, apoucados nafe? Entonces 
levantandofe, reprendeu a os ventos, e ao mar , e ouve grande bo- 
É “4 E os homens fe maravilharao , dizendo, quemhe efte? que até ' 
 osventoseo mar lhe obedecem! | 

2" 28 E como paflou pera a outrá banda , á Provincia dos Gerge- 
fenos, vieraó lhe a o encontro dous endemoninhados , que fahiaó dos É 
fepulçros, taó- ferozes que ninguem. podia paílar por aquelle ca- a 
ho. 
29 E eis que clamaraó, dizendo, que temos com tigo, Jefus filho 
de Deus? vielte aqui a nos atormentar antes de tempo? 
30 E eitava huã grande manada de porcos longe d'ciles pacendo. 
31 E os diabos lhe rogaraó, dizendo, fe nos lançaresfora , permi- 
tenos que entremos naquelia manada de porcos.. | 
| 32 E. 


Nm h! 
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32 Ediflelhes: ide e fando elles, entráram na manada dosporcos: 
e eis que toda aquella manada de porcos fe precipitou no mar, emorre- 
raô nas aguas, 

33 Entonces os porqueiros fugiraS , e vindo à cidade, contaram 
todas eftas coulas, eo que [acontecera | aosendemoninhados. 

34 E eis que toda aquella cidade fahio a 0 encontro a Jelus, evendo 

is cem- o, lhe rogaraó que fe retirafle de feus termos. 


Cariruto IX. 
* 1 Chrifiofarando bum paralytico; mofira que tinha id gd ospecados. q cha- 
[y 


ma a Matheus, e comecomos prblicanos. 19 defende feus difeipulos porque nad je- 
jumao. 20 cura a bui mulher de "o Cuxm de fanque, 23 refulcita filha de 
humcenturiao. 27 daviftaaDonscegos. sz livrambumendemeninhado. 35 pre- 
gas efaramuitosenfermes. 36 exborta pera pedir obreiros n'a fera. 


Í E ntonces entrando no barco, paflou d'a outra banda , e veio a 
fua cidade. E eis que lhe trouxeram -hum paraly.. "de 
em huã cama. | | 
a Ou,tm 2 E vendo Jefusfuafe elles, dife ao paralytico: * Tem bom ani- 
confança; mo, filho, teus pecados te fam perdoados. 
eu confia : 3 E eis que Ai dos eferibas diziad dentro de fimefmo; efteblaf 
ema, f 
4 Mas vendo Jefus feus penfamentos , difle : porque penfaes mal 
em vollos corações? sua 
s Qual he mais facil? dizer, teus pecados te fam perdoados? ou 
dizer, levantate, e anda? 

"6 Hora pera que faebaes que o filho do homem tem autoridade 
ira terra pera perdoar às pecades, (difle enconces a o paralytico ) le- 
vantate, toma tua cama, e vaete para tua caía. 

"7 Entonceslevantoufe, e foife pera fua cafa. 

8 E vendo as companhas [iffo ] fe maravilharaS, e glorificarad 
b Ou, pete-á Deus, que tal » auctoridade tivelle dado a os homens, 
pá 9 É paflando Jfefus d'als, vio ahum homen aflentadona € alfande- 


Ps a, o qual fe chamava Matheus; e difle lhe: fegueme. E leyantan- 
Ou s dos po- dofe elle, feguio O, 

blicostribe- 10 E aconteceoque eftando Jefus aflentado em cafa [de Mattheo ) 
a pf já mefa, eis que vicraô muitos 4 publicanos e pecadores , e fe afien- 
sos, on ren-tAtaÓ juntamente ámefa com Jefus, e feus difeipulos. 

desros, 11 E vendo  ifto | os Pharifeos, dileram a feus difcipulos : por- 


que come vollo meítre com os publicanos, e pecadores. 


12 E 
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necelhitaS de medico, fenao os que eftaó doentes. 

13 Mas ide, e aprendei, que coufa he: mifericordia quero, enad 
facrhcio. Porque eu naó vim a chamar 2 osjuítos, fena6 a os pecadores 
a que fe convertaõ? | 

14 Entonces vieram a elle os diftipulos de Joaó, dizendo, porque 
nos e mais os Pharilcos Jejum-amos muitas vezes, eteus dicipulos naô 
jejum-em? 

15 É Jefus lhes dife por ventura podem os que eítaô de bodas an- 

triftonhos, em quanto o eípofo com elles eitá ? mas dias viram, 


— quando o eípofo lhes for tirado, e entonces jejum-aram, 





16 Tambem ninguem dei ---nendo de pano novo em velti- 


do velho: porque o tal remenao b puxa do veítido, e fazie peior b Ou, tira? 


rotura, 
17 Nem deitam o vinho novo em ordres velhos, Poutra maneira 


“Os ordr=- “> rompem , e o vinho fe derrama, e os ordres fe perdem : 
| mas ueitam o vinho novo em ordres novos , e ambos juntamente fe 


confervaõ. 
| 18 Edizendoellecitascoufas, eis que veio hum principal, e adorou 
o, dizendo , minha filha faleceo ainda agora : mas vem, e poem 
tua maó fobre ella, e vivera. | 

19 É levantandofe Jelus, o feguio, e mais feus difcipulos. 
| 20 E eis que huá mulher enferma de hum fluxo de fangue, doze- 
annos aviá tido, veto por de tras, etocou aborda de feuveítido. 

2t Porque dizia entrefi: fe cu tam fomentetocar feu veítido, fica. 
reifaa. 

22 Entonces virandofe Tefus, e vendo a, dife: tembom animo, 
filha, tua fé te falyou. E deído mefino inftante ficou a mulher fia. 

23 E vindo Jeíus a cafa Paqueile principal, e vendoos tangedores 
das frautas, e a Companha que fazia grande alvoroço. 

24 Difle lhes : ataftaevos , porque a moça naô efta morta ; mas 
dorme. E zombava6 delle. 

25 É como a companha foi lançada fora, entrou, e pegou lhe 
pela maô, ea moça fe levantou. 

16 É correo eita fama por toda aquella terra. | 

27 E pafiando Jefus dali, fequiram o dous cegos bradando , e 
dizendo, tem compaixad de nos, filho de David. 

28 E como veio a caía, vicrao os cegos a elle, E difle lhes Jefus: 
eredes vos que poíio fazer iíto ? elles ii dúleraó, fi fenhor. 


29 Em 








*2 E ouvindo Jefus [ aguillo | lhesdifle: osque * tem faude, naô k Ou, eflaé 
aos. 
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29 Entonces lhes tocou os olhos, dizendo conforme a volla fe w 

vos faça. 

30 E os olhos fe lhes abriraô. E Jefus defendia lhes rigurofa- 
mente dizendo, olhae que o naô faiba ninguem. 

31 Mas faidos elles, divulgaraó fua fama por toda aquella terra. 

32 E, em elles faindo , eis que lhe trouxerao hum homen mudo , 
e endemoninhado. Po 

33 E como o diabo foi lançado fora , fallou o mudo: e as com- 

fe maravilharad, dizendo, nunca tal fe vio em Lrael, 

34 Mas os Pharifeos diziam : Pelo principe dos demonios lança 
fora a os demonios. 

15 E Jefusrodeava por todas as cidades e aldeas, enfinando em fuas. 
fynagogas , e pregando o Euangc... do reyno , € favando toda en- 
end, e todo mal entre o povo. 

36 E vendo as companhas, moveo fe à intima compaixaó dellas , 
porque andavaó defgarradas , e efpalhadas , como ovelhos ong naô 
tem paítor. | 

cOw fura. 37 Entonces difle a feus difcipulos: grande he em verdade a * fe. 
: ga, porem faô paucos os obreiros. 

28 Pot tanto rogae a o fnór da fega , que empuxce obreiros à: 
fua fega. | | 
; CarIiTULO XK. 

3 Chriffo da poder a feus Apofolos pera faxer milagres. 2 fem nomes. 5 manda os & 
pregar o Enangelio entre os Ifraclitas. 8 enfina os como n'efte minifterio fe aviao de 
aver. 16 quaes males lhes encontrarao , e comque niffo tudo fe aviao de confalar.. 
32 qual galardao acharaô efque a elle conflantamente confefao. 40 e à feus fervi- 
dores [ad benignos. 


z E ntonces chamando a fi à feus doze diúcipulos, deu lhes poder 
fobre os efpiritos immundos, pera os lançaremfora, e fararem: 
toda fraqueza. | | 
» Horta os nomes dos doze Apoftolos , faô eftes: o primeiro, Si- 
maô, chamado pedro, é André feu irmaô : Jacobo o filho do Zebe- 
deo, e Joaô feu irmao. 
3 Philippe, Bartholomeu: “Thome , e Matheus, o publicano : Ja- 
coboo filho de Alpheo; eLebeo, porfobrenome o'T'hadeo. 
4 Simaô cananco , e Judas Iícariota , que tambem o entre- 
ou. 
s A eftes doze enviou Jefus , € lhes mandou., dizendo , pelo car 
minho 
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«ninho das gentes naô ireis, nem em cidade [algãa] de Samarita- 
nos entrareis. | 
6 Mas ide antes ás ovelhas perdidas da cafa de Hrael. 
7 É indo, prégae, dizendo, chegada he o reyno dos ceos. 
8 Saraé a os enfermos , alimpae a os leprofos, refufcitae a osmor- 


“tos, lançae fora a os demonios : de graça o recebeftes, dae o de 


= 


au -Li neo LI2d àinhE a q 


9 Naô poíluaes ouro, nem prata, nem a dinheiro em voflas a Ou, din- 


eintas. beiro de ca- 
» 10 Nem alforges pera o caminho , nem dous veftidos , nem?“ 
* capatos, nem bordâm , porque digno he o obreiro de feu ali-bOu, al- 
mento. | parcos, 

11 É em qualquer cidade , uu aldea , que entrardes, informae- 
vos de quem rnºella feja digno, e poufãe ali até que fajaes. | 

12: É quando entrardes em [ algua | caía, faudae a, 

12 K. 1º cafa for digna, venha fobre ella vofla, paz : porem fe 


Agi 1120 for, torne fe vofla paz a vos outros. 


14 E qualquer que vos naô receber , nem voílas palavras ouvir , 
faindo daquella cafa, ou cidade, facudi o pó dos voflos pés. 

15 Em verdade vos digo, que mais toleravel ferá a os da terrade 
Sodoma e Gomorrha no dia do juizo, do que aquella cidade. 

16 Vedeeu vosenvio como a ovelhas no mejo dos lobos: por tanto 

féde prudentes como ferpentes, e firaplices como pombas. 

17 E guardaevos dos homens : porque vos entregaram em conci- 
lios. e vos açoutaram em fuas (ymagogas 

18 E até ante prefidentes e reys fereis levados por caufa de my, 
para que a elles, e a os gentios lhes feja em teftimunho, 

19 Mas quando vos entregarem , naô andeis folicitos de como, 


- ou que fallareis: porque naquelle mefmo inítante vos fera dado o que 


aveis de fallar. 
20 Porque naô fois vosos que fallaes, mas o efpirito de voflo pae, 
que em vos falla. | 
21 Ora o irmaó entregará á morte à o irmaô, co pae a o filho: 
é os filhos fe levantaraô contra os paes, € os £ faram morrer. c Ou, ma- 
22 E de todos fereis aborrecidos por caufa de meu nome : mas *3"2*- 
aquelle que perfeverar até O fim, efle ferá falvo. 
23 Mas quando vos perfequirem n'efta cidade; fogi pera a outra: 
porque em verdade vos digo» que naó acabareis de correr polas cida- 
des de Ifiaél, que nao v o filho do homem. 
| C 2 24 O 
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24 O difcipulo naó he mais que feu meftre, nem o fervg mais que 
feu fenhor. 

25 Baitelhe a o difcipulo fer como feu meftre , e a o fervo como 
feu fenhor : fe até a o mefino pae da familia chamaraó beelzebul, 
quanto mais a feus domeíticos? 

26 Aff que naó os temaes: porque nada ha encuberto , que fe naô 
aja de defcubrir; e [7444] oculto, que fe nad;aja de faber. | 

27 O que vos digo em trevas, dizei o em luz; e o que ouvirdes a 
o ouvido, pregae o dos telhados. 

28 E naó temaes a os que mataô o corpo, mas naô podem matar 
a nn temei antes áquelle que pode deftruir a alma e o corpo no 
inferno. 

29 Naó fe vendem dous paflari...os por hum ceitil? e nem hum 
delles caira em terra fem voflo pae. 

e o E até vollos cabellos da cabeça todos tambem eftaô con- 
os. 

31 Naó temaes pois: mais valeis vos que muitos paflarimnos. 

32 Por tanto qualquer que me confeftar diante dos homens, tam- 
bem eu o confeflarei diante de meu pae que eítá n'os ceos. 

33 E qualquer que me negar diante dos homens tambem eu o 
negarei diante de meu pae que eftá n'os ceos. 

34 Naô cuideis que vim a meter paz nºa terra, naó vim a meter 
paz, fenaô cutelo. 

15 Porque eu vim a fazer diflenfao do homen contra feu pae , e 
- ea filha contra fua maé ; e da nora contra fua fogra. 
36 E [feraô] os inimigos do homem , os que [ fao | feus do- 
meíticos, | 

27 Quem ama pae , ou mae ; mais que amy , naô he digno de 
az ; e quem ama filho, ou filha, mais que a my, naô he digno 

e my. k 
j 38 E quem naó tomar fua cruz, e feguir a pos my, naó he digno 
e my. 

A Quem achar fia alma perdelaha; e quem perder fua alma, por 
cauía de my, achala ha. 

40 Quem a vos vos recebe, amy me recebe; equem amy mere- 
cebe, recebe a aquelle que me enviou: 

41 Quem recebe propheta em nome de propheta , galardaô de 
propheta recebera; e quem recebe juíto em nome de juíto , galardaó 
de juíto receberá. 

42 E 
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42 E qualquer que fomente der hum pucaro de agoa fria a hum 
deftes pequeninos em nome de difcipulo , em verdade vos digo que 
naô perdera íeu galardao. . | 


CarprruLo XI. 


1 Joao Baptifial, efrando na prifao » manda dous diféipulos a Chrifle. 4 405 quaes 
Chrifto mojira ua o doutrina e «us obras, que ellebe o Meffias prometido. 7 da excel- 
Jente teftemunho de foad e fem ojhcioo 16 aos fudeos deita em rofto jua durexa, 
zo ameaça por ijJo a cidades de chorazim, € betfaida e capernaum com grandes car 

igos. 25 de como anima a os humildes. 28 convida todos os canpadas pecadores a 
fo» é lhes promete defcanço. 


I E fucedeo que acabando Tefiis de dar mandamentos a feus doze 
difcipulos, fe foi dali a enuur ea prégar em fitas cidades deles, 

2 E ouvindo Joaô na prifãó as obras de Chrifto, mandoulhe dous 
de feus difcrpulos. 
+ = “do, es tuaquelle que aviadevir, ou efperamos a outro ? 

4 E refpondendo Jelus, ai 
fas que ouvis, € vedes: 
s Os cegos veem, e os mancos andam: os leprofos faô limpos, e 


os firdos ouvem: os mortos fã refuícitados , e à os pobres b he an-b Ou, fe a- 
nuncia o 
Enangelho, 


nunciada a alegre nova: 
6 E bem aventurado he aquelle que em my fe naô efcandalizar. 
E, idos elles, começou Jefus a dizer de Joaó a as companhas: 
ue fuúítes a ver a o deferto? alguã cana que fe abalacom o vento? 
8 Ou que faiftes a ver? bum homem cuberto com veftidos bran- 


dos? vede os que trazem [ veftidos | brandos , mas cafas dos reys 


eftaô, 

9 Ou que faiftes a ver? Propheta? tambem vos digo, e mais que 
propheta. NS 

to Porque efte he aquelle , de quem efta efcrito : eis que diante 
de tua face envio a meu Anjo, que aparelhará teu caminho diante 
de ty. 
Em verdade vos digo, que dentre os que de mulheres faô 


“nacidos, outro fe naó levantou major que Joam o Baptilta: mas aqueile 


que em o reyno dos ceoshe o menor ; major he que elle, 
1» E des dos dias de Joam o Baptiíta até agora te faz força a o 
reyno dos ceos; € Os valentes o arrebataô. | 
13 Porque todos os prophetas , e mais à ley , até Joaó propheti- 
Zara. | 
C3 14 E fe 


-— 


flelhes: ide, à fazei faber a Joaô as cou-a Ou, de- 
NUNCISe,. 
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14 E fe o quereis receber, elle he Elas que avia de vir. 

15 Quem tem ouvidos para ouvir, ouça 

16 Mas com quem compararei efta geraçaô ? femelhante he a os 
rapazes que fe aflentaô n'as praças, e dam gritos a feus compan- 
heiros, 

17 E dizem: tangemos vos comgaita, e naô balhaítes: cantemos 
vos lamentaçoens, e naó pranteaítes. 

18 Porque veio Joaô, nem comendo nem bebendo, c dizem: de- 
monio tem. 

19 Veio o filho do homem , comendo e bebendo e dizem: vedes 

« Ou » bebe- aqui hum homem comilaó, < e bebarram, amigo de publicanos e pe- 
a de vit: cadores; mas a fabedoria Pa ufa de feus tilhos. 
20 Entonces começou elle a « ..u em roíto a as cidades em que 
muitas de fuas maravilhas fe ficeraô, que nao fe tinhaô emmendado. 

21 Ay de ty Chorazin, ay te ty Bethfaida: porque fe em Tyro e 
em Sidon foraô feitas as maravilhas que em vos fe fizéraS . muito ha 
que fe ouveraô arrependido com cinza, 

22 Por tanto eu vos digo, que mais toleravél fera pera T'yro e 
Sidon, em o dia do juizo, que para vos outras, 

23 E tu Capernaum, que até os ceos eltas levantada, ate os infer- 
nos feras abaixada: É im fe em os de Sodoma forao feitas as mara- 
vilhas que em ty feficera6, até o dia de hoje ouveraó permanecido. 

24 Por tanto eu vos digo, que mais tolcravel fera pera os de So- 
doma, em o dia de juizo, que pera ty. 

25 Naquelle tempo, refpondendo Jefus , dife : graças te dou, 
pace, fenhor do ceo e da terra, que efcondefte eítas coufas a os fabios 
£ entendidos, e as revelaíte a os meninos. . 

26 Aff he, ni afh te agradou em teus olhos, 

27 Todas as coufas me eftam entregues de meu pae: e ninguem 
<onheceo a o filho , fenaô o pae; nem ninguem conheceo a o pae, 
fena6 o filho, e mais a quem filho o quifer revelar, 

28 Vinde a my todos os que eftaes canfados , e carregados, e eu 
vos farei delcantar. 

29 Levas fobre vos meu jugo , e aprendei de my, que fou man- 
fo e humilde de coraçaõ, e achareis defcanto para voílas almas. . 

30 Porque o meu jugo he brando, e leve a minha carga, 
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CAPITULO XII 


“Tr 3 Crifo defende [eus Apofolos quando em [abado arrancavai efpizas. fara bas mad | 
Jeca em fabado e odefende. 14 retira fe das filadas dos Pbarifeis e cura qualquer en- 
Jfermidades. 16 defende que o nas defcobriffem » peraque fe comprifle a propbetia do 1 | 

Efaia. 21 lançabum demonio fora de bum cego emudo, eredarguea blasfemia dos | 

pharifeos. 31 falado pecado contra o efpirito fanlto. 36 eque bomé dara conta de 

toda palavra vas. 38 maidaa os pharifeos entro final fenao odefonas. 41 repren- 

de a jua incredulidade com exemplo dos de Ninive e da rainha do aufiro. 43 infina 

“pela parabola do demonio imundo faido, e entrado, come fera comelles. 46 é quem 

fea fem verdadeiro irmad, irmaa emas. 


| 


1 "Naquelle tempo hia Jefus por huns * paens em fabado” e feus di- 2 Ou; fe- 
— Iopulosaviad fome , e cor-"-r26 a arrancar efpigas, ea comer, "Hades 
2 É vendo [sf] os Pharifeos, difleraô lhe : vede ahi teus difei- 
Os fazem o que naô he licito fazer em fabado. | 
3 É elle lhes difle : naô tendes lido o que fez David tendo fome, 
ele e o com elle [ eftavao* | | 
4 +-omo entrou na cafa de Deus , e comeu os paens da propofi- | 
ção» que a elle lhe naó era licito comer , nem a os que com elle 
4 Eofaves | fena6 fó a os facerdotes? 
2 5 Ou naõ tendes lido na ley , como nos fabados , em o templo; 
= profanad os facerdotes o fabado, e fica6. fem culpa. | 
6 Pois eu vos digo» que major que o templo eita aqui. 
7. Mas fe vos foubereis que coufa he , mifericordia quero, e nad 
lficio ; vos naô condenareis a os inócentes. ! 
8 Porque até do fabado he o filho do homem fenhor. d 
9 É partindofe dali, veio a fia fynagoga deles. j 
10 É eis que avia ali hum homem que tinha huã maó feca : e | 
perguntaraó lhe , dizendo, he licito b curar em fabado? pera o acu-p Ou, (ae | 
tarem. rar, 
tt E elle lhes dife: que homem de vos outros avera, que tenha | 
huã ovelha, e fe cair em huá cava em fabado , naô lance maô della : | 
ca levante? ; | 
12 Pois quanto mais val hum homem, que huá ovelha? aff que | 
- Naito he fazer bem em fabados. 


13 Entonces dife a aquelle homen : Eftende tua maô ; e elle a 


eítendeo ,. e foilhe reftituida faam como a outra, 
14 E faidos os Pharifeos , confultarao contra elle pera o matarem. | 
15 Mas fabendo o Jefus, retiroufe dali: e feguirad o muitas com- 
panhas, € farava os a todos, k é | 
Tó | 
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cOnefri 16 E defendia lhes < rigurofamente que o naô defcobriftem. 
tamentes 17 Peraque fe cumprifle o que eítava dito pelo propheta Etayas, 
“que dife. º 

18 Vede aqui meu fervo a quem efcólhi, meu amado em quem 
minha alma fe agrada : fobre elle porei meu Efpirito , e a as gentes 
anunciara juizo. 

19 Naô contenderá, nem vozeará: nem ninguem fua voz pelas: 
ruas ouvira. 

zo À cana trilhada naó quebrantara , e o pavio que fumea naô 

4 Ou,a lim-apagara , até d que a o juizo tire em vitoria, 

potireso 21 E em feu nome efperarão as gentes. , | 

juia. 22 Entonces lhe trouxerao hum endemoninhado, cego, e mudo: 
e de tal maneira o farou , que o «<go e mudo fallava e via. 

23 E todas as companhas eftavaô fora de fi, e diziaó : naó he eíte 
aquelle filho de David? Si Ro 

24 Mas avendo ouvido os Pharifeos ifto , diziao : e” mr lanca 
forá os demonios , fenaô por beelzebul, principe dos demomios, 

25 E, como Jelus fabia feus penfamentos cºelles , diflelhes : todo 
reyno contra fi mefmo divifo, feaflola: etoda cidade , ou cafa , divifa 
contra fi mefina, naô permanecerá. | 

26 E fe fatanás lança fora a fatanás, contra fi mefmo eftá divifo: 
como permanecerá logo feu reyno? 

27 E fe eu por beelzebul lanço fora a os demonios , porquem os 
lança6 logo voílos filhos? portanto elles feraô voílos juizes. 

28 Mas fe eu pelo efpinito de Deus lanço fora a os demonios, em 
verdade que chegado he a vos outros o reyno de Deus, 

29 Ee como pode alguem entrar em caía do valente, e fa- 
qrear feu fato , fe primeiro naó prender a o valente ; e entonces fa- 
quicara lua caía. 

30 Quem comigo naô he , he contra my : e quem comigo naô 
apanha, cipalha. 

31 Por tanto eu vos digo: todo peccado e blafphemia fe perdoara 
a os homens, mas a blafpbemia contra o Eípinto naó fe perdoará a 
os homens. 

32 E qualquer que faliar contra o filho do homen, fermhlha per- 
doado: mas qualquer que fallar contra o Efpinto Santto, naó lhe fera 

eOu, fan- perdoado ; nem nefte, feculo, nem no € vindouro. 


ra. 33 Oufazeia arvore boa, e feufiiito bom; oufazei a arvore po- 
dre, € Íeu fruto podre : porque pelo ruio fe conhece a arvore, 
34 Raça 
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34 Raça de biboras , como podeis vos fallar bem , fendo maos? 
porque da abundancia do coraçao falia a boca, 
35 O bom homem tira boas coufas do bom thefouro de feu co- 
ração , e o mao homen do mao thefouro tira maas coufas. 
6 Mas eu vos digo, que de toda palavra vaã que os homens fal. 
Jarem, deila daraô conta em o dia do juizo, | 
37 Porque por tuas palavras feras juítificado, e por tuas palavras 
feras condenado, 
38 Entonces refpondéraô huns dos eferibas e d'os pharifeos, dizen- 
do, meítre, quiferamos ver de ti algum final. 
“39 É elle refpondeo, e diflelhes: a má geraçaõ e adulterina pede 
final: mas final fe lhe naô dará, (enaô o final de Jonas o propheta. 
+40 Porque afls como Jonas eiteve tres dias e tres noites n?o ventre 
da ea: aff eftara tambem o filho do homem tres dias € tres noites 
no coraçaô dá terra, | 
11 19“ Nimive fe levantaraô em juizo com efta geraçaô, ea 


| «onaenarao : porque com a prégaçaó de Jonas fe arrependerad, € eis 


que mais que Jonas efta aqui. | 
42 A rainha do auftro le levantará em juizo com eta geraçaô , € 
a condenará; porque veio dos fins da terra a ouvir a fabedoria de Sa- 
lamaô: e eis que mais-que Salamaô eftá aqui. 
43 Quando o efpirito immundo fe tem faido do homem, anda por 
lugares tecos bufcando repoulo; e naó o acha, E ay 
44 Entonces diz: tornarmehei a minha cafa donde fahi, E, quans 
do vem, acha a desocupada, barrida, e adornada, 
45 Entoncesvae, e toma com figo outros fete efpiritos peiores que 
elle; e entrados, moraô ali : e fãô as coufas deriadeiras do tal homê 


 Peloresqueas primeiras. Afli acontecerá tambem a efta má geraçaõ. 


46 É eftando elle ainda fallando a as companhas., eis que eitavaõ 


“fua maé e mais feus irmaôs fora, que lhe queriaó fallar. 


47 É dilelhe hum, ves ah eitaô fora tua maé, e maisteus irmaós,: 


* que te querem fallar, 


48 Ereipondendo elle a o que ifto lhe dizia, dife: quem heminha 
maé? e quem faô meus irmaos? 

49 E eitendendo fia maô pera feus diícipulos, difle: vedes [ aguê”) 
minha mae, e [ mais | meus irmaôs. | 
39 Porque todo aqueile que fizer a vontade de meu Pae que eftá 
nos ccos, efle he meu irmaô, e irmaã; e maé, | 


b Ca 
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Carrturo XIII 


x Chrifio propos a feus ouvidores diverfas parabolas, e a primeira do femendor, enjo fe- 
mente cabio emdiverfoslugares. 10 declara a [eus difcipulos a rafao porque pelas pas 
rabolas fala. 18 declara efta parabola a fere difcipulos. 24 e ajunta a parabola de 
Kizaniaentreorrizo. 31 dograddamofarda. 33 dojformento: 36 declaraa pa- 
rabola da xitania. 44 eajunta a parabola do thefouro efcondido. 45 de mercador 
que bufca perolas. 47 darede. 52 debum efcriba que de fes thefowro'tira confas mo- 
vas e velhas. sa tornafeafia patria aonde naôbe muieffimado. 


I à eggs Jefiis de cafa aquelle dia, aflentou fe junto 2 o mar; 
“2 E chegaraô fe a elle tantas companhas, que entrando em 
hum barco, fe aflentou nelle; e rod» a companha eitava na praya. 
Lad Lad 3 E falloulhes muitas coufas por * parabolas , dizendo, eisque o- 
Gas, com : € | 
paraçoens. femeador fahio a femear. | 
4 E femeando elle , cahio huá parte [ da femente | junto a 0 cam 
minho, € viera6 as aves, e comérao a. ? 
s E outra [parte] cahio em pedregaes [lugares ] a onde não tiliiia. 
b Ou, avia. muita terra, € logo naceo , porque naó b tinha terra profunda. 
6 Mas em faindo o fol,. queimoufe ; e porque naó tinha raiz, 


fecoufe. 
7 É outra [ parte] cahio em efpinhos, e os efpinhos crecérao, € 
afogárao a.. 


3 E outra [ parte ] cahio em boa terra, e deu fruito, hum de até 

cento, outro de até feflenta, e outro de ate tinta. | 

9 Quem tem ouvidos pera ouvir, ouça. 

10 Entonces chegandofe os difcipulos, diflerao lhe : porque lhes 

fallas por parabolas? 

11 E refpondendo elle , diffelhes : porque a vós he concedido fa. 

ber os myíterios dó reyno dós ceos; mas dies naô lhes he concedido. 

12 Porque a qualquer que tem, .ferlhe ha dado , e tera mais: mas 

2/0 que naó tem, até aquillo que tem lhe-ferá tirado.. 

13 Por ifio lhes fallo eu por parabolas; porque vendo, naô vem; 

€ ouvindo, naó ouvem, nem entendem, 

14 E nºelles fe cumpre a prophecia-de Efaias , que diz :: de ouvido: 
cOu. aten- OUVIPÉIS, E nao entenderéis; e vendo, vereis, e naó e enxergaréis. 
rareis, 15 Porque o coraçaô deite povo eftá engrofiado , e-ouvem pefa-- 

damente dos ouvidos , e tofquenejaó dos olhos : pera que naó vejaô: 
Pos olhos, e ouçaô dos ouvidos ; e entendaó do coraçaô , e fe conver- 
tad,.€ eu os fare. 


16 Mas 








em Ífeu campo. 
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16 Mas bemaventurados voflos olhos, porque vém ; e vollbs ou- 
yidos, porque ouvem. | | 

17 Porque em verdade vos digo, que muitos prophetas e juítos 
defejáraô de ver o que vos vedes , e nao o viraô; e ouvir o que vos 
ouviIS, € naó o ouvirao. 

18 Ouvi pois vos outros a parabola dó femeador. 

19 Ouvindo alguem a palavra do reyno , e naó a entendendo, 
vem o malino , e arrebata o que em feu coraçao foi femeado , efte 
he o que foi femeado junto a o caminho. 

zo: É o que foi femeado em pedregaes , efte he oque ouve a pa- 
lavra, e logo a recebe com gozo. 

21 Mas naô tem raiz em fi, artes he temporal: que vinda a afili- 
cao, ou a| uição pola palavra, logo fe offende. 
ia E o e [o Eisadi ci afiiios eíte he o que ouve pala- 

vra , mas o cuidado defte mundo , e o engano das riquezas afogam 
a malama od faz fe fem fruito. 

- 23 Mas que foi femeado em boa terra, efte he o que ouve e 
entende a palavra, e o que dá fruito; e dá de hum, cento; e de 'ou- 
tro, ra e siso trinta, 

24 Outra parabola lhes Ss , dizendo, o reyno dos ceos he fe. 
diidiante a o homem que li femente mf campo. 

25 Mas durmindo os homens , veio feu inimigo , e feméou ziza- 


mia entre o trigo, e foi fe, 


26 E como a erva fahio, e deu fruito, entonces aparceo tambem 


a 


a zizania. 
27 É chegandofe os fervos do pae da familia, difleraolhe: Senhor, 
naó femeafte tu boa femente em teu campo? onde lhe vem logo a 


? 
28 E elle lhes difle: o homem inimigo fez ifto e os fervos lhe dife 
ao: queres logo que vamos, e a colhamos? 
29 É elle lhes difle : naô ; porque colhendo a zizania nad aran- 


- queis tambem juntamente com ella o trigo. 


30 Deixae juntamente crecer o hum e o ontro, até a fega; cao 


tempo dá fega direi a os fegadores : colhei primeiro a zizania, e 


atac a em molhos, pera a queimar: mas o trigo recolhei o no meu 

celleiro. | | 
31 Outra parabola lhes propos, dizendo, o reyno dós ceos he fe- 

melhante a o graô da moftarda , que tomando o alquem ,o fémeou 
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“32 O qual, em verdade, he o menor de todas as fementes : mas 
em crecendo, he o major de todas as ortaliças ; e fazfe [ zamanha:) 
arvore, que vem as aves do ceo, € fazem ninhos em Íuas ramas. 

13 Outra parabola lhes dife: femelhante he o reyno dos ceos à o 
formento, que tomando o a mulher , o efconde em tres medidas de 
farinha, até que tudo efteja léyedado. 

- 34 “Tudo iíto fallou Jelus por parabolas a as companhas:; e nada 
lhes fallou fem parabolas. Ns | 

15 Peraque fe cumprife.o que foi dito pelo propheta , que difle.: 

“em parabolas abrirei minha boca ; brotarei coufas efcondidas deída 
fundaçaó do mundo, 

36 Entonces, despedidas as cor vanhas, veiofe Jefus pera cafa: e 
chegandofe feus difcipulos a elle «ueraólhe: declaranos a parabola da 
zizania do campo.. | 

7 E refpondendo elle, diflelhes: o que femea a boa femente, he 
o filho do homem. ; 
18 E o campo he o mundo; e a boa femente , eftes fao os nino. 
- do reyno; ea zizania, eítes fão os filhos do malino. 

19 É o inimigo, que a femeou, he o diabo; e a fega,. he o fim 

do mundo; e os fegadores, faô os anjos. 
“40 De maneira que aff como a zizania, he colhida ,. e queimada 
e On, com. Sá fogo; aí fera no fim d'o mundo. 
4x Mandara o filho do homem a feus anjos , e colheraô todos os 
£Ou, efesm- E eltorvos de feu reyno, e a os que obraô iniquidade,. 
Om FM 42 E, deitalos ham nºo forno do fogo: ali ferá o $ choro, e o ba- 
ps ter de dentes. 

43 Entonces refplandeceraô os juítos », como o fol,. em o reyno . 

de feu pae: quem tem ouvidos pera ouvir, ouça. 
kOu, outros 44 * Item: femelhante he.o reyno dos ceos a o thefouro em hum 
G: campo, que achando o homem, O enccbre; e do gozo delle, vaz, 
e vende tudo quanto tem,, e compra aquelte campo. 
45 Item: femelhante he o reyno dos ceos a o homem tratante,, 
ue bufca boas perolas. É 

46 Que achando huà perola preciofa,. foi,. e vendeo tudo quanto 
tinha, e comprou a, ' À 

47 Item: femelhante he o reyno dos ceos á rede, que lançada no 
már; colhe de todas as fortes.[' de peixes. ] 

48 E eftando cheia [ os pefcagores | a puxaó à praya; eaflentados, . 
recolhém o bom nos [ [eus | valos, e o mao lançaraó fora. . 

| 49 AR. 
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49 Afliferâno fim do feculo; fairaô os anjos, e apartaraó:a os maos 
entre os juítos: 

so E deitalosham no forno de fogo : ali ferá o choro, eo bater 
de dentes. | 

“41 E diflelhes Jefus: Entendeítes todas eftas coufas? refponderad 
elles : fi Senhor. 

s2 E elle lhes difie : portanto todo cícriba douto em o regno dos 
ceos,. he femelhante a hum pae de familia, que de feu thefouro tira 
coufas novas e velhas, 

53 E aconteceo queacabando Jefius eftas parabolas, fe retirou Pali; 

54 E vindo à fua patria, enfinava os em fua fynagoga cºelles; de: 
tal maneira que eftavaô fora de fi: e diziaô: d'onae lhe [ vem] a 
eíte efta Sabedoria, e eftas mara. ilhas? 

55 Naó he eite o filho do carpinteiro? nao fe chama fia maé Ma- 
ria? e feus irmãos Jacobo, e Joles, e Simaó, e Judas? 

«6 F nº? eftaô todas fuas irmaãs com. nofco ?. dºonde lhe [ vem] 
10go a eite tudo iíto ? | 

57 É elcandalizavad fe nºelle, Mas Jefus lhes: dife :: naó ha pros 
pheta fem honra, fena6 em fua patria, e em fua cafa, | 
4 Ri E, nao fez ali muitas virtudes por caufa de fua incredulidade 

lles, 


CarpireLo XIV. 


- O fentimento de Herodes acercade Chrifio. 3 fe contacomofoaoBaptifta foi prefo edegou 
lado pela petiçao da filha de Herodias. 13 o milagre dos cinco paens e dous peixes. 22 che- 
gaa fens pes que eflavao atormentados no mar andando fobre asagoas. 28 com 
meçando fe pedro a affmudir, ofalva. 32 aguictando o tormento fica manifeflo que 

«era filho deDens. 34 Chriftofe torna a berra de Genefareth eSara muitos enfermos. 


1 -aquelle tempo ouvio. Herodes ,. o 3 Tetrarcha ,. a fama dea Ou; qua- 


Nteius, d'Princepe 
2 E dific a feus criados : eíte he Joam Baptifta ;. ja. refurgio dos fina 
mortos, e por io obram » eítas virtudes nelle. pe dolce gs 


3 Porque Herodes prendéra a Joag , e o avia liado ,. e pofto. na quarta par 
prifaô, por caufa de Herodias, mulher de feu irmaó Philippe. “te de bum 


“4 Porque Joaô lhe dizia: naô te he licito tela. dg co 
Provincias 


5 É querendo o matar; temiafe do povo porque o-tinhaô como ab Ou, mas. 
Propheia, ravilhas 
“6 E celebrandofe o dia do nacimento de Herodes,. dançou a filha magres» 
de Elerodias mo mejo [ dºelles | e ; A a Herodes. 
| “Jo 
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“7 Porque prometeu com juramento de lhe dar tudo o que pe- 
dife | 


E 

8 E ella, mítruida primeiro de fia maé, diffe; dame aqui mhum 
prato a cabeça de Joaô Bapuiíta. 

9 Entoncesfe entrifticeo el rey; mas polo juramento , e polos que 
[ juntamente | eftavaô à mefa, mandou que fe [ lhe | déile. 

Io SE degolar a Joaô na prifaô. | 

11 É foi fua cabeça trazida em hum prato, e dada á moça; e 
ella a aprefentou a fua maé. 7 

12 Entonces chegáraô feus difcipulos , e tomaraõ o corpo, e en- 
terráraO o; e foraô, e deram as novas a Jefus. 

13 E ouvindo [o | Jefus, retiromfe d'ah , em hum barco, a hum 
lugar deferto apartado ; e ouvindo o as companhas , feguirao o a pé 
dás cidades: 

14 E fando Jeíus, vio huã grande companha, e moveofe a intima 
comparxaô dºelles : e farou a os que elles avia enfermo. . 

15 E como ja foi a tarde dodia, chegaraõ fe a elle feus E Sr 
dizendo; o lugar he deferto , é o tempo he ja paflado ; manda a as 
companhas que fe vaô pelas aldeas, e comprem para fi de comer. 

16 E Jefus lhes-difle : naô tem neceflidade de fe irem ; daelhes 
Yos outros de comer, 

17 É elles difleraô: nao temos aqui mais que cinco paens, e dous 
peixes. 

é 18 E elle lhes difle: trazeim”os aqui. 

19 E mandando a as companhas que fe aflentaflem pela erva, e 
tomando os cinco paens, e os dous peixes, e levantando os olhos a o 

< Ou, bem ceo , < benzeo.os ; e partindo os paens , deu os aos diícipulos, e os 





aifje. diícipulos a as-companhas. 
20 É comeraó todos, e fartárao fe. E levantárao do que fobejou 
«los pedaços., doze alcofas cheas. 


21 É osque cemerao , foraô quafi cinco mil varoens, a fora as 
mulheres e os mininos. 

22 E logo Jefus fez entrar mo barco à feus difcipulos , e que fofc 
fem diante delle pera a outra banda, entre tanto que defpedia as com- 

23 E defpedidas as companhas, fúbio a o monte, apartado, a orar. 
E, como ja fe tinha feito tarde, eítava ali fó, | 

24 E ja o barco eítava n'o mejo do mar atormentado das ondas: 
porque o vento era contrario. | 


25 Mas 
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25 Mas á quarta vela da noite foi Jefus a elles andando fobre o 
mar. 
26 E vendo o os diícipulos andar fobre o mar; turbaraó fe, dizen- 
do, phantafma he, e deram gritos de medo. 
27 Mas Jefus lhes fallou logo, dizendo d afleguraevos , eu fou , naó d Ou, com 
ajaes medo. ez fine, tende 
28 Entonces lhe refpondeo Pedro , e difle: Senhor , fe estu, man." 27º 
da que eu venha a ty lobre as agoas. 
29 E elle dife: vem. E, decendo Pedro do barco , andou fobre as 
agoas, pera vir a Jefus. À 
30 Mas vendo o vento forte, ouve medo : < e começandofe a af- e Ou, in- 


fundir, deu gritos, dizendo, Senhor, falyame. é dofe ja ao 
“31 E eftendendo Jefus logo a maô;, pegou delle, e diflelhe : f cc Md 
“apoucado na fé, porque duvidafte? co na fé. 


- 32 E como entraraó no barco, o vento fe aquietou, 
= 92 Ee" neces vieraô osque eftavaô no-barco, e adorárao o, dizen- 

do, vcrdadeiramente es filho de Deus, 

34 E chegando à outra banda; vierad-á terra de Genezareth.. 

35 E como os varoens daquelle lugar o conhecérad , mandaraô por 
toda aquella terra a o redor, e trouxerao lhe todos os enfermos. 

36 E rogavaô lhe que fomente tocaflem a borda de feu veítido; 
€ todos os que a tocavad,. ficavad faôs, | 


CX PIDURO. XV; 


1 Chrifto defende os difcipulos ncufados pesa dog eefcribas quecomiad fem lavar as maos 
e engeita as tradicoens de bomês. 1o infina, que o efcandalo tomado, naibe por 
ftimar. 22 livra filha de buá mulher Cananea do demonio. 30 e Sara todas as en 
- fermidades. 32 o milagre dos fete paens, e bums poncos de peixes, 


“» TE ntonces fe chegárad a Jefus [ certos | efcribas e pharifeos-de Te-- 
É omg cas o ai : E ; 
2 Porque teus difcipulos. trafpaflad a tradiçaS: dos anciaós ? pois fe 
nao lavad-as maôs quando comem pam. 
3 E refpondendo elle, diflelhes: porque vos outros traípaflães tam-- 
bem: o mandamento de Deus por volla'tradiçao ? | 
- 4 Porque Deus mandou, dizendo, honra :0 teu. pae, e a a maé:: 
item; quem mal difler a o pace, ou á mãe, morra de morte.. 
 $ Mas vos outros dizeis : qualquer que dirá a o pae, ou á mat; 
[he ] offerta tudo o que de my poíles aproveitar; e de ninbua mas 
neira honrará a feu pac, ou.a fua maé [ aquelle fatisfaz. ] 
| CE. 
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He) a É gos LEUANGELHO 
6 E [4/5] invalidaftes o mandamento de Deus por voa tradi- 
do 
ir Hypocritas; bem profetizou Etauas de vos outros, dizendo , 
- 8 Eite povo com fia boca fe achega a my, e com feus beiços me 
honra: mas feu coraçao eitá longe de my. 
a Ou, d- q Masemvadme honraó, enfinando 2 [ por ] doétrinas [os | mar- 
ad * - damentos dos homes, 
mandamen  ,o E, chamando as companhas à fi, deflelhes: ouvi e entendei: 
. 44 Naó he o que na boca entra, o que a homem contamina; mas 
o que da boca fae, iflo contamina à o homen. 
12 Entonces chegandofe feus diícipulos, difleraólhe: fabes que os 
phariftos, ouvindo eita palavra, fº elcandalizárao ? 
13 Mas refpondendo elle, difle . toda pranta que meu pae celeítial 
naô prantou, lerá defarraigada, n | 
14 Deixac os, guias faô cegas de cegos; e fe o cego guiar a o ce- 
go, ambos cairaô na cava. 
15 E refpondendo Pedro, diffelhe: declaranos eíta parabola? 
16 E Jelus difle : até vos outros eftaes anda fem entendimento ? 
17 Naô entendeis ainda, que tudo 'o que entra na boca , vaca o 
b Ou, pri- Ventre; € fe lança na > necellaria? | 
mada. 18 Mas o que f2e da boca , do mefmo coraçao fae ; e síto he o 
que a o homem contamina. 
e Ou, pro- * 19 Porquedo coraçao c fem os maos penfamentos, mortes, adul. 
Mebeiio, terios, fornicaçoens, furtos, falíos teftimunhos, maledicencias, 
20 Eltas coufas fãô as que a o homem contamimaS ; mas comer 
fem lavar as maôs, naô contamina a o homem, 
21 E fáindo Jefiis dali, foife pera as partes de T'yro, ede Sidon. 
22 E eis que huã mulher cananea, que tinha fado aqueles ter- 
mos , clamava , dizendolhe : Senhor, filho de David, tem miferi- 
cordia de my, que minha filha eftá mieravelmente atormentada do: 
demonio. a 
23 Mas elle naólhe refpondeo palito : chegandofe entonces feus 
& Ou, def- difeipulos, rogaraólhe, dizendo, “ deixa a ir, que dá gritos apos nos 
grée a outros. 
24 E refpondendo elle, dife :: nad fou enviado fenaô a as ovelhas 
perdidas da cafa de Irael. 
25 Entonces vejo ella, eadorou o, dizendo , Senhor , acude me. 
26 E, refpondendo elle, difle: nao he bem tomar o paó dos filhos, 
£ lançalo a os cachorrinhos, j | 


27 E, 














SEGUNDO S. MATHEUS. Cap. XVI. 33 | | 
Pk 27 E ella dife: afi he fenhor: porque os cachorrinhos comem das | | 
Y É migalhas que caem da meta de feus fenhores, | 
PE 28 Entonces refpondeo Jeíus, e dife: o mulher grande he a tua 
º fé façafe com tigo como queres. E ficou fãa filha fai desdaquelka 
mefma hora. Pool 
29 É partido Jelus dali, vejo junto a o mar de Galitea; e fobindo go | 
a hum monte aflêntou fe ali. | 
30 E chegarad fe a elle muitas companhas , que tinhaô com figo 
mancos, cegos, mudos, aleijados, e outros muitos enfermos; e lar- 
«garaO os a os pees de Jefus, e elle os fárou. | 
31 De tal mancira que as companhas fe maravilhavad, vendo fal. | 
Jar a es mudos, faôs a os aleyados, andar a os mancos, everaos | E 
cegos; e glorificavaS a o Deus ue Ifrael. || 
- 32 E chamando Jefus a feus difcipulos, difle: tenho compaixad dá | 
companha , que ja ha tres dias que perfevérao comigo, e naô tem que F 
“comer: é andalos em jejum, naô quero; porque naô definayem no | 
caminho, 1 
33 Entonces feus difcipulos lhe difleraó : donde [ temes”] nos tan- | 
tos paens no gi ada fartarmos tam grande companha? | 
34 E Jelus lhes dife: quantos paens tendes? e elles diflera6; fete, | 
e mais huns poucos de perxezinhos, |] 
35 E mandou a as companhas que fé aflentaffem e pelo cham, e Ou, em | 
0 36 É tomando os fete paens , e mais os peixes, e dando graças **"*: | 
partio os, e deu os a íeus difcipulos, e os difcipulos a a companha. | 
37 E comeraó todos e furtara6 fe, e levantaraó fete ceftos cheias | 
«dos pedaços que fobejaraõd. | 4] 
38 E eraô os que tinhaô comido. quatro mil varoens, a fora as | 
“mulheres e os meninos.  ] 
39 Entonces, defpedidas as companhas, fubion?hum barco, e vejo | 
a os termos de Magdala. | | | 


CAsaPiITULO XVI. 


4.08 Pbarifeos e Sadduceos pedem bum final; mas Chrifto os reprende e mofêra lhes o final de | 
— onas. 5 Chrifto soils fens difcipulos que [e guardem eo ferimento dos Pharifeos. | 
13 diver/as opinivens que o povo tinha delle. 15 confeJno do pedro de Jua pefoa, o 
louva e promete lhe as chaves do reino desceos. 21 prophetiza fua morte e refureiçad, | , d| 

e reprende perverfo confelho de pedro. 24 como avemos de feguir a Chrifio e falvar a ] 
alma. 27 davinda do Chrifto em [ua gloria. | | 

| 

| 


E Ty chegandofe os pharifeos e os fadduceos a elle, atendandoo, p 
cdiaô lhe que lhes moftrafie algum final do ceo, SR 
E 2 Mas 
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2 Mas refpondendo elle, diflelhes: quando he a tarde do dia, dr- 
geis: bom tempo; porque vermelho eftá o ceo. 

3 E pella manhaa: hoje [averá | tempeftade; porque o €o fe en. 
yermelhece trifte. Hypocritas, fabeis fazer differenciama face do ceo ,. 
€ os finais dos tempos naô podeis [ diferenciar. | 

| A geraçaó má e adulterina pede final, porem final lhe naô ferá 
ao, fenaô o final de Jonas o propheta. E deixandoos ; foi fe. 

s E vindo feus difcipulos á outra banda, avião fe elquecido. de to- 
mar paô, 

6 E Jefus lhes difle: olhae, e guardae vos do formento dos phari-. 
feos, e fadduceos. | 

7 E elles penfavaô entre fi, dizendo [iffo ] he, porque nao toma- 
mos [ com nofco | paô. 

8 E entendendo [ 07] Jefus, diflelhes:- que peníaes entre vos, apou-- 
cados na fé? que naô-tomaftes com volco paô? - 

o Naô entendeis ainda., nem vos lembraes dos cinco —2ens entr” 
einco mil [ homens, | quantos ceftos levantaftes. | 

xo Nem dos fete paens, entre quatro mil [ homens”) e quantas al.. 
gofas eítes. — iai GRE qu 

11 Como naô entendeis , que naô polo paô vos difle, que vos. 
guardafteis do formento dos phanifcos,. =, nal ir 

12 Entonces entenderadS que nao lhes dsfléra que fe guardaf- 
fem do formento do paô., fenad da doétrina dos phanícos , e fad- 
duceos. 

13 E vindo Jefus a as partes de cefarea: de philippo , perguntou: 
a feus difcipulos, br pri dizem os homens que a + O filho 
do homem, fou? 7 | | 

14 E elles difleraô: huns Joaô Baprifta, e-outros Elias, e-outros: 
Jeremias, ou algum dos Prophetas. 

15 E elle lhes dife: e vos outros, quem dizeis que eu fou? 

16 E refpondendo Simaô Pedro, dife: tu-es o Chniíto, o filhodo 
Deus vivente. 

17 Entonçes refpondendo Jefus , diffelhe : bemaventurado es tu ,. 


2 Ou, bar Simaô * filho de Jonas; porque nem a carne, nem o fangue [0] res 


Jonas, 


velou, fenaô meu pae que eftá mos ceos. . 

18 Mas tambem eu te digo, que tu es Pedro, e fobre efta pedra: 
cor minha igreja; e as portas do inferno naô prevalecerad con-. 
tra ella. 

19. Ea ty te darci as chaves do reyno dos aços; e tudo oque -ata-. 

re 
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SEGUNDO 5. MATHEUS. Cap XVII 3 
res na terra, ferá atado mos ccos; e tudo que defatares nºa terra, ferá 
defatada nºos ceos. 

20 Entonces tolheo a feus diícipulos., que a ninguem difefiem 
que elle era Jefus o Chriíto, 

21 Desd'entaô começou Jefus > declarar a feus difcipulos, queb Ou, em 
lhe convinha ir a Jerufalem , e padecer muito dos ançiaôs , 'e dos prin. mefrar. 
cepes dos facerdotes, e dos eicribas ; e fer morto, e refurgir a o ter- 

22 E tomando o Pedro à párte , começou o a reprender, dizen- 
do sá Senhor, tem compaixaó de ty ; pot nenhum modo te aconte- 


at Entonces virandofe elle , “le a Pedro : vae te a tras de my | 
fatanás ; que eitorvo me es: porque naô < confideras as coufas que * Ou» fe 
faô de Deus, fenaó as que faô dos homens. o 

24. Entonces difle Jefus a feus dicipulos : fe alguem quifer vir a 
198“, +.-gue fe a fi mefmo, e tome fobre fi fua cruz, e figame. 

25 Porque qualquer que quifer falvar fua vida, perdelaha; te qual. 
quer que por amor de my perder fua vida, achalaha, dos 

26 jp que aproveita a o homem, fe grangear todo o murn- 
fo > : perder fua alma ? ou que recompenfa dará o homem por fua 

ma: 

27 Porque o filho do homem virá em a gloria de feu pae , com 
feus pos e ice rendera a ri qro emraia a fuas obras, 

28 Em verdade vos digo, que ha alguns dos que agui eftaô, que 
naó goftaraô a morte , RA dê nao aids vilto Ao Elho do onto, 
que vem em feu reyno. 


Carirvuro XVIL 
a Transfiguraças de Chrifto fobre monte diante de fns difcipulos. 3 emfina quefonôbe 
Elin quegvia de vir. 14 fara bi aluádo a quem os difcipulos nad podiao farar. 20 com- 
ta a virtude da fé e daoraçad. 22 revela fua morte refureiçao. 24 e paga otributo. 


I E defpois de feis dias tomou Jefus a Pedro, e a Jacobo, e a Joad 


feu irmaô, e levou os à parte, a hum monte alto. 


“2 E transfgurouk diante delles; e refplandeceo feu roíto como o 


fol, e feus veltidos fe fizeraô brancos como a luz. 

3 E eis que lhes apareceraô Moyfes e Elias, fallando com elle. 

4 E refpondendo Pedro, difle a Jefus: fenhor, bom he que nos efta- 
mos aqui; fe queres, façamos coli cabanas, huá para ty, € ou- 
tra para Moyfes, e outra para Elias. | 

Ea 5 E 
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s E eftando elle ainda fallando, . eis que huã nuvem 2 de luz bos. 
cobrio com fua fombra , € eis huã voz da nuvem que dife : efte he 
o meu amado filho ,. em quem me agrado :: a- elle ouy1. 

6 E ouvindo os difcipulos [ s/fo] cahiraô fobre feus. roítos , e te- 
meraóô em grande maneira, 

7 Entonces chegando Jefus ,. tocou os, e difle :. levantaevos, e: 
nao-temaes. ps 

s E, levantando elles os olhos, naô virao a ninguem , fenao fo a. 
efus.. 

! 9 E como decenderad do monte, mandoulhes Jefus, dizendo, naô. 
digaes a viãô a ninguem, até que o filho ?o homem feja refufcitado 
dos mortos. 7 

ro Entonces lhe preguntaraó.feu. difcipulos, dizendo, porque di=. - 
cai logo os efcribas; que he neceflario que Elias venha primei. 
ros 

1+ E refpondendo Jefus, diflelhes : em. verdade Elias v”-». primer. 
ro, e reftaurará todas as coufas, | 

12 Mas digovosque ja veio Elias, e naô o conhecérao ; antes fizê- 
ra6.dºelle tudo.o que quiféraô.. Affi padecerá tambem delles o filho 
do homem. 

13 Entonces entenderaô os difcipulos , que lhes' dizia [o ] de. 
Yoam Baptifta: ; 

"14 E como chegáraô a companha, veio hum homem a elle, pon-. 
dofe de juelhos, e dizendo.. | 

15 Senhor, tem mifericordia de meu filho, que he aluâdo, e pa-. 
dece [ muito] mal: porque muitas vezes cae no fogo , e muitas ve-. 
zes ma agoa. ; 

16 E aprefentei o ateus difcipulos , e naô o puderam fárar. 

17 E refpondendo Jefus, difle : o geraçaô infiek, e perverfa! ats 
quando hei de-eftar- com voíco? ate quando vos hei de fofrer? trazei-. 
no aqui. 

18: E reprendeo o Jefus, e fabio o demonio delle,.e ficou o moça 
faô defPaquella hora. A 

19 Chegandofe entonces os difeipulos a Jefus, a parte , diflerao :. 
porque o naô pudemos nos lançar fora? 

“20 E Jefius lhes dife: Por vofla infidelidade :- porque em verdade 
vos digo, que fe tiverdes. fé como hum gram de moftarda , direis 
a:efte monte: pallate d'aqui pera acolá, e paflarícha ; e nada. vos ferá. 
impoffel.. ; 
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z1 Mas efte genero naó fae , fenaô por oraçaõ € jejum. 

22 E converfando elles em Galilea, diflelhes Jefus:. o filho do ho- 
mem ferá entregue em mãos dos homens, 
“23 E mataloham, mas a o terceiro dia refuícitara ; e elles fe entri= 
ftecérad em grande manera, 

24 E como chegáraô a Capernaum , viérad-à Pedro os que cobra- 
vaõ as draomas, e cifleraô : naó paga voflo meítre as dragmas? 

25 E elle dife: f. E entrando em cafa, Jefus fe lhe anticipou , diz 


- zendo , que te parece, fimaô ? de quem cobraô os reys da terra os 


tributos, ou o < cenfo? de feus filhos, ou dos alheios? cOu, rem 
' 26 Pedro lhe difle : dos alheios: cdiflelhe Jefus : logo livres faô os 4º p om alaro 
filhos? : 


> 27 Mas porque os naô efcanduuzemos , vae aro mar , e lança o 


enzol, e o primeiro peixe que vier, toma o € abrindolhe «boca, acha- q Ou, bus 


“rãs hum * eftatero; toma o, e dalho por my e por ty. moeda, que 
; FM valia feis, 
| Carrruro XVIIL om fere vino, 
tenis, 


É Chrifto enfina pelo exemplo de bum menino quem be o majórno reino dosceos. 6 qrue 
caftigo fas Drner qu à eddie aalguem. 8 quenaõ efcandalizemos a os pequenos. 
31 que pera falvar vejo o Chrifto; como declara-pela parabola de ovelha defgerada, 

- 1$ como nos avemos de aver na-correição fraterna. 19 quam ejjicax be à comia 
oraçao dos feis. 21 quefempre eflemos preftes pera perdoar : o que fe declara com pa- 
rabola de bum rey que io contas com fests fervos. gds 


1 N aquella mefma hora fe chegárao os difcipulos a Jefus , dizen-- 


do, quem he porem o major nºo reyno dos ceos? 
«2 E chamando Jeífus a: hum menino, pólo nºo mejo d'elles: 
E dife : em. verdade vos digo, que fe vos naó converterdes, 


e rdes como meninos , em maneira nenhuá entrareis no reyno. dos 
seos. 


4. AM que. ualques que, fe 2 abaixar como-efte menino , efte hea Ou, Ji 
o major m'o reyno dos ceos. ' milhar. 
s E qualquer que a hum tal menino receber er meo nome”, a 
my me recebe, 
6 Mas qualquer que efcandalizar a hum deftes pequenos que crem 
“em my, melhor lhe fora que huã mó dºatafona lhe ouvera fido pen- 
durada a.o peícoço , e fora > anegado nºo profundo do mar, b Ou, fis- 
7 Ay do mundo por amor dos efcandalos : porque neceflario-he vertido” 
ue venhaó efcandalos ; mas ay dºaquelle homem porquem o efcan- 


VCio,. 
E 3: 8 Por 
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g Portanto fe tua maô, ou teu pé te éfcandalizar, corta os, e lan- 
ça os de ty ; melhor te he entrar manco, ou aleyado na vida, do 
que tendo duas maôs , ou dous pees, fer lançáda n'o fogo eterno. 

cOu,ar- q E fe teu olho te efcandalizar, “tira o, e lançao dety; que 
cama o. melhor te he entrar com hum olho na vida , do que tendo dous ol- 
hos, fer lançado no fego do inferno. 

10 Olhae naó tenhaes em pouco a algum deítes pequeninos ; por- 
que eu vos digo , que fempre feus anjos vém , nºos ceos , a face de 
meu pae que eitá nºos ceos. | 

11 Porque vindo he o filho do homem a falvar o que fe tmha 

erdido. 
A 12 Que vos ? fe algum homem tivefe cem ovelhas , e fe 
defgerafie hua d'ellas, naó iria pe..s'montes , deixando as noventa e 
nove, em buíca da que fe tinha defgerado? 

13 E fe acontecelle achala, em verdade vos digo que mais fe goza 
aPaquella, que das noventa e nove que naô Íe de gerarad? 

14 Affi naô he a vontade de voílo pae que eftá nos ceos , que 1e 
perca hum deftes pequenmos, 

â Ou, dian- 15 Portanto fe teu irmaô pecar “ contra ty, vae, e reprende o en- 
es dety. tretye elle fó; fe te ouvir, a teu wmaó ganhaíte, 

16 Porem fe [ te ] naó ouvir, toma ainda com tigo hum ou dous, 

e Ou, todo pr que em boca de duas, ou tres teítemunhas, confiita º toda pa- 
aegotio. avra. é 

£ Ou, ig, 17 E fe os naó ouvira elles, dize oa rs pc ; € fetam- 
pet em nad ouvir à congregação » tem o por hum gentio e publicano, 

18 Em verdade vos digo , que tudo o que atardes ma terra , Íferá 

atado mo ceo ; e tudo o que defatardes nºa terra , ferá defatado nºo 
ceo. 

19 Item, digovos que fe dous de vos outros fe concordarem na 
terra, em qualquer coufa que pedirem , lhes ferá feito por meu pae 
que eftá mos ceos. . 

20 Porque a onde dous ou tres eftiverem congregados em meu 
nome , ali eftou eu no mejo dºelles, 

21 Entonces Pedro chegandofe a elle, difle: Senhor , quantas ve- 
zes perdoarei a meu irmaó , que pecar contra my? até fete? 

22 Jefus lhe dife : naó re digo eu até fete, mas ainda até fetenta 
[ vezes | fete. 

23 Polo que femelhante he o reyno dos ceos a hum certo rey, 
que quis fazer contas com Íeus fervos. 


24 E 
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— z4 E começando a fazer contas, foilhe aprefentado hum, que lhe 
“ devia dez mil talentos. | 

25 Mas efte naô podendo pagar , mandou o feu fenhor vender « 
elle, e a fua mulher, e filhos, com. tudo quanto tinha, e pagar 
fadivida. 
+ 26 Entonces aquelle fervo-, poftrandofe , adorava o, dizendo, 
fenhor , & detem a ira pera comigo, e tudo te pagarei. g Ou, fa: 
- 27 Eo fenhor movidoa intima compaixaó daquelle fervo, foltou pende, om 
o, e perdooulhe a divida, ufa de pa- 
28 E faido aquelle fervo, achou hum de feus companheiros, que" 
lhe devia cem dinheiros; e lançando maó [ delle] affogava o, dizen- 
do, meo que me deves. | 
29 Entonces feu companheiro , poftrandofe a feus pecs, roga- 
valhe, dizendo, detem a ira pera comigo,. e tudo te pagarei. 

30 Mas elle naô quis,, fenaô foi, e lançou o na prifaô, até que 
p vafle a div da. 

31 E vendo Ífeus companheiros o que paflava, entriftecérao fe mui- 
to; e vindo, declarára6 a feu fenhor o que paítára, 
E ais paeiages tapas o feu fenhor, diflelhe : fervo malvado;. 

la aquella divida te perdocei, ue me rogaft e; 

33 Naô te este dn fagnoia Her mifericordia de teu compan- 
heiro, como eu tambem tive mifericordia de ty? 

34 Entonces feu fenhor Sr “do > entregou o à os executores, 
até lg rn tudo o que lhe devia. | 

35 Afli fara tambem com voíco meu pae teleftial fe de coraçaô. 
pao perdoardes cada hum-a voílos irmaôs fuas offenias. 


Carituto XIX. 
+ Chriflo [aramuitos doentes. 3 re/ponde a pre da carta de defquite. 9 enfina que 
ore os nie port dã alve, porcanfa de aÃ ii ne 
dom decontinentia nao be dade a todos. 13 manda vir a [y os meninos, e os benze. 
16 refponde a pregunta de bum maúcebo, quebem avia de fazer pera alcançar a vida: 
eterna. 23. quam dificilmente entrara oricono reino dos ecos 27 que galardaõre- 
echeraô os que o fem » polamor deChrifto , deixad. : 


z E aconteceo que acabando Jefus eítas palavras ,. pafloufe de Gali-- 

= lea, e vejo a os termos de Judea, paílado o Jordaõ. 

2 E feguiraô o muitas companhas,. e farou os al. 

3 Entonces chegaraô fe a elle os pharifeos , atentando o, edizendol-. og diiá- 
he: helicito 20 homem * defpedir por qualquer caufa a fua mulher? E pis 
4 E: 
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4 E refpondendo elle, diflelhes: naó tendes lido, que o que os 
feza o principio, macho é femea os fez? 


E f 


5 E dife: portanto deixará o homem pae e maé, e achegaríeha a 
fua mulher, e feraô dous em huã carne, 

6 Afh que ja naô faó mais dous, fenaô huã carne: por tanto oque 
Deus ajuntou, naó o aparte o homem. | 

7 Dizemlhe elles: porque mandou logo Moyfes dar [lhe] carta 
de deíquite, e largala? 

8 É elle lhes difle: pola dureza de voflos coraçoens vos permitio 
Moyfes deípedir voflas mulheres: mas a o principio naô foi afli. 

9 É euvosdigo, que qualquer que defpedir fia mulher, falvo por 
caufa de fornicaçaô, ecom outra fe calar, adultéra: eo que fe-.cafar 
com a defpeu.ia [tambem | adulté.... 

10 Dizem lhefeus difcipulos: fe afli he o negocio do homem com 
amulher, naô comvem cafar fe. 

11 Entonces elle lhes difle : naô todos faô capazes defta palayr-, 

7 fenaó aquelles aquem he dado, | 

12 Porque ha caftrados que nacéraõ afli dó ventre de [ [ua] maé, 
e ha caftrados que pelos homens foraó feitos, cha caftrados que caftra- 
raó a fi mefmos por caufa do reyno dos ceos quem [iffo] pode alcan- 
car, eae o. : E e 

13 Entonces forao lhe aprefentados alguns meninos, que pu- 
pa maôs fobre elles, Sp e os diícipulos os r ndo 
- 44 Mas Jelus dife deixae os meninos, e naó os impidaes de vir a 
my, porque dos taes-he o reyno dºos ceos. 

45 E avendo pofto fobre elles as maôs , partio fe dali 

16 E, eis que chegandofe a elle hum, difelhe : meftre bom, que 
bem farei pera alcançar a vida eterna ? 

b Ou, ch- 17 É elle lhe dife : porque me » dizes bom ? ninguem ha bom 
emas, fenam hum [ convem a faber | Deus. E fe queres entrar na vida, 
“guarda os mandamentos. | 

18 Diílelhe elle: quaes? e Jefus dife: [ eftes] na6 matarás, naô 
adulterarãs, naó furtarás, nao dirás falo teftemunho. 

19 Honra a teu pac, ca tua maé. Item : amarás a teu proximo 
como a ty mefmo, | 

20 Diz lhe o manccbo: tudo ifto guardei deíde minha mocidade ; 
que mais me falta? 

21 Diz lhe Jefusfe queres fer perfeito , vae , vende tudo quanto tens, 

e G40a os pobres, c teráshumthelouronocgo; e veme egueme, 


22 E, 











* ou pae, ou mãe, ou mulher , ou filhos, ou terras por meu nome, 
- cem vezes tanto recebera, e'£ por herança a vida eterna. Ou, ber- 
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22 E ouvindo o mancebo efta palavra, foi fe trifte; porque tinha 


À c muitas pofleflioens, - cOu,muita 


23 Entonces difle Jelus a feus difcipulos : em verdade vos digo , fixenda, 
que dificilmente entrará o rico nºo reyno dos ceos. 
“24 E mais vos digo , que mais facil he paflár hum “ calabre pelo d Ou, cas 
olho de huã agulha, do que entrar hum rico no reyno de Deus. melo 
“25 Ouvindo Íeus dicipulos [ efras confas, | elpantarad fe muito, 


dizendo, quem * poderá logo fer falvo? cOu, fepe- 
26 E olhando. Jefus [ pera elles | diflelhes : acerca dos homens , dera lago 
impoflivel he ifto; mas acerca de Deus, tudo he poffivel. Jialvar $ 


27 Entonces, refpondendo Pedro , diflelhe: ves aqui nos temos 


- deixado tudo, e te avemos fegu ; que averemos lc? 


28 E Jefus lhes dile: em verdade vos digo, que vos que me ten- 
des feguido na regeneraçaô, quando o filho do homem fe aflentar em 
o throno de fua gloria, tambem vos outros vos aflentareis fobre doze 
t “onos, peia julgar a as doze f tribus de Ifradl. f Ou, de 


29 E qualquer que ouver deixado cafas, ou irmãos , ou irmaãs, /cendencias , 
geraçoens » 
linhagens. 


- à E se S : ) g 
Ê 30 Porem muitos primeiros feraô derradeiros ; e [ muitos] derra- dará. 
deiros, primeiros, 


CAPITULO XX 
1 Pela parabola da vinha reprefenta o fenhor , o eftado de reino dos ceos e fem galar- 


dad. 17 propbetiza [ua paixao, morte, erefurreição. 20 reprende a ambiçad da mãe 
dos filhos de xebedeo. 24 amocfa feus difcipules de que fe guardem do dinbiçÃ e 
do governo mundano. 29 da vifia a dous cegos. 


I porque femelhante he o reyno dos ceos a hum homem pae de 
- * familia, que fahio de madrugada a alugar trabalhadores pera 


“fua vinha, 


2» E concertandofe com os trabalhadores por hum dinheiro a o dia, 
mandou os à fua vinha. 
3 E faindo perto das * tres horas , vio outros que eftavad na pra-a Ou, seve 


ça ouciolos. do dia. 
4 E diflelhes : ide vos outros tambem a minha vinha, e darvos 
hei o que for juíto, e forao. > b Ou, dozs 
$ E fahio outra vez perto das » feis, e das * nove horas, e fez gti Pi 
MO. datarde, 
K | CE 
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&Ou,.i» é E faindo perto das º onze horas, achou outros que eltavaó ous- 


co d'atarde ciofos e dillelhes: porque eftaes aqui todo o dia ouciofos? 
ocede efia 


verdade 3 Diflera6 lhe elles: porqueninguem nos alugou. TE elle lhes dif 


de boras do fe: ide vos outros tambem à vinha , e recebereis o que for juíto. 
diferente 8 E fendo ja a tarde do dia, difle o Senhor da vinha a feu procus 
coftume de dor: chama a os trabalhadores , e pagalhes o jornal, começando - 
as contar ir pigatar MS 

entre nos e dos derradeiros atê os primeiros. | 

os Hebreos. 9 EL vindo os [ que erao alugados | de perto das onze horas, re-- 
Porque cebérao cada hum hum dinheiro. 

quer onis +o E vindo tambem os primeiros, cuidaraô que aviaô de receber. 
o conta. mais: porem tambem elles recéberao cadahum hum dinheiro. . 

mos as feis, 11 E tomando [ o] murmuravaó contra-o pae da familia. 
contavad el. 12 Dizenau, eftes derradeiros ..abalharao huã [ fo] hora, e igua- 
ss e ago lafte os com nofco, que levamos a carga e a calma do dia. | 

ils o E oo 13 E refpondendo elle, die a hum delles : amigo, nao te faço 
dia conte. ALTAVO; Naô te concertafte tu comigo por hum dinheiro £ ” 
mos as doze 14 Toma que he teu, e vaete; eu quero dar a eíte derrade: » 
ly el-[ramto | como aty.. 

safitam. 15 Naô me he a my lícito fazer do meu o que quifer ?' ou he o- 
bem as de- teu olho-mao, porque eu fou bom? |. : 

mais em 16 Aff feraô os derradeiros primeiros;. e os primeiros derradeiros :- 
cenfeguinte. porque muitos faô chamados , É ali poucos efcolhidos. 

17 E fobindo Jefus a Jerufalem , tomou feus doze diícipulos aparte 
no caminho , e diflelhes:: 

18. Vedes aqui fobimos a Jerufalem,, e o filho do homem ferá en- 
treguç a os princepes dos facerdotes, e a os efcribas ; e condenalo-- 
ham á morte. 

19 E entregalohaô a as gentes, peraque delle efcarneçao , e o 
açoutem, e crucifiquem: mas a o terceiro dia refurgira. 

20 Enconces fe chegou a elle a maé dos filhos do zebedeo ,. com . 
feus filhos , adorando [ o] e pedindolhe alguã coufa. 

21 E elle lhe dife: que queres? dilelhe ella: dize que eítes 
meus dous filhos fe aflentem, hum á tua. [ mao | direita, e outro á. 
tua ezquerda em teu reyno. | 

22 Entonces refpondendo Jefus , difle : naó fabeis o que pedis; 

eis vos beber o copo que-eu hei de beber ? e fer bautizados cô o. 
bautifmo com que eu fou bautizado ? diléras lhe élles: podemos. 

23 Dillelhes elle: em verdade que meu copo bebereis ,: e com o-: 
bautifino com que eu fou bautizado, fereis bautizados ; mas aflentar. 

a Ml... 
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“4 minha [ mao | direita, e a minha efquerda, naô he meu dalo, mas 
, a os que de meu pae eita aparelhado. 

24 E como os dez ouvirão [Yfto, | indignárad fe contra os dous 


* 25º Entonces, chamando os Jefus a fi, die: bem fabeis que os 
“pri das gentes fe enfenhoreaó fobre ellas; e os grandes utao fo- 
sm ellas de poteítade, É 

26 Mas entre vos-outros naô ferã af; fenaô o que entre vos ou- 
ros fe quifer fazer grande, ferá voflo fervidor. | 

27 É o que entre vos outros quifer fer o primeiro , ferá voflo 
fervo. | 

28 Como o filho do homem, naô vejo a fer fervido. fena6 a fer. 
sir, ea dar fua vida em refgate por muitos. | 

29 Saindo elles entonces de Jericho, feguia o grande companha. 

30 E eis que dous cegos aflentados junto a o caminho. ouvindo 


“a e Jefus paflava, bradáraô , dizendo, fenhor, filho de David, tem 


mifericordia de nos. 
31 E a companha os reprendia que fe calafiêm ; mas elles bran- 
«davao mais, dizendo, fenhor , filho de David, tem mmífericordia de 


nos. 
Ea a E parandofe Jefus, chamou os, e chile : que quereis que vos 


23 Diziaô lhe elles: fenhor, que noflos olhos fejaô abertos. 
34 Entonces Jefus, tendo intima compaixad dºelles , tocoulhes os 


«olhos; € logo feus olhos delles e recebérad a viíta, e feguírad o, e Ou, vi- 


ae. 


Caritruio XXI 


3 Chrifio, affentado fobre buã Burra, entra em Jerufalem. 12 lança fora os que ven- 
diaõ e compravao n'o templo. 14 fara alicegos e coixos. 15 defende o brado dos 
«meninos centra a enveja dos prinicepes dos facerdotes. 19 maldiz a Bud figueira que 
logo fe foca. 21 mefiram forçada fe. 23 refponde a pregunta dos princepes dos 
Jacerdotes e dos ancioés do povo com que authoridade fatia ifto » repreguntandolhes 
acerça de bautifmo de fogo. 28 os convense da desobediencia com bus parabola de 
dous filhos. 33 e ameaça fim defiruiçao d'elles pela parabela do bum fenhor da vinha 
censos fervos e filho maltratarao e mitarao os lavradores. 


I E emo chepáraô [ perto] de Hierufalem , e vieraô a Bethpha- 
ce, à o monte das oliveiras ; entonces mandou Jefus dous di- 
icipulos dizendolhes. E 

2 Ide á aldea que diante de vos eftá, e logo achareis huã burra 
atada, € hum burrico com ella; Expe à, € trazemos, R 
a 1 2 3 
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3 tfealguem vos diflcr alguã coufa ,. dizei: O fenhor os ha mifter 
€ logo os enviara.: enviam dia Ea 

4 Etudo ifto aconteceo, peraque fe cumprifico que foi dito pelo 
Propheta, que cifle : y 

s Dizei à filha de fiaô: ves aqui teu rey te vem.manfo , aflentado 
fobre huã. burra, e hum burrico, filho de [burra de | jugo. | 

6 E foraô os difcipulos, e fizeraô como o fenhor lhes mandou. 

7 E trouxeraô a burra e mais o burrico, e puferaô fobre elles fuas. 


- capas, e fizeraô o aflentar fobre elias. 


8 E muitiffima com eftendiaôS pelo caminho fuas: capas , é& 
outros cortavaô ramos dasarvores, eefpalhavaô os pelo caminho, 

9 E as companhas que hiaô diante ,, e as que hiaô de tras, brada- 
vaô , dizendo, . «ofanna a o filho d. David, bendito o que vem emo. 
nome do fenhor, Hofanna nos aliífimos ceos.. 

10 E entrando em Jerufalem, toda a cidade fé alvoroçou;. dizen- 
do,, quem he eíte? 

11 E as companhas diziao: efte he Jefus o propheta de Nazareth 
de Galilea. | 

12 E entrou Jefismo templo de Deus, elançou fora todos os que. 
vendiaó e compravaô no templo, e traftornou as mefas dos cambiado- 
tes, cas cadeiras dos que PRO pri 

13 E diflelhes: eferito eftá: minha cafa, cafa de oraçao ferá chan. 
mada; mas vos outros a tendes feito cova de falteadores. 

14 Entonces vieraô a elle cegos e coixos ao templo, e fárou os. 

15 Mas os princepes dos facerdotes, e os efcribas: vendo as mara-. 
vilhas que fazia, eos meninos bradando fio templo, e dizendo, Ho- 
fanna a o filho de David; indignárad fe, 

16 E difleraólhe: ouves o que eftes dizem? e Jefus lhes dife, fi; 
nurica Jeítes : da boca dos meninos ,, e dos que mamao aperfeiçoaíte 
ta ty] o louvor? ) 

p o deixando 0s-fahiofe fora da cidade pera Bethania; e pou- 
ou ah, 

18. E, pela manhaã, tornando pera a cidade, teve fome, 

19 E vendo huã. figueira perto. do caminho, vejo a ella, e naô 
achou nella nada., fenaô folhas fomente e difle lhe nunca de ty mais 
naça fruito pera (empre; e logo a figueira fe fecou. | 

20 Entonces os dicipulos, vendo ifto, maravilhados, dizias: 
como fe fecou logo a figueira? 

21. E refpondendo Jefus, diflclhes: em verdade vos digo, que fe 


tivers. 
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tiverdes fé, e naó duvidardes, naô fó fareis o que á figueira [ 4com. 
teceo | mas fe a efte monte diflerdes: alçate , e lançate no mar, farítha. 

“22 Estudo o que pedirdes com oraçao, “crendo, o recebereis. 

23 E como veio a o templo, e eftivelle ja enfinando, chegára a 
elle os princepes dos facerdotes , e os anciaôs do povo ,. dizendo, com- 
que autoridade fazesifto?. e quem te deu eíta autoridade? 

24 E refpondendo Jefus, diílelhes: tambem eu vos preguntarei 
huã palavra; a qual fe ma diflerdes, tambem eu vos direi com que 
autoridade 1íto fago, 

25 O bautifmo de Joaô donde era? do ceo, ou dos homens? El. 
les entonces cuidárao entre 1, dizendo, fe diflermos do ceo, dirnofi 
has pre islhenao deftescred'o? 

- 26 Efe diflermos dos homens; cememos a o povo: porque todos 
tem a Joaô por propheta. | 

27 E refpondendoa Jefus, diflerao: nao fabemos: e elle tambem: 
É 5 difle: nem eu vos direi comque autoridade faço iíto. 

28 Mas que vos parece? hum homem tinha dous filhos; e che- 
gando a o primeiro, diflelhe: filho, vae hoje à trabalhar a minha 


vinha. ; 

29, E refpondendo elle, difle: naô quero; mas despois, arrepen- 
dido fe foi. vi | 

30 E chegando a outro diflelhe da mefma maneira; erefponden- 
do elle, dife: eu, fenhor [vom | e naõ fe foi. 

31 Qual dos dous fez a vontade de pae? dizem elles: o primeiro, 
Dizlhes Jefus: Em verdade vos digo, que os publicanose as rameras 
fe vos vaó diante a.o.reyno dos ceos.. 


32 Porque vejo a vos outros Joaó ,. por via de juítica, e naó.2 lhe a-Ou, o ere- 
deítes credito; e os publicanos, e as rameras » lhe déraó: e volou- fes 
u 


tros,vendo [30 | nunca vos arrependeítes pera c lho dar. 


Ouvi outra parabola: houve hum homem pae de familia, 0c Ou, vie 


3 
Ea prantou húa vinha, ecercoua com valado, e fundou nella hum 
lagar, e edificou hãa torre,. e arrendou a a huns lavradores, e par- 
Role pera longe. 
* 34 E chegandofe o tempo dos fruitos,. mandou feusfervos a-os-la- 
vradores, peraque recebeflem feus fruitos.  - 
35 Mas-os lavradores tomando a os fervos,. a hum ferírao ,. ca ou- 
tro matárao , € a terceiro apedrejáraõ.. 
— 36 Outra vez mandou a outros fervos mais que os primeiros, e ufé- 
tao -com elles da mefima maneira, | 
| B3 37 E 





46 O Ss EUANGELHO 
7 E, por derradeiro lhes mandou a feu filho, dizendo. teradtre- 
fpaito a meu hiho. 7 
s Mas os lavradores vendo a o-filho, diflerao entre fi: elte he o 
herdeito, vinde, matemolo, etomemos tua herdade. 
39 E tomando o, lançáraô o fora da vinha, € matáraó o. 
40 Pois, quando vier o fenhor da vinha, qué fará a aquelles la- 
yradores? | 
“41 Dizemlhe elles: a os maos deftruirá desaftradamente , e fua vin- 
ha arrendará a outros lavradores, que lhe paguem o fruito a Íeus 
“tempos. | 
42 Diz lhes Jefus:: nunca leftes nas efcrituras : a pedra que os 
que edificavaá engeitáraó, efta foi feita por cabeça da eiquina? pelo 
fenhor foi feir » ilto, ehe coufa miuavilhofa em noflos olhos. 
43 Portanto vos digo, que o reyno de Deos fe vos tirará a vos ou- 
tros, e fe dara a gente que delle renda o fruito. 7 
44 E o que carfobre efta pedra, ferá quebrantado; efobrequr | 
ella cair, ferá despedaçado, | 
ás E ouvindo os princepes dos facerdotes , € 08 pharifeos eítas 
Suas parabolas entenderaô , que fallava delles. 
46 E procurando  prendelo , temeraó ás companhas ; porque o 
sinhaô por propheta. 


Capitulo XXIL 
x Com parabola das bodas mofira o fenhor , que fem viva fe, ninhum agrada a Deus. 
15 repofta do cho a os io e Herodianos » fe Jor Licito de dar tributo a cefar. 
23 refpondendo a pregunta dos faddnceos » prova é confirma à refurreiçao dos mor- 
tos. 35 declara qual be major mandamento da ley, 41 equeo Meffias be, nad 
fomente filho de David, mas tambem fem fenhor. | 


1 EK refpondendo Jefus, tornoulhesa fallar por parabolas, dizendo ; 
E. > Semelhante he o reyno dos.ceos a hum homem rey, que 
fez bodas a feu filho. | 
3 E mandoua feusfervos, quechamaflem a os convidados a as bo- 
das: poremnaó quiferaó vir. | | 
4 Tornou a mandar outros fervos, dizendo, dezei a os convida- 


a Ou, tou-dos: vedes aqui meu jantar tenho aparelhado, meus à bezerros € ce- 
«195, ou bois. yados ja eltam mortos, e tudo eftája preparado; vinde a as bodas. 


s Porem elles naô fizeraô calo; é foraofe, hum a Íua lavoura, € 
outro a feus negocios. ' 
.5 E outros tomandoa feus fervos, afrontáraO os; € matáraO os. 


7E 
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| o ã a o E gd rey ouvindo ifto, indignoufe; e mandando feus exercitos, . 

| a “dá o a aquelles homicidas, e pos à fogo fua cidade, 

“8 ienes dife a feus feras: em verdade , aparelhadas eftaô as- 
E b bodas, porem naó eraó dellas dignos os convidados. . | 
; “9 Tde pois a asfahidas dos caminhos, e chamac a as bodas a tantos: . 
q q ntos achardes. 

y Jo “E faindo feus fervos pelos caminhos, ajuntárao a todos quantos- 
“A , juntamente maos e bons; e as bodas fe enchéraó de con- 


a É entrou el rey a ver a os convidados, e vio ali hum homem. 
Danas eltava veítido com veítido de bodas. 
4 12 E diflelhe: amigo, como -ntraíte aqui, naé +—-do veftido de 
“e jodas?- e cerroufelhe a boca. 7 
13 Entonces el rey difle a os que ferviaó: 'tomae o, e amarrado - 
| a e pees e demaós lançae [o ] nas trevas de fora: ali feráo choro € Ó- 
| À ter de dentes. 
- 14 Porque muitos faô chamados , porem poucos efcolhidos. 
a db morto idos os pharifeos, -confultáraô como o ? apanhariaô b Ou , enlãs 
| gariad, y to- 
pre Cm lhe feus difcipulos, juntamente com Herodianos , “> 
| dizendo, meítre, bem fabemos que es * homem de verdade, e e quesOu » vera 
“Com verdade enfinas o caminho de Deus, eque de ninguem fe dr Pd 
À 1 rque “ naó tens aceitaçaô de pefloa*de homens. dOu, mas: 
Nr? oa pois, que te parece; he lícito dar tributo a pai ara 
A ou naí erojo de bo- 


“ta “20 Entonces dilelhes:. cuja he eífta a e e “a infcripçaó? e Ou .fobrs: 
at Dizem lhe elles: deCefr. E ell difle. Pagae poisa Cef pliraae 
$ os ue he de Cefar, e a Deus o que he de Deus. 
NR EM E ouvindo elles to, maravilháradfe, e deixáraô o, € forao ke 
aa 1 23 Aquelle 1 ia dia chegáraõ a elle os fadduceos, que dizem naõ 
— aver refúrreiçaó reguntárao lhe, 
RR 24 D: endo , AA e, Moves die ,. fe algum morrer fem filhos ,- Rin 
al fe feu i irmaô com fua mulher, elevantara femente afeu irmaó. 
E: da uid pois entre nos outros fete irmaôs, co rimeiro tomou 
mulher, enao tendo geraçaó, deixou Íua-mulher a feu irmaõ. 
PSg 26> Da: 
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2º Da mefma maneira tambem o fegundo , e o terceiro, até 
os fete, | 

27 E, defpois de todos morreo tambem a mulher, 

23 Na refiurreiçao, pois, cuja dos fete ferá a mulher? porque 


a 


“todosa tiverad, ) 
£ Ou » mê 29 Entonces, refpondendo Jefus, diflelhes: Exraes f ignorando as 
y 55 entem Cfcrituras, e a potencia de Deus, | Tp 
dedo. 30 Porque na refurreiçao, nem fe cafaô nem fe dao em cafâmen- 

to: mas faô como os anjos de Deus no ceo. | 
31 É da refurreiçao dos mortos , naó-tendes lido o que de Deus 
vos foi dito, quando diz: º 
gOueivos. 32 Eu fou o Deus de Abraham. e o Deus de Tinc, e o Deus de 
Jacob? Deu» ao he Deus dos muitos, ias dos-£ que vivem. | 
33 É ouvindo ifto as companhas, maravilhavaõ fe de fia doutrina. 
34 Entonces os pharifeos, ouvindo que avia tapado a boca a os fad- 
duceos, ajuntárao fe concordemente em hum. | 
.35 É preguntou hum delles, interprete da ley , atentâdo o, € 


dizendo , 
hOumaor 36 Meftfe, qualhe o mandamento * grande na ley? 
dz ley, 7 É Jefus lhe die: amarás a ofenhor teu Deusde todo teu cora 


ção, ede toda tua alma, ede todo teu entendimento. - 

38 Efte heo primeiro, e o grande mandamento. | 

39 E o fegundo, femelhante a eíte: amarás a teu proximo como 
aty mefmo, 7 ak | 

4º Deítes dous mandamentos depende toda a ley e os prophetas. 

41 É eftando juntos os pharifeos, Jefus lhes preguntou, 

42 Dizendo, que vos parece do Chrifto ? cujo filho he? dizem- 
lheelles: [,filho] de David. 

43 Elle lhes difle : pois como David em efpirito o chama [fen) 
fenhor? dizendo, 

44 Difle o fenhor a meu fenhor, aflentaté 4 minha maó direita, 
até que ponha a teus inimigos por efcabello de teus pés. 

45 Poisfe Davidochama [ eu] fenhor; comohe feu filho? 

46 É ninguem lhe podia refponder palayra ; nem oufou ningué 
desPaquelle dia a mais lhe preguntar, 
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e, fazei [o 
2 4 Porque ataó cargas pefadas, e dificeis de levar, e poem as fo- 
 breos ombros dos homens ; porem elles né anda com Íeu dedo as 
— querem mover. 


À ) e : ] (é, k 

o base 
Ê a F| p TM; a : 
e. 


a Ou, mes 

-— tfid Morides, é 
Nos. amaô os primeiros aflentos nºas ceas, e as primeiras cadeiras" 
— mas iynagogas. A ei preceitos de 
“7 É as faudaçoens nºas praças, e ferem chamados dos homens Dezs, e cou- 

E) e. JR DY » Raby. ; : por fograr 
8 Mas vos outros naô fereis chamados Rabyes ; porque hum É Ou AS 

— he vofão meftre, [ afaber ] o Chrifto: e todos vos outros fois ir- fre 


F 
195 
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RN maos. | 
RR o FREE, APAE € | 8) 
q E naó chameis na terra voflo pae a ningem ; porque hum he 
to Nem vos fereis chamados doutores; porque hum he voflo dou- 
“tor, (a faber ] o Chrito. . 

“11 Porem o mayor entre vosoutros, feja voflo fervidor. 
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ES firano Porque o que fe alevantar, ferá humilhado; e o que fe humil- . 
| 13 Masay de vos outros elcribas e pharifeos, hypocritas, porque 
am na q : G cera 


4 
A: 
| 

5 * + AA « 

) a i "A 

ed 1 
. | 
+ ] 








ço OS. EUANGELHO 


c Ou, dian- cerrues O reyno d'os ceos c a os homens ; € nem vos outros entraes, 


te dos nem a os que entraó deixaes entrar. 


aa 14 Ay de vosoutros eferibas e phaníeos, hypocritas, porque é en- 
gulis as cafas das viuvas com cor de larga oraçaô ; por iflo levareis 
e Ou, mayor & Mais grave juizo. 
condenação. 13 Ay de vos outros efcribas e pharifcos, hypocritas ; porque ro- 
f ra »Prefe-deaes o mar, ea terra, por fazerdes hum É convertido , e quan- 
ada digus. pi he feito, fazeilo & filho do inferno, em dobro mais que vos 
outros. Ú 
16 Ay de vos outros, guias cegas, que dizeis: qualquer que ju- 
rar polo templo, naô he nada; mas qualquer que jurar polo ouro 
hOu, cul. dO ara he h detonado À : | | 
pado. 17 Louu. - cegos; qual he .iyor ? o ouro; ou o templo que 
fanctifica à o dates f : ; io 
183 Item qu que jurar polo altar, naô he nada; mas qual. 
quer que jurar polo prefente ae eita fobre elle, he devedor. 
19 Loucos e cegos; qual he mayor? o prefente ; ou o altar que 
fanctifica a o prefente? 
20 Por tanto o que jurar polo altar , jura por elle é por tudo o 


que fobre elle eitá. 

21 E o que jurar polo templo, jura por elle, e polo quenel- 
le habita, | 

22 E o que jurar polo ceo, jura polo throno de Deus, e polo 
que fobre elle cíta aflentado. 


22 Ay de vosoutros efcribas e pharifeos, hypocritas, jue dezi- 
Ei a pedir +» €o endro, €o Sa paia o he mais 
ve da ley, [convem a faber | ojuizo, ea mifericordia, ea fé: 
to era neceflario fazer, e nao deixar o outro, | 
24 Guias cegas, que coaes o molquito, e tragaes o camelo, 
25 Ay de vos outros eferibas e pharifcos, hypocritas; porque alim- 
s o que eftá de fora do vaío, ou do prato, mas de dentro eítá tu- 
do cheio de roubo e de deitemperança. | 
26 Pharifeo cego, alimpa primeiro o que eftá de dentro do valo; 
ou do prato, pera que tambem o que eftã de fora fique limpo. - 
27 Ay de vos outros efcribas e pharifeos, hypocritas; porque fois 
1 Ou, bran- femelhantes a os fepulchros 1 cayados, que de fora, em verdade, fe 
gueados. " tnoftram fermofos, mas de dentro eítaó cheios de oflos de mortos, 
€ de toda immundicia, | 7 
a8 Aflã tambem vos outros, de fora, em verdade, vos es 


juítos. 
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 juftos à os homens, porem de dentro eftaes cheios de hypocrifa 
— ekmaldade. | ; é aii 
na ficia, ot ixt- 


Juftiça, 


y a 29 Ay de vos outros eféribas e pharifcos, hypocritas ; porque e 
| dificaes os fepulchros d'os prophetas , e adornaes os dp iai dos 


“ge 
É 4 


E dizeis: fé foramos em os dias de noflos paes, nunca nºo fan- 


Al E 
A 
a, 


os prophetas feus companheiros ouveramos fido. 
Afhi q ue de vos mefmos daes teftemunho, que fois filhos Pa- 


53 


fangue juífto, que foi 
'fhbuo de Abe judo. AE o fo. 
Barachias, a o qual mataftes entse o tem- 


Es viados; quantas q filhos , 
| aa qui- 


Nd 
y No 
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RR ole? CarirtruLo XXIV. 

: AMO e da Jerufalem , contando os males e finaes 
RUN que É “aquelle tempo baô de acontecer. 15 citando é 
DO que propbetizor Daniel acerca d'aquella mefma defiruiçao, e exbortando pera de preffa 
DO Ffagir e efcapar d'efta grande afitipas (23 avifa que fe guardem dos falfos chrijtos 
Do Mefalfos prophetas. 29 prophetiza do fim do mundo, e da fia derradeira vinda pera 
DD Julgar; cuja gloria e certeza defereve , morando finaes, que acerca d'aquella a- 
DO vimô de acontecer. 36 fêndo 0 dia e a bora a ninhum manifefta , fenao a Deuse 
“aa pa dae o tempo defla vinda , com o tempo de Noé antes de diluvio. 42 ex- 
| borta de vigiar pela parabola de bum pae de familia. 45 e do fiel, edo mao fervo. 


1) Bo 
Ê Re E faindo Jefus d'o templo, foife: e chegarao fe a elle feus di 
| Mlcipulos. Pera lhe moftrarem os edefícios do templo. 
RR G 2 2 E 
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2 E, refpondendo Jefus diflelhes : vedes tudo ifto? pois em ver- 
dade vos digo, que naô ferá deixada aqui pedra fobre pedra, que 
nao feja deitruida. | 
aa E, aflentandofe n'o monte das oliveiras, chegarao fe a elle feus 
C 


ipulos- a parté ; dizendo , dizenos quando feraô eftas coufas, e: 


que final | avera | de tua vinda, e d'o fim do mundo. 
4 E refpondendo Jefus, difielhes: olhac que ninguem vos 


engane. | | 
s Porque viraô muntos em meu nome, dizendo, eu fou o Chri- 
O; e a muitos enganarao., os 


6 E ouvireis guerras, e rumores de guerras: olhae que naô vos 
turbeis ; poraue he neceflano que tudo ifto aconteça : mas ainda 
nao he o fu, | 

f - pe 

7 Porque fe levantará naçaô contra naçaô, e reyno contra reyno; 

aOu,terre-e averá peftilencias, e fomes, e 2 tremores de terra em diveríos 


mobOs, lugares. 
8 Mas todas eftas coufas [ [omente fao | principios de anguítias. 
9 Entonces vos entregarao pera ferdes aífligidos, e matarvoshaó; 


€ fereis aborrecidos de todas as naçoens por caufa de meu nome. 
10 E muitos entonces feraô efcandalizâdos; e entregaríehao huns 
a os outros, e huns a os outros fe aborrecerad. 

11 E muitos falíos prophetas fe levantaraô , e a muitos enga- 

narão. 

12 E por fe aver multiplicado a maldade, a charidade de muitos 

fe esfriara. 

13 Mas o que perfeverar até o fim, efle ferá falvo. 

14 Epregarie ha efte Euangelho do reyno em todo o mundo em 

teftemunho a todas as naçoens, e entonces virá o fim, 

15 Portanto quando virdes a abominaçaô d'o aflolamento , que 
bOu pofiafoi dita por Daniel o propheta, » que eftá nºo lugar fanéto, ( quem 
orteltabele- Jé < entenda.) 
cida» enco- 16 Entonces os que eitiverem em Judea, fujaô pera os montes. 
locada. 7 Ja = = Aço 
c Ou, ad. . 17 É o que eftiver fobre o telhado, naó deça a tomar alguã cou- 
virtia. fa de fua cata. | 

18 E o que eítiver n'o campo, naô tome a tras a tomar feus 

veftidos. 
dOu, dai 19 Masay das prenhes, e dºas que n'aquelles dias à criaô. 
demamar. 20 QOrae pois que volla fusida naô feja em inverno, nem em dia 
de fabado, R 
; 21 Pora 
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2 Porque averá entonces grande afiliçaô » qual nunca houve des-. 
A E o principio dó mundo até agora , nem taô pouco averá. | 
É y Es 22 FE fe aquelles dias naô foflem abreviados, nenhuá came f 
“8 doi, mas por caufa dos eícolhidos , feraô abreviados aquel- 
E des 
| 23 Entonces fe alguem vos difler : eifaqui eftá o Chrifto, ou ali, 
mM  naó O Creaes. 
A ' 24 Porque fe levantaraô falfos chriftos ; e falfos rophetas ; ."e 
ta Eidos eng finaes e prodigios faraó, que fe pofivel fot, até à Os 
; ape | anariaó. 

E À E ge aqui volo tenho dito dantes. 

É “im 26 Ai que fe vos diflerem : eilo aqui eftá n'> Asfrto » naô 
x RE tides eilo aqui em as camaras , naó o creaes. 
ut E. Porq ue como o relampago que fae do é oriente, e fé adia Ou; na- 
RR are * o bn ri afh ferá tambem a vinda do filho do homem. cent. 
A e 28 Porque a onde quer que eftiver o corpo morto, ali fe ajunta- F Ou, poentes 
— raó tambem as aguias. 7 
| A “29 E logo deípois da a affliçao aqu solado = o ok elcurecera, 
fc e a Íua naô dará lua luz, e as efti cairaó cPo co, € as virtudes 
* «Pos ceos fe commoverads 
1 30 Entonces fe moftrará o final do filho Po homem em o ceo, 
% «e entonces lamentaraô todas & as tribusda terra, e veraô a o filho do 8 Ou as ge- 
| Dera » que virá fobre as nuveis do ceo com grande poder | E mmçoens. rs 
41 E, mandará a feus ânjos com grande voz de trombeta , € ajun- 
tuo a feus efcolhidos deíc'os quatro ventos, detdto o [bum] « cabo dos. 
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32 Da figmeira aprendei a compar ando?) a feus ramos fé 
 envendecem, e as folhas brotaô, ig sed efta perto. 
33 Aff tambem vos outros, quando virdes todas eftas coufas, fa». 
E pe que ja eftá bem perto ás portas, 
a 4 Em verdade vos digo, que naô paflará eita geração ate que 
t my das eftas coufas fejaó aconteçidas. 
as Ens terra k pereceráô , mas minhas palavras naô pe-h Ou, paf- 


faraõ. 
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E > : pa pera o dia nem a hora, pingueia o fabe, nê os mefmos 
] E anjos do ceo, fenao fo meu 
| j ÇA Mas como [ foras | os dias de Noe, aífi ferá tambem a vinda 


Rn é homem, 
| G 3 38 Por 
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38 Porque como em os dias do diluvio andavao comendo 5 € 
bebendo , cafando fe, e dando em cafamento, ate o dia que Noé 
na arca entrou. 

39 E naô conheceraó, até que vejo o diluvio e os levou a todos; 
Afli ferá tambem a vinda do filho do homem. 

40 Entonces eftarao dous n'o campo , hum ferá tomado , e ou- 


tro Íferá deixado. F 

41 Duas [mulheres | eftaraô moendo a hum moinho, huã ferá to- 
mada, e outra fera deixada, 

42 Vigiae, pois, porque naô fabeis a que hora hade vir voflo 

enhor. 

43 Porem ifto fabei, que fe o pae da familia foubefle a que vela 
da noite o 1 avia de vir, Vigi. à, € nao deixaria minar fua caía. 

44 Portanto também vos outros eftac apercebidos, porque o filho 
d'o homem ha de vir á hora que naô cuidaes.. 

45 Quem pois he o fervo fiel e prudente, a o qual o fenhor pc 
lobre feus fervidores, peraque [ lhes ] dé fuítento a feu tempo? 

46 Bemaventurado aquelle fervo, a o qual, quando feu fenhor 
vier, o achar fazendo ali | 

47 Em verdade vos digo, que fobre todos feus bens o porá. 

48 E fe aquelle fervo mao difler em feu coraçaS: meu fenhor 
tarda em vir; 

49 E começar a efpanquear alem À companheiros, e tambem 
a comer, e a beber com os borrachos: 

so Virá o Henhor Paquelle fervo , o dia que elle naô efpera, € 
á hora que elle naô fabe; | 

51 E feparaleha, e porá fua parte com os hypocritas: ali fera o 
choro, e o bater de dentes. “e 


CaritrULOo XXV. 
E Pelaparabola das virgens exborta Chrifto de vigiar pera ua vinda. 14 e pela para- 
bola dos fervos exberta de fielmente ufar a es dons , que Deus à cadabum diftribuis. 


31 defpois defcreve fun derradeiro vinda a juizo, e é apartamento das ovelhas dos 
cabroens, e a fentença fobre ambos. 


1 fy ntonces o reyno dos ceos ferá femelhante a dez virgens, que 
= tomando fuas alampadas, fahiraô a receber a o eípoio. 
2 E as cinco d'ellas eraó prudentes, e as outras cinco parvoas, 
3. As que eraó parvoas, tomando fuas alampadas , naó tomarad 
azeite comíigo. 


4 Mas 
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SEGUNDO S.MATHEUS. Cap. XXV. 5 
4 Mas as prudentes tomaraô azeite em feus vafos, juntamente 
com fuas alampadas. 
s E tardando o efpofo, cabeceáraô todas, e adormecerao fe, 
6 E á meja noite fe ouvio hum brado, que dizia, eifaqui vem o 
efpoío, fahi o a receber. | 
7 Entonces todas aquellas virgens fe levantaraô , e aparelharao 
fuas alampadas. * À | 
8 E as porvoas diflérao a as prudentes : daenos do voflo azeite, 
porque as noflas alampadas fe vaô apagando. 
9 Mas as prudentes reíponderaô , dizendo de ninhuã maneira, pe- 
ra que naó nos falte a nós nem a vós, ide antes a os que vendem, e 
comprae pera vos outras. 
10 E idas ellas a comprar, v.o o efpofo; € us quo [ eflavao” 
aparelhadas entrárao com elle a as bodas, e cerroufe a porta. 
11 E defpois vicraô tambem as outras virgens, dizendo, fenhor, 
* hor, abre nos. | 
12 Mas refpondendo elle, difle : em verdade vos digo, que naó 
vos ro gi pan . | 
13 Vigme, pois, ue naó fabeis o dia, nem a hora, em que 
o filho O ease * ques f 
- 14 Porque Le. como hum homem , que partindofe pará lon- 
ge, chamou a feus fervos, e entregoulhes feus bens. 
“15 E a hum deu cinco 2 talentos, ca outro dous, e a outroa Ou; valia 
hum; a cada hum conforme a fua faculdade, e partiofe logo pera pres Re 
| ida e, EF Er - 
16 E partido elle, o que tinha recebido cinco talentos, negociou cado 
com elles, e grangeou outros cinco talentos. 
17 Semelhantemente tambem [o que tinha recebido dous, | gran- 
Eeou tambem outros dous. 
- 48 Maso que tinha recebido hum, foi, é enterrou o n'o chaô, 
é elcondeu o dinheiro de feu fenhor. 
"19 E defpois de muito tempo, vejo o fenhor d'aquelles fervos, 
€ fez contas com elles. | 


- 20 E chegando o que tinha recebido cinco talentos, trouxe ou- 


tros cinco talentos, dizendo, fenhor, cinco talentos me entregaiíte, 
eifaqui outros cinco talentos tenho grangeado com elles. 

21 E feu fenhor lhe die: bem eita, bom fervo e fiel; fobre 
potco fofte fiel, fobre muito te porei; entra em o gozo de teu 
fenhor. 

) 22 E 
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22 E, chegando tambem o que tinha recebido dous talentos, dife : 
fenhor , dous talentos me entregaíte, eifaqui outros dous talentos gran- 
geei com elles, oh | | 

22 Seu fenhor lhe dife : bem eftã, bom fervo e fiel; fobre pou- 
co fofte fiel, fobre muito te porei; entra em o gozo de teu fenhor. 

- 24 E chegando tambem o que tinha recebido hum talento, dife: 
fenhor, eu te conhecia que es homem duro , que, fegas aonde naô 
femeafte, e apanhas aonde naó efpalhaíte : | 

25 Portanto tive medo, e fui, e elcondi teu talento, na terra; 
vefaqui tens o que he teu, | 

26 E refpondendo Ífceu fenhor , difle lhe: fervo malino e negli- 
ia » fabias que fego aonde naô femeei, e apanho aonde naô 
efpalhei: 

DOS: dor pi b Portanto te convinha a ty dar meu dinheiro a os cambia- 

iffo mefmo. dores, e vindo eu, receberia o que he meu com * ufura, 

cOu,orus- 28 Tiraelhe pois o talento; e dae o a o que tem os dez talentos. 

Edi 29 Porque a qualquer que tiver , ferlhe ha dado , e tera abu 
dantemente; ea o que naô tiver, até o que tem lhe ferá tirado. 

30 E a o fervo inutil; lançae o nas trevas'de fora: ali ferá o cho- 
ro € o bater de dentes. | 

31 E quando o filho do homem vier em fua gloria, e todas os 
fanétos anjos com elle, entonces fe aflentara jobre o throno de 
fua gloria. | 

32 E ajuntaríeham , diante delle todas as gentes, e apartalosha 

à Ou, bodes, 2 huns dos outros, como aparta o paítor as ovelhas dos à cabroens. 
cabritos. 33d pora as ovelhas á fua [mao] direita, e os cabroens a a ez- 
querda. 
: 34 Entonces dira o rey a os que eltiverem á fua. [ mao | di- 
reita : vinde, benditos de meu pae poflui por herança q reyno 
que defi?a fundaçao do mundo vos eftá aparelhado. 
35 Porque tive fome, e deftefme de comer ; tive fede, e def. 
e Ou, e/- tefme de beber; fui € hofpede, e recolheftes me, 
srangeiro. 36 Nuo 4. € cubriitefme ; enfermo 4 É vilitaítes me elive na 
prifao, e vieítes a my. 

37 Entonces os juítos lhe refponderaô , dizendo , fenhor, 
quando te vimos faminto, e te fuftentamos; ou fedento, e te de. 
mos de beber? | 

38 E quando te vimos hofpede, e te recolhemos; ou nuo, e te 
cobrimos ? y 


39 Ou 
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39 Ou quando te vimos enfermo , ou na prifaó., e viemos à ty? 
| 40 E reipondendo el rey, dirlhesha: em verdade vos digo, 
— que em quanto [o] fizeftes a hum deftes mais pequeninos de meus 
j aos, a my [o | hzeites. 

1 Entonces dira tambem a os que eítiverem á [ mó ] ezquerda: 
rtaevos de.my, malditos, a o fogo eterno, que para o diabo, € 
a feus anjos, citá aparelhado. it | 

12 Porque tive fome, e naô me deítes de comer; tive fede, e 
) me deítes de beber. 

43 Fui hofpede, e naó me recolheítes; nuo, e naô me cobriítes, 
fermo, e na prifaô eítive, e naô me vifitaítes. 


— 44 Entonces tambem elles lhe refponderao , drendn, fenhor, 
“vm nfermo , eu na prifao , e nao tc fervimos? gira PE RRPR 
45 Entaó lhes reiponderá, dizendo, em verdade vos digo, que 


e jo 7 : is 
* € quanto o naó fizeítes a hum. deftes mais pequeninos, nem a my 





| E 46 E iraô eítes a o tormento eterno, e os juítos á vida eterna. 
E | CarpitruLo XXVI 
“mo hua mulher o ungio em Bethania. 1o cujo feito defende e lonva. 14 judas 
vende a Chrifio. 17 Chriflomanda aparelbar a pafchoa: come a com feus difcipulos 
 eprediz a traição de judas. 26 inflitui fua fagrada cea. 31 predix a fous di- 
| fiipulos que aviao de fer efpalbados, e a o pedro fua caida. 36 começa fam paixas 
“ma horta com grande anguftia e ardente oraçao  exbortando fews difeipulos , ja cai- 
dos em feno; pera vigiareorar, 47 Judas entrega o com beyo, e os fudeos o pren- 
dem. qr reprende a pedro que cortou ao fervo de fiummo pontífice buá orelha. 
A foi levado a Cajaphas. 9 falfos teftemunhos o acufno. 63 confefa que elle 
beoChrifto, 6s foi por io condenado e maltratado. 69 a quem nega o pedro, 
75 Mas tornando em ps » chora amargofamente. | | 
“ aconteceo que como Jefus teve acabado todas eítas palavras, 
= difle a (eus dicipulos: e | | 4 
Bem fabeis que ?aqui a dous dias he a paíchoa , eo filho do 
qem ferá entregue pera fer crucificado. | | 
- Entonces os principes dos facerdotes , e os efcribas, e os an- 
s do povo, fe ajuntaraô ma fala do fumô pontifice, o qual fe 


mava Casphas. 


o 


- E tiveraó confelho para por engano prender a Jelus, e ma- 
| E: 5 E 
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4 Chrifto propbetiza fia morte. 3 daqual os ancioens do ne tomad confelho. 6 ce. 
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56 O S EUANGELHO 
s E dizia : naó ja em dia de fefta, porque fe naô faça alvoro- 
co n'o povo. | 

6 E eftando Jefius em Bethania, em cafã de fimaó o leprofo. 

7 Veio a elle huã mulher com hum vafo de alabaftro de unguen- 
to de grande preço, e derramoulho fobre a cabeça , eitando elle 
aflentado | 4 e 

8 O que vendo feus difcipulos , indignaraô fe, dizendo, de que 
ferve efta perdiçao? | | 

9 Porque efte ungento fe podia vender por graô preço, e darfe ' 


a os pobres. nas 
to E entendendo o Jefus, diflelhes: porque moleítaes a efta 
mulher, “ez huã boa obra? 


“1% Porque a os pobres, fere com voíco os tereis; porem a 
my, nao mé tereis fempre. 

12 Porque derramando ella eíte Fira fobre meu corpe, por 
[ preparação ] deminha fepultura, o fez. 

13 Em verdade vos digo , que aonde quer que efte Euangelho 
em todo o mundo for prégado, [ ali] tambem o que eita fez fera 
dito pera fira memoria, 

14 Entonces hum d'os doze, que fe chamava Judas o Iícariota, 
fe fora os principes dos facerdotes. 7 

15 E diflelhes: que me quereis dar, e eu volo entregarei? e el. 
les lhe aflinalaraS tenta [ moedas. | de prata. 

“16 E defPentonces buícava oportunidade pera o entregar. 

17 E o primeiro [dia dá fefia | dos * [ paens | azimos, vicrad os 
difcipulos a Jefus, dizendolhe , aonde queres que te aparelhemos 
pera comer a Paíchoa? 

18 E elle dife : ide à cidade a hum tal, e dizeilhe: o Mefter 
diz: meu tempo efta perto ; em tua cafa farei a Paíchoa com meus 
difcipulos. | j 

19 E os difcipulos fizerad como Jefus lhes mandara, e a parelhá- 
raô a Paíchoa. | 

o E como foi a tarde do dia, aflentoufe [ 4mefa | com os doze, 

21 E comendo elles, dife: em verdade vos digo, que hum de 
vos outros me ha de entregar. . 

23 E, entriftecendofe elles em grande maneira, começou cada 
hum delles a dizer : por ventura fou eu, fenhor? 

23 Entonces elle refpondendo , dife : o que comigo mete a 
maó no prato, ele me ha de entregar, 


24 Em 














2a SEGUNDO 5. MATHEUS Cap. XXVI 39 - | ia 
e EE 24 Em verdade o filho do homem vae como delle «ft; “eferito : | É 


mas ay d'aquelle homem por quem o filho do homem he Entregue; | E ' 


|| bomlheforaa o tal homem naõ aver nacido. 


|: 25 Entonces refpondendo Judas, o que o entregava dife : por- 

| ventura fou eu, meftre ? elle lhe dife: um o cileíte. 

26 E comendo elles » tomou Jefus o paô, e avendo dado gra- 
"gas, parto o, edeuo a feus difcipulos, e difle : tomae, comei, 
to heo meu corpo. | | 

Re /27 E tomando o » copo » € dando graças, deu lho b dizendo, b Ou, c& 
* Bebei Pele todos, | | a 
“+ 28 Porque ifto he o meu fangue o [ fangue | do novo teftamento, 

— equal por muitos Íe derrama per» remiilão dos RN sa 

29 E digovos que defdPagora naô beberei mais deite fruito de 


— de meu pac, | : 

y E)20 atado cantado O hymno, fahiraô fe a o monte das oliveiras. 

31 Entonces Jefis lhes difle: todos vos outros vos efcandalizareis 
| em my efta noite; porque cfcrito efta: ferirei a o paftor, € as ovel. 

has do rebanho é defgarraras. | 


— efcandalizem, eu nunca me efcandalizarei. 
|. 34 Diflelhe Jefis : em verdade te digo , que neíta mefima noite, 
“antes, vote cante, me negarás tres vezes. | 
e Pedro : ainda que com tigo morrer me feja necefiã- 


— Getfemane, e difle a feus dicipulos : aflentae vos aqur, até que eu 
| alivá, cor | XERê ah e 
37 E tomando com figo a Pedro, e 2 os dous filhos do zebedeo, 

| começoufe a entriftecer e a anguftiar em grande maneira | 

| 38 Entonces Jefus lhes dife : minha alma eftá muy trifte até a 

| e, ficaevos aqui, e vigiae comigo. | 

) 9 É indofe hum pouco mais a diante, poftroufé fobre feu roíto Ê 

| | Orando, e dizendo, pace meu, fe he pofhivel, pafle de my efte co- 


40 E vejo a feus difcipulos , e achou os dormindo ; e ciflc a pe. 
| “dro: bafta que nem da huá hora comigo pudeítes vigiar? 
PRil na de, | H + 


41 Vr- 
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41 Vigiae, € orac; pera que naó entreis em tentação : o efpi- 
rito em verdade efta preítes, mas a carne he fraca, 

42 E tornou fegunda vez, € orou, dizendo, pae meu; fe naô 
pode eíte copo paílar de my , fem que eu o beba, façafe a tua 
vontade. 

43 E vejo a par delles, e achou os outra vez dormindo, porque 
feus olhos eftavao carregados. 

44 E, deixando os, tornou, e orou, terceira vez ; dizendo as 
mefmas palavras. 54 Not RN 

4s Entonces vejo a feus difcipulos, e diflelhes : dormi ja e def. 
Rr » vedefaqui chegada he a hora, e o fiho d'o homem he en- 
tregue em 25 =» pecadores. ; 

45 Levantac vos, vamos nos; vedes aqui chegado he o que me 
trahe, 

47 E eftando elle ainda fallando , eis que chega Judas, hum dºos 
doze, é com elle muita companha , com efpadas e baftoens, de par... 
dos Princepes dos facerdotes, e dos anciaós do povo. 

48 E o que o trahia lhes tinha dado final, dizendo, a o que eu 
beyar, elle he, prender o. quado 

49 E logo em chegando a Jefus , difle : ajas gozo, meitre, e 
beyou o. 

Ai E Jefis lhe dife : amigo, a que vens? entonces chegárao , e 
lançáraô maó de Jefus, e prenderao o. 

s1 E eis que hum dos que eftavaô com Jefus, eftendendo a maó,, 
puxou de fua efpada , e ferindo a o fervo do fámmo pontifice , cor- 
toulhe huã orelha. | | 

s2 Entonces Jefus lhe dife : torna tua efpada à feu lugar : por- 
que todos os que efpado tomarem, á efpada morreráô. 

53 Ou cuidas tu que naó pofla eu agora orar a meu pac, e elle 

* me daria mais dc doze legioens de anjos? 
- 44 Como pois fe cumpririao as elcrituras, [ que dizem” que afã 
convem que fe faça? | 

35 Nºaquella hora dife Jefus a as companhas: como a ladraô fai- 

" ftes com eipadas e baítoens a me prender: cadadia meaflentava com 
vofco ; enfinando no templo , e naô me prendeítes. 

s6 Mas tudo iíto fe faz , pera que as eferituras dos prophetas fe 
cumpraó. Entonces todos.os difcipulos fugiraó, deixando o a elie. 

57 E os que prendera6 a Jefus , trouxeraó o a Cayphas, fummo- 
pontifice, aonde os eleribas e os anciaôs citavaó juntos, 


s8 Mas | 
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mM SEGUNDO S. MATHEUS. Cap. XXVI 61 
58 Mas Pedro o feguia de longe , até a fala do fimmo ponúfice: | 
A edimpá dentro, atientoufe com os criados ; até epi A 
59 E os rea dos facerdotes, e os anciãos, e todo o concilio, 


algum fa teftemunho contra Jelus pera que o > pudefiem 
mr, > he rp naó o É aeiavas. 


“bulcaras 


adamó ; 
UR EEE. Mas por derradeiro vieraô duas falfas ad ue dife | 
E “ag Re o eu polo derribar o templo de Deus, e é 


Va 2 E Ierantindofe pfitntho pontifice; dife lhe : va Felpondes 
mada? que teftificaõ eítes contra tv? 

a k 4) Porem puma calava. E, refpundendo o fummo. pontifice » dife 
1. efconjuro te polo Deus vivente , - que enio feto o 
* Chrifto, o aa ese 
| 64 Jefuslhe dife: mo difefte ; e ainda vos digo, q 
* gora aveis de ver a o filho do homem aflentado a mai, dei & 

* potencia TdeDem, a eba A | 

| 65 Entonceso fi ou feus veítidos, dizendo, 
E blafphemou; [a Soo Tui ue mise litamos de teftemunhas? vedes 

aqui agora ouviítes fia b | 

* 66 Que vos parece? e pao se diflerao: « FEAR he c Ou, digno, 
| de morte, 
ú E 67 Entonces lhe cofpiraô no roíto, e lhe deraô de Pr 
| 68 E outros o feriaô com unhadas, dicendo , prophetizanos , 6 
k e “rito, quem he o que té ferio? 
ty | 69 E Pedro eftava aflentado fora na fala ; e chegoufe a elle huá 

E ada, dizendo, tambem tu eftavas com Jefus o Galileo. 

Po Mas ellco Neris de pio Pis naó Foge | 
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4 e paid [f] começou elle a 4d anatematizar , ea jurar,d On, a- 
4 ndo) nao PRA a E homem. muldipnar. 
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75 E logo o galo cantou. e lembrou fe Pedro das palavras de Je- 
fus, que lhe dificra: antes que o galo cante, me negarás tres vezes. 
€ faindoíe pera fora, chorou amargofamente. 


CarritruLo XXVIL 


E Entregap o os fudeos a Pilatos. 3 Judas arrependido , torna o dinheiro a os prin- 
eipes dos facerdotes, é foife e enforconfe. 6 com qual dinheiro comprad bum ecam- 
po do oleiro , como foi predito. 11 Pilatos examina o Chrifio. 19 fus mulher 
mandalhe avijar. 20 dedara a Chrifto por inmocente e bufca de foltalo. 24 nas 
aproveitando lava as maos e entrega o pera fer crucificado. 27 os folda£os tendo 
e efcarnecido, levao o pera crucificar, 32 e a Simao cyrenio obrigao a que levafio 
Jfua cruz 35 Chrifie foi erecificado e dous falteadores com elle. 39 as que pa- 
favas lhe dixiad injurias, e xombavao. 45 ouve trevas fobre terra, e dao lhe de 
beber Je Nas “o fefus à fem pr den o ejpirito. s1 diverfas maravilhas 
acontecem n'a bora de Jua morte. sá pelas quaes o centuriso confefia que elle era 
filbo de Deus. s7 Jajiph dearimathea o fepulta, e o fepulchro fica fortelifado com 
guardas, fegtendo a periçao dos principes dos facerdotes. 


z E vinda a manhaá entrárao em confelho todos os Princepes dos 
| facerdotes, € anciãos do povo, contra Jefus, pera o matarem. 
2 E levaraô o amarrado, e entregáraô o a Poncio Pilatos, o pre- 
fidenre. ] 

3 Entonces Judas , o que o avia entregado , vendo que ja eftava 


condenado, tornou , arrependido, ias trinta [ moedas | de prata a os. 


Princepes dos facerdotes, e a os anciãos. 
4 Dizendo, pequei, entregando o fangue innocente, Porem elles 
difieraó: que fe nos dá a nos; viralo tu. 
s E lançando as [ moedas | de prata n'o templo , partiofe, e foi, 


a Ou, afo- € * enforcoule, 


6 E os Principes dos facerdotes , tomando as [ moedas | de prata, 


bumbaraço. difierao:; naô he licito lançalas nºa arca da efmola, porque preço de 


fangue he. 

q Mas tendo confelho , comprárao com ellas o campo do oleiro, 
para fepultura dºos eftrangeiros, | 
8 Polo que foi aquelle campo chamado, campo de fangue, até o 
dia de hoje. 

9 Entonces fe cumprio o que foi dito pelo propheta Jeremias, que 
cifie : e tomáraó as trinta [ moedas | de prata, preço do apreçado, 


* que foi apreçado pelos filhos de Irael, 


10 É deraó as pera comprar-o campo do oleiro, como me orde- 
nou o fenhor. | 
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Re SEGUNDO S. MATHEUS. Cap. XXVIL ES 
“A e E Jefus efteve diante do prefidente, e o prefidente lhe 
| » dizendo, es tu o rey Pos Judeos? e Jefus lhe die: tu o rose ; 
A az E fendo acufado Elos principes dos facerdotes , e pelosaneiãos, 
a a Pilatos entonces lhe difle: naó ouves quantas [ coufas”] teftifi- 
— caó contra ty? 
ao 14 E naô lhe refpondeo nem huã palavra; de maneira que o pre- 
— fidente fe maravilhava muito. 
| 15 E ro dia da fefta coftumava o prefidente foltar hum prezo a 
| o E qualquer que quifefiem. 
o tinhaô entonces hum prefo afamado 5 qui fe dizia Ba- 



























o E juntos elles , diffelhes Pilavos * qual queres que vos Solte: ? 
a Barbo, ou à Jets, que fe diz o Chrifto? | 

— 18 Porque fabia que r inveja o aviaó entregado. 

1 to E cando le fd o o rr as mulher lhe mandou 
ea : naô t ue ver com aquelle jufto, ue hoje padeci ui | 4 
rm uitas coufas em once r ie tio. Do É doa | | BR 
| 20 Mas os cipes Jos facerdotes , E Os anciaõs; perfiadiraS a 4 Er 
Ee povo que e a Barabas, ea Jefus matafle. 

Ro 21 E reaiárião o prefidente ; difelhes : qual Pos doys que- 
— reis que vos folte? elles dilerao : a Barabas. 

RE 22 Pilatos lhes dife : que pois farei de Jefus , que fe diz o Chri- 
“Ro? difleraô lhe todos : feja crucificado. 

rt Eo lente lhes ce pois que mal tem feito? porem el- 
bradavad mais > dizendo, derem gd 





























; ei e eftou dé angue deite j juíto ; voe O vos outros. é 
5 E refpondendo todo o a á dife : [ feja | feu ig fobre 
os, & fobre noflos filhos. 
6 Entonces foltoulhes a Barabas : € avendo agoutado a Jefis, 
regou o pera fer crucificado. 
af “Entonces os foldados do prefidente. Levando a e Jedts à á audien- 
E “ ajuntarao a elle toda a quadrilha. | 
Be 28º E defpindo o, veítirao o com huã capa de 

“A 29 E Daliras fobre fua cabeça huã coroa teci de efi inhos, € 
E cana na ( mao | direita, e pondofe de juelhos diante de dj ZOM-p Ou, Desa 
ao delle, dizendo, * ajas gozo, rey Pos Judeos. ni falve, 
as 30 
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30 E cofpindo nelle , tomaraô a cana, e davaô lhe [ com ella” 
na cabeça. A | 

31 E des que o tiveraô efcarnecido, defpiraólhe a capa, e vefti 
120 o com feus viltidos, e levarão o a crucihicar. 

32 E faindo, acharao a hum Cyremo, que fe chamava fimaõ: 
a eíte obrigarao a que levaíle fua cruz. 

33 E como chegáraó a o lugar chamado Golgotha, que fe diz o 
lugar da caveira: 

4 Deraô lhe a beber vinagre mefturado com fel; e goftando 
[o |na6 [0] quis beber. 

23 E des que o tiveraó crucificado, repartiraô feus veítidos, lan- 
cando forr=s ; neraque fe cumprile oque foi dito pelo propheta : 
ENTER entre 1 meus veftidu. ; e fobre minha tunica lançaraõ 
fortes. 

36 E guardavaô o, aflentados ali, 

37 E, puferaô fobre fua cabeça fua caufa efcrita: ESTE H.; 
JESUS, O REY DOS JUDEOS. ; 

c Ou, fal. 38 Entonces crucificaraó com elle dous “ladroens; hum a [mao] 
teadores. direita, e outro à ezquerda, 

39 E os que paflavaó lhe diziaó injurias, meneando as cabeças, 

40 E dizendo, tu, que derribas o templo, e em tres dias o re- 

“edificas, falvate a ty meímo; fe es filho de Deus, defcende da cruz. 

41 Delta maneira tambem os principes dos facerdotes, efcarne- 
cendo juntamente com os efcribas, e pharifeos e anciaôs, diziao: 

42 A outros falvou , a fi mefmo naô fe pode falvar ; fe he o rey 
de lael, defcenda agora da cruz, e creremos nºelle, 

43 Confiou em Deus, livre o agora, fe bem lhe quer ; porque 
elle dife: eu fou filho de Deus. 

aOu,fal. 44 O mefimo lhe lançavaó tambem em rofto € os ladroens que 
seadores. com elle eftava6 crucificados. k | 

45 E deída hora das feis, ouve trevas fobre toda a terra ate a ho- 
ra das nove. 

46 E perto da hora das nove, bradou Jefus com grande voz, di- 
zendo, ELI, ELI, LAMA SABACHTANI: ilto he; 
Deus meu, Deus meu, porque me defemparaíte? 

47 E alguns dos que ali eftavaod, ouvindo o, diziaô: a Elias 
chama efte. 

48 E logo correndo hum delles, tomou huã efponja,: e encheo à 
de vinagre, e pondo a em huã cana; davalha pera que bebefle. 

49 E 















E SEGUNDO S.MATHEUS. Cap XXVIL 6 ' 
Pim. 49 E, os outros, diziaóô: deixa, vejamos fe virá Elias a livialo. | 
yo Mas Jefus avendo bradado outra vez com grande voz, deu o 
Rs) “efpirito. “ 
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3 E faidos dos fepulcros , defpois de fa refurreiçao, vieraS á F Ou fere: 


EEE | 
— fanéta cidade , e aparecerao a muitos. Jfufcitarad, 


| | de Galilea aviaô feguido a Jefus , fervindo o. 
| 56 Entreas quas eftava Maria Magdalena, e Maria mae de Ja- 
É “ cobo, e de Jofe, e a mãe dos filhos do Zebedeo. 
37 E comofoi a tarde do dia, vejo hum homem rico dé Arima- 
- thea, chamado Jofeph, o qual tambem avia fido- difcipulo de Jefus. 

- 58 Efte chegou a Pilatos, e pedio o corpo de Jefus. Entonees | 
“Pilatos mandou que o corpo fe [ lhe | defte. | 
ps! so E, tomando Jofeph o corpo, embrulhou o em hum lençol 
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a so E polo em hum feu fepulcro novo, que tinha lavrado em huã 
- g penha, e revolvendo huá grande pedra á porta do fepulcro, foi fe. g Ou, pe: 
= 61 E eftavad ali Maria Magdalena, ca outra Maria, aflentadas et. 
- defronte do fepulcro, | 
| 62 E o feguinte dia, que he o fegundo dia da preparação [ da 
ay ot vieraô os principes dos facerdotes, e os pharifeos juntamen- 
Ê E a Pp, OS. 
63 Dizendo, fenhor, lembramos nos que aquelle engánador 











| k - 64 Manda pois fortalecer o fepulcro até o dia terceiro, porque 


— que refufcitou dos mortos : e ferá o derradeiro erro pejor que o 
— primeiro. | | 
65 E diflelhes Pilatos: a guarda tendes ; ide, fortalecei o, como 
—  entenderdes, 

| 66 E indo elles, fortalecerad o fepulcro com guardas, fellando 










| I | C a 





66 OS. EUANGELHO 


AGA PE Ur OsAXAVILL 
1 As mulheres vem a vero fepulcbro. 2 ficao informados pelo bem anjo» de fim 
* reffurreiçao. 7 vaem a dar as novas a feusdifcipulos. 9 Chriflo aparecelhes no ca- 
minho. 11 as guardas dao as mefinas novas a os principes dos facerdotes, mas: 
corrompidos com dinheiro, divulgao que o tinhao furtado do fepulchro. 16 Chrifto- 
aparece a feus difcipulos em Galilea. 19 manda os a pregar a todas a gentes, e 
bantizar. 20 prometendolhes [na continma alifPentia. 


2Ou) efila- 1 E á vefpora do fabado que * amanhece pera. o. primeiro dia da 
reca, (emana, vejo Maria Magdalena, e a outra Maria, a ver o. 
fepulcro. E 
» E eis que fe fez hum grande tremor de terra; porque o anjo 
do fenhor wturndo do ceo, | chegando, tinha revolvido a. pe- 
dra da porta [ do fepulcro, ) e eftava ailentado fobre ella. 


3 E fua vifta era como de hum relampago,, € feu veítido branco 
come a neve. 


4 E, de medo. delle ficaraô os guardas allombrados, e tornarad: 


fe como mortos. ) | 
s E refpondendo o anjo, difle a as mulheres: naô temaes vos 
outras, cj eu fei que buícaes a Jefus, o que foi crucificado : 
— 6 Nao efta aqui» porque ja refuícitou, como dife, vinde, vede 
o lugar a onde foi pofto.o fenhor. 


a E ide preíto ,. dizei a feus difcipulos , que ja refuícitou d'os, 


mortos, e vedes aqui, elle vos vae adiante a Galilea: ali o.vereis, ve- 
des aqui volo tenho dito. 


8 Entonces ellas de qu ando do fepulcro, com temor e gran-. 


de gozo, foraô correndo a dar as novas a feus diícipulos, 
9 E indo ellas a dar as novas a feus dicipulos, eis que Jefus lhes 


fae à o encontro, dizendo , ajaes gozo. E, ellas chegárad e travarad- 


de fgus pees, e adoráraó o. 


10 Entonces Jefus lhes dife : nao temais, ide, dae as novas 2. 


meus irmaós, que vao a. Galilea, e lá me verao. 

11 E indo ellas, eis que huns da guarda viérao à cidade,. e de- 
rao avifo a os-princepes dos facerdotes de todas as coufas que tinhaô 
acontecido. 

12 E ajuntados elles com os anciaôs , e tendo: confelho, deraõ 
muito dinheiro a os foldados, 


13 Dizendo, dizer: Ífeus difcipulos vierad de noite; e o furtarao ,. 


eftando nos outros dormindo. . 
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“a E efte ente mn ap ds feria | 
E 46 Porem os onze diféipulos fé foraô à Galilea, 20 monte à on- 
a “de Jets lhes tinha ord o. | 
ma 17 E como o víraô adoraraô o, mas alguns duvidavad, 

Eta 18 E chegando Jetus, falloulhes , dizendo , toda poteftade me 
28 “dada n'o ceo ema terra: | 
E. 19 Por tanto ide, enfinae a todas as gentes, bautizando as em 

me do pae, e do filho, e do efpirito fangto. Enfinandolhes 
— que lem todas os coufàs que en vos tenho - -Jade |» 
NR so E vedefaqui eftou com voice todos os dias até o fim do mun- 
| E Amen. 

O DAN GD 
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e Carirvio I 
ne egaçao do image começa com o erviço de foén , AULAS e prerand 
nr fas com das e concurrencia do sd my Je bautiza o Chrifto Eira pod 
A “retifica, o mui amado filho de Dem. 12 foi atentado n'o deferto. 14 prega 
em Galilea. "16 e chama eds e andreas. 10 como tambem a facobo e Soên. 
n Iê y 21 enfina em Capernanim. lança fora bum efpirito immundo. 29 pj a fogra 
“de Pedro. 32 eqnalquer enfermos, e endemoninbadss. 35 foife a bum lugar de- 
E — ferto pera orar. 38 fai d'ali pera pregar nºas aldeas vizinhas. 49 emo buns 
RR teprofo, mandando o calar; e mojirar Je a o facerdote. 


NM." 


E 


Rai omeça do cuangelho de Jefu Chniíto, filho de Deus. - 


H e 2 Como eftá efcrito em os. prophetas : eis que eu envio 
0 A meu anjo diante de tua face ; e aparelhe teu caminho 


nte de ty. | 
A fa Voz 





fe 





68 OS. EUANGELHO 

3 Voz dó que brada em o deferto : aparelhae o caminho dó fem 
hor, endereçae fuas veredas. 

4 Bautizava Joaó nºo deferto., € prégava o bautifmo de arrepen- 
dimento, pera remiflaô dos peccados. 

s E fala a elle toda a provincia de Judea , e os de Hierufalem ; 
e eraó todos bautizados delle nºo rio dó Jordaô, confeilando feus pec. 
cados. 

6 E Joaô andava veítido de pelos de camelo, e com hum cinto 
de couro à o redor de feus lombos ; e comia gafanhotos, e mel 
montefinho. dom E he 

E prégava , dizendo , apos my vem o que he mais forte que 
du ea al - 5 fou A ã encorvado defatar a sn 
feus car | 

8 Eu vos tenho em verdade bautizado cô agoa; mas elle vos 
bautizará com Efpirito fanéto. - 

9 E aconteceo naquelles dias, que vejo Jelus de Nazareth à. 
Galilea, e foi bautizado de Joaõ no Jordao. 

10 E logo, fobindo da agoa, vio abriríe os ceos, e a o Efpinto 
que, como pomba, defcencia fobre elle. 

11 E * ouvio fe huã voz d'os ceos: tu es meu filho amado, em 
quem tomo meo contentamento. 

12 E logo o Efpirito o levou a o deferto, 

13 E efteve ali no deferto quarenta dias; e era atentado de fata- 
nás; € eftava com as feras; e os anjos o ferviaõ, | 

I 4 Porem deípois que Joao foi entregue, vejo Jeíus a Galifea pré-. 
gando o Euangelho do reyno de Deus. 

135 É dizendo, o tempo he cumprido, e o reyno de Deus eftá 
perto : emmendaevos ; e crede a o Euangelho. 

16 E paflando junto a o mar de Galilea:, vio a Simaô, ca An 
e feu imaô , que lançavaõ a rede a o mar ; porque eraô peíca- 

Orcs 

17 E diffelhes Jefis: vinde apos my, e farei que fejaes pefcado- 
res de homens. 

18 E elles deixando. logo fitas redes, o feguirao. 

19 E paflando dali hum pouco mais a diante, vio o Jacobo 
[ filho”) de Zebedeo, e a Joaô feu irmaô., que [ rambem | eftavad no 
barco concertando fuas redes. 

20 E logo os chamou; e elles deixando a feu pae Zebedeo no 
barco com os jornaleiros, foraô a pos elle, 


- 


21 E 






















h SEGUNDO S. MARCOS. Cap. I. 69 
e ni E, entráraô em Capernaum, e logo em o fabadó , eniando 


AM enfinava. 

E q» DE apura vao fe de fua doétrina, porque os enfinaya como 

E quem tem ter, € naô como os Elctibas. 

23 E avia em fua fynagoga delles hum homem com efpirito 1 imo 

E: Es [ undo , O qual pe 
24 Dizendo, ah ah, que tens com nofco, Jefus Nazareno? vieíte a 

a eftruir nos? bem fis qo a [aber ) o fanéto de Deus. 

E » D39 E reprendeo o Jefus, di +» emmudece, efãe delle. 

E 26 E defpedaçando o, o elpirito imundo, e bradando com gran- 

Ro e voz, falo delle. - 

27 E detal maneira fe maravilharaoS todos . ue in=ririaô en. 

re 6, dizendo, que he iíto ? «p«< nova docuua he eitá? que 


“* com poteftade até a os efpiritos irimindos manda, e lhe obede- 
E cem ? 
pe e (28 a logo fua fama fahio por “toda a provincia do redor de 


p É 29 E faindo logo Pa fynagoga, viera6 a cafã de Simao , e de An» 
| dré, com Jacobo eJoa. 
É 30 a 0] de Simaô eitava deitada com Ria, e difleraó lhe 
o de 
E: Entonces , chegando elle, tomou a pela maô, e levantou à, 
je e a febre a deixou; e fervia lhes. 
3? Equando ja foi tarde, co fol ja poíto, traziaô lhe a todos os 
Taba algum mal, e 1 os enderoninhados 
as E, toda a cidade fe ajuntou à 
1 «34 E farou a muitos que eltavaô caindo de diverfas e 
es » e lançou fora mujtos demonios; e naô derxava dizer a os 
- demonios porque o conhecia, 
E Ruas E, leyantandofe mui de manha, e ainda bem de noite; fi. 
"hi, e fofe a hum lugar deferto, e ali orava. 
Ro e E, f eim O Simaô, e as e co e gene 


a e 48 E elle lhes dife : vamos a as aldeas vizinhas, peraque pregue 

“ tambem ali: porque pera ito fou vindo. 

"39 E pregava em fias fynagogas delles em toda Galilea, e 

— lançava fora a ia ei 2 

“M "40 E vejo hum leprofo à e cane qean e pofto de juelhos 

k o dm dd lhe qule: fe quiferes, bem me podes alimpar? k 
SAR RM 41 
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41 E Jefus movido a intima compaixaó, eftendeo fua mad, e 
tocou o, e dillelhe: quero, fé limpo. 
ia E avendo elle: dito [2fto, | logo a lepra fe foi Pelle, e ficou 
impo. 
| i? E, defendendolhe rigurofamente, logo o defpedio de fi. 

44 E diflelhe : olha que naô digas nada a ninguem, fenaô vae, 
moltrate a o facerdote, e offerece por tua limpeza o que Moyfes 
mandou, peraque lhes [ feja | em teftemunho, | 

45 Mas elle, fahido, começou a pregar muitas coufas, e a divul- 
gar o negocio, de maneira que ja naô podia entrar publicamente nºa 
cidade : mas eítava fora em lugares defertos; e de todas as partes 
inha6 a elle, 


CapituLo II 


a Chriffo prega em Capernaum com grande concorrencia do povo. 3 trazem a elle 
bum paralytico, aquem fara e perdoa feus peccados, demoftrando contra os eferib. , 
que tambem podia perdoar 6s peccados. 13 chama a Matheo da alfandega. 1g co- 
me e bebe com os publicanos , e en fo. 18 darajao, porque pas difeipulos 
entonces nao jejumavad, como os de foad, edos pharifeos. 23 osdifcipulos arrancas 
efpigas em fabado e Chrifto os defende, | 


I E Laiguns ) dias paflados entrou outra vez em Capernaum , € 
= quvio fe que eftava em caía, 
2 E logo fe ajuntárao tantos, que ja naô os cabiaô nem ainda 
[o lugar | perto da porta : e fallavalhes a palavra, 
- 3 Entonces vieraô a elle [ hwus |] que traziaô hum paralytico ás 
coltas de quatro. e A aaa 
E como naô poderao chegar a elle por caufa da companha 
declina o er e onde dna RO o st hum buraco, o 
raó por elle o leito, em que o paralytico eftava deitado. 
s E vendo Jefus fua fe d'elles, difle a o paralytico : filho teus 
" peccados te faô perdoados. 
6 E eftavaô ali aflentados alguns dºos efcribas, os quaes penfando 
em feus:coraçoens, diziad: | 
7 Porque falla eíte blasfemias ? quem pode perdoar peccados fe- 
nao fo Deus? 
8 E conhecendo logo Jefus em Íeu efpirito, que penfavad ifto en- 
tre fi, diflelhes : porque penfães eítas coufas em voíos coraçoens, 
9 Qual he mais facil? dizer a o paralyrico: teus peccados te faô 
perdoados? ou dizerlhe: levantate, e toma teu leito, e anda? 
1o Pois 





























dis ARA er 
; a; 


Re SEGUNDO S.MARCOS Cap.II o 
| »o Pois peraque fáibaes que o filho d'o homem tem poder na ter= 
“ta Dérs Dil peccados , die a o paralytico : dio 

ES: “pos ty te digo, levantate, e toma teu leito y e vacte pera 


Y 


= 


12 Entonces elle fe levantou logo, e tomando feu leito, fahio fe 
— diante de todos, de talmaneira que todos fe eipantaraô, é glorificárad 
' a Deus, dizendo, nunca tal vimos. | 
| 13 E tornoufe a fair pera o mar, e toda à companha vinha a elle, 


ARY 
MAR 4 
st 


* 14 E indo elle paflando, vio a Levi, [ ofilho”] de Alpheo, aflên- 
“tado na Alfandega , c diflelhe : 1 gue me ; e levantando. fe elle, fes 


| E com feus por los; porque avia muitos, e o tinhaô féguido. 

"1 16 E os efenk 
bebe com os publicanos, e com os peccadores? 
| 17 E ouvindo [o ] Jefius, diflelhes: os fãôs naô neceffitad de me-. 
dico, mas os que cftaô mal. Eu naó vim a chamar a os juítos, fe- 
-naó a os peccadores a que fe arrependao. ag 
| 18 E os difeipulos de Joaô, e os d'os pharifeos, jejumavaõ; e vie- 
ta0, e difleraó: lhe : porque os difcipulos de Joaô , e os dos phari-. 
“Jeos jejumaõ, e teus diícipulos naô jejumaS? É 
1 E Jefus lhes difie : podem os filhos de bodas jejumar em quanto. 
polo com elles eitá? entre tanto que tem com figo a o efpofo,. 
zo Mas dias virado, quando o efpofo lhes fera tirado; e entonces. 


“mPaquelles dias jejumaraõ. > 
| 2% Ninguem. deita remendo de pano nove em veítido velho: - 
“Gfoutra maneira o mefmo remendo novo 2 puxa Po velho, e fazfea Ou, eira; 
| 22 Nem ninguem deita vinho novo em.odres velhos; outra ma.- 

“meira, o vinhonovo rompe os odres, e derramafe o vinho ,e€ os odres. 

fe perdem : mas o vinho novo ,, em odres novos fe ha de deitar. 

23 E aconteceo que paffando clle » pelos femeados em fabado ,b Ou, por 
“indo feus difcipulos andando, começárao a arrancar efpigas. . uns paems.. 
| 24 Entonces os pharifeos lhe dilérao : -vés ilto? porque fazé o. 
q e em fabado nao .he licito?. - 


25: E. 
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25 E elle lhes die : nunca leftes o que fez David, quando tn- 
ha neceflidade, e teve fome elle e os que rate com elle. 


+6 Como entrou na cafa de Deus, iendo Abjatar fummo pon- 
tifice, e comeo os paens da propofiçaô dos quaes naô he licito co- 
mer , fenaô a os facerdotes : e tambem deu a os que com elle 
eltavaô ? 

27 E dizialhes: o fabado por caufa do homem he feito, e naô 
o homem por caufa d'o fabado, 

28 Affi que o filho Po homem até do fabado he fenhor. 


Carpriruvt o III 


1 Chrifto fu. bum le buã mao Co, e mafra que o fabado com tal obra nai 
fica profumudo. 6 os pharifeos e herosianos tomao confelho contra elle , das cujas 
— fitadas feefoapa, e fegue o» buá grande multidao de todas as bandas, entrequaes 
muitos fara» lançando os demonios fora, e defendendolhes , que o naô manifeftalfem, 
13 elegii doxe apoftolos. 16 fax a conta de feus nomens. 21 feus parentesdix 
que efiava fora de fi. 22 os eferibas blasfemao os milagres de Chrifto, dizendo , 
que os faxia pelo beelfebul , os quaes com diver/as parabolas redagui. 28 decara 
que a blasfêmia contra o efpirito [untopera [empre nao tem perdoá, 31 moftra quem 
SJejao fens verdadeiros paremes, 


I É outra vez entrou em a fynagoga: é avia ali hum homem 
que tinha huá maô feca. | 

2 E eftavaõ atentando para elle, fe em fabado o farraria, pera o 
acufarem. 

3 Entonces die ao homem que tinha a maô feca: levantate 
n'o mejo. | | 

4 E diflelhes: he lícito fazer bem em fabados, ou fazer mal? fal. 
var huá peíloa, ou matala? mas elles calavaô. 

s E olhando pera elles em de redor com indignaçao, condole- 
cendofe juntamente d'a dureza de feu coraçaô, cifle a o homem: 
efttende tua maó ; e elle a eftendeo : e fua maô foi reítituida faã 
como a outra. | | 

6 Entonces, faindofe os pharifeos, tomarao confelho com os 
herodianos contra elle, pêra o matar. 

7 Mas Jefus fefretirou pera o mar com feus diícipulos. E fegujo o 

de muitidaô de Galilea, e de Judea, 

8 E de Hierufalem, e de Idumea, e [ da |] outra banda do jor- 
daô ; e grande multidaô dos que moravaô d'oredor de Tyro e de 
Sidon, ouvindo quam grandes coufas fazia, vierao a elle, 


9 E 
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 m E difea feus difoipulos que o barquinho lhe eftiveffe fempre 
| aparelhado, por cauía d'a companha; porque naô o oprimiflem. 
— to Porque tinha farado a muitos, de tal maneira que todos quar- 
| ces inhaô mal [algum ) cahiaô fobre elle polo tocar. 
1 E os efpintos immundos, em o vendo, fe poltravas dianãe 
* delle, e davaô gritos, dizendo, tu es o filho: dê Deus. 7 
“a 12 Mas elle defendialhes rigurofâmente , que (o had manifef 


lem. 
Bis pia E fubio a o monte, e chamou afi, aos que elle quis, evie. 
ao a elle, 

o 14 E ordenou a os doze, pera que eftiveflem com elle, e pera « o" 




















|: 
my AE a prégar. 

a E que tiveflêm padre pera tarar enfermidades, pen ançar 
— fora demonios. | 
Ee go as Eão Simaô, pos por por [fobre ] nome, pedro. e. 








— pos lhes por nome Boan pes; que he, filhas do trovad.: 

— 18 Ea Andre, ea Philippe, e a Bartholomco, ea Matheos, e 
a Thomas, € a Jacobo Coólho 3 sciliitinihe ea q e «Sim 

“o rip 

“19 E aJudas Ifkariota, o que o entr: 

EN 20 E vieraô pera caía, e outra vez fe É ajântou a companha, ve 

E tal maneira que nem ainda podiaóô comer 

| +41 E como ifto ouvirad os feus, vierao pera o prenderem; por, 

“q ue  diziad : eftá fora de f1. 

Ret 22 E os eftribas que tinhaô vindo de Hierufalem, diziaô que tin: 

“haa  beelzebul, e que pelo principe dos demonios lançava fora a as 























por É E chamando os » diflelhes por parabolas : como pode fatanas 
; d r fora a fatanas? é 
a E E E ngada reyno contra fi mefmo eitiver divifo , naó pode o 


as E te algi pre píliivet diéi contra fi e naó pode per- 






















a anecer de 
* 6 E fe fatanás fe levantar contra fi mefmo ; e eftiver divifo, nad 
| pode permanecer, mas * tem feu fim. à Ou, ot, 





inguem pode roubar o fato d'o valente » entrando em Íua 47; 
» fe antes nao prender » o valente: e entonces roubará fua | 
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28 Em verdade vos digo, que todos os peccados feraô perdoad-- 
a os filhos dos homens , e todas e quaefquer blastemias con: que 
blasfemarem. | a | 
-29 Porem qualquer que blasfemar contra o Efpirito fanéto, pera 


Sempre naô tem perdaô; mas eftá obrigado à o eterno juizo. 


30 Porque diziaô : tem Espirito immundo. 
31 Vieraô pois feus irmaôs e fia ma, e eftando de fora, man- 
dáraó o chamar. | 
2 E a companha eftava aflentada a o redor delle, e diflerao lhe: 
her ga tua maé , e teus irmaôs te bufcaô lá fora. 
33 E elle lhes refpondeo , dizendo; quem he minha maêé, € 
meus ir. 5s? | 
4 E olhando Poredor pera os que a 0 redor delle eftavaô aflen- 
ados, dife: vedes aqui minha mae, e meus irmaóôs, 
35 Porque qualquer que fizer a vontade de Deus, efte he meu 


“irmao, e fainha irmãa, e minha mae. 


Caritruto IV. 

1 Chrifto com diverfas parabolas declara o eftado do reino dos ecos; À apego com 
a do femeador , cuja femente cabio em diverfos lugares. 10 da rafaô porque p 
parabelas fala. 14 e explica a feus difcipulos as preditas parabolas. ai defpois 
com a da candea, que fe pos fobre o candiciro. 24 da medida. 26 da femente 
gue de ponco em pauco madurece. 30 do grão da moflarda. 35 paíja com fes di- 
feipulos o mar » dormindo no barco, é Morra » é aplaca é tormento, | 


1 E começou outra vez a enfinar- junto a o mar, ajuntoufe a elle 
e companha; em tanta maneira que entrando em hum 
barco, fe aflentou no mar, e toda a companha eítava em terra jun- 


to à o mar. 


“2 E enfinava lhes por parabolas muitas coufas; e dizialhes em fua 


3 Ouvi; vedes aqui o femeador fahio a femear. 

4 E aconteceo que femeando elle, cahio hua [ parte | junto a o 
caminho,. e vieraô os paílaros do ceo, e tragarao a. 

s E outra [ parte ] cahio em pedregaes, onde naó tinha muita 
terra; € logo fahio, porque naô tinha, a terra profunda. . + 

o Mas tando o fol, queimoufe; e porque naô tinha raiz , .fe- 
COuIE, 


2Ou,ce 7 E outra [parte] cahio entre efpinhos, e * fobirao os efpinhos 


teras. 


e afogaraS a, e naô deu fruito, 
3 E, 





















o. SEGUNDO 5. MARCOS. Cap. IV. “s 
Ros E outra [parte À cahio em boa terra, e deu fruito que fobio, 
“e ueceo: e levou hum até trinta, e outro até feflenta, e outro 

mM “até cento. 

EE, 9 Entonces diffelhes: quem tem ouvidos pera ouvir ouç 

a E to E quando eiteve 10, perguntarao lhe os DA a tas é com 

! “elle, ntamente com os done, acerca da p 

J ORE E diflelhes: a vos outros vos he dido faber os myíterios Po 

“A mo de Deus: mas a os e eftaô de fora, “por parabolas todas iftas 














Ecs a Peraque vendo, vejaô, e naô atentem ; e ouvindo, ouçao, 
* emô entendaô; porque nao fe convertaô, e Thes fejaô perdoados 


o em E diffélhes : naó fabeis efta parabola ? como a entendereis 
) “todas as parabolas ? | 
14 O femeador, he o que femea a palavra. | 
xs E eítes faô os que fe femead junto a o caminho; em os que : a 
E palavra fe femea, mas avendo a ouvido, vem logo fitanís, e tira a 
+ que foi femeada em feus co BORRRS T 
| “16 E afli mefmo, eftes faô os que é femead entre pedras ; os que 
* avendo ouvido a palavra, logo a tomaô com gozo. 
H “17 Mas nad tem em fi nene e ve E a Es 
vantando a tribulação, oua çao por cau avra, logo 
“fe elcandalizad. E dd 
18 E eítes fãô os que fe femead entre efpinhos; [convem a faber] 
os que ouvem a palavra; | 
“A Mas * os cuidados deíte mundo, € o engano das TIQUEZAS, Cb Ou, a 
s EE obiças que ha nas outras coufas, entrando, affogaô a palavra, €congoxar 
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Y E” “A E cítes faô os que foraô femeados em boa terra, os que ou- 
ven avra, ea recebem, e daô fruito, hum até trinta, outro 
Er ir EE fenents outro até cento. | 

| 21 Difielhes tambem: vem a candea, pera fe pór debaixo do al- 

| queire? ou de baixo da cama? naô vem antes pera fe pór fobre o 

a UM “ candieiro? 
E | 22 Porque naó ha nada encuberto , | jue naô aja de vir a fer 
ma — manifetio; ; nem taô em fegredo , que naô aja de vir a fer defcu- 












as “Se alguem tem ouvidos pera ouvir, ouça. | 
4 Dillelhes tambem : olhae " que ouvis; com a Ni: Era 
E na K 2 medi- 


£Ou 3 Cd- 
deçal. 





z6 vIOS BEUANG EL HO | 
medi-.es, vos mediraô, outros, e fer vos ha acrecentado a vofoutros 
Os que ouvis, | 

25 Porque ao que tem, ferlhe ha dado; ce ao que naô tem, 
até o que tem lhe ferá tirado. | | 

26 Dizia mais : afli he o reyno de Deus, como fe o homem lan- 
gafie femente ma terra. 

27 E dormille, e fe levantafle de noite e de dia, e a femente 
brotafle, e creceíle, naô fabendo elle como. | 

28 Pórque de fi mefima fruCtifica a terra, primeiro erva, logo 
eípiga, logo graó chejo ma efpiga. € | 

29 E, tendo ja o fruito produzido o) logo fe mete a fouce » porque 

negada he a fega. va | | 

30 Diz. mai. . que im... femelhante o reyno de Deus? 
ou com que parabola o compararémos? ado 

31 Como gram da moftarda : que quando fe femea em terra, 
he o mais pequeno de todas as fementes que [ha] nºa terra, 

- 32 Mas fendo ja femeado , fobe, e fazfe à major de todas as 
hortaliças: e cria grandes ramas, de talmaneira que os paflaros do 
ceo pofiaô fazer ninhos debaixo de fua fombra, - e 

-33 E com outros muitas taes parabolas lhes fallava a palavras 
conforme a o que podiao ouvir. | | 

34 É fem porabola naô lhes falava ; mas a feus dicipulos decla- 
rava tudo em particular, 

35 É diflelhes aquelle dia, quando ja foi tarde: paflemos á ou- 
tra banda, dE | | | 
36 E, deixando a companha, tomaraô o como eftava no barco, 
€ avid tambem cô elle outros barquezinhos. 

7 É levantoufe huã grande tempeftade de vento, e lançava as 
ondas mo barco, de talmaneira, que ja fe hia enchendo. 

38 É elle eltava n'a popa dormindo fobre huã « almofada; e def. 
pertaraó o, e diflerao lhe : meítre, nao tens: cuidado que nos per- 
demos? - ; j 

9 E leyantandofe elle, reprendeo ao vento, e dilea omar: 
Calate, emmudece. E, ceflou o vento, e fezfe grande bonança. 

40 E a elles lhes difle : porque fois tam temerofos? como, naô 
tendes fé? | : 

41 E temérao com grande temor; e diziaô huns a os outros : 
quem he efte? que até o vento e o mar lhe obedecem? 
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oe CarITULO V. | 

É 4 to lança fora de bum homem buá legiad de demonios. 12 e permezelhes entrar 
“A (Eat Aorcti 13 05 todos fe affogad ne mar. 14 os paftores dao avifo a os Gada- 

A remos. 17 que rogao Ibe que fe fole de fes termos. 18 oque fas, mandando & 

; E F, que fora atormentado, que ficalfe ali, e contafle efte grande benefício. 41 Chrifo 
Ri; “a anda com faire, pera feras: ua filha. 24 elivra no caminho buá mulher de bum 

fito do fangue. 36 refulcita a filha de Ffairo, 

/ ma 7 vieraô á outra banda do mar , á provincia dos Gadarenos. 

DV d4 +» E faindo elle do barco, logo lhe fahio a o encontro hum 

hc ómem das fepulturas com*hum  elpinito mmundo, 

3 Que tinha [ [ua | manida nºas fepulturas, e nem ainda com ca- 

deas o podia alguem ter prefo. 

a A sa Porque muitas vezes fora preio com erilhoens ê cadeas; mas ' 
E Ee foraô por elle feitas em pedaços, € os grilhoens em migal- 
á Ee s. e ninguem o podia amantfár. 

E ES E fempre de dia e de noite andava dando gritos mos montes, € 

nas E cirças e ferndofe com pedras. 

ie vio a Jefus de longe, correo e adorou o. | 

a. sd com e voz, difle : -que tens comigo Jefis, 
fih to do Deus altiffimo : efconjurote por Deus que naô me ator- 
























| E f (Porque lhe dizia: fãe Pefte homem » efpirito immundo.) 
“9 seat como te chamas? e refpondendo, dizendo, 
] ps G ia : porque fomos muitos. | 
má To FE, E rogarlhe muito que o naó lancafle. fora ide pro- 





ai E rogaraó lhe todos aquelles demonios, dizendo, mandanos 

“o “Porcos; pera que nelles entremos, 

Nua! E permitiolho logo Jeíus. E faindo aqueles efpiritos inmundos, 
4rao nºos s porcos: eira dr alto abaixo n'o mar; 






14 Eos que apafcentavad os porcos fogiraó e deraô avifo ma Ci- 
de, e n'os campos; c fairaô a ver que era aquillo que tinha a 





“8 E viera6 a Jefus, e viraô a o que fóra atormentado do demo- 
s Eiestado, “e veítido; c em feu f O, 40 que Hivéra;a legiao: e 


vér: 0 medo, 
| K , | 16 E 
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16 E, contaraó lhes os que aquillo tinhaô vifto, o que acontecé: 
ra à O que tivera o demonio, € acerca dog porcos. 

17 É começáraô a rógarlhe, que fe fofie de feus termos, 

18 E entrando elle no barco, rogavalhe o que fora atormentado 
do Demonio, que o deixafie eítar com elle, 

19 Mas Jelus naó lho permitio, fenad diflelhe : vaete a tua ca- 
fa, ea os teus, e contalhes quam grandes coufas o fenhor com tigo 
uíou, e [ como | de ty mifericordia teve. | 

20 E foi fe, e começou a prégar em Decapolis, quam des 
coufas Jefus com elle a Fa fe o fi gti 

21. E pafiando Jefus outra vez em hum barco pera a outra ban- 
ua, ajunt fe a elo =?> comnanha; e eftava junto a o mar. 

22 E vejo hum dos principes da fynagoga, chamado Jairo; e 
como o vio, poftroufe a feus pees; > | 

23 E rogavalhe muito, dizendo, minha filha eítá á morte, vem 
e poem as maós fobre ella, pera que fare, e vivira, 


24 E foi com elle; e leguia o grande companha; e aper-. 


tavaô o. | : 
25 É huã mulher que eftava com fluxo de fangue , doze an- 
nos avia, 
26 E avia padecido muito de muitos medicos, e gaftado tudo 
quanto tinha, e nada lhe aproveitára, antes lhe hia pejor: 
27 [ Effa | como ouvio fallar de Jefus, vejo entre acompanha 
por detras, e tocou Ífeu veftido, | 
-28 Porque dizia: fe taô fomente tocar feu veítido, fararei, . 
29 E logo a fonte de feu fangue fe fecou; e fentio nºo corpo que 
J2 eitava faa aquelle açoute, .. É 
- 30 E conhecendo Jetus logo em fi mefmo a virtude que delle fai- 
e » Virandole pera a companha, difle: quem tocou ena meus ve- 
idos? 


31 E difleraó lhe feus difcipulos : ves que a companha te aperta, 


e dizes: quem me tocou? 

32 E elle olhava a o redor por ver a que ifto fizéra. 

33: Entonces a mulher temendo, e tremendo, fabendo o que em 
; Edi feito, vejo, e poftroufe diante delle, e diflelhe toda a ver- 
jade. 

34 E elle lhe dife: filha, tua fé te folvou; vaete em paz, e fa- 
ra de teu açoute, 

35 Eftando elle ainda falando , vieraS [ alguns] dó principe da 

fyna- 
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» dizendo, tua filha he upa peraque canfas mais a o 


ta E Ma Ji logo em ouvindo eíta razaó que fe dizia, difle a o 
re dá fynagoga : naõ temas , cré fomente. 
37 E naô permitio que alguem viefle apos elle, fenaô Pedro, € 
— uSfcdas Ja 
Na 8 E v a o pe d'a s EVIOO VOrOÇO, € 

“os Ee efbivas vip e fazendo ias Pia À 
rá E, entrando, diflelhes : porque vos alvoroçaes, € eítaes cho- 
E tando? a moça naó he morta, mas dorme. 

“40 E faziaó zombaria Pelle, mas elle avendo os lançado a todos 
"fora, tomou configo à o pae, e á maê *º mom. ea os vue Le. | 
mg * wad] cô elle; e entrou a onde a iuuça eltava aeitada. 
"41 E tomando à maó da m diflelhe : ebalita cumi ; que, | 
"-dedl. di PAR e go, levantate. | 
' 42 Ea E levantou; e andava, porque ja era de doze 
Enrios e antarad e com grande efpanto. 

M 43 Mas elle lhes mandou muito Ee ALI o foubefle : e 
pt que deflem de comer a moça. 


Carsrirruto VI. 
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fahio Pali, e vejo á fia patria, e feguiraõ o feus difeipulos. 
E 2 E chegado já para, elginto tos ae: e 
E ouvindo o, eftayaô atonitos, dizendo, donde Pg a 
efte eítas coufas? e que fabedoria he efta que lhe he dada? e taes 
* maravilhas que per fuas maós fa feitas? | “ir 
| Naô he o carpinteiro, filho de Maria, irmaô de Jacobo; | 2a 
| e E ques e de a e de Simaô ? naó efta6 aqui tambem com- | Es 
fuas irmaàs? e efcandalizavaô fe rºelle. 
a Mas Jefius lhes dizia : naô ha propheta fem honra, fenao em a Ou, pa 
“foa * terra, e entre [ feus | parentes, e cm fua caía; 7 fria, 
5 E 
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s E naôó podia al fazer nenhuã maravilha; fomente fárou hums 

ucos de enférmos, pondo fobre elles as maos. | 

6 E eftava maravilhado de fua incredulidade. E rodeava as aldeas 
d'oredor, enfinando. 

7 E chamou a os doze, e começou os a enviar de-dous em dous: 
c deulhes poder contra os efpiritos inmundos. 

é E, mandoulhes que naó levaílem nada pera o caminho, Senaó fo- 


“mente hum borda6; nem alforges, nem paóô; nem dinheiro na cinta. 


pe ô Mas que calçaflem alparcas; e nao fe vefiem de dous ve- 
idos. - 
- Ao E dizialhes : em qualquer cafa que entrardes , pouíhe ali, até 
me fajaes Pal. | > | 

11 É todos aquenes que ,. «5 receberê , nem 'vos ouvirem; 
fundo ali, facudi o pó que eftiver debaixo de voílos pees em teíte- 
munho contra elles. Em verdade vos digo , que mais toleravelmen- 
te feraô os de Sodoma e os de Gomorra tratados n'o dia Po jui.., 
do que aquella cidade. 

12 E Dida elles, prégavao, que fe emmendaflem., 

13 É lançavaô fora muitos demonios , e ungiad com azeite a mui- 
tos enfermos, e faravao. 

14 E ouvio o el rey Herodes (porque ja feu nome era notorio ) 
e cille: Joaô, o que bautizava, refurgio dos mortos; e portanto 
eitas virtudes obraô nºelle. 

15 Outros dizaô: Elas he; e outros diziaô : propheta he, ou 
como algum d'os prophetas. 

16 E ouvindo Herodes [ ifto | difle : efte he Joaô , o que eu de- 
golei : reluícitado he dos mortos. 

| 17 Porque o meimo Herodes avia mandado prender a Joad; e o 

tinha prefo na prifaô, por caufa de Herodias, mulher de Phelippe 
feu irmaô: porque a tomara por mulher. 

18 Porque Joaô dizia a Herodes : naô te he licito ter a mulher 
de teu irmaô. 

19 Mas Herodias o efpiava, e defejava matalo, e naõ podia. 

20 Porque Herodes temia a Joaô, fabendo que era varaô juíto, 


bOu, tinbae lanéto; co º eflimava, e cuvindo o, fazia muitos coufas, € ouvia 
dherefpesto. o de boamente. 


21 É vindo hum dia oportuno, em que Herodes , na feíta de 
feu nactimento, fazia cea a feus principes e tribunos, ea os princi- 
paes de Galilea; 
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22 Ee «ando a filha de Herodias, e dançando, ea 
ais, caos que eftavaô cô elle á meia ; el rey dife á á moça: 
Jedeme o o ey ; que eu Po darei. 
a E a tudo o que me Re peditos te darei, até a metade de 
eu Reyno. 
à ag E fundo ella, dife a fua maé: que pena cella dit: a 
IA E Pe de Joaô Baptifta. 
as Entonces ella entrou apreffadamente a elrey,e pedi; dizen- 
É “do » quero que agora logo me des em hum prato a cabeça de Joaá 


POR 56 E el rey fe entrifteceo muito : mas por caufa do juramento, 
oia que eftavaô com elle à mefa, naà Tha amis negar, 
E E: logo el rey enviando o «=, mandou que trouxefiem fua, 
Q rea O qual for, e o degolou nºa prifaô, 
e 28,4 trouxe fia cabeça em hum prato, e deu a á moça; ca 
" uuça à deu a fua maé, 
q ps 29 E ouvindo [o] feus difcipulos, vieraó » e tomáraó eu corpo 
“m orto e puferaô o em hum fe ulcro. - 
A fo E os Apoítolos tornaraô (uatamente) a Jefus, e contaraõ lhe 
“tudo o que tinhãó feito, e o que tinhaó enfinado. | 
7 qt E elle lhes difle : vinde vos outros aqui á parte a o lug; r de. 
er HO, e repoufae hum pouco : porque aviao muitos que! c 
"que vinhaô, que nem tinhaó * lugar de comer. 
) cap E foraô e em hum barco a o lugar deferto á parte, 
Aa eb E viraô os ir as companhas , e muitos gonhedsaõio 0; é come 
“ corrérao lá muitos a pé das todas idades. e vieraó antes que elles, € 
JT taraó fe a elle. 
4 E fundo Jefus, vio huã grande companha , e teve intima mi. 
fer icordia d'elles; porque eraô como ovelhas fem paftor; e come- 
* Soulhes a enfinar muitas coufas. 
“35 E comoja o dia fofle mui entrado, feus diícipulos ed a 
| elle, dizendo , o lugar he defeito , e o dia he ja muito entrado : 
e 36 Deixa os ir aos lugares e aldeas Poredor , e comprem péra 
dá pao : “porque naó tem que comer. 
“BM 37, he r de elle, difielhes: daelhes vos outros de comer. E, 
— elles craô : que vamos € compremos duzentos dinheiros de 


am 
| F: 
+ 


X Er aô e Es demos de comer? 
va 38 E elle lhes dife: quantos paens tendes? ide e vede [.0. |] E 
| ellos fabendo o, difigrad: cinco, e dous peixes, 
Í » L 39 E 
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39 É mandou lhes que fizeflem aflentar a todos por mefas fot 
a erva verde. 

40 E aflentaraó fe repartidos por mefas de cento , .e de cincoenta 
a cincoenta. 

41 É tomando elle os cinco paens e os dous peixes , e levantando 
os olhos a o ceo, benzeo e partio os paês, e deu os a feus difcipulos, 
que lhos aprefentaflem : e os dous peixes repartio a todos. 

42 E comérao todos, e fartaraô fe. 

43 E levantaraó dos pedaços, e dos peixes, doze ceftos chejos. 

44 E eraô os que coméraôd, cinco mil homens. | 

45 E logo deu prefla a feus diícipulos a fobir nºo barco, e ir dian- 
+ Pelle * Bethanis é = handa, entre tanto que elle defpedia o 
companha, | 

46 E des que os teve deípedidos, foife a o monte a orar. 

47 E como ja foi tarde, eftava o barco no mejo do mars, e elle 
fo em terra: j 

48 E vio os que fe canfavad navegando, porque o vento lhes era 
contrario : e perto da quarta vela da noite vejo a elles andando fo- 
bre o mar, e queria paflar por elles [ de largo. ] 

49 E vendo o elles andar fobre o mar, cuidaraô que era fantaf. 
ma, e deraô gritos. | 

so Porque todos o viaó; e turbara6 fe. Maslogo fallou com elles, 
e ciílelhes : eftae feguros, eu fou, naô ajaes medo. 


51 E fobio a elles no barco, e o vento repoufou: e em grande | 


maneira eftavaô atonitos e fe maravilhavaõ: 

52 Que ainda naô tinhaô entendido [4 maravilha) &os paens” 
porque feus coraçoens eftavaô endurecidos, | 

53 É quando ja foraô da outra banda , viera6 a terra de Geneza- 
reth, e tomaraô alí porto. 

54 E faindo elles Po barco, logo o conhecéras, 

55 É correndo toda a terra doredor, começarad a trazer de to- 
das as partes os enfermos em camas, aonde quer que ouviaó que 
eftava, AR 

56 E aonde quer que entrava, em aldeas, ou cidades , ou luga- 
tes, punhaô nºos mercados a os enfermos , e rogavaô lhe que fó to- 
caílem a borda de feu veítido; e todos os que o tocávao, Braraô, 
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o, eos e efcribas reprendem a os difcipulos de Chrilo que comiz pa 
no! pin o clio defende o. a Pav dos prio Ri 206 a 

terno lavar. O engeita as tradiçoens humanas, principalmente na explicação do quinte 

E, DO eme 14 enfina que confa propriamente contamina os bomens, e que nad. 

DC 24 bum demonio lança fora da filha de bui mulher Soropheni ifa. 31 fara bum 

.a8 e cd e tardamudo, e por Jo foi mui lonvado, e. 

E E auntárao fe a elle os pharifeos , cal dos eftribas que 

Ee E rihsó vindo de Hierufalem. ua q 

E Bios Vendo a alguns de feus difcipulos que comiaô com maôs 

E 5 puras, convem a faber por lavar, AE ça [ os. E 

pie 113 Porque os pharifeos , e todos os Ta = rdando  radiçao 
É dos antigos, fe muitas vezes fe riu savaó as maôs, naóô comem. | 
io “a E tornando da praça, fe naô-fé layarem , naô comem : é ou- 
pad muitas coufas ha que tomara pera guardar; “como o lavar dos 

) po de beber, e dos jarros, e dos pe de metal, e das camas. » 
5 É perguntaraõ lhe os pharifeos , e os cferibas porque teus di. 

pó naô andaó conforme á tradiçaó dos antigos? mas comem 

Es Denhi PES rg | 

s E elle, diffelhes : Hypocritas , profetizou 
2 VOS as gra como eita efcrito: efte povo com os beiços 

“me ne honra; mas feu coraçaô longe eftá de my. 

"7 Porem em vaõ me | onrad » à nlimando [por] doutrinas, manda- 

" mentos de homens. | 
- 8-Porque deixando o mandamento de Deus, tendes a tradiçaõ 

“dos homens: [4 [aber] o lavar dos jarros, e dos vafos de beber, e 

eis muitas coufas femelhantes a eftas. 

9 Dizialhes tanbem : bem invalidaes o mandamento de Deus; 

ra guardar volla tradiçao, 

| so Porque Moyfes dile : honra a teu pae, e a tua Rê; e quem 

— maldifler a o pae, ou á maé, morra de morte. 

41 E vos outros dizeis: fe hum homem dire ao pae ou á 

e u he corban, quer dizer, huã offerta , tudo o que de my poflês 

aproveitar [ cite fatisfaz. | 

;: 12 E, nao lhe deixaes mais fazer por fu pae, ou por fia maé, 

Ee Rs Invalidando [ a/fi ] a palavra de Deus por voa tradiçao, que 

ros mefmos ordenaítes; e muitas coufas fazeis femelhantes à eiítas. 
om 14 E dpi a fi toda a companha, diflelhes: ouvi me todos, 
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15 Naô ha fora do homem nada que nelle entre, que o noft- 
contaminar; mas o que delle fae, iflo he o que a o homen con 
tamina. | : 

16 Se alguem tem ouvidos pera ouvir, ouça. 

17 E entrandofe d'a companha em cafa, perguntaraólhe feus di. 
fcipulos á cerca da parabola. 

18 E elle lhes dife : af tambem vos outros eftaes fem entendi= 


mento ? naó entendeis que tudo o que de fora entra no homem, . 


mao o pode contaminar ? s É | 

19 Porque naó entra em feu coraçao, fenaô nºo ventre, e face á 
fecreta, purgando todas as comidas, 

so diam "se do homem fãe, iflo contamina a O 
homem. , , 

21 Porque de dentro dos coraçoens dos homens fem os maos 
penfamentos, os adulterios, as fornicaçoens, os homicídios, 

22 Os furtos, as avarezas, as maldades, o engano, OS * uuiá- 
vergonhamentos, O maó olho, as injurias, a foberba, a louquice, 

23 Todas eftas maldades de dentro faem , e contaminaô a o 
homem. leg! a 

24 E, levantandofe Pai, foife a os termos de 'T'yro e de Sidon; e 
entrando em cafa, naó quis que ninguem o foubefte; mas naô fe 
pode efconder. | 

25 Porque huã mulher, cujá filha tinha hum efpirito immundo, 
logo em ouvindo delle, vejo, lançoufe a feos pees. 

26 E a mulher era Grega, fyrophenifa de naçaô; e rogavalhe 
que lançafle fora de fua filha a o demonio. 

27 Mas Jeíus lhe difle : deixa primeiro fartar a os filhos ; porque 
nao he bem tomar o paô dos filhos, e lançalo a os cachorrinhos. 

28 Porem ella reífpondeo , e diflelhe : afli he fenhor : mas tam- 
bem os cachorrinhos comem , debaixo, da mefa , das migalhas dos 
filhos. 

29: Entonces lhe difle elle : por eíta palavra, v2e, ja o demonio 
fahio de tua filha. | 

30 E vindo a fua cafa, achou , que ja o demonio era faido, e à 
filha deitada fobre-a cama, 

31 E tornando elle a fair dos termos de 'T'yro e de Sidon , vejo a 
o mar de Galilea, por mejo dos termos de Decapolis. | 

32 E trouxerao lhe hum furdo e tartamudo, e rogarao. lhe que 
lhe pufeãic a maô em cima. 


33 E 
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Ds 33 E tomando o da Fa ni a did meteo lhe os dec. os nos 
NA nd “58, € cofpindo , toco 
Es 4 E levantando os olhos à o cco, gemeo, e di: Ephata, que 
| quêr diver abrete. | 
| Re 35 E logo feus ouvidos fe abriraô, e a atadura d'a lingoa fe lhe 
E efatou, € fallava bem. 

36E mandoulhês que 'naô o difleilem a ninguem ; mas quanto 

ma elle lh'o mandava, tanto mais o divulgavao elles. 

37 E fobre maneira fe maravilhavaõ , dizendo , tudo fez bem; 


PU “pois a os fardos faz ouvir, e a os mudos falar. 
E j á CU rr a VIII. s 


' 
(1 


la = a 

ed Chrifto com fete paens e poucos peixetinl nilbomenos. VI nega 
D, Hi Ea zos bum final do ceo. 14 avija fem difcipulos que fo fi desça “ig 
q DE pari cos, ede berodes. 22 davifta a buncezo. 27 diver/os fentimentos dos fudeos 


am paixao, morte, é refurreiçao. 32 reprende a Pedro que nad queria que padeceffe. 
p E “34 exborta a todos , que querem vir « pos d'elles que tomalfem fita crux fobre fi, 
na e gue mega negaíJém a fi mefinos, e naa com medo fe emvergunhalem delle e de Jus 


“N aquelles dias , avendo grande companha , e naô tendo que 
comer, chamou Jefus a e difcipulos, e diflelhes. 

2 Eu tenho intima mifericordia da companha , porque ja ha tres 
à dias que eftaô comigo, e naô tem que comer. 

3 E fe os mandar em jejum pera fuas cafas defmajaraS mo camin. 
Nite j gti Es Lam delles tem vindo de longe. 

E im os lhe refpondéras : donde poderá alguem fartas 

E Nes de pam, aqui no deferto? 

5 E perguntoulhes: quantos paens tendes? e elles diflera6.: fue. 

| - 6 Entonces mandou a companha que fe aflentaflem no cham, E, 

| tomando os fete paens, e a vendo dado graças , partio os, e deu os 

— Seus Si » que lhos einigapaneaado se ps rapie os á com- 


| RE: mo na "Tiahaó tambem huns poucos de peixezinhos ; e, avendo dado 


Ho 
] 
k 


|) + La cerca de Clrifto, ea confe (fo de Pedro , que elle era o Chrilto. 31 oenhiho 


nº 


ua * Braças, difle que tambem lhos aprefentafiem. 
E ai E commtraô, e fataraó fe; e levantárao, dos pedaços que fo- 
bejarao, fete ceítos. 


Ec eraô os que comeraó, como quatro mil; e defpedio os. 
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tam 10 E logo entrando 7 barco com feusdicipulos, vejo a as par- 
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86 MOS EDANGELHO: 
11 | Nieraó os pharifeos, e começaraõ a difputar com elle , pedin- 
dolhe final de li + atentando o. Ea at ni 


12 E gemendo elle prvrniaménte em feu efpirito, dife: porque 
pede final efta geraçaô ? em verdade vos digo que final fenaô dará a 
eita geraçao. | 


13 É deixando os, tornou a entrar nºo barco , e foife pera a ou- 
tra banda, Rá No 

- 14 E feus difeipulos tinha6 fe efquecido de tomar paô, é naô tin- 
haô fenaô hum paô comíigo no barco. 

15 E mandoulhes, dizendo, olhae, guardaevos do formento d'os 
pharifeos, e do formento de Herodes. | 
16 E contendiaô huns com os outros, dizendo, [ he] porque naô 
tcinos pais. 

17 É como Jefus o entendeo, diffelhes: que contendeis? que naó 
tendes paó? naó confideraes, nem entendeis? ainda tendes voÃo to- 
raçaô endurecido ? 

18 “Tendo olhos, naô vedes; e tendo ouvidos, nad ouvis. 

“19 É naô vos lembraes ? quando parti os cinco paens entre cinco 
mil, quantos ceftos chejos dê pedaços levantaftes ? e elles difleras: 
doze. 

20 É quando parti os fete entre quatro mil, quantos ceftos chéios 
de pedaços se aa e elles didêras - fete. j é 

21 É elle lhes dife: como, naô entendeis logo ainda? 

22 É vejo á Bethíaida, e trouxérao lhe hum cego, e rogaraõ 
lhe que o tocafle. - | 

23 Entonces tomando a o cego pela maô, tirou o fora da aldea, 
e cofpindo lhe nºos olhos, e pondo lhe as maôs em cima; pergun- 
toulhe fe via alguã coufa? 

- 24 É elle olhando, die: vejo os homens; porque vejo que 
andam como arvores. 

25 E pos lhe logo outra vez as maôs fobre os olhos, e fez lhe que 
vie, € Eu faô, e vio de longe, e claramente a todos. 

26 E mandou o pera fua cafa, dizendo, naô entres na aldea, 
nem nºa aldea o digas a ninguem. 7 

27 E fahio Jefus e feus difcipulos pelas aldeas de Cefârea de Phe- 
hppe; e mo caminho perguntou a feus diícipulos, dizendolhes; quem 
dizem os homens que eu fou? 

28 E elles refponderao: Joaó baptifta; e outros Elias ; e outros 
algum dos prophetas, Ara | 

29 En- 


o e o e mm 


E srGUNDOSMARCOSCoIX | 8 


| »- TEntonces elle lhes dife : e vos outros , quem dizeis que fou 
| eu? e refpondendo Pedro, difielhe: tu es o Chrifto. a 

| 30 E defendialhos rigurofamente que naó diflefem delle a 
a TE MI! 












— mém padecefle muito, e fofle reprovado dos “anciaós, e dºos prin- 
| <ipes d'os facerdotes, e dos efcribas; e que fole morto, e defpois 


“detres dias refuícirafe. | 


4 
EA 


314 E começou a enfinar lhes, que convinha que o filho do ho- 


parte, e começou o a reprender. 

33 E elle virandofe, e olhando pera feus difcipulos, renrender - 
“pedro, dizendo, vaeteatras d | QUE Ts configca 

| ras as coufas que faô de Deus, fenao as que faô dos homens. | 


| 34 E chamando a fi á companha juntamente com feus difeipulos, 

|? lhes: fe alguem quifer vir apos my, neguefe a fi mefmo, e to- 

— me fobre fi fua cruz, e figame. | 

| 35 Porque quem quifer falvar fua vida, perdelaha; e quem per- 
“der fua vida por caufa de my, e d'o Euangelho, efe a falvará. | 

- 36 Porque que aproveitara a o homem fe grangeafle todo o 

- mundo, e perdefle fua alma? 

| 37 Ou que dará o homem por refgate de fua alma? 

a Porque quem, neíta geraçaô adulterina e peccadora, de my 

“e de minhas palavras fe envergonhar, tambem o filho do homem 

| delle fe envergonhará, quando em a gloria de feu pae com os fanc- 
— tos anjos vier. E 


f 
| 
| 
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CAPITULO IX. 


x Chrifto fe glorifica no monte em prefença de Mofes e Elias, e fe tefiifica 
bo Dem. 1x enfina que o fono baptifla be Elias que avia de vir. 





X T3 vialhes tambem : em verdade vos digo, que alguns ha dos 
24 queaqui eftao, que naô goftraráo a morte, até que naó tim- 
- haó viíto o reyno de Deus, que vem > ads 
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88 OS. EUANGELHO 

2 E feis dias deípois, tomou Jefus a pedro, e a Jacobo, e a Taa% 

e levou os a parte foos a hum monte alto: e transfiguroufe diante 
«Peles. | 

3 E feus veftidos fe tornaraó refplandecentes, muy brancos, co- 
mo a neve, quacs lavandeiro os naô pode. branquear na terra, 

4 E apareceu lhes Elias com Moyíies, que fallavaô com Jefus. 

s Entonces refpondendo pedro, difle a Jefus: meítre, bom he 
que nos eftejamos, aqui, e façamos tres cabanas, huá pera ty, e pe- 
ra Moyfes outra, e outra pera Elias. ' 

6 Porque naô fabia o que dizia, que eftavaô fora de fi. 

2084 ei Tdl E vejo huá nuvem que os * cobrio com fua fombra, e huã voz 
fombrou. a nuve. que diz” 4 - men amado filho, a elle ouvi. 

8 E olhando logo a o redor, nao viraô mais a ninguem comíigo ; 
fenaô 1ó a Jelus. ? 

9 E decendo elles do monte, mandoulhes que a ninguem dife” 
fem o que tinhad vifto, fenao quando o filho do homem ja qos 
moxtos refuícitado folle. 

bOu,pala- 10 E elles retivérao * o cafo entre fi, difputando, que feria a- 
ur, quillo , refuícitar dos mortos? ç 

11 E perguntaraô lhe, dizendo, que he logo o que os efcribas 
dizem, que he neceffario que Elias venha primeiro? 

12 E refpondendo elie, dciflelhes: em verdade que primeiro 


“ec Ou, re- Elas vira, e todas as coufas < reformara, | e acontecera |] como d'o 


faurata. filho do homem eita elcrito, que padecera muito, e ferá amiqui- 
ado. | o | 
13 Porem eu vos digo, que ja Elias he vindo, e fizeraô lhe tudo 
o que quiferaô, como delle efta efcrito. 
14 É como vejo a os dicipulos , vio grande companha ao redor 
Celles, e algums etcribas que difputavao com elles. 
135 E logo toda a companha , vendo o, fe efpantou , e correndo 
a clle faudarao o. 
16 E perguntou a os eferibas : que difputaes com elles? 
+17 E refpondendo hum d'a companha, dife: meftre trouxe te 
meu filho, au tem hum efpirito mudo. | 
18 O qual aonde quer que o toma, o defpedaça, e deita efcumas 
pola boca, e morde os dentes , € fe vae fecando: e dizei a teus difei- 
polos que o lancaílem fora, e naô pudeérao. 
19 E refpondendo elle , dificlhe : o geraçaô infiel ! “até quando 
eitarei com voíco? a” vos hei de fofrer? trazeimo, | 
20 E 








E : n” 

o SEGUNDO S.MARCOS Cap IX. so ma 

"20 E trouxerao lhó; e como o vio, logo o efpirito o começou a- | | 
| deipeuaçar , e caindo em terra efpojavafe , deitando efeumas pela 





untou a feu pae : quanto tempo ha que lhe aconteceo 

at le difle: deíde menino. | 

+» 22 E muitas vezes o lançou n'o fogo , e na agoa , pera o * ma-bOu, per- 
“tar; mas fe podes alguã coufa, aiuda nos, avendo intima mifericor- der, ) pino 
“dia de nos. 
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ara Aves | . ti) 
23 E Jelus lhe dife: fé podes crer, a o quecre tudo he poflivel. 
24 E logo o pae dºo menino clamando com lagrimas, difle: cre. 

“o, fenhor, aiuda minha incredulidade. 

| 25 E como Jefus vio que a comno-! “a, repicadeu a 


a 

apt 
uh 
|] ” . 





“o efpirito immundo, dizendolhe; eipirito mudo e Íurdo, eu te man. 
“do, fae delle, e naó entres nelle mais. 





i 26. Entonces clamando, e defpedaçando o muito, fahio ; e ficou | 


[6 wasscebo ] como morto, que muitos diziaô que eitava morto. 
27 Mas Jefus tomando o pela maô , ergueo o, e elle fe levan. 


“tou. ERREI Mi 1a Rip A o 

| 28 E como entrou em cafa, (eus diícipulos lhe perguntáras á par. 
Re: porque o naô pudemos nos lançar fora? | 

“29 E diflelhes: eíte genero, com nada pode far, fenaô com ora 

Ççao € éejum, | ! 

30 E fahidos dali, caminháraS juntos por Galilea , e naô queria 

que ninguem, o foubefli | F, 

* 31 Porque enfinava a feus difcipulos, e dizia lhes : o filho do hos 
à ferá entregue em maôs dos | omens ,- e mataload ; mas morto 

e, reluícitará a o terceiro dia, | 

32 Mas elles naó entendia eíta palavra , e tinhaô medo de lhe 





Es 


difputaveis entre vos outros pelo caminho? ado 
34 Mas elles fe calarao, rque os huns com os outros difputarad 
Pelo caminho, qual delles ava de fer ) o major. 

35 Entonces fentandofe elle , chamou a os doze, e diflelhes : fe 
a uem quifer fer o primeiro, ferá o derradeiro de todos, e de todos 
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so OS EVANGELHO 
“my me recebe; e o que a my me recebe, naôO me recebe a mr, 
fena6 a o que me enviou. k 
38 E reipondeulhe Joaô, dizendo, meftre, temos vifto a hum, 
que em teu nome lançava fora os demonios, o qual naô nos fegue; 
“é defendemos lho, porque nos naô sa: 
sb Dal MAD E, Jefus lhe difle : na6 lho defendaes ; porque ninguem ha 
dado que faça < milagre em meo nome, que logo de my poffa mal. 
dizer. 
40 Porque quem naô he contra nos, por nos he. 

41 Porque qualquer que vos der hum jarro de agoa em meo no- 
me, porque fois [ difcipulos | de Chrifto, em verdade vos digo que 
nam p.-dera fer “dê 

42 E qualquer «ne “elcauuanrzar à hum deítes pequeninos que 
crem em my, melhor lhe fora e a o pefcoço huá d mó de atafona 
lhe puferaó, e que no mar fora lançado. 

43 Mas fe tua maó te efcandalizar, corta a; melhor te lx en- 
trar na vida aleyado, do que tendo duas maôs, ir a o inferno, a o 
fogo que nunca fe pode apagar. 

Aonde feu bicho naô morre, e feu fogo nunca fe apaga, 

45 E feteu pé te efcandalizar, corta o; melhor te he entrar na 
vida manco, do que tendo dous pés, fer lançado mo inferno, mo 
fogo que nunca fe pode apagar. 

46 Aonde feu bicho nad moiré, € feu fogo nunca fe a 

47 E feteu olho te efcandalizar, tira o, melhor te he entrar no 
reyno de Deus com hum olho, do que tendo dous olhos, fer lan- 
cado no fogo do inferno. 

48 Aonde feu bicho naô morre, e feu fogo nunca fe apaga, 

9 Porque todo homem ferá falgado com fogo, € do fenfcio 
fera falgado com fal. . | 

so Bom he o fal; masfeo fal fe efvaecer, com que o adubaréis ? 
tende fal em vos mefinos,. e tende paz huns com os outros. 

















SEGUNDO 5. MARCOS. Cap. X. E: 


CATITUL O GA: 


1 E a Ga a pregunta ud ae ' fe be E aa pueiea id y fua ira 
f E ber. 13 quere queos meninos deixao de vir a elle, e lhes benxe. 17 efponde a 
E — am masscebo ricos que perguntava, que avia de fazer pera pojuir a vida eterna, 
23 e enfina quam dificilmente os ricos entrao no reino dos ceos. 28 promete a os 
E que todas fuas confas por casfa delle deixad ; temporal e eterna galardao. 32 pra- 
— phetiza [ua paixao, morte e refurrescao.. 35 refponde a os filhos de Zebedeo, acercm 
| fi; de petiçaõ elles de affentar fe à fua mao direita e efquerda, e exberta os a É cri 


| E o e humildade 46 da vifta a o cego Bartimeo. 


a indofe elle Aali, vejo a os termos de Judea por detras do 
pie E totem e tornoufé a companha aguçar a elle, e tornou os a 
ef nar, como de coftume tinha, ) 
























bo. 


2 E chegandolé a elle os Pharucos; perguntarad lhe, fee lícito 
“ao ão Ta largar esco fua | mulher? atentando o. 
Rio: Mas refpond elle, diffelhes > que vos mandou Moyfes ? 

É 3 E ro iteraó: Moyfes permitio eicreverlhe carta de deíquite , 


Es ref ndendo Jefus, diffelhes : pola dureza de voílo coraçaó 
vos os efereveo elle eile mandamento. ri 


Ras D Vs 
E» 7 Por iflo, deixará o homem a feu páe e a fua maê, e ajuntar» 
“ feha com fua mulher. 
na 8 E os dous feraô feitos huã carne : aí que ja naó faô dous, fe. 
- naó huã carne, 
e 9 Portanto o que Deus  auntou, naô o aparte o homem. 
M to E em cafã lhe tornárao os difcipulos a perguntar ácerca difto 
1 mefino. 
e Rg E diffélhes : qualquer que gar a fua mulher, e fe calar 
“com outra, comete adulterio contra € ? 
“a “12 E fe a mulher largar a feu ds e fe cafar com outro, à- 
Nê tera. 
; tom ço E aprefentavaô lhe meninos, peraque os tocafle; € os difcipu- 
“ los reprendiaS a os que lhos aprefentavao. 
4 RE vendo o Jelis indignou fe muito, € ditelhes : E pet vir os 
o DS à my, naó lhó defendaés : porque dos taes he o reyno 
ES Em verdade vos digo, que o que naô receber o reyno de 
| M B Deus como hum menino, em qe nenhuá nelle entrará, U 
Rr 2 | “I6 É 


"6 Porem defPo principio da criaçaô , macho e femea os fez 
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, OS. E7Y ANGELHO 
16 E, tomando os nos braços, e pondo as maôs fobre elles , os 
benzeo. 

17 E faindo elle a o caminho, correu a elle hum; e pondofe de 
juelhos diante delle, perguntoulhe : meftre bom, que farei pera 
pofluir a vida eterna? 

18 E Jefus lhe dife : porque me chamas bom? ninguem ha bom 
fenad hum [4 faber | Deus. 

, 19 (Os mandamentos fabes; naô adulteres, naô mates, naô fur- 

a tes, naó digas falío teftimunho , naó defraudes a ninguem, honra a 
teu pae, ea tua maê. | 

20 Elle erconces refpondendo , diflelhe : meftre, tudo iífto guar- 
“4 defe minha mordade | | 

21 Entonces Jctus ola... xa elle; amou 0”, € diftelhe: huã 
coufa te falta; vae, vende tudo quanto tens, e da o à os pobres, € 
teras hum thefouro no ceo: e vem, figueme, tomando a cruz. 

22 Mas elle entriftecido por efta palavra, foife pefarofo; pc..«e 

tinha muitas poflefloens. A 

23 Entonces Jefus , olhando a o redor, difle a feus difcipulos: 
3 Ou, fa é dificilmente entrarão os que tem * riquezas no reyno de 
24 E, os difcipulos fe efpantaraó de fuas palavras; mas refpon- 
dendo Jefus, tornoulhes a dizer: filhos, quam difhcil he entrar no 

reyno de Deus os que confiaô nºas riquezas. | 

bOu, cala-- 25 Mais facil he paflar hum » camelo pelo olho de huã agulha, 

bre. do que entrar o rico no reyno de Deus. 

26 Mas elles fe efpantavaó mais, dizendo entre f, e quem fe 
poderá falvar? | 
“27 Entonces Jefis olhando pera elles, difle: quanto a os homens, 
he impofivel; mas quanto a Deus, naó: porque todas as coufas 
faô pofhveis quanto a Deus, 

28 Entonces Pedro começou a dizerlhe : vefaqui nos outros dei- 
xamos todas as coutas, e te. feguimos. ? 

29 Erefpondendo Jefus, dilic : em verdade vos digo, que naó 
ha ninguem que aja deixado cafa, ou iwmaós , ou irmaãs, Ou pae, 
ou maé, ou mulher, ou filhos, ou herdades por cauía de my € do 
Euangelho, 

30 Que naó receba cem vezes tanto, agora neíte tempo, cafas, 

é Ou, fo € irmaàs, maés; e filhos, e herdades, com perfeguiçoens, € no fe- 

Pra culo « vindouro, a vida eterna, 


gendas. 


21 Po- 


E dba 4 


SEGUNDO SMA? COS. Cap. x | 3 















) mê de ) primeiros. 


mM — "tomar a os doze à parte, começoulhes a dizer as coufas que lhe avial 
E: de acontecer: 

É. 133 ah vedes aqui fobimos a Hierufilem, e o filho dºo 

Be ' mem fera entregue a os Principes dos facerdotes, e a os Eforibas , 
go enalohaô á morte, e entregaloham. a as gentes, 

34 As quaes o elcarneceraô, e o açoutarãó , cofpiraô nelle, € 
td ohaô; mas a o terceiro dia refu | 
N Rs 35 Entonces Jacobo e Joaó. filhos + “-hedeo, fe' “iegára. 
sa pet, “dizendo, meftre; bem quucranos que nos fizeíles o que te 

* 


o 26 E elle lhes dife: Que quereis que vos faça? 

| 37 E elles lhe dillêraó: Danos que, em tua gloria, nos affente- 
| a € outro á tua exquerda? 

38 Entonces Jetus lhes difle: Naó fabeis o que pedis; podeis vos 
ns bebo, e fer baptizados do bautifmo de que eu 

u o 

39 E elles lhe difleraô: podemos. E elle lhes dife: Em verda- 
—* de, o copo que eu bebo, bebereis; e do bautifmo de que eu fou 
Enio: fereis baptizados : | 

Ris.4o Mas que vos aflenteis á minha [mao | direita, ou à minha ez- 
* querda, nao he meu dalo, mas [fe dara”) a os que eftá apare- 





41 E como os dez ouviraó ifto, começáraS a indignar fe com 


Jacobo, e com Joaó. 


a fer principes das gentes, fe enfenhoreaõ deilas : E, os que entre 
- elles fas per si tem fobre ellas poteftade, 
a “43 Mas entre vofoutros naô ferá aff: antes qualquer ans entre 
| NR vos fe quifer fazer grande ferá voflo fervinte. 

“oa 44 Ê qualquer < que de vofoutros fe quifer fazer o primeiro, de 
era fervo. 
“gi 4s E ue taô pouco veto tambem o filho Po homem a fer fer- 
— vido, fenao a fervir, “e dar fua alma, em refgate por muitos. 
AR id 46 Entonces vieraô a Hicricho. E findo elle e mais feus difciou- 
dos, amd grande companha, de Hiericho, eftaua Bartimco o ce- 
Rates M 3 go» 


E 
f Mir 


"ax Porem muitos primeiros feraô derradeiros, e [ muitos ] derra- 


2 iene bad o di cfeiho Ba dito, 
ho de es, € efpantavaó fe, e feguiad o có temor. Entonces tornando a 


42 Mas chamando os Jefiss, diflelhes: Ja fabeis que os que fe efti. 











94 “OSS TANG ELHO 7 
cego, filho de Timeo, aflentado junto a O caminho, pedindo 
 efmola, 


47 E ouvindo que era Jefus o Nazareno, começou a dar brados , 
e adizer: Jefus, filho de David, tem mufericordia de may. 

8 E muitos o reprendiaó, que fe calafle: mas elle dava maiores 
brados: filho de David, tem mulericordia de my. € 

49 Entonces parando Jefus, mandou o chamar; e chamáraó a o 
cego, dizendolhe; tem confiança, levantate, que te chama, 

so Elle entonces largando fua capa, levantoufe, e veio a Jefus, 

st E refpondendo Jefus, diflelhe: que queres que te faça? e o 
cego lhe diíle: Meftre, que cobre a vita. 

52 E “efus lhe dif» Moe te; "Tua fé te falvou, E logo cobrou a 
vita, e feguia a Jeius pelo «suasO, 


dá CarituLo XI. 

1 Chrifto fax [ua entrada em Jernfalem afjêntando fobre bum afno. 8 accomp 
do e recebido do povo como o Meffias. 12 maldik a bua figueira que era fem frisi- 
to 15 lança fora a os que no templo vendial e compravao, 20 louva a força da 
fe 24 amofia que orando devemos crer; e perdoar a o proximo, 27 refponde 
a pregunta dos eforibas » que preguntavao, com que authoridade fazia efles coufas » 
repreguntandolhes a cerca o bantifmo de foao. 


I E Como ja foraô perto de Hierufalem, em Betphage e Betha- 
É nja, a o monte das oliveiras, mandou dous de Ífeus difcipulos. 
2 E diflelhes: Ide á aldea que eítã de fronte de vos; e logo, em 
mella entrando, achareis hum poldro atado , fobre o qual nenhã 
homem fe tem aflentado; defatae o, e trazei o. 
3 E fe alguem vos difler: Porque fazeis iflo? dizei que o fenhor 
o ha mifter, e logo o mandará para cá. 
4 E foraô, e acháraó o poldro atado à porta, fora, entre dous 
caminhos, e Íoltaraô o. | 
s E huns dos que eftavaó ali lhes difleraô, que fazeis foltando a 
o poldro? | 
6 Elle entonces lhes diferao, como Jefus lho tinha mandado, e 
deixárao os 1r. 
q E trouxeraô o poldro a Jefus, e puferaô fobre elle feus veítidos , 
e ailentoufe Íobre elle. 
8 E muitos eftendiad feus veítidos pelo cominho, e outros corta- 
b Ou, efen- vaô ramos das arvores * efpalhavaô os pelo caminho, 
eia 9 E osque hiaô diante, e os que feguiad , clamavad, dizendo, Ho- 
“fanna, bendito o que vem em o nome do fenhor, 
| 10 Ben 
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* mome do fenhor; Hofânna nos altiífimos ceos, 

| 11 Eentrouo fenhor em Hierufalem no templo, e avendo vifto 
| aoredor todas as coufas, e fendo ja tarde, fahiofe pera Bethania 
"| comos doze + . 

| 12 Eo dia feguinte, faindo elles de Bethania, teve fome. 
13 E vendo de longe huá figueira que tinha folhas, veio [4 ver] 
fé por ventura acharia nella alguá coufa: E, como veio a ella, naô 
| achou fenaô folhas; porque nao era tempo de figos. 

| 14 Entonces Jefus, refpondendo, diíle á figueira: Nunca de ti 


| coma ninguem mais fruito pera fempre. E ifto ouvirao feus dif 

ua 

15 Vieraô pois a Hierufalem. « cucando jefus no templo, co- 
meçou a lançar fora a os que mo templo vendiaô e compravaó: e 


j UM ( 
Ú E ij E jl los. 
RE 
tornou as mefas dos cambiadores, e as cadeiras dos que vendiad 


“A o! 
| 17 E enfinava os, dizendo, Porventura naô de eira que 
minha caíã, caía de oraçao ferá chamada de todas as gentes? e vos 


— figueira, que amaldiçoafte, fe tem fecado. 


| 23 Porque em verdade vos digo, que fone que difler a efte 
— monte; alçate, e lançate no már: c naó duvidar em feu coraçaô, 
mas crer que fe fará o que diz, tudo o que difler, lhe ferá feito, 
| z4 Portanto vos digo, que tudo o que orando pedirdes, crede 
N i que recebereis, e vir vos ha. 

25 E quando eftiverdes orando, perdoae, fe tendes alguã cou- 
Cam ) fa contra alguem: Peraque voflo pae, que eftá nos ceos, vos per- 
| doea voíoutros voflas offenfas. 

|| 26 Porque fe vos outros naô perdoardes , tam pouco voílo paes 
— queeftá nos ceos, vos perdoará vollas offentas, | 
de 





A SEGUNDO S.MALSOS. Cap. XL gs 
“+ 1º Bendito [feia | o reyno de noflo pae David o que vem em o 
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100 OS. EULNGELHO 
27 E tornáraô a Hierulalem: E andando elle pelo templo, vie- 
raô a elle os Principes dos facerdotes, e os Efcribas, c 0» an- 
ciaós. 
28 E dizemlhe: Com que autoridade fazes eítas coufas? e quem 
e deu eíta gutoridade pera eítas coufas fazeres? R | | 
29 E Jefus entonces refpendendo, ciílelhes: Eu vos perguntarei 
| tambem huã palavra, e refpondeime; e entaó vos direi cô que au- 
toridade faço eítas coufas: 
30 O Bautifmo de Joaó era Po ceo, ou d'os homens? refpon- 





| dei me, 

E 31 Entoncc. elles penfárao entre fi, dizendo, fe dilermos do 

Á | “>, dirrosha: Porque nois lhe na6 deftes credito ? | 
jo 32 E de diflermos u vs 1. , «“emEMOS à O povo: porque to- 

. dos tinhaô de Joao, que verdadeiramente era P EM 

É) | 83 E reípondendo, cilera6 a Jeíus: Nao fabemos. Entonces. 
: refpondendo Jefus, diflelhes: tampouco eu vos direi com que at..- | 
aa ; ridade faço eítas coufas. | 


CapurTrrLO XII. 
E Com a parabola da vinha arrendada a bums lavradores, prophetiza Chriflo a es fu- | 
deos o engeitamento , e riina delles. 13 refponde a pregunta , fe belicito, dar 
tributo a o Cefar. 18 como tambem a pregunta dos Saduceos, acerca de buã mul- 
o — her que teve fete maridos , e demoftra contra elentros , a refurreiçao dos mortos, | 
| 28 moftra qual feja o principal mandamento da ley. 35 enfina que oMefias he | 
t o fenhor, eo fulbo de David. 38 avifa os ouvidores que fe guardem da ambiçaõ e 
b bypocrifia dos Efcribas. 41 lonva a pequena efmola da buá Rin vinva. 


L E Começoulhes per parabolas a dizer; prantou hum homem 
' huá vinha, e cercou a com valado, é cavou lhe hum lagar, 
edificoulhe huàã torre, e arrendou a a huns lavradores: E, partio fe 
pera longe. | 

2 E chegado o tempo, mandou hum fervo a os lavradores, pe- 
raque d'os lavradores recebefle do fruito da vinha. 

3 Mas elles tomando o, ferraô o, e mandaraô o vazio. 
"4 E tornou a mandarlhes outro fervo ; mas elles apedrejando o, 
feriraô o na cabeça, e tornaraô o a mandar afrontado, 

$ E tornou a mandar outro, e áquelle matáraó; e a outros mui- 
tos, e a huns feriraô, e a outros matarao. 

6 Tendo pois elle ainda hum feu filho amado, mandou lhes tam- 
bem por derradeiro a efte, dizendo, pelo menos teraô em reveren- 
ca ameofilho, ST Spa > VE ES LAO ars 
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SEGUNDO S.MARCOS. Cap. XII. 97 
* vinde, matemolo; e fera nofla a herdade. 
8 E pegando delle, matara6 o, e lançaraô [0] fora da vinha: 
4 9 Que pois fará o fenhor da vinha? virá, e deitruirá a eftes la. 
rs, e dará fua vinha a outros. 

“to Nem ainda eíta efcritura bip lido? a pedra que os que edi- 
* fiçavad reprovaraô, eíta he pofta po cúbica da elquina. 


A a olhos. 

f a 12 E procuraraô prendelo, mas temiaô a multida* 3 porque e 
— tendiaó qne elles dizia aquella parabola : ci dei ixando os 

', Tao fe. | 

E ny E mandaraô lhe alguns dos eai e doi adiada: pe. 
5 E raque o apanhaflem em alguã p: 


“ hom tem de verdade, otirã de edad cr, porque naô atentas 
per a aparencia dos homens, pila as enfinas o caminho de 
“de dr he hcito dar tributo a Cefar, ou naó? daremos, ou naô 
b: da 'cmosr 
o Entonces elle, entendendo fia hypocrifia, diffelhes: Porque 
> atentaes? trazeime a moeda, uca veja? * 
As E elles lha trouxeraõ. E dillelhos: Cia he efta imagé, ea 
“inforipçao? e elles diflerao: De Cefar, 
E, refpondendo Jefus, diflelhes: Pagae, pois, a Cefar, o que 
a Cefar; e a Deus, o que he de Deus. E maravilharaô te 


K Pelle. 
8 jo vieraó a elle os Saduceos, que dizem que naô ha re- 
— fúrrei 6 lhe, dizendo. 
A 4 a E Meliro, Moves nos eforeveo , que fe o irmaô de alguem 
* morrefe, e esa mulher, e naô deixafle filhos, que feu irmao 
y “tome fia mulher, € defperte femente a feu irmaó: 

NV 20 Foraô pois fetei rmaôs, € o premeiro tomou mulher, e mot' 
ndo, naô deixou femente. 
|, 21 E tomouao fegundo, e morreo: E nem aquelle tampouco 
y ni d eixou femente: ; € O terceiro da mefmna maneira. 
| 22 E tomaraõaos fete, e ps deixáraô femente: E, por 
E rradeiro, morreo tambem a m 

a 3 Na refirreiçao, quando refufcitarem , mulher de qual 
* delles ferá? porque E” fa E] ga por mulher, 
| E 24 Ea 


E Bd fa dA 


| E i ei dl “Mas aquelles lavradores difleraô entre f: Efte he o herdeiro o 
| : “11 Pelo fenhor foi feito to , € e ah coufa maravilhofi em no£ 


14 E vindo elles, dizem lhe : Meftre » bem fabemos que es 
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98 OS. EVANGELHO 


4 Entonces refpondendo Jefis, diflelhes: Por ventura nº5 er- 
raes vos outros, porquanto naó fabeis as efcrituras, nem a potencia 
de Deus? 

25 Porque quando refurgirem dos mortos, nem maridos tomaô 
Ria mulheres, nem mulheres maridos; mas faô como os anjos que 
Éh [ eftao | nos Ceos. | 

26 E ácerca dos mortos, que ajaô de refuícitar ; naô tendes lido 
no livro de Moyfes, como Deus lhe fallou em a çarça, dizendo, 
eu Ee o Deus de Abraham, e o Deus de Ifaac, e o Deus de 
acob? 

: +7 Deus nad he [ Deus | de mortos, fenaó de vivos. AM 
que muy errados ai. . SD 

28 E chegandofe hum dos Elcribas, que os ouvira difputar , e fa- 
bia que lhes tinha bem refpondido , perguntoulhe: Qual de todos 
he o primeiro mandamento? | 

29 E Jefis lhe refpondeo: O primeiro mandamento de todos, 
he: Ouve Ifaél, o fenhor nofio Deus he o unico fenhor. 

o Amaras pois a o fenhor teu Deus de todo teu coraçao, € de 
a tua alma, e de todo teu penfamento , e de todas tuas forças: 
Eite he o primeiro mandamento. | 

31 E o fegundo, femelhante a efte, he; Amarás a teu proximo | 

como a ty mefmo: Naó ha outro mandamento maior que eítes. | 
42 Entonces o Eferiba lhe difle: Muy bem meftre, e com verdade 
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diffefte, que hum fo Deus ha, e fora delle na6 ha outro. 
3 E que amalo de todo coraçaô, € de todo entendimento, e de 
toda a alma, e de todas as forças: E amar a o proximo como a fi | 
mefmo, Mais he, que todas os holacauítos e facrihicios. | | 
34 Jefus entonces, vendo que avia refpondido fabiamente , diffelhe: 
Naô eftás tu longe do Reyno de Deus. E ja ninguem lhe oufava 
mais perguntar, | 
35 E refpondendo Jefús dizia, enfinando no templo: Como di- 
zem os Efcribas que o Chrifto he filho de David? 
o Porque o mefmo David difle, por Espirito fanêto : Difle o 
fenhor a meu fenhor, aflentate à minha [ maô | direita, até que pon- 
“ha a teus inimigos por * eftrado de teus pés. | 
a Ou, efia Bos po Ê pó | 
bello. 37 Logo, chamando lhe o mefimo David. [ Seu | fenhor, como 
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he feu filho? E a multidaó da companha o ouvia de boa vontade. 
$ E dizia lhes em fia doutrina: Guardae vos dos Eferbas, que 
folgaô de andar com veítidos compridos, e amaó as faudaçoens nas 
ag + 39 É as 
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PQ SEGUNDO S.MARCOS. Cap. XIII "99 
| 3º Eas primeiras cadeiras [ tem ] nas fynagogas, e os primeiros 







BR 5, 

y de “aflentos nas ceas. | | v 

Ti “40 Que engolem as cafas d'as VILVAS, Com pretexto de que fã. 
zem erga oraçaô: Eftes receberaô mais grave condenaçaô, 


í 
r 
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| Em verdade vos digo, que eíta pobre viuva lançou mais, que todos 
| os, que lançárao naarca, (EM E Sã ae ao 
| 44 Porque todos lançáraó [ nella | do que lhes fobeja; mas efta, A 
o de fua pobreza, lançou [ella] tudo o que tinha, todo feu fu. NA 


|! 





| do | CaritruLo XIII. Rr. 
a Propbetiza Chrifto a defirusçao do templo e da ferufalem. s contando os males 
Do e finaes que aviao de preceder, ou a cerca aquelle tempo acontecer. 10 e confola em- “1 
DO Pre tamo os feus com o profpero focello de Enangelho, e com ajuda de Efpurito fan- a 
O to, exbortando os a perfeverancia. 14 cita a propbetia de Dansel, e acconfelha . + OR 
0 pera deprefla fugir e efcapar fe; d'efla grande aflição, 20 avifa que fe Eur ogo do ex- ) 
gana e milagres dos falfos Chrifios e Propbetas. 24 defcreve os pt m de mun- = UA 
N Do de fis vinda pera julgar ; fendo aquelle dia, [o a feu pae manifefto. 33 exbor= rf | ME 

ta por io a vigiar, e orar fempre. 4 


| A Meftre, olha que pedras, e que edificios eítes! 


- 5 E refpondendo lhes Jeíus, começou a dizer: Olhae que nin- 
— Euem vos engane: | por. 
7” 6 Porque viraô muitos em meo nome, dizendo, eu fou [0 Chris 4 
fio; ] ea muitos enganarad. | : 
7 Mas quando ouvirdes de guerras, e de rumores de guerras, 
" naó vos turbeis; porque convem fazerfe afli: Mas ainda naô feráo fim E ' 
8 Porque gente fe levantarácontra gente, e Reyno contra Reyno, E 
E N 2 c averá q 
| É 
ae 


100 OS. EUANGELHO 
e averá tremores de terra em. diverlos lugares e averá fomes, e al- 
voroços; eftes coufas faô [ [omente | principios de anguítias 

9 Mas vofoutros olhae por vos mefmos, porque vos entregarao 
em confelhos, e em fynagogas: fereis açoutados, por cauía de my, 

" em teftemunho contra elles. 
io E entre todas as gentes importa fe pregue primeiro o Euan- 
relho. º 

2 Ou, dor 11 E quando vos * trouxerem a fazer entrega de vos, naô cui- 

rem à entre- deis dantes o que aveis de dizer, nemo penfeis: mas o que naquella 

ii hora vos for dado, iflo fallae: porque naô fois vos outros os que fal. 
laes, fenao o kipirito fanéto. 

2 E ntregará á >> o irmad a o irmao, eopae ao filho: 
E levantarfehaô os filhos conua vw» paes, e matalos haó, 

13 E fereis aborrecidos de todos por meo nome: Mas o que per- 
feverar até o fim, elle ferá falvo. 

14 Porem quando virdes a abominaçaô do aflolamento, que ro; 
dita pelo Propheta Daniel, que eftando a onde naô deve, (quem 
le, entenda) entonces os que eftiverem em Judea, fujaô a os 
montes. | 

15 E o que eftiver fobre o telhado, naô defcenda a caía, nem 
entre a tomar alguã coufa de fua caía. 

o 16 E o que cftiver no campo, naó torne a tras, para tomar 

a ca 

17 la ay das prenhes, e das que criarem naquelles dias. 

18 Orae pois que naô ficeda voíla fugida em inverno." 

19 Porque feraô aquelles dias de tal affliçaô, qual nunca foi des 
do principio da criaçaô das coufas que Deus criou, até eíte tempo, 
nem fera. 

10 E fe o fenhor naô abreviade aquelles dias, nenhuã carne 
fe falvaria: Mas por caufa dos efcolhidos , que elle efcolheo , abre- 
you aquelles dias. 

21 E entonces fe alguem vos diler : Vedes aqui eftá o Chnito, 
ou vedelo ali eítá, nad o creaes. | 

22 Porque fe levantaráo falíos Chnitos, e falíos Prophetas, e fa- 
zaô finaes, e prodigios, pera enganar, fe pofivel fora, até a os 

efcolhidos. 

23 Mas vofoutros olhae, vedes aqui vos tenho dito tudo dantes, 

24 Porem naquelles dias, defpois d'aquella aflição; q.fol fe efcu- 
secerá, e a lua nao dará feu refplandor, 

25 E as 
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SEGUNDO 8. MARCOS. Cop EV RREO 
25 E, as eftrellas cairáô do Cco, € as virtudes que [ eftao | no ceo 


l q T 1 commovidas, 

26 E entonces veráó a o filho dohomem, que vira em as nuvens , 

Ko Ee muita poteítade e gloria. 

- 27 E entonces mandará feus anjos e ajuntará feus efcolhidos dos 
o ventos, des do cabo da terra. Até o cabo do ceo. 


| |; E Da figueira aprendei a femelhança : quando ja feu ramo fe 


" dem, fabei que ja eftá gd a 
o vidros ae 7 ger que 


va e E “Porem daquelle dia, e daquela hora , em fabe ; 
— au os anjos Se CROMO, nem o o EhO EmA 
o pac, 
33 Olhae, vigie, e ore; porque nao fabeis quando ferá O 
A a LCmpo 
Na 4 Como homem que, partindo I €, deixou fua caía, & dei 
a eus fervos autoridade; c a cada hum fia obra, € à o porteiro man. 
Ca que: vigiafie, 

eis Vigiae pois, porque naô fabeis quando virá o fenhor da cafa; 
tarde, fe á mea noite, fe a o canto do galo, fe pela manhaã. - 
| b 36 Porque quando vier dimprovifo, naô vos ache dormindo. - 
ri ção Mapa rg 
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o b fazendo tenro , e brota folhas, bem fabeis que ja o veraô ge 
E 29 Afli tambem vofoutros, quando virdes que eftas sam fuce-., 


ad O eco ca tera palbio, mas, minhas palato, nó pe 


4 














É 


402 OS EVANGELHO 


Cariruro XIY 


« Os Principes dos facerdotes des pee og io de matar a Chrifto. 3 burá mulher o 
E 


ungi em Bethania, o qual feito Chrifto defende. 10 Judas o vende por dinheiro a os 
Principes dos facerdotes. 12 fax aparelbar a Pafchoa, e a come com fens difcipulos. 
18 manifefta a traiçao de Judas. 22 inflitei fuma fagrada cem. 31 prediç a fens 
difcipulos que aviao de fer ejpalhados, e a Pedro fua caida. 32 começa [ua pai- 
xao na horta com grande anguftia, e ora a feu pae. 37 exbortando [eus difcipulos a 
vigiar. 43 judas o entregue com bejo. 46 e os Jrdeos o prendem, 47 por iljo Pedro 
corta a orelha de bum d'elles. so foi de feus defemparado. 43 levado diante de 
confelho dos judeos. 56 dos falfos teftemunhos accufado. 60 do fummo facerdote exa- 
minado. 63 como bum blasfemador a morte cendenado e injuriofamente traibado. 
66 Pedro o neg. tres vezes, e amargo/amente chora. 


E Ê L diadous d-- = Paíchoa, e [a fefia dos paens | az 
| mos; e bufcavao os Principes dos facerdotes, e os Efcribas, 
como o prenderiaô por engano, e o matariaõ. 
2 E diziaô: Naó em da de feíta, porque naô fe faça alvoroçr 
entre o povo: SM | 
- 3 E eftando elle em Bethania em cafã de Simaô o seda e af- 
fentado [4 mefa | veio huã mulher que tinha hum vafo de alabaítro 
de unguento de nardo puro, de muito preço, e quebrando o ala- 
baítro, derramoulho fobie fua cabeça. 
4 E ouve alguns que fe indignaraó entre f, e difleraó: Peraque 
fe fez efta perdiçaó do unguento ? 
$ Porque bem fe podia ifto vender por mais de trezentos dinhet- 
ros, e darfe a os pobres. E bramavaô contra ella. 
6 Mas Jefus lhes difle: Deixae a; porque a moleftaes? boa obra 
me tem ed : ns : id edi 
. e pobres, fempre os tendes cô vofco; e quando quiferdes, 
lh & pó a da amy, nem fempre dae nho 
8 Eita, o que Piaf fez : - Porque fe adiantou a ungir meo corpo 
pera [ preparaçao | da fepultura, | 
9 Em verdade vos digo, que aonde quer que em todo o mundo 
efte Euangelho for prégado, tambem io, que efta fez, ferá dito 
em fua memorra, 
ro Entonces Judas Iícariota, hum dos doze, hia a os principes 
dos facerdotes pera lhe entregar. 
“11 E elles, ouvindo [ o] folgára6, e prometérao de lhe dar din- 
heiro; e buícava oportunidade como o entregaria. 
42 E o primeiro dia d'os paens azimos, quando facrificavad a Pa- 
fchoa, feus diícipulos lhe dizem: Aonde queres que te vamos apa- 
relhar pera comeres a Pafchoa? e. 
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||. SEGUNDOS. MARCOS Cap. XIV: 103 
1» FE, mandou dous de feus difcipulos, e diflelhes: Idea cidade, 


F 


4 f O. 

a E a onde quer que entrar, dizei a o fenhor da cafa: O meítre 
E » onde eftá o apoufento a onde hei de comer a Paíchoa com 
A ros difcipulos ? 


rh do; fazei nos all preítes. 

Et6 E foraô feus diíci pulos , e vierao á cidade , e acharaó como 

* lhes tinha dito, e fizeraô preftes a Pafchoa. 

Ro 17 E chegada a tarde, veio com os doze. 

| 48 E como fe aflentafiem [ 4 mel» ? - comeflem, c Je Jeus: 

* Em verdade vos digo, que hum de vos outros, que comigo eftá 

ge comendo, me ha de entr 

HE vio Entonces elles começarad a entriftecerfe, e a dizer lhe cada 

ch um por fi: Porventura fou eu? e outro: porventura fou eu? 

20 E refpondendo elle, ciflelhes [ he] hum dos doze, que mo- 

“Tha comigo no prato. 

oa Em verdade o filho do homem vacé como delle eftá efcrito: 
ay aquelle homem porquem o filho do homem he trahido: 

Bom e fora a o tal homem naô aver nacido., 

22 E eftando elles comendo, tomou Jefus o paô, e bendizendo, 

E tio o, e deu lho, e dife : him comei ; to he p meo 

E 2 E tomando o copo, e avendo dado tea deu[ lho; | e bebé- 

O 1 todos. a : 

E 24 E diflelhes: Ito he o meu fângue [ o fangue | d'o novo teíta 

m ento, que por muitos fe,derrama. 

| 25 Em verdade vos digo, que naô beberei mais d'o fruyto de 

vide » até aquelle dia, quando novo o beber em o Reyno de 

(6 26 E como cantaraô o hymno , faraô fea o monte das oli- 

H veiras. 

27 E Jefus lhes difle: Todos vos outros fereis Eniac em 

my, efta noite; porque efcrito eftá: ferreia o paítor, e feraô as 

ú citas efpalhadas. 

28 Mas des que aja refurgido , irei diante de vofoutros a Galilea. 

y a 29 Entonces! edro lhe dife: Ainda que todos Íe efcandalizaflem , 

na “eu nas ferei a: | 

Na e. | 30 E, 
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E encontrarvos há hum homem, que leva hum cantaro de agoa;,. 


“15 E elle vos moftrará hum grande cenaculo, ornado ; [ e s] apam 
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30 E, diffelhe Jelus: Em verdade te digo, que hoje, neíta noite, 
antes que o galo cante duas vezes, me negaras tu tres, 

“31 Mas elle muito mais dizia : fe com tigo me for neceflario 
morrer, naô te negarei: E, todos diziaô tambem o mefmo. 

32 E vieraó a o lugar que fe chama Gethfemane, e, dile a, 
feus Difcipulos: Aflentae vos a qui até que ore. 

33 É tomou ido «Podia; ca Jacobo, ca Joao, e come- 
çou a fe peito e anguftiar. 

34 E dife lhes: totalmente eitá minha alma trifte até a morte. 
Efperae aqui, e vigie. 

35 E indofe hum pouco mais a diante, poftroufe em terra; e 
os, q : fe fole pofivel. vaflafe Pelle aquella hora. 

36 E dife: Abba; Pae, touasas coufas te fao poliveis; traspafia 
de my efte copo; porem naô o que eu quero, Íenaô o que tu 
[ quiferes. ] | 

37 E veio, e achou os dormindo; e difle a Pedro: Simaô, dor- 
mes? naó pudeíte vigiar huã hora? 

8 Vigiae, € orae, paraque naô entreis em tentaçao: o efpirito 
is ida [efa )* da cm mas a carne he fraca, 1 ; 

39 E tornandofe a ir, orou, e difle as mefmas palavras. 

49 E tornando, achou os outra vez dormindo ; porque Ífeus olhos 
eftavad carregados, e naó fabiaô que refponderlhe, 

41 E veio a terceira vez, e diflelhes: Dormija e deícanfae; Ba- 
fta, vinda he a hora; eifaqui o filho do homem he entregue em 
maos dos pecadores. | 
- 42 Levantae vos, vamofnos; eifaqui o que me trahe eíta perto. 
: 43 E logo, eftando elle ainda fallando , veio Judas, que era hum 
dos doze, e com elle muita companha, çom efpadas e baftoens, de 
parte dos Principes dos facerdotes, e dos Efcribas, e Pos Anciaôs.. 
* 44 E o que o trahia, lhestinha dado hum cómum final, dizendo, 
a o que eu beyaer, efle hé: prendei o, e levae o a bom recado. 

45 E como veio, chegou fe logo a elle, e diflelhe: Meftre, 
Meiftre, e beyou o. ? 

46 Entonces lançaraó as maôs nelle, e prenderad o. 

47 E hum dos que ali prefentes eftavad puxou da efpada, e ferio 
a o fervo d'o fummo pontífice, e cortoulhe a orelha, 

AB rE, repondendo Ji » diflelhes : como a ladraô, com efpadas 
e com baítoens, me faiítes aprender ? 

49 Cadadia eftava com voíco enfinando no templo, e nao pegaf- 

tes 
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fire de my; mas [ afi it: pera que fe cumpraô as Eferi 
50 Entonces deixando o, todos fogiras. | 
2 51 Porem hum certo mancebinho o hia feguindo , cuberto cê 
hum lençol fobre o [ corpo | nuo. E, pegarao deile os mancebos. 
53 Mas elle: 1 do o lençol, fogio dºelles nuo. 


t p 


vá 54 Pedro porem o feguio de longeaté dentro dºa fala o fimmoe 
o Em e, e eftava aflentado com os fervidores, e aruentandofe à 
EO DIO. e ; 
a 55 É os Principes dos facerdotes, e ro4=:: Concilio bucavad ai 
gu teftemunho contra Jelus, pera o entragarem á morte, mas naó 
| O achavaô, VD 

| 56 Porque muitos diziaô falfo teftemunho contra elle, mas feus 
te reft emunhos nao concordavao. 

sz semi levantandofe huns, deraô contra elle falfo teftemun- 
“ho, dizendo, 

58 Nos lhe ouvimos dizer: eu derribarei efte templo, que he 
“feito de maós, e em tres dias edificarei outro, feito fem maós. 
- 59 Mas nem ainda afh concordava o teftemunho deítes. 

| 60 Levantandofe entonces no meio o fimmo pontifece , u 
a Jeíis, mos eh Naô refpondes alguã coufa? que teftificad eftes 
E 61 Mas elle calava, e nada refpondeo. O fummo pontifece lhe tor- 
| nouapé à e diflelhe: Estuo Chriíto. o filho do [ Deus | bendito? 
62 E Jelus lhe die: Eu o fou: E vereis a o filho o homê af 
 fentado a [ma | direita da potencia [ de Deus., ] e que vem em as 
muveis do ceo. 

Rº 63 Entonces o pontifece rafgando feus veítidos, difle: Que mais 
. necefi dade temos de teftemunhas? 

| 64 Ouvido tendes a blafphemia; que vos parece? E. todos o con- 
den araô por culpado de morte, 

b DP, 65 E alhuns começaraô a cofpir nelle, e a cobrir lhe o rofto, e 
“a darlhe de peícoçadas, e a dizerlhe: Prophetiza. E os fervidores 
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' hs > davaô de bofetadas. 

| 66 E eftando Pedro em baixo “no pateo, veio huá das criadas 

“Po fummo pontifece. , | bip na fim 

67 É como vio a Pedro Ra fe"eftava aquentando , aten- 
| | PLA tou 
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106 O S EUANGELHO 
tou pera elle, e dife: Tambem tu eítavas cô Jefus o Naza- 
reno. 
63 Mas elle o negou, dizendo, naô o conheço, nem fes o que 
dizes: E, fahiofe fora á entrada; e cantou o galo. 
69 E a criada vendo o outra vez, começou a dizer a os que ali 
eftavao: Delles he efte. | 
o Mas elle negou outra vez. E pouco defpois difleraó os que ali 
eftavaó outra vez a Pedro: Verdadeiramente es delles; pois tambem 
Ou, amal- €S Galileo, e tua falla he femelhante. | 
diçoa 71 E elle fe] começou a > anatematizar, e a jurar: Naô con- 
heco a ele homem que dizeis. | 
72 1 cantou o ga fenda vez: E Pedro fe lembrou da pa- 
lavra que Jefus lhe tinha dito: Antes que o galo cante duas vezes , 
me negarás tu tres; e retirandofe Palr, Edo; | 


CarprituLo XV. 


É Entregaõ 008 “fudeos a Pilatos, e diante delle o acufao, e fendo examinado , calafo 
6 Pilatos bufca de foltalo ; mas por caufa da infancia do povo » folta aBarabas e entre- 
ga a Chrifto, Pera fercrucificado. 16 a quem os foldados efcarnecem e afronta. 24 
a Simad Cyreneo obrigad, a que levale fua cruz. 23 daô lhe de beber vinho mirra- 
do. 24 foi crucificado com dous faltendores. 29 é de os que paflavads blafphemado. 
33 trovas ouve fobre terra. 34 bradando Chrifo a fem pae, foi efcarnecido. 36 
como: lhe aprefentarad vinagre: efpirou. 38 o veo do templo fe rafga. 40 alguás 
mulheres de longe eftaô olhando. 42 Jofepb de Arimatheo o fepulta. 


k E Logo em amanhecendo tiveraô confelho os fumôs Pontifeces. 
4 cô os Anciaôs, e cô os Eftribas, e cô todo o Concilio, e amar- 

rando a Jefis, [0] levaraô, e entregarad [ o ] a Pilatos. 

» E percuntoulhe Pilatos: Es tu o Rey dos Judeos? e reípon- 
dendo elle, diflelhe: Tu.o dizes. | 

3 E acufavad o os Principes dos facerdotes de muitas [ confas; | 
porem elle nada refpondia 

4 E perguntoulhe outra vez Pilatos, dizendo, naó refpondes al- 
guã coufa? olha quantas [ cou/as”) teftificaó contra ty * 

s Mas Jefus nada mais refpondeo ; de maneira que Pilatos fe: 


maravilhava: 

6 Porem no-dia d'a feíta lhes foltava hum prelo,. qualquer que: 
elles pia lem. 

7 E avia hum que fe-chamava Barabas , preío com Íeus com- 


panheiros, os da revolta, que em. huá revolta tinha cometido huã 
morte.. 
8 E 
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e] Cóuo fempre lhes tinha feito. 


4 Rey d'os Judeos? | 

|| Jo (Porque bem fabia elle, que por inveja o tinhaó os Principes 
“Pos facerdotes entregue, | 

2 14 MasosPrincipes dos facerdotes incitárao a multidao, que lhes 
“oltaíic antes a Barabas, 

12 E refpondendo Pilatos, diflelhes outra vez: Que pois quereis 
— que faça d'o que chamaes Rey dos Judeos? | | 

| 13 E elles tornáraô a dar vozes: Crucifica o. 

0 14 Mas Pilatos lhes dizia: Pois que mal fez? e elles da, mM tus 
| vozes: Crucifica o. 

“45 E querendo Pilatos fatisfacer a o povo , foltoulhes à Barabas, 
— € entregou a Jefus açoutado, peraque fofle crucificado. | 

| 16 Entonces os foldados o levárao dentro á fala, a faber à audien- 
“Cia; € ajuntaraô toda a quadri 

| 17 E veftiraô o de purpura, e puferaô lhe huã coroa tecida de 


Epil 






LJ 


| 18 E começárao a faudalo: E Dizendo) ajas grs: De dio 


| Judeos. | 

— 9 E feriado ma cabeça cô huã cana, e cufpiaô nelle, e adora 
“vado a de juelhos. | 

| 20 E des que o ouverad efcarnecido, defpiraô lhe a purpura, e 


| Meltirad o de feus propios veftidos, e leyaraô o fora, pera o cruci- 


ficarem. 
NE: 21 E conitrangérao a hum Simad Cyrineo, que [ “que ali | pafla- 
“va Rufo) que le- 


| 22 E levaraó o a o lugar de Golgotha, que declarado, quer dizer, 

D lugar dá Caaveira. | 

| 23 E deraô lhe a beber vinho mirrado: mas elle naô [0 | tomou, 
—, 24 É des que o ouveraô crucificado , repartiraô feus veítidos, 

- tançando fortes fobre elles, que levaria cada hum. - | | 
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q Feita, € outro à fua ezquerda. 


a 


O 2 23 E 


RE Ti 8 E a multidas, dando VOZES começou a pedir 3 [que ele fizep 
9 E Pilatos lhes refpondeo, dizendo, quereis que vos folte a o 


25 E eraa 2 hora das tres, quando o crucificarad. a Ou, ds nô- 
26 E o titulo de fua caufã eftava fobre elle eftrito: O REY tiras am 


tes do meio 


Vê | a 
27 É arucificáras com elle dous » ladroens, hum á fua maô VS Dai 
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28 E cumpriofe a efcritura, que diz: E com os impios foi 
contado. 

29 E os que paflavad, o injuriavaó, mencando fuas cabeças, e 
dizendo, ah tu que derribas o templo, e em tres dias o edificas: 

30 Salva te a ty mefmo, e detcende da cruz. 

31 E da mefima maneira tambem os Príncipes dos facerdotes, 
juntamente com os Elcribas, diziaô huns pera os outros, Zomban- 
do: A outros falvou, a fi mefmo naó fe pode falvar. 

32 O Chrifto, o Rey de Hrael, deícenda a gora da cruz, pera 
que o vejamos, e o creamos. "Tambem os que juntamente com elle 

eltavao crucincados, o Injuriavaõ. 
aOn, ao 33 vindaia hora sda foraô feitas trevas fobre toda a terra 
meio dia. até a P bora nona 
bOuástres 24 E à hora nona exclamou Jefus com grande voz, dizendo, 
da tarde ELOI, ELOI, LAMMA SABACHTANI; que, dec'». 
rado, quer dizer, Deusmeo, Deus meo a pi me defamparaíte ? 
35 É ouvindo [o |] huns dos que ali eitavad, diziad: Eis que-a 
Elias chama. | 
36 E corco hum, e encheo de vinagre huã efponja, e pondo-a 
-em huã cana, deulhe de beber, dizendo, deixae, vejamos fe virá 
Elias a tiralo. 
47 Mas Jefus, dando huã grande voz, efpirou, 
38 Entonces o veo do templo fe raígou en dous Paltabaixo. 
39 E, o Centuriaô que ah em fronte delle eftava, vendo que af 
clamando que avia efpirado, difie : Verdadeiramente. Filho de 
Deus era efte homem. | 
“40 E tambem ali eítavao alguãs mulheres olhando de longe, en- 
tre as quaes eítava, Maria Magdalena, e Maria maé de Jacobo- o 
menor, e de Jofes, e Salome, 
41 Às quaes, eftando elle anda em Galilea, o feguiaô, e lhe 
lerviao: E tambem outras muitas que juntamente com elle tinhaô 
fobido a Hierufalem, 1 | 
42 E fendo ja-tarde,. porque era a preparaçaô, a faber a veípora 
do fabado: | 
43 Veio Joftph de Arimathea, Senador honrado, que tambem 
efperava,. o Reyno de Deus, e oufadamente entrou a Pilatos, 
e pedio o corposde Jefus. 
44. E, Pilatos fe maravilhou de que ja fofle morto. E çhaman- 
do ao Centuriao, perguntoulhe fe ja cra morto muito avia, 
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| 4* E avendo o entendido d'o Centuriad, deo o corpo a' Jofeph. 
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; e polo em hum fepulcro lavrado em huã penha, c 
| revolveo huá pedra à porta do fepulcro. 

47 E Maria Magdalena, e Maria [ mae] de Jefus, olharaô a on- 
— deopunhaô. 
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q Asmulheres vem a o fepnlchro pera oungir. 4 achada pedra revolvida. 5 bumanjo 

O asinforma comochrifio refurgio dosmortos. 9 omejmo labor aparece a Maria magda- 

* Jena, 10 que da as novas a os difcipulos, mas nadocrem, 12 “inda aparece a dous 

DO difcipulos no caminho. 24 e finalmente tambem a osonfe, e manda a pregar e baprizar 

 portodo omundo. 17 promete diverfos finaes que aviaode feguiraos cro os. 1 abe 
 moceo. 20 eos apofiolos profperamente fazem o quelhes de Chriffo foi mandado. 


r E» Pulido o fibado, Maria Magdalena, e Maria [ma”] de 
* A Tacobo, e Salome, comprarao efpeciarias pera o virem á 
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o > E mui de manhaá, o primeiro [ dia] da femana, vieraó a o 
| fepulco, faido jo fol. | | 

3 E dizaô entre fi: Quem nos revolverá a pedra da porta do fe- 
— pulcro? 

Ro Ê E = : | me 
4 (E atentando, viraô a pedra revolta) pórque era grande, 

A Ê entrando dá anlic » viraô hum mancebo aflentado da 


na | 
“UNO 
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Rr Vito direita, cuberto de huá roupa comprida branca: E. efpan- 





— taraó fe. 
E 6 Mas elle lhes dife: Na6 temaes; bufcaes a Jefus Nazareno. 
| crucificado: Ja he refufcitado; Naô eita aqui: Vedes aqui o lugar 
a onde o puferáo. 

a! 
* de vofoutros a Galilea; ah o vereis, como elle vos dife. 

8 E faindofe ellas aprefiramente, fogiraó do fepulcro; porque as. 
tinha tomada tremor e efpanto; nem diziaô nada a ninguem, por-- 
| que temiaô. | ; E 
9 Mas como [ fefiss | refurgio pelamanhaá, o primeiro [ dia] 
— ca femana, primeiramente apareceo a Maria Magdalena, da qual 
* tinha lançado fere demonios. 

"to Indo ella, felo faber a. os que aviad eftado com elle, os quaes 
| eitavad triítes, e chorando. | | Wo » 
11 E ouvindo elles que vivia, e que della avia fido vifto, nao: 
= mcerérao. | 


03 | 12 Mas 


ds ro A + u 
ie a ca di a E et o 
ar = . = E ” 
A a ET mis = E +, raçõ 
E mm = +) 
= mg "= Ee es s 
a E =. 
ca E == a, 


O di = E 
=” gi ad, E 


Es 
— 


Et 
I 
TR 


Rr 46 O au comprou hum lenço fino, e tirando o, envolveu o 
À À lenço no, 


7 Maside, dizei a feus difcipulos, e a Pedro, que elle vae diante | 
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12 Mas defpois apareceo em outra forma, a dous deles, que hiaô 
caminhando para o campo. | 

13 E forao cítes, e fizerao o faber a os outros; e nem ainda a 
cítes créraô. 

14 Finalmente apareceo a os onze, eitando elles aflentados [4 
mefa , | e deitoulhes em rofto fua incredulidade e dureza de coraçaô , 
por naô averem crido a os que ja refuicitado o tinha vifto. 

15 E diflelhes: Ide por todo o mundo, prégae o Euangelho a 
toda criatura. | 

16 Quem crer c for baptizado, ferá falvo: mas quem naô crer, 
fera condenado. 

», E: Ses fimaes fegurad a os que crerem por meu nome, lan- 
çaraô fora a os demonios, fallaráó novas lingoas, 

- 18 Tirarão ferpentes; e fe beberem couía alguá mortifera, naô 
lhes fará danô nenhum; fobre os enfermos poraô as mad, e fa 
rarám 

19 E avendolhes o fenhor fallado, foi recebido a riba n'o ceo, € 
allentoufle a [ mao | direita de Deus. | 
20 E, faindo elles, prégaraô por todas as partes, obrando com 
elles o fenhor, e dr da a palavra com os finaes que apos ella 
fe feguiad. Amen. | 


Fim do Saníto Enangelho fegundo S. Marcos, 
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"a O prologode Lucas tocante a fe Euangelho. s a linhagem de Sacharias e Elifaberh 
0 8bum anjo aparece a Sacharias no templo 13 que Ibeprediza sem ao e Efe 
CC defoaõ, cujo oficio doforeos 18 Sacharias por canfade fua incredulidade emmudece 24. 
Elifabeth concebeo. 26 o anjo Gabricl anuncia à virgem Maria que per obra do Ef 
DC rito fanfo nacera della o Mefias. 39 [ua vifita a Elifabeth. 46 é fem divino can- 
tico. 57 Elifabethpari few filho, o sa chamafoao. 64 in ea lingoa feabrio a 
0 Sachariase louva a deus e Prophetiza do officio deChrifto ede foaãd. o fenprecurfor So 
que no deferto bia creçendo e fe con oem o Efpiritos 


j ea A Vendo muitos emprendido a em ordem a relaçaõ das. 
É ua 


Ã 





Ns que entre nos mapiê inteira certeza, 

N 2 mo entregue nos os que: deído o as via 
E “ra6, e foraô miniftros Pa Pct ; tê 

|| 3 Pareceome tambem a my, avendome primeiro defdo principio- 
“p e tudó muy et » elcrever tas por ordem a ty, ó exe 
presiso Theophil 

4 E e o a certeza das coufas de que ja eftas in- 


|. 5 Houvemos dias de Herodes, Rey de Judea, hum facerdote 
“chamado Zacharias da * ordem de Abias; e fia mulher das filhas Des dm, ri 
“A chamada Elifabeth. <A forta, fami- 
| o 





) M 7 E naô delrip dida e po og pc 

t ras ja vindos em altos dias. 

um 8 “a aconteceo que admimítrando elle o facerdocio diante de 
Deus, fegundo. à Code de fua vez, 
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9 Conforme a o coftume facerdotal, lhe cahio em forte entrar 
em o templo do fenhor a offerecer o perfume. 

to E toda a multidaô do povo eftava fora orando , á hora do 
perfume. | 

11 E apareceolhe o Anjo do fenhor, eftando da [ banda | direita 
do altar do perfume. 

12. E turboufe Zacharias vendo o, e cahio temor fobre elle. 

13 Maso Anjo lhe difle, Zacharias, nao temas porque tua ora- 
cad foi ouvida, e tua mulher Elifabeth te gerará hum filho, e 
porlheás por rome Joao; | 

14 E teras gozo e alegria, e muitos fe gozaraô de feu naci- 
Muito. 

15 Porque ferá grande diante de Deus, e naô beberá vinho, 
nem cidra, e ferá cheio do Efpirito fanéto , até deído ventre de 
fua mae, | 

16 E a muitos dos filhos de Ifaél converterá a o fenhor feu 
Deus delles. MATO 

17 Porque irá diante delle com o efpinito e virtude de Elias, pe- 
Ta converter os coraçoens dos paes para com os filhos, e os rebeldes 

para com a prudencia dos juítos; pera preparar à o fenhor hum po- 
vo bem apercebido. | 

18 E dufle Zacharias a o Anjo: Em que conhecerei sto? pois eu 
ja fou velho, e minha mulher vinda em altos dias. 

19 E, refpondendo Anjo diflelhe : Eu fou Gabriel, que aíhiíto 
diante de Deus, e fui mandado a falar te, e a dar te eítas boas 
novas. 

20 Vês aqui pois emúdecerás, e naô poderás faliar até o dia em 
que eftas coufas aconteçaó, porque nao crefte a minhas palavras, 
as quaes a feu tempo fe cumpriráo. | : 

21 E o povo eftava efperando a Zacharias, e maravilhavad fe de 
“que tanto tardava no templo. 

+2 E, findo elle; naó lhes podia fallar. E, entenderaô que tinha 
vifto alguá vifaó no templo. É elle lhes fallava por acenos, € ficou 
mudo. 

23 E fucedeo que cumpridos os dias de feu officio, veio fe pera 
fua cafã. 

24 E defpois Paquelles dias concebeo fua mulher Elizabeth, e 
encubriafe por cinco mezes, dizendo, | 

25 Porque ifto me fez o fenhor em os dias em que me atentou 
pera tirar minha afronta entre os homens, 26 E 


Em SEGUNDO S.LUCAS, Cap. I NE 
26 E no feifto mésfoio Ar dk Gabriel enviado de deusa huã cidade 
— de Gaulea, chamada Nazareth. 

27 À huã virgem defpofada com hum varaõ que fe chamava Jo- 

— feph, da cafa de David; e o nome da virgem era Maria, 

| 28 E entrando o Anjoaella, dife: Gozo ajas * em graça aceita, Cu, es 
— o fenhor [he] com tigo; bendita tu entre as mulheres. graçade 
| 29 Maselia como | 0] vio, turboufe de feu fallar, e imaginava 

— que faudaçao feria efta. 4 

a 3º Entonces o Anjo lhe dife: Maria, naô temas, porque achaíte 

— graça diante de Deus, | 

34 E vefaqui conceberás emo ventre, e parirás hum filho. e 

* <hamarás feu nome Tefis. A aos 

DD 32 Efte ferá grande, e filho do altifimo ferá chamado, e darlhe 

| É: “ha o fenhor Deus o trono de David feu pae, | 


















s 


33 E reinara ema cafa de Jacob eternamente, e de feu reyno 
— mnadaveráfim. | 

— 34 EntoncesMariadifcao Anjo: Como fe fará ifto? porque naó 
conheço varaó, | 
- 35 É refpondendo o Anjo, diflelhe: O Efpirito fan&o virá fobre 
— ?, ea virtude do altiílimo te s cobrirá com fua fombra, polo quec Ou, a/- 
| tambem o fânéto que de ty ha de nacer , fera chamado filho de/mbrara 
* Deus. | RATO frio ni 
36 E vefaqui Elifabeth tua parenta tambem tem concebido 
* hum filho em fua velhice; e cfíte he o feifto més cPaquella que era 
" chamáda a efteril. 7 7 
“37 Porque nenhuã coufa fera a Deus impofivel. | 
— 38 Entonces dife Mara: Eifaqui a ferva Po fenhor ; cumprafe 
— em my conforme à tua palavra. E o Anjo fe partio dºella, 
| 39 E levantandofe Maria naquelles dias, foife aprefuradamente 
“ás montanhas a huã cidade de Judea. 
| 40 E entrou em cafa de Zacharias, e faudou a Elifibeth. 
|: 41 E aconteceo que como Elifabeth ouvio a faudaçaS de Maria, 
| faltou a criança em feu ventre, e Elifabeth ficou chea do, Efpiri- 
* to fanéto. 7 
| 42 E exclamou com grande voz, e dife: Bendita tu entre as 
— mulheres, e bendito o fruito de teu ventre. 4 
| 43 E donde me [vem] iftoa my, que a maé de meo fenhor a 
— my venha! | 
| 44 Porque vefâqui que em a voz. de tua faudaçao chegando 
“oa | Pp a meos 
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a méos ouvidos, faltou a criança com alegria em meu ventre. 

43 E bemaventurada [ 4 | que creo; pois fe haó de cumprir as 
coufas que d'o fenhor lhe forao ditas, É 

46 Entonces difle Maria: Minha alma engrandece a o fenhor. 

47 E meo efpirito fe alegra em Deus meu falvador. 

48 Porque atentou pera a baixeza de fua ferva: pois eifaqui def. 
dagora me diraô bemaventurada todas as geraçoens. 

49 Porque grandes coufas me fez o Poderofo, e fan&o [ he | 
feu nome. 

so E fua roifericordia he de geração em geraçao, pera com os. 

ve o temem. 

st Com feu braço obrou valerofamente, € à defgarrou a os fo- 
berbos do penfamento de feu coraçao. ; 

sz Dos tronos. derribou a os poderofos , e a os humildes le- 
vantou, 

53 A os famintos encheo de bens, € à os ricos mandou vazios. 

s4 Tomnoú a Hratl feu fervo, Jembrandofe- de [ fua | mufe- 
ricordia, 

55 Como fallou a noflos paes, à Abraham, e a fia femente,. pe- 
ra fempre. 

s6 E ficoufe Maria cô ella, como por tres mefes ; e tornoufe 

 fua caía. 
“49 E a Elifabeth fe lhe cumprio o tempo de parir, e paro. 
hum filho. | 
“«8 E ouviraõ os circumvezinhos, e os parentes,. que tinha Deus. 
ufado de grande mifericordia com ella; e alegrárao fe juntamente 
com ella.. | | 

so E aconteceo que a o oitavo dia vieraó pera circuncidarem à O 
ménino; e chamavaô o do nome de feu pae, Zacharias. 

o E refpondendo fia maé, difle: Nó, feniaS Joao-ferá cha- 
mado. 

61 E difltraô lhe: Ninguem ha-em tua parentela, que deite. 
nome fe chame, 

62 E fallaraô por acenos a feu- pae, como queria que lhe cha-. 
maflém? 

63 E pedindo elle a taboinha de élcrever , efcreveo; dizendo, 
Toaô he feu nome. E todos fe mara ilharaô. 
64 E logo a boca c a lingoa fe lhe abrio; e fallava, louvando. 
a Deus.. | ' Roy a LM 
63 E, 
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E 65 E veio hum temor fobre todos feus circumvezinhos; e em 
| | Rodas as montanhas de Judea foraô divulgadas todas eftas coufas. 
| 7 66 E todos os que o ouviad , fe maravilhavao , dizendo, quem 
Rá efte menino? E a maô do fenhor era co elle, 
- 67 Zacharias feu pae foi cheio do Efpirito fanéto, e profeti- 
“xo dizendo, 
68 Bendito o fenhor Deus de Ifacl, que vifitou e * redemio a e Ou, fez re- 






as povo. dempao das. 

a 69 E nos levantou o fesforço da faluaçaS , na caía de David fOu » noor- 
| feu fervo. giral efiá 

| , | yo Como fallou por boca de feus fanétos Profetas, que detclo princi. si ad 

tira [anito nos fi- 

É 1 “gira a faber | o livramento de noflos inimigos, e da maô gnifica o ef- 

“de todos os que nos aborrecem. forço, ou for- 

72 Pera mifericordia, a noflos paes, e fe alembrar de feu “Mis pio 

— fnoconceno avia de con= 

73 E do juramento que a Abraham noflo pae jurou, que nos griftar a ai- 

| avia de dar. ted, ou 0 


elforçado- 


| 74 Que libertados de nofios inimigos, fem temor o ferviriamos, tim 
o Em fanctidade e juítiça, em fua prefença, todos os dias de nof- 


“76 ç porem , ó menino, Propheta do Altiffimo feras cha- 
ão porque ante a face do fenhor has de ir a aparelhar feus ca- 
| ninhos 
77 Paraafeu povo dar o conhecimento da falvaçao, em remif- 
Rô e feus pecados. 

78 Polas entranhas Pa mifericordia de nof Deus, com que o 
| Orieme do alto nos vifitou, 

79 Pera aparacer a os que habitaô em trevas, e em fombra de 
"morte; pera encaminhar noflos pés pelo caminho da | 
'* 80 E o menino hia crecendo, e fendo confortado em o efpi 
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CiÁvITULO II | 
* Chriflo nace em Betblebem S fem macimento por hum Anjo a os paflores foi amis 
cindo. 13 e pelos exercitos celeffines glorio/amente celebrado. 15 05 paflores pafas 
ate Bethlcbem pera ver o menino, e divulgando o que bes foi dito, [e tornad 21 o me- 
nino foi circuncidado, chamado JESUS, e aprefentado n'o templo 27 aonde Si- 
menco toma com feus braços, e lonvando a deres, propbetiza d'elle 36 como tambem Are 
na a Propbetia. 41 Chriffo fendode idade de doze annos bia com fenspaes a Ffernfalem, 
4S e argumenta com os doutores n'o ap eh s1 fe torna a Nuzareth> e efla fogeito a 
Jenspaes » crecendo em fabedoria eem i ade e em graça. 


1 É aconteceo naquelles dias, que fahio hum mandado de par- 
te de Cuar Auguíto, que todo o mundo fofle matriculado. 
: Tf primeira matricula for feita fendo prefidente da Syria 
Cyrenio. | 
E hiam todos a fe matricular, cada qual a fua. propria cidade, 
4 E fobio Jofeph de Galilea, da cidade de Nazareth à Judea, á 
cidade de David, que fe chama Bethlehem; porquanto era da cafa 


“e familia de David. 


aOu , efla- 


uvas de gHar- 


dap'as (9c. 


s Pera fe matricular com Maria fua mulher, com elle entaô def. 
pofada, a qual eftava prenhe. 

6 E aconteceo que, eitando elles ali, fe compriraó os dias em 
que ella avia de parir. 

7 E pari a feu filho o primogenito, e envolveo o em cueiros, e 
deitou. o na manjadoura ; porque naô avia pera. elles lugar na 
eltalage, 

8 É aviao paítores na mefima terra, que eltavaó, no campo, e 
* guardavaó as vigias da noite fobre feu gado, 

9 E eis queo Anjodo Ínôr fe pos junto a elles, e a gloria do fen- 
hor os cercou de refplandor, e ouveraô grande medo. 

10 Mas o Anjo lhes difie: INaô temaes; porque, vedes aqui vos 
dou novas de grande Eos qu fera para todo o povo. 

“11 Que hoje vos he nacida o falvador, que he o Chrifto,, o fen- 
hor, na cidade de David. 

12 Eifto vos ferá por final : achareis a o menino envolto em 
cueiros, e deitado na manjadoura. 7 

13 E no mefmo inítante houve com o Anjo multidao de Exer-. 
eitos celeítiaes, que louvavao a Deus, e diziaô: 

14 Gloria em altílimos [ ceos | a Deus, e na terra paz, e nos. 
homens contentamento. 

15 É aconteceo que como os Anjos fe partirá -delles para o ceo,, 

| dife- 
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q): RE os pelados hunsa os outros: Paflemos pois até Bethlehem, e 
vejamos efta palavra fucedida, que o fenhor nos manifeftou. 

— 16 E vieraô aprefuradamente, e acháraô à Maria, e a Jofeph, e 
| a o menino deitado n'a manjadoura, | | 

- 17 E vendo o, divulgarao a palavra que do menino. lhes avia 
- fido dita. | | | 

- 18 E todos os que a ouvirao fe maravilharaó d'o que os paítores 
lhes diziad. | 

- 19 Mas Mara guardava todas eftas coufas, conferindo as em feu 
20 E tornaraó fe os paítores glorificando, e louvando a Dens, 
E todas as coufas que tinhaô ouvido, e vifto; como its «via 
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| 22 E cumprindofe os dias de fua purificação, conforme a ley de 
am ogia » trouxeraô o a Hierufalem, pera o aprefentarem a o 
— fenhor. | ey 

|| 23 Como ema ley do fenhor efta efcrito: T'odo macho que abrir 
— a madre, ferá chamado fangto à o fenhor. É | 
| 24 E pera dar a oferta, conforme a o que em a ley do fenhor 
— eftádito: Hum par de rolas, ou dous pombinhos. | 

| 25 E eis que avia hum homem em Hierufilem, cujo nome era 

| Simcaô, e era efte homem juíto, e a Deus temente, e eiperava a 

* confolaçaõ de lírael; e o Efpirito fancto eftava fobre elle. 

26 E lhe foi feito divinarevelaçao do Efpirito fanéto, que naó ye- 

| vaa morte, antes ue viãe a o Chrifto do fenhor. 

| 27 E veio pelo Espirito a o templo. E, como os paes introduzirad 

| à o Minino Jefus pera por elle fazer conforme a o coftume da ley. 

E y fa Entonces o tomou elle em feus braços, e louvou a Deus, 

—* edifle: | | | 

| 29 Agora > deípedes fenhor em paz a teu fervidor , conforme b Ou 
— atua palavra; | gi | ah 
E: “- 30 Poisja meus olhos tem vifto tua falvaçaô. | 

| 31 Agual aparelhaite em prefença de todos os povos. 

RUa:3 É Luz pera illuminaçao das gentes, e pera gloria de teo povo 


ME of 


* delle fe diziaô, 





dei- 





h, e fia maé, eltavao maravilhados das coufas que 
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34 E Simeaó os abençoou, e difle a fua maé Maria: Vés aqui 
que eíte he dado pera quéda, e pera levantamento de muitos em 
Mracl; e pera final a quem hade fer contradito. 

cOusatra- 35 E huã efpada te hade < trafpaflar tua propriaalma, peraique de 
velar. muitos coraçoens fe mamfeftem os penfamentos. | 
6 Eitava tambem ali Anna Prophesifla, filha de Phanuel, da 
tribu de Afler, aqual ja tinha vindo em grande idade, e avia vi- 
vido com [ feu, | marido fete annos deíde fua virgindade. 

37 E era viuva de até oitenta e quatro annos, e naó fe apartava 
do templo em jejuns, e oraçoens, lervindo de noite e de dia [4 
enhor | 
, 36 t, iobrevindo efta em a mefima hora, confeflava juntamente 
ao fenhor, e fallava delle a todos os que efperavaô a redemçaô em 
Hierufalem. 

39 Como pois acabarao de cumprir todas as coufas os a le, 
do fenhor, tornaraô fe a Galilea, pera fua cidade de Nazareth. 

so E o menino hia crecendo, e fendo confortado Po Efpirito, 
e enchendofe de fabedoria; e a graça de Deus eftava fobre elle, 

a E hiaô feus paes todos os afios a Hierufalem , à fefta da 
íchoa: 
j 42 E fendo ja de doze afios, fobirad a Hierufalem, conforme a 
o coftume do dia-da fefta. 

43 E acabados ja aquelles dias, tornandofe elles, ficou o ment- 
no Jefus em Hierufalem, fem Jofeph nem fua maé o faberem. 

44 E cuidando elles que vinha na companhia, andáraô caminho 
de hum dia: E bufcavad o entre os parentes, e entre os con- 


hecidos. 
45 E como na6 o achaflem , tornárao em buíca delle a Hie- 
grufalem. 


46 E, aconteceo que , paffados tres dias, o acharaô no templo 
affentado no meio dos doutores, ouvindo os, e perguntandolhes, 

47 E todos os que o ouviaó ficavaô fora de f1, por feu entendi- 
mento e repoítas. 

48 E vendo o elles, efpantárao fe; e diflelhe fua mat : filho, 
porque nos fizefte ifto? vefaqui teu pae, e eu, que com ancia te 
andamos buftando. | a 

- 49 Entonces elle lhes dife: que ha, porque me buícaveis? 
Naô fabeis que em os negocios que faô de meo pae me convem 
eftar? | 


so Mas 


Pita SEGUNDO S.LUCAS. Cap. HI. 119 
go Mas elles naô entendéraô as palavras que lhes dizia. 
51 E defcendeo cô elles, e-veio a Nazareth, e cralhes fogeito. 
— E fia maé guardava todas eftas coufas em feu coraçaô. 


| $2 E Jelus hia crecendo em fabedoria, e grandura cem graça pera 
|| com Deus, e para com os homens. | 
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= + Otempoemquea joao baprifia começou a pregar e baptixar. 3 a fuftancia de fua pregaças 
/ k “o q como exborta pera dg todos que fabiaé a delle ferem baptizados 1o & 


O emfina as companhas, publicanos e foldados o que a cada qual convem fazer, em feio 
o, E. vocação, € calidado. 15 teftemunho que da de Chrifto. e de feubautifmo 


vim 19 faaprifas. 21 Chriflo de jonô foi baptizado. 23 cuja tnbagem (e defireve 
ua  atea ed 2 
a E Nºo anno ri do imperio de: 'Tiberio Cefar, fendo Poncio- 
| *+ Pilatos prehidente de Judea, e Herodes Tetrarcha de Galilea, 
o feu irma Philippe Tetrarcha de Kruria e da Provincia de Tracho- 
| mite, e Lyfania Tetrarcha de Abilinia; | 

| do fenhor a Joaó, filho de Zacharias, em o deferto. 

|. 3 Eveio por todaa terra doredor do Jordam, pregando o bau- 

* tifino de arrependimento, pera perdaô dos pecados. * 

| 4 Como eitá efcrito no livro dos fermoens do Propheta Efayas,. 


a = Pa 


1 


o Í 
* que diz: Voz o que clama no deferto; Aparelhae o caminho do: 
| tenhor, pr fuas veredas. | 
mA 5 Todo vale fe enchera, e todo monte,. e outeiro fe abaixará; e: 
= Os [ caminhos] torcidos fe endereitarad ; e os caminhos aíperos fe 
— aprainaraod. | 
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Ri es E verá toda carne a falvaçaô de Deus. 
7 E dizia a as companhas que fahiao a delle ferem baptizados :: 
- raça de biboras; quem vos enfinou a fogirdes da ira que efta pe- 
Bo Ta vir? | 
| 8 Fazei pois finitos dignos de arrependimento, e naô comeceis'a 





| dizer em vos mefmos: Por Pae temos a Abraham; porque eu vos 
| digo, que ate deftas pedras pode Deus defpertar filhos a Abra- 





"9 E tambem ja o machado eftá pofto á raiz das arvores; por tan- 
| to toda arvore que nao der bom fíuito ,. fera cortada e lançada 
— mofogo.. | 

10 E as companhas lhe perguntavad, dizendo, que. fare-. 
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|| 2 Sendo Annás e Caiphas fumôs Pontifices , fobreveio a palavra. 
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“meo amado filho, em ty tenho meo contentamento. 
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11 E refpondendo elle, diflelhes: Quem tiver dous veítidos, dé 
à o que naô tem; e quem tiver alimentos, faça o mefmo, 

12 E vieraô tambem a elle os publicanos pera ferem baptizados; 
c dificraô lhe: Meitre que faremos? 

13 E elle lhes dife: Naô pecaes mais do que vos eftá ordenado, 

14. E perguntarad lhe tambem os foldados, dizendo, e nofoutros 
que faremos? e elle lhes dife: Na6 trateis mal a ninguem , nem a 
ninguem oprimaes; e contentaevos com voflos foldos. 

15 E eitando o povo elperando, e cuidando todos de Joao em 
feus coraçoes, fe por ventura feria o Chrifto: 

16 Refponaco Joaó, dizendo a todos; eu vos baptizo em verda- 
de -.. zoa, mas vem quem he mais poderofo que eu,  dequemeu 
nao fou digno de Ihc defatar a correa de feus capatos; efle vos bapti- 
zará com Efpirito Sancto e com fogo. ue is 

17 Cuja pá eftá em fia maó, e alimpará fua eira, e ajuntará c 
trigo em feu celleiro, e queimará a palha com fogo que nunca fe 
apagará, | 

18 Afli que amoeftando tambem outras muitas coufas, anuncia- 


“vao Euangelho a o povo. 


19 Entonces fendo Herodes 'Tetrarcha delle reprendido , por 
caufa de Herodias mulher de feu irma6 Phelippe, e por todas as de- 
mais maldades que Herodes tmha feito: | 

20 Acrecentou ainda ifto fobre tudo o de mais, que encarcerou 
a Joad. | | 
| Je E aconteceo que como todo o povo fe baptizava, e Jefus fofle 
[ tambem | baptizado, e orafle, o ceo fe abrio. 

22 E, defcendeo pigs ira fanêto fobre elle em forma corporal, 

obreveio huã voz do ceo que dizia: Tu es 


23 E o mefimo Jefis começava a fer como de trinta annos, filho”, 
como fe cuidava, de Jofeph, [e fofeph | de Heh. 
24 [ E Heli] de Matthat, [e Mart é dé Levi, [e Lev; ] de 
| de Jofe 
[e Midias | 


h. 
25 [ E Zofeph | de Matrhathias, de Amos, [e 


Amos] de Nah, [ e Nabi ] de Eli, [ e Efi |] de Nagoe. 


26 TE Nagge | de Maath, [e Maath”] de Matthathias, [e Mat- 
NaLs de Semei, [ e Seme: ] de Jofeph, [e 7o ui de Juca. | 
27 [e Puda] de Johanna, [e obama | de Rhefa, [e Rhefa | 
de Zorababel, [e Zorobabel |] de Salatiel; [ e Salaticl”| de na 
ao [E 








SEGUNDO S. LUCAS. Cap. IV, [21 
E a k. E Neri | de Melchi, [ e Melchi”] de Addi, [e Ads] de 
K Cor [ e Cofjam | de Elmodam, [e Elmodam | de Er. 
A Na TES [E Er |] de Jofe, [ e 7ofe ] de Ehezer, Le Elie%er | de Jorim, 
[e 7orim | de Matthar, [| e Matthar | de Le 
| [E Levi] de Simeon, [e Simeon | dg Juda, [e 7uda | de 
Nodono [e eh de Jonan, a e Ponan | de Eliacim 
Rasrf E ronviso de Melea, [ e 
"de sadia é Matthatha | de Nathan, [e Nathan | de David. 
4 Y 32 [ E David ] de Jefle, [e Jeje ] de Obed, [e Obed”] de Booz, 
» Le Boo ) de Salmon, ” Salmon | de Naalon. 
33 [ E Naafon | de Aminadab, [ e Aminadab ] de Aram, [e d- 
E de Efrom, E Tbrto de Pharez, [ e Phare%”] de Jud | 
É E fuda | de Jacob, [ e Zacob] de líaac, [e J/zac]] de Abra- 
Ea. » [ea rosa ] =" Pere tio de Nachor. 
! o E Nachor | de Saruch | de Ragadt e Rapas 
| e Phalegh, e Phalegh | de He ; ga de Sa ii 
36 [ ESala | de Canan [e Hrest ip estada [e Arphaxad 
F. de Sen [ e Sem ] de Noé, [ e Noe | de Lamech. 
RB pis Lamech | de Marhufila, | e Matbufala | de Henoch, Le 
AM ) de Jared, [e Zared ] de Maleleel, [e Malelecl ] 
 Cainan 
8. [ E Cainan)] de Henos, [e Henos ] de Seth, [e Seth de 
dam, [ e 4dam | de Deus. 


a 
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CapirTruto IV. 


Ê a O Chrifto jejuma quarenta dias, e fai atentado do diabo. 14 Se torna aGalilea, e enfina 
 emNafareth docap. Efai, 61. que elle be o Mefitas prometido. 23 Emoftra com exem- 
 plos de Elia e Elifa porque rafao nao fexia alimilagres. 28 Porifo elles [2 agaftan 
do bufcao de matalo. 31 Enfina emCapernaumemosSabados. 33 E livra abum 
— endermoninhado. 38 Saraa ogra de Pedro, eainda w ontros enfermes e endemonits= 
| vt bados, 42 Sae dali eprega tambem em as outras cidades da Galilea. 


ap cheio Jefiis do Efpirito Sanéto, tornoufe do Jordaô, e foi le- 
vado do Elpirito a o deferto. 

arenta dias foi atentado do diabo. E, naô comeo coufa 
Rpg a dias; os quaes paflados defpois teve fome. 
? O tica o disbo Vi Se tu es filho de Deus, dize a eíta 
— pedra que fe f: 
RE 4E refpondendolhe Jefus, difie: Eferito eftá, que naô com fó 
É paó vivirá o homem, mas com toda palavra de Daus. 
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122 O S EUANGELHO 

s E ievou o o diabo a hum alto monte, e moftrou lhe todos os 
reynos do mundo em hã momento de tempo. 

6 E diflelhe o-diabo: A ty te darei todo eíte poder, e fua gloria: 
porque a my me eítá entregue, e a parto quero o dou. ? 

7 Portanto fe tu me adorares, tudo ferá teu. 

8 E refpondendo Jefus, diflelhe: Arredate de my fatanas; por- 
que eferito eftá: A oSenhor teu Deus adorarás, e a elle 16 ferviras. 

9 E levou o a Hierulalem;, e: ólo fobre o pinaculo do templo, e 
difelhe: Se tu es filho de Deus, lançate daqui a baixo. 

to Porque efcrita eftá, que a feus Anjos dara cargo de ty, que 
te guardem. 

- que em fis maôs te levarad , pera que nunca tropeces 
com teu pé em alguá pedra. 

+» E refpondendo Jefius, diflelhe: Dito eftá: Naó atentarás a o 
Senhor teu Deus. | 

13 E acabada toda a tentaçaô, o diabo fe foi delle por ai- 
gum tempo. 

14 E tornoufe Jefus em virtude do Efpirito, pera Galilea; e fa- 
hio fua fama por toda a terra Po redor. 

15 E enfinava em fuas Synagogas, e de todos era louvado. 

16 E, veio à Nazareth, aonde fora criado ; e entrou , conforme 
a a coftume, hum dia de Sabado, na Synagoga, e levantou fe 
a ler. 

17 E foi lhe dado o livro do Propheta Efayas; e como abrio o: 
livro, achou o lugar em que eftava eferito: 

18 O Efpirito do Senhor [ eftá ] fobre my, porquanto me ungio ;, 
pera euangelizar a os pobres me enviou, pera farar a Os contritos de: 
coraçaô; 

19 Pera apregoar liberdade à os cativos, e vifta a os cegos, pera: 
enviar em liberdade a os quebrantados. Pera apregoar o anno agradá- 
vel do Senhor. | 7 

»o E, cerrando o livro, € tornando o a dar a o mimítro, aflentoufe ; 
e os olhos de todos os da Synagoga eftavaô fitos nelle. 

21 E começoulhes a dizer: Hoje fe cumprio efta efenitura em 
voflos ouvidos. | 

+2 E todos lhe davad tetemunho, e eftavad maravilhados das. 

lavras de graça que de-fua boca fahiaô; e dizia: Naó he eíte o 
filho de Jofeph? | 

23 E elle lhes dife: Sem duvida me direis: Medico, cura te a 
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4 - ty mefmo; de tantas coufas que ouvimos foram feitas em Caperna- 

— hum, faze tambem aqui alguás em tua patria. 

| 24 E dife: Em verdade vos digo, que nenhum Propheta he 
agradavel em fua terra. . 





| 2% Porem em verdade vos digo, que muitas viuvas avia em 
| Híiaei em dias de Elias, quando o ceo fe cerrou por tres annos e feis 
| mefés; de modo que em toda a terra houve grande, fome. 

| 26 Mas a nenhuã dellas foi enviado Elias, fenaó a Sarepta de Si 
"don, a huá mulher viuva, 

| 27 E muitos leprofos avia em Iiael, em tempo de Propheta Eli- 
| feu; mas nenhum delles foi limpo, fenaô Naiman o Syro. 
| 28 Entonces todos fe encheraô de ira, na Synagoga , ouvinde 
| 29 É levantandofe, lançarao o fora da cidade, e levarad o até o 
| «ame do monte, em que fua cidade elles eftava edificada , pera 
— dal? alta baixo o lançarem, 


pd =. 


 mnava em os Sabados. 

| 32 E eftavaô attonitos por fua doétrina; porque fua palavra era 
— com autoridade, 

33 E eftava na Synagoga hum homem que tinha hum efpirito de 
hum demonio immundo, o qual bradou com grande voz. 
34 Dizendo, Ah; que temos com tigo, Jefus Nazareno? vieíte 
| anos defiruir ? Bem fei quem es, o Sanéto de Deus. 

35 E Jefus o reprendeo, dizendo: Emmudece, e fãe te delle. 
* Entonces derribando o o demonio no meio, fahiofe delle, e naô lhe 
— fez danó nenhã. 
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Mi 36 E veio efpanto fobre todos; E fallavaS huns com os outros, 
| autoridade e potencia, € fem? 

37 E fua fama fe divulgava em todos os lugares Paquella co 
To 19 Rs 
| 38 E levantandofe [ Zefus | da Synagoga, entrou em cafa de Si- 
E Re fogra de Simaó effava com grande febre, e rogara6 lhe 
- por ella. a 

| 39 E inclinandofe para ella , reprendeo a febre; e [afebre]a 
| deixou. E levantando fe ella logos fervia os. 


f - 40 E pondofe ja o fol, todos os que tinhaô enfermos de diver- 
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dizendo, que he ifto? que até a os efpiritos immundos manda com | 


: | a Os, apre 
| 30 Mas pafiando elle ? por meio delles, foi fe. e 
| 37 E defcendeo a Caparnaum, cidade de Galilea; e ali os enfi- 082,2” 


entre elles. 
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os enfermidades, lhos traziao; e pondo as maôs fobre cadr huma 
delles farava os. : 

41 E tambem os demonios fahiam de muitos, dando: brados, e 
dizendo, tu es o Chrifto, o filho de Deus: Mas reprendendo [ os] 


“elle, na6 os deixava fallar,, porque fabiaô que elle era o Chriíto. 


42 E fendo ja de dia, fahiofe, e foife a hum lugar deferto; e as 
companhas o bufcavaó , e vieraô até chegar a elle: e detinhaô o,, 
pera que delles fe naô foffe, | 

43 Porem elle lhes difle: tambem he neceflario que a outras 
cidades anunc': o Euangelho do reyno de Deus; porque pera 1flo 
fov ersiado, 

44 | prégava nas Synagogas de Galilea. 


CAPITULO MV. 


1 OChriflo enfina a companha defde barcode Pedro. 4 Echama ao Apoftolado a Pedro 
e feus companheiros. 12 Purifica a bum leprofo. 17 Sara a hum paralytico e de- 
moflra com aquelle que tinha poder pera perdoar os pecados. 27 Chama a Matheo 
da alfandega. 29 Comecom elle e comontros publicanos. 31 Edarafad. daquel- 
le. 33 Defende feus difcipulos com diverfas parabolas ; porque nao jejumavao. 


I E acontecco que eftanda elle junto a o lago de Genezareth, 
2Ou, cabias 


a fc derribavaô as companhas fobre elle, por ouvirem a pala» 
vra de Deus, ; tt 

2 E vio dous barcos que eftavaS junto [ 4 praia] do lago: E, que 
avendo os pefcadores deicendido delles, ettavaô lavando fuas redes. 

3 E entrando em hum dáquelles barcos, que era o de Simaés 
pediolhe que o desviafle hum pouco de terra. E aflentando fe, enfi- 
nava as companhas desd'o barco. | 

4 E como ceílou de fallar, diíle a Simaô: Leva em alto mar, 
lançae voílas redes pera peícar.. 

s. E refpondendo Simaô,. diflelhe : Meltre , avendo trabalhado 
toda a noite, naô tomamos couía alguã; mas em tua palavra lan- 
garei a rede.. 

6 E fazendo o afli, colhéraS grande multidaô de peixe, de mas 
neira que a rede fe rompia. | 

7 E capeáraó a.os companheiros que eftavao no.outro barco, que 
os vieflem a judar; e vicraó, e enchéraó ambos os barcos, de tal 
modo que quafi fe hiaô a pique. ] 

8 O que vendo Simaó Pedro ,. derriboufe a os »-pes de Jefus, dis 
zendo: Saete de my, Senhor, que fou homem peccador. 

9 Porq ve 





cosdadré is ge deb Sais 





da 6 


o tar A RGE TT DA ST 1 RR is a ds Tips LU RE si ipi) SS ai dis! ie É 

“228 : + Pes » + e oii E e + . : : E : hi A 7 ) ; l 4, f 
& Ro = Sp Ea Vi EA ; ú j ] i 7 h | é j 
1 Ta 4 t ; he ] 













RE» SEGUNDO S. LUCAS. Cap. V. 12% | 
| 9 Porque efpanto o tinha rodeado, e a todos os que com elle 4 
| eftavaô, pola prefa d'os peixes que tomarao. E 
zo E afi mefino a Jacobo e a Joaó, filhos de Zebedeo, que eraô ) 
| companheiros de Simaó. E Jefus difle a Simaó: Naô temas; defPa- og, pia | ç 
) * gora f tomarás homês. E ps a ras. 

| 11 E como“ chegárao à terra com os barcos , deixando tudo ,d Ou, leva- 

— feguirao o. | rad os barcos 

12 E acontecco que eftando em huã daquelles cidades eis que 2 terr” : 
|| hã homem cheio de lepra, vendo a Jefus, poftroufe fobre o rofto, o 
| erogou lhe, dizendo, Senhor, fe quiferes, bm me podes a 
Ro]  béieds cffendendo elle a maó, tocou o, dizendo, quero; 

| félimpo; e logo a lepra fe foi delle. é 

| 14 E mandou lhe que o naô diflefle a ninguem; mas vae, [ dif- 

o.) moftrate a o Sacerdote, € offerece por tua limpeza, como man- 

| dou Moyfes paraque * lhes coníte. | cOu, fija 
15 Porem fua fama andava mais: e ajuntaraõ fê muitas compan-smtefPemun- 
| hasão ouvir, e a delle ferem. curados de fuas enfermidades. o dr 

— 16 Mas elle fe apartava a os defertos, e [ ak | orava. 

| 17 E aconteceo hum daquelles dias, que eftando elle enfinan- 

| do, eftavaô [ ali | aflentados alguns dos Pharifeos e Doutores da Ley, 

* que tinhaó vindo de. todas asaldeas de Gallea, e de Judea, e de Hie- 


; 
It tufalem; é a virtude'Po Senhor eftava [ ali ) pera os f 
EF ISE q [ huns ] homens que traziaô em: huã cama à hum | 
| “homéê que eftava paralyrico; e procuravaõ. levalo: dentroy e pôlo H 
— diante delle. | | 
19: E naó achando por onde dentro o poder: levar, por caufa da 
— multida6 , fobiraô em cima: da cafa, e pelo telhado-o abaixáraõ 
| coma camaa o meio, diante de Jefus. | | 

| + 20 O qual vendo fua fé delles, diflelhe: homem, teus peccados. 
| te fãs perdoados. 

|| 21 Entonces osEfcribas e os Phariftos começárao a imaginar, di- 
| “zendo ,. quem he. efte que: diz blafphemias? Quem pode perdoar 
*  peccados fenaô fo Deus? E 

| 22 Jefus, entonces, conhecendo feus penfamentos delles,. reífpon- 

| deo, e diflelhes: que imaginaes em vollos coraçoens.. | 

| 23 Qual he mais facil, dizer: teus peccados te fa5 perdoados? 

| ou dizer: levantate, e anda? Ok ido 
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— 24 Ora pera que faibaes que o filho do homem tem f poteftade ,igude. 
| Q3 pera 








126 O 5 EUANGELHO 
era na terra perdoar peccados, cifle a o paralytico: À ty te digo, 
cvantate, toma tua cama; e vaete pera tua cala, 

25 É levantandofe elle logo em íua, prefença delles, [e] toman- 
do o em que eftava deitado, foile pera fua cafa glorificando a Deus. 

26 E tomou efpanto a todos: e glorificavad a Deus; e ficaraó 
cheios de temor, dizendo, hoje vimos coufas incriveis, 

e Ou, m | 27 É depois deitas coutas, fahio fe, e vio a hum publicano, 

bamos "os chamado Levi, aflentado na & alfandega , e diflelhe: fegueme, 

publicos tri 28 E, deixando tudo, levantoufe, € feguio o. 

buros. - 29 E fez Il» Levi hum grande banquete em fua cai, e avia 
mu't..companha de publicanos, e de outros, que com elles eftavad- 
a meia. 

30 E murmuravaôd Ífeus Efcribas delles, e os Pharifeos, contra 
feus dilcipulos, dizendo, Porque comeis e bebeis com os publicanos 
e peccadores? 

31 E cre Jefus, diflelhes: Os que eftao faós, naô necel- 
Íitaô de medico, fenaô os que eítaô enfermos. 

de vim a chamar a os juítos; fenao a os peccadores a con- 
verfao. 

33 Entonces lhe difleraô elles: Porque os diícipulos de Joao je- 
jumao muitas vezes, e fazem oraçoens; e afli mefmo os dos Phari- 
feos, e teus diícipulos comem e bebem? 

34 E elle lhes dife: Podeis vosoutros fazer que jejuém os que 
eftaô de bodas, em quanto o efpofo com elles eftá ? 

35 Porem dias virãô quando o efpofo lhes ferá tirado, e entonces 
naquelles dias jejumarão. 

36 E dizialhes tambem huã parabola: Ningué deita remendo de 
pano novo em veftido velho; d'outra maneira, o novo rompe [ 40 
velho |; ea o velho naô convem remendo novo. 

37 Nem ninguem deita vinho novo em odres velhos; outra 
maneira romperá o vinho novo os odres, e derramarícha o vinho, 

hOu, da-€ os odres fe » perderad. 

naraõ. - 38 Mas o vinho novo, em odres novos fe ha de deitar ;. e am- 
bos hum a o outro fe pesrisdinç od 
“39 E ninguem que o velho beber, quer logo o novo; porque 
de Melhor he o velho. gu 7 
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y 3 Os difcipulos arrancad efpizas em Sabado, e Chriffo os defende contra os Pharifeos. 6 Chri- 
E o fio fara a bum bomem de hua ma feca em Sabado, e defende fem feito, 12 Ora 
ma mintanha, eelegiaos doze apofiolos. 17 Sara a diverfos doentes e endemoninha- 

| dos. 20 Deidara quem eraõos bemaventurados, equem nao. 27 Manda amar ate 

| aesinimigos. 36 Probibeosjnigostemerarios. 35 quere abenignidade. 41 Enfi- | 

DO ma que antes dereprender a outro ; nos amifter atender à nos mesmos. 46 4 fimmo- ? 


Co firaa quem ad [emelhantes os que nad fomente ouvena, mas guardas fas palavras, 

“1 E acontecco que pafiando elle por * huns paens, o primeiro a Ou, fome: | 
E fabado Cedo. hiao feus dfeipilcé arra” cando efpigas , sé , Pt. 
pe comendo , esfregando as nas maós. | y 
| 2 E alguns dos Pharifeos lhes differaS: Porque fazeis o «juc naõ 
| he licito fazer em Sabados? | | | 
3 E refpondendo Jefus, diflelhes: Nunca leftes o que fez David. 
ih á | 
Rs I pare fome, elle, Bu que com elle eftavao ? 
| 4 Como entrou na cafã de Deus, e tomou os paés da propofiçao , a 
| e comeco, e deu tambem a os que eftavad com elle: Os quaes naô 7 
| era lícito comer, fenad fós os Sacerdotes? 
| 5 E dizia lhes: O filho do homem, até do Sabado he Senhor. 
|| 6 E aconteceo tambem em outro Sabado, que entrou na a 
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7 E atentavad os Efiribas e os Pharifeos para elle, fe fararia em E 
8 Porem bem fabia elle feus penfamentos deles; e diffé a oho-. ; 


o Entonces Jeíus lhes difle: Huã pergunta vos hei de fazer; que 
4 he hcito em Sabados , fazer bem, ou fazer mal? falvar huã pefioa, 
| ou matala? | 


| +2 E aconteceo que naqueles dias fe fahio a o monte a orar; e 
 pafiou a noite orando a Deus. | ab 
13 É como ja foi de dia, chamou a feus difcipulos , é eftolheo 


loze d'elles , a quem tambem chamou Apoítolos. 


a 


4 
pe 
nt 


14 À | 





z28 OS EUANGELHO 

14 4 [ convema faber ) Simaô, a o qual tambem chamou Pedro , 
e a André feu irmaó; a Jacobo, ca Joad; a Phelippe, e a Bar- 
tolomeo. | | 

15 A Mattheos, e a Thomas, € a Jacobo [ filho |] de Alpheo; e 


a Simaô, o que fe chama Zelofo. 


16 A Judas [ érmas | de Jacobo, € à Tudas Icariota, que tam- 
bem foi o traidor. 

17 E defcendendo com elles, parou fe em hã lugar chaô, [nnta- 
sente] co a companha de feus cuícipulos , e grande multidao de povo 
de toda Judea, e de Hierufilem, e da cofta de Tyro, e de Sidon. 

18 Que tinhaô vindo a o ouvir, € a fer curados de fuas enfermi- 
d...., e os que aviaô fdo atormentados de efpiritos immúdos , c 
erao curados. 

19 E toda à Geopanha procurava tocalo, porque fáhia delle vir- 
tude, € curava a todos. | 

»o E levantando elle os olhos pera feus dicipulos , dizia : be- 
maventurados vos pobres, porque voflo he o reyno de Deus. 

»1 Bemaventurados vos que agora tendes fome, porque fereis far- 
tos. Bemaventurados vos que agora choraes, porque rireis. 

22 Bemaventurados fereis quando os homens vos aborrecerem , 


“e quando vos fepararem, € vos defprezarem, e regeitarem voflo no- 


me como mao por amor do filho d'o homem. | 

23 Gozaevos n'aquelle dia, -€ dae vedesaqui gran- 
h : = = Lam 
de he nºos ceos vollo galardad; porque aíli fizerao feus paes a os 


Prophetas. À : 
24 Mas ay de vos outros ricos». porque ja tendes vofla con- 
folaçao. | 


2s Ay de vosoutros os que eftaes fartos, porque avereis fome. 
Ay de vosoutros os que agora rides, porque lamentareis, e cho- 
rareis. 

16 Ay de vosoutros quando todos os homens de vosoutros diffe- 
rem bem; porque affi faziaô fcus paes a os falfos Prophetas. 

27 Mas a vos outros, os que [afto | ouvís, digo: Amae a voflos 
inimigos, fazei bem à os que vos aborreçem. | 

+8 Bendizei a os que vos maldizem, € orae polos que vos vio- 
lentaô. 

19 E ao quete ferir em huã face, offerecelhe tambema outra; 
ça 2 que te tirar a capa, nem a roupeia lhe defendas [ de 
somar | 
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30 Ea qualquer que te pedir, dá; ea o que te tomar o teu, 
* ma6 lho tomes a pedir. | 
| 37 E como vos quereis que vos façaô os homens, fazeilhes vos- 
“outros tambem aff. | | 
| 32 Porque fé amaes a os que vos amaô, que graças tereis? por- 
— que tambem os peccadores amaô a os que os amaó e 
| 33 E fe fizerdes bem a os que vos fazem bem, que graças tereis? 


+ 
) 





“ porque tambem os peccadores fazem o mefino. 
RMS 
| graças tereis? porque tambem os peccadores emprefô a os pecca- 
— dores, pera outro tanto receberé. | 


À Há 4 E fe empreftardes a aquelles de quem eíperaes receber, que 
35 Amas pois a vollos inimigos, e fazei bem, e emprefiac, nao 


| 3 7 Naô julgueis, e naô fereis julgados; naó condeneis, e naó fe- 

| reis condenados; foltae e fereis foltos. 

| 38 Dae, e fervos ha dado, medida boa, apertada, facudida, e 

| tresbordando vos daraô em voflo regaço: Porque com a mefima me- 
ida que medirdes, vos tornáraô a medir. . 
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39 E dizia lhes huá parabola: Pode o cego guiar a o cego? naô 


giga 


* cairão ambos na cava? Es gul K | 
| 4º Naô he difcipulo fobre feu meftre; mas qualquer perfeito 
| difoipulo | ferá como feu meltre, 


41 Porque atentas para o argueiro que eftá no olho de teu irmaó; 
| € a trave que eíta em tuo proprio olho, naô enxergas? | 

d É F » “ = = o» - ] 
42 Ou como podes dizer a teu irmaô: Irmaô, deixame tirar O 
— argueiro que eftá em tuo olho; naô atentando tu para a trave que 
- em tuo olho eftá? Hypocrita, tira primeiro fora a trave deteu olho, 
* S entonces atentarás em tirar o argueiro que eftá no olho de teu 
| 43 Porque naô he boa a arvore que da mao fruito, nem má a 


an 
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ki 
* arvore que dá bom pi | 
"44 Porque cada arvore fe conhece por feu proprio fruito : | rque 
na hem figos dos efpinheiros, RAÇA pela dos bean 
| 45 O bom homem, do bom thefouro de feu coraçaô tira o bem ; 
| € 0 mae homem, d'o mao thefouro de feu coraçao tura o mal; por- 
— que da abundancia Po coraçaô falla fia boca, | 
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46 E porque me chamaes Senhor, Senhor, enaô fazes o 
que digo? 
47 Todo aquelle que a my vem, e ouve minhas palavras, € 
faz; eu vos moltrarei aquem he femelhante. | 
8 Semelhante he a o homem que edificou huã cafa; que cavou, 
e abrio bem fundo, e pos o fundamento fobre penha; e vindo a 
corrente do rio, deu com impeto naquella cafa, mas naô a pode a- 
balar, porque eftava fundada fobre penha. | 
49 Mas o que as ouvio, e as naô fez, femelhante he a o homê 
que edificou húma cafa fobre a terra fem fundamento , naqual o rio 
eu com impeto, e logo cahio; e foi grande a caida daquel. 


Ns msi mó 


Caritruro VII 


20 Chriffo fara ao ferve do hum Centuriad cuja fe muilouva. 1 Refifcita a o pur 
debuâvinva, 18 Refponde apregunta dos difcipulos de Jonô, e demojfra com fita pro - 
pria doutrina e obras que elle be o Meias, 24 Da bum excellente teftemunho da peljoa é 
do officio de foaô. 29 Que onvindo o povo, louvaõ a Deus » mas os Pharifeos regeitao 0 con- 

clho de Deus. 31 Deita a osfudeos n'o rofto com parabola dos meninos , fua dureza. 
36 Come com Simaã o Pharifeo ; aonde buá peccadora rega feuspes com lagrimas , com 
que fe efcandaliza o Simao » mas Chrifto a defende com parabola de dous devedores. 


1 E como acabou todas fuas palavras em ouvidos do povo, em- 
trou em. Capernaum. 

» E eftando o fervo de hum certo Centuriaô, a quem elle tinha 
em muita eftima, enfermo; hiafe ja morrendo. ak 

3 E, como ouvio de Jefus, enviou lhe os Anciaôs dos Judeos, ro- 
gandolhe que viefle, e farafle a feu fervo. 

E vindo elles a Jefus, rogátao lhe encarecidamente, dizendo- 

lhe, que era digno de lhe conceder aquillo. á 

s Porque ama a noflã naçaô, e nos tem edificado huá Sy- 


“SÉ Jefis foi com elles: Mas como ja naó eftivefle longe da cafa , 
mandou lhe o Centuriaô [ huns | amigos, dizendo lhe ; Senhor , naô 
tomes trabalho, que naó fou digno que entres debaixo de meo 
telhado. 

7 Polo que nem ainda me tive por digno de a ty vir; mas dize 
huá fó palavra, e meo criado farara. 

8 Porque tambem cu fou homem fúgeito á poteftade [ de outros ú 
que tenho debaixo de my foldados; e digo a elite, vac, e vat; ea 
outro, vem, e vem; ca meo Ífervo, faze to, e falo, à 
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9 Oque ouvindo Jefis, maravilhoufe delle, e virandofe, dile 
-  2as companhas que o feguiad: Digo vos que nem ainda em Iíracl 
tenho achado tanta fe. - 

10 É tornandofe pera cafã os que foraô enviados, acharaS faô à 
o fervo que eftivéra enfermo. 
II E aconteceo no: [ dia) feguinte, que hia a huã cidade que fe 
- chama Naim e hiaô com elle muitos de feus dicipulos, e grande 
“AR ra comochegou perto da porta da cidade, eis que levavaô hum 
| defunto, que era o unigenito de fua maé ; a qual .ambem [era | 
| viuva. E avia com ella grande companha da cidade. PANO 
|| 13 E comoe Senhora vio, moveu f a intima compaixao della, 
—  edifelhe: Na6 chores. | ) | 
| 14 E chegandof, tocou à tumba; e os que a levavad parara6; e 
aíle: Mancebo, a ty te digo, levantate, - Ao 
| | I$ Entonces fe tornou a aflentar o defunto, e começou a fallar: 
| Edeuoa fia maé, | : 
| 16 E tomou temor a todos, e gBlorificavad a Deus, dizendo , 
| mM grande Propheta fe tem levantado entre nos outros, e Deus vifitou 
a feu povo. 


|, 17 E fahio efta fama delle por toda Judea, e por toda a terra 
; | 
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| 48 E os difcipulos de Joa6 lhe denunciaraõ todas eítas coufas. 

|, 19 E chamou Joaô a dous de feus difeipulos. E mandou os « 
Ah dizendo , es tu aquelle que avia de vir, ou efperamos a 
— outro: | 

| 20 E como os varoens vierad a elle, difleras: Joao o Bautifta 
mos mandou a Yo dizendo, es tu aquelle que avia de vir, ou cípe- 
— Tamos a outro: 


| e efpiritos maos, e a muitos cegos deu a vifta, 

| 22 E refpondendo Jefis, diflelhes: Ide, daé parte a Joam do 
— que tendes vifto, é ouvido [afaber]: Que os cegos veem, os man- 
| <osandam, os leprofos faó limpos, os fardos ouvem, os mortos re- 
- fiícitad, e a os pobres fe anuncia o Euangelho. 

23 E bemaventurado he o que em my fe naô efcandalizar. 
| 24 E como fe foraô osm erros de Joaô, começou a dizer de 
| Joaô a as companhas: Que faiftes a ver a o deferto? alguá cama que 
| «Po vento he abalada? 


R 2 25 Mas 





| 21 É na mefma hora farou a muitos de enfermidades, e * males ,a Ou, aom 
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25 Mas que faiítes a ver? algum homem cuberto de veítidos de- 
licados? Eis que os que andam preciofamente veítidos, e em deli 
cias, nos paços dos reys eftaô, | | 

26 Mas que fáiftes a ver? algum Propheta? tambem vas digo, 
e anda mais que Propheta. 

27 Efte he aquelle de quem eita eferito : Vésaqui envio meu 
Anjo diante de tua face, o qual aparelhará teu caminho diante de ty. 

28 Porque eu vos digo, que entre os nacidos de mulheres naó ha 
maior propheta que Joaô o Baptita; mas o mais pequeno no reyno 
dos ceos, he maior que elle, | | | 

2º E ouvindo o todo o povo, e os publicanos que com o baptif. 
mo ac juaó forao baptizados, Jufificarad a Deus, 

30 Mas os Pharifeos e os Sabios da ley, regeitaraó o confelho de: 
Dcus contra fi mefmos, nao fendo baptizados delle. 

31 E dífie o Senhor: Aquem pois compararei os homens defta 
geraçao? ea quem faô femelhantes? 

32 Semelhantes faó a os rapazes aflentados na praça , que daõ 
vozes huns à os outros, e dizem: "Tangimos vos com frautas, e naà 
balhaftes; cantemos vos lamentaçoens, € naô choraítes. 

33 Porque veio Joaó Baptifta, que nem comia pam, nem bebia 
vinho; eizeis: Demonio: tem, | re 
“34 Vejo o filho do homem, comendo e bebendo; e dizeis: Ve- 
desaqui hum homem comiiaôd, e b bebedor de vinho, amigo de pu- 
blicanos e de peccadores. | | 

35. Mas de todos feus filhos he a fabedoria jufhificada. 

36 E rogeulhe hum dos Phanieos que comete com clle; e en- 
trando em cafa do Phanífeo, aflentoufe [ amefa. | | 

-37 E eis huã mulher que avia fido peccadora na cidade, enten- 
dendo que eftava à meta em cafa daquelle Pharifeo, trouxe hum va- 
fo de aitoo de unguento. | 
- 38 E pondofe de tras a feus pees, começou, chorando, a regar 
feus pés com lagrimas; c alimpavalhos com os cabellos de fia cabe. 
ça; e beyava Íeus pees, e ungialhos com o unguento. 

79 E como ifto vio o Pharifeo que o tinha convidado; fallava 
com figo , dizendo; fe efts fora Propheta, bem conhecéra quem e 
qual he a mulher ue o toca: que he peccadora,. 

40 Entonces refpondendo Jelus, diflelhe: Simaó, huã coufa ten- 
ho que te dizer; e elle lhe úrfle: Dize Meitre, | 

41 [ Zefis dizia ] hum acrédor tinha dous devedores, o- 
UM hum. 
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hum lhe divia quinhentos dinheiros, e o outro cincoenta, 
— bos; dize pois, qual deítes o amará mais? 

43 E inicio Simaô , dife: Cuido que aquelle a quem mais 
| foltou. E cile lhe diflê: Bem e direitamente Julgaíte. 

| 44 E virandofe pera a mulher, dife a Simaô: Ves tu eita mul- 
— efta me regou os pees com lagrimas, e m?os alimpou com os cabel- 
— Tos de fia cabeça. | 
45 Naô me deíte beyo; e efta, defde que entrou nao ceflou de 
— me beyar os pees. | | 

| 46 Naô me ungiftea cabeça com oleo, e efta mé ungio os pees 


| E -* Com unguento. 


o 


Jo “ 47 Polo que te digo, Page devo muitos peccados lhe faô perdo- 


— | dos, porque amou muito : à o que pouco fe perdoa , pou- 
48 Ea ella lhe dife: Teus peccados te fam perdoados 
| “raô a dizer entre fi: quem he eíte, que tambem perdoa peccados 


| a º 
“49 E os que juntamente [ 4 mefa”| eftavad afientados, som 


SR raca 


5º E difle á mulher: Tua fé te falvou; vaete em paz. 
(44) ER U “Caro rILO VIII. 

à caminhando por todas as cidades e aldeas pregando o Enangelho , do- 
do de é mulheres que lhe ferviaõ de finas fazendas. 4 Propoem acam- 
Banha parabola do femeador cuja femente cabio em diverfos lugares. o Aqual par- 
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k 1 : E aconteceo defpois difto , que foi caminhando por cidades e 
à  aldeas, prégando e anunciando o Euangelho do reyno-de 
| Deus: cos doze Leftavao | juntamente com elle. 
; E 2 É alguãs mulheres que aviaô fido curadas de efpiritos malinos, 
| E de enfermidades 3 L convem a faber | Maria chamada Magdalena, da 
* qual aviaô faido fere demonios. ê 
3 E Johanna a mulher de Chufis, procurador de Herodes, e | 
— Qulânã, e outras muitas, que lhe ferviam com fas fazendas, 
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| 42 E naô tendo elies com que pagar, foltoulhes a divida a ame * 


“her; eu entrei em tua caía, e tu naô me defte agoa pera os pees; e. 
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4 E ajuntandofe huã grande companha, e vindo a elle de cada 
- cidade, cifle por porabola: 

s Sahio hum indsáigçdo a femear fua femente: E, femeando elle, 
cahio huã parte junto a o caminho, e foi pifada, e as aves do ceo a 
comérao, | 

6 E outra parte cahio fobre pedra; e nacida , fecoufe, porque nao 
tinha humidade. | 

7 E, outra parte cahio entre efpinhos, e nacendo os efpinhos jun- 
tamente, affogárao a. Ms 

8 E outra prrte cahio em boa terra, e fendo nacida, deu fruito a 
cento por hum. Dizendo elle eítas couías, clamava: (Quem tem ou- 
vido, p..a OUVII, OUÇA. | 

9 É feusdifcipulos lhe perguntáraó , dizendo, que parabolahe efta? 

10 E difle elle : A vosoutros vos he dado entender os myíterios 
do reyno de Deus: Mas a os outros [ fallo | por parabolas, peraque 
vendo naô vejaô, e ouvindo naô entendad. 

11 Eíta he pois a parabola: A femente he a palavra de Deus. 

12 E os de junto 2 0 caminho [ [emeados | eítes faô os que ou- 
vem; e deípois vem o diabo, e tira lhes a e ne de feu coraçao, 
para que nao aviaó decrer e fe falvar. 
—. 13 Eosde fobre a pedra [ femeados | faô os que ouvindo, rece- 
bem a palavra com gozo; mas eftes naô tem raizes, que fó por hum 
tempo crem, e a o tempo da tentaçao fe deíviad, 

14 E o que cahio entre eípinhos, eftes fa6 os que ouviraô, mas 
idos fe affogaô com os cuidados, e com as riquezas, e com os pafla- 
tempos da vida, e naô chegaõ a dar [ fruito. | 

15 E oque em boa terra [ cahio, | eítes faô os que com bom e 
recto coraçaó retem a palavra ouvida, e daô fíuito em perfe. 
verança, 

16 Mas ci aa que acende a candea, a cobre com algum vafo, 
ou a poem de baixo dºa cama, mas poem a no candieiro, peraque os 
que entraô vejaô o lume, | 

17 Porque naô ha coufa oculta, que naô aja de fer manifefta- 
da; nem coufa efcondida, que naô aja de fer fabida, e vir a luz. 

- 18 Olhae pois como ouvis: porque a qualquer que tiver, fer lhe 
ha dado; e a qualquer que naó tiver, até o que lhe parece que 
tem, lhe ferá tirado. | 

19 É vieraô a elle fãa maé e irmaôs, e naô podiaó chegar a elle 
por caufa da multidaõ, 
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| 20 E foilhe dado avifo, dizendo, tua maé, e teus irmaos eftam 
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ra 6 fe, dizendo huns a os outros: Quem he efte? que até a 
| ventos, e á agoa manda, e lhe obedecem? a 
| 26 É navegárao pera a terra dos Gadarenos, que eftá de fronte 
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| Re naô andava veítido, nem parava em cala, fenaô pela eu; 
| 28 O qual vendo a Jefis, clamou, e poftroufe diante delle, e 
| difle com grande voz: que tenho eu com tigo, Jelus, filho do 
- Deus altiflimo? peço te que me na6 atormentes. 
*, 29 Porque mandava a o efpirito immundo que fahife Paquelle 
* homem; porque ja de muitos tempos atras, o arrebatava. E, guarda- 
| vaô o prelo com cadeas e grilhoens, mas quebrando elle as priíoens , 
era empuxado do demonio a os defertos. 
|, 30 É perguntoulhe Jefis, dizendo, que nome tens? e elle dife A 
— legiao; porque muitos demonios tinhaô entrado nelle. 
31 E rogavad lhe, que naó lhes mandafle que fe foflem pera o 
na [32 E avia ali huá manada de muitos porcos, que andavaõ paí. 
* Sendo no monte; e rogaraó lhe, que os deixafle entrar nelles: E, 
amou os. 
33 E faidos os demonios daquelle homem, entraras nºos porcos , 
| € a manada fe arrojou de hum defpenhadeiro no lago, e afrogoufe. 
“ 34 É vendo os paftores o que tinha acontecido, fogiraó : E in- 
É 33 E 


| do, deraô aviío na cidade, e nas herdades, 
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35 Efairaô a ver o que tinha acontecido, e vierad a Jefus; € 


atháraô a o homem, do qual tinhaó fado os demonios, veítido e 
com fifo, aflentado a os pés de Jefus, e temerao. ro 

36 E contaraô lhes os que o tinhaô vifto , como aquelie ende- 
moninhado avia fido falvo. 

37 Entonces toda a multidaó da terra dos Gadarenos a o redor 
lhe rogaraó que fe retrafe delles; porque tinhaô grande medo. E 
fobindo elle no barço tornoute. 

38 E aquelle homem, do ual aviao fado os demonios, lhe ro- 
gou pera citar com ele: Mas Jefus o defpedio, dizendo. | 

39 'Tornate pera tua cata, e conta quam grandiefas coufas. Deus 
te fes. «elle fe foi aprégoando por toda a cidade, quam grandiofas 
coufas Jefus lhe tinha ferro, 

40 E aconteceo que tornando Jefus, a companha o recebeo ; 
porque todos o eftavaô efperando. | 

41 E eis que veiohum varaó, chamado Jairo, que era Principe 
da SynagopA e caindo a os pees de Jefus, rogavalhe-que entrafie em 
tua cafa, 


42 Porque huã filha unica que tinha, como de doze annos;. efta- 
va á morte. E indo elle, apertava o a companha, 

43 E huã mulher que tinha hum fluxo de fangue, doze annos 
avia, € ja com medicos avia gaftado toda fua fazenda, e de nenhã 
delles avia podido fer curada , 

44 Chegandofe por de tras, tocou a borda de feu veítido; e logo 
eftancou o fluxo de feu fangue, 7 

45 Entonces Jefus difie: Quem he o que me tocou? e negando 
todos, difle Pedro, e os que com elle eftavaô: Meítre, a compan- 
ha te aperta e oprime, e dizes: Quem he o que me tocou. 

46 É Jefus dile: Alguem me toceu; porque bem conheci que 
de my fahio virtude. 

47 Vendo a mulher entonces que naô fe lhe ocultava, veio tre- 
mendo, € poftrando fe diante delle, declaroulhe diante de todo o 
povo, a caufa porque o avia tocado , e como logo ficára faam. 

48 E elle lhe difle: Confia filha; tua fé te falvou, vae em paz, 

49 Eftando elle ainda faliando, veio hum [' da cafa | do Principe 
da Synagoga, a dizerlhe; tua filha he ja morta, naó dês trabalho a 
o Meitre. 

"59 E ouvindo [o] Jelus, refpondeolhe: Naô temas; cré fóômen- 
* te, e fera falya. 
51 E 
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si E entrando em cafa, a ninguem deixou entrar, fe naô a Pe- 
| dro, cajacobo, ea Joad; cao pac, e á maé da menina. 

| 52 E choravaô todos, e pranteavaô a; e elle dile: Naô choreis, 
- mnaô he morta, mas dorme. 
53 É faziaô zombaria delle, bem fabendo que eitava morta, 
2, 54 E lançando os elle a todos fora, e travando a da maô, bra- 
- dou, dizendo, levantate menina. 
55 Entonces tornou feu efpirito, e logo fe levantou: E mandou 
— que lhe deflem de comer. | 
| 56 E feus paes eftavad attonitos: E elle lhes madou que a nin- 
—— guem diflefle o que avia fucedido. am 
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“PR CAPITULO IX. 

. Pa 1 O Chrifto envia feus apoftolos apregar, e lhes enforma como fe haô de aver n'o camin” 
0 bo. 7 Herodes onvindo de Chrifo, procura velo. 10 Os apoftolos fe torna. 11x 
f O Da de comer acinco mil bomens com cinco paens e dous peixes. 18 Diverfos femimen- 
tos do povo acerca de fua pefoa: 22 Propbetiza faa morte erefurreiçao. 23 Ex- 
) borta a buá confiante confeflao. 28 Se transfigura no monte diante de tres deles e em 
prefençade Mofese Elias. 37 Lança fora bum cruel efpirito imundo. 46 Enfina 
qual d'elles ferino major. 49 Naô mere que lhe defendeffem que em fox nome lançava 
“MA a os demonios. st Indoa boas os Samaritanos lhe negaõ a eflalagem. sy 

Tresque queriad feguir aChrifio, açhao cada qual fua, repofta, y 
E E convocando feus doze difcipulos, deulhes virtude e poteftade 
| A fobre todos os demonios, e que fáraflem as enfermidades. 

| 2 E mandou osa prégaro reyno de Deus, e a fárar a os cn. 
— fermos, E EM e ORA 

3 E diflelhes: Naô tomeis nada pera o caminho, nem bordoens, 

| mem alforges, nem pam, nem dinheiro, nem tenhaes dous 

— veítidos. | 

| 4 E em qualquer cafã que entrardes, ficae ali, e fahi dali. 

“AR - Ed E 3 

|, 5,É quaesquer que vos naô receberem, faindo vos d aquel- 

— la cidade, até o pô facudi de voflos pés, em teftemunho contra 

| eles. 
à SE faindo elles, rodeávao por todas as aldeas, anunciando o 
* Evangelho, e curando [ os doentes | em todas as partes. 

| | 7 E ouvio Herodes o Tetrarcha todas as coufas que fazia, e 
| eftava em duvida, porquanto al guns diziaô , que Joaô refufcitára 
dos mortos ; 


| 8 E outros, que Elias avia aparecido; € outros, que alguem dos 
| Prophetas dos antigos avia reficitado. 
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9 E dife Herodes: A Joad, eu o degolei; quem pois ferá eftc» 
de quem taes coyfas ouço? e procurava velo. 

vo E, tornados os Apoftolos, contaraô lhe todas as coufas que 
tinhaô feito. E, tomando os com figo, retiroufe à parte a hum lugar 
deferto da cidade que fe chama Bethfaida. | 

11 O que entendendo as companhas , feguiraô o: E elle os rece- 
bco, e lhes fallava do reyno de Deus; e farou a os que tinhaô ne- 
ceflidade de cura. 

12 E ja o dia avia começado a declinar; € chegandofe a elle os 
doze, diflerac”he: Defpede as companhas, pera que indo a os luga- 
res e aldeas dó redor, fe agafalhem, e achem que comer, porque 

w cuamos em lugar delerto. | É 

13 E diflelhes elle: Daelhes vosoutros de comer; e elles difle-. 
tad: Naô temos mais que cinco paens, e dous peixes, falvo irmos. 
nos mefinos a comprar de comer pera toda cfta companha. 

14 Porque avia ali como cinco mil homens. Entonces dife a feus 
difcipulos : Fazei os aflentar por mefas; de cincoenta em cin-. 
coenta, | 

15 E fizerao o afh, e allentarao fe todos. 

16 E tomando os cinco paens e os dous peixes, e olhando para 
o ceo, benzeo os, e partio os, e deu os à E diúcipulos, peraque 
os aprefentaflem ás companhas. | 

17 E, coméraô todos, € fartárao fe,. e levantáraô do que lhes fo- 
bejou, doze ceftos de pedaços. | | 

18 E aconteceo que eftando elle fó orando, eftavaô com elle os 
difcipulos; e perguntoulhes, dizendo, quem dizem as companhas. 

ue fou? 
à 19 E elles refponderaô, e difierad: Joad o Bautifta; e outros,. 
Elias; e outros que algum Propheta dos Antigos tem refufcitado. 
so E diflelhes: E, vosoutros É-aagr dizeis o fou? entonces ref- 
pondendo Pedro, difie: O Chnitto de Deus: 

»1 Entonces defendia lhes rigurofamente, e mandoulhes que à: 
ninguem diflefiem iíto: 

+2 Dizendo, neceflario he que o filho do homem padeça mui- 
tas coufas, e feja reprovado dos Anciaós, e dos Principes dos Sacer- 
dotes, é dos Efcribas, e feja morto, e refuícite à o tercel-. 
ro dia, 

23 E dizia a todos: Se alguem quer vir a pos my, neguefe a fi. 
mefino, € tome cadadia fua cruz, € figame. | 
24. Pot-. 
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| 24 Porque qualquer que quifer falvar fua vida , perdela ha, 

| «qualquer que por amor de my perder fua vida, efe a falvara, 

| 25 Porque, que aproveita a o homem ear todo o mundo, 

perdendo te a (i mefmno, ou [ de fi ] padecendo dano, | 

| 26 Porque qualquer que de my, e de minhas palavras fe enver- 

- gonhar, do tal fe envergonhara o filho do homem, quando em fia 

| gloria, e [em gloria | do pae, e dos fanétos Anjos vier. 

|” 27 E digovos em verdade, que alguns ha dos que aqui eftaô, 

| que a morte naô goftaráô, até que vejam o reyno de Deus. 

28 E aconteceo que como oito dias defpois defas palavras, to- 

* | moua Pedro, ea Joaô, e a Jacobo, e Íobio a o monte a orar. 

Il 29 E eftando elle orando, a ap: ia de feu roíto fe ...ofigu- 

ih F rou, e feu veítido ficou branco, | e | muy refplandecente, 

30 E eis que dous varoens eftavaô fallando cô elle, e eraó 

Moyfse Elias. 

| 31 Que apareceraó em gloria, e fallavad de fua faida , aqual 

| avia de cumprir em Hierufalem. 

32 E Pedro os que com elle ( eflavad, ) eltavao carregados de 

| fofo; e como defpertárao, viraó fua gloria, e a aquelles dous va- 

- roens que eftavaô com elle. 

E E aconteceo que apartandofe elles delle, dife Pedro a Jefus: 
> 


h ' 
Y 

Ê fá | 

UA 


ts 
| 
J 


LE 
] 


| 


VAR bom he que nos fiquemos aqui, e façamos tres 2 taberna-a Ou , c4- 
— culos, hã pera ty, € hum pera Moyfes, e hum pera Elias: naó fa- banas. 
- bendo o que dizia. 


k | 34 E eftando elle dizendo ifto, veio huã nuvê que os b cobrio;t Ou, afferm. 
||| e temeraô indo entrando elles na nuvem. brou. 
| 35 E veio huã voz da nuvem que dizia: Eiíte he meo amado 
| filho, a elle ouvi. | 
| 36 E dáda aquella voz; Jefus fe achou fó: E elles fe calárao; e 


a É 37 E aconteceo o dia feguinte, que defcendendo elles do monte, 

The fahio huã grande companha a o encontro. 

Ro 38 E eisque hum homem da companha bradou, dizendo, Me- 

| fre, peço te que vejas a meu filho, que fó tenho unico, 7 

39 E eis aqui hum efpirito o arrebata, e de repente dá vozes, € 
Ro itediaça até pela boca efcumar, e apenas fe aparta delle, que- 
- brantando o. 

| 40 E rogueia teus difcipulos que lho lançaflem fora, € naô pu- 
derao, | 5 2 : | 41 E 
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41 E refpondendo Jefus, difle: O geraçaô infiel e perverha, até 

quo eftarei ainda com volco, e vos fofrerei ? traze aqui teu 
a | 

42 E como ainda vinha chegando, o demonio o defconjuntou, e 
[o ] defpedaçou; mas Jefus reprendeu a o efpirito immundo, e fa- 
rou a o menino, e tornou o a leu pae. 

43 E todos eftavaó fora de fi pola magnificencia de Deus, e ma-. 
Rd todos de todas as coufas que fazia, difle a feus dif 
cipulos: | 

el Ponde vosoutros em voflos ouvidos eftas palavras; porque ha 
E acontecer que o filho do homem ferá entregue em maôs de 
omc... 
- 45 Mas elles naóô entendiaô eíta palavra; e era lhes encuberta, 
eai naô entendiam : E temiaó perguntar lhe acerca defta pa- 
avra. 
Ou» por- 46 Entonces entráraô em < conferencia, de qual delles feria o 
fia maior? 

47 Mas vendo Jefus os penfamentos de feu coraçaô delles, tomou 
a hum menino, e polo a par de fi. 

48 E diflelhes: Qual quer que receber efte menino em meo no- 
me, a my me recebe: E qualquer que a my me receber, recebe a 
o que me enviou, porque o que entre todos vosoutros for o menor; 
efie ha de fer o grande, 

49 Entonces refpondendo Joam, dife: Meítre , temos vifto a 
hum que em teu nome lança fora a os demonios, e defendemoslho, 
porque com nofco [ te | naô fegue. | 

so E Jefus lhe difle: Naó lho defendaes; porque quê naõ he 
contra nos, por nos he. | 

51 É aconteceo que como fe cumpriraô os dias de fia afimp- 
gao, endereçou feu roíto a ir a Hierulalem, 

52 E mandou menfageiros diante de fi; os quaes foraô, e entrárad 
em o dos Samaritanos, pera ali lhe prepararem [o ne- 
cefario. 

53 Mas naô o recebéraô; porque feu rofto era [ como] de quem 
ha a Hierulalem, 

54 E vendo feus dícipulos [ 1/0] Jacobo, e Joaô, difleraô: Sen- 
hor, queres que digamos que defcenda fogo do ceo, e os confumas , 
como tambem Elias fez? 

55 Porem virandofe elle, reprendeo os, dizendo, vosoutros naó 
fabeis de que efpirito fois, | 56 Pot= 























Bi | SEGUNDO S. LUCAS. Cap. X. gr 
Dn 56 Porque o filho do homem naô veio a deftruir as alias dos ho- 
“ mens, mas a falvalas. E, fora6 fe à outra aldea. 

| 57 E aconteceo que indo elles caminhando , lhe dife hum: 
Senhor , aonde quer que fores, te feguirei. ? 

"58 E, diflelhe Jefus: As rapofas tem covis, e as aves dos ceos 
- ninhos; mas o filho do homem naô tem aonde recline a cabeça. 
59 E dife a outro: Segueme; porem efte dife: Senhor, dei- 
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| Xame que va, e enterre primeiro a meu pae. 

| So É Jefus lhe dife: Deixa a os mortos enterrar a feus mortos; 
“etu vac, e anuncia o reyno de Deus. | 
61 Entonces difle tambem outro: Senhor, eu te feguire as 
“deixame defpedir primeiro dos que em minha caía eftas. 

62 E Jefus lhe difle: Ninguem que, lançando maô do arado, 
| ui para tras, he abil para o reyno de Deus. 
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“2 CaritruLo X. 
1 0 Chrifio envia ainda fitenta difcipulos a pregar , e Ibes enforma de como fe bao de 
ç core iris sia como fe baô de aver contra os ouvidores. 1 3 Ameaça gran- 
— Gescajtigos a cidades Choraxim, Bethfaida e Capernaran, por caufa de fra incredulidade, 
| 17 Osfetema fê tornad, ecom alegria contaõ o que fixerao. 21 Da graças a feu pae 
pe como a unico fonte da ciencia fi alfa, 25 Refponide a bum doutor da ley que pregunta- 
TE UM, que azendo, pofiira a vida eterna, 29 Mofira quem Seja g proxima com p arabola 
| de bum homem que cabio em maôs dos falteadores. 38 Foi bofpetado de duas irmaãs 
| Martha e Maria, e louva mais a Maria do que a Martha. 


EM E Deípois deítas coufas aflinalou o Senhor ainda outros fetenta , 

| % a os quaes mandou de dous em dous, diante de fi, a todas 

“as cidades e lugares aonde elle avia de vir. | 

"2 E dizialhes: Grande he em verdade a fega, mas os obreiros 
poucos; portanto rogae a o Senhor da fega , que empuxe obrei- 


= 


E] o » vedes aqui vos mando como a cordeiros em meio 
de lobos. 

| 4 Naó leveis bol, nem alforges, nem capatos, e a ninguê fau- 
eis pelo caminho. | 

5 E em qualquer caf que entrardes , dizei primeiro: Paz Lfeja] 
meita cafa. 7 ER 

| 6 E f£ ouver ali algum filho de paz, voíla paz repoufará fobre 
elle; e fe naô, tornarie ha [vez paz” a vos outros. 

"7 E poufae naquella mefma caía, comendo, e bebendo o que vos 
(derem: Pois nEea he o obreiro de feu falario: Naô vos pafleis 
[de cafa | em cafa, Vl 53 8 E 
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8 E em qualquer cidade em que entrardes, e vos receberem, co- 
mei o que diante vos puferem. 

9 E Sarae os enfermos que nella ouver, e dizelhes: Chegado he 
a vosoutros o reyno de Deus. | 

so Mas em qualquer cidade em que entrardes, e vos naô recebe- 
rem, faindo per fuas ruas dizes: 

11 Até o pó que de vofla cidade fe nos pegou, facudimos fobre 
vosoutros: Ifto porem fabei, que ja o reyno dos ceos a vos outros fe 
tem chegado. 

12 E dig vos, que mais toleravelmente feraô naquelle dia tra- 
tadoe os de Sodoma, do que aquella cidade. 

13 Ay dety Chorazim, ay de ty Bethfaida; que fe em TYyro e 
em Sidon foraô feitas as virtudes que foraoô feitas em vosoutros , 

a Ou, faco. ja dias ha que aflentados em a cilicio e em cinza, fe ouverad ar- 


rependido. ls 
14 Portanto T'yro e Sidon teraô mais rermílaô que vos outras 
em o juizo. 


15 E tu Capernaum, que até os ceos eftás alevantada, ate os in- 
' fernos ferás abaixada. | 

16 Quem a vosoutros ouve, a my me ouve; € quem a vosou- 
tros engeita, a my me engeita ; e quem a my me engeita, engeita 
a o que me enviou. o SODA 

17 E tornáraô os fetenta com alegria, dizendo , Senhor, ate os 
demonios fe nos fugeitad em teu nome. 

"48 E diflelhes: Bem via eu a Satanas, que como hum raio 
o Vode dou poteftade para pifar fobre as f 

19 Vedes aqui vos dou poteítade para pifar fobre as ferpentes, e 
fobre os Pai e olre toda a Ra do inimigo gp vos 
fará danô. 

20 Mas naô vos alegreis de que os efpiritos fe vos fogeitem ; mas 
antes vos alegrae de que voflos nomes eítaô efcritos nos ceos. 

21 Naquella hora fe alegrou Jefus em efpirito, e difle: Graças 
te dou, o pae, Senhor do ceo e da terra; que efcondefte eftas cou- 
fas a os fabios e entendidos, e as revelaíte a as crianças; af he, 
pae, porque afli te agradou. 

22 Todas as coufas me eftaô entregues de meu pae; e ninguem 
fabe quem feja o filho , fenaô dA as ; nem quem feja o pae, fenaô 
o filho; e a quem o filho o quifer revelar. 

23 E virandofe para feus dicipulos , particularmente Res 
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A SEGUNDO S.LUCAS. Cap. X. ras 
' dic: Bemaventurados os olhos que vem o que vosvedes. 


o “que vos vedes, e naó o viraô; e ouvir o que ouvis, e naô o 
8 E uviraô. 

| 25 E eis que hum doutor da ley fe levantou, atentando o, € diz 
| zendo, Meftre, que coufa fazendo, pofluirei a vida eterna. 

| 26 E ele lhe dife: que efta efcrito na ley? como lés? 

| 27 E refpondendo elle difle: Amarás à o Senhor teu Deus de to- 
ht do teu coraçao , e de toda tua alma, e de todas tuas forças, e de 
j fiocio teu entendimento; e a teu proximo como a ty refino. 

28 E diflelhe: Bem refpondeite, faze iflo, e viviras. 

mn 29 Mas querendo AA elle juftificar a fi melino, dife a Ju. E 
Rs uem he pe nc 

Ee do E reípo E. dile: Hum homem deícendia de Hie- 


31 E a cafo decendeo hum Sacerdote pelo mefino caminho , 
ú “vendo Os paflou de largo. 

É. 32 E femelhantemente tambem hum Levita, chegando junto a 
* aquelle lugar, e vendo o, paflou de largo. 

33 Porem hum certo Samaritano, que hia de caminho, vifido 
* junto a elle, e vendo o; moveofe a intima compaixaó. 

34 E achegando fé, atoulhe as feridas, deitandolhe nellas azeite 
* e vinho; e pondo o fobre fua cavalgadura, levou o a huã eftalagem, 


 Baftares, quando rod Po pagarei. AR 
ty 36 uem pois deftes tres te parece que foi o proximo daquellé 
Eq dra nas maós dos | Naa, : E Ê 
37 E elle dife: Aqu o a que com elle ufou de mifericordia; 
— Emtonces lhe dife Jefus: srt e faze da mefma maneira. 
38 E aconteceo qué indo elle, entrou em huã aldea, e huã 
mulher, chamada » O recebeo em fua cafa. 
39 E efta tinha huá irmaá, que fe chamava Maria : aqual, af 
| fentandofe a os pees de Jefus, ouvia fia palavra. 
40 Martha porem fe diftrahia em muitos ferviços; E fobre vindo, 
as di or; id fe te da de que minha irmaá me deixe fervir a 
ig 62 dizelhe pois que me ajude. 

41 Re- 


24 Porque vos digo, que muitos Prophetas e reys defejaraó 1 ver 


alem a Jericho, e cahio em maós de falteadores , os quaes o » def, og 
1 Pojaraó, e ferindo o, foraó fe, deixando [0] meio morto. aborad 
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“a em cura POR 
| ofe a o outro dia, tirou. dous dinheiros, e deo os acuidade 
; ! o pod E diflélhe: Tem delle cuidado, e tudo o que de mais delle. 
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144, OS EUANGELHO 
41 Refpondendo Jefus entonces, diflelhe: Martha, Martha, 
| cuidadofa e fadigada andas com muitas coufas, 
Hi 42 Mas huá coufã he neceflaria: Porem Maria efcolheo a boa 
á parte, a qual lhe naô ferá tirada. 


CAPITEEO INT 


1 0 Chriffo enfina feus difcipulosa orar. 5 Edeclaraa forçada oraçao com as parabolas 
do bum amigo e de bum pae. 14 Lança fora a bum demonio mudo, e convence de 
blafphemia a os que diziao que em virtude de Beelzebul o fazia. 24 Propoê omiferavel 
efiado daquele bomê em quem fetorna oefpirito inamundo. 29 OChriflo dix que a os 
Judeos fera da?s0 final defonas. 31 Reprende fia incredulidade d'elles com exemplo da 
rainha do ful, e dos de Ninive. 33 Enfinacom parabola da candea, que à lux do Euange- 
! madamefierefcoonder, 37 Reprende a bypocrifia, ambição e crueldade dos pharifeos 


contra os Propbetas e Apoftolos; e ameaça lhes o cajtigo de Deus. 53 Eporalfoibe armas 
de novo filadas, 


I E aconteceo que eftando elle orando em hum lugar, em ac 
bando, lhe dife hum de feus difcipulos: Senhor, enfinanos 
a orar, como tambem Joam enfinou a feus diícipulos. 

2 É diflelhes: Quando orardes, dizei: Pae noflo que [ eftás] 
n'os ceos, tanébificado feja o teu nome: Venha o teu reyno: Seja 
feita a tua vontade, afli na terra como n'ºo ceo. 

3 O paó noflo de cadadia nos dá hoje. 

4 É perdoanos noflos peccados, pois tambem nos perdoamos a 

a Ou, indu- todos quantos nos devem; e naó nos * metas em tentaçao; mas li- 
Zas. vranos de mal. 

5 Diflelhes tambem : Qual de vosoutros terá hum amigo, e 
irá a elle á mea noite, e lhe dirá: Amigo, empreftame tres 

ens. 

6 Porque hum amigo meu veio a my de caminho, e naô tenho 
que lhe aprefentar. | 

7 É elle de dentro, refpondendo, diga: Naô me importunes, 
ja a porta eftá feçhada, e meus filhinhos eítaô comigo na cama, naô 
poflo levantar me a dar te. 

8 Digo vos, que ainda, que fe naô levante a lhe dar, por fer 
feo amigo; com tudo, por fua importunaçaô fe levantará, e lhe da- 
rá tudo quanto ouver mifter. 

9 E vos digo eu a vosoutros: Pedí, e dar vos haô: Buícae, e 
achareis: bater, e abrir vos haó. 

Io Porque qualquer que pede, recebe; e quem buíca açha; e a 
quem bate, abrem, e 


1 E 
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Ro 22 E ie ipa de vosoutros , pedindolhe o filho paô, lhe dara 

* huã pedra? ou, fe fes, em lugar de peixe, lhe dará huã ferpente? 

- 12 Oufe lhe pedir hum ovo, lhe dará hum efcorpiao? 

| 7 13 Pois fe vosoutros, fendo maos, fabeis dar boas. dádivas a vof. 
* fos filhos, quanto mais dará voflo pae celeítial o Efpirito fanéto a a- 
— «quelles que lho pedirem? 

14 E eftava lançando fora a hum demonio, e era o tal mudo; e 

| aconteceo que faido o demonio, o mudo fallou; e as companhas fe 

 maravilhára, 

| 15 E alguns delles diziaó: Por Beclzebul , princ'pe dos demo- 

— mios, lança fora a os demonios, 

| 16 E outros, atentando [o ] pediaó lhe final do ceo. dé 

47 Mas conhecendo elle feus penfamentos, diflelhes: todo reyno 

EA contra fi meímo, he aflolado, e cae a cafa contra f mef 

ma divifa, | 

| 48 E fe tambem fátanas contra fi mefmo eftá divifo, como ficará 

| empé feu reyno? Porquanto dizeis, que por Beelzebul lanço fora a 

| os demonios, | 

— 19 Pois fe eu por Beelzebul a,os demonios lanço fora; voílos 
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24 Quando o efpirito immundo tem faido do homem, anda por 


* Ingares fecos, buícando pa a ; e nao o achando, diz: Tornarme- 
"hei a minha caía d'onde fahu, 


| fas, peiores que as primeiras. | | 
|| 27 E aconteceo que, dizendo elle eítas couías, huã mulher da 


- companha, levantando a voz, lhe dife: Bemaventurado o ventre 
à que te trouxe, e os peitos que mamaíte. | 
|| 28 Mas elle dife: Antes bemaventurados os que ouvem a pala- 
— yra de Deus, ca guardaõ. Ey 29 E 
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146 OS. EUANGELHO 
29 E juntas as companhas, começoulhes a dizer: Mahna he eita 
geraçao; final bufca, mas final lhe naô ferá dado, fenao o final de 
Jonas o Propheta. rh! 
30 Porque afii como Jonas foi final para os Ninivitas ; ai o ferá 
tambem o filho do homem para eíta geraçaô. 
+ A Rainha do ful fe levantará juntamente em juizo com os ho- 


mês defta geraçaó, e os condenará; pois até dos fins da terra veio 
à ouvir a fabedoria de Salama6 : E eisaqui mais que Salamaô eitá 
aqui. 


32 Os hon ins de Ninive fe levantaráô juntamente em juizo com 
eftar1çaô, e a condenaráó; poiscom a pregaçaô de Jonas fe con-. 
verterao : E, eifaqui mais que Jonas eftá aqui, 

33 Nem ninguem acendendo a candea, a poem em lugar ocul-. 
to; nem de baixo do alqueire; fenaó no candieiro , peraque os que 
entrarê poflaô enxergar a luz. 

14 À candea do corpo he o olho; pois fe teu olho for fimple,. 
tambem todo teo corpo fera luminofo : Porem fe for mao; tambem. 
[todo] teo corpo-ferá tenebrofo. 

35 Olha pois que a luz que em ty ha, naô fejaô efcuridades. 

36 Ah que fendo teu corpo todo luminofo ,. naó tendo parte de 
efcuridade alguã, todo ferá refplandecente, como quando a candea 
com feu refplandor te alumia. 

37 E eftando elle ainda fallando , rogoulhe há Pharifeo que vieí. 
fe a jantar com elle; e entrando Jefus aflentoufe, 

38 E vendo [0] o Pharifeo, maravilhoufe, de que nao fe lavava 
antes de fe pór a jantar, | 

39 E o Senhor lhe difle: Baíta que vosoutros, os Phaniícos, o de. 
fora do vafo e do prato alimpaes; Porem voflo interior, de rapina. 
e maldade eftá cheio. 

40 Loucos; porventura o que fez o de fora; naô fez tambem o. 
de dentro? 

41 Porem. dae efmola, do que tendes; e eisaqui tudo vos fe- 
rá limpo. | 

42 Mas ay de vosoutros Pharifeos, que dezimaes a ortelaam , e a: 
arruda, € toda ortaliça; Mas polo juizo e caridade de Deus paílaes 
de largo : Porem milter era fazer eftas coufas, e naô dar de maô 
as outras. 

43 Ay de vosoutros Pharifeos, que amaes as primeiras cadeiras 
nas Synagogas, e as faudaçoens nas praças. 

PARRA | | 44 Ay 
















4 Ay de vosoutros Efcribas e Pharifeos hypocritas, que fois co- 
so as fepulturas que naó aparecem, € fem d'ellas faber, andao fobre 
elas os homens. 7 

| 45 E refpondendo hum dos Doutores da ley, difle lhe: Mceftres 
* «quando dizes ifto, tambem nos afrontas a nosoutros. 

|: 46 Porem elle die: Ay de vosoutros tambem Doutores da ley, 
| «que carregães os homens com cargas pefadas pera levar; mas vosou- 
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q “tros; nem aínda com fó hum de voílos dedos as ditas cargas tocaes. 
f E 47. Ay de vosoutros, que edificaes os fepulcros dos prophetas, € 


E os voflos paes. 
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am 53 E dizendolheseftas coufas, os Ecribas e os Phariíeos começarad 

| em grande maneira a o apertar, e [4 provocalo | a que de muitas 
" coufas fallafle. Bs 

E 44 Armandolhe afiifiladas, e procurando caçar alguá coufa de fua 

* boca, pera o poderem acutar. 
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CarpiruLo XII. 

z OChriflonvifa fens difcipulos que fe guardem do formento dos Pharifeos. 4 Enfinaa, 
quê nos amifter temer. 6 Exborta aconfiar na divina providencia, e a confelhar fem 
mome, e avifa que nos guardemos da blafpbemia contra o Efpirito faníto. 1% Nega: 
fer siena ia 6 herança entre dous irmaos. 15 Comparabola de bum rico avifa que fe 
guardem da avareza. 22 Enfina com exemplo do corvo, e dos lirios, que dando de mas 
a os cuidados defta vida, bufcemos fobre tudo oreino deDens. 33 Exborta a dar esmola. 
35 Eavigiar perafiavinda. 41 Defereve srt e ogalardad de bum fervo fiel. 
45. Como tambem o ferviço e o caftigo do fervo mm el. 49 Dix que vejo pera padeçer, e a 
por fogo naterra. $4 Reprende os fudeos porque few tempo nad examinavao. 58 Ex- 
horta que nos reco .sihemos nos com nojo adverfario. 


z DC pit nifto a milhares. muitas companhas., tanto que 

huns a os outros fe pifavao, começou a dizer a feus difcipu-. 
los: Primeiramente, guardae vos do formento dos Pharifeos,. que 
he hypocrifia, 

2 Porque nada ha encuberto, que naô aja de fer defcuberto; né 
oculto, que naó aja de fer fabido: | 

3 Portanto as coufas que difleítes em trevás, à luz feraô ouvidas; 
e o que a o ouvido fallaítes nas camaras, nºos telhados ferá apregoado. 

a Mas digovos, amigos meos, naô temaes a os que mataô o cor 
po, e defpois naô tem mais que poflaó fazer: 

-s Mas eu vos moftrarei a quem aveis de temer; temei á aquelle, 
que defpois de matar, tem poteftade pera no inferno lançar: Aff vos 
digo, à efté temei. | | 

6 Naó fe vendem cinco paflarinhos por dous ceitis ? e nemhum. 
delles eítá efquecido diante de Deus. 

7 E ainda até os cabellos de volta cabeça todos eftaô contados. 
Naô temaes pois; demais eftimafois vos outros que muitos paflarinhos.. 

8 Porem digovos, que todo aquelle que me confeflar diante dos 
homens, tambem o lho do homem o confeflará diante dos Anjos. 
de Deus. 

o Mas quem me negar diante dos homens, ferá negado diante 
dos Anjos de Deus. ; 

to É todo aquelle que palavra [algua | contra o filho do homem: 
difler, ferlhe ha perdoado: Mas à o que blasfemar contra o Efpirito. 
fanéto, naô. lhe ferá perdoado. 

11 E quando vos trouxerem a as Synagogas, ea [05] Magiftra- 
dos e poteftades, naó eftejaes folicitos, como, ou que ajaes de ref. 
ponder, ou que ajaes de dizer :. | 

12 Pora. 
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E 32 Porque naquelia meífma hora vos enfinará o Efpirito fanéto 
po que Ce] ferá neceflario dizer. 
| 13 É diflelhe hum da companha: Meítre, dize a meo irmaô que 

“ veparta comigo a herança. 
E 4 14 Mas elle lhe difle: Homem, quem me pós a my por juiz, ou 
idor fobre vos outros? 
— 15 E diflelhes: Olhae, e guardaevos da avareza; porque a vida 
* do homem naó confifte na abundancia dos bens que poflue. 
| 16 E propos lhes huã parabola, dizendo, a hesdáde de hum 
* homem rico avia dado pr fruitos. a 
| 17 E imaginava entre fi, dizendo, que farei? que naô renho a 
E ajuntar meos frutos. : 

18 E dife: Hto farei ; derribarei meos celleiros, e edificalos Lui 
am maiores, e ali ajuntarei todos meos fruitos,. e meos bens. 
e — 19 E direi a minha alma: Alma, muitos bens tens em. depofito, 
— pera muitos annos; defcanfa, come, e bebe, pr 5 
|. 20 E diflelhe Deus : Louco, eíta noite fera pedida de ty tua al. 
Re; e oque tens aparelhado, cujo fera? 
| Er 21 Ti [he o que para fi | ajunta thelouros, e naô he rico 








mM 22 E dife a feus diícipulos: Por tanto vos digo, naó andeis foli- 

* «eitos por vofla vida, que comereis; nem polo corpo, que veftireis.. 

RR 23 Mais he a vida, que a comida, e o corpo, dese o veftido. 

j 24 Confiderae os corvos, que nem femeao, né fégaS ; que nema 

. eim celleiro, nem tulha, e Deus os alimenta: Quanto de mais efti-. 

ma fois vos outros que as aves? 

uem de voloutros poderá, com; todo feu folicitidas , acre- 

— centa: a fua eftatura hum covado? 

! Ml 26 Pois fe nem ainda o que he menos podeis, porque andaes fo- 

Ei ficios polo. de mais ? 

27 Confiderae os lírios, como crecem; naó lavraô, nem fiaô; e 

“digovos, que nem ainda Salamaó, com toda fua gloria, fe. chegou 

3 veftir tam bem, como hã delles. 

4 28 E fe ahi veíte Deus a erva que hoje no campo eftá, e à man- 
E no forno he lançada; quanto mais a vosoutros, o apoucados na fé? 

em 29 Vos outros pois, naó pers nteis que ajaes de comer, ou que 

* “ajaes de beber; e naô andeis enlevados. 

30 Porque todas eítas coufas, as gentes do mundo as bufcam; mas: 

| Sabe voflo pae queaveis mifter cítas coufas, 

Elio Ts 31 Mas. 
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31 Mas bufcae o reyno de Deus, ce todas eftas coufas vos feraõ 
acrecentadas. 

32 Naô temas, ó pequeno rebanho; porque voflo pae agradou de 
a vós vos dar o reyno. 

33 Vendei o que pofluis, e dae efmola; fazei para vos bolfas que 
naô fe envelheçao; thefouro n'os ceos, que nunca desfaleça; aonde 
ladraô naô chega, nem traça corrompe. 

34 Porque aonde eftiver volto thefouro, ali eftará tambem vof- 
fo coraçaõ. 

35 Elteja6 vingidos voflos lombos, e acefas as candeas. 

- 36 E fede vosoutros femelhantes a os homens que efperaô quan- 
do feo Senhor das bodas ha de tornar; peraque quando vier, e bater; 
logo lhe ábraô, PE 

37 Bemaventurados aquelles fervos, os quaes, quando o Snôr vier 
os achar vigiando: Em verdade vos digo, que fe cingirá, e os fara 
aflentar, e chegandofe, os fervirá, 

38 E ainda que venha á fegunda vigia; e ainda que venha á tercei- 
ra, vigia, e afli os achar; Bemaventurados faô os taes fervos, 

9 Iíto porem fabei, que fe o pae de familia foubefle a que hora 
o ladraô avia de vir, vigiaria: efua cafa minar naô deixaria. 

40 Vosoutros pois tambem cftae apercebidos; porque a'a hora 
que naô imaginaes, vira o filho do homem, 

41 Entonces Pedro lhe dife: Senhor, dizes efta parabola a nos- 
outros, ou tambem a todos? 

42 E dife o Senhor: Qual he o mórdomo fiel e prudente, a 

uem o Senhor pufer fobre tua familia, pera que a tempo fua reçaô 


lhe dé? 


43 Bemaventurado aquelle fervo, a o qual, quando o Senhor 


“ Nter, afi fazendo o achar. 


44 Em verdade vos digo, que fobre todos feus bens o porá, 
s Mas fe o mefmo fervo em feo coraçaô differ: Meo Senhor 
card em vir; e aos fervos e criadas começar a efpanquear, € a co- 
mer, ea beber, ea fe emborrachar. 


- 46 Viuá daquelle fervo oSenhor, o dia que elle o naô efpera, e á 


hora íque elle naô fabe, e feparaloha, e porá fua parte com os infieis. 

47 Porque o fervo que foube a vontade de feu Senhor, e naô 

[ /e | apercebeo, nem fez conforme à fua vontade, fera com muy 
tos [acontes | açoutado. 

48 Mas o que a naô foube, e fez porque fofle aç tado, levará 

poucos 
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E poucos [açoutes: | Porque a qualquer que muito for dado, muito fe 
fe tornará a pedir; ea o que muit» encomendarad, muito mais fe 
— lepedrã. | ; 

| 49 Fogovima pór à terra; e que mais quero, fe ja eftá acefo? 
so Porem de hum baunfmo me he neceflario fer baptizado; e 


be 


* como me anguítio até que a cumprir fe venha! 

— 51 Cuidaes vosoutros que vim à terra a dar paz? INa6 vos digo; 
52 Porque daqui em diante eftaraô cinco divifos em huá cafã, 
A tres contra dous, e dous contra tres. 

| 53 O pae eftará divilo contra o filho, e o filho contra o pae: A, 
| maé contra a filha, e a filha contra a maé: A fogra contra fua nora ,. 
| € anoracontra fua fogra. 

= 54 E dizia tambem a as companhas: Quando vedes a nuvem que 
| sem do poente, logo dizeis: Lavem chuva; e afi fucede. 

55 E quando fopra o ful, dizeis: calma averá, e afli fcede. 

|: 56 Hypocritas, que fabeis examinar a face do ceo e da terra: E, 
* efte tempo, como naô o examinaes? | 

| 57 E por que ainda de vousoutros mefimos naô julgaes o que: 


DEM + 
4 


"he juíto?. 

"58 Pois quando com teo adveríaro vas a o Magiitrado, procura 
| de no caminho elle te desembaraçar , porque naô te leve a o juiz, 
| €o juizte entregueaomerinho, eomerinho te ponha em prifaô. 
"59 Digo te que dali naó fairás, até que pagucs o derradeiro. 


e 
' 
=) 
k A 


dá 
A 1 ; 1 
SUE e a 
Foo] 
[ro 
142) e 


E CarrrvLo XIII 
"3 Comasnovas que lhe davaõ de Pilatos, e comexemplos dos de Silee, o Senhor exborta a emo 
 menda. 6 Prepoêtambem a efe fim a parabola da figueira fem fruito. 10 Sara emSa- 
DO badoa buá mulher, que dez oito annos tinha bum efpirito de enfermidade. 14 E defende o, 
contra bum Principe da Synagoga. 18 Compara reyno dos ceos com graô da moffarda e 
comformento. 23 Preguntandolhe bum fe [ao poncos os que fe faluad., exborta a entrar 
0 pelaporiacfireita. 31 Refpondea os Pharifeos, cd lhe avifao, que [e guarde de Herodes. 
| 34 Se queixa fobre a crueldade e contumacia dos de Jernfalem, eprophetixa fua deftrniçao. 


I 


“4 


ot E Nefte mefino tempo eftavaó ali prefentes alguns que lhe con- 

| A tayab dos Galileos, cujo fangue Pilatos juntamente com feus 

| facrificios avia mefturado. º 

| 2 E refpondendo Jefus, diflelhes: Peníaes vosoutros que por eítes 

| Galileos averem padecido taes coufas, ajam fido mais sta ores que: 

" todos os Galileos? a 
po | 3: Naô 
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3 Naô vos digo; antes fe vos naô emmendardes; todos perece- 

4 Ou aquelles dez oito, fobre os quaes a torre em Siloé cahio, e 
os matou; penfaes que mais culpados foflem, que todos quantos ho- 
mens em Jerufalem habitado? 

5 Naô vos digo; antes fe vos naô emmendardes, todos perece- 
reis af. 

. & E dizia eíta parabola: Tinha hum certo [homem] prantada huã 
figueira em fua vinha, e veio a ella a buícar fruto, e nao o achou. 

7 E dife a » vinheiro: Ves aqui tres annos ha que venho a buf. 
car fruito a efta figueira, e naó o acho: Corta a pois, porque ainda 
ocupará inutilmente a terra. 

8 Elle entonces refpondendo, diffelhe: Senhor, deixa a [ainda | 
por efte anno, até que eu a efcave, e a efterque, 

9 É fe der fruto, [pafe; |] quando naô, cortalahás defpois. 

10 E enfinando elle em huã Synagoga hum Sabado: 

11 Eis que eftavaali huã mulher que dez oito annosavia tido hum 
efpirito de enfermidade; e taô corcovada andava, que em maneira 
nenhuã fe podia endereitar. | 

12 E como Jeíus a vio, chamou a, e diflelhe: Mulher, livre 
eítas de tua ênfermidade. 

13 E pos lhe as maôs em cima, e logo fe endereitou, e glorifi- 
cava a pita 

14 É refpondendo o Principe da Synagoga, indignado de que Je- 
fus ouvelte pts em Eta dife é jreicaentio is Ma a 
que obrar he mifter: INeítes pois vinde a fer curados, e naô em dia 
de Sabado. º 

15 Entonces o Senhor lhe refpondeo, edile: Hypocrita, naô de- 
fata em Sabado cadahum de rias feu boy, ou feu ao, da 
eftrebaria, e [0] leva a beber? 

- 16 E naô convinha Ífoltar deíta atadura em dia de Sabado a efta f- 
lha de Abrahaó, que eis que fatanás avia ligado ja dezoito annos? 
“17 É dizendo elle eftas coufas, todos feus 8 abri fe confun- 
diao; mas todo o povo fe alegrava de todas as coufas gloriofas que 
por elle craô fetas. | 

18 E dizia: Aque he femelhante o reyno de Deus? e à que o 
compararei? 

19 Semelhante he a o gram da molftarda, que tomando o o ho- 
mem, o lançou em fia horta; e creceo, e fez fe arvore grande, € 
fizeraô as aves dos ceos ninhos em fuas ramas. 20 E 
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20 E dife outra vez: À que, ompararei o reyno de Deus? 
21 Semelhante he a o formento , e tomando o a mulher, o 
- "efconde em tres medidas de farinha, até que tudo fé Jevede. 
22 E paflava da huá cidade e- aldea- pai enfinando, e ca- 
minhando pera Hierufalem. 00" 
- 23: E dilelhe hum: Senhor, fão . Poucos os que Te fivad? e ele 
lhes dife: 


24 Trabalhae por entrar pela porta eftreita: Ee aa eu vos digo» | 


que muitos procurará entrár, e naô poderáo. 

25 [.4 faber] des que o pae de familia fe levantar, ea porta cer- 
tar, ca de fora comecardes a eftar, e á porta bater, dizendo, Sen- 
hor, Senhor abre nos; e refpondendo elle, vosdifer: Naó fer, don- 
de fejaes: 

26 Entonces começareis a dizer: Perante'ty avemos comido e be- 
bido, e em nofias praças tens enfinado. 

27 E dirvos ha: Digovosque-nam: fei donde fes, Apartãe Vos 


“de my, vos todos os obradores de maldade. 


28 Al ferá o choro, e o bater de dentes: Quando virdes a Abra: 
haô, e a Ifãac, e a Jacob, e a todos os Prophetas no reyno de 
Deus; e a vosoutros vos lançados fora, 


29 E viraó Eta 1] do oriente, e do ocidente, é do norte, + 


€ : do ful, e aflentarfehaô no reyno de Deus." 
30 E eisaqui q fas arado, os que' erad os RR é 
que faô primeiros, os É e eraô os  derradeiros. y , 
31- Aquelle E a chegárad huns dos Pháifêos. dizendolhe: 
Sae te, e vae te da Herodes te. uer matar. | 
322 E ileso ç “ 'e dizei a aquela rapofa ; eis aqui lanço Fora 





| demonios, e acabo curas , o, e á manhas, c a o terceiro [dia ] fou 


comfumado. || RR 
33 Porem he mifter que gay cá pena? e Pipa aid | 
caminhe : Porque naô ucede que algum Pa morra fora de 
Hierufilem. 
34 Hierufalem ,. Hierufilem, cad matas à os Prophetas, e ape- 
Iréjas à os qu à ty te faô envi quantas vezes quis eu ajuntar 
teus filhos, como à galinha feus pintaôs debaixo de fas afas, e nao 
quifeftes? * | 
35. Eisaqui” vofla cala fe vos deixa deferta; e isa em vendnidesa 
que naô mé vereis, até que venha [o te emos! quando digaes: Bendi. 
to aquelle que vem em o nome ng S 5 
(A 
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Carrvrero XIV. 
£0 Clrifto fara em Sabado a bum bydropicos edefendeilo. 7 Reprende a ambiças dos Phari- 
feos, e exborta a bumilidade ebenignidade. vg Com parabola de buá grande cea deita a 08 
Tudeas em rofão fica engratidad. Predix fere engeitamentos é vocaçad dos gentios em lugar 
delles. 25 Enfina que, por fer few difeipulo » fe deve tudo renunciar. 28 Com exemplo 
de edificante huá torre » e de bum rey que avia de ira facer guerra aontrorey, amo 
gen cg a fazer primeiro fuas contas. 34 E afina que o falefunecido mad prefia 
ra nada, | 
+ T* aconteceo que entrando: elle hum Sabado a comer paô em 
4: cafa de hum Principe dos Pharifeos, elles o eltavaô. eipiando. 
2 E, eifaqui hum homem hydropico eftava ali diante delle. | 
3 E refpondendo Jefus, fallou a os Doutores da ley, e aos Phari« 
teos, dizendo, he licito fárar em Sabado ; | 
4 E, elles calárao: Entonces tomando [ e”) elle, farou o, e man-. 
dou [o Jembora. | e 
s E elle refpondendo lhes, dife : De qual de vosoutros cairá o. 
afno, ou o boy em algum poço, que logo em dia de Sabado o 
nao tire ?. E e ME ADA | 
6 E nada-a eftas coufas lhe pone replicar. | 4 
E propos a os convidados huá parabola » atentando, como efcos, 
Thiaô os primeiros aflentos, dizendolhes. 
$ Quando de alguem a as bodas fores convidado , nao te aílentes 
* no primeiro lugar à Porque naô fuceda que outro. mais digno que ty ,. 
O, pa 


) eíteja delle convi | Rr neo Ea = 
"9 E vindo o que a ty € a elle te chamou, tc diga: dá lugar à 
efte; e entonces com vergonha comeces. a Le ficar com o derradei- 

ro lugar. o, 
“10 Mas quando fores convidado,. vac,, aflentate no derradeiro lu- 
| gar: porque quando o que te chamou, vier, té diga: Amigo, fube 
pera riba;; Entonces teras honra diante dos que juntamente eftiverem 

aflentados,. 

11 Porque qualquer que fe alevantar  ferá humilhado; € qual. 
quer que fe humilhar, ferá.alevantado. 

12 E dizia tambem a o que o tinha convidado: Quando fizeres 
kum jantar, ou: huã cea, nao. chames à teus amigos ,. nem a: teus. 
irmaôs, nem a teus parentes, nem à [teus] vezinhos ricos; paraque. 
tambem. elles te naô tornem a convidar. € te feja recompentado. 

13 Mas quando fizeres convite, chama, à.0s pobres,, aleyados 


mancos, € cegos. 
e in 14 E 
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“14 E ferás bemaventurado;, porquanto naó Po podem pagar: Po- 
rem, ferte ha pago em a refurre: ;aô dos juítos. dica 
15 É” ouvindo 1fto hum dos que juntamente eftavao aflentados , 
"dilelhe : Bemayenturado aquelle qué em o reyno de Deus comer 
pao... 
| 16 Porem elle lhe dife: Hum certo homem fez huã grande cea, 
e convidou a muitos. vaiado, ide Fo NE 
— 17 E á hora dá cea mandou a feu fervo dizer a os convi” os! 
' Vinde, que ja tudo eftá aparelhado. Ro À | 
18 Mas juntamente [ e] começaraó todos a excufar. O primeiro 


Jhe dife: Comprei huã * quinta, e hei mifter fair a vela; rogote a Ou, herda- 


“que me ajas por efcufado. | 
- 19 E o outro dife: Comprei cinco juntas de boys, e vou a pro- 
valos; rogote que me ajas por efcufado. Ro : 

= 20 É o outro dife: Caícime, e portanto naó poflo vir. 

21 É tornando o mefino fervo, fez faber eítas coufas a feo Sngr. 
 Entonces indignado o pae da familia, dife a feu fervo: Sae afinha 
pelas praças, e pelas ruas da cidade, € traze aqui a os pobres, € a 
os aleyados, ea os mancos, ca oscegos. EA 

22 E dife o fervo: Senhor, feito efta como mandafte; € aimda 
ha lugar. | | RR bias 

23 E difle o Senhor a o fervo: Sae te pelos caminhos, e pelos 


de eu campi. 


b valados, € força os a entrar, RE minha cafa fe encha, b Ou, feves. 


24 Porque eu vos digo, que nen 
convidados , goftará iba da Put | 
25 É muitas companhas hiaô com elle, e virando fe, diflelhes: 
| 26 Se alguem a my vier, e a feu pae, e maé, e mulher, e fil- 
hos, e irmaás, e dada tambem fua propria vida naó aborrecer, naó 
podê fer meu difcipulo. | | 


à daquelles varoens que foraó 


27 E qualquer que fia cruz naô levar e à pos.my naô vier, na6 . 


pode fer meo difcipulo. | 
28 Porque qual de vosoutros, querendo edificar huá torre, fe 
- naó aflenta primeiro a fazer as contas dos gaftos, fe tem com que 
a acabar? ' | | 
'29 Borque defpois de aver pofto o fundamento, e naó a podendo 


| acabar, naó comecem todos osque o virem a delle fazer zombaria,, 


30 Dizendo, efte homem começou a cdificar, e naó pude 
acabar. : A à É 
31 Ou qual rey, avendo de ir a fazer guerra a outro rey, fé naô 

N | V2 | — aflen. 


4 
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affentará primeiro.a confultar, fe com. dez mil 2 0 encontro pode fair , 
a o que com vinte mil. contra elle rem | 

-32 D'outra maneira, eftando o outro ainda-de longe, mandando 


lhe embaixada, lhe roga polo que á paz [ convem. | 


33 Ash pois, qualquer de vosoutros que a tudo quanto poflue 


naô renuncia, naô pode fer meo difcipulo. 


34 Bomhe o fal; Porem fe o fal e efvaecer , com que fe adubará? 
-* Nem pera a terra, nem pera o munturo prefta:. Fora o lan-- 
çaô. Quem tem ouvidos pera ouvir, ouça. 
CsPUTILO XV. 
1. Os Pharifeos murmuras porque Cbrifto recebe a os pecadores. 3.0 que Chrifto defende com. 
tres parabolas, com a de ovelha defgerada. 8 Com ade drachma perdida. 11 Ecoma 
do filho perdido a quem o pae com alegria recebe. 25 E ijfo defende contra a murmu- 


ração do irmas major. 
1 E chegavaõ fe a elle todos os publicanos, e peecadores à o ouvir. 

EL, > E murmuravao os Efcribas, e os Phariícos, dizendo: Efte. 
a os peccadores recebe, e com elles come, 

3 E elle lhes porpós efta parabola , dizendo, E 

Que homem de yosoutro: ha, que tendo cem ovelhas, e per- 
dendo fe lhe huã dellas, naô deixe no deferto as noventa e nove, e: 
fe ya apos a que fe lhe perdeo, até que a achar a venha?. 

s E achando a, a ponha fobre feus ombros gozolo. . 

6 E vindo a caía; ajunte a os amigos, € vezinhos,. dizendolhes:: 
Alegraevos comigo, porque ja achei a minha ovelha que fe me tin-. 
ha perdido, apa IM Es 

7 Digo vos que afhi averá [mais] alegria no ceo por hum pecca-. 
dor que fe emnmenda, do que por noventa e nove juftos, que de: 
Emenda naô neceífitao. | 

8 Qu que mulher que tendo dez drachmas, e a huã * drachma: 
perder, naô acenda a candea, e barra a cafa, e a buíque com dil- 


prata 04, gencia até achala? 


dous Vie 
tens. 


9 E achando [45] ajunte as amigas € as yezinhas, dizendo,. Ale-. 
graevos comigo, porque ja achei a drachma que fe me-tinha perdido, 
10 Aff vos digo que averá alegriá entre os Anjos de Deus, . por. 
hum peccador que fe emmendar. | | | 
11 E elle dizia: Hum homem tinha dous filhos. 7 
12 E difle o mais moço delles a feu pae: Pac, dame a parte da 


fazenda que [me] pertence; e elle lhes repartio a fazenda, 
| | 13 E. 
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mm SEGUNDO S. LUCAS. Cap. XV. 157 sa 
| 43 E defpois de naô muitos dias, ajuntando o filho mais moço tu- | 
“do, partiofe a huã terra muy longe, e ali defperdiçou fua fazenda, 
vivendo difolutamente. ? ? E) 
E deíque ja teve tudo defperdiçado ,. veio huã grande fome "ARO 
- naquella terra,. e começou a padecer neceflidade.. a 
15 E foi, e achegoufe a hum dos cidadaós daquela terra, o mM 
“qual o mandou à fua quinta a apacentar os porcos.. | | | HI 
"16 E defejava encher feu ventre das * mondaduras que comiaô os é «do fa- 
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 17.E tornando em fi, difle : quantos jornaleiros-de meo pace tem ne ds bois 
” h j | ; 
tas. 


| “abun dancia de paô ,. € €u aqui Eos de fome.. | 
| 18 Levantarme hei, e irme heia meo pae, edirlhehei: Pae, con- 
tra jo co, € perante ty pequei. | | “RC 
“19 Ja naó fou digno Ne deh chamado teu filho, fazeme como a | b 
“bum de teus jornaleiros. | | 
| 20 E levantandofe, hia a feupae, e como ainda eftivefle de longe, 4 | 
“vio o feu pace ,. e moveu fe de intima compaixad, e correndo pera el- | | 
Je,. derriboufe fobre feu peícoço, e beyou o. | É ? 
24 E o filho lhe dife; Pae, contra o ceo, e perante ty pequei; | ! 
E. 1: | > | 
ja naô fou digno de fer chamado teu filho. 7 | 
7 22 Mas o pae die a feus fervos: Tirae o principal veftido, e vi 
“veíti o; e ponde anel em fua maô, e gapatos em feos pes. | 
| 23 E trazei o bezerro gordo, e matae o; e comamos, € alegre- 
| 24 Porque efte meo filho morto era, e reviveo; tinha fe perdido, 
€ he achado. E começaraó fe a alegrar. | | 
25 E feu filho o mais velho eftava no campo; o qual como veio, | | eo 
€ chegou perto da cafa, ouvio amufica, € as danças. A 
| 26 E chamando a hum dos fervos, din que era aquillo? ú 
O ms rp jo ER bo A 
| 27 E elle lhe dife: Teu irmaô he vindo; e teu pae matou o be- am 
Zerro gordo, porque o recuperou. 1aô. | ap | 
| 28 Entonces elle fe anojou, e naô queria-entrar. O pae entonces, | 
“Saindo ,. rogavalhe, | : 


- 29 Mas refpondendo elle, difle a o pae: Eifaqui, tantos anôs ha 
que te firvo,. né nunca trafpaflei teu mandamento, e nunca me defte 
hum cabrito,. peraque com meos amigos me alegrafle. 

30 Mas em vindo efte teu filho, .que com mundanas defperdiçou : 
tua fazenda, lhe mataíte o bezerro gordo. | 

* 31 Elle entonces lhe dife: filho, tu fempre eftas comigo, e to- 
Gas-minhas coufas fãao tuas, Va. 32 Mas 
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T38 OS EU ANGELHO' 
32 Mas alegrarnos, e folgar nos era neceflário; porque efte teu 
irmao morto era, £ reviveo; tinha fe perdido, e he achado. 
+ 


Cariruto KVL 
4 Pela parabola do injufto mordomo enfina oCbriffo a grangear amigos com o injuffo Ma. 
mon, a E aellenao fervir. 14 Reprende a avareza ias efoberba “ef 
feos. 16 Enfina quea ley eos Propbetas a tefoao tem durado, e ate hum til comprir fe ha. 
18 Fala de defcafamento. 19 4 parabola dorico avarento e pobre Lazaro,e diferente 
- eflado de ambos, ni n'eftacomo n'outra vida, | | 


I Diz: tambem a feus difcipulos : Avia hum homem rico, o 
= qual tinha hum mordomo, e efte foi perante elle acufado como 
diffipador de feus bens. 
2 E chamando o, diflelhe: Que.he ifto que ouço de ty? dá-me 
“Conta de tua mordomia; porque janaô poderas fer mais mordomo 
3 Entonces difle o mordomo entrefi: Quefarei? quemeo Sennor 
aOu, meme tira a mordomia: Cavar naô poflo, mendigar tenho vergonha. 
defapoa-. 4 Eu feio que hei de fazer, peraque quando * metirarem a mor- 
sem da, domia, me recolhaô em fuas cafas. 
s E chamando a cadahum dos devedores de feu Senhor , dife a o 
rimeiro: Quanto deves a meo Senhor? 
6 E elle die: Cem medidas de azeite; e difelhe: Toma teu 
conhecimento, e aflentate logo, e efcreve cincoenta. 
a Defpois dile a outro: É tu quanto devés? e elle difle: Cem 
alqueires de trigo; e elle lhe dife: Toma teu conhecimento, e ef 
creve oitenta. | 
- 8 E louvou o Senhor a o injufto mordomo por prudentemente 
averufado: Porque mais prudentes fam os filhos deíte feculo , do que 
os filhos da luz, em Ífeu genero. | 
9 E eu vos digo: grangeae amigos com mjuíto Mammon, pera- 
que quando vos faltar, vos recebaô em os eternos tabernaculos, 
to Quem he fiel no muy pouco, tambem no mais he fiel; e 
quem no muy pouco he mjuíto, tambem he injuífto no mais. 
pn Di la" Pois fe noinjuífto Mammon naô foítes fieis; o que he verdadei- 
ora Syriaca TO, quem volo confiará? 
que fignifi- 12 E fena alheiofieis nadfoftes; oquehevoflo, quem volo dará? 
ca» Rique 13 Nenhum fervo pode fervir a dous fenhores; porque ou hade 
tas» 8% aborrecer a o hum, e amar a outro; ou fe ha de achegar a o hum, 
boss ie. e defprezar Naô podeis fervir a D Marãs 
fes; om tbe- € defprezar a o outro. Naô podeis fervir a Deus, e a » Mammon. 
fouros, 14 E todas eitas coufas ouviaô tambem os Pharifeos, que craô 
| avarentos, € faziaô delle zombaria, | 15 É 
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15 E difielhes: Vosoutros fois es que à vos mefmos diante dos 

homens vos juítificaes: mas Deu conhece voílos coraçoens; porque 

o que perante os homens he fubime, he perante Deus abominaçao. 

16 Aley, ec os Prophetas [ [45 |, até Joao def?entonces he o rey- 
no de Deus anunciado, e quem quer lhe faz força. | 

17 Porem mais facil couta he paflar o ceo e a terra, do que per- 


| derfe hum til da ley. 
- 18 Qualquer que defpede fua mulher, e fe cafa cô outra. - ul- 


téra; e qualquer que com á do marido defpedida fe cafa, adultéra. 
9 E avia hum certo homen rico, que fe veft.. de purpura, e de 
nho fino, e cada dia vivia regalada e efplendidamente. 
20 Ávia tambem hum mendigo, chamado Lazaro, o qual jazia á 
fua porta cheio de chagas. it 
21 E defejava fartare das migalhas que da mefã do rico cahiaô, 
€ ainda ate os caens vinhaô, e lhe lambraó as chagas, | 
22 E àconteceo que morreo.o mendigo, e foi levado pelos Anjos 


40 regaço de Abraham. 


23 É morreo tambem o rico, e foi fepultado. E, levantando feus 
olhos no inferno; eftando nos tormentos, vio a Abraham de longe, 
e a Lazaro em feu < regaço, 

“24 E dando elle gritos, difle: Pae Abraham, tem mifericordia. de 

+ emanda a Lazaro que molhe na agoa a ponta de feu dedo, e me 
vo fã a lingoa ; porque grande tormento eítou padecendo nºe- 
flama. | 


cOu, Seja; 


“25 E diflelhe Abrahas: Filho, lembrate que em tua vida rece» 
befte teus bens, e Lazaro femelhantemente males: Poremagora efte 
he coníolado, e tu atormentado. 


26 E, de mais de tudo ifto, hum taó grande “ abifino eftá pofto 408-kbor+ 


entre nos outros, e vosoutros, que os que daqui para vosoutros paf 
far quifeflem, naô poderiaô ; Mi side dé, pá bia ca.. é 
“27 E dife: Rogo te pois, ó pae, que o mandes a cafa de meo pae. 
28 Porque tenho cinco irmaós, a quem difto faça proteíto; pa- 
ue tambem naô venhaó a eíte lugar de tormento. 
29. E Abraham lhe dife: A Moyfes, e a os Propitetas tem, ou- 
cao Os. | | | 
' 30 Elle entonces diffe.: Naô Abrahao, mas fe algum dos mor» 
tos. a elles fofle, viríchiao a emêndar. isto 
31 Porem [ Abraham | lhe dife: Se a Moyfes e a os Prophetas 
naô ouvem, tampouco perfuadir Íe deixaraó, ainda que algum dos. 
mortos venha a refuícitar. | C a 
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CAPUTOL o XVII 
1 0 Chrifto nos dela a evitar osefcandalos, 3 u aperdoar a oirmaõ fe fe arrepender. 
Os difcipulos pedem que acrecentelbesa fe, cuja virtudee força deforeve. 7 Pelaparabole 
do fervo enfina que nao merecemos nada diante de Dens, 11 Sara a dez leprofos dos quaes 


bum [à agradecelhe. 20 Enfipa o modo davinda de feuregna. 26 Defereve o fim do mun- 
do, comparando o com o tempo de Noé, e de Lot. 7 


1 7 a feus difcipulos die : Impofivel he que naô venhaô efcan- 
1 calos; mas ay d'aquelle por quem vierem. | 


2 Melhor lhe for», pórem lhe a o peícoço huã mó de atafona, e. 


lançalo afli no mar, do que efcandalizar a hum deftes mais pe- 
queninos. ; | nm 
“3 Guardae vos; fe poisteuirmao contra ty peccar , reprende o; efe 
fe arrepender, perdoalhe, Crato EF 

4 E fe fete vezes contra ty a o dia peccar, e fete vezes a o dia a 
ty tornar, dizendo, pefame., perdoalhe. opened 

5 E difleraô os Apoftolos a o Senhor: Acrecentanos a fé, 


6 Entonces difle o Senhor: Se tanta fé como hum graô de mo-. 
ftarda tiveleis, a efta moreira dirieis; defarraegate daqui, e prantate | 


no mar, e obedecervos hia. ado nos 

7 E qual de vosoutros terá hum fervo que lavrando, ou apacen- 
tando ande [ 4s beftas | que tornando do campo, logo lhe diga: che- 
ga, e afientate, | Pei ap » 

8 E naô lhe diga antes: Aparelha me que cear, e arremangate, 
e ferveme até que comido, e bebido aja;-e defpois, come-e bebe tu, 

9 Por ventura dalhe graças a o tal fervo, porque fez o que lhe 
avia fido mandado? Bem cuido que naô. 

19 Afli tambem vosoutros , quando fizerdes tudo o que fe vos 
mandar, dizei: Servos inutiles fomos; porque [ [omente] o que de- 
viamos fazer, fizemos. Errar 

11 E aconteceo que indo elle a Hierufalem , hia paflando por 
meio de Samaria, e de Galilea, | ay | 

12 E entrando em huá aldea, fairaô lhe a o encontro dez homens 
leprofos; os quaes fe parárao de longe. 7 

13 E levantarao a voz, dizendo, Jeíus, Meítre, tem mifericor- 
dia de nosoutros. | 


“14 E vendo os elle, diflelhes: Ide, moftrae vos a os Sacerdotes. º 


E aconteceo que indo elles, fe acharaô limpos. 
15 Entonces vendo fe hum delles limpo, tornou, glorificando. a 
Deus a grandes vozes. 
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SEGUNDO-S.LUCAS. Cap. XVIL T6L. 
«6 E dertiboufe fobre feu rofto a feus pees, dandolhe. as praga 
| LE era efte Samaritano, 
y »» 17 E refpondendo Jefus, difle: ..Naô foraôo dez os feapados? aoni- 
: de eitaô logo os nove? 
Ã — 18 Naô ouve quem tornafle, e defe cloria a Deus, fenaõ eíte 
u pai E) 
19 E diflclhe: Levantate, vaete; tua fé te falvou. 
PF 20 E perguntado dos Pharifeos, quando o Reyno de Deus avia d 
IN vir? refpon culhes, e dife: O Reyno de Deus naô ha de vir com 
H] Te “externo aparecer. 
| 21 Nem diraó: Eilo aqui, ou eilo ali; porque eis quero Reyno 
| q | de Deus entre vos outros eitá, 
22 E difle a feus diícipulos : Tempo virá, quando defejareis ver 
N a dos dias do Filho do homem, e naô [0] vereis. 
A E entaó vos diraô eilo aqui, ou eilo ali eíta; naó vades, nem 
1 24 Porque como o relampago, relampagueando des Pa huá [par- 
| q te] de baixo do ceo, refplandece ate a outra de'baixo do ceo, afli 
— ferá tambem e Filho do homem em Ífeu dia. 
25 Mas primeiro convem padecer , e fer reprovado defta geraçaô. 
a 26 E como fucedeu nos dias de Noé, aífi ferá tambem nºos dias 
* do Filho do homem. 
É 27 Comiaô, bebiaô, fe Pao e fe davao em cafamento ate o 
— dia que Nocentreu na Arca; e veioodiluvio, e deftruhio osa todos. 
| 28 Afli mefmo tambem como fucedeu em os dias de Lot, que co- 
a «miaó » bebiaô, compravaó, vendiao, prantavaó, e edificavao. 
| 29 Mao dia que Lot de Sodoma fahio, choveo d'o Ceo fogo e 
| | emxofre, e a todos os deftruhio. 
|. 30 Conforme a io ferá no dia em queo Filho do PRA, fe hade 
nm * manifeftar 
| | 31 Naquelledia so que eftiver no telhado , e fuas alfaias em af, ; naô 
Nkicenta a tomalas: E,o que no campo, affi mefino naô torne à tras. 
| E 32 Lembraevos da mulher de Lor. 
| 33 Qualquer que procurar falvar fua vida, à perdera; e qualquer 
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a 34 igoVOs que naquelia noite eftaraô dous em hua cama, o hum 
fe à tomado, € o outro ferá deixado. 
as Duas [mulheres ). eftaraô juntos moendo ; a huã ferá toma. 
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36 Dous eftaraô no campo; o hum ferá tomado, € o outro w- 
rá deixado. | 

37 E refpondendolhe, difler.ó lhe: Aonde Senhor? e elle lhes 
difle: Aonde quer que o corpo eftiver, ali fe ajuntaraô as aguias. 


Carirtrurto XVIIÍ 


1 0 Chriftocom exemplo da bus-vinva, e de injuflo juix, enfina a orar com ferver. q E com 
outro exemplo do bum Pharifeo e prblicano enfina, que Deus julisfica fomente a o peccador 
ce fosrrepende. 15 Manda vira fyosmeninos. 18 Refponde a pregunta de bum Prin- 

cipe, que bem foxendo peifuira à vida eterna, emanda lhe a guardar os mandamentos, 

24 Quam difhvil. .ente o rico entrara no reino dos ceos. 28 Promete galardaõ a osque tu- 

do por amor de Chrifto deixad. 31 Prophetixa fita paixad, morte é refurreiçao, 35 Da 

vilta a bum cego. 


1 E Propos lhes tambem huã parabola: de que fempre he mifter 
“orar, enunca desfalecer, Rg. 
» Dizendo, Avia hum certo juiz em huã cidade, que nem « 
Deus temia, nem a homem nenhum refpeitava. 
3 Avia naquella cidade huá certa viuva, que a elle acudia, dizen- 
do, defendeme de meo adveríario. | 
4 Porem por [muyto] tempo naô quis : Mas defpois dito , dhíle 
entre fi: Ainda que nem a Deus temo, nem a homem nenhum 
refpeito: 
s Toda via, porque efta viuva me he moleíta, a hei de defen- 
2 Ou, gui- der: Porque em fim naó venha, e me * quebre a cabeça. 
meofangne, 6 E difle o Senhor: Ouvi o que diz O injufto juiz. | 
em 's semper o O mA defenderá Deus a feus eícolhidos, que dia e noite a elle 
spa clamaó? Ainda que tardio para com ellesfeja? 
8 Digovos que deprefla os defenderá. Porem quando o filho do 
homem vier, achará por ventura fé na terra? 
9 E difle tambem a huns (as de fi como juítos confiavad, e à os 
outros “defprezavaô, efta parabola: 
to Dous homens fobiraô a o templo a orar, o hã Pharafeo, e o 
outro Publicano. | 
11 O Pharifeo em pé, orava entre fi defta maneira: Deus, gra- 
te dou, que naó fou como os de mais homens, ladroens, in- 
juítos, adulteros, nem ainda como efte Publicano. | 
12 Jejumo duas vezes na femana, dou dezimos de tudo quan- 
to poíluo, | 
13 Mas o Publicano, eftando de longe; nem ainda queria levan- 
tar os olhos a o ceo, mas batia nos peitos; dizendo, Deus, tem mi- 
fericordia de my peccador.. | 14 Di 
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SEGUNDO S.LUCAS Cap XVIII 163 | ; 
— 14 Digovos que [mais] juftificalo defcendeo elite a fua caía, do | E: 
* que elle: Porqu E que fe c calçar, ferá humilhado; e qual. 
— quer que fe humilhar, ferá exalçado. 
E. 15 E traziaô tambem lhe meninos, pera que os tocafle; o “E 
vendo os difeipulos, os repreêndiao. 
= 16 Mas chamando os Jefis a fi, difle: Deixae vir a my os mienio 
| nos, e naó os empeçaes; porque dºos taes he o Reyno de Deus, 
É “17 Em verdade vosdigo, que qualquer que o Reynode Deus: .» | 
E - hum menino naó receber, naô ha nelle de entrar. 
a 1 a E perguntoulhe hum Principe dizendo, bom meftre, que fa- 
fluirei a vida eterna? 
o Te lhe dife: Porque-me chamas bom? ninguem ha bom 
N a fó Deus. 
É. “20 Os mandamentos fabes: Na matarás, naó E anltetarás nao 
my  firtarás, naô diras falo teftemunho, honra'a teo pae, e a tua maê, 
| 21 E diflê elle: Todas eftas coufas tenho guardado desde minha 
| mocidade. 
| q “22 E ouvindo Tefus ifto, diflelhe: Ainda huá coufã te falta : Ven- 
| de tudo o que tens, e reparti qa os pobres, e teras hum E no 
| Xco; e vem, fegueme. 
| 23 Porem ouvindo elle eítas coufas, foi fe muy trifte, porquan- 
mM to era muy rico. 
) A 24 E vendo Jefus o muito que fe avia entriftecido, difle: Quam 
| dificultofâmente entraraó no Reyno de Deus os que * riquezas pofluem.b Ou » fa- 
ma - 25 Porque mais facil coufa hé entrar hum < calabre peló olho de“. 
* huã agulha, do que entrar hum rico no Reyno de Deus. | Orne 
88 Ed 
q | 26 E os que [0] ouviaó difleraô: quem podera logo fer falvo. 
| 27 E ele difle: O que a os homens he impofhvel, é he 
| À a Deus. 
E 28  Etonres difle Pedro:  Eifaqui que tudo ita e te ave- 
D 1ão 
| A 29 pe lhes die: Em verdade vos digo que ninguem ha que 
E ou paes, ou irmaôs , ou mulher, ou filhos, polo Reyno de . | | 
— Deus aja deixado, É: 
| 39 Que muito mais nefte tempo naó aja de receber » e no feculo á 
* vindouro a vida eterna. 
31 E, tomando Jefus à parte a os doze, diflelhes: vedes aqui fobi- 
mn "mosa Hierufalem, e cumprirfehao todas as coufas que do Filho do 
| n tomem pelos Prophetas fora6 efcritas. ! 
| Az 32 Por 
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32, Porquanto ás gentes ha de fer entregue, e efcarnecido, é im» 
juriado, € cofpido. 

33 E, des que o ouverem açou ado, matalohaô :. Mas a o terceiro 
dia refuícitará. . 

14 Porem elles nada deftas coufas entendiaó, e eita palavra lhes 
era encuberta: E naô entendiao o que lhes dizia, 

35 E aconteceo, que chegando elle perto de Jericho, eítava hum 

=» aflentado junto a o. caminho mendigando. | 

36 O qual“omo ouvio,a companha que paflava, perguntou que 
era aquillo? | 

37 E difera6 lhe, que Jefus Nazareno paflava. | 

38 Entonces deu gritos, dizendo, Jefus, Filho de David tem mi- 
fericordia de my.. 

39 E os que hiaô paflando o reprendiaó, peraque calafle: Porem 
clle clamava muito. mais, Filho de David, tem mulericordia de my. 

so O Jefus entonces, parandofe, mandou o trazer a fi: E che- 
gando elle, perguntoulhe , ” 

41 Dizendo, que queres que tc faça? e:elle-dile: Senhor, que 
veja. | 
é E, Jefus lhe difle: Vé, tua fé te falvou.. | 

43 E logo vio, e feguia o glorificando a Deus. E, vendo todo e 
povo [70] dava louvores a Deus. 


CapiruLo XIX. 


“x 0 Zacheo recebe o Clrijto com gozo. E foi confolado d'elle. 11 Pela parabola das minas en- 


fina que com os dons amijter nos negocesr. 20 Entra em Jerufalem, affentando fe fabre 
bum afro 41-Chora [obre Jernfalem e Propbetiza fita defiruição. 45 Lança fora os que: 
vendiad. ecompravao netemplo. 47 Os Principes dopovo e os Ejcribas procurao matalo. 


I E Entrando [Zefus | hia palfando por Jericho. 


- 2 E eis que avia ali hum varaô chamado. Zacheo,. o qual 
era Principe dos publicanos, € era rico. | 

3 E procurava ver quem fofie Jefus, e naô podia por caufa da. 
multidao, porquanto era pequeno de eftatura. 

4 E correndo diante, fobiole a huã figueira brava, pera o ver. 
porque avia de pafiar por ali. 

's E como Jefús chegou a aquelle lugar, olhando para mba,. vio 
o, e diflelhe: Zacheo, date prefla, delcende; porque hoje me im- 
porta poufar em tua cala. na: | | 

6 Entonces deftendeo deprefla, e reccbeo o gozolo. 

7 E. 
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= 7 E vendo todosifto, murmuravaõ, pentes que entrára a pou- a 
“e com hum homem peccador. 

' 8 Entonces levantandofe Zacheo , diflê a o Senhor? Senhor eis a- 
qu a metade de meus bens dou a os pobres; e fe em alguã coufa alguem 
















— defraudci, o tendo cô os quatro tantos. . ç 
q 9 E Jefis lhe dife: Hoje foi falva efta cala, porquanto tambena | 
A Fa he filho de Abraham. | 
E — | to Porqueo Filho do homem veio a bufcar e à falvar PARAR h 
| É avia perdido. É 
11 E ouvindo elles eftas coufas, foi profleguindo , e dife huã pa- Er 
| q Tabola, porquanto eftava perto de Hierufalem, e [porque | cuida- | É 
* vaó que logo o Reyno de Deus avia de fer manifeítado. E 
| 12 E die: Hum homem nobre fe partio a huã terra muy longe | P 
mm “a tomar poíle de hum ni ii e tornar. va 
13 E chamando a dez fervos feus, deulhes dez 2 minas, e difle. a Ou, Myz no 
| lhes: Negoceae entre tanto que venho: cos. Que vem 7 
q - 14 Porem Íeus cidadaós o aborreciad; e mandaraô a pos elle huã nda “SUR j 


“embaixada, dizendo, Naô queremos que efte reine fobre nos outros. das. 
N 15 E aconteceo que tornando elle, avendo tomado pofie do Rey- | 
mw mu no, mandou chamar a fi a aquelles fervos, a quem avia dado o din- ita KR 
* heiro, pera faber o que da a avia com negocio ganhado. a 
| MM 16 É veio o primeiro, dizendo ; Senhor, tua mina tem ganhado 7 : 
ma dez munas. 194 


| 17 E elle lhe dife: Eita bem, bom fervo; pois no rs fofte ) 
Ro Ea, fobre dez cidades teras poteftade. | E 
1 ' 18 E veio o outro, dizendo , Senhor, tua mina grangcou cin- : 2 
a co minas, A 

“19 E tambemaecfte dife: Eitá tu [tambens | fobre cinco cidades, a 


E 20 E veio o outro, dizendo, Senhor, eis [aqui] tua mina, que 
“em hum kenço guardei. E 
2: Porque tive medo de ty, que es homem rigurofo, que tomas a 
ne o que-naô pufeíte, e fegas o que naô femeaíte. 
| 22 Entonces elle lhe dife: ao malino, por tua boca'te julga 
| tei, fabias que eu era homem rigurofo, que tomo o que naó pus, e 
—* que fego o que naô femeei: | 

a 23 Porque pois naó defte meo dinheiro a o banco, e vindo: eus 


te 
AR 

h Ê 
fr ' y , 
ed! 


| o demandára com a onzena? 
| ; 24 E dife à os que eftayaõ prefentes: Tiraclhe a mina, e dae a 
BU ao que tem as dez munas, | 

q a X 3 25 E. 
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- 25 E elles lhe diflerao: Senhor, dez.minas tem. 

26 Porque eu vos digo, que 1 qualquer que tiver, fer lhe ha da- 
do; mas a o que naó tiver, amci o que tem lhe ferá tirado. 

27 E tambem a aquelles meus mimigos, que naó queriam que 
eu fobre elles reinafle, trazer os aqui, e degolas os diante de my. 

28 E dito ifto, hia caminhando diante, iobindo a Hierufalem. 

29 E aconteceo que chegando perto de Bethphage, e de Bethas 

“a. a o monte que fe chama das oliveiras, mandou dous de feus 
ducipulos. 

30 Dizendo, Ide á aldea, que de fronte eftá; aonde, entrando, 
achareis hum poldro atado, em que nenhum homem ja mais fe tem 
aflentado; defatae o, e trazei o. j 

1 E fe alguem vos perguntar, porque [o] defataes? dirlhe heis 
af: Porque o Senhor o ha muiiter, 
Ee 2 E foraô os que aviao fido mandados, e acharaô como lhes 

e. 

33 E defatando o poldro, feus donos lhes differaô: Porque deia 
« taes o poldro? 

34 E elles difleraô: Porque oSenhoro ha mifter. 

35 E trouxeraó o a Jefus: E lançando Ífeus veítidos fobre o pol- 
dro, puferaô em cima a Jefus. | 

36 E indo elle andando, eftendiao fuas capas pelo caminho. 

37 E como ja chegaflem perto da decida do monte das oliveiras, 
toda a multidao dos dicipulos, gozandoÍe, começaraô a com gran- 
de voz louvar a Deus, por todas as virtudes que vifto tinhaô. | 

38 Dizendo, Bendito o Rey que vem em o nome do Senhor ; 
Paz no ceo, e Gloriá em as alturas. | 

39 Entonces alguns dos Pharifeos da companha lhe difleras: 
Meitre, reprende a teus dicipulos. 

go E refpondendo elle, diflelhes: Digo vos que fe eítes fe cala- 
rem, as pedras logo haó de bradar. 

o como ja hia chegando perto , e vio a cidade, chorou fo- 
bre ella. 

42. Dizendo, Ah fe tambem conhecefles, a o menos neíte teu 
dia, o que à tua paz [ pertence !| Mas agora a teus olhoste eftá en- 
cuberto. 

43 Polo que fobre ty viraô dias, em que teus inimigos com tran- 
queiras te cercaraô, a o redor te fitiarã, e de todas as bandas em 
eítreito te poram. 


4E 















SEGUNDO S. LUCAS Cop. XX. 167 
— 44 E a ty, e a teus filhos, que denrro de ty eftiverem, à terra 
“te derribaraô; e pedra fobre pedra :m ty naó deixarãô, porquanto. 


— naô conheceíte o tempo de tua vii açaó 


q to 
5 
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RO | CaritruLo XX, | 7 
| p ig; O Chri Dre ca pregunta dos Efiribas untavas com que autoridade fria elias 
À v á cida Noto or dass Pmectifima: de aa, 9 es e fone 
o vendada a bums lavradores, ameacalhes o caftigo de Deus, 20 Refponde a pregunta fe he 
| Jicitadartributoao Cefar. 27 refpondendoapregunta dos Saduceos acerca bd 

| quecafou com fete irmãos, demoftra pela ley de Mofes a refurreiçao dos mortos. 41 Pros 
ER “ia ecomo o Mefias poíja fer o filhode David. 45 Avifano povoa fe guiar 
dar da ambiçad e bypocrifra dos Eferibas. | 


E E E Aconteceo hum daquelles dias, que eftando elle enfinando 
Sh E ; 

Do os Principes dos Sacerdotes, € os Efcribas, com os Ânciaôs, 

2 E, fallaraô lhe, dizendo , dize nos com que autoridade fazes. 
 eftas coufas? Ou quem he o que eíta autoridade te deu? 


 guntarei huã palavra; refpondeime: 


4 O baptifmo de Joaô era do ceo, ou dos homês? 
5 Mas elles confultavaô entre fi dizendo , fe diflermos do ceo,, 
— dirnos ha: Porque pois lhe naô deítes credito? | 


Pifojas 


1 
k 


| eitaô certos que Joaô era Propheta. | 

| 7 E refpondéraô, que naô fabiaô d'onde [ era. ] 

| 8 Entonces Jefus lhes dife: Nem taô pouco eu vos digo, com que: 
autoridade eítas coufas faço. | 

"9 E começouadizer a o povo eíta parabola: Hã certo homem 


bj Ta por muito tempo. | | | 
| 10 E a feu tempo mandou hum fervo a os lavradores, peraque 
— lhe defiem o fruito da vinha; eferindo o os lavradores, [0] manda- 
| FaÓ vazio. Pg 


Ur, 





na mulher 


no templo a o povo; e anunciando o Euangelho, fobrevierao 


|| 3 Refpondendo entonces Jefus, diflelhes: Tambem eu vos per-. 


| 6 E fe difermos, dos homens; todo o povo nos apedrejará : Pois 


f prantou huã vinha, e arrendou a a huns lavradores, e partio fe fo- . 
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11 E torncu a mandar outro fervo: Mas elles, ferindo, e afroa- 
tando també a efte, | o) manda a6 vazio, | | 
12 E tornou a mandar a o erceiro:: mas elles ferindo tambem 
[a efe, | o lançarad fora, | Fo eb 
- r3 Entonces difle.o fenhor da vinha: Que farei? Mandarei a meu 
o "filho amado, bem pode fer que quando o virem, [0] refpeitaráo. 
14 Mas vendo o os lavradores, confultaraó entre fi, dizendo, efte 
a herdeiro, vinde , matemolo, paraque a herdade feja nofla, 
15 É 1a. ;ondo o fora da vinha, mataraó [o0:] Que pois lhes fara 
o fenhor da vin.a? 
5 16 Virá e deftruira a eites lavradores, € fua vinha dara a outros. 
E ouvindo elles [:/to | difierad: Guarda. 

17 Mas olhando elle para elles, difie: que pois he o que eitá e- 
fcrito? A pedra que os edificadores reprovaraó, efla fo polta por ca- 
beça da elquina. 7 

18 Qualquer que fobre aquella pedra cair, ferá quebrantado ; mas - 
aquelle fobre quem cair a pedra, cfmeuçaloha. 

19 E procuravaô os Principes dos Sacerdotes, e os Efcribas, de 
naquella mefma hora lançarem maôó delle; mas temeraó a o povo; 
porque bê entenderaó que contra elles tinha dito eíta parabola. 

20 E trazendo [0] de fobre olho, mandarao efpias que fe fingife.. 
| fem juítos, pera o apanharem em Íuas palavras, € o entregarem a o 
aOu, Sena Principado, e poder do Prefidente. 
borio. je a | 

21 Os quaes lhe perguntara6, dizendo, Meftre , bem fabemos que 
diretamente fallas, e enfinas, e que naó atentas para a aparencia da 
pefloa, antes com verdade enfinas o caminho de Deus. | 

+2 He nos licito dar tributo a Cefar, ou nad? 

23 Mas entendendo elle fua aftucia, diflelhes: Porque me aten- 
tacs? , 

24 Moftraeme amoeda; de quem tem a imagem, e ainfcripçao? 
e refpondendo eiles, diflerad: De Celar. 

25 Entonces diflelhêst Pois dac a Cefar o que he de Cefar, e a 

.: Deus o que [he | de Deus. 

26 E nao o pudéraô apanhar em fuas palavras, diante do povo; 
antes, maravilhados de fua repoíta, caláraófe. | 

27 E chegandofe alguns dos Saduceos, que negaô aver refurrei- 

- Çaô, perguntarao lhe, AR 

28 Dizendo, Meitre, Moyfes nos efcreveo que fe o irmaô de 
algum falecer, tendo ainda mulher, e morrer fem filhos; tome feu 
irmao a mulher, e levante femente a feu irmao. 29 Fo. 
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29 Forão pois fete irmaôs, € tomo q primeire mulher; € mor- 
— reo fem filhos. 

"| 30 Etomoua hei o fegunde ; e morreo [tambem] Eh filhos. 
Ros 31 E tomou a mefma [mulher | o terceiro; e affi memo tambem 
Eptodos os fete: E, naô deixarao filhos, e morrérao. 

“32 E por derradeiro de todos, morreo tambem a mulher. 

33 Em a refurreiçaS pois, mulher de qual delles ferá?- pois os 
R fere a tiveraó por mulher, 

34 Entonces refpondendo Fefus, diffelhes: Os filhe- «cite feculo 
nice ga ig Rê Ee 
35 Mas os que r dignos forem avidos de alcançar aquelle fecu- 
| P É a rilinaçoa dos sean nem fe hao de calar, dest fer dados nt 
EM em cafamento, - 

36 Porque ; à naô podem mais morrer; porquanto faô 1 aes 2 08 
“a e fis hos de Deus, pois faó filhos Fte relurrei ig 
“37 E que os mortos ajaô de refufcitar; Moyfes m o junto à O 
E carçal o enfinou, uando a o Senhor chama: Deus de Abraham, € 
— Deus de Ifaac, e Deus de Jacob. 
38 Porque [Deus] naô he Deus de mortos, mas de vivos; por- 
que todos vivem quanto a elle, 
- 39 E refpondendolhes hús dos Elribas, Epa Meltre, bem 


Ne 
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“a 


“40 E naó oufaras erguntarlhe mais coufã alguã. 

A É Ra E, elle lhes did : Como dizem que o Chrifto he filho de 

- Davy ? 

42 Dizendo no livro dos Palmos o mefino David; Diflé o Sen- 

| horameo Senhor , aflênta te á minha [774c] direita, | 

eo | 43 Até que a teus inimigos ponha por eftrado de teos 

E Re que chamando o David [ few] Senhor, como he logo 
O 


* 45 E eftando o todo o povo ouvindo, dife a feus difcipulos: 
Es Guardae vos dos Etcribas, que querem andar com veítidos á 
somprida, e amao as faudaçoens nas praças, € as primeiras cadeiras 
di e os primeiros aflentos nos convites. 
a E engolem as cafas das viuvas, e com cor fazem largasora-, 
es receberão maior b condenaçaô. 4 Ou juizo, 
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Cvaricuio XXE | 
1 O Senhor lonva a efmolada pobre vino. 5 Prophetixa a deftruiçad do templo e de fernfa- 
lem. 7 Econtaos fênaes que lhe avias de preceder. 12 E contra as perigo que a 
aviad de padecer os confola com fia ajuda. zo Aconfelha , que quando virê a Jernfalem 
cercada, a fugir de prelja pera efcapar fe daquelle grandemal. 25 Predix os finaes de 
fia derradeira vinda , e comaparabola das arvores que brotaã » exborta a obfervar a fia 
vinda. 34 E efperala com temperança » vigia» eoragoems. 37 Enfina a o povo cada 
dia mo templo. 
I eli *+ elle olhando vio à os ricos, que lançavaô fuas offer- 
E encon tas no * cofre d'a efmola. 
nbs;oucepo. , Fi viotambem ahuá pobrezinha viuva, que lançavaalidous ceitys. 
| + E dife: Em verdade vos digo, que mais que todos lançou 
pobreviuva. | 

4 Porque todos eftes do que lhes fobeja lançaraô pera as offertos 
de Deus: Mas efta de fua pobreza lançou todo quanto fuftento tinha. 

s E a huns que do templo diziaô, que de fermofas pedras e dons e- 
ftava adornado, dife: € 7 

6 Tocante eftas coufas que vedes? pois diasvirão, que naô ficará 
pedra fobre pedra, que naó feja dermbada, | 

7 E perguntarao lhe, dizendo, Meftre quando fera io? e que 
final averá, quando eftas-coufas ajaô de acontecer? 

8 Entonces difle elle: Olhae que naô vos enganem, porque vi 
raó muitos em meo nome, dizendo, eu fou [o Chrifto | ejao tempo 
eftá perto: Portanto, naô vades apos elles; | 

o Porem quando ouvirdes de guerras, € de fediçoens, nao vos. 
efpanteis : Porque neceffário he que eftas coufas aconteçaó primeiro ; 
mas [7em | Jogo ferá o fim. 

to Entonces lhes dile: Alevantaríeha gente contra gente » cRey- 
no contra Reyno: € 

bOusterre- 41 E averá em diveríos lugares grandes » tremores de terra, € fo- 
motos, mes, e peftilencias: E averá prodigios e grandes finaes do ceo. 

1» Mas antes de todas eftas coulas; lançaraômaô de vosoutros, € 
[vos] perfeguirao, entregando [vos] nasSynagogas, € mos Carceres, 
etrazendo vos a osReys, € à os Prefidentes , por caufa de meo Nome. 

13 E fobrevir vos ha [iffo | por teftemunho. 

14 Proponde pois em voflos coraçoens de naô imaginar antes [ co- 
mo] ajaes de refponder. | 

15 Porque eu vos darei boca, € fabedoria, a que todos quantos fe 
vos ópuferem naó poderaó refiftir, nem contradizer. 


a 16 Mas 
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16 Ma até de vofos paes, < srmaós, e parentes, € amigos Íereis 


a 
E 
a ma 


di e [a alguns de vos outros Matarao. 

= 17 E de todos fereis aborrecidos or caufa de meu nome, 

AR as Mas hum cabello de voflã cabeça naó perecerá. 
19 Em volla paciencia pofluí voflas almas. 

— 20 E quando a Hierufalem de exercitos virdes cercada, fabei enton- 
“ces que ja fua deftruiçao he chegada, 

q “21 Entonces osque cftiverem em Judea , fujaó aos montes; cosque 

* noméeio della eftiverem , vaô fe ; e os que nºos campos, naó es. uu ii 
22 Porque dias de vingança fad eítes: Pera que .odas as coufas - 
que eftaô efcritas fe cumprao. 

q 23 Mas ay das prenhes, e das que naquelles dias criaô : Porque 

| grande aperto averá na terra, eira fobre eíte 

| 7 44 Ea fio da efpada cairáó, e por todas as maçoens cativos os le- 

| vamo: E Hicruíalem fera pifada das Gentes, até que os tempos das 

* Gentes fe cumpraõ. | 

» 23 Entonces avera finaes no fol, e na lua, e nas eftrellas: E na 


E: 


— terra € afiiçao de gentes, com confufas quando o mar e as ondas cOu,aperte. 
da fes 
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Ea zonido. 
“A 26 tandofe os homens por caufa do temor, e da efperançadas 
| coufas que á redondeza d?a terra fobreviraó: Porque até as “ virtu-g ou, for - 
es do ceo fe abalarão ças, 
27 E entonces veráô a o Filho do homem que virá em hu nuvé 
“Com grande poder e mageftade. - 
| 28 E uando eltas coufas começarem a acontecer , ole, é Teu 
rantae voflasc S, porque perto eitá vofla redemçaô. 
RW 29. E, diflelhes wuàã parabola: 'Olhae pera figueira, epera, todas 
o “as atvores. 
A 30 Quando Mie que ja brotam, de vos mefmos entenidede que 
ja o verao eftá 
31 AM jd vos outros, quado Giedes clas contis a acon- 
recem, entender que ja eítá perto o Reyno de 
“32 Em verdade vos digo, que naô paflará efa geraças, ate que 
ud nao aconteça. 
33 Oceo e a terra paffarão , mas minhas palavras de ringuma 
4 mm “maneira paflaraô.. 
Er 34 É olhae por vosoutros, que por ventura vollos coraçoens fe 
eve m de glotónaria, é borrachice, e dos cuidados defta Vi- 
É da; petista 
Da 








fobre + ii outros de repente aquelle dia. 
> qe 


35 Por. 
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35 Porque con'o hum Jaco!» de vir fobre todos os que habitao 


-fobre a face de toda a terra, 


36 Vigiae pois, orando em odo tempo, que fejaes avidos por 
dignos de evitar todas eítas coufas que haô de vir, e de eftar em pé 
diante dºo Filho do homem. 

37 E enfinava entre diano Templo; e fado às noites , as pafla- 
ya no monte que chamaó das oliveiras, 

18 F. todo o povo vinha pela manhaã a elle, a o ouvir no 
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CapirtuLo XXII 


2 OsPrincipes dos Sacerdotes e os Efiribas procurado como omatariad. 3 Judas vendea o 
Senhor. 7 0Chriffo manda aparelbar a Pafchoa. 14 E acomecom feus doze Apoflolos. 
19 Fc a ua figuada cea. 21 Predixa traiçad de judas. 24 Avifãa fens 
difcipulos a fe guardar da ambiçaô e governo mundano. 286 Prometendolhes a comu- 
niao de fem Reyno. 31 Avi/aa os Apoffolos principalmente ao Pedrocontra atentaçao do 
dinbo, 34 Epredizlhea juacaida, eaosonutros fes inftantes males. 39 Ora go monte- 
das oliveiras » é foi conforsado do Anjo. 4s Exborta fens difcipulos, ja catdos no fono, 
avigiare orar. 47 Judas o entregacombeyo, cosfudeos o prendem. so Cura a orelha 
do fervo. 54 Foilevado ao fumo Pontífice, ealitres vezesde Pedro negado. 61 Mas 
Pedro tornando em /3, chora amargo/amente. 63 Chrifto foi injuriada e levado a a Con- 
cilio, confelfa que elte.erao filho de Deus. | 04 


100; KT eftava perto a feíta [dos « paens | por levedar, que fe cha, - 
taet. d 1 


ma a-Paíchoa. 
2 E os Principes dos Sacerdotes, e os, Efcribas, procuravam como. 
o mataria6: Mas aviaô medo do povo. ta calar SE 
3 E entrou fatanás em Judas, o que tinha por fobre nome Tca- 
rota, e era hum do numero dos doze. . dl e 
4 E foi, efallou com os Principes dos Sacerdotes, e com os Magi- 
ftrados, de como lho, entregaria. Div ai 
5 Os quaes folgarao, e concertárao de lhe dar dinheiro, | 
6. E prometeo lho, e bufcava oportunidade pera lhe entregar 
fem alvoroço. di | fe as ah Da urina 
-* E veio odia [dos paens | por levedar, em que era mifter facrr 
ficar a Paíchoa, | 
3 E mandou a Pedro, e a Joaô, dizendo: Ide, aparelhae nos a 
Paichoa, peraque a poíflamos comer. 
9 E elles lhe difléraô: Aonde queres que a aparelhemos? 
“10 E elle lhes dife: Eifque aíli como na cidade entrardes, vos. 
encontrará hum homéê que leva hã. cantaro de agoa: Segui o até a 


cala aonde entrar. 11 É 
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| xr Edireisa o pae de amil 00 OM pe diz; Aonde 
— eftá o apoufento, em. que com ricos dicipuios hei de tomer a, 


| 12 Entonces elle vos moítrará hum grande cenaculo ja preparado; 

— aparelhae a ah, 

43 E indo elles, acharaô tudo como lhes, tinha dito; e aparelhá . 
E xao a Paíchoa. i : 

44 E como ja foi hora, aflentoufe, e com elle os doze “+ 7 
75 E diflelhes: Em grande maneira tenho defeja! antes que 
—  padeça, comer com voíco efta Paíchoa. 
| 16 Porque vos digo que della mais naô comerei, até queno Rey- 
- no de Deus fe cumpra, | 
| 17 E tomando o copo, e avendo dado graças, dife: tomãe ifto, 
 r reparti [0] entre vosoutros. ad 
18 Porque vos ap que do fruito de vide naó beberei, até que 
— oReynode Deus naô venha. | 
19 E tomando o pam, e avendo dado graças, partio o, e deu 
* lho, dizendo, iíto he o meo corpo, que por vosoutros fe da ; fazei 
— to em memoria de my. 38] Pta A Sb | 
| 20 Aff mefimo tambem o copo, deípois da cea, dizendo, efte 
— Copo [he] o Novo Teítamento em meu fângue, que por vosoutros 
| federrama Va! ; 
| 21 Com tudoiÃlo, vedesaqui,;/a maó do que me trahe eftá com 
na mea WE Foo | 
— + 22 -E'em verdade bem vae o filho dohomê, fegundo o que deter. 
minado eftá: Porem ay daquelle homem por quê fe entrega. 
| "23 Entonces começáraó a perguntar entre fi, qual delles feria o 
* que ifto avia de fazer? Eh 
| 24 E ouve tambem entre ellos contenda, de qual delles parecia 
| queavia de fer o maior? | 
25 Entonces lhes dife: Os Reysdas gentes fe enfenhoréad dellas, 
— €osquefobre ellas tem poteítade, faô chamados bemfeitores [ Senhores | 
26 Mas vosoutros naó afã: Antes o maior entre vosoutros, feja 
* eomoo menor; e o que precede, como o que ferve. 

— 27 Porque qual he maior? o que fe aflenta, ou o que ferve? 
* porventura naô he o que fe aflenta ? Pois entre vos fou eu como o 
— que ferve, A RY ' | 
| 26 Porem vosoutros fois os que comigo em minhas tentaçoens. 
— tendes permanecido, 

bo Ys 29 E. 
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29 E eu vos odeno o Reyno, como meo Pae amy m'o ordenou. 

30 Pgraque em meo ixeyno a minna meia eomaes e bebaes; e fo- 
bre tronos vos aflenteis, julgand » a os doze tribus de Iírael. 

31 Difle tambem o Senhor: Simaô, Simao; vedes aqui que fata- 
nás vos muito defejou, pera comoa trigo vos cirandar: 

32 Mas eu roguet por ty, que tua te nao desfaleça; e tu quande 


“te converteres, confirma a teus irmaos. 


22 E elle lhe dife: Senhor, aparelhado eítou' pera até a prifão . 
Saca us “2. com tigo Ir, 
34 Mas eli difle: Pedro, digo te que naô cantara hoje o galo, 
antes que tres vezes negues, que me conheces. | 
35 E a elles difle: Quando vos mandei fem bolfa, e fem alfor- 
ges, e fem capatos, faltou vos alguá coufa? e elles difleraô , nada. 
36 E diflelhes; Pois agora o que tem bola, tome a, etambem os 
alforges, e o que naô tem, venda fua capa, e compre cípada. 
Porque vos digo, que ainda importa que em my fe cumpra 
aquillo que eítá efcrto: [a faber] e com os maos foi contado; Porque 


* o que de my [ eftá eforito | feu cumprimento tem. 


38 Entonces difléraô elles: Senhor , eisaqui duas efpadas. E elle 
lhes dife, baita. Detvel a Gritos 
39 E faindo, foife, como fobia, a o monte das oliveiras; e fegui- 
rao o tambem feus difcipulos. 
4º E como chegou a aquelle lugar, diflelhes: Orac, que naô 
entreis em tentaçao. Rr, 
41 E apartou fe delles como hum tiro de pedra? e poíto de jue- 
lhos, orou, | | 1 NO 
“42 Dizendo, Pae, fe queres, pafla efte copo de my; porem nao 
fe faça minha vontade, fenaó a tua. 
43 Eapareceo lhe hum Anjo do ceo, que o confortava. 
44 E poíto em agonia, orava mais intenfimente; e fez fe feu fuor 
como gotas grandes de fangue, que corria até o chaô, | 
45 E levantandofe da oraçaô, veio a feus difcipulos; e achou os 
dormindo de tmíteza, 
46 E difelhes: que eítaes dormindo? levantae vos, € orae, que 
naô entreis em tentaçao. | 
47 E eftando elle ainda falando, eifaqui a companha., e hum 
dos doze, que Judas fe chamava, hia diante delles: E chegoule a 
Jefus, para o beyar. pi de er 
48 nd lhe dife: Judas, baita que com beyo entre-. 
gas a O filho do homem? ag É, 
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| Ra E vendo os iqite coma ele: CRavio: 6! Eae ayjá does, dileras 
; Ee Senhor, feriremos à efpada? 

E o E hum delles ferio a hum fer > do Principe dos Sacerdotes, € 

- tiroulhe a orelha direita. 

1 Entonces refponderido Jefis, difle: Deixae os até aqui ; e to- 
| * cando lhe a orelha, farou o. 

2 E difle Jefus a os Príncipes Pos Sacerdotes, e a os 

À E ud do templo, ea os Anciaôs, que contra elle tinhaô vindo: G 
— mo a ladraô fuítes, com efpadas, e com baftoens? 

"53 Avendo eftado com volto cadadia no templo, ...snca contra my 
MU eftendettes as maós: Mas eftá he a voíla hora, e a poteftade das 














] trevas. 

no: 54 E p ndo o, trouxéraS o, e meteraô o em cafa do Prin- 
brisa dos Sacerdotes. E, Pedro o feguia de longe. 

$$ E avendo acendido fogo no meio da fala, e affentandofe todos 
" aoredor, aflentou fe Pedro entre elles. 

b g 56 E vendo o huã criada, que eftava aflentado a o fogo, poítos 
“os olhos nelle, die: Tambem efte com elle eftava. 





57 Entonces elle o negou, dizendo, mulher, naó o conheço. 
58 E hum pouco defpois, vendo o outro, dile: Tambem tu del- 

“Jes es. Pedro difle, Homem, naô fou. 

| 59 E comoja ie huã hora pallada, affirmava outro; dizendo, 

ví “iva tambem elte va com elle , porque tambem hê 


us 6o “E Pedro ade, Eoimpieli naó G o que tam, E logo, eftan- 

“do elle ainda fdlandos cantou o galo. 

y » ó I Entonces , virandofe o Senhor olhou para Pedro; e Pedro fe 
q da eme do Senhor , como lhe tinha dito: Antes que o 
! galo cante, me negarás tres vezes, 

| 62 E faindo Pedro para fora, chorou amargofimente. | 

mm 63 Eos homês que tinhaô prefo a Jefus, zombavaô. delle, fe. 
“—ymdo O |5 

64 E rindo O, feriaô o no roíto, e perguntavaõ lhe, dizen- 
as : Prophetiza quem he o que te ferio ? 

E (b; 65 E ainda contra elle diziaô outras muitas coufas, blasfemando. 
pe 65 E como ja foi de dia, ajuntárad fe os Anciaôs dob vo, € os 
Pi es dos Sacerdotes, e osEfcribas, e trouxeraõd oa Í EU Cónciko. 

O, Daccçio, es tu o Chrito? dize nolo. E diflelhes: Se volo dif- 


a E er, nao me crereis: 


68 E 
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6% E tamben: fe vos perguntar ; naô me refpondereis, nem tol- | 
tareis. | 

69 Defdagora fe aflentará o lho do homem á [774] dereita da 
potencia ,de Deus. | 

“0 -E difléraô todos: Logo tu es o Filhode Deus? e elle lhes dife 
fe: vosoutros dizeis que eu o fou. 

71 Entonces diflera6 elles: que mais teftemunho defejamos?. pois 
de fua boca o temos ouvido. 


Carpirvro XKXIILL 


1 0Chriflo ante Pilatos foi levado, ço elle acufado, e delle por inmocente declarado. 


7 Foia Herodes enviado, d'elle efcarnecido, e torne a Pilatos mandado. 13 Quem proci- 
ra foltalo,mas por can/a da inflancia do povo, falta a Barrabas,e entrega o Chrifto pera fer 
crucificado. 26 O Simao cyrimeo leva fuacruz. 27 A4smulheres de fernfalem choras 
porelle, a as quaes prediz aa itiçao que a ellese a fensfilhosavia devir. 32 Foicruc 
ficado entre dous falteadores,eora por feus inimigos. 35 Blasphemado e Pao na 
cruz. 38 Otitulodacruz 39 Humdos falteadores o blaspbema: Mas o outro foi com- 
«ertido, edo Chrifto confolado. 44 Trevas ouve fobre aterra. O veo do templo ferafaa, 
ecoChriftoefpira. 47 O Centuriao, como tambem a companha » confelfa que elleera ju- 
ffo. so Porfofepb de Arimathea foi fepultado. 4 As mulbéres vedem a onde be pofto, 
ecompram efpecerias pera ungilo. 


E L evantandofe entonces toda a-multidaô delles lévaraô o a 
= Pilatos. | 
«2 E começárao a acufalo , dizendo, A efte avemos achado, que 
perverte a naçaô, e prohibe dar tributo a Cefar , dizendo, que elle 
be o Chnito, o Rey. | 
3 Entonces Pilatos lhe perguntou, dizendo, es tuo Rey dos Ju- 
deos? e refpondendo elle difle: Tu o dizes. 
4 E difle Pilatos a os Principes dos Sacerdotes, e a as companhas: 
Culpa nenhuá acho neíte homé, 
s Mas elles" porfiavao, dizendo, Alvoroça a o povo, enfinando 
por toda Judea, começando deíde. Galilea ate aqui. 
6 Entonces Pilatos, ouvindo de Galilea , ' perguntou , fe aquelle 
homem era Galileo? 
7 E como entendeo que a o Senhorio de Herodes pertencia, re- 
meteu o a Herodes: O qual tambem entaô eftava em Hierufalem. 
8 E vendo Herodes a Jefus, folgou muito : Porque avia muito 
ue o defejava ver , por elle muitas coufas aver ouvido: e ainda 
unha efperança que algã final lhe veria fazer. | 
9 E perguntayalhe com muitas palayras; mas elle nada lhe reípondeo: 
| Io É 















“to E eitavaô os Principes dos dacerdotes, e os F Acribas, acuiando 
o com grande initancia. 

11 Mas Herodes, com feus fold: los,o EPA cefcarecendo 
Fr elle, e veítindo o de huã roupa refplandecente o tornou a enviar a 
4 Ta DE. nioimblino diaiãe fadas Pilidoii Herodes entre fi Fade 
ma E Rorque dantes eraô entre fi inimigos. 

+ 13 Entonces Saga Pilatos a os Principes dos Sacerdnres 
De e a os Magiitrados, € ovo, diffelhes. 
] RETA paca me aoiieh dido a efte homem, como que perverte a o 
| poyo: É vedes aqui examinando o eu diante de vosoutros, nenhuã 
NA Ee: das de que o acufaes, tenho nefte homê achado. 
15 E nemainda Herodes; porque a elle vos remeti: di eifaqui 
a que nenhuã coufa aut de ara tem feito, | 
EE 16 otario sr 
a DO E ciunecemei foltaril er ela feita. | 
13 E coa ditedtidad deu gritos à huã, dizendo: rir eleva 
É * foltanos a Barabbas. 
“19 O cer avia fido lançado no carcere por huã fediçaó e morte, 
E na cidade. 
20, E falloulhes outra vez Pilatos, querendo foltar a Jefus. 
MM Mas elles tornaraô a dar gritos, dizendo, crucifica [o] cru- 
, “a O. 
| 22 E elle lhes difle aterceiravez: Porque? que mal fez eíte? nen- 
) om culpa de morte tenho nelle achado. “Caftigalohei pois, e fol. 
- talohe. - 
| 23 Mas elles inítavaô com grandes vozes, pedindo que foffe cru- 
“ cificado. E fuas vozes delles, e as dos Faia dos npeioo ; Cre- 
| cad cada vez mais. 
É 24 Entonces julgou Pilatos que fe fizefle o que pediaô. 
| 25 E doltoulhes a o que na rifaô por huá fediçaó e morte avia 
| fido lançado, que era o que p de a entregou lhes a Jefus á fua 
“vontade delles. | 
E 26 E indo o ja levando, tomáraô a hum Simaô Cyreneo, que 
* vinha do campo, ce puferad lhe ás coftas a cruz pera que apos Jefus 
a Ee : 
E o grande multidao de povo, e de mulheres, ue 
da as e Cirnteiitdo o. im A 
pra Mas virandofe Jefus para no lhes diet: Filhas (de Hierufã-: 
lem, 
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lem, nao me chureis a mv, Mas Ch ac vos a vos mefmas, € à vol 
fos filhos. : 

29 Porque vedes aqui, que cas haô de vir; em que diram: Be. 
maventuradas as efteriles, e os ventres que naô geráraô, e os peitos 
que nao criaáraô. ui 

“30 Entonces começaráô a dizer a os montes, cahy fobre nosou- 
tros; e a os outeiros, cobrimos. | 

2* Porque fe á arvore verde eítas coufas fazem; na Íeca que fe 
aebd ab é 
32 E levara. tambem outros«dous , malfeitores, a matar cô elle. 

33 E como vieraô a o lugar que fe chama da caaveira , crucifi- 
cáraô o alia elle, e a os malfeitores, hum a [mad] direita, e ou- 
tro à ezquerda. | 

34 Mas Jefus dizia: Pae, perdoalhes, porque naô fabem o que 
fazem. E, repartindo feus veftidos, lançarao fortes. | 

35 E o povo eftavaolhando : E zombavaô tambem delle os Prin- 
cipes juntamente com elles, dizendo, a outros falvou , falvele a fi 
mefmo, fe he o Chriíto, o efcolhido de Deus. . 

36 Efcarneçiao delle tambem "os foldados , chegandofe , e apre- 
fentandolhe vinagre. 

37 E, dizendo, fetu es o Rey dos Judeos, falvate a ty mefino. 

28 E eftava tambem fobre elle hum titulo efcrito com letras Gre- 
gas, € Romanas, eHebraicas: ESTE HE O REY DOS 
JUDEOS. 

“39 E hum dos malfeitores, que eftavaô dependurados, o injuria- 
va, dizendo, fe tu eso Chniito, falvate a ty mefmo, e a nosoutros. 

40-E, refpondendo o. outro , reprendeo o, dizendo, nem ainda tu 


3 Ou, »otçmesa Deus, eitando 2 na meíma condenaçao? 


mefmojni- 


ERA 


41 E nos outros em verdade , juftamente : Porque o que noflos 
feitos mereciao, lo recebemos; mas efte nenhã mal.fez. 
“42 E dife a Jefus: Senhor, lembrate de my quando vieres em 
teu Reyno. | 
43 Entonces Jefus lhe dife: Em verdade te digo, que hoje efta- 
rás comigo no Parayfo. Eras 
44 E fêndo ja perto das feis horas, fobrevierad trevas em toda a 
terra, até as nove horas. 
45 E o Sol fe efcureceo, e o Veo do Templo fe rafgou pelo meia. 
46 Entonces Jefus clamando com grande voz difle: Pae, em tuas 
maos ençomendo meo efpirito. E avendo dito ifto , efpirou, 
No 47 E 



















Es SEGUNDO 5. LU':A5. Cap. XX va 181 
| 47 É vendo:o centuriad o que avia acontecido , deu gloria a 
— Deus dizendo, verdadeiramente juro ecra. efté nomem. 

48 E todas as companhas dos quo a eite efpeétaculo eitavaô prefen- 
| tes, vendo o que avia acontecido, fe tornavad, batendo nºos peitos, 
49 Mas todos feus conhecidos, e as mulheres, que deíde Galilea 
. o aviadféguido, cftavad de longe vendo eftas coulas. - 

| bem, cjuíto. . y 

| 41 (Que nem em feu confelho, nem em feus feitos ".uco ya 
| confenudo) e era de Arimathea, cidade de Juda, eq. . cambem efpe- 
— trava oReyno de Deus; é 
52 Eite, chegando a Pilatos, pedio o corpo de Jefus. 

53 E avendo o tirado, envolveuoem hum lençol fino, e pólo em 
"hum fepulcro, lavrado em huá pedra em que ainda nunca ninguem 
— avia fido poito. | 

"54 E era o dia da prepar çao, ecSabado chegava, 

55 E tambem as mulheres que com elle tinhao vindo de Galilea, 
* o foraô feguindo, e viraô o fepulcro, e como feu corpo foi poíto. 






ot MH = 
Ê -pouíiraó o Sabado, conforme a o mandamento. 
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AR | CAPITULO HAI | 
) 1 Asmulheres vema o fepulchroeachad o vazio. 4 Dos Anjos lbes manifeftao a refurrei- 
wad deChrifto. q Dao as novas aos apofiolos queo nao crem. 12 Pedrocorrea ofepulchro, 
0 13 0Chriftoaparece a dous difcipulos que biao a Emas, efica lhes manifefto 33 05 quaes 
0 tornaô fen'fernfalem, cocontad aos Apoftolos. 36 Aparcea feus Apojtolos, mofira ficas 
= maôs,e pes,e come diante d'elles. 44 Lbes abri o fentido das eforituras,e ordena os por tefe- 
 munhasentre todas as gentes, e lhes promete o Efpirito faníto. so Os abençoa, e [e apartam- 
a à | P 5 

| dod'elles, foilevado aoceo, 7 

E! | É ' : À A ERA Pi 

CR E O primeiro [dia] da fomana muy de manhaá , hiaó a o fe- 
|  puichro, trazendo as efpecierias que tinhaô aparelhado; e 
 alguãs com ellas, 

2 E acháraó a pedra ja revolta da porta do fepulcro? 

E E, entrando, naô achaárao o ps do Senhor Jefus, 

| 4 E aconteceo que eftando ellas dito perplexas; eis que dous va- 
— roensfe pararao junto a ellas com veítidos refplandecentes. | 

“mM 5 E avendo elias grande temor, e abaixando o roíto para o chaô, 
- elles lhes dillerad: Porque entre os mortos buícaes a o vivente? 

| 6 Naô eita aqui, mas ja he refufcitado:; Lembraevos do que vos 
* fallou eftando anda em Galilea, 


papa 
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é, eis que hum varaô chamado Jofeph, fenador, homem de 


56 E tornadas ellas, aparelhárao efpecierias e unguentos, e res - 


ca 
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7 vizendo , importa que o filho do homem feja entregue em- 
maôs de homens peccadores, e que 1cja crucificado, e a o terceiro dia 
refuícite. 
8 Entonces fe lembrára6 de Ífuas palavras. 
9 E tornando do Ífepulcro, deraô novas de todas eítas coufas a os 
onze, € a todos os de mais. x 
ro E [eftas | eraô Maria Magdalena, e Joaná, e Maria [maz”] de 
Tacobo, e as de mais que eftavaô com ellas, as que eítas coufas a os 
dd pa LU “mao. 
11 Masac. .s lhes pareciaô como defvarias fuas palavras: E naô 
lhes deraô credito. | 
12 E levantandofe Pedro, correo ao fepulcro; e abaixandofe, vio 
foos os lençoes poftos à huá banda ; e foife maravilhado entre fi deite cafo. 
13 E eis que dous d'elles hiaô o mefmo dia a huá aldea que efta- 
aOu , ço va de Hierufalem feflenta * eftadios, chamada Emaus: 
o Deita 14 E hiam praticando entre fi de todas aquellas coufas que aviaõ 
E THCA. ucedido. Ú | 
15 E aconteceo que indo elles entre fi falando, e perguntandofe 
hum a ooutro, o metmo Jefus fe achegou,'e hia juntamente com elles. 
16 Mas feus olhos de tal maneira eftavaó retendos, que o naô 
conheciad. 
17 E diflelhes: que praticas faô eítas que, indo andando, trataes 
entre vosoutros, e eítaes triítes? 
18 E, refpondendo o hum, que fe chamava Cleophas, diflelhe : 
Tu fo es peregrino em Hieruíalcm? e naô fabes as coufas que nella 
eítes dias tem fucedido? | | 
19 Entonces elle lhes dife: quaes? e elles lhe dileraõ, as coufas 
tocantes a Jefus Nazareno, o qual fot varaô Propheta, poderofo em 
obra, e em palavra, diante de Deus, e de todo o povo. 
+ Ou,juixo 20 E como os Principesdos Sacerdotes, e noflos Principes * à con. 
“* denaçaô de morte o entregáraó, e o crucificárao : | 
21 Mas nosoutros efperavamos que elle era o que avia de redemir 
a Wrael; e ainda fobre tudo ifto, hoje he o terceiro dia que eftas 
coufas tem fucedido. 
22 Ainda que tambem huãs mulheres. dos noflos nos tem efpan- 
tado, as quaes na alvorada foraô a o fepulero: 
| 23 E naó achando feu corpo, vieraó, dizendo, que tambem tin- 
! haô viíto vifaô de Anjos, que-dizem que vive. 
24 E foraô alguns dos noflos a o fepulcro, e acháraô fer afli co- 
mo as mulheres tinhaó dito: Mas a elle, nao o virao. 23 Em- 
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um 25 Entonces elle lhes dife: €) loncos, 'e tardios de coraçao, pe- 
“ya crer a tudo o que os Prophetas tem dito. 
| 26 Por ventura naô importava que padecefle o Chrifto eftas cou- 
“As, e que [aff | em fua gloria entrafle? 
4 27 E começando defde Moyfes, e de todos os Prophetas, lhes 
- declarava em todas as Eferituras o que delle eftava bd Crito. | 
28 E chegáraô á aldea a onde hiam, porem elle fe houve como 
- que ainda hia mais longe. 
À E 29 Mas elles o co eraó, dizendo, ficate côr ; porque 
“jahetarde, ejao dades abaixou; e entrou pera ficar com elles. 
30 E aconteceo que eftando com elles aflentado, tomando o paô, 
É, o benzeo; oi dirida o, lho deu 
â 31 Entonces fe lhes abriraô os olhos, e conhecério o, mas elle 
o: te es defa 
32 E dizmaô hum a o outro: Porventura nao nos ardia o coraçao , 
* quando pelo caminho nos fallava, e quando as efcrituras nos abria? 
A 33 E, levantandofe na mefma hora, tornárao fe a Hherufalem, e 
om E cnáras juntos a os onze, € a os que com elles eftavaó, 
34 Que diziaô : Verdadeiramente refuícitado he o Senhor , 
a a Simaô tem aparecido. 
33 Entonies contáraô elles as coufas que no caminho lhes [aviao 
E fucedido: | E como delles no partir do pam fora conhecido 
“36 E eftando elles neítas praticas, o mefmo Jefus fe pos no meio 
E “o es, e lhes die: Paz feja com voíco. 
37 Entonces elles -efpantados, e afombrados, penfavaô que viaô 
im efpirito. 
a Mis elle lhes dife: Porque eftaes turbados, e fobem [taes] 
— eine em voflos coraçoens? 
4 39 Vede mirihas maós,emeos pees, que eu mefimo fou: apalpae me, 
q pe vede que o efpirito naô tem carne, nem oflos;como vedes que cu tenho. 
* 40 É em dizendo iíto, lhes moftrou as maôs, e os pees. 
41 E naô o crendo ainda elles de gozo, e maravilhados , dile- 
R o: Tendes aqui alguá coufa que comer? 
42 Entonces elles lhe aprelentárao parte de há peixe aflado , e 
j “hum favo de mel. 
É 43 O que elle tomou, e comeo diante delles. 
E 44 E difelhes: Eftas fa6 as palavras oe, vosdife , eftando ainda 
A io que fe cumpriflem to- 






É 


b — com voíco [ convem a faber | que erà nec 
nu “das as coufas que na ley de Moyfes, e mos Prophetas, e n'os Pial- 
ú “ii my eítaô efcritas. Z 3 | 45 Em- 
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45 Entonces lhes abrio o fentido, pera que entendefiem as elerz. 
taras. | 

46 E dillelhes: Afli eftá efcrito, e afi foi neceflário que o Chri- 
fto padecefle, e a o terceiro dia dos mortos refulcirafie. 

47 E que em feu nome arrependimento e remifla6 de peccados 
em todas as naçoés fe prégafle; começando deíde Hierufalem., 

48 E, deítas coufas íois vosoutros teitemunhas. 

49 E vedesaqui , 40 prometido de meo pae fobre vosoutros mando : 

xa v- tros ficaevos na cidade de Herulalem, até que doalto 
com potencia . «es reveítidos. | 
“so E levou os fora até Bethania; e levantando fuas maos, os a- 
bençoou. 

s1 E aconteceo que, eítando os abençoando, fe apartou delles, 
e foi levado a riba a o ceo. 

32 E avendo o elles adorado, tornáraô fe com grande gozo à 
Hierufalem. k | 
4º 3 E eftavaô fempre no Templo, louvando. e bendizendo a Deus. 

nen. 

Fim do Santo Enaugelho Segundo S. Lucas. 
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1 APefoade Chrifto fe defcreve que elle be a eterna palavra de Dens, verdadeiro Deus, 
criador detudo, a vida e a lux dos bomês, principalmente dos feeis. 14 Due efla palavra 
feencarmom. 15 O Joao bantifia da teftemunho delle. 23 Como tambem de fy mefmo, 
29 Declara que Chrifto he o cordeiro,eo filha de Deus. 32 Equelhe ficou notorio pelo fi- 
naldo Efpirito faníto. 37 Dous difcipulos de foao por ifjo ta aChrifto. 41 An- 
dreas bum delles traze tambem a Simad fenirmad. 44 Chriflochamaa Philippe e a Na- 
thanael, e lonva a fwceridade delle, | 


I N o principio eraa Palavra, e a Palavra eftava junto-de Deus, 
c a Palavra era Deus, | 2 Eita 
























mM SEGUNDO * JOAO Cap. I, 185 
4 Efta eftava no principio junro de Deus, : 
"3 Por efta foraô feitas todas as coutas; é fem ella fe naô fez coufê 
" menhuã do que eftá feito, | | 

“4 Nella eftavaa vida, e a vida era a luz dos homês. 

5 Ea luz nas trevas refplandece: Porem as trevas naô a compre- 
| 6 Houve hum homem enviad »de Deus, que tinha por nome Joaõ. 
| 7 Efte veio por teftemunho, pera que defle teftemunho +» 
— pera que todas por elle creflem. 

— 8 Naô era elle a luz mas [era enviado. ] peraqu. defle teítemu- 
| 9 Efte era a luz verdadeira, que a todo homem, que nefte mun- 
- do vem, alumia, RA , 

| 10 No mundo eftava, e por elle foi feito o mundo, e o mundo 
“O naó conheceo. | 

"+ 11 À feu proprio veio, e os feus o naô receberao. 

| 12 Mas a todos quantos o receberaô, lhes deu poteftade da ferem 
* feixtosfilhos de Deus [convem a faber | a osque em feu nome crem. 
13 Os quaes naó faó gerados de fângue, nem da vontade da car- 
né, nem da vontade de varão, fenaô de Deus. 

14 É aquella Palavra encarnou, e habitou entre nosoutros: E, 
- Vimos Ífua gloria , gloria como do unigenito do Pae, cheio de graça 
) e de verdade, | 

—* quelle de que eu dizia: O que apos my vem, antes de my he: 
* Porque he nin ue eu. ge > 

| 16 E de fua plenidaõô recebemos todos tambem r | 
|» 17 Porque ra por Moyfes foi dada: Mas a ea cá Pq, 
* por Jeíu Chrifto foi teita. it, 
| 18: A Deus, nunca ninguem o vio; o umgenito Filho que eftá. 
* po regaço do Pae, elle [%oio | declarou. | 
|. 19 E efte he o teftemunho de Joaô, quando os! Judeos mandárad, 
| de Hicrufalem Sacerdotes e Levitas, que lhe perguntafem : Tr 
quem es? | 


27 E perguntáras lhe: Quem pois? es tu Elias? edifle: Naófou. 
"Esto Propheta? e refpondeo: Naõ. j 7 
| 22 Diflerad lhe pois: Quem es? pera que demos repoíta a os que 
= mos enviarao: Que dizes de ty mefino? EUjaRS 

4 0e , 
vo 8 23 Dife: 


| 

k 
“ 
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| Jrg Joaó deu teftemunho delle, e clamou, dizendo, efte he a-- 


"20 E conteflou, e naó negou; e confeflou, eunao fou o Chrifto. - 
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23 Die: Eu fou a voz do que clama no deferto;“enderêcae o 
caminho do Senhor, como diie o tropheta Efaias, 
24 E os enviados, eraô dos Phanteos, 
25 E perguntáraó lhe, e difleraô lhe: Porque pois bautizas, fe 
tu naô es o Chrifto, nem Elias, nem o Propheta? 
26 E 1» "lhes refpondeo, dizendo, eu bautizo com agoa, mas 
em mei Je vosoutros eftá, quem vos outros naô conheces. 
2% Efte he aquelle que apos my vem , que jahcantesdemy, do 
ques cu + *fou digno de defatar a correa do çapato. 
28 Eftas w das acontecerao em Bethabara, da outra banda do 
Jordao, aonde Joaó bautizava. 
29 O feguinte dia vio Joaô a Jeíus que vinha a elle, e dife: Ve- 
des aqui o cordeiro de Deus, que tira o peccado do mundo. 
30. Eite he aquelle de quem eu difle: Apos my vem hum varaô, 
que ja he antes de my: Porque ja era primeiro que eu. 
31 E eu naô o conhecia; mas paraque a Iíraei fofle manifeítado, 
por ilo vim eu bautizando com agoa, | 
32 E Joam deuteftemunho, dizendo, eu vi ao Efpirito, que co- 
mo pomba defcendia de ceo, e repoufou fobre elle, 
33 E eu naô o conhecia, mas aquelle que com agoa me mandou 
a bautizar, efle me dile: Sobre apre que defcender vires a o Ef 
pirito, e que fobre elle repoufa, efle he o que com Epirito fanéto 
bautiza. 
34 E euovi, e tenho dado teftemunho, que efte he o Filho de 
Deus. 
35 O feguinte dia, eftava outra vez ali Joaô, e dous de feus dif 
cipulos. 
Õ E vendo [ por ali] andar a Jefus, dife: Vedes aqui o cordei- 
ro de Deus. 
37 E ouviraô [0] os dous diícipulos fallar, e feguiraõ a Jefus. 
38 E virandofe Jefus, e vendo que o Maia diflelhes: 
39 Que bufcaes? e elles lhe diílerao: Rabbi, (que declarado , 
quer dizer, Meftre) aonde motas? 
40 Diflelhes: Vinde, e vede, vieraô, e viraô aonde morava, 
+ € ficáraô fe com elle aquelle dia: Porque ja era perto das dez horas. 
41 Era Andre, o irmaô de Simaô Pedro, hum dos dous que ou- 
viraô aquillo de Joaó, e o aviam feguido. 
42 Eite achou primeiro a feu irmaô, e diflelhe: Ja achamos a o 
Meíhias, que deciarado, he o Chrifto. 
H 43 E 
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| 43 Etrouxeo a Jelus. E v--15 5 Jefis, de: Tu es Simam 
| filho de Jonas, tu feras chamado Cephas, que quer dizer, Pedro. 
44 O dia feguinte quis Jefus ir a Galilea, e achou a Phelippe; 2 

* oqualdifle: fegueme. | | ó”, 
E - 45 E era Phelippe de Bethfaida, a cidade de André e de Pedro. 
"46 Phelppe achou a Nathanaél, e diflelhe: Achado avemos [A- 
* quelle | de quem Moyfes na ley efereveo , e os Prophetas [4 faber) a 
— Jefis, o filho de ot ENADE RS es APR ANA 

= 47 E diflelhe Nathanagl: Pode de Nazareth a couf alguã 
* boa” diflelhe Phelippe: Vem, e vé o, Ne "pala 
2 48 VioJefusvir a (ia Nathanael, e difle delle: Vedes aqui hum 

* verdadeiramente Ifraelita, em quem engano naó ha. 
49 E diflelhe Nathanaél: Donde me conheces tu à my? refpon- 
| Jeo lhe Jefus, e diflelhe: Antes que Phelippe- te chamára, quando 


by 


- de baixo da figueira eftavas, te vi eua ty. | é 
|| 50 Refpondeo Nathanael, c diflelhe: Rabbi, tu es o filho de 
* Deus, tu eso Rey de Hírael. | | | 
| 5% Refpondeo Jefus, e diffelhe: Porque te dife: De baixo da fi. 
— gueira te vi, crés: Coufas maiores que eftas verás. ENE 
5? E difielhe: Em verdade, em verdade vos digo, que daqui 
“em diante vereis aberto o Ceo, e a os Anjos de Deus, fobre o filho 




















do homem fobendo e defcendo. 


; Casaritvuio II 

ua O Chrifion'as bodas emcana converte a aquaem vinho. 11 Que be começo de fens mila- 
o gre. 12 VaeaCapernammn. 13 E dali aferufalem. 14 Lança do templo os que vesi- 
 diaõ,e os cambiadores. 18 Osfudeos pedem bum final, a os quaes propos o desfacimento 
—  ealevantamento do templo de fem corpo. 23 Muitos vema nelle crer. 24 Masnaõ fe 
 confiavga fi mefinod'elles, porqueos conhecia. | | 


o: E a o terceiro dia fe fizeraô huãs bodas em Cana de Galilea: 
PH E eftavalalia maéde Jefis. | PR 

| à E foi tambem convidado Jefis, e feus difcipulos a as bodas, 
3 E faltando o vinho, a mae de Jefus lhe difle : Vinho naô tem; 
| 4 E diflelhe Jefus: Que tenho eu com tigo, mulher? Ainda mi- 
“nha hora naó he vinda. | | j 
5 Difle fua maé a os fervidores: Fazei tudo quanto elle vos difler. 
y % 6 E eftavaó ali poftas feis tinas de agoa, de pedra, conforme á 
| purificaçaô dos Judeos, que cabia em cada huá dous ou tres al- 
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& peter Jefus : Enchei eítas tinas de agoa ,' < enchéraô as 
ate riDa, 


- 8 E diflelhes: 'Tirac agora, e aprefentac a a o Meitrefala. E a- 
prefentaraô Ilha. Ve, | 

9 E como o Meftrefala goítou a agoa feita vinho (e naô fabia 
“onde era, porem os fervidores, que à, agoa aviaô tirado, o fabiaó) 
chamou o Metrefala a o Efpolo. aa 

t- F diflelhe: "Todo homem poem primeiro o bom vinho, e 

quando ju mn bem bebido , | entonces o que he peior : [Mas] tu 
guardafte o bum vinho até agora. o. 

11 Efte princípio de finaes fez Jefus em Cana de Galilea, e ma- 
nifeftou fia gloria, -e créraó feus difcipulos nelle. | 
12. Defpois difto defcendeo a Capernaum , elle e fua maé, € feus 

irmaôs, e feus diícipulos, e eftiveraó ali naô muitos dias. 7 
7 | 13 E eftava perto a Paíchoa dos Judeos, e fobio Jefus a Hicrutalem. 
14 E achou no'Temploaos que vendiaô boys, e ovelhas, e pom- 
bas, € a os cambiadores [al | aflentados.”. 
“15 E feito hum açoute de cordeis; lançou os à todos do Templo, 
e a as ovelhas, € a os boys; e efpalhou o dinheiro dos cambiadores , 
16 E 405 que-vendiaõ as pombas dife; tirac Paqui iíto e naô fa- 
Leu caéscafa de 2 venda, a caía de meo Pae, Rafs 
ERC 17 Entonces fe lembráraó feus difcipulos, que eftava efcrito: O 
zelo de tua cafa me tragou. ip 
18 E refponderaó os Judcos, e difierao lhe: Que finalnos moítras 
tu para taes coufas fazeres? 1 Pad “AS 

19. Refpondeo Jefus, e diflelhes: Desfazei efte Templo, e em tres 
dias o levantarel. | | 

20 Difleraó pois os Judeos: Em quarenta e feis annos foi efte 
Templo edificado , e levantalohas tu em tres dias? ..., 

21 Mas elle fallava [1/0] do Templo de feu.corpo. 

22 Portanto, quando refuícitou dos: mortos, . e lembrárao feus 
difcipulos que ifto lhes avia dito; e-créraé à Elcritura , € à palavra que 
Jefus lhes diflera, | | 

23 E eftando elle em Hierufalem pola Paíchoa, no dia da feita, 
créradS muitos em feu nome, vendo.os finaes que fazia. 

“24 Mas o mefmo Jefus fe naô confiava a fi mefmo delles,, porque 
a todos os conhecia. o piel SDS UA | 
25 E naô neceflitava de que alguem do home lhe defle teftemu- 
nho, porque bem fabia elle o que no homem avia, C a 
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da ferpente que he necejfario que elle feja levantado pera falvar os eli 
A a er ino tempo, A Dilá “ny 
— codignad que todos venhad a Chriflo. 27 Por efa ocafiad enfina « os Fono , oftendendo aro 
ferença ba entrefy, eChrijto 36 E quer recebera af oifieas coma os dufieis, 


LE, avia hum-homem dos Pharifeos 3 que f chamava Ni de | 
mus, principe dos Judeos, -.. 
“2 Efte veio a Jelus de noite, e: iihe- Rabbi, bem Pi 
e de Deus tens vindo por Meftre ue ninguem fazer 
aee fe Deus oito Ra Hu i 
3) Ss ja co Jefus e diflelhe: Em verdade, em verdade, tedigo, 
, oe aquelle que outra vez naô nacer, naô pode ver o reyno de Deus. 
mlelhe Nicodemus: Como pode o homem nacer , fendo ja ve- 
ho? rventura pode entrar outra vez no ventre de fi maé, e nacer > 
* $ Refpondeo Jefus: Em verdade, em verdade, tedigo, que aquel. 
Je que de agoa de Eipiito mó nacr, na pod entrar sb eyno 
“de eus. 
6 O que he nacido de carne, carne he; c o que e agia de 
à Efpirito, efpirito he, 
| 7 Naô te maravilhes, de que te dif: Neceflário vos he nacer 
“ido vez: 
| 8 O ventoadonde quer fopra, e ouves feu foido; porem à naô fa- 
| bes nem donde vem, nem pera ondevae; affi he todo aquelle que 
| he nacido de Efpinito. 
“+ 9 Refpondeo Nicodemus, e difelhe: Como £ pode iíto fazer? 
; É Es fio Reipondeo Jefus, e difelhe: Tu es Meftre e Hrael, e nem 
o fabes! 
À Pair Em verdade, em verdade te digo, que o que fabemos, if 
falamos; co Fpevio temos, tão ficamos; e naó recebeis noflo 
ei munho. 
ni 12 Se avendo vos eu dito coufas terreaes, vos as naô credes; co- 
Ee JO ig fe vos difler as celeítiaes? 
13 E ninguem a o Ceo fobio, fenao o E Ceo defcendeo ; 
[a faber] o Filho do homem, que eftá no 
- £4 E como Moyfes levantou a ferpente no defeso afli he necef. 
A no que o Filho do homem feja levantado. 
E an Peraque todo aquelle que nelle crer, nao pereça, mas alcance 
a vida eterna, Ãaaz 16 Por= 
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a ( o enfina a Nicodemres a cerca neceffidade e maneira idiropentraçãs:: 14 Enfinac Eee 
cipulos de fondo fe in- 
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16 Porque de ta! maneira amou Deus a o mundo, “ae deu a feu 
Filho unigenito, pera que todo aqueite que nelle crer, naó pereça 
mas alcance a vida eterna. 

- 17 Porque naô mandou Deus a feu Filho a o mundo, pera que 
'à o mundo condene;;: mas peraque o mundo feja falvo por elle, 

“18 Quem nelle crer, naô he condenado; mas quem naô cre, ja 
eftá condenado ; porque naô creo no Nome do unigento Filho de 
Tens | ; 

19 tsc. he a condenaçaô, que a luz veio a o mundo, e os ho- 
mens amárao iuais as trevas do que a luz; porque eraô más fuas obras. 

20 Porque todo aquelle que obra mal, aborrece a luz, e naô vem 
á luz, porque fas obras naô fejaó redarguidas. ; 

“27 Mas quem obra verdade, vem á luz, pera que fuas obras fe- 
jaô manifeítas, que faô feitas em Deus. 

22 Paflado ifto, veio Jefus com feus difcipulos a terra de Judea, 
e eftava ali com elles, e bautizava. 

23 E bautizava tambem Joaó em Enon, junto à Salim; porque 
avia ali muitas agoas; e vinhaó ali, e eraô bautizados, 

24 Porque ainda Joaó naô avia fido levado à prifaô. 

25 E ouve queítad entre os difcipulos de Joaó, e os Judeos; acer- 
ca da purficaçao. | | 

26 E vierad a Joaô, € difleraô lhe: Rabbi, aquelle que comtigo 
eftava da outra banda do Jordaô, do qual tu defte teftemunho , ves 
aqui efta bautizando, e todos vem a elle: 

27 Refpondeo joam, e dife: Naó pode ó homê coufa alguá re- 
ceber, fe d'oCeo lhe naô for dado. 

18 Vosoutros mefmos me fois teftemunhas, que die: Eu nad 
fou o Chrifto; mas que diante delle fou enviado. 

29 Aquelle que tem a Efpofã, he o Efpolo ; mas o amigo do E.fpo- 
fo, que lhe afhifte , e o ouves gozafe grandemente da voz do Etpo- 
fo; affi pois ja efte meu gozo he cumprido. 

30 À elle convem crecer, e a my diminuir. 

31 Aquelle que de riba vem, fobre todos he; aquelle que he da 
terra, terreno he, € coufas terrenas falla: Aquelle que vem do Ceo, 
fobre todos he, 

» E aquillo quevio, couvio, ifloeftifica; eninguem recebe feu 
teftemunho. | 

33 Aquelle que feu teftemunho reccbco , efle fellou que Deus 
he verdadeiro, 


34 Por- 
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| 34 Porque aguelle que Deus enviou, as palavras de Deus falla; 
— porque naô (be) dá Deus o Efpirito por medida. | 
| 35 OPaeamaao Filho, e todas as coufas deu em fua mas. | 
| 36 Aquelle que no Filho cre, tem vida eterna; mas aquelle que 
o eilho he incredulo, naó veráa vida, mas à ira de Deus permane- 
— ce fobre elle. 
“EM Cariruto IV. 
“1 Chifo fax ebantiza mais difcipulos em'fudea de que foad. 3 Foi” ma Galilea 
 paflandopor Samaria, e fendocançado fe affenton alia par da bus onte. 7 Suaprati- 
= cacomaSamaritana. 20 Informaa do verdadeiro modo de adorar. 26 E declara que 
elleeraoMefias prometido. 28 Ella diffo da parte a os Samaritanos que [abirao e vierad 
q E “a elle. 31 Declara Ens difcipulos qual era [ua principal comida, e queo tempo da Niger 
DO tual fega eRava prefente. 39 Muitos Samaritanos crem nellea(s pola palavra da mm- 
 Ibercomo principalmente pola proprisonvida. 43 Se tornaaCanadeGalilea , aon- 
à — dedeu faude a o filhode bum regulo, | 
a e maneira que como o Senhor entendeo que os Phariftos ou- 
RO = viraô, duel fazia mais diícipulos e bautizava que Joao, 
| 2 (Ainda que Jefus mefino naó bautizava, fenao feus difcipulos.) 
3 Deixoua Judea, e foi fe outra vez a Galilea. 
| 4 E era mifter que paflafle por Samaria, | | 
5 Veiopois a huã cidade de Samaria, chamada Sichar, junto á 
" herdade que Jacob deu a Jofeph feu filho. | | 
RES E irá ali a fonte de Jacob; Jefus, pois, canfado do caminho, 
à fe aflentou ali a par da fonte: Era ito quafi ás 2 feis horas. aOu, meio 
| 7 Veio huã mulher de Samaria a tirar agoa; e Jefus lhe dife; “ia. 
- Damede beber. | | | 
| 8 (Porque feus não eraó idos á cidade a comprar de comer.) 
| 9 E a mulher Samariana lhe dife: Como, fendo tu, Judeo, 
me pedes a my de beber, que fou mulher Samaritana? (porque os 
* Judeos naô fe comúnicaS com os Samaritanos.) 
— To Refpondeo Jefus, e diflelhe : Se tu o dom de Deus conhe- 
ceras, e RR he o que te diz: Da me de beber; tu lhe pedirias a 

7 























elle, e elle te daria a ty agoa viva. 
11 A mulher lhe diffe: Senhor tu naô tens com que a tirar, co 


* poço he fundo: Donde pois tens a agoa viva? 
12 Es tu maior que noflo pae Jacob, que nos deo efte poço: 
— D'oqual ellemefmobebeo, efeus filhos, e fcus gados? Viga: 
|| 13 Refpondeo Jefus, c diflelhe: qualquer que Pefta agoa beber, 
ha de tornar a ter fede, À aos 
a | Ãa 3 14 Porem 
h, 
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14. Porem uelle que beber da agoa que eu lhe «er, nunca mais 
fede ha de ter Ms a agoa que eu ARDE | fé fara nelle fonte de agoa 
que falte pera vida eterna, 

15 Diile lhe a mulher: Senhor, da me d'efta 2goa, peraque mais 
fede naô tenha, nem aqui venha a buícala. 

bi Jefus lhe diffe : q chama a teu marido, € vem cá. 

7 Refípondeo a mulher , e dillelhe: Naó tenho mando , dife. 
lhe efe Bem difleíte, nao tenho marido, 

2» 1». “e cinco maridos uvelte; e o que agora tens; naó he teu 
marido; to w. cite com verdade, 

19 Diflelhe a mulher: Senhor, pareceme que es Propheta. 

20 Noflos paes nefte monte adoráraó, e voloutros dizeis, que em 
FAR he o lugar, aonde amifter fe adorar. | 

1 Diflclhe Jefus: Mulher, cremeque a hora vem quando, nem 
a monte, nem em Hierufalem, a o Pag adorareis, 
- 22 Vosoutros adoraes o que naô fabeis; nos outros adoramos o 
que fabemos: Porque dos Judeos he a falvaçao, 

23 Porem à hora vem, e agora he, quando os verdadeiros dad 
radores a o Pae adoraraô em efpirito é em verdade: Porque tambem 
o Pac a taes bufca que o [alfr ) adorem. 

24 Deus he Efpiritô, e osque oadorao, em efpirito e em verdade 
he mifter que o adorem. 

25 Diflelhe a mulher: Eu fei que hade vir o Meífias, que o Chri- 
fto fe chama; quando elle vier, elle nos declarará todas as coutas. 

26 Diflelhe Jefus: Eu fou, o que com tigo eftou fallando. 

27 E niíto vierao Ífeus difcipulos: E maravilharao fe de que falla- 
va com huma mulher: Mas nenhum delles lhe dife: Que. pergun- 
tas? ou, que com clla eftas fallando? 

28 Entonces deixou a mulher feu cantaro, e foi à cidade, e difle 
a aquelles homens : 

29 Vinde, vede hum homem, que me dife tudo quanto tenho 
feito; cite nao he o Chnito? | 

30 Entonces fahirao d'a cidade, e vierad a elle, 

31 E entre tanto lhe rogavaó os dilcipuios, dizendo, Rabby, come, 

32 Porem elle lhes diflc: huã comida tenho que comer, que vos- 
outros naô fabeis. 


33 Entoncesos dilcipulos diziao entre f : trouxelhe alguem de comer? 


34 Diflelhes Jefis: Minha comida he, que eu faça a vontade da- 
quelic que mé enviou, e que cumpra fua obra, | 
35 Naô 
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E Bus: Naó dizeis vosoutros, que ainda ha quatro mefes até a fega? o 
veda ui vos digo: Levantac voílos olhos, e vede as terras; que A 
1 eftaô brancas pera a fi p 
6 dept galardaó , e achega fruto pera vida eter- E 
lê ; pera fg, e Fev aê ali o dj ida ns tambem o ot ) 


pe E 
37 Porque nifto he o dito verdadeiro; que hum he o que femea, ” 
e outro o que fega. | | 
NE Et 38 Eu vos enviei a par o que vosoutros naô la ..es; outros | er 
* Javráraô, e vosoutros entraítes em fitas lavouras. Aê | 
39 E muitosdos Samaritanos Paquella cidade creraô nelle pola pa- E) 
" Javra da mulher, que dava teftemunho, dizendo , a mt me Te tU- Ro 
. o afito tenho feito. -- 
40 Mas vindo os Samaritanos a elle, rogaras lhe que 1 o fal 
; “com elles; .e ficou fe ali dous dias. ' 
q 41 E créraô ainda muitos mais por fua palavra delle. ep aros 

42 E dizia á mulher: Ja naô cremos por teu dito; porque nos 
“mefmos [o | temos ouvido, e fabemos que verdadeiramente Rca he 
o  falvador o mundo, o Chnilto. 
43..E dous dias defpois, fahio dali, e foife a Galilea. 
n 44 Porque o mefmo Jefus deu teftemunho, que naô tem o Pro- 
pt eta honra em fua patria, 
43 E como Maio fes o viítas todas as 
, e em Hicrufalem no zera; porque tambem 
ele O Ai uid O dia da eta, die A 

e Veio pois Jefus outra vez a Cana de Galilea, aonde da agoa 
: mu à vinho; E eftava ali hum a da corte del Rey, cujo filho eftavaa ou; Re 
E ermo em Capernaum. . gulo 

+47 Eite, como ouvio que Tefus vinha de Judea a Galilea; “foi ter 
EE o m elle, € rogavalhe que delcendefe, e faráflc.a feu filho, porque 
E 1 morrendo. 
rr 48 ia Jefus lhe die: Se finaes e milagres nao virdes, nao 
a FeIs Ge crer 
E O da corre del Rey lhe die: Senhor, defcende., antes que 

| filho morra. 
so Diflelhe Jefus: Vae, teu Flho vive. Creo o “homem a a pala- 

Jefus lhe difle, e foife. 

E E indofe elle ja, feus fervos lhe fairaô a o encontro, e lhe dé. 
PA ao novas, dizendo: Teu filho vive. 
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$2 Entonces elle lhes perguntou, à que hora coméçara a eftar me 
lhor? e difleraó lhe: Honté a as fete o deixou a febre. 

s3 O pac, entonces, entendeo que aquella [ era | mefma hora, quan. 
do Jefus lhe die: Teu filho vive. E creo elle e toda fua cafa; 

4 ie fegundo final tornou Jefus a fazer quando veio de Judea 
a Galhilea, 


Caritruto V. 


E Chriftofe tu. - mJerufaleme Sara em Sabada a bum bomê que avia ejtado trinta e oitk 
armos enfermo. 3 4 quem, tomando elle fics cama conforme a palavra do Senhor, 
os judeos reprendem. 16 porso procnrai de matar a Chriflo como que quebrantava é 

Sabado, fazia fe iguala Deus. 19 Chrifo defende fer feito, eteféifica que em todas fras 
obras be igital a fere Pae, como em daravida. 22 Em julgar. 23 em receber divina 
boura. 24 Em falvar. 25 Eem refufcitar osmortos. 31 Remite os q 4 tefemunho 
defeupas. 33 De Joao. 36 Ede juas maravilhas. 35 Reprende a incredulidade do” 
fudeos. 39 Remiteos nas Efcrituras. 4g Ate a as de Moyfes, | 


1 D espois deftas coufas , era hum dia de feíta dos Judeos e fobio 
Jefus a Hierufalem. | 
2 E eftava em Hierufalem, [4 porta | das ovelhas há tanque , que 
em Hebreo fe chama Betheída, o qual tem cinco alpendres. 
3 Neítes eítava deitada grande multidaô de enfermos , cegos, 
mancos, deflecados, que eftavaô efperando o movimento da agoa. 
4 Porque hum Anjo defcendia a certo tempo a o tanque, e re- 
volvia a agoa; e o que primeiro defcendia no tanque, defpois do 
movimento da agoa, ficava faô de qualquer enfermidade que tivelle, 
s E eftava al hum homem, que avia eftado trinta e oito annos 
enfermo. | 
6: Vendo Jefus a efte deitado, e entendendo que ja avia muito 
tempo que eftava deitado, diflelhe: Queres fer faô. 
7 E o enfermo lhe refpondeo : Senhor , naó tenho homem ne- 
nhum que, quando a agoa fe revolve, me meta rio tanque: Por- 
ue entre tanto que eu venho ja outro antes de my tem defcendido, 
"8 Diflelhe Jelus: Levantate, toma tua cama e anda. 
9 E logo aqueile homem foi faó; e tomou Ífua cama, e hiafe. 
E gra Sabado aquelle dia. | 
ro Entonces os Judeos diziaô a aquelle que avia fido fárado; Sa- 
bado he, nao te he licito levar tua cama, 
11 Refpondeulhes elle: E SR que me farou, elle melmo me 
esflc: Toma tua cama, e anda, 
12 Per. 
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| 42 Perguntaraó lhe entonces: Quem he o que te dife: Toma 
RE qua cama e anda? cais | 
|. 13 E o que avia fido firado naô fabia quem fofle; porque Fefus fe 
| timha retirado da companha que eftava naquelle lugar. " 

| 14 Depois achou o Jefus no templo e diflelhe: Vefaqui ja eftas 


fRô; naó peques mais, porque te naó fuceda alguã coufa peior. 
| 45 Foi entao] aquelie homem, e deu avifo à os Judeos, que Je- 
| fiserao que o unha fárado. ED 
| 16 E por efta cauía perfeguias os Judeosa Jefis. T procuravao ma 
— talo; porque fazia eftas coutas em Sabado, | 
17 E Jelus lhes refpondeo: Meu Pac ate agora efta obrando, e 
“eu [sambem] obro. | | do | 
| 18 Pontlo tanto mais procuravad ainda os Judeos matalo; porque 
226 tó quebrantava o Sabado, mas ainda tambem dizia que Deus cra 
| feu proprio Pae, fazendofe igual a Deus. | 
19 Refpondeo pois Jeíus, e diflelhes: Em verdade, em verdade 
* vos digo, que naô pode o Filho coufà alguã fazer de per fi mefmo, 
| feo nao vir fazer a oPae: Porque tudo quanto elle E o faz tam- 
— bem femelhantemente o Filho. | ea e LE A 
E - 20 Porque o Pae ama a oFilho, e todas as coufas que faz, lhe 
-moítra: E, maiores obras que eítas lhe moftrará, para que vosoutros 
— vos maravilheis. | | poe DAI 
| 21 Porque afã como a Pae refúfcita a os mortos, e lhes da vida; 
| aff tambemoFilho, a os que quer, dá vida. 


| 22 Porque o Pae, a ninguem Julga; mas todo o juizodeo à o Filhe. 
| 23 Pera que todos honrem a o Filho, afli como honraô a o Pae; 
* quem naó honra ao Filho, naô honra a o Pae, que o enviou. 

| 24 Em verdade, em verdade vos digo, que quem ouve minha 
— palavra, e cre a o que me enviou, tem vida eterna, e naó virá 4 
| condenaçaS; mas paflou da morte á vida. | ; 
| 25 Em verdade, em verdade vos digo, que virá hora, e agora 
| he, quando os mortos ouviráô a vozdo Filho de Deus; e os que a 
— Ouvirem, vivirão. - Eu tar 
“. 26 Porque afli como o Pae tem vida em fi mefmo, affi deo tam- 
- Dema oFilho que tivefle vida em fi mefmo. Pi 

| 27-E tambem lhe deu poder para fazer juizo, por em quanto he 
“o Filho do homem. Sat | 

| 28 Naó vos maravilheis difto: Porque vira hora, quando todos 


. 
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* os que eítaô em os fepulcros ouviraS fua voz, 
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29 E os que fizeraô bem, fairão à refurreiçao de vida; mas os 
que fizéraó mal, à refurreiçaó de condenaçao. 

30 Naô poflo eu de per my metmo fazer alguã coufa. aí como 
ouço, julgo; e meo juizo he juíto, porque naó bufco minha vonta- 
de, mas a vontade do Pae que me enviou. 

31 Se eu douteftemunho de my mefmo, meo teftemunho naô he 
verdadeiro. | 

-- Oro he o que de my dateftemunho, e fei que o teftemunho 
que de my «. he verdadeiro. 

33 Vos outros enviaftes a Joaó , e elle deo teftemunho da verdade. 

34 Mas eu naó tomo teftemunho de homem: Mas digo ifto, pe- 

ra que vos falveis. | | 
"35 Elle era candea queardia calumiava: E vosoutrosvos quifeítes. 
por hum pouco de tempo alegrar em fua luz. 

36 Mas eu tenho maior teftemunho que o de Joaô, porque as o- 
bras que o Pae me deo que cum nfle, as mefimas obras que eu faço, 
dam teftemunho de my, que o Eae me tenha enviado. 

37 E o Pae que me enviou, elle mefmo deu teftemunho de my. 
Nem nunca ouviítes fua voz, nem viítes feu parecer : 

38 Nem tendes fua palavra em vosoutros permanecente; porque 
a o que elle enviou, a efle vosoutros naô credes. 

39 Pt upa as Efcrituras; porque a vosoutros vos parece que. 
nellas tendes a vida eterna , elas faô as que de my dam teftemunho. 

so E naó quereis vir a my, pera que tenhaes vida. 

"41 honra de homens naô aceito. 

42 Mas bem vos conheço, que nao tendes amor de Deus em 
vos mefmos. 

43 Eu em nome de meo Pae vim, € vosoutros me naô recebeis; 
“f outro vier em feu proprio nome, a efe receberess. | | 

44 Como podeis vosoutros crer, pois aceitaes a honra os huns dos 
outros? e naô buícaes a honra que de fo Deus vem? 

45 Naô cuideis que diante do Pac vos aja eu de acufar: Moyfes ,, 
em quem vosoutros efperaes, he, oque vos acuía. 

46 Porque fe vosoutros a Moyfes créreis, tambê a my me cre- 
rieis: Porque de my elle efcreveu. 

47 E fe a feus elcritosnaô credes, como a minhas palavras crereis? 
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CarirruLo VI. 


 w Chriffo comcinco paens e donsprixes farta acinco mil bomens. 14 Ouerendo elles por iffo | “a 
E faxelo Rey » feretiradelles. 16 Anda a noite fobre mar e vem a feus difeipulos. 22 A 5, 

companha vem a Capermnanem em brefca de Fefis, co achado. 26 Amocfa os que bufca/- 
fem pela fe bua comida que nad perece. qt Murmurao d'ifloos fndeos. 43 Refponden- 
0 dofefusquea fe [o de feu Paevem, enfina que [ua carne he a verdadeira comida e fem 
DC fanguea verdadeira bebida pera a vida eterna. sy Doque muitos feefcandaliçad. 61 
0 PoriffoexplicaChrijto fuas palavras. 66 Muitos de feus difcipalos o deixado. 67 Porem 

AR EEURe Jeje oia ellese confelJao que elle tem as palavras dá vida. 7o P..sraque bum 
d'elles era diabo. | 


ER P afladas eítas coufas , pafloufe Jefus da outra banda do mar de 
| * Galilea, que he o[mar] de Tiberias. 
| 2 Efeguia o grande multidaó; porque viaó os finaes que fazia 














) "3 Sobiopois Jefus a hum monte, e aflentoufé ali com feus dicipulos, 


5 E levantando Jefus os olhos, e vendo que tinha vindo a elle 

— grande multidao, dife a Phelippe: Donde compraremos pam, pe- 

— Taque eítes comaôd? . À e RM E 
6 (Masifto dizia atentando o; porque bem fabia elle o que avia . 
“de fazer.) mera 4 

- + Refpondeulhe Phelippe: Duzentos dinheiros de paó lhes naô 
A E tara aprmenoo cada aê delles tome hum pouco. Fe 

|” 8 Diflelhe hum de feus difcipulos [4 [aber] Andre, irmaô de Si- 

b “maô Pedro: | ns: | | - 

|| 9 Hum menino eftá aqui, que tem cinco paens de cevada, e dous 

 peixezinhos; mas que he iíto entre tantos? 

| to Entonces Jefus dife: Fazei aflentar a gente; e avia muita er- 

ya naquele lugar: e aflentarao fe como numero de cinco mil varoens. 

41 E tomou Jefus aquelles paens, e avendo dado graças, repar- 

| to osa os difcipulos; e os difcipulos a os que eftavaõ aflentados; af. 

| fi mefmo dos peixes quanto queriaó, | | 

| 12 E como ja efiveraõ Mari » difle a feus difcipulos: Recolhei De 

| os pedaços que tem fobejado, pera que nada fe perca. 

13 Recolhérao os pois, e enchéraô doze ceítos dos pedaços d'os 

"| cinco paens de cevada, que fobejáraô a os que aviao comido. 

| 14 Vendo aquelles homens, entonces, o final que Jefus tinha fei- 

| fo, difleraô: Etfte he verdadeiramente o Propheta que a o mundo 

“avia de vir. ; 
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E  15..E entendendo Jefus que aviaó de vir, pera o arrebatar, e fa- 
é zelo Rey, tornou fe elle fo a renrar a o monte. 
16 E como ja fe fez tarde, defcendérao fcus diícipulos a o mar. 4 
17 E entrando em hum barco, paflaraô da outra banda do már , até | 
Capernaum : e era ja efcuro ; e ainda Jefus naó tinha vindo a elles. 
- 18 E o mar fe começou a levantar com hã grande pé de vento. 
“19 .E avendo. ja navegado ate vinte e cinco, ou trinta eftadios , 
virao a Jefus que vinha andando fobre o mar, e fe vinha chegando 
a o barco, = ouverad medo. ' da 
20 Mas elit nes dife: Eu (ou, naô tenhaes medo 
21 E elles o receberao de boa vontade no barco; e logo o barco 
chegou à terra a onde hiaó, | | | 
22 O dia feguinte, vendo a companha que eftava da outra banda | 
do mar, que naô avia ali mais que hum barquinho, em que Ífeus 
difcipulos aviaô entrado, e que Jefus naô entrára com feus dicipulos 
naquelle barquinho, mas feos dicipulos fós fe aviao ido : 
23 Mas outros barquinhos arribavaó de Tiberias, perto do lugar 
| aonde aviaô comido o paô, .defpois de o Senhor aver dado graças. | 
; 24 Vendo pois'a companha que Jeíus nad eftava ali, nem feus | 
difcipulos, entráraó elles tambem nos barquinhos, e vieraóa-Caper- 
naum em buíca de Jeíus. | É 
25 E achando o da outra banda do mar, diflerao lhe: Rabbi, | 
quando chegaíte cá? 





26 Refpond lhes Jefus, .e diffe: Em verdade, em. verdade vos 


digo, que me bufcaes, naó polos finaes:que viftes, mas polo pam | 
que comeftes, e-vos fartaítes. ... dia Etr A CIR NE 
27 Trabalhae, naô [ pola] comida que perece,. mas/[ pola | comida 
que pera vida eterna permanece, aqual o Filho do homem vos dará: 
Porque a eíte aflinalou Deus Pae. 
28 E, difterao lhe: Que faremos para obrarmos as obras de Deus? | 
29 Refpondeo Jefus, e diflelhes: Eita he a obra de Deus, que | 
creaes naquele e elle enviou, | 
30 Diilerao lhe entonces que final pois fazes tu, peraque.o veja- 
mos, e te creamos? que obras? | 
1. Noílos paes coméraô. o Mana no deferto, como eitá efcrito: 
Pam do Ceo lhes deu. a comer. Ko 
32 E Jefus lhes dife: Em verdade, em verdade vos digo, que 
nao vos deu Moyfes o paô do Ceo; mas meu Pae vos dá o. verdadei. 
ro pao do Cça. - € PRE 


33 Pora 
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33 Potque o paô de Deus he aquelle que reste do Ceo; c : dá 
E f ida a o mundo. 
"34 E dificraó lhe: Senhor, danos fempre efte pam. 
= 35 Egefuslhes difle: Eu fou o paô da vida; quem a my vier, 
pára terá fome; e quem em my crer, ja mais naô terá fede. 
36 Mas ja vos tenho dito, que me vites, € nao credes. 
187 Todo aquelle queo Pae me da, viria my; ea o que a my 
; naó o lançarei fora. 
38 Porque eu defcendi do Ceo, naô para got mi-tia vontade, 
Ea a vontade daquelle que me enviou. 
39 E efta hea vontade do Pac que me enviou, que tudo quanto 
4 me der, naô perca delle, mas que no dia derradeiro o refufeite. | 
— 40 Efta he tambem a vontade Paquelle que me enviou que todo 
qu Dee que vé ao Filho, e nelle cre, tenha vida eterna; e eu o re- 
+ fufcitarei no dia derradeiro. 
z 41 Murmuravaô entonces delle os Judeos, porque cinha dito : 
Eu fou o paô que defcendido Ceo. | 
| 42 E diziam: Naóô he efte Jeíus, o filho de Jofeph, cujos pae e 
: jé nosoutros conhecemos? como pois diz efte: Do EA tenho def- 
UI] as 
| - 43 E Jefis refpondeo, e jan pi murmureis entre vosoutros, | 
Ninguem pode vir a my, le o Pae ne me enviou, o nãó oU- 
E rag no Padeiro eu ! ii | 5 
W 45 Etrito eftá nºos prophetas: E feraô todos enfinados de Deus. 
Ai que, todo aquelle que do Pae o ouvio, e aprendeo, efle vem amy. 
46 Nãô que alguem aja vifto a o Pae, fenaô pe pera que. he de 
| us eus; cfle tem vilto-a o Pae, 
47 Em verdade, em verdade vos digo » hn nene que em my 
o: 3 tem vida eterna. 
E "48 Eufou o paô da vida. 
| 9 Voflos paes coméraô o maia no deferto, e morrerad. 
Pe so Efte he o pam que deftende do Ceo, pera que o que delle co- 
n Is nao morra, 
Ls 51 Eufouo paô vivo, que defcendio &o Ceo; fe alguem defte 
paô comer, para fempre ha de viver: E o paô que eu hei de dar, 
E ponha carne, aqual hei de dar pola vida do mundo. 
E Entonces os Judeos contendizô entre f1, dizendo, como nos 
ode efte dar [ Jus | carne a comer? 
a E Jefus lhes difle: Em verdade, em verdade vos.digo, que fe 
Bb 3 a carne 
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a carne do Filho do homem naô comerdes, nem feu fangue beber- 
des, naô tereis vida em vos mefimos. 

s4 Quem come minha carne, e bebe meo fangue, tem vida eter- 
na, eno dia derradeiro eu o refufcitarei. 

ss Porque minha carne verdadeiramente he comida; e meo fan- 
gue verdadeiramente he bebida, | 

s6 Quem comer minha carne, e beber meu fangue, em my per- 
manece, e eu nelle. 

57 Ati como o Pae vivente me enviou, e eu vivo pelo Pae; [4/- 
fi tambem | queu a my me comer, tambem por my ha de viver. 

58 Efte he o paô quedoCco deícendeo; naô como voflos paes, 
que coméraô o maná, e morreraó; quem defte paô comer, eternal. 
mente ha de viver. 

s9 Eíftas coufas difle na Synagoga, enfinando em Capernaum, 

60 E muitos de feus; difcipulos, ouvindo [sffo, ] diflerao: Dura 
he eíta palavra; equema pode ouvir? 

61 E fabendo Jefus em fi mefmo que feus dicipulos difto murmura- 
vaô, dilelhes: Ito vos efcandaliza ? 

62 Pois [gueferá ] fe virdesa o Filho do homem, fobir a onde eftaya 
primeiro? 

63 O Efpirito he o que dá vida, a carne para nada aproveita; as 
palavrasque eu vosdigo, Efpirito evidafao. +. . 

64 Mas haó alguns de vosoutros, quenao crem. Porque bem fabia 
Jefus ja desdo principio, quem eraó os quenaô aviaó de crer, e quem 
oaviade entregar. ps ae | 

65 E dizia: por lo vos tenho dito, que ningué a my pode vir, 
fe de meo Pae iediaó for dado, k é dei 

66 Desd'entao fe tornavao muitos de feus diícipulos a tras, e ja naô 
andavaó com elle. | 

67 Difle entonces Jefus a os doze: naô quereis vos vosoutros tam- 
bem ir? | 

68 E refpondeulhe Simaó Pedro: Senhor, aquem iremos? de vi- 
da eterna tens tu as palavras. 

69 E ja nos outros cremos, e conhecemos, que tu es o Chriíto, 
o Filho do Deus vivente, 

zo. Jefuslhes refpondeo: naô vos eícolhi cu doze; e hum de vos- 
outroshe diabo ? Tr | ; 

=x É fallavasíto de Judas de Simaó Kícariota; porque efte era o que 
oaviadeentregar, que era hum dos doze, 
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a SEGUNDO S.JOAO. Cap. VII. 26: 
E Caritúza. VIE ê 
à Andado JefusemGalilea amoeftad o fensirmaos, de ir a ferufalem pera fefta das caba- E 
Canas. 6 Oqueentoncesnega. 10 Mas fegue defpoisem fecreto. 14 Enfinano Tem- au 

po plo,e defende [ua doutrina, como tambem a maravilha feita d'elle no Sabado, . 27 Di e 
0 verfas opinivens queo povo delle tinha. 30 Alguns procuraõ prendelo, mas naô po- | 
dia. 32 Os Principesdos Sacerdotes e os Pharileos mandaõ fervidores que o prendefr 
o fem. 33 Ameaça a os incredulos fudeos que defpoisonad achardo. 37 Convida & 
um “todos os [edentes, e promete o Efpirito Santo a os is 40 Donde avia diffenfao ma 
1) E companha. 45 Os fervidores fe tornas fem trazelo prefo , e lonvso fua doílrina 
DC delle. 47 Indignados os Pharifeos injuriad a Chriftoe a pow so Nicedemus os 
| redargui, e avendo diffenfao entre elles foraô fe. 


Ea E pafadas eftas coufas., andava Jefus em Galilea; que ja naó 
| A queria andar em Judea: por quanto os Judeos procuravaõ de 
| 2 Eeftavajapertoo dia da feíta das cabanas dos Judeos. 

| 3 Edifleraó lhe feus irmaôs: Pafla te daqui e vaete a Judea, pera 
— quetambem teus difcipulos vejaô pende pç Ene 

| 4 Que ninguem que procura fer nomeado , à couía em fe- 
JE RE o eltas ota fazes, manifeíta te a o lota Ê 

5 Porque nem ainda feus irmaós criaô nelle. 

|| 6 Diflelhes entonces Jefus: meu tempo ainda naóô he vindo; mas 
* voflo tempo fempre eftá preítes. | 
| 7 Naô vos pode o mundo aborrecer a vosoutros, mas a my me 
| aborrece; porque delle douteftemunho, que fuas obras faô más. . 

| 8 Vosoutros fobiaeita fefta: Eu na6 fubo ainda a efta feíta, por- 
| que ainda meu tempo naô he cumprido. . 

9 E avendolhesdito ifto, ficoufe em Galilea: 

| 10 Mas avendo feus irmaôs ja fobido, entonces fobio elle tambem 
“Wàfeíta, naô manifeftamente, mas como em fecreto. 

a E buícavadS o os Judeos no dia da fefta, e diziad : Aonde 
à eita elle? 

ip 12 É avia grande murmuraçaô delle na companha, porque huns 


dio 1a6: bom he; e outros dizia: Naô, antes engana a as companhas. 
13 Mas ninguem fallava delle abertamente, com medo dos Judeos. 
14 E no meio da feíta fobio Jefus a o Templo, e enfinava. 


+ 


|: 1 15 E maravilhavaõ fe os Judeos, dizendo , como fabe eíte letras, . 
| maó as avendo aprendido? s 
| 16 Refpondeolhes Jefus, e difle: Minha doutrina naô he minha, 

| fenao Paquelle que me enviou. 


+ | UR 1 F Quem 
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17 Quem quifer fazer fua vontade, da mefima doutrina conhece. 
rá, fe vem de Deus, [ou] te eu fallo de my mefmo. 

18 Quem faila de fi meto, honra propria bufca; mas quem buf. 
ca a honra daquelle que o enviou , eile he verdadeiro, e naô ha 
nelle njuítiça. 

19 Naó vosdeu Moyfes a ley, e nenhum de vosoutros faz a ley? 
porque me procuraes matar? . 

20 Refpondeo a companha, e dife: O demonio tens; quem te 
procura matar? 

21 Reíponauco,Jelus e diflelhes: Huã obra fiz,e todos vos maravilhaes. 

22 Porsllo; Moyles vos deu a ciruncifaô (naô porque de Moyfes feja , 
mas dos paes: ) e no Sabado circuncidaes a o homem. 

23 Se o homem em Sabado recebe a circuncifão , peraque a ley 
de Moyfes naó fejã quebrantada ; indignaes vos comigo, porque em 
Sabado farei a todo hum homem? 


24 Naó julgueis fegundo o que de fora aparece, mas julgae ) ju- 
fto juizo. 


25 Diziaó entonces alguns dos-de Hierufalem: Naó he ciiédolque 
buícaó pera o matar? 

26 E eiaqui falla publicamente, e naô lhe dizem nada: Quem 
fabe fe verdadeiramente tem entêndido os Principes, que efte feja 
o Chnito. 

27 Mas efte, bem fabemos d'onde he: Porem quando o Chrifto 
vier, mnguem fabera Ponde Íeja. 

28 Entonces clamava Jefus no Templo; enfinando, edizendo: E, 
a my me conheceis, e fabeis donde fou; Porem eu naô tenho vin- 
do de my mefmo; mas aquelle que me enviou, he verdadeiro, a o 
qual vosoutros naô conheces. 

29 Porem eu o conheço; porque delle fou , e elle me enviou. 

30 Entonces procuravaô prendelo, mas ninguem lançou nEle « 4) 
maó, porque ainda fua hora naó era vinda, 

31 E da companha, muitos eréraó nelle; e diziad: Quando o 
Chnifto vier fará mais finaes do que os que eíte fez? 

32 Ouviraó os Pharifeos que a companha murmurava delle eftas 
coufas: E, mandaraó os Principes dos Sacerdotes, e os Pharifeos, fer- 
vidores que o prendeftem. 

33 E Jeíus lhes difle: Ainda hum pouco de tempo eltarei com 
volco, e 'entaô me irei à aquelle que me enviou. 


34 Buitarmcheis, e naó [4mxe | achareis; e a onde eu aliar VOS- 
outros naô podeis vir, 35 En- 
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| 35 Entonces difleraô os Judeos entre fi: Aonde fe irá efte, que 


EM 


| mad o achemos? Porventura ir fe ha a os efparzidos entre os Gregos? 


| «ea enfinar a 0s Gregos? 

| 36 Que dito he eite que dife: Bufcarmeheis, e naô [e] acha- 
| reis; e aonde eu eftiver, vosoutros naó podeis vir? 

37 Porem no ultimo dia grande da feíta, fe pós Jefus empé, e 
* clamou, dizendo, fe alguem tem fede, venha a my e beba. 

Ko 38 Quem cré em my, como a Efcritura diz, rios de agoa viva 
“correráô de feu ventre. | | 


pe 39 (E ito dife elle do Espirito que aviaó de receber aquelles que 


“melle creflem: Porque ainda o Efpirito fantto nad era, por quanto ain- 
“da Jefús naô era glorificado.) ee 
- 40 Entonces muitos da companha, ouvindo efte dito, diziaõ: 


Verdadeiramente eíte he o Propheta. 

— 41 Outros diziaô: Eite he o Chrifto ; mas alguns dizao : De 
““Galilea ha de vir o Chrifto? Paiao 

42 Naóô diz aEfcritura que da femente de David, e da aldea de 
Be ehem, donde era David | | 


JJ 
as 
; 


iiia 


id, hadeviro Chrifto? - 


e 


Ei 


44 E alguns delles o queriaô prender » mas ningu ela lançou 


q1 
, 
< 


] 
W 
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“hum delles.) 

ES Julga nofla ley a o homem; fem primeiro o ouvir, e Pelle o. 
“que tem feito entender? Cds / 

| 52 Refpondéraõ elles, e diflerao lhe: Na6 éstu tambem Galileo? 
“elguadrinha, e vé, que nunca de-Galilea fe alevantou Propheta, 

| 53 E tornárao fe cada hum para fua caza, 
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Carirtruto VIII 
1 Chrifto pelamanhad enfina motemplo. 3 0 fuceffo da mulher aduitera. 12 Manifefta 
fer elle a lux do mundo. 13 É defende fe contra os Pharifeos afii com few proprio teftemunho 
como com odefemPas. 21 Dizaos fudeos que de balde lhe bufiarao, e que em fens peca- 
dos baG demorrer, fenaonelle crem. 2g Prometeaos que nele crem noticia da ver- 
dade, é liberdade do ferviço depecado. 37 Demoftra que os incredulos fudeos nao [no 
lhos de Abraham, nem de Deus, mas do demonio. 46 Reprende a incredulidade d'elles. 
“48 Sobre o que os fnudeos o injuriad. so Teftifica que Abrabam vio [em dia, e que era 
antes que Abrabam fole» 59 Por io o querem apedrejar. 
I E foi fe Jefis a o monte das oliveiras. 
-— 2, E peiamanhaã tornou a o Templo: Etodoo povo veio a 
elle. E aflentando fe, os enfinava, ; 

3 Entonces lhe trouxerao os Efcribas e Phanífeos huã mulher to- 
mada em adulterio: | 

4 E pondo a no meio, diflerao lhe : Meftre, eíta mulher foi to- 
mada no. mefino feito, adulterando. 

s E na ley nos mandou Moyfes apedrejar a as taes, tu pois que 
dizes? 

6 Mas ifto diziaô elles, atentando o, para o poderem acufar : Mas 
inclinando fe Jefus para baixo , pos fe a eicrever com o dedo no chao. 

7 E como perfeveraftem, pogunandahes endereitoufe, e difle- 
lhes: Aquelle que de vosoutros fem pecado eitá , feja o primeiro que 
pedra alguã contra ella atire. | 

8 E tornandofe a inclinar para baixo, efcrevia no chaô. 

9 Quyindo pois elles [ifto, | eredarguidos da confciencia ; forad 
fe faindo hum à hum, começando dos mais velhos até os derradeiros ; 
e ficou fo Jefis, e a mulher que no meio eftava. | 

10 E, endereitando fe Jefus, e naó vendo a ninguê mais que a mu- 
lher, diflelhe : Mulher, aonde eftaô os que te acufavad? ninguem 
te condenou ? | 

“11 E dife ella: ninguem, Senhor. Entonceslhe dife Jeíus:- Nem 


+ 


eu te condeno; vaete, e nao peques mais. | 

12 E falloulhes Jefus outra vez, dizendo, eu fou a luz do mun- 
do; quem me fegwr, naó andará cm trevas, mas terá- lume de vida. 

13 Entonces lhe diflerad: os Pharifeos: Tu de ty mefmo dás teíte- 
munho, teu teftemunho naó he verdadeiro. 

14 Refpondeo Jefus , e diflelhes : Ainda que eu de my mefmo 
dou teftemunho, meo teftemunho he verdadeiro; porque rá Ponde 
vim, € pará onde vou: porem vosoutros naô fabcis donde venho, 
nem para onde vou. | | 

| 13 Vos- 























RE SEGUNDO S.JOAO. Cap. VII. 205 
“RA AE p Vosoutros fegundo a carne julgaes; eu naó julgo à ninguem, 
| 16 E f tambem julgo, meu juizo he verdadeiro: Porque naô 
| fouf6, mascu, co Pae que me enviou. | | 
“17 Porem tambem em voflã ley eitá efcrito , que o Teftemunho de 
* dous homens he verdadeiro. | 

| +48 Eu fou o que demy mefmo douteftemunho, e dá teftemunho 
— de my o Pa. que me enviou. | | 
19 Diflerao lhe pois: Aonde eftá teu Pac? reípondeo Jefus: Nem 
my me conheceis, nem a meo Pae: Sevos a my me conhecefleis, 


| no Templo; e ningué o prendeo, porque ainda fua hora naô era vinda, 
=. 21 E diflelhes Jeíus outra vez: Eu me vou € bufcarmeeis; mas 
* em vollo peccado morrereis: Aonde eu vou , naô podeis vosou- 


* diz: Aonde eu vou, vosoutros naó podeis vir? — 
s “23 E dizialhes: Voôsoutros fois de baixo, eu fou de riba; voson- 
| tros fois deíte mundo, eu naó fou defte mundo. A CU quim 


ee naô crerdes que eu o fou, em voflos peccados morrereis. 
| 25 E diziaó lhe: Tu quem és? entonces Jefus lhes dife: O que 


" dadeiro he aquelle que me enviou; e eu o que delle tenho ouvido , 
" aflo falo a o mundo. | 

27 Mas naô entendiaó que lhes falava do Pace. 

| 28 Difitlhes pois Jefus: Quando levantardes a o Filho do homem, 
* entaó entendereis que Eu o fou, e [que] nada faço de my mefmo: 
| Mas ifto digo afli como o Pae me enfinou. INTE 
29 Porque aquelle que me enviou, comigo eftá: Naó me tem o 

| Paedeixado (6; pr (empre faço o que a elle lhe agrada. 

30 Fallando elle eftas coufas, crerao muitos nelle. | 
31 E dizia Jefis a os Judeos que nelle aviaó crido: Se vosoutros 
| em minha palavra permanecerdes, fereis verdadeiramente meos difci- 


“.p ' 


pulos. Pr Ml 
"32 E conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará. 

| 33 E refpondéraô lhe: Semente de Abraham fomos, e nunca à 
— ninguem fervimos; como dizes tu, livres fercis? 
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todo aquelle que faz peccado, he fervo do peccadc, 


15 É o fervo naô fica emcafa para fempre, mas o Filho pera fem-. 


pre fica, 


36 Aff que, fe o Filho vos hbertar , verdadeiramente fereis livres. 


27 Bem fei que fois femente de Abraham; Porem, Procuraes ma- 
tarme, porque minha palavra naô cabe em vosoutros. 

18. Eu, o que junto a meu Pac vi, fallo; e vosvutros, o que 
junto a voflo pae viítes, fazeis. 


* 


39' Refponc.raô, e diflerao lhe: Noflô pae he Abraham. Diflê- 


lhes Jefus: Se filhos de Abraham foreis, as obrasde Abraham fizereis. 


40 Porem agora procuraes matarme, homem que vos tenho falla- 
do a verdade que de Deus tenho ouvido: Naô fez ifto Abraham. 

41 Vosoutros fazeis as obras de voílo pae.. Difleraó lhe pois: nos. 
outros naô fomos nacidos de fornicaçaô; hum Pae temos, [4 faber | 
“Deus. | 

42 Jefus entonces lhes dife: Se Deus fóra voílo Pac, verdadeira- 


mente me amareis: Porquê eu de Deus tenho faido, e vindo; que. 


naó tenho vindo de my mefimno, porem elle me enviou. 


43: Porque naó reconheceis minha lingoagem ? [he | porquanto. 


nao podeis ouvir minha palavra. 


44; Vosoutros de pae- diabo fois, e os defejos de voflo pae quereis. 
cumprir: Elle homicida foi deído principio, e naô permanecco na. 


verdade ; porque naô ha verdade nelle ; quando falla mentira , defi 
proprio fala: Porque he mentirofo,, e pae [da mentira. 


= 


45 Porem a my, que [vos] digo a verdade, naô me credes. 


46 Quem de vosoutros me convence de peccado? e fe vos digo. 


a verdade, porque me naó credes? 


47 Quem he de Deus, as palavras de Deusouve; portanto as naó. 


ouvis vosoutros, porquanto naô fois de Deus. 
48 Refpondérao entaô os Judeos, e diflerao lhe: Naô dizemos 
nos mui bem, que es Samaritano, e tens o demonio? 


49 Refpondeo Jefus: Eu: naô tenho o demonio, antes honro a: 


meu Pace; Mas vosoutros me deshonraes a m 


so. Nem taô pouco bufco minha, honra, s que a buíque, e a. 


julgue, | Ha 
st Em verdade, em-verdade vos digo, que quem minha palavra 
guardar, nunca pera fempre a morte vera. e 


“42 Entonces lhe difleraô os Judços: Agora conhecemos que tens 
o cemos. 


Q 
14' Refpondeo lhes Jefus: Em verdade, em verdade vos digo, que: 
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* e demonio: Morreo Abraham, e os Prophetas; e dizes tu: Quem 
— minha palavra guardar, nunca pera-fempre a morte goftará? 
53 Estu maior que noflo pae Abraham, o qual morrco, e mor-. 
| reraô os Prophetas: Quem te fazes a ty mefmo? | 
|. 54 Refpondeo Jefus: Se eu-a my mefimno-me honro, nada minha: 
- honra he; meo-Pae que vosoutros dizeis quehe vofio Deus, he oque 
55 Porem vos naô o. conheceis, mas eu o conheço: E, fe digo, 
| queo naô eia 1 ferei, como vosoutros , mentir-'5;. mas conhe- 
— fo O, € guardo lua Vras. 
RE: fi De voflo pae fe alegrou com defejo de ver meu-dia; e 
q “57 Diflerao lhe entonces os Judeos: Ainda naô tens cincoenta an- - 
* mos, evite a Abrahao? 7 | 
58 Diflelhes Jefus: Em verdade, em verdade vos digo, que Ane: 


a 


F 


* 
[= 


— tesque Abraham fofle, fou eu. : 
| 59 “Tomáraó entonces pedras para: lhe atiraré, mas Jefis fe enco- 
* brio, efahio do Templo, e atravefiando aíli por meyo delles, fe paflou; 
um C upa dio XE cio csói : 
— » Chriflo da-vifia em Sabado a bum cego de macimênto. 80 que ocero a [eus vizi- 
0 nbosconta, . 13 E tambem a os Pharifeos. 16 Que Poa renia ls Pri Chrifto 
= 18 Chamaõ a os paes do cego pera ondir, fe avia fido cego. 24 Chamai outra vez 
mo cego e o examinao. 27 Que lhes refponde , e teflifica que Chriffo naõ he peccador, 
“0 fenao de Deus vindo. 34 Por iflo lançado fora. 35 O cego fendo ainda mais 
DC porChrifoinformado,. cre nelle; e o adora. 4o Chrifio a. os Pharifeos condena por 
, cegos efbirituaes. j cart 
E E ndo-Jefus paffando ,. vio a hum homé cego deíde feu naci- 
o > mento. | | | 
RE 2E verguntaraólhe feus diícipulos, dizendo, Rabbi, quem pec-. 
* cou? eíte, ou dera tg A ae ue nacefle cego ? | 
| - 3º RefpondeoJetus: Nem eite peccou, nem (feus paes; mas Lifto 
| fyicedeu | peraqueas obrasde Deus nelle fé manifeítem. | 
4 A my me convem obrar as obras daquelle que me enviou, en. 
| fretanto queo dia dura:. anoite vem, quando ninguem pode obrar. 
— 5 Entretanto quenó mundo cítou, do mundo eua luz fou. 
| 6 Jíto dito, coípio no chaó, e fez lodo do cufpo, euntou com: 
* aquelle lodo os olhos do cego.. Rar | 
|| 7 E diflelhe: Vae, lavate no tanque de Siloé, (que declarado, 
— Bpgnifica, enviado) foipois, elavoufe; etornou vendo. 

| Ccg3, é En. 
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8 Entoncesosvizinhos, eosque antes o aviaó vifto que era cego, 
diziam: Nao he efte aquelle que aflentado cítava mencdigando? 

9 Qutrosdiziaô: que efte he, coutros: parece fe com elle; e elle 
dizia; queeuíou. | 

ro É diziamlhe: Como fete abriraô os olhos? 

11 Refpondeo elle e difle : Aquelle homem que fe chama Jefus , 
fez lodo, e me untou os olhos, e me difle: vac a otanqsuede Siloé , 
clavate; efui, elaveime, erecebiávilta. o | | 

12 E diflerao lhe: Aonde eftáelle? difleelle: nad o fei, 

13 Leváradaoque dantes | avia fido | cego aos Pharifeos, 
hu E, era Sabado quando Jelus fez aquelle lodo ; e lhe aprio; os 
olhos. | | pi 
15 Etornárao lhe tambem os Pharifeosa perguntar, de que manei- 
ra recebera a vita? e elle difle: pós me lode fobreos olhos, e lavei- 
me, evejo. | dc SPO A 

16 Entoncesalguns dos Phariféos lhe diziao ; Efte homê naô he de 


Deus, poisnao guarda o Sabado, E outros*diziaó: como pode hum 


homem peccador fazer eftes finaes? E avia diflentad entreelles: | 

17 Tornaô [pois | a dizer a o cego: tu que dizes daquelle que te 
abrio os olhos? eelledifle: quehe Propheta.- 

18 Masos Judeos naóô criaô delle que avia fido cego, e ouvélie re. 
cebidoa vifta; até que chamáraó a os paes do que avia recebido á viíta, 

19 E perguntaraó lhes dizendo: He efte voílo filho, aquelle que 
vasoutros dizeis que naceo cego? como pois vé agora? | 
- 20 Refpondéraõ lhes feus paes, e difleraô: bem fabemos que eíte 
henoflo filho, equenaceo cego: Aa 

21 Mas comoagora veja, naô o fabemos; ou, que lhe aja aberto 
os olhos, taô pouco o fabemos ; idade tem, perguntaelhe a elle 
mefmo, que elle fallará por fi. Ro VR 

22 Yíto difleraõ feus paes, porque temiad a os Judeos: Porquanto 
ja os Judeos tinhaô concluido , que fe alguem confefiafie fer elle o 
“Chrifto, foffe lançado da Synagoga, 

23 Porifo dillerao feus paes: idadetem, perguntaclhe a elle, 

24 Tornárao pois a chamar a o homem que fora cego, eciflerad lhe : 
Dágloria a Deus; nosoutros fabemos que eíte homem he peccador. 

25 Entonces elle refpondeo, e die : Se he peccador ; naõ o fer; 
huã coufa fei, queavendoeu fido cego , agora vejo. 
"26 Etornáraõ lheadizer: quetefez? como teabrio os olhos.. 


27 Refpondeulhes : Ja volo tenho dito; e ainda o naô quyiítes:. 


Porque 
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* Porque o quereis ainda outra vez ouvir ? Por ventura quereis vos 
DO mar feus difcipulos? | | 
28 Entonces o injuriárao, e difleraó; "Tu fejas feu difcipulo; que 
* mosontrosdife Ilos de Moyfes fomos. 
Eso des nosoutros que. a Moyfes fallou Deus; mas efte; 
Nº o petite 
30 Refpondeolhes aquele heiémi,- e diflelhes : Na vetado é ue 
if  maravilhofa coufaheelta, que vosoutros naô fabeis de donde efte fe eja! 
| | camy meabrio osolhos! 
O 34 Orabemfabemos que Deus nãô ouve a os peccadores, mas fe 
alg em hetemerofo de Deus, efazfua vontade, a efte ouve. 
ny 32 enregigeçy nenhum fe ouvio, quealguem osolhosa hum, 
q 1C naceo cepo 52 L e 
AA RR Diem rinedo amis nada Baer pudéra. SA 
EMA REniponiera clles e difftraó lhe: Em peccados es todo sanita 
| nos eofinssa nos? elançaraó o fora. 4 
35 Ouvio Jefis ue A aviam dnguto fora, e achando o, dife: 
e es tu no:Filho de Deus 
36 Refpondeo le, e dito é : quem he, “Senhor, peraque nele 
a? 





' e 


| 3 17 E difielheJefis: Jaotensvifto; coque com tigd eltá fallando, 
Ri. 


É) 38 E elle dife: Crco, Senhor; ecadorou o: | 
Ee as E dife Jefus:  Eupera juizo tenho vindoa efte niundo, E peraque 
* osquenad vem, vejad; cosque vém, ceguem. 

ço E, ouvirad sto [alguns | dos Phar Cos, que com elle eftavaô ; 
| edifieraólhe: fomos nosoutros tambem cegos? -. 

— oiee dc fe cegos: foreis, peccado nao tivereis; mas por 
q pr vemos: pd, ue a ris 
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CaPitutLo X. 

q Com exemplo do bom paftor demofira Chrifto que elle era o verdadeiro ballor d 
ficas ovelhas e naô jornaleiro. "19 Eouve diffençao fobre iljo entre poe ca a 
Fudeos, fendo Chrifto em Jerufalem na fefta » O rodead, e preguntas fe elle Eae 
Chrifios 25 O que teftifica, e demofira pelas juas obras. 26 Dix que elles nao 
ecrem por quanto de [nas ovelhas nao fao, 27 Que fuas ovelhas nelle crem + e que 
dera fempre nunca perecerao, 31 Os fudeos querem o apedrejar como bum blafphe- 
mador. 34 Mas defende fe com mEfcritura e com fuasobras, - E fabio de finas 
maos pera a fordao. : E 


I E m verda >, em verdade vos digo, que aquelle que no curral 
- dasovelhas pela porta naô entra, .mas por outra parte fobe, la- 
“draóheotal, eroubador. | if 
2 Masaquelle, que pela porta entra, o paftor dasovelhashe,  » 
3 Aefteabre oporteiro, casovelhasouvemífua voz, ea fuas ove- 
lhas chama nome pornome, easleva fora, ? 
4 E tirando fora Íuas ovelhas, fe yae diante dellas, e as ovelhas o 
feguem, porque conhecem fua voz. . | 
$ Mas ao eftranho naô feguirao, antes delle fogirao: uanto . 
“voz dos eftranhos naô conhecem. E Ra ja ; 
6 Etta parabola lhes difle Jefus; porem ellesnao entendérao que era 
abieiheatnia | ei CA oa 
7 Tornoulhes pois Jefus a dizer: Em verdade, em verdade vos di- 
go, queeufou a porta das ovelhas. | 
8 “Lodos quantos antesde my vierao, ladroens fam, e roubadores: 
mas naó os ouviraó asovelhas, , | u 
9 Eu fouaporta; Quempor my entrar, hafe de falvar : e entra- 
rá, e fairá, epaítos achará. | 7 
“Io O Ladraô naóvemfenas peraroubar, ematar, e deftruir: eu 
vim pera que tenhao vida, e pera que tenhaó abundancia. 
11 Eu fou o bom paftor: (O bom paftor, polas ovelhas fua vida 
em. 
12 Mas o * jornaleiro, equenadheo paftor, cujas naó fão proprias 
asovelhas, véviraolobo, edeixa as ovelhas, Es co lobo o. 
bata e diflipa as ovelhas. 
13 E o jornaleiro foge , porquanto he jornaleiro, e das ovelhas 
fiaô tem cuidado : 
14 Eufouobom paftor, econheço asminhas, e asminhas mecon- 


alOu, Mer- 
genario. 


hecem amy. 
“15 ComooPaemeconheceamy, [af] conheço cua o Pace: eminha 
sida polas ovelhas ponho. | 16 Ainda 
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“16, Ainda tenho outras ovelhas, que defte curral naô faô; áquel= 


as tambem me convem trazer, € ouvirão. minha voz, e farífeha hum 
“curral € hum paítor. 



















— tornala a tomar. | 
j +18: Ninguem ma tira a my, mas de m ad a ponho: pote 
* quanto par” a pór poder tenho, e tenho poder pera a tornar a tomar. 
: + mandanunto recebi de meo Pae, 

| 19 Etornoúa aver ciflentad entre os Judeos, por eítas. palavras. 


un 20 E muitos delles diziaô , o renda tem, e eftá fora de fi, 
E: pera que o ouvis?. 
Eis 21 Diziaô outros: Eftas palavras 1 naô fa5 de endemoninhado; ipo- 
a “de o demonio abrir os olhos a os cegos? | 
» 22 E celebravafe entaô a renovação do Templo em Hierufilem; ; 
Ju e era inverno. 
É 23 E andava Jefus pafcando no Templo, no SR de Sala- 
— mao. 
| 24 E rodeáraô o os Judeos, e difleraô lhe ,, até quando teras em 
ai fpenfo noflã alma? fe tu eso Chrifo, dizenolo abertamente? - 
pt » 254 Refpondeulhes Jefus, dito volo tenho ja, e naô o credes, as 
“obras pts emnome demeo Pae faço, eflas di teftimunho de my. 
Ri. as vosoutros naó credes, porquanto de minhas ovelhas naô 
ho, como ja dito volo tenho. 
27 Minhas ovelhas ouvem minha voz, e eu as conheço, e cllas 
És em. 
E 18 E eu lhes dou à vida eterna, e pera fempre nica pereceráó, 
Ra p arrebatará sig mao. todos à 
ú 29 Meu Pae que m'as deu, maior que todos ines arte m as 
Y poi as a dem Pe p 
“30 Eue o Pae, hum fomos. 
| 31 Entonces tornáraô os Judeos a tomar pedras, pera o » apedrejar. 
|” 32 Refpondeulhes Jefus, muitas boas obras de meo Pae vos tenho 
| Erico; porqual obra deftas me apedrejaes? 
33 Refponderad lhe os Judeos, dizendo, pola boa obra naô te 
"* aped drejamos, fenaô pola blasfemia , e porque fendo tu homem , te 
“fx es Deus. . 
4 Refpondeulhes Jefus, naô eftá em vollã Ley eferito , eu dif 
e, denis fois? 
35 Pois fe [4 ley] a aquelles chamou deufes, a quem a pela 
e 


17 Poriflo-me ama o Pae, porquanto minha vida ponho, pr 


“o ARO 
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“de Deus era encaminhada, e a Efcritura naóô pode fer quebrantada : 

16 [4my,] à quem o Pae fanétificou, e a o riundo mandou, 
dizeis vosoutros, blasfemas, porque difle , Filho de Deus fou? 

17 Se as obras de meo Pae naô faço, naô me creaes. 

38 Porem fe he que as faço, ainda que a my me naó creaes, cre. 
de a às obras; pera que conheçaes e creaes, que o Pac eftá em my, 
e eu nelle, | | 

39 E procuravaó outra vez prendelo; porem e... fe fahio de 
fuas maôs. 

40 E paflou ie torno da outra banda do Jordaó, a aquelle lu- 
gar aonde Joam primeiro bautizava. E, ficou fe ali. 

41 E muitos vinhaó a elle, e diziaó , em verdade que nenhum 
final fez Joaô; mas tudo quanto Joaô deíte difle, era verdade. 

42 E muitos créraó ah nelle. 


Carirruto XL 
1 De como o Lazaro eftava enfermo, morreo, e foi refufcitado pelo Chrifo, 4g Por 
iffo muitos mello crem. 46. E os outros daô as movas a os Pharifeos. 47 Que con- 
vocas por ifjo o Concilio. so Aonde Cajaphas » Ega faber o que dizia, profetiza de 

fenito da morte de Chrilo. 53 E confultaõ de matalo. sa Mas fe retira a 

Epbraim. ss Bufcad o na fefia da pag bi $7 Os Principes dos Sacerdotes dao 

mandamento que fe alguem foubelJz aonde eftivelfe, que o manifefale. 

I E eftava enfermo hum certo [homem chamado ) Lazaro de Be- 
thania da aldea de Maria, e de Martha, fuas irmaãs, 

2 (E, era Mariaa que a 0 fênhor ungio com o unguento, € com Ífeus 
eabellos lhe alimpou os pees, cujo irmaó Lazaro era o que enfer- 
mo eftava. ) Mo! a 

“3 Enviáraõ pois fuas irmaãs a elle, dizendo, fenhor, vés aqui a- 
quelle que amas eftá enfermo. 

4 E ouvindo [0] Jeíns dife, efta enfermidade naô he para: 
morte, mas para gloria de Deus; paraque o Filho de Deus por ella. 
feja glorificado. é 

s E amava Jefus a Martha, e a fua irmaã; ea Lazaro. 

6 Ouvindo. pois, que eftava enfermo, ficoufe com tudo [ainda] 
dous dias naquelle Elio lugar aonde eitava. | 

3 Defpois.difto. dife a feus difcipulos ,. vamos outra vez a Judea. 

$ Dizem lhe os difcipulos, Rabbi, indá agora te procuravaõ os. 
Judeos apedrejar; e ada te tornas para Já? 

9 Reipondeo Jefus, naóô tem doze horas o dia ? quem de dia ane 
da, naó tropeça; por quanto vé a luz defte mundo. a 

LO 
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| xe Mas quem de noiteanda, tropeça; porquanto nelle luz naô ha, 
1 Dito io, dilelhes defpois: Lazaro, noflo amigo, dorme ; 
mas vou a defpertalo do fonô, ops | 
12 Difleraô lhe entonces feus difcipulos: Senhor fe dorme, fale 






















— vocefará: 

13 Mas ifto dizia Jefus de fua morte; porem elles cuidavad que 
— fallava do, »oulo de fono. | 

| 14 Entonces pois lhes difle Jefus claramente: Lazaro he morto, 
| xs E folgome, por amor de vosoutros, que er la naô eitivefle, 

que creaes: Mas vamos ter com elle. 

| 16 Difle entonces Thomas, chamado o Didymo;, a os condifci- 

- pulos: Vamos nosoutros tambem, pera que com elle morramos. 

17 Veio pois Jefis, e achou que ja avia quatro dias que na fepul- 

18 E Bethania eftava como quafi quinze eftadios perto de Hie- 


19 E muitos dos Judeos tinha vindo à Martha, e à Maria, à 
N «coníolalas acerca de feu irmaô., : 
20 Entonces Martha, ouvindo que Jefus vinha, fahio o à rece. 
— Der; mas Maria fe ficou em cafa. ideas 
| 21 E diflé Martha a Jefus , Senhor fe ma aqui eitiveras, naô fora 
" morto meu irmaô. 
22 Porem tambem fei agora, que tudo o que a Deus pedires, t'o 
— dará Deus. | | | 
| 23 Diflelhe Jefus, Teu irmaô refuícitará. PESO id 
| 24 Martha lhe dife: Eu fei que ha de refuícitar, na refurreiçaõ, 
— em o dia derradeiro. | 
25 DiflelheJefus, Eu fou a refirreição, e a vida; quem em my 
— «<ré, ainda que morto efteja, vivirá. 
RE 26 Eto ii que vive, cem my cré, naô morrerá eternas 
— mente. crésiito? | 
mu 27 Difle lhe ella, Si fenhor, ja tenho crido que tu eso Chrifto, 
“o Filho de Deus, É a o mundo avia de vir, 

fe, e chamou em fegredo a Maria fua irmai, 


E 


| 28 Editoiflo, 
| “dizendo, aqui eftá o Meftre, e te chama. 


a 29 E affi comoella [0] ouvio, logo fe levantou, e foi ter com elle. 
| 30 Que ainda naô era chegado Jelus à aldea; mas eftava naquel- 
3 naqu 


n Re. 
Je lugar, aonde Martha o faira a receber. | 

31 Entonces os Judeos que ar ella em caía eftavad, e a confo- 
“AM 


“É 


da lavad, 


+ 
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lavaô, vendo que Maria aprefiradamente fe levantára, e faira, fe. 
guiraô a, dizendo a a fepultura vae, a lá prantear. 

2 Mas vindo Maria aonde Jeíus eftava, e vendo o, derribou fe 


,2 feus pees, dizendolhe, Senhor, fe tu por cá eitiveras, naô fora 


meo irmaô morto. 

33 Jefus entonces como a vio chorando ,e a os Judeos que juntamen- 
te com ella tinhaô vindo [ tambem | chorando, moveu fe em iu cal. 
voroçou fe a fi mefmo. | 

34 E difle,aondeo pufeítes? Diflerad lhe, Senhor, vem e vé o. 

35 Echorou jelus. | 
-* 36 Diflerao entonces os Judeos, vede como o amava! 

- 37 E algunsdelles difleraô , naô podia eíte, queabrio osolhosa o 
cego fazer que efte naô morrera ? 

38 E Jelus embravecendofe outra vez em fi mesmo, veio a o fepul. 
chro, e era huã ípelunca,, que tinha huã pedra em cima, 

129 Difle Jefus, tiraca pedra. Martha, a irmaã do defunto, lhe dife, 
Senhor ,ja féde , que he ja quatro dias [ ali pojto. | | 
40 Jeluslhe die, nao te tenho dito, que fe creres, verása gloria de 
Deus? be | 
41 Entonces,tirárad a pedra onde o defunto fora poíto, e levantar- 
do Jefus pera riba os olhos dife, Pae, graças te dou, que ja me tens ouvi- 
pd : | 


42 Que bemfabia eu, que fempre me ouves; mas por caufa da com- 
Di eitaa o redor, o die ; pera que creaô que tu eso que me tens 
enviado. | | - 

43 E avendo dito ifto, clamou com grande voz, Lazaro , vem fora, 

44 Entonces fahio o defunto atadas as maós e os pees com tiras, e 
com.orofto envolto em hum fudario. Diflelhes Jeíus, defatac o; e dei- 
xaco ir. | 

45 Polo que muitosdos Judeos, que a Maria tinhad vindo, eo que 
Jefus fizéra, aviam viíto, crérao nelle, 5 

46 Masalguns dellesforaõa os Pharifcos, e dillerao. lheso que Jefius. 
tenha feito. 

47 E, os Pontrfices , eos Pharifcos , ajuntárao confelho ,e diziao: que 
faremos? que efte homem faz muitos finaes! 

48 Se afli'o deixamos, todos nelle crerão , e virão os Romanos, e 
tomarnos haô o lugar e anaçaõ, 

49 Entonces Cayphas, hum delles, fumô Pontifece d'aquelle anno,, 
lhes.difle , vosoutros naó fabeis nada.:. 

so. Nem: 
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| go Nem confideraes que nos convem, que morra polo povo hum 
* homem: enaó que toda a naçaó fe perca. 
51 Mas iftonaô o diflã defimefmo, fenad que como cra o fummo 
* pontifece Paquelle anno, profetizou que polo povo avia Jefus de morrer. 
+ 52 E naô fomente por aquelle povo, mas tambem peraque em 
“hum ajuntafie a os Filhos de Deus, dem efpalhados andavaó. 
53 Afc '* defPaquelle dia confultavad juntos de o matarem, 
54. Demancua que ja Jefus naô andava mais manifeftamente entre 
os Judeos, mas foi fe dah à terra, que eftá junto a o deferto, a huã 
* cidade chamada Ephraim; e converfava ali com feus «ícipulos, 
$$ E eftava perto a Paíchoa dos Judeos, e muitos daquella terra 
à fobiraô a Hierufalem antes da Paíchoa, perá fe irem a purificar. 
“56 E buícavaó a Jefus; ceftando ja no Templo dizia huns a os 
“outros: eae NA oa parece vos a vos que nao virãa o: dia da feita ? 
| 57 E os Pontifeces, eos Pharifeos , tinhaô dado mandamento , que 
“fe alguem foubefle aonde eftivefle , que o manifeftafle , pera que pren- 
E, nto 4 Csaritruzto XIL 
2 Chriffo ceandocom Lazaro, Maria oungui. 4 Aqualfudasveprende. 7 MasChriflo 
a defende. o Muitos fudeos vem por ver a Lazaro. 10 E por sffo confuliao os 
| Principes dos Sacerdotes de tambem a ellematarem. 12 Chrifto entra gloriofamen- 
seem fernfalem. 20 Alguns gregos chegando a Philippe nogavao lhe de ver x 
0 Chriffo. 23 E porefia occafiao Chriffo fala do fínito da fuma morte pela parabola 
o dograi de trigo. 27 Sua alma efia turbada, ora a fem Pre e fica gleriieado pela 
— Puá voz doce 26 Informa torne a companha do fruitoe da maneira de (ua mor- 
| te, e amofta pera andar na luz. 37 Os fudees permanecem endurecidos como 
O ara predito pelo Efnias. 42 Muitos Principes crem melle em fecreto. 44 Amoefla 
— torne a f , e a confejao da fe b | 


“8 selim K 
Es V eio pois Jefus , feis dias antes da Paíchoa, a Bethania, aonde 
| Lazaro eftava que falecéra; a quem Jefus dos mortos reluícitára. 
| 2 Efizeraolhealihuácea, e Martha fervia; e Lazaroera humdos 
“quejuntamente com elle [4 me[a | eftavaô aflentados. 
| 3 Entoncestomou Maria hum arratel de unguento de nardo puro | 
de muito preço, eungio os peesaJefus, e alimpou feus pees com feus : 
cabelos; eencheo fea cafa do cheiro do unguento.. | - € 
| 4 E difle Judas de Simaó lícariota, hum de feus difcipulos, que era 


f 


tag e 


o 


“oqueoaviade entregar: 
j Porque fe naô vendeo efte unguento por trezentos “dinheiros ,. e a Ou, Cris. 
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6 Mas iíto difle elle , naó polo cuidado que dos pobres tivefte; 
mas porque era ladraô, e tinha a bolfa, € trazia o que nella fe lan. 

ava. 

2 Entonces dife Jefus, deixa-a, que para o dia de minha fepul. 
tura tem guardado nito. 

8 Porque a os pobres fempre com voíco ostereis, porem amy naé 
me tereis tempre. | 

9 Entendeo pois muita companha dos Judeos que elle ali eftava': 
e vieraô , naô pau por caufa de Jeíus, mas tambem por ver a 
Lazaro: aque dos mortos refuícitára, > 

10 E confultáraô os Principes dos Sacerdotes de tambem a Laza- 
ro matarem. | 

11 Porque muitos dos Judeos had, e criaô em Jefus por amor delle. 

12 O feguinte dia, ouvindo huá grande companha que a o dia dz. 
fefta viera, que Jefus vinha a Hierufalem. 

13 Tomáraô ramosde palmas, efahirao o a receber; e clamavaó: 
Hofania. Bendito aquelle que vem em o nome do Senhor, o [ que he ] 
Rey de Jírael. ; 

Ro 14 E achou Jefus hum afninho, e aflentoufe fobre elle, como eftá 
crito. | 

15 Naó temas o filha de Sia6 , eisaqui teu Rey vem aflentado fo- 
bre o burrico de huã burra. 

16 Porem ifto naó entenderaó feus difcipulos a o principio : mas 
fendo Jefus ja glonficado, entonces fe lembrárao que io dele eltava 
eícrito, e [ que |rtolhe fizera6, 

17 E acompanha que 'com elle eftava, dava teftemunho de como da 
fepultura a Lazaro chamára , e dos mortos o refuícitára, | 

18 Polo que tambem a companha o viera a receber, por quanto 
euviraó que fizera efte final. 

19 Masos Pharifeos difleraô entrefi, vedes bem que nada aprovei- 
taes? Eis que o mundo fe vae a pos elle, | | 

20 E avia certos Gregos d'os queno dia da feítá a adorar aviaõ fobido. 

21 Eites pois fe chegárao a Philippe, ( que era de Bethíaida de Gali- 
lea) erogárao lhe, dizendo, Senhor, queriamos ver a Jefus. 

- 22 Veio Philippe, e dillco a André; André, entonces, e Philippe, 
o diflerao a Jefus. | 
23 Entonces Jeíus lhes refpondeo, dizendo , a hora vem que o Filho 
dó homem ha de fer glorificado. 
24 Em verdade, em verdade vos digo, que fe o graô detrigo que 
car 
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totraz. 4 

— 25 Quemfiua vidaama perdelaha; e quem nefte mundo fua vida ab- 

“orrece, para vida eterna a guardará. 

| 26 Quemmeferve,figame; eaonde eueftiver, ali efterá tambem: 

“meu fervidor. E quem me fervir, meu Pae o ha de honrar. | 

27 Ago” eftáturbadaminhaalma; eque direi? Pae, falyame defta 

“hora; mas por...» tenho eu.vindoneíta hora.. 

| 28 Pae,glorificateu Nome, entonces veio hua vozd'o Ceo: | dizeir 
do )ja [0] tenho glorificado, etambem outra vez [o |g:rificarei. 

- 29 E acompanha que eftava prefente,e a avia ouvido , dizia ;queavia 


ao 


na 
[EF 
os 


fido trovad; outros diziaô , E AM Anjolhe tem fallado. 

| 3º Refpondeo Jefus e difle, naô veio eíta voz por amor de my , fe- 
“naô por amorde vosoutros.. | | 

"37 Agora hedefte mundo ojuizo.: agora fera lançado fora o Princi- 
pedefte mundo. 

— 32 Eeu, fe daterra levantado for,a todos amy trarei. 

* 33 Eiftodizia, dando entender de que morte avia de morrer. 

* 34 Refpondeulhea companha , d'a Ley temos ouvido , que pera fem- 
pre oChrifto permanece; como.dizes tu logo convem que o Filho do: 
homem feja levantado ? Quem he efte Filho do homem ? | 
* 35 Entonces lhes difle Jefus , ainda por hum pouco eftará entre vos- 
“outros a luz; andae entretanto que luz tiverdes, pe que as trevasvos 
naó comprendaô; porque que em trevas anda, naô fabe para onde vae. 

36 Entre tanto que luz tendes, crede na luz, pues luz fejaes fil- 
hos. Eítas coulas Éllou Jefus,e foife, e efcondeofe delles. | 
"37 Eaindaque perante elles tantos finaestinha feito, nem por ifo. 
pelle criado. | 
* 38 Peraquefe cumpriflea palavra que diffe o-Propheta Efayas: Sen-. 
ig dao credito a nico E beddo eo DE re-. 
"39 Poriftonao podiadcrer, porquanto outra vezdifle Efayas: 

8 a Os olhos “gp co coração lhes endureceu , a dos. 
“elhos naó vejaó, nem de coraçaó entendaó, e fe convertaô, e eu os fare. , 
4 Etas coufas difle Efayas, quando fua gloria vio, e delle fallou, 

— 42 Comtudoiflo, ainda até dos Princepes créraô muitos tambem nel- 
“Je: Mas naô o confeflavaõ por cauía dos Pharifeos , por da Synagoga naó: 


Ar 
. à 


“cacnaterra, naó morrer, ellefofefica; porem fe morrer, mutofrui. | 


“43 Porque amavaó mais a.honra dos homens , do que a honra de: 
Deus. | 44 Mas. 
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44 Mas Jelúsclamou, e difie, quem em my cré, naô créemmy, 
fenaô nºa quelte que me enviou : vi 

45 Equeamy me vé, vé aaquelle que me enviou. 

46 Eu fou a luz que a o mundo vim, para que todo aquelle que 
em my crer, naó permaneça em trevas. 

47 E quem minhas palavras ouvir , € as naó crer , naô o julgo 
eu; porque nao vim a julgar a o mundo, masa o munde “ilyar. 

48 Quem a my me engeitar , e minhas palavras mao receber , ja 
quem o julgue, tem; a palavra que tallado tenho, efla oha de julgar 
no dia derradeiro. | 

49 Porque naô tenho eu fallado de my mefino : porem o Pae que 
me enviou, elle me deu mandamento do que hei de dizer, edo que 
hei de fallar. Ras | 

so E fei que feu mandamento he vida eterna ; afli que o que ev 
fallo, como o Pae m?6 tem dito, affi o fallo. - 


q CarrruzLo XIIL 
E Chrifto levantando(e da cea, cingi fe; e lava os pees a feus Apojftolos. 12 Osexborta 
a feguirem ifto exemplo de [ua humildade. 18 lhes difcubri a traiçao de Judas, e 
cai] Apoftolos. 31 Fala despois com os outros difcipulos de fum glorificaçao. 
34 Exhorta os a amar buns a os outros. 37 4 o Pedro, que queria por fua vida 
por Chrifia, prediz, que tres vezes o avia de negar. 
I E antes do dia da fefta da Paíchoa , fabendo Jefus que ja fuaho- 
ra era yinda , perague deíte mundo paflafle a o Pac”, avendo 
amado a os feus, que no mundo eftava6, amou os até o fim. 
2 E acabada a Cea (avendo ja o diabo metido no coraçao de Judas 
de Simaô Icariota, que oentregafie) | 
3 Sabendo Jeíus que ja o Pae todas as coufas em as maôs lhe tin- 
ha dado, e que de Deus avia fado, ea Deus fe hia, 7 
4 Levantoufe da Cea, e tirandofe os veítidos, etomando huã toal- 
ha, cingio fe, KER, 
5 É logo deitou agoa em huá bacia, e começou a lavar os pees 
a os difcipulos, e a alimparlhos com a toalha com que eftava cingido. 
6 Veio pois a Simaô Pedro ; e Pedro lhe dife : Senhor, tu a my 
me lavas os pees? 
7 Reipondeo Jefus, o que eu faço , naô o fabes tu agora , mas 
deípois o faberás. | 
8 Diflelhe Pedro, Nunca jamais a my os pees me lavarás. Ref 
pondeo lhe Jeíus, fe eu a ty te naô lavar, parte comigo naô 
teins. 
9 Dif- 
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“o Diflélhe Simad Pedro , Senhor , naó fíó meos pees , mas ainda 
+ ds e a cabeça. 

"to Diflelhe Jefus, Aquele que eftá lavado, naólneceffita de mais, 
ue de lavar ospees, mas todo eltá limpo. E vosoutros limpos Eiaços 
nda que naô fa - 
ae "oraus bem fabia quem era o que o avia e entregar : or 
fo dife, 1. * todos ERES AA |; 4 
ee Aff que avendo lhes firado dé po) » € tomado feus veítidos, 
e tornando e a aflentar [ é mefa | cilíelhes ; Sabeis 2 que vos tenho 


3 Vosoutros me chamaes Mettre, e Senhir; e bem dizeis , por- 
q ue eu o fou: 

=» 14 Posfteu, o Senhor, e dMefire ; vos tenho lavado os pés; 
“ tambem vosoutros vos deveis layar os pees huns à os outros. 
E 15 Porque exemplo vos tenho dado, paraque como eu vostenho 
— feito, façaes vosoutros tambem. 

| 16 Em verdade, em verdade vos digo , que naó he o fervo ma- 
im or que feu Senhor, nem he maior o embaixador , de má aquelle que 
Êo enviou. 

7 Se eftas coufas fabeis, bemaventurados fertis, feas fizerdes, | 
4 é Naô fallo de todos vosoutros ; que bem fei a os que eeolhido 
dê ho; mas [ 2f£o acontece | peraque ct 

“con migo paô come, contra my feu calcanhar levantou, 

E 19 DesPagora, antes que fe faça, volo digo ; paraque, quando fe 
fizer, creaesqueeuo (ou. 

k ao Em verdade, em verdade vos digo, que [que Ja o que eu en. 
rar, receber, a my me recebe: e quem a my me receber, recebe a 
a im elle que me enviou. 

21 Avendo Jefus dito ifto, cômoveu fe em efpirito, e proteltou, 
cediffe: Em sis em verdade vos PRO ques hum de vosoutros 
me - e ha de entr 


n de Lima) noregao de Je 


Et o Jle de quem dizia, 
+25 Elle entonces, recoitandofe a o peito de Jefis, ditelhe : Sen- 


hor, quem he? 
Ee | 26 Re, 
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- A efte pois* fez final Simaó Pedro, que perguntafie, quem cra paz alguna 





2 
! 
vo 

Hi” 
5 
efa! 
Í 
e 
». 
É 


> 
& ml 


E eco pagto o SiS vi 
Or PS ds RNA = 


“ps E, 


em = 
E adere (ão 


E a 
e 


es 


CS E o 






jr 


220 “OS. EUANGELHO - 

26 Refpondeo Jefus , aquelle he, a quem eu der o bocado mol. 
hado: E, molhando o bocado, deu o a Judas de Simaô lícariota. 

27 E a pos o bocado, entrou nelle fatanas. Entonces Jefus lhe dife: 
O que fazes, faze o deprefla.. | | 
- 28 Mas ifto nenhum dos que [ 4 mefa | eftávaô entendeo à que 
porpofito lho difléra. Pe 

29 Porque os huns cuidavaô, que por quanto Jud «na a bolfa, 
lhe dizia Jefus: Compra as coufas que pera o dia da ici.a nos faô ne- 
ceflarias; ou, que “efle alguá coufa aos pobres. 


30 Avendo ce, pois; tomado a bocado, logo fe fahio; e eraja 
noite. | | 

31 E faido elle, dife Jefus : Agora he o Filho do homem glorificado, 
e Deus he glorificado nelle ; 


32 Se Deus nelle he glorificado , tambem Deus o glorificará em 
fimefmo; elogoo ha deglorificar. | 

23 Filhinhos , ainda hum pouco eftou com voíco; bufcarmeheis: 
Mas , como a'os Judeos difle, aonde eu vou, naô podeis vosoutros 
vir: [fi] agora volo [tambem | digo. à 

34 Mandamento novo vos dou , que vos ameis huns a os outros; 


“como eu vos amei a vos, que tambem vos huns a os outros vos 


ameis, | Ra 
- +35 Nifto conhecerão todos que meus diícipulos fois; fe huns a os 


outros vos amardes. 

16 Difle lhe Simaô Pedro : Senhor, aonde vas? Refpondeu lhe 
Jefus: Aonde eu vou, me naô podes tu agora feguir; porem defpois 
-- 47 Dillelhe Pedro , Senhor, porque agora te naô poflo feguir? 
por ty minha vida porei. | 
38 Refpondeu lhe Jefus , por my tua vida porás : Em verdade, 
em verdade te digo, que.o galo naô cantará , antes que tres vezes 
me negués, | 
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“A | | CAPITULO XIV. | | 
a E Chrifo confola a fes difcspalos com promeza de aparelhar lhes lugar. 5 Declara a 


Thomas que elle hs o caminho; a verdade, e à vida. 7 E a Philippe que quem a elle 
“uilto tem, tem viffoa o Pae. 12 Prometelhes que grandes inilagres aviao de sr 
“e receba o Elpirito fanfo. 21 Exborta pera amor e obediencia de feus m 

E tor, com romeza que elle e mais fe Pae aviao de morar com elles. 16 E ue q 
— Ejpinito fm io, todas as confiss lhes alembrara, 27 Deixlbes a fu paz. 28 Declara 
per via ter gua ida pera o Pae , lhes convem de fe alegrar. 30 Ro que 
| lh prombidas pera ate a paixao obedecer à o Pue. 


Ee EN ao fe tube voflo coraçao : credes em Deus , crede tambem 
em my 

2 Em caia da meo Pac, muitas iscas ha ; quando nao , eu 

1 lo dirta, -eu vou a vos aparelhar lugar. 

o Ds É fe eu me for, e lugar vos aparelhar; outra vez virei, e CO- 

a go vos tornarei »  peraque , aonde eu eftiver , vosoutros tambem 

| “el pu TA es. j 

4 Ea fabeis aonde vou, e ja o caminho fabeis. 

É NS Diflelhe Thomas : Senhor ; naô fabemos aonde vas, como 

À Pp ois o caminho podemos faber ? 

*6 Jelus lhe difle: Eu fou o caminho, e a verdade, ca Na ain- 

E: em vem a o Pae fenaô / 

"7 Sevosamy me er pode tambem a meu Pae conhecericis, 

vio desdagora o conhecéis, e ja o tendes viíto. 

* 8 Difle lhe Philippe: Senhor, moítra nos a o Pae, e baítanos. 

9 Jelus lhe difle; Tanto tempo ha que com voco eftou , e ainda 

| o nhecido me naô tendes Philippe ? quem a my vifto me tem, ja 

tem vifto a o Pae: como dizes tu logo, moftranos a o Pac? 
“to Naó cres tu que eu [ eftou | no Pae, e queo Paccftá emmy? 
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im ue em my permanece, elle he o que as obras faz. . 

* 11 Credeme que no Pae efa e que o Pae eftá em my: quan. 
a o naô , crede me polas mefmas obras, 
"12 Em verdade, em verdade vos digo, que aquelle que em my 
e crer , as obras que eu faço, tambem elle as fará: e maiores que eftas 
Is fará; porquanto eu vou a o Pae, Ê 

bd e 13 E tudo quanto em meo nome pedirdes eu o farei: peraque o 
Pae em o Filho feja glorificado, 

À "14 Se alguã coufa em meo nome pedirdes, falahei, 

Ras Se me amaes, guardae meos mandamentos. 

“ta ; Ee 2 16 E 


as palavras que eu vos fallo, naó asfallo de my mefimo , mas o Pae | 
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16 E eu rogarei a o Pae, e elle vos dará outro Confolador, pera- 
que para fempre com volco permaneça. 

17 ( Convem a faber ) o Elpirito de verdade , 4 quem o mundo 
receber naô pode, porquanto nem o vé, nem o conhece ; mas vos- 
outros o conheceis, porque com vofco permanece , e com voíco ha- 
de eltar. | 

-18 Nem orfaôs vos deixarei; [ outra vez | avosver à. 

19 Ainda hum pouco, e naô me verá o mundo ris: mas vosou- 
tros me vereis: vorquanto vivo EU, € VOSOULTOS VIVIFEIS, 

20 Naquelle dia conhecereis que euem meu Pae [ efion | evosou- 
tros em my, €e eu em vosoutros. 

21 (Quem tem meos mandamentos € és guarda , efle he o que à 
my me ama: e quem a my me ama, ferá amado de meo Pae, eeu 
a elle o amarer, e a elle me manifeítares. 

22 Diile lhe Judas: (naô o Hcariota ) Senhor, que ha, porque 
a nosoutros te has de manifeftar, e naô a o mundo? | 

23 Refpondeo Jefus, e diflelhe: Quem a my me ama, minha pa- 
lavra guardara, e meu Pae o amará , e a elle viemos , e com elle 
morada faremos. | 

24 Quem a my me naó ama , minhas palavras naô guarda , e à 
palavra que ouvis naô he minha, fenaô do Pae que me enviou. 

23 Etas coufas vos tenho dito, permanecendo ainda com volco. 

26 Mas aquelle Confolador, o Epirito fanéto, a o qual o Paecem 
meu nome hade enviar, efle vos enfinará todas as couías , € todas as. 
coufas que dito vos tenho, vos alembrara. 

27 À paz ves deixo, minha paz vos dou: naô como o mundo [4 ) 
dá, vola dou. Naó fe turbe nem tema. voflo coraçao, 

28 Ja ouviftes como vos tenho dito: Vou, €[ outra vez | venhoa 
vosoutros: fe me amáreis, vos gozarieis, porque tenho dito são Pae 
vou: Pois maior he o Pae que eu. | 

29 E ja agora, antes que fefaça, dito volo tenho ,, peraque quan- 
do fe fizer,o creaes. | 

39. Ja com vofco muito naó falarei; pois ja o principe deite mundo. 
vem; porem nada em my tem. 

31 Mas pera que o mundo conheça, que eu amo à 0 Pace; e co- 
mo-o Pag me deu o mandamento, af o faço, levantae vos, vamos. 
nos daqui. 
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cs o CARE OE O Mp Mi É a EPE 
E eiito compara a (5 mefmo com buá videira, e feus Apoftolos com as vides. q Te- 
 Pófica feu efpecial a vor com que os amava, € exborta os à guardar feus mandamen- ; 
tosse a amar bums à os outros. 13 Efte fes amor oflende com ua morte por elles, 
ce nomeando os feus amigos e eleitos. 18 Confola os contra à inveja do-mundo com 
bt fa exemplo, 22 Rar que os fudeos pela Jua palavra é obras fuo imexcufaveis,. 
A cd a - Efoirito fanito emais [eus Apoftolos darao tefeimunho DDR TS 
pi RR fo a verdadeira videira, e meo Pae he o lavrador. | 
| À, "Toda vide que em my fruito naó traz,a tira: e toda aquella . 
—* que trax fiuito, alimpa pera que mais fruto traga. 
3 Ja vosoutros eítaes limpos pela palavra que dito vos tenho, 
4 Ficac em my e eu em vosoutros: como a vide de fi mefima dar 
| fruito naô pode, fe na videira naô fica, afli taô pouco vosoutros ; fe 
 naó ficaes em my. NE iris a se ie ádário 
5 Eufoua videira , vosoutros as vides : que em my fica, e-eu 
* nelle, efe traz muito fruito ; porquanto fem my nada podeis fazer. 
— 6 Quem em my naó ficar he lançada fora como avide, che feca: e 
* colhem as, e lançaô as no fogo, e ardem. o o ds 
a 7 Se vos em my permanecerdes, e minhas palavras em vosoutros, 
tudo o que quiferdes pedireis, e fer vos ha; feitos! Sur se pote ata 
| 8 Nifto he glorificado meo Pae; em quem sito fruito deis, emeus 
+ eifcipulos fejaes. Pot ip so RITO SO OA 
"9 Affi como oPaea my me amou , tambem eu a vosoutros vos 
* amei, permanecei em meu amor. a 
10 Se meus mandamentos guardardes, em meu amor permanece- 
“ xeis. Como eu tambem os mandamentos de meu Pae guardado ten- 
“bo, e em feu amor permaneço, | posa a big, 
11 Eftas coufas vos tenho dito, peraque meu gozo em vos per- 
| maneça, e voflo gozo feja cumprido. | RRRARIE DA RR TIA 
ER 12 Efte he meu mandamento ,. que vos ameis huns a os outros, 
— afã como eu vos amei. - IA | | 
RR o, á . a 
EE I3 Ninguem tem maior amor quecíte, que por amor de feus ami- 
“ gos alguem fua vida ge € 

o 


É 
i 


Uh 
o i 
ar 


|] 


| Eta Ja vos naô chamo mais fervos, ss o ofervo naô fabe que 
| heo que feu Senhor faz: Mas tenho vos chamado amigos, porquan- 


t 


Je 
+ 
ho 


* to tudo quanto: de meu Pac ouvi, vos tenho feito notorio. 
Bm 16 Naô me elegeítes vosoutros a my; porem eu vos elegia vosou- 
É Rot | Fe 3 Los; 
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tros: e vos tenho pofto peraque vades , e fruito deis, e voflo fruito 
permaneça, peraque tudo quanto 20 Pat em meo nç me pedirdes, el. 
le volo de. | Pb | al e 
“17 Yo vos mando, que huns-a os-outros vos ameis,. 
18 Seo mundo vos aborrece, fabei que antes que-a vosoutros, me 
Rica Gis Ca tz E Gra re er: 


ABOLTECEU AMY tumido dio tao | 
19 Se vos do mundo foreis, O mundo amatia o que” : feu: mas 
porquanto -do mundo dad jois, antes cu do mundo vos ..egi, porto 
vos aborrece: o mundo. «es alias PE q 
20 Lembraevos da palavra que dito vos tenho : Na6ô he o fervo 
maior que feu Senhor ;- e a, my. me perfegutrad ,. tambem a vos vos 
perfegiurao; lemimha palavra guardarao, tambem a vofla guardarao, 
22 1 Mas tudo iito vos farão por amor de meo nome : porquanto naó 
conhecem a aqueile que me enviou. tags 7 
122º Se eunao viéra; nem faliado lhes quvera , peccado naô teriad; 
mas ja de feu peccado agora naô tem cícula. . es RSS VP 
23 Quem a my me aborrece, tambema meo Pae aborrece. 
24 Se eu entre elles obras naó fizera, quaes nenhum outro tera 
feito; peecado naô teriaós. mas agora ja as tem viíto , € aborreceraó 
me a my, ea meu Pae, |: | di op ed 
“125 Porem [afto he) peraque fe cumpra aquella palayra que em 
fua Ley efta eicrita: fem caufa me aborrecéras. Wan 
26 Mas quando vier aquelle Confolador , que eu do Pae vos hei 
de enviar [ a [aber | aquelle Efpirito de verdade, o qual procededo 
Pae, elle dara teltimunho de my. | | a 
27 E tambem vosoutros dareis teftimunho , porquanto comigo 


deíd'o principio eltiveltes. | 
a CarrrvLo XVL 
1 Propbetiza o Chrifio a fens difcipulos as afiliçoens. s E confola os com promeifa do 
Efpirito faníto. 16 Declara que deprefla d'elles fera tirado, mas que hum pouco de 
tempo torne o verad. 20 E que a triffexa deles deprefla fe tornara em gozo, co- 
mo as dores da mulher que pare. 23 Osexhorta a em [en mome orárem com: pro- 
meija de onvidos ferem. 28 Claramente e fem parabolas falla que deixa a o mundo. 
31 -Avifa os de ferem efpalhados, e promete lhes fia pax. 
OD) ftas coufas vos tenho dito, peraque vos naó efcardalizeis. 
| 2 Lançarvos haô fora das Synagogas : e ainda a hora vem, 
quando qualquer que vos matar , cuidará que a Deus faz ferviço, 
3 Eftas coufas vos faraó ; porque nem a o Pac, nem a my me 
conhecem. | | 
| 4 Porem 
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4 Porem iíto vos tenho dito, peraque quando aquella hora vier , 
s lembreis que ja dito volo tenho : mas ifto: vos naó ehále euao 
à pri ipio, porqu nto com voíco-eftava.. 

! 5 Eagora vou a aquelle que me enviou, e enhuama de vosoutros 
me pergunta, aonde vas? 




















E oflo cora. 

E ni Porem « verdade, vos digo, q que proveitofo vos he, que eu me 

v : porquanto fe eu me naó for naô vira a vosoutros o Confolador ; 

p orem fe eu me for, hei volo de enviar. 

E “8 E quando elle vier, a o mundo ha de convencer de peccado, e 
de juítiça, e de juizo. 

o De peccado, porquanto em my naó crem. . 


By 
f de VET. 
11 Mas de juizo, porquanto jao principe defte mundo efta julgado. 
| 12 Ainda tenho muitas coufas que vos dizer ; mas agora ainda - as 
ao podeis edge 
po s Porem quando aquelle Espirito de verdade vier, ellevos guia- 
em toda verdade : Porquanto de fi mefimo naô ha de fallar ; mas 


nunciar. 
oi “14 Elle me ha de glorificar, porquanto ha de tomar do meu , e 
dy o ha de anunciar. 
Is Tudo quanto o Pae tem , meo he : por iflo die, que ha de 
ymar do meu, e volo ha de anunciar. 
a IG Hum pouco, e naô me vereis ; e outra vez, hum pouco, € 
f érmeheis: porquanto vou a o Pae, 
Ep jr Esntonces diflerad [ alguns |de feus difeipulos tais a os outros, 
q “he ifto que nos diz. | pouco , e naô me vereis; e outra vez, 
4 um pouco, € vérmeheis : ei qu vou a o Pae. 

18 AM E diziam: que he ifto que diz? hum pouco? Naô fabe- 
N n 1º os o que 
Ro 19 E conhecia Jefus que lhe queriad perguntar, e difelhes: Per- 
; gar taes entre vosoutros acerca difto que ditle : Hum pouco, e naô 
* me vereis; € outra vez, hum pouco, e vérmeheis? 
20 Em verdade, em verdade vos digo, que vosoutros chorareis, 
he mentareis; e o mundo fe alegrará , e vosoutros cftareistriftes: Mas 
. m gozo fe tornará voíla triíteza. 

um 21 À 
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'6 Antes, porque eftas coufas vos tenho dito, detrifteza fe encheo 


“To ba ane PRN 6a Pac vou , e mais me naô aveis. 


a do die oc rio capta vos ha de 
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21 A mulher quando pare, dores tem, porquanto fua hora ja he 
vinda: mas avendo parido a criança; ja fe naô lemura do aperto, po- 
lo gozo que tem de que hum homem no munido ya nacido. 

22: Tambem pois agora vosoutros , na verdade trifteza tendes: 
mas outra vez vos verei, e gozar fe ha voílo coraçao, e ninguem ti- 
rará de vos vollo gozo. 

23 E nºaquelle dia nada mais me perguntareis. Em .rdade, em 
verdade vos digo, que tudo quanto à meu Pac em meo nome pedir- 
des, volo ha de dar. 

24 Até agora nada em mes nome pediítes ; pedi, e recebereis, 
peraque voílo gozo fe cumpra. 

25 Ettas coufas vos tenho dito em parabolas : a hora vem quando 
ja por parabolas vos naô fallarei , mas claramente ácerca do Pae vos 
anunciarei. | 

26 Naquelle dia em meu nome pedireis; e naó vos digo, que 
por vosoutros eu a o Pae rogarei, 

27 Pois o mefmo Pac vos ama, porquanto vosoutros me amaítes, 
e que de Deus fahi creítes. 

28 Do Pac fahi, ea o mundo vim ; outra vez a o mundo deixo, 
e me vou para o Pae. 

- 29 Dizemilhe feus diícipulos : Eisaqui claramente agora fallas, e 
nenhuã parabola dizes. 

30 Agora entendemos que fabes todas as coufas; e naô has mifter 
que ninguem te pergunte, por iflo cremos que de Deus faríte. 

31 Refpondeulhes fefus: Agora credes? 

32 Vedes aqui a hora vem, e jahe vinda; quando cada hum por 
feu cabo efpalhados fereis, e fó me deixareis: porem Íó naô eítou, 
pois comigo efta o Pae. | 

33: Eftas coufas vos tenho dito, peraque em my paz tenhaes : em 
o mundo tereis aperto; mas tende bom animo ,ja eu venci a o mundo. 
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= mente e com que goxo a obra comprio que lhe tinha dado 
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| Apejtolos que o Pae os guarda: na unidade e amor. 


— bpgo to! tive antes que o mundo fofle. 
* 6 Manifeitado tenho teu nome a ós homens , que Po mundo me. 


5 Agora pois, o Pae, glorificame em ty mefmo com aquella glo- 


“E ja elles as recebéraô , e verdadeiramente tem conhecido , que de 
ty fáido tenho, e creraô que me enviafte. Pera 

9 Eu por elles rogo , naô rogo polo mundo , fenãS por aquelles 
que me deíte, porque teus faô. 

"Jo E todas minhas coufas, faó tlas; e tuas coufis fãó minhas: e 
elles fou glorificado. po e So UR 


a 


1 E eu ja no mundo naó eftou: porem eítes ainda eftaô no mundo, 

1a ty venho. Pae fanéto, guarda em teu nome aaquelles queme 

dado, peraque hum fejaô, como tambem nos. | 

“12 Quando eu no mundo com elles eítava , em teu nome eu os 

guardava : À aquelles que tu me defte, guardado os tenho, e nenhã 

q es fe perdeo, fenad o filho de perdiçao , peraque a Eltritura fe 
onte | 


pe 


metmos minha perfeita alegria tenhaô. | yi 
E. Ff «14: Tua 


E) Chrif's aparelbando fe a paixas e morte, foz | fim fumo facerdatal oraçat rogando s 


43 Mas agora venho a ty, e fallo ifto no mundo , peraque em fi 
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14 Tua palavra lhes dei, e o mundo os aborreceo, porquanto do 
mundo naó fãó, como taô pouco eu do mundo fou. 

15 Naô rogo que domundo os tires, fenaó que Jemal osguardes. 

16 Na6 faô do mundo, como tampotico eu do mundo fóu, 

“17 Sanétifica os na tua verdade, tua palavra he a verdade. 
18 Comotua omundo me enviaíte, tambem eu a o mundo es enviei. 
19 E por elles a my mefmo me fanétifico, para que - .abem elles 

na verdade fejaô fanétificados. 

“20: Porem naá fomente por elles rogo , fenaô tambem por aquel- 

les que em my, por fua palavra, hande crer. A 

21 Paraque todos hum fejam, como tu, ó Pae, emmy, ceu 
em ty, que tambem elles em nos fejaô hum: peraque o mundo crea 
que tu me tens enviado. E | 

22 E eua gloria que a my me deite, lhes tenho dado a elles: pa- 
raque hum fejaó, como tambem nos fomos hum. 

23 Eu nelles, e tu em my; pera que perfeitamente em hú fejaó; 
e que o mundo conheça que tu me enviafte amy , e que a elles os 
tens amado, como a my me amaíte, 

24 Pae,aquelles que me tens dado , quero que aonde eu eftou, 
eftejaô elles comigo tambem , PERU vejaô minha gloria que me 
e dado , porquanto tu me amaífte desdantes da fundaçao do 
mundo. | | 

25 Pae juíto, o mundo te naó tem conhecido , mas eu te-tenho 
conhecido, e eltes tem conhecido que tu a my me enviaíte. 

26 E eu lhes fiz faberteunome, elho fareifaber; peraque o amor 
com que me amaíte, nelles efteja, e eu nelles, 


CariTtruLo XVIII 


1 Eftando Chrifto na hua horta, vinha ali judas com bum efquadras pera prendelo. 
4 O efquadras com a palavra do Chrifto cabio em terra. 10 Pedro corta a erelha 
“do Málco, a quem Chrifto reprende. 13 Chrifto foi prefos e levado a Atas, despeis 
a Caypbas. vg Seguido de Pedro enegado. 19 ExaminadodeCajaphas. 22 De bum 
dos criados bofetado ,.a quem reprende, 23 Negado ainda dous vezes de Pedro, 
28 Despois foi levado a ca/a de Pilatos, à qual pregunta a os fudeos de fua acn- 
façaõ delles, e a Chriflo de feu reino , é ouvindo que fen-reino naô era defte mun- 
do, lozo por innecente o declara, é quere foltalo. 4o Mas 0s fndeos que foltaffe lhes 
a Barabbam. | 


1 A vendo Jefus dito eftas coufas , fahiofe com feus dicipulos para 
alem do ribeiro de Cedrao , aonde eftava huã horta, em que | 
entrou elle e feus dicipulos, 
As “ 2 E, 
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SEGUNDO S. JOAO. Cap. XVII “229 
2 E tambem Judas, o queo entregava, fabia aquele lugar; por- 
que muitas veze: fe-ajuntava ali Jeíus com Íeus diferpulos. 
| 3 Judas'pois x mando hum eiquadraó | de foldados, | e Calguns)) 
É | miníos dos ape e dos Pharií£os s veio ali com lanternas, € 
“com fachas, e com armas. - 

ba Niue fabendo Jefus todas as coufas: became fobre elle aviaóde vir, fe 
a x 'hes dide: A quem buícaes? ; 
E 5 Reipondera lhe: A fefus Nazareno. Ei lhes Jefas: : Eu fo 
para, tambem com elles Judas; o que o entregava... 
s E como lhes die : Eu fou , ia q e cairaó em 
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E E Totmoulhes pois a perguntar: A quem bufexes? e les dirão: 
DO fetotgase Fy 
n » 8 Retpondeo Jefus : fa vos: tenho dito ui eu fu: por ano fe a 
"my me buícaes, deixae ir a eltes.. 3 
Foi; 'Peraque fe cumprifle a palava, que dito tinha : dos: que me 
ip io, a nenhum delles: | 
À | to Entonces Simaô edro que tinha eipada, puxou Eellá; e eriê 
“+ ahum fervo do Pontifice , e cortoulhe a orelia direi E o fervof 
chamava Malco. ) 
rt Jefus entonces dife a Palio Mete tua fpada na Dainha; 

“eu beberei o copo que o-Pae me deu? 
| 42 Entonces o elquadraó , e o Tribuno , eos fenvidores dos Ju- 

“ deo: prenderaõ à Jelus, c o amarraraô. 

“* 13 Etrouxeraó o primeiramente a Annás , porque. era fogró de 
-Cayphãs, o qual era Pontifice d'aquelle anno. 

+ 14 E era Cayphas o que avia dado o confelho 2.05 Judeos, que 
“ era util que hum ie morrefle polo povo. 1 a sm 
15 E feguia a Jefus Simao Pedro , é outro difeipu! séi e 
a fifcipulo era conhecido do Pontifece, e entrou com Jelus ri 
y do Pontifece. 
| 16 Mas Pedro eftava fora á porta, e io: aquelle difeipulo que 
“Jera conhecido do Pontifece ,: e fallou á porteira, e: meteo dentro a 
Pedro CA FR DS Meris 
| 17 Entoncés id difle a Pedro :: pr es tu tambem 
e los difcipulos defte homem? difle elle; naô fou.: aci - 
0:18 E eftayão ali ós fervos , e ós criados: de io feito bite 
? orque fazia frio , o 6: e eftava EN elles Pe. 
+ dro ip Ba 4 á 
RR 1 Ff 2 ir pooh 





| ! 


ma 


a 
dd E 
— - Ê. ; - ; ” , 
do, da ad é at nm dA e a 





240 - MDS EVANGELHO 

19 E o Pontífice peguei Jefus acerca de feus difciptilos , e 
de fua doutrina. 

20 Jelus lhe refpondeo: Eu manifeftamente te: ho falladoa o mun- 
do; eu fempre entmei na Synagoga e no 'Tempio,: aonde fe ajuntaõ 
os Judeos de todos os lugares, e nada tenho fallado em oculto. 

+, 21Queme perguntas a my? pergunta a osque ouviraô, que he 
va lhes tenho ? ? vês aqui cítes fabem que + o que tenho 


22 E dizendo elle ias hum dos criados, que ali eftava, deu aJe- 
fas huá boferaca, dizendo athi refpondes a o Pontifece? 

23 Refpondeolhe Jetus; Se mal fallei, dá teftemunho do mal; e 
fe bem; porque me teres? 

“24 (Aff amarrado o mandára Amas à o Pontifece “Cayphas:) 

» c:23 E eftandofe Simaô Pedro aquentando , - difleraô lhe : Naó es 
tu de feus difcipulos? E elle negou; e difle:: Naó (ou. 

“1: 26 Hum: dos fervos do Pontífice; parente 'aquelle a quem Pe- 

dro avia cortado a orelha , lhe difle: Naôte vieu nahortacom elle? 

E negou Pedro outra vez; e logo o galo cantou. 
| 14 E de Cayphas levárao a Jefusa Audiencia; é era pela manhaá: 
e mó entráraô na ENieNNTA por naô ferem contaminados, mas que 
efiem comer a Pafchoa. 

29 Entonces fahio Pilatos a. clles: fora, e dife: e acufaçad tra- 
-zéis contra efte homem? 

30 Refpondefao , e dierad lhes efe malftitor naô fora; naô 
Po entregaramos. |. 

31 Diflelhes entonces Pilatos: Ei o vosoutros , € fegurido 
volia ley o julgae. E os Judeos lhe difleraô: Anos naó nos he lícito 
matar a ninguem. 

« Ing2oPara que fiirmenprido palavra de Fai que tinha dito; dan- 
«do:a, entender de que morte avia de morrer. 

33 Aff que Pilatos tornou a entrar na Audiencia, e chamou a 
Jeís, e dilelhe: Estu o Rey dos Judeos. 

34 Refpondeolhe: Jefus:: Dizes tu iflo de ty mefmo ? ou diflera6 
Po outros de my ? 

35 Pilatos reipondeo: Por ventura foueu Judeo ? tua gente , 
es Pontifeccs te entregárad:a my, que fizeíte? À 
136 Refpondeo Jetus.: Meu, Reyno naô he defte: mundo : fe 
meu Reyno defte mundo fora ,: meus fervidores pelejárao , peraque 

eu: a os Judeos' noi nao gu GOA a pois, meu Reyno naô 
ko aqui. 37 DE 
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SEGUNDO S.JOAO. Cap. XIX. 23% DR 
Bh 3 Piffelhe entonces Pilatos: logo Rey es tu? Refpondeo Jelus: nor 
y Rrires que eu fc1 Rey; eu pera iíto fou nacido , e to à o RR 
“ mundo vim, pera dar teftemunho à verdade: todo aqueile que he da y. 
| verdade, ouve minna voz. | | f 


| 38 Diflelhe Pilatos : que coufa he verdade ? E,, avendo dito ilto, [“ j E ] 


dy 


p 
ne 
E 
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| tornou a "s Judeos, e difitlhes, Nenhá crimeacho nelle, 

39 Mas, soutros tendes porcoítume, que eu vos folte hum pela 
» Paíchoa: quereis pois que vos folte a o Rey dos Judeos? 
"49 Entonces todos bradáraô outra vez; dizendo. Naóô a efte, fe- | Ro 
: E 6 a Barabbas. E efte Barabbas era hum falteador. (408 
1d | / 
id Cariruto XIX. ; 
"Pilatos manda o agoutar, e os foldados e efcarnecem e o ajfrontas. 4 Foi afi apre- ne: 
O fentado a os fudeos. 6 Que bradavad, cracificao: mas Pilatos por innocente o de | E 
 elara. 12 E procura torne foltalo, mas os fudeos o ameaçao com desfavor de a 
 Cefar. 16 E por io entrega a Chrifto pera fer crucificado. 17 Leva [na cru&. , 
8 Foi crucificado no mejo de dous falteadores. 19 O titulo da cruz. 23 Os fol- “8 
pos dados repartem vejtidos d'elles 2g Encomenda fua mae a o difespulo » Rquemamas j 
“wa 28 Tem fede;e dao lhe de beber vinagre. 30 Efpira na cruz. 31 Os ofos de “é 
 falteadores fe quebrad. 34 O lado de Chrifia fe abri com buá lança. 38 Jofeph de É 
| Arimathea mais Nicodemos o enterrada. | | 


1 A fi que entonces tomou Pilatos a Jefus, e agoutou [0].  *. | 
Ne À 2 E entretecendo os foldados huá coroa de efpinhos, pule 
“raó [4 fobrefua cabeça, e veítiraô o de hum roupad de gra. 


! E 4 E diziaô: Deus te falve, Rey dos Judeos ; e davaó lhe de bo-. i 
| 4 Entonces Pilatos fúhio outra vez fora, e diflclhes: Vedes aqui E 


“volo trago fora, peraque entendaes que nenhum erime neile acho. 

"5 Sahio pois Jefus fora, levando a coroa de efpinhos, e o roupaô 
“de graã; e [ Pilatos] chiielhes: Vedes aqui o homem. € 
"6 E vendo o os Principes dos Sacerdotes, e os fervidores, deraô 

“Brados, dizendo, Crucifica [ o | Cruaifica [e] diflelhes Pilatos: 

“"Fomae o vosoutros, e crucificae [o | porque eu nenhum crime nel 
tes ho. k 

7 Responder the o Jueos + Nosctros temos ley, é fundo 

“nofia ley deve morrer: porque fe fez. Filho de Deus. 

"| 8 Como pois Pilatos ouvio efta palavra, teve mais temor. 

"9 E entrou outra vez ma Audieneia, e difle a Jefus: Donde es 
“to? Mas Jefis naô lhe deu repoíta. . ! 

"xo Entonces lhe dife Pilatos : Amy me nao fallas? Naófabes que: 

Aus o | Ff 3 tenho 
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tenho poder pera te crucificar, eque tenho poder pera te loltar ? 
“17 Refpondeo Jefus, Nenhum poder contra my terias, fede riba 
dado te naô fole; por tanto o que a ty me entreg su, maior pecca- 
do tem, 
12 Desdentonces procurava -Pilatos foltalo , mas os! Judeos bra- 
davaó, dizendo, fe a efte foltas , de Celar naô es amigo ; qualquer 
que Rey fe faz; a Cetar contradiz. ] | 
13 Ouvindo Pilatos entonces efte dito; levou fora Jefus , e aí 
fentoufe no tribunal ; no lugar que fe chama hthoftrotos, e em He- 
braico, Gabbatia, | Mot 
14 E era a veípora da Paíchoa , e como a as Ífeis horas: entonces 
dilé a os Judeos : Vedesaqui volo Rey. : 
- xs Mas elles bradaraó : Tira, tira, crucifica o. Diflelhes Pilatos: 
A voflo Rey hei de crucificar? Reíponderaó os Pontifices : Naô te- 
mos outro Rey fenaô a Celar. | 

- 16 Entonces lho entregou , pera que fole crucificado : e tomáraõ 
a Jefus, e levarad [o |. tm 

17 E levando elle fua cruz veio a o [ Iugar[ chamado o Calvario 
e em Hebraico Golgotha, | > 7 | 

18 Aonde o crucificáraõS, e com elle outros dous, de cada banda, 
hum, e fefus no meio. | | 

19 Efcreveotambem Pilatos hum titulo que em cima da cruz, 
em que eitava elcrto: JESUS NAZARENO REY DOS 
JUDEOS. 

20 E leraô eíte titulo muitos dos Judeos ; porque o lugar aonde 
Jefus eftava crucificado, era perto da cidade ; e eftava eicrito em 
Hebraico, e em Grego, e em Laum. ia Gê 
27 E diziaô a Pilatos os Pontifices dos Judeos, Naoô elcrevas Rey 
dos Judeos: fenaó que dife, Rey fou dos Judeos. | | 

22 Refpondeo Pilatos:[ O | que efcrevi, elcrevi, | 

23 E avendo os foldados crucificado a Jefus , tomárao feus vefti- 
dos, € fizeraô quatro partes, a cada foldado huá parte, e a tunica, 
A tunica era fem coftura , toda tecida deíde riba até baixo. 

24 E, difleraô entre fi: Naó a partamos, fenaó lancêmos fortes fo- 
bre ella, a cuja ferá : Paraque ie camprifle a Elcritura , que diz: 
Entre fi partiraô meus veftidos , e fobre minha tunica lançarao for- 
tes. E, os foldados pois fizeraô uito. | 

23 Eftavaó junto à cruz de Jeíus, fua maê, e a irmaá de fuamaé, 
Maria [ mulher | de Cleophas, e Maria Magdalena, 
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| 26 E vendo Jefus a [ [ua ] maé, e ao difapulo que elle amava, 

— que eitava prefe e, difle a fua maé: Mulher; ve teu filho. 

| 27 Edespois« le ao dicipulo : Vetua maé. E des daquella hora 

“a recebeo em fua cala o dificpulo. | 

- 28 Despois fabendo Jefus que todas as coufas ja eftavaó cumpridas, 

| peraque» Elcritura fe cumpnile, dile: fedetenho, Pag 

RO Eita. pois al hum valo cheio de vinagre, entonces encherad 
“huà efponja «e vinagre , e envolvendo a com hyíopo chegara6 .lha 


30 E como Jefis tomou o vinagre, difle : Consúmado he ; é a- 
ban ando à cabeça, deu o Efpirito. | 

| 34 Entonces os Judeos, porque os corpos naô ficaflem o fabado na 
“cruz; (porquanto entaô era a Di nl era o grande dia do 
dado ) rogárao a Pilatos, que fe lhes quebrattem os oilos, efoflem 


E vicraó os foldados , e na verdade quebrárad os oflos ao 


| 34 Mas hum dos foldados lhe abrio com huá lança o lado , e lo- 


ro, e fabe que verdade diz, paraque yosoutros tambem creaes. 
ars 
tura [ que diz] ninhum ofo delle fera quebrado. 





es com as efpeciarias , como he coftume dos Judeos fe- 


Witar, 


U “4 E avia huã horta naquele lugar E) aonde fora crucificado ; E 


“ma horta hum fepulehro novo, em que ainda ninguem avia fido 
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42 Ali pois (por cauía da vefpora da Paíchoa dos Judeos , e por- 
que aqueile fepulchro eftava perto) puferad a Jeíus. 


CRPITULO XX. 


1 Maria Magdalena vae a o feprlchro, e achando o vatio, da as novas «4 o Pedro e 

— oad. 3 Que ambos juntos correm a o fepulchro, e afsi o achado. vi Maria ve ne 

fepulchre dous Anjos. 14 Cbriflo aparece a ella, e Ibe manda a dar 2 ovas de fua 

refurreiçao m os difcipulos. 19 A os quaes tambem a tarde apro « “22 Da lhes 

o Efpivito fanto, e poder pera perdear e reter os peccados. 24 Ao que Thomas nas 

quer dar credito por fe naô aver achado prefente. 26 Mas oito dias despeis vê & 

* Chriflo, eo con jm 30 Joaô declara, porque de muitos outros finnes fo eftes eflaõ 
eferitos. e tape 


no primeiro [ dia] da fomana veio Maria Magdalena pela man- 
haâzinha, fendo ainda efcuro , à o fepulchro ; e vio a pedra ja 
do Ífepulchro tirada, | | 
2 Entonces correo, e veio a Simaô Pedro, e à o outro difcipulo 
a quem amava Jefus, e diílelhes : do fepulchro levado haô a o Sen- 
hor, e naô fabemos aonde o puferao. 
3 E falo Pedro e o outro diícipulo, e vierad a o fepulchro. 
4 E corriaô ambos juntos : mas o outro dicipulo correo mais de. - 
prefla que Pedro, e veio primeiro a o fepulchro, 
5 E abaixandofe, vio eftar os lençoes: mas naó entrou. 
6 Veiopois Simaô Pedro feguindo o, e entrou no fepulchro, e vio 
eitar os lençoes. 
7 E o fudario que fobre fua cabeça fora pofto , naô [ vio | eftar 
com oslençoes, fenaô envolto em hum lugar à parte, 

- 8 Entonces pois entrou tambem o outro difcipulo , que viera pri- 

meiro a o fepulchro, e vio, e creo. | Mu 

9 Porque ainda naô fabiaô a Etcritura, que era neceffârio que dos 
mortos reluícitafe. 

10 E tornárao os difcipulos a os feus. 

Tt Mas Maria eftava fora chorando junto a o fepulchro e eftando 
aí chorando, abaixoufe a o fepulchro, . ide) 

“12 E vioa dous Anjos [ vejtidos] de branco, que eftavaó af. 
“fentados o hum a cabeceira, e o outro a os pees , aonde o corpo de 
“Jefus avia tido pofto. 

13 E chflera6 lhe, mulher, porque choras ? difelhes ella : leváraó 
a meu Senhor , e naó fer aonde o puferao, 
14 E avendo dito ifto, viroufe pera tras, e vio aJefus, que eftava 
ali: porem naô fabia que era Jefus. 
| 15 Difle 
ko 
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15 Difle lhe Je “is: Mulher porque choras? a quem buftas ? Ella 

E dando que era o hortelaô, diflelhe: Senher, fe tu olevaíte, 'dize- 

r e aonde o pufeíte, ue eu o levarei. 

| 16 Diflelhe Jefus: Maria? Virandofe in diffelhe : Rabboni! RAY; ed 

quer dizer Meitre.) 

ú E A Din "He Jelus: Naô me toques; porque ainda naô fobia a meu 

Pac: 1 Vas * meusirmaos, edizelhes: fuboa meu Pac, ca voílo 

“a | meuDeus, e a voflo Deus, 

EE eo Maria lo soa dando as novas à os dife” pulos, que vi- 

jo Senhor, e que eftas coufas lhe diflera. 

E: 9 E como ja foi tarde aquelle dia, oprimeiro dosSabados, eftan- 

Tc Eiradas as portas , aonde os difcipulos por medo dos Judeos fe 

Tê » ig velo Jeíus e pos fe no meio, e diflelhes: À paz feja 


y E gi ifto, moftrou lhes fixas maôs, e [ fev lado; enton- 
é gozáraô os dicipulos, vendo a o Senhor. 
E outra vez: À paz feja com voíco, como me enviou 
, affi vos envio eu tambem a vosoutros. 
“E avendo ifto dito » afioprou [ fobre elles) e diflelhes : rece- 
10 à Epiio fanéto.. 
| 2 A os que perdoardes os peccados, lhes fãô perdoados ; ea os 
ue os retiverdes, lhes faô retidos. 
24 Mas "Thomas, hum dos doze, que fe diz o Didimo , naõ efta- 
a om elles quando Jelus veio | ahi. | 
25 Dillerao lhe pois os outros difcipulos: A o Senhor ave- 
os viíto. E elle lhes dife : fe em fuas maôs o final dos 
vos naô vir, e meu dedo no lugar dos cravos naó meter, € 
em à feu lado naó meter Minha maô, de ninhuma maneira hey: 'de 


E oito dias despois , eftando outra vez feus diícipulos recolhi= 
[e] com elles Thomas , veio Jefus, fechadas ja as portas, € 
e no meio, e difle: A paz feja com vofco. 
| Despois difle a "Thomas : Mete teu dedo aqui , e ve minhas 
jaôs; e chega tua maó, e mete a em meo lado, e naô fejas incre- 
1 IO fenao Hel. 

2 28. Entonces Thomas refpondeo ediftelhe : : Senhor meo, eDeus 


4 | j Difelhe Jeíts : Porque me vifte, o Thomas creíte; bemaven- 
| rados ; aquelles que naô virão, ecreraô, - 
via Gg 70 Ou- 
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182 Outros muitos finacs fez tambem Jefus en prefença de (eus 
difcipulos, que neíte livro naô eftaô eleritos. | 

1 Porem eftes eítao efcritos, peraque creae: que Jefus he o Chri- 
fto, o Filho de Deus, e peraque, crendo ,. c«enhaes vida em feu 
nome. 

CaprtrucvoXAL:: 

Eftando alguns difeiprlos pefcandos o Senhor lhes aparece. 6 Be”. os com buã gram 
de prefa dos peixes, por d'onde o conhecem. q O Pedro lança [e « o mar pera chegar 
a elle, é os outros como barco feguem. 9 Chrifo janta com elles. 1g E a Pedro 
“tres vezes perguata [e o amava, é [nuas ovelhas lhe encomenda. 18 Lhe profética a 
morte comque a Deus avia de glorificar. 20 Reprende ua pergunta delle avexca 
fonê. 24 Conclui Joao fem Evangelho. 


I D efpois dito fe manifeftou Jeíus outra vez a feus difcipulos no 
mar de Tiberias; e manifeftoufe defta maneira. 

2 Eftavaô juntos Simaô Pedro , e Thomas que fe diz o Didimo, 
e Nathanaél o que era de Cana de Galilea, e [os filhos do Zebedeo, 
e outros dous de feus diícipulos. 

3 Diflelhes Simao : A Ei vou; dizem lhe elles : Vamos nos- 
outros tambem comtigo. Foraô, e fobiraó logo em hum barco; po- 
rem aquella noite nada tomáraó. o 

4 E vinda a manhaá, Jefus fe foi pór na praija: porem os difcipu- 
los naó fabiaô que era Jelus. E MA 

s AM que Jefus les die: Filhinhos, tendes alguá coufa queco- | 
mer? Refponderaólhe : Na6. Ea 

6 E elle lhes dife : Lançae a rede da banda direita do barco , e 
achareis : entonces a lançárao , e em marieira nenhuá a podiao tirar 
pola multida6 dos peixes. | | 

7 Difle entonces aquelle difcipulo , A quem Jefus amava, a Pe- 
dro : O Senhor he. Ouvindo pois Simaô Pedro que era o Senhor, 
cingiofe com o capote, porque cítava defpido , e lançou fe a omar. 

$ E os outros diícipulos vieraó com o barco, trazendo a pos fia re- 
de de peixes, porque naô eítavaô fenad como duzentos covados lon- 
ge de terra. - 

"9 E como defceraô à terra, viraô ja as braías poítas, e hum peixe 
em cima dellas, e mais pam. 

10 Diflelhes Jefus: Trazei dos peixes que agora tomaítes. 

“11 Sobio Simaô Pedro, € trouxe a rede a terra, cheia de cento 
e cincoenta e tres grandes peixes; e fendo tantos , a rede -naô fe 
rompeo, ; 

12 Dií 
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| 42 Diflclhes fis: Vinde , jantae; e nenhum dos difcipulos lhe 


tr ja 
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fava perguntar, tu quem es? .fabendo que era o Senhor. 

13 Aff que vei Jefus, e tomou o pam ; c deu lho; c af mel 
"14 R efta era ja à terceira vez que Jefis a feus diícipulos fe mani- 
feítou deu. '- de dos mortos aver reluícitado. € 
is E avendo ja jantado, dife Jefus a Simaô Pedro: Simao, [fil- 
ho] de Jonas, amas me ainda mais que eftes? diflelhe elle: Si Senhor, 
bes que te amo. Diffelhe: Apacenta meus cordervos.. 

16 Tornoulhe a dizer a fegunda vez: Simao , [ filho | de Jonas, 
as me ? Refpondeu lhe : Si Senhor, tu fabes que te amo. Difle- 
: Apacenta minhas ovelhas. | | 

17 Difielhe a terceira vez: Simaô, [ filho ] de Jonas, amas me? 
trifteceufe Pedro de que ja pela terceira vez lhe diflefle : amas me? 
E diflelhe: Senhor, tu fabes todas as coufas, tu fabes que eu teamo. 
Dille lhe Jefiis: Apacentaminhas ovelhas. uai 
“18 Em verdade, em verdade te digo, que quando eras mais mo- 
co, cingiaste, e-hiasaonde querias ; mas quando ja fores velho ; eften- 
deras tuas maós, e outro te cingira , € te levara aonde tu naô qui- 


TS o 


“19 E ifto diflê dando a entender com que morte a Deus avia de 
g orif car. E, dito to, diflelhe : fegue me. pjda, bd | 
"20 E virandofe Pedro, vio que o feguia aquelle difcipulo a quem 
imava Jefus, e que tambem na cea a feu peito fe recoftara , e lhe 
diflera: Senhor, quem he o que te ha de ent ar? R 

“21 Aff que vendo Pedro à eíte, difle a Jefus: Senhor, cefte que? 
E 22 Dilélhe Jefis: fe eu quero que elle fe fique ate que eu venha, 
que fe te da a ty? fegueme tu.. def ass gta ; 

* 23 Sahio pois eite dito entre os irmaôs, que aquelle diícipulo nad avia 
de morrer. Porem Jefus na6 lhe dife , que alte naô morreria, fenaô ; fe eu 
o que elle fe fique ate que eu venha, que fetedaaty?. 

Eite aquele difcipulo que deftas coufas da teftemunho, e eftas 
is eftreveo; efabemos que feu teftemunho he verdadeiro. | 
$ Ainda porem ha cutras muitas coufas que Jeíus fez, que fe cada 
huã de por Efe efereveflem , nem ainda no inteiro mundo, cuido, que 
caberiaô os livros que dellas fe averiao de efcrever. Amen | 


Fina do feno Enangelho fegundo a 7oao. 
Gg 2 o) MO 
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õ Ciurirut od 
1 Com bum prologo junta Lucas efte fere fegundo livro com fem Enangelho. 3 Chrifte 
- fendo refifbitado dos mortos, conver/a com feus 25 edi boni quarenta dias. 4 Lhes 
manda que efperaffem em ferufialem a promefla do Efpirito faníto. 6 Refponde a 
pergunta d'elles quando refeaurara o reyno à Ifrail. g 4 vita delles, fobt a aCeo, 
10 Oque dous Anjos tefificad, predixendo tambem fia vinda, 12 Os Apoftolos tor- 
nando fe a ferufalem perfeverao ali concordemente em oraçoens, com algnás mulbe- 
res, e com maé de Chriflo. 15 Pedro conta o que tinha predito acerca de judas, e 
fabida delle. 21 E exhortando pera ordenar bum ontro em lugar de fudas, dons 
jforao aprefentados, 24 E avendo feita oraçao bum delles foi eleito. 


coufas que Jefus começou a fazer € à enfinar. 
2 Ate o dia em que, avendo pelo a “ip fanéto dado man- 
damentos a os Apoítolos que efcolhera,foi ari recebido. 

3 A os quaes, despois de aver padecido ; fe aprefentou vivo cô 
muitas provas ; aparecendolhes por quarenta dias , € fallandolhes do- 
Reyno de Deus. 

4 E eftando com elles ajuntado, lhes mandou que fe naô apartaf- 
fem de Hierufalem , mas que efperaflem a promefia do Pae, que [dif- 
fe | ouviftes de my. | 

s Porque em verdade bem bautizou Joaô com agoa , porém vos- 
outros fereis bautizados com o Elpirito fanéto , nao muitos dias des- 

ois deítes. | 

6 Entonces os que fe aviaô ajuntado , lhe perguntaraó , dizendo, 
Senhor reftauraras tu nefte tempo o Reyno a lack? | 

7h 


E iz eu o primeiro Tratado , o 'Theophilo , ácerca de todas as . 
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7 É difielhes:: Naô he vofio faber os tempos , ou asfazoés, que o 
1 Pa em feu propr'o poder pos. | ú 
+ 8 Mas receber is a virtude do Efpirito Gago: que vira fobre | : 
yosoutros, efermc. eis teftimunhas em Hierufalem » € em toda Ju- 
dea, e Samaria , e ate o fim da terra, | | À 
= '9 & vendo dito eítas coufas , vendo o elles , foi Meiaddo em 


lto; e lu: uvem o tirou de feus olhos. 

o E citando elles com os olhos poftos no Ceo, entre tanto que el. 
1 le hia( deep eisque dous varoens veftidos de branco fe puferad 
junto a elles. 

| RE rr Os quaes asi difleras : Ardenas Galileos » que eítaes ol. 
fando pera o Ceo? Efte Jeíis que de voseutros a riba a o Ceo foi to- 
“mado, afi vira como a o Ceo ir o viftes, . 
12 Entonces tornáraô fe a Hierufalem do monte que fe chama 
das Oliveiras, o qual eftá pm de od caminho de hum Sa- 


ado: 





Ras E. entrando; obiraô: ao cenaculo. nã “aonde fe Ficiraô [ diabo | 
Pe dro e Jacobo , e Joaõ: » e André , Philippe e Thomas, Bartholo- 
meo € Matheos, € Jacobo [mel de PAR e Simaó o tão e 

udas [ irmao | de Jacobo. e | | de 
TA: Todos effes perfeverávaó conce demente 1ÇC gos 
j nta mente com as mulheres, c com Mantaméde py o dom fc 
o sm Elévalitandote Pedro naqueles dias + No meio des difcipulos, 
je: (e craacompanha, que junta eftava, como de ate cento evin- 
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te peíloas.) 
| n 16 Varoens irmaôs , » + esivinhad ue fecumprie efta Eleritura, que 4 
; 1 dantes o Etpinito fanéto pela acido David tinha dito ACERCA de 4 


udas, que foi o guia dºaquelles que É id | 
E E foi contado entrenosoutros,-e tinha “forte die minifter 


e 


S- 
E Ja é 
ar E 
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a Ou, Parte, 


8 Efte Is adquirio o campo do galardaô da maldade, é precipi à 

| E dofe arre ou pelo meio, e todas fuas entranhas fe derraniáras, ] 
+ 19 E foi notorio a todos moradores de Hierufalem ; de maneira n 
que aquelle campo fe chama, em fia propria lingoa, Aceldama, que f 
q jer dizer, ca campo de fangue. É 
À (o Porque no livro dos Pale efta eferito : ma habitá táçao feven- nú 
«a fazer deferta , € nao aja quem nella more. E tome. outro À 

eu u biff do. | 
h pr e pois neceflario que deítes varoens que com lê tem con- -s 
RO Gg 3 verfa- E 
| 
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24 | AETOS: DIOS 
verfido todo o tempo que o Senhor Jefus entre: iosontros: fahio e 
entrou. | ' 
“22 Começando defdo' baútifmo de-Joad, ate o dia em quedentre 
nos à riba foi tomado, feja hum juntamente com nofco feito teltimv.1. 
ha de fua refurreiçao. o! | a 

23 E aprefentárad dous : a Jofeph', chamado Barfâbas - «e tinha 
por fobrenome o juíto, e a Matthias, H3 0. Pr! 
“24 E orando , diflerao : Tu Senhor ,; que de todos conheces os 
corações; moftrá à qual deftes dous tens efcolindo. do PNR ic 

25 Pera que tome a forte defte minifterio e do Apoftolado:; do 
qual fudas fe defviou para fe ir a feu proprio lugar. 

26 E lançárao lhes as fortes; é cahio a forte fobre Matthias. F. 


por voto de todos foi contado entre ós onze'Apoitolos.: 7 “+ 


cut S 3 ADE proa o pos EIS DO Sig 
1 0 Efpirito fanio vifivelmente foi enviado fobre os Apojolos. 4 Comunicandolhes 4 
dom das lingoas com qraes fallavad' as grandes obras de Deus: 5 Eftando por ifjo 
toda a multidas das naçoens confifa, bums fe maravilhavadmas outros Lombavad. 
« Tg Pedro redarqui os zombadores, e mora que com iffo fe compri a profecia de Soel. 
22 Demojtra pelos Pfalmos de David à refierreiçao de Chrif?. 0,,9 que elle derramou 
elles dons. 36 E que elle por iflo be o Mejsias prometido. 37 O que muitos ouvindo 
Foraõ compengidos de coraçao se fendo pelo Pedro amoefádos. que fe emendalfem, 
“tres imil delles forad bantizados, 42. Osquass perfeverad na doutrina dos Apojtolos; 
tendo todas as caufascomías. 47 4 egregia fe vae acrecentando cada dim. 


: é como fe comprirad os dias de Pentecofte , eltávaô todos con- 
cordemente juntos. | | Mt 
2 E de repente fe fez hum foido do Ceo., como de hum vento ve- 
bemente, que vinha com impeto , o qual encheo toda a cafa aoncic 
eitávad ailentados, . « tia f E 


[o 


4 E apareceraê, ihes hués lingonsreparvdas como de fogo. que fé 


a puferaô fobre cada hum delles. . 


4. E foraô todos cheios do Efpirito fancto, e começãraõ a fallar em 
outras lingoas, como o Efpirito fantto lhes dava que tallafiem. 

s Moravad entonces em Hierufalem Judeos, varoens religiofos, de 
todas as naçoens que eftaô de baixo do Geo, Pê ER | 
6 E feita eita voz,. ajuntoule a multidao; e eftávao confulos, por- 
que cada hum os ouvia fallar em fua propria lingoa. 

2 E eitávad todos atonitos, e maravilhados, dizendo os hunsa os 
outros; vedes aqui naô fãô Galileos todos eftes que eítaô fallando ? 

y - 8 Como 
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8 Como pois *s ouvimos fallar cada is em nofia pq lingoa, 
€ JC ue fomos nac'los? 
ta 9 Parthos e M: los, e Elmnié cos que Habitâmos em Mefo- 
ptamia, em Jude. e em Capadocia , no Ponto, e na Afia. 
K "re Em Phrigia, e em Pamphilia, em Egipto c nas partes de Lu- 
bya; di - eftá à par de Cyrene; e Romanos mean? e Judeos, ni 
ofel ThA 
go DU rt enfes e Arabios , os ouvimos falar em noflas proprias li in 
as grandes obras de Deus. j 
2 É eftávad todos atonitos e maravilhados, dize: “o os huns à os 
outros, que querera vir a fer alto? . 
ea 3 Mas outros zombando, diziaó : eftaó cheios de slofiois oo 
“T4 Entonees e mápio ndofe empé com osonze, levantou fuayoz, 
ol zendo o pu Judeos , “e todos os que habitaes em 
Hier flem; feja vosifto notório, e ouvi minhas palavras: 
e dy Pora ue eítes naó eftaô bebedos, como vosoutros Eid fcado 
ainda as * jure do dia. no ob Quer dizer 
| 16 Mas ifto he o que foi dito pelo Propheta Joel: ds gi frve ho- 
17 E fera em os derradeiros dias, [ diz Deus ] que eu certo q RA 
rei de meu | Efpinito fobre toda carne e voflos filhos e voftas filhas 
| profe Bio e voffos mancebos veraó vifoens, e voífos velhos fonha- 
5 fonhos. 
É 1 18 E tambem Ps meus fervos , c fobre rias feras ; “derra- 
mare 1 naquelles dias de meu Epirito, e profetizarad. 
x9 E darei prodigios a riba no Ceo, e finaes a baixo na si 


ing e, e fogo, e vapor de fumo. 1! | 
E 20 O fol fe convertera em trevas, e a lia em fingue , antes que 
ha o dia grande e illuftre do Senhor. 
a E, fera que todo aquelle que invocar o nome do Senhor, fera 
lvo. 


“Varoens Hraelitas, ouvi eftas palavras: Jefus Nazareno varad 
entre vosoutros de Deus aprovado + com virtudes, e prodigios, efinaes, 
Ju ud ro elle no meio de vosoutros fez, Como tam vos nel | 
ER Neto, fendo entregue add determ do confelho e onispidênacta 
) co tomando o vósoutros, por maós dos aleives, o crucificaítes, 





34 A o qual Deus refuícitou, foltas as ; dores-da morte; porquar- 
1 Aid era fer della detido. 
a Bo 25 Por- 











241 ACTO sb cDS | 
25 Porque delle diz David: Sempre eu via diante de my a o Sen- 
hor, porquanto à minha [ mao |dweita o tenho, Laraque comóvide 


naó feja. 
26 Polo que meu coraçao fe alegrou , e mir!a lingoa. fe gozo; 
e ainda minha carne ha de repoufar em efperança. Ê 


cOu,Yida - 27 Pois nao deixaras minha < alma no inferno + nem dar, ateu 
ao fepulchro. fancto que veja corrupçao. 

28 Os caminhos da vida notorios me fizeíte: com tua face le go- 
zo me encheras. 

29 Varoent rmaôs;, livremente fe vos pode dizer do Patriarcha 
David, que morreo ,» e foi palio e ainda fua fepulnira eitácom 
nofco até o dia de hoje. 

“30 AM que fenda Fê ça ema fibéndo que com juramento lhe 
avia Deus jurado, que do fruito de feus lombos,. quanto á carne, lhe 
levantaria a o Chriito;- que fobre feu trono fe ayvia de aflentar. 

31 Vendo o antes, fallou da refurreiçao - de Chrifto , que fua al. 
ma naô aja fido deixada no inferno, nem fua carne aja vifto corrup- 


a 12 A eíte Jelis refufeitou Deus do que todos nosoutros Ros 
“teftimunhas, 

33 Ali qué exalçado j ja pela E mai] direita dei Denis ; ei Te 
cebendo do Pae à prometia do Efpirito iva 3 derramou ifto: que 
agora vedes; e-ouvis. 

34 Porque naô fobio David a os Ceos; antes s diz: dife o Senhor 
a meu Se abro aflentate à minha [ mad | direita. 

33 Até que ponha a teus inimigos por eftrado de teos pés, 

36: Saiba pois certamente toda a cala de Iraél, que a eftetem Ei 
to Deus o Senhor e o Chrito , ja eíte Jelus que vosoutros crucif- 


caftes:s;'' 
Oui Táiae AT ido penoso Ceftas conf: nc] orão à compungidos de cora- 
pi pira ção, ediflerao a Pedro, e aos demais PA polielon! Varoês irmaôs, 
que faremos? 


38: E Pedro lhes dife: edi da VOS 5 € bautizefe cada hum de 
vosoutros em o nome de Jefu Chrifto, e pera dos peccados; c 
recebereis o,dom do Elpinto fancto. 

“5839: Porque a vos vos pertence apromefla, e a Nofi: filhos, Eatidos 
os que ainda eitaô longe ; ; a tantos id Deus noflo Senhor 
chamar. 

4º E com outras muitas palavras lhes teftificaya 5:€ [65]] exhor. 
7 tava 
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tava, dizendo, falvaivos deíta perverfa raça. Ao É 
41 Affi que os que de boamente receberaó fua palavra, foraé bau | 
 izados; € acreceitarad fe naquelle dia [ 4 Jgreja | como quafi tres | 
“ul almas. » plsr ns | 
4" E perfeveravao ma doctrina dos Apoítolos, e na cominhao, e 
“no pas + do paô, enas oraçoens, RUI RA | 
3 É tunor vinha fobre todas as almas, e muitas maravilhas e fi: 
fe faziaô pelos Apoítolos. Ri qe 


, 


REA 


t5 É vendiaõ [ [usas | poflefloens, e as fazendas, e com todos as 
rtiaô, como cada hum avia mifter. “ra 
46 É, perfeverando cada dia concordemente no templo , e partin- 
o pam pelas cafas , comiaó: juntos com alegria ,; e com fingeleza 
coraçao, + os À 
47 Louvando a Deus, e tendo graça pera com todo o povo; € 
acrecentava o Senhor cada dia á Igreja osque fe aviam de falvar. 
RR CariruLo III 
E O Pedro mais Jodô fsraã, a bum coixo de nacimento. 3 Esflando à povo efpantado, Pedra 
"o informa que iffo nas por ua virtude, fenaô por virtude de Chrifto tinha feito. 


17 Confolaos; e exboria que fe emendaffim. 20 Peraque conforme o teflimunho de 
— Moyfes, e de todos os Prophetas recebad a bençao de . abem. E 


é “= x = f xe = 
FE fobiaô Pedro e Joaô juntos a o templo á hora'da oraçao das 
FP anove, | | 

AR 


44 E todos os que criaô eftavaõ juntos > E todas coufas tinhaé 


lua maé , à o qual cada dia punhaô á porta do templo, chamada q 
TA | e. E rs 
formoía, peraque pate efimola a os que no templo entravaó. 
“o Eite vendo a Pedro e a Joaô, que vinha entrando no templo, 
lhes pedio huã efinola. o pro q Ná 
* 4 E pondo Pedro, juntamente com Joaô , nelle os olhos, difle: 
| er efteve atentando pera elles, efperando receber delles 
alguã coufa. | | ENA Pg 
= 6 E difie Pedro : Nem prata nem ouro tenho; mas o que tenho 
Mão te dou : levantate, e anda, em o nome de Jeíu Chrifto-o Na- 
A aver EM PR | “ue 
“E tomando o pela maô direita, levantou [ à ] e logo feus pees 
elhos fé affirmaraó. ; dei. isa 


sv vil 
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ra a Ou,as tres 
"2 E vinhaó trazendo a hum varaõ que era coixo deflo ventre de PM as da Eisr 











244 | ACTOS DOS: 

8 E faltando, pos fe em pé, e andou, e entrou cm elles no tem», 
plo, andando, e faltando, e louvando a Deus. | 

9 E todo o povo o vio andar, € louvar a Deus. 

10 E conheciaó o, que era o que fe aflentava á efimola à por. 
formofa do templo; e ficaraô cheios de pafmo, e'de efpanto, d” jue 
lhe acontecera. EN q 

11 E avendo o coixo, que fora farado, pegado de Pedro e de Joaô, 
todo o povo concorreo atonito a elles a o alpendre que fe chama de 
Salamaó. y | 

12 [0] que vendo Pedro, refpondeo a o povo : Varoens Jfrac- 
litas, porque vos maravilhaes difto ? Ou porque em nos pondes os. 


b Ou, Força. olhos + como que fe por nofla » virtude, ou tidade, fizeflemos an- 
- dara ee? | , 


13 O Deus de Abraham, e de Iaac, e de Jacob, o Deus de nof- 
fos paes glonficou a feu filho Jelus, a o qual vosoutros entregaftes, e 
diante de Pilatos o negaftes , julgando elle que ouvera de fer 
folto. 

14 Mas vosoutros a o-fanéto , e a ojuíto negaites, e pediftes que 
fe vos defle hum homem homicida. pi 

15 E, mataítes a o principe da vida , a oqualiDeus refufcitou dos 
mortos; do que nosoutros fomos teftimunhas. . 

16 E, pela fé de feu nome confirmou feu nome a efte que vedes e 
conheceis, e a fé que por elle he, deu a efte efta perfeita faude em 
prefença de todos vosoutros. o | 

17 Mas agora irmaós , eu fei que por ignorancia o fizeftes , co- 
mo tambem voílos principes. 

18 Mas Deus cumprio afi o que ja dantes per boca de todos feus 
Prophetas avia denunciado, que o Chrifto avia de padecer. 

- 19 Arrependei vos pois € convertei vos, peraque voílos peccados 
fejaô apagados , quando. os tempos do refrgerio da prefença do. 
Senhor feraó vindos. 

20 E enviar a Jefa Chnito, que ja dantes vos for anun- 
ciado. | 


cOmreceba 21 A o qual convem que o Ceo <retenha ate os tempos da reftau- 


raçaô de rodas as coufas, de que Deus fallou. per boca de todos feus 
fanétos Prophetas, que ouve deido principio do mundo. 

22 Porque a os Paes dife Moyles : De voflos irmaôs vos levan- 
tara o Senhor volo Deus hum Propheta como eu , a elle ouvireis, 
em tudo quanto vos diler.. | 

23 E. 
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A Ju E fera que qualquer alma que a aquelle Propheta. nao ouvir, ERR ai 
Jo povo fera defarraigada, | AbiaDo Mo 
| 24 E tamben: todos os Prophetas defde Samuel e os EE ria | 
q dos quantos tem falado, denunciáraõ eiítes dias. 
A “*5 Vosoutros fois os filhos dos Prophetas, e do Coto que Deus | 
or | nllos Paes contratou, dizendo a Abraham , e em tua femente > 
srao be. “itas todas -as familias da terra. | | 
oq A vosoutros he que primeiramente , refiutitando Deus a feu 
E ho Jelus, volo enviou que vos bendiftéde. poe cada qual [de 
| à , +) convertefle de voílas maldades. 


CaritTULo Iv. 


o ) | Sendo Pedro mais Joao por ilfo prefos e examinados no confelho acerca delta Cura» 
ma tefbifica Pedro, que em nome de Feftes o fixerad. 11 4 quem confella fer lhe à pe | RR 
dra reprovada, e mnico Salvador. 13 O confelha ainda que era convencido, man- | “a 
“e “doulhes e ameaçon rigurofamente que a ninguem nele nome imais fo diam » eo | / 
BRU as largava. 23 Contada os fens O que lhes fncedia, 24 Todos rogad a dens pola RA 
t E propagação do Enangelho , o que os onvi , dando bum final , e Tober tremor da “ 0 a 

= terra. 32 A concordia e amor dos feis,que vendiad fuas fazendas por dita dos ) 

3 E pobres. 30 Como tambem Barnabas o fiz, . 


* Es eftando elles fallando a o povo, brénicas ES he ,1€0 
o do templo, eos Saduceos. | am 
ta Era de que em o nome de Jeíus enfinaflem , e anun- | a 
jallem a o povo a refurreiçao dos mortos. | ER 
| E a. E lançaraô maô cPelles, e puferaô os na prifaô ate o dia feguin- CD 

E porquanto ja era tarde. | 
oi Mas muito dos que tinhaó ouvido a fermaô,. creraô : e fez fe o a 
mero dos varoens como ate cinco mil. | 4 
e E, aconteíceo o dia fegunte que feus Principes delles , e os An- | | a 
caos, e os Eferibas, fe ajuntárao em Hierufalem. is a 


e e, 
= 


E =: qa ml JE 
E ra + — Pe = Dir, 
qr 


| 6 E Annas, o Principe dos Sacerdotes 4 € ias e Joam, e á 
4lexandre ,. todos os que eraô da linhagem face | AR 

mi 7 E pondo os no meio, perguntraaólhes: com que poder, ou em a! 
E ne ] 
jo nome fizeites ifto? ta 

| 8 Emonces Pedro, cheio do Eipinto fânéto , lhes dife : Pigs do - | E 


“p OVO, € vosoutros Anciaôs de lrael.. a 
E ha Pois que hoje fomos demandados acerca do benefício [ feito] a ico 
à homem enfermo, como o tal aja fido farado? | 
| 16 Seja vos notorio a todos vosoutros, € à todo o povo de Hracl, 

vm Hh 2 | que. 





que em o nome de Jeíu Chrifto , o Nazareno , aquelle que vosou-. 
tros crucificaítes, e Deus dos mortos refuícitow, neíte | digo] eftá 
eftc, em voíla prefença, faô, 

- 11 Eite he aquella pedra de vosoutros os edifcadores reprovad” , 
aqual por cabeça da efquina efta poíta. 

12 E em nenhum outro ha falvaçao:. porque tambem na” «a ou- 
tro nome debaixo do Ceo , dado a os homens, em que devem . vier falvos. 

13 Vendo elles entonces a confiança de Pedro, e de Joaô, e fa. 
bendo tambem que eraô homens fem letras, e idiotas, maravilha- 
raô fe: e bem. conheciaô, que aviaô eftado com Jefus. 

14 E vendo a o homem que avia fido farado, que juntamente: 
eítava com elles, nada podiaô dizer em contrario. 

15: Mas mandaraô lhes que fe fahiflem fora do-confelho; e con- 
feriao entre 6, 

16 Dizendo , que hemos de fazer a eftes homens? porque, 
que hum notorio final por elles foi feito, manifeíto he a todos os que 
moraô em Hierufalem, enaô o podemos negar. 

17 "Toda via porque naô fe divulgue mais pelo povo, ameace-. 
molos rigurofâmente que a homen nenhã nefte Nome mais fallem. 

18 E chamando os, mandaraólhes que em nenhuã maneira mais 
fallaffem, nem enfinaflem, em o nome de Jefus. . : 

19 Entonces refpondendo Pedro , e Joaó, diflérao lhes: Julgae 
vos mefmos fe he juíto diante de Deus, obedecer antes a vos, do 
que a Deus? 

20 Porque naô podemos deixarde dizer o que viíto e ouvido temos. 

21 Elles entonces naô achando porque os caítigar, ameaçando. 
os ainda mais, por caufà do povooslargarad : porque todos glorifica- 
vao a Deus acerca do que acontecera. 

2? Porque o homem em quem fe fizera efte milagre de faude,, 
ecra de mais de quarenta annos. 

23 E foltos elles, vicraô ter com osfeus, econtarad tudo quanto 
os Príncipes dos Sacerdotes, eos Anciaôs, lhesdiflerad. 

24 [O |queouvindo, levantaraó unanimesa voza Deus, e difleras : 
Senhor,. tu es o Déêusque fizeíte o Ceo, e aterra, comar, etodas 
as coufas que neiles ha. j 

25 Que pela boca de David: teu fervo diflefte : Porque brama6 
asgentes, cospovos penfaraô coufas vans? 

26 Os Reys da terra fe [ juntamente | levantaraô, e os Principes fe 
ajuntaraô em hum contra o Senhor, econtra ftuungido. 

| 27 Pora. 
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| 27 Porque verdadeiramente contra teu Sanéto Filho Jefus, a o 
“qual tu ungiíte, fe ajuntaraó Herodes, e Poncio Pilatos, com as Gen- 
* tes, e os povos de liraéi. | 

| 28 Pera fazerem o que tua maó, eteu confelho, ja dantestinha 


as coufas lhes eraô comúas. 


og ma; e mi dizia fer feu alguã coufa do que pofluhiao, mas 
33 E os Apoftolos davaó teftimunho da reftrreiças do Shor Jefus 


e m grande esforço; e emtodesellesaviagrandegraça. | 
34 Porque nenhum neceflitado. avia entre elles; porquanto todos 
* Os que pofluhiaó herdades, ou cafas, vendendoas; traziao o preço do 
“vendido, e depofitava6 oa os pees dos Apoítolos, | 

| 35 E a cada hum fe repartia do fua neceflidade. 
36 Entonces Jofes, que dos Apoftolos En fobre nome foi chamado 
* Barnabas que eclarado, quer dizer, filho de coníolaça6) levita, 
E jral de Cypro; | 


“A 37 Como tambem tiveile huá. herdade + vendeo [4; |] e trouxco. 


“preço, e depofitou o a ospees dos Apoítolos.. 

Rr. Ci 

o E Craritruro Y. 

Fá a 


» Pedro reprende does hbypocritas Ananias e Saphira + e Dets cafliga os com morte fubi- 
O tamea. 12 Muitos milagres faô feitos pelos apofíolos. 17 Sendo os Apoftolos prejos, 
RR E o | dE 
— forad foltos por bum Anjos 21 Confelho des fudeos manda trazelos,mas achaõ a pri- 
Do fab vazia, 26 Do templo fornô levados a o confelho. 29 Diante do qual fe defendem, 





e tefiificas do Chriflo e fum refurveicao. 33 Confultao de os matar. 34 Mas pelo 


A 


| de alegria, e naô cefevai de pregar livremente, 


% TE) hum varaó chamado Ananias, com Saphira fra mulher; vendeo 
— * huã poflefão. | 
— 2 E defraudou do preço , fabendo o tambem fia mulher; etra- 


vifo de Gamaliel os foltad, fendo primeiro agoutados. go O que padecerad com gran- 
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“zendo huã parte delle, depofitou[ a | a os pees dos Apoftolos. 


- a Ou, Ata- 


3 E die Pedro: Ananias, porque encheo fatanas teu coraçao , 
peraque mentiffes a o Efpirito fanéto, e defraudafles do preço da her- 
dade? 

4 Guardandoa, naó fe ficaria para ty? e vendida ; -naô eítava  .a 
teu poder? porque propuleíte ifto em teu coraçao? naô menn” . aos 
homês, fenaó a Deus. LINA 

$ Entonces Ananias, ouvindo eítas palavras, cahio, € efpirou; e 
veio hum grande temor fobre todos os que o ouvirad. 

6 E levantan. ole os mancebos , 2 tomáraô o, e levando o d'ali, 


viarad o Pao forad fepultar. 


enterramem 
Êo, 





7 E pailado ja efpaço como de tres horas, entrou tambem fia 
mulher, nao fabendo o que avta acontecido. 

8 Entonces Pedro lhe difie: Dizeme, vendeítes por tanto aquel- 
la herdade? e ella cifle: fi, por tanto. 

9 E Pedro lhe dule: Porque vos concertaítes pera atentar a o Ef£ 
pinto do Senhor? Ves aqui á porta os pés dos que ateu marido fepul. 
tárao, que tambem aty te ley arão. 

10 É logo cahio a feus pees, e efpirou. E, entrando os mancebos, 
acharaô a morta; e levárad adºali, ea foraó fepultar junto a feu ma- 
rido. - 7 | | | 

11 E veio hum grande temor em toda a Igreja, e em todos os 
que eftas coufas ouvirao, ; ; 

12 É por maós dos Apoítolos fe faziaô muitos finaes e prodigies, 
no povo; eeltavaô todos unanimes no alpendre de Salamao. 

13 E dos de mais , ninguem fe oufava a ajuntar com elles ; com 
tudo iflo , o povos eftimava grandemente, 

14 Eamultidaô dos que em o Senhor ciraô ; afli de varoês como 
«le mulheres, fe hia augmentando de mais em mais. 

- 15 Em tanta maneira, que lançavaó a os enfermos pelas ruas , € 
os punhaô em camas, e em leitos, peraque vindo Pedro, tocafle a 
os menos fua fombra em algum delles. 

16 E ainda tambem ate das cidades vezinhas concorria a multidaõ 
a Hierufalem , trazendo a os enfermos, ea tormentados de efpiritos 
immundos, e todos eraô curados. 

17 Entonces, levantandofe o Principe dos Sacerdotes, e todos os 
que com elle eftavad (que he a Seéta dos Saduceos ) .encherao fe 

e inveja. | 
18 E lançaraô maô d'os Apoítolos, e puferao os na prifao pa 
19 Mas 
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19 Mas abrindo o Anjo do Senhor de noite as portas da prifaô, e 
err. E Pa 


Rizo Ide, e pondovos no templo, falla a o povotodas as palavras 
cfta vida. 


É - Elles entonces, como ( ifto | ouvirad, entraraõ pela manhaã 
“mo teu. ', e enfinavaô, Vindo pois o Principe dos Sacerdotes, e os 
q je com cile eftavaô, convocarad o confelho, e a todos os Ânciaós 
: E nhes de Ifraél, e mandaraó á prifaó, peraque os trouxeflem. 

E 42 E como la vieraô os fervidores , nao.os ig na prifaô » e 

nandofe, deraô avifo. 

3 Dizendo, Bem achamos nos cerrada a prifaó com toda feguri- 
dade, e as guardas que de fora às portas eftavao; mas como Las Jabri- 
mos, aninguem dentro achamos. E 
| 24 Ouvindo entaó eítas palavras o Pontifice , e o Magiftrado do | | nu 
plo, e os Principes dos Sacerdotes , duvidavad do que delles feria | 


E Pas E vindo hum, avifou os, dizendo, Vedes aqu' osvaroensque 

na prifaô pufeítes, eitaô no templo enfinando a o povo. 

s Entonces foi o Magiftrado como os fervidores, etrouxe osfem 

violencia , ( porque tinhao medo de do povoferemapedrejados.) “ | | 

É Re E, como os trouxeraô, aprefentaraô os a o confelho, Entonces ' 

dos Sacerdotes lhes perguntou, dizendo: | | 

E 28 rp vos denunciamos nos encarecidamente , que mais nefte . 

no ome naó entinafleis ? É vedes aqui ja tendes chea a Hierufalem de E 
ta doétrina , e fobre nosoutros quereis trazer o fangue defte ho- a 

px: Pao E, refpondendo Pedro, e os Apoftolos, Fitiniao: “Mais impor- 

à obedecer a Deus, que a os homens. ' 

iso O Deus de noflos Paes. eefinleinoja: a Jefis ;ã0 qual. vosoutros 

m aítes, pendurando o no madeiro. 

| 3 A efte exalçou Deus com fua [ mao |] direita por Prisciho 

alvador , pera a Hracl dar arrependimento e remiflaô de peccados. 

Y ê 2 E nosoutros lhe fomos teitimunhas »deítas coufas , e tambem b Ou,Defias 

 Epirito fanêto, o qual Deus tem dado a às que lhe obedecê. “palavras 

Ho Ouvindo elles “ifto 7) arrebentavad de raiva, e confultava6 de 


ET dsareas pd 


C re 
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| E ade entonces no confelho hum Pharifto chamado 
gamalel , Doutor da o » e de todo o povo venerado , mandou 


| 45 E. 


que levaflem hum pouco fora a os Apoftolos.. 


4 





c Ou, con- 
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35 É diflelhes; Varoens Iraglitas , olhae por vesoutros , qué he 
o que acerca deítes homens aveisde fazer. | 

36 Porque antes deítes dias fe levantou 'Thendas, que dizia que 
era alguem; a o qual fe achegaraô perto de quarrocentos homêse j 
numero. () qual toi matado; e todos os que lhe darad ouvidos ;a6 
diflipados, e tornados em nada, 

37 Deipois deíte fe levantou Judas o Galileo em os dias da ma. 
tricula; elevou muito povo apos fi: Pereceo tambem eite, e todos os 
que lhe deraô ouvidos toraô diflipados. + 

38 E agora, digovos, dae de maô a eftes homens, e deixae 083 
Pego te de homens he ecíte confelho, ou efta obra , "em nada fe 
estara, 
39 Mas fe he de Deus, naô a podereis desfazer: porque naô pare- 
ça que a Deus quereis repugnar. pd 
40 E <deraó lhe ouvidos. E, chamando a os Apoítolos, e avendo 


fentirao com[ os | açoutado, denunciaraó [ lhes | que naó fallaflem em o nome de 


“elle, 


Jelus; e foltaraó os. 
41 Mas elles fe faraó de diante do Confelho, gozofos de que fof. 
fem avidos por dignos de padeceré afronta po?o nome delle, 
42 E todos os dias no Templo, e pelas cafas, naô ceflavao de en- 
finar e pregar o Euangelho de jefu Chrifto. 


PRA ga VI 


1 Pula murmnraçao des gregos, fendo fete Diaconos eleitos pela Igrejas Apoflolos as 
confirmad. 7 Muitos ate os Sacerdotes a fe obedecem. 8 OEfftevao bum.dos fete Dia- 
conos, fazendo muitos milagres , e convencendo e confundendo os libertinos, foi le- 
vado a o Confelho, e falfamente delles acufado. 15 Foi apedrejado, e fem rofio 

* comorofo de bum Anjo refplandece. 


1 E naquelles dias, crecendo o numero dos diícipulos , ouve huã 
— murmuraçaô dos Gregos contra os Hebreos , acerca de que 
fuas viuvas eraô defprezadas no miniíterio quotidiano. 

2 Afh que convocando os doze a multidaS dos difeipulos, difierao: 
Naó he razaóô que nosoutros deixemos a palavra de Deus, efirvamos 
a as mefas. ONE 

3 Confiderae pois irmaôs, fete varoens dentre vosoutros, de [ bom ) 
teitimunho, cheios do Epirito fanéto, e de fabedoria”, a os quaes pof- 


20u, Perfe-jamos encarregar efte negocio. 


VETAVEROS, 





4 E nósoutros ? inftaremos na oraçaô, e no minifterio da palavra, 
5 E contentou eíta palavra a toda a multidaó , e elegerao a Efte- 
vaõ, 






















E varaó cheio de fe e do Espirito fanéto, e a Philippe, e a Pro- 


Ee Antiochia. 


A te aprefentáraõ ante os Apoítolos , os E orando, lhes 


"agmaôs em cima, 
st E a, !avra de Deus hia crecendo, e o numero dos diftipulos fe 


erdotes a fe obedecia. 

É Mas Eftevaô cheio de fe, e de potencia, fazia ilagres e finaes 
qndes S entre o povo. 
9 Levantáraô fe entonces huns da Synagoga , que fe chama dos 
tinos, e Cyr encos, e Alexandrinos, e dos que eraô de Cilicia, 
ia, e puleraó bios rea com Eltevaô. 
Mas naô podiaô refitir á fabedoria , Cão Efpinito Com que 


; E ehces fobornáras a huns homens , ue dileflem que lhe 
; aô ouvido fallar palavras blasfemas contra Mogi, e Deus, - 

z E commoveraô a o povo, caos Anciaôs, ea os Efcribas; 
Ir remetendo La elle À arrebatára6 o, e leváraô [0] à 0 con 


EE aprefentáras teftimunhas Alfis , flem : Efte os 
em À naó cefla de fallar palavras blasfernas contrá ito finêto lugar, 


T 





y. 
& Porque nos lhe avyemos ouvido dizer , que eíte Jefus Nazaro 
a de deftruir eíte lugar , e mudar as tradiçoens que Moyfes nos 


: AM s Entonces todos os que no confelho cais aflentados , pondo 
os “dis viraô feu roífto como o Tofto de hã Anjo. NE 


dê c API TULO. VIL. 


 efidendo fe noconfelho, Contiscesienieao Abrabam. q De Jafeph. 11 De 

E ó e jfems defcendentes. 20 De Moyfes. 39 Do bezerro dosrado , e de Moloch. 
4 Do tabernaculo do seftimunho, e do templo, s1 Dix ainda « que faô endureci- 

dos, é crueis como feus paes. s4 Elles rebentados em feus coraçoens o apodr ma 

: a orenindsnds fia alma a o Senhor» e rogando por elles, elpira. 

N À Ts entonces o dicadhe dos Sacerdotes: he tlto a? 

2 E elle dife: Varoens irmaôs, e paes, ouvi: A noflo Pae 

ah: jam apareceo o Deus da gloria, eftando L ainda Jem Meio- 
à, antes que morafle em Charran, 

| li Eau E 


Ná 
va 


SAPO robo tbm vit ' B$M0 


» ea Nicanor, e a ro ca Parmenas, e a Niçolao o pro- 


multi Slicando muito em Fherufalem ; e muita Companha dos Sa. 


FF as” TE RAM A: PO po Do QUP qm 
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7 E lhç die: Sae te de tua terra, € de tua parentela , e vem é 
terra que eu, te moítrarei. e 

4. Entonces fe fahio da terra dos Chaldeos, e foi habitar em Charz 
ran; e dali, morto feu pac, o trafpaflowa cita terra, emque vos «- 
tros agora habitaes. E | as 

s É naô lhe deu nella pofleíflao ; mem anda huã pifo” qe hum 
pé ; mas prometeu lhe que lha daria em pofleilao , € a tua femente 
despois delle, naó tendo elle [ ainda |filho. 

6 E falloulhe Deus affi ; que em terra alhea peregrinaria fua fe. 
mente, e [que ] em fervidad os fogeitariad , e que por quatro cen-. 
tos annos os maltratariaô. | 

7 Mas a gente a quem ouverem de fervir , eu a julgarei, dife 
Deus, e despois difto le fairãô, e nefte lugar me fervirão, 

8 E deulhe o: Concerto da ciruncifao; e aii gerou a Klãac, e a 
o oitavo dia o circuncidou; e Ifaac [ gerou | a Jacob, e Jacob a os 
doze Patriarchas. | 

9 E os Patriarchas,, movidos de inveja, venderao a Jofeph pera 
Egipto; mas Deus eftava com elle, | 

-10 E o livrou de todas fuas tribulaçoens , e lhe deu-graça e fabe- 
doria em prefença de Pharao, Rey de Egipto; o qualo pos por Go- 
vernador fobre Egipto, e fobre toda fua cala. 
és 11 Veio entonces fome em toda a terra de Egipto, e de Cha- 

20us 4per- Naan, e grande * tribulaçao ; e noflos paes naô acliavao ali | 
o. mentos. | 7 
12 E como Jacob ouvifle que em Egipto avia trigo, mandou la a 
“noflos paes a primeira vez. | 

“13 E na fegunda [| vez] foi Jofeph de.feus irmaôs conhecido, e 
foi manifefta a Phatao a linhagem de Jofeph. | | 

14 Entonces mandou Jofeph chamar a feu pae Jacob, e a toda 
fua parentela, fetenta e' cinco almas [ por todos.) 

15 Aff deícendeo Jacob-a Egipto, aonde morreo, elle, e-noflos | 
paes. 7 

: 16 Os quaes foraó trafpaflados a Sichem , e os puferao na fepul- 

tura que Abraham por preço de dinheiro -comprou a os filhos de He- 

mor, [ pae | de Sichem. | | | 

17 Mas como o tempo da promefla, que Deus a Abraham tinha 

| E fe hua. chegando, foi o povo crecendo e multiplicando fe em 
ipto, Ni, 

18 Ate que fe levantou outro Rey , que naô conhecia a-Jofeph. 

hi 19 Ette, 


himyo 
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od Efte, ufando de aftucia com nioflã linhagem maltratou a nof 
S paes, ate lhes fazer engeitar fuas crianças , peraque cefiatie apera- 


» NM à Naquele di tempo nacco Moyfes , e foi muy fermofo, e 
-*res mefes em cafa de feu ds 


“21 MN fendo engeitado ba; ilha de Pharao o tomou , € O criou 

or feu filho. 
E foi Moyfes intiuido é em todas fibedoria de Egipeis, « eem R | 
olo em ditos é feitos. Ee 


3 E-como fe lhe cumprio o tempo aê: quarenta alhos, veio [ lhe) 
ao c 1x vifitar a feus irmaós, os filhos de Hracl. 

24 - E vendo b injuriara há [ dºelles,)) defendeo [osJe matando b O dg 
Esgipoio, vingou à o “injuriado. pao * 
Mas elle cuidava que feus irmaós entendiaô , que! Deus lhesçoo dra “GAR 
; de dar liberdade por fua maô ; mas elles 1 naó O aviaó enten- ; 4 


26 Eóda feguinte ; pelejando bles O virad ; “€ metia 05h 
| e, dnent » Varoens, irmaós Ífois; peiquea vós sano hum ão 
o Entonces o que agravava a feu proximo, o rempuxou , & 
endo , quem te pe ogia aa, fu primo fobre a 
28 Queres me tu matar a my L tambem |. como matafte hontem 
o Egípcio? 
29 Ni Td oro eloa e fez fe eft 
Madian, aonde 
TO E compridos quarenta sl 5 0 » Anjo do Slinhor lhe apasoáio 
K Epeerto do monte de Sina, em chamas de fogo, em hum carçal, 
"31 Entonces Moyfes vendo [ o,] ficou maravilhado da vifao ; e 
chegandofe a ver, veio lhe a voz do Sãor. | 
[ Dizendo | eu fou o Deus de teus paes, o Deus de Abraham, tda | 

Deus de Ifaac, e o Deus de Jacob; mas Moyfes, tremendo; naó 
pufava olhar (aquela. aa 

E dife lhe o Senhor: Tira os de tod rque o 
uga e ue eftas, terra fanéta he. er eras 
34 * Vilto tenho; viíto tenho a afiç O de meu povo, que eftiem 4 ou, age 
E, gipt ; € feur gemido OUVI, € detci 1a os ni agora pois VEM, tamente ten 

yiarte hei a RIO hovifio. 
A cite Moyfes, a o qual aviaô refufido , dizendo » quem te. 





RE em t ade | f ” ú | - 


X Dor RPRape e Juiz ? -a efte ! Bd enviou Deus por iria 
Rs eli- 
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e Libertador, comamaô do Anjo, que no carçal lhe apareceo; 

36 Efte os tirou , fazendo milagres e finaes na terra de Egipto, e 
no mar vermelho, e no deferro, por quarenta afos. - 

37 Eite he aquelle Moyles, que aos filhos de Hraeldile:há P ,. 
pheta vos levantaráo Senhor Deus volto, de voílos irmaôs , -” co. 
mo eu, à elle ouvireis. | 

18 Eite he aquelle que efteve na congregaçao [ do vvo | em o. 


 ;deferto,com o Anjo que lhe falava no monte de Sina, e [ com | nofi 


(os paes; e recebeo as palavras de vida, pera nolas dar. 

39. À o qu... noílos paes naô quiferad obedecer ; antes [ o] en- 
geitáraO, e apartáraô fe de coraçao a Egipto. 

40 nte a Aaraô: Fazenos Deufes, que vaô diante de nosou- 
tros; porque a eíte Moyfes, que nos tirou da terra de Egipto, naó 
fabemos que lhe aconteceo. | Í 
“41. Entonces fizeraó o bezerro, e offerecerao facrificio a o Ídolo, 
e nas obras de fuas maôs alegrárao fe. | 
- 42 Mas Deus [fe] virou, e os entregou a que ferviflem a o exer- 


" eito do Ceo, como eíta efcrito no livro dos Prophetas: Offereceftes- 


c Ou, Tama 
tiço. 


comjJefus á pofleflad das gentes, que Deus lançou da pr 


me vos viétimas, e facrifícios no deferto , por quarenta afios , oca- 
fa de Ifrael? 
43 Antes alevantaftes o tabernaculo de Moloch , e a eftrella de 


voflo Deus Remphan , figuras que vos vos fizeítes , pera adoralas; 


trafportar vos hei pois pera os termos de Babilonia, 

44 Nodeferto tiveraónoflos Paes o tabernaculo do teftimunho , co- 
mo Deus lhes ordenára, dizendo a Moyfes que o fizefle fegundo a forma. 
que avia viíto, € Ed 

45 O qual recebido, o leváraô tambem noílos Paes si JUnamiente 

fença de nof- 
(os Paes, ate os dias de David. 


bernaculo para o Deus de Jacob. 
47 E Salamao lhe edificou cafa. 


48 Mas o Altifimo naó habita em templos feitos de maô , como. 


o Propheta diz.: | | 

49 O Ceo hemeotrono,caterrao eftrado de meos pees ; que cafa me 
edificareis, diz o Senhor, ou qual he o lugar de meo repouío ? 

so Naófez minha maó todas eftas coufas ? | 

st Duros des pefcoço, e incircumcifos de coraçaô, e de ouvidos; fem» 
pre vosoutros refiftis a o Espirito fanéto; como vofios Paes | a/i | tambem: 


VOSOUILOS.. o À 


46 O qual achou graça diante de Deus , e pedio que achafle ta... 



















a S AFOSTOLOS. Cap. VIIL CAs 
; o SA “A qual dos Prophetas naô perf 6 voílos Paes ? matárad 
| ae que antes derunciáraõ a vinda o O, do qual vosoutros agora 
* Soítes os aii na 

q a Que recebeítes a r O dos Anjos, os enaõa guard aítes. 
| “md E ouvindo eftas Es onda io a coraçoens, eran- 
O q '-ntes contra elle. | 
Á Es Mas elle eftando cheio do E ito fanéto, e poítos os olhos no 
( p: vi pé poria de Deus, caJ nó eitava a dextra de Deus. 
DS Eis que vendo eftou os Ceos abertos. e a o Filho do 
h mê que efta a dextra de Deus. j 
| 57 Entonces elles , dando grandes gritos , tapárad feus ouvidos, € 
a rementeraó unanimes dc a E 
E 8 El ando o fora da cidade, avao [ o, as teftimun- 
b E | ni uh Su que fe chama, 


, vê 9 o apedrejáras a Eítevao, ocanda elle, e dizendo : cc 
Jelus, recebe meu efpirito. 


lhes Ano cite peccado. E, avendo dito 1íto , adenmeçeo: 


| CarirTuLo VIIL. 

E o ir rea perfeguiçao foi efpalhada. 2 Eftevad fé enterma. 30 sun alfa * 
À gra. 5 Philippe prega em Samaria , e fazendo muitos milagres, muitos crem 
= entre quaes Edi Simad Magico, e forao bantizados, 14 Mandados e vindos » 
"Samaria Pedro e foaô, orad por elles, epela impoficas das maos recebem o Efpirito fis. 
k og 18 Que poder querendo Simad comprar com dinheiro, fai rigurofamente reprendi- 
da Pedro, e mmoeftado que fe cmendalle, 26 Philippe catecbiza e bautiza a o 
ucho. 39 E foi aorubedudo pola JH PE dear nei e rn dA 


à Saulo tambem tinha im a em fua morte. E naquelle dia foi 
feita huã grande períe Fgnição contra a Igreja que eftava em Je- 

ufalem; e todos foraô efpalhados pelas terras de Judea , e de Samaria, 
cepto os Apoítolos. 

na E [ alguns | varoens'pios levára6 [4 enterrar ] a Eftevad, e fi. 
ta aô mg elle e pranto. 

E | Entonces Saulo aedara a Igreja, entrando pelas cafas , e tra-- 

| E varoens e muúlheres, NTE A na priíaô. 

4 “Mas os que andavaõ efpalhados, hiaô paflando, pola [ terra] e 


| q nha 1fto 


L E é B 


“bo E, poíto de juelhos”, clamou com grande voz : Senhor, na6 


a anunciando a palavra do Euangelho. Eos, deuçã ç 
ma Entonces defcendo Philippe a cidade de Samaria » pregavalhes a era 


h Led r E. 





6 E as companhas eftavad conformemente atento ás coufas que 
Philippe dizia, ouvindo, e vendo os finaes que fazia. 

7 Porque os efpiritos immundos fahiao de muitos que os tinhaô 
clamando a grandes gritos ; e muitos paralyticos e coixos eraô cr. 
dos. o 
8 AM que avia grande gozo naquella cidade, 

9 Entonces hum certo varaô, chamado Simaó, aviafido antes Ma- 
gico naquelia cidade, e enganado a gente de Samaria, dizendo de fi 
fer algum grande» | | | 

ro Aoqual todos eftayad.atento, desdo mais pequeno ate o mais 
grande, dizendo, Efte he a grande virtude de Deus. 

11 E eftavaó lhe atento, porque com fuas artes magicas os avia ja 
de muito tempo entontecido, 

12 Mascomocreraó a Philippe, que lhes anunciava o Euangelho 
do Reynode Deus, eo Nome de Jefus Chrifto, bautizavao fe, ah 
varoens, como mulheres, | 

13 Entoncesate o mefmo Simaô creu ;, e fendo bautizado, chegou 
fe de continuo a Philippe. E vendo os finaes, e as grandes virtudes que 
fe faziaô , eltava atonito. 

14 Ouvindo pois os Apoftolos, que eftayaô em Jerufilem, que 
Samaria avia recebido a palavra de Deus, enviára6 lhes a Pedro e a 


= 


e ease ris 
| 15 Osquaesvindos, oráraó por elles, pera que recebeflem o Efpi- 
rito Sancto. 


16 Porque ainda na avia defcendido em algum delles, mas fomen- 
te eraô bautizados em o Nome de Jefus. 
17 Entonces puferaó lhes as maôs em cima, e receberad o Efpirito | 
a Sanéto. : 
18 E comoSimaô vio, que pela impofiçao das maôs dos Apofto- 
losfe dava o Efpirito Sanéto, offereceulhesdinheiro, 
19 Dizendo, Daemetambema my eíte poder, que a qualquer que 
pufer as maôs em cima, receba o Efpirito Sanéto. 
zo Entonces Pedro lhe difle: teu dinheiro pereça com tigo, que 
7 “euidas que o dom de Deus por dinheiro fe alcança. 
b Ou.Nifa 21 INaôtenstu parte nem forte Pneite negocio; Porque teu cora- 
palavra. cao nad he direito diante de Deus. | 
| 22 Arrependete pois deíta tua maldade, erogaa Deus, fé por ven- 
tura te fera perdoado efte penfamento de teu coraçao ? 
23 Porque em fel de amargura,e em prifaô de maldade, vejo que eftás. 
| 24 Rc 
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Ss ArOSVvOLOS Cpyl am 
my a o Senhor, que nenhuá coufa d'eítas, que tendes dito, venha fo- 


Remy. | | LR 
Ros E elles avendo teftificado. e fallado a palavra do Senhor, torná- 
pa a quem; e em muitas aldeas dos Samaritanos anunciárao o 
E uai. Ma IO. | 

* 26 Mas Anjo doSãor fallou a Philippe , dizendo , levantate, e 
ivae pera a banda do ful, a o caminho que defcende de Jerufalem pera 
Gaza; a qual he deferta. É pi 

* 27 Elleentonces felevantou, efoi. E eis que h..n Ethiope, Eu- 


q 
] 
o 


mucho, Camereiro de Candace, Rainha dos Ethiopes, o qual eftava 
pofto fobre todos feus thefouros, que avia vindo a adorar à Jerufalem. 

28 Efetornavaaflentado em feucarro, lendoa o Propheta Efayas. 
| 29 E oEfpiritodifle a Philippe: Achegate, e ajuntatea efte carro. 
* 30 Eacodindo Philippe, ouvioo, que lia a o Propheta Efáyas; e 
die: Mas entendestuoquelés? | | 
"31 E elle difle: E como poderia, fe alguem m'o naô enfinafle? 
E rogou a Philippe que fobifle, e fe aflentafle com elle. 


a 
“32 E olugarda Efcritura quelia, era efte: Como ovelha á morte 


foi levado , e como cordeiro mudo, diante do que o tofquia, afi nad 
bri fua boca. Ra 


4 


2 contará? Ferr daterra he fua vida tirada. Rs 

* 34 Erefpondendo o Eunuchoa Philippe, dife: Rogote,de quem 
dis ifto o Propheta? defimefmo, oude outrem alguem ? | 
35 Entonces ge abrindo fua boca, e começando deíta Efcri- 
ura, anuncioulhe o Euangelho de Jefus. fe) | | 

' 36 Eindo ellescaminhando, chegáraõa hua certaagoa; e diflelhe 
9 Eunucho: ça agoa, queme empede que naó feja bautizado? 

"37 E Phihppedifle: fedetodocoraçadcres, licitotehe: E reípon- 
lendo elle, chfte: CreoqueJefu Chriftoheo FilhodeDeus. 
38 E mandou parar o carro. E, deceraô ambos á agoa, Philippe, 
goEunucho, ebautizouo. ea 
- 39 E comofobiraó daagoa, o Efpirito do Senhor arrebatou a Phi- 
ppe, enaó o vio mais o Eunucho; efoife feu caminho gozofo. 

' 40 MasPhilippefe achou em Azoto; e indo paflando , anunciava: 
Euangelho em todas as cidades, ate que veio a Cefarea. 


ia, 
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o 24 Refpondendo entonces Simaô, dife: Rogae vos outros por 


E33 Em fua humilhaça foi feu juizo tirado ; masfia geraçad quem | 
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CARA TO as RE A o, 
1 Perfeguindo Pano crnclmente igreja ate Damafio, do Senhor miravilho/amense 
Jfoiconvertido. 10 E lhe envia a Ananias. 17 Do qual avendo fdo curado, inflru: 
do e bantizado, começa apregar a Chrifto em Damafio. à 3 Com ajuda dos dj”. 
pulos fe efcapa das Siladas des fudess. 16 Veio a Jernfatem, e fondo pelo Bo «ba 
trazido a os Apoftolos, prega em ferufalem a Chrijto. 3º Foi fe a Tar” pera fe 
efcapar das Siladas dos fudeos. 31 As Igrejas tinhas paz, e biad acrecer..u. 32 Pe- 
dro cura em Lydda a Eneam. 26 Eem foppe refufcita a Tabitha. 42 Poloque 
IHHILOs CrEIR. - 
1 E Sulo ainda refoprando ameaças e mortes contra os difcipulos do 
Senhor, veio ao Principe dos Sacerdotes. | 
2 É pediolhe cartas pera Damaíco, para as Synagogas, pera que 
a Ou, Defiaachando alguns varoens, ou mulheres, * defte caminho , ostrouxeflt 
felta, prelos a Jerufalem. Em 
| 3. É indo ja de caminho , aconteceo que chegando perto de Da- 
maíco, fubitamente o cercou hum refplandor de luz do Ceo. 
4 E caindo emtetra, ouvio huã voz, que lhe dizia: Saulo, Saulo, 
porquemeperfegues? . 
E elledifle: QuemesSenhor? E o Senhor dife: Eu fou Jefus a 
quem tu períegues; dura coufa te he dar couees contra o aguilhad. 
6 Elletremendo, e temerofo, difleé: Senhor, que queres que fa- 
ça? E oSenhor lhe [dife:] Levantate, eentra na cidade, e dir fe te 
a [ali ) oque teconvéfazer. 
7, os varoens que de caminho hiaó com elle, fe paráraô atonitos, 
ouvindo na verdade a voz, porem naô vendo a ninguem. | 
bOwDo * 8 Entoncesfe levantou Saulo bda terra, e abrindo os olhos, na6 
“bao. viaaninguem. Afli que guiando o pela maô, o Leváraô a Damafco, 
| 9 Eeltevetresdiasfem ver; enaôd comeo, nem bebeo. 
19 Ávia entoncesem Damaíco hum difeipulo, chamado Ananias, 
| “aoqualoSenhor em vifaddifle: Ananias? E elle refpondeo: Eis me 
H aquiSenhor. | 
ur 11 E oSenhorlhe [dife:] Levantate, e vae á ma que fe chama a 
direita, e pergunta em cafa de Judas polo que chamaõ Saulo , o de Tar- 
fo; porque vesaqui que eftá orando. 
12 E tem viftoem vifãô, que hum varaó chamado Ananias entra- 
va, elhe punha a maó em cima, pera que récebeile a viíta. 
13 Entonces Ananias refpondeo : Senhor, a muitos tenho ou- 
“vido deite varaó , quantos males tem feito a teus fanétos em Jerufa- 
tem, "Am 
4 E 


























24, E ainda aqui tem poder dos Principesdos Sacerdotes, para pren- 


“ «der à todos os que invocaó teu nome. 


&. 


“e sfilhos de Hrael. 
1 IR Ng 
rm Ea f / E 
" nome padeça. 


“em-cima, difle : Saulo irmaô , o Senhor Jefus, que no RR 
“onde vinhas, te apareceo, me enviou peraque recevas a vifta, é ejas 
* cheio do Efpirito fanéto. E | 
| 48 E logo lhe cairaô dos olhos como efcamas , e recebeo logo a 
“vita, e levantandofe,foi bautizado. + go 


Ê 


- pulos; que eitavaô em Damafco, por-alguns dias. - 

[ea À - 

* Filho de Deus. A apa 

ua 21 É todos os que o ouviaô, eftavaô atonitos, ediziao: Naô he 
“eite ig que em Jerufalem aflolava a os que efte nome invoca- 
va6. E aifloveio ca, pera os levar pm aos Principes dos Sacerdotes? 
- 22 Mas Saulo muito mais fe esforçava , popa 

que moravaô em Damaíco, provando que aquelle era o Chrifto. . 


( 


23 E como pafláraô muitos dias, tomárao os Judeos entre fi con- 


| 26 E como Saulo veio a Jerufalem, procurava ajuntarfe com os 

dilcipulos; porem todos fe temiaó delle , naó crendo que fofte difcipulo. 

4 ipoítolos, e contou como no caminho avia vifto a o Senhor , e lhe 
“einha falado, e como em Damaíco fallara confiadamente em o no- 
| me de Jefus. 


Be) r 


| 28 E entrava e fahia com elles em Jerufalem. 
| 29-E fallava confiadamente em o nome do Shor Jefus; e difputa- 
wa com os [ fudeos | Gregos, porem élles procuravaó matalo, 
"30 O que entendendo os irmaos, acompanhárao o até Cefarea, € 
enviárao oa Tafo, | | | 
NR K k | 2x Às 





Ms APONTOLÓS CoD 
» 15 E diflelhe o Senhor: Vae, porque inftrumento efcolhido mehe 

| te, peraque leve meu nome em prefença das gentes, e dos Reys, * 
16 Porque eu lhe moftrarei quanto lhe feja aiii ii quepor meo 


47 Ananias entonces foi, e entrou na cafa , e pondolhe as maôs - 


* 49 E como comeo, ficou confortado; e efteye Saulo com os difei- 


| 20 E logo nas Synagogas pregava a Chrilto : que aquelle era o: ; 


ndia a os Judeos ' 


27 Entonces Barnabas tomando o com figo, trouxe [0] aos 


=) e ES pç E E de a o E Le 








260 | ACTOS DOS 
3t As Igrejas entonces por toda Judea, e Galilea, e Samaria, 
tinhaô paz , e eraó edificadas , andando em o temmr do Senhor; e 
com a confolaçaô do Espirito fanéto fe hiaó multiplicando. 
2Ou, Todos. 32 E; aconteceo que rodeando Pedro por * todas as partes, verr 
tambem a os fanétos que habitavaô em Lydda, 
33 E achou ali a hum certo homem, por nome Eneas, “e avia 
ja oito annos “ani em huá cama; e era paralytico. dg 
34 E diflelihc Pedro: Encas, Jeíu Chnito te da faude, leyantate, 
faze tua cama. E logo fe levantou, 
35 E virado tudos os que habitavaó em Lydda, e em Sarona, os 
quaes fe converteraô a o Senhor. 
“36 Entonces avia em Jope huã quo dei chamada Tabitha, que 
declarado quer dizer, Dortas. Eita eftava chea de boas obras, e ef 
“molas que fazia. | | 
27 É aconteceo naquelles dias, que enfermando ella, morreo; e 
defpois de lavada, sc a-em hum cenaculo, 
"38 E como Lyddaeftava perto de Jope, ouvindo os difcipulos que 
Pedro eftava ali, mandáraô lhe dous varoens-, rogandolhe que na6 
— fe detivele em vir ter com elles. a 
39 Pedro entonces levantandofe, veio comelles; e como chegou, 
levátao o a o cenaculo , aonde o rodearas todas as viuvas, choran- 
do, e moitrandolhe as tunicas, e os veítidos que Dorcas avia feito 
quando eftava com ellas. ea Do sus À Re 
40 Entonces lançando os Pedro fora a todos, pós fe de juelhos , e 





otou ;-e virandofe para o corpo, dife: Tabitha, levantate, ecella . 


abrio os olhos, e vendo a Pedro, tornoufe a aflentar. 

at E dando lhe elle a maô, levantou a; entonces chamando a os 
fanétos, e ás viuvas, aprefentoulha viva, 

42 [ Iho | foi notorio por todo Jope, e creraô muitos-no Senior. 

43 E aconteceo que fe ficou muitos dias em Jope , em cafã de 
huma certo Simao o curtidor. | 
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8º APOSTOLOS. Cap. X 26 


Pao o CDI TUEDI IH ÇA X 

o Centuriaõ Cornctio auindo chamar a Pedro conforme. o mandamento do Anjo que dl 

cual aparecia na oraçaã: 9 Pedro entretanto em vi/ao foi avi/ado que à diferença 

E entre os Fudeos e gentios be tirada. 17 E vindo os enviados de Cornelioa Pedro, 

No fe com elles a Cefares. 24 “Aonde eftandoo Centuriad, ajentado com feus pa 4 

er 450 recebe com grande reverencia. 28 Hum a outro conta o que lhe Deusma- , 
tom. 34 Pedro lhes prega a Chrifo. 44 Recebenso te faníto. 46 uh 

a em di elkrangeiras. 4. E p bantixad. 


| Mm E avia hum varaó em Cefarea » chamado Comelio, Cia | A 

— Aa da companhia que fe chamava a Italiana. at A 
Bis Pio, e temerofo de Deus; com toda fua cata; e que fazia mui. | | q 
 efmolas'a; se serie de-contino a Deus eftava orando. “* 


2 RA vio manifeftamente em vilaó , como ás nove horas do 
ao Ao de Deus, e entrava er coça nv 



























“diante dé Deus | 
"5 Envia pois agora pe varoens a Jope, e mandachamar a hum | | e 
Simaó, que tem por fobrenome Pedro. 

j | 6 Efte pouha em cafa de hum Simaô o rude que tem. L ua] E 
Pcafa junto a o mar; efte te dira o que te convem fazer. OM É 
je 7 E ido o Anjo, que fallava com Cornelio, dio a Eis de a u 
“feus criados, e à hum foldado temero(o Po Senhor + dos que lhe aí Rg : 
“fiftiad de contino. , 

l 8 E avendo lhes contado tado, enviou os a Jope. RE our º 4 
RR: 9 E hum dia def es indo elles ja de caminho, e chegando | q 
| ta E cidade, fobio a o 2. terrado da caía a orar, quafi É se Ou, Eijra« * | 
“das feis. | f 
E “to E tendo elle fodié » quis comer; € aparelhandolho, cahio fo- | ER 
| te elle hum arrebatamento de fentidos, | ig MA 
sa IN 1 E vio o Ceo aberto, e que defcendia a elle hum vaiDo come | | 
o um E is lençol » que atado pelos E non cantos , fe abaixava â À 








Era No qual avia de todos os Canimaes da terra, de qurtro pés | E 
be s, e reptiles; e aves do Ceo Tr | | | q 
13 E veiolhe huá voz: levantate Pedro mata, e come, dr 
| 4 pra Entonces Pedro difle : Senhor , de ningãa maneira”; ; porque € | 4 
coufa nenhuá comia, nem immunda, comi jamais, | | Ê 
v f A Kk 2 sd 15 E, 4 


Lá 





2. PA ET O Bi DOS 

13 É tornou a voz a dizerlhe a fegunda vez : O que Deus puiifi- 
cou, naô o faças tu comúm, | 

16 E foi ifto feito por tres vezes; e tornouíc o vafo a recolher : 
o Ceo. j | 

17 E-eftando: Pedro duvidando entre fi, que feria aquella "o, 
queavia vifto; eis que os varoens , que de Cornelio foraô en, «dos, 
perguntando pela cafa de Simaó, fe paráraó á porta. 

18 E chamando [4 algum |perguntárao, fe hum Simaô, que tinha 
por fobrenome Pedro, poufava ali: o 

19 E eftandc Pedro penfando naquella vifao, diflelhe o Efpirito : 
Eis que tres varoens te eitaô bu'cando: porem vç 

| vides de dr com elles; 


20 Levantate pois; e defcende:, e ma 
porque eu os tenho enviado. ads | 

21 Entonces deícendendo Pedro a os varoens, a Cornelio lhe 
forao enviados, difle : Eis me aqui, eu fou oque buícaes, qual he a 
caufa porque aqui eftaes ? bed o 

22 E elles difleraô:: Cornelio o Centuriad , varao juífto, e teme. - 
rofo de Deus, e que tem [ bow | teftimunho de toda a naçaô dos 
Fadeos , foi por divina revelaçao amoeftado de hum. fanéto Anjo, 
que te fizelle chamar a fua o e ouville de ty as palavras | da fai 
VAÇÃO, | 

" pu convidando os dentro ,. hofpedou-os; e o dia feguin- . 
te » foi fe com elles ; e acompanháraô o alguns dos irmaôs de Jope. 

24 E, o dia fegunte entráraô em Cefarea , e Corneho os Elia 
efperando, avendo ja convocado a feus parentes, e a os amigos mais 
25 E fucedeu que entrando: Pedro, Cornelio o fahio a receber, c 
rribandofe a- [ eus | pés, adorou o.. 
26 E Pedro o levantou , dizendo, levantate, que tambem eu: 
mefmo-fou homem. | 

27 É fallando com elle, entrou; € achou a muitos que ali fe avizó 


= 





insido.: | 
28 E, dilelhes : Bem fabeis vosoutros, como naô he licito a hum 
varaô Judeo ajuntarfe, ou achegarfe a eftrangeiros: porem Deus me 
mofixow que a nenhum homem. chame, comâm ou immundo. 
29 Polo que chamado , vim fem contradizer ; afli que pergunto, 
porque razaô me-mandaítes chamar? BA 
- 30» Entonces Cornelio difle : quatro-dias ha que eftando eu ainda 
ate cfta hora emjejum ,. e as nove horas em minha cafã orando.. 
| | K 31 És. 
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“ua Cc APOS OLOS Cap X 263 
“em vindo em memoria diante de Deus. . RENT O), : 
2 Manda pois a Jope, c faze vir a hum Simaó, que tem por fo- 

bro. me Pedro; efte poufa em cafa de Stma6 o curtidor, junto ao 


mar, o qual vindo te 1 do e a 
33 Adi que logo enviei a ty; e bem fizeite em vir. Agora pois | 
TF aqui ] eítamos todos prefentes diante de Deus , pera ouvir tudo- 
Ruanto Deus te mandou. | 7 

* 34 Entonces abrindo Pedro fua boca , difle : ”»r verdade acho: | 


” 


“que Deus naó he aceitador de pefloas. ? 
3% Senaô que de qualquer naçaô que o teme ,. e obra juítiça, fe 


036 [ Efta he ] á palavra que enviou a os filhos de Trael, anun- ú 


ciando a paz bm Jefu Chrifto; efte he o Senhor de todos. | A o 
* 37 Bem fabeis vosoutros a palavra que veio por toda Judea , co- | 


'meçando defde Galilea , despois do bautifmo que Joam pregou. 

* 38 Como Deus ungio com Efpirito fancto , e com potencia, à | 
Tefus de Nazareth , que andou. [ pola terra. | fazendo bem ,. € cu- | | RA 
rando a todos os" oprimidos do diabo; porquanto Deus era com fin 
"39 E nosoutros fomos teítimunhas de todas as coufas que fez em. 


=, 


a terra de Judea , e em Jeruíalem.; a o qual matáraô, pendurando- ; 


Ea 


p de hum maderro.. : Há 

e 40 neo refuícitou Deus a o terceiro dia, e fez que aparecefie toi A 

man e dá r 

"ax Naó a todo o povo ,. fenaô a as.teftimunhas que Deus dantes- Cm 

“tinha ordenado; a nosoutros, que juntamente com elle comemos, e | 
bebemos, despois que dos mortos refufcitou. o ao 

"42 E nos mandou que pregaflemos à o povo, € teftificaflemos 

que elle he-aquelle que Deus tem ordenado por Juiz dos vivos e dos: a 

43 A efte dam teftimunho todos. os - Prophetas ,. de que todos os: 

"que nelle crererr, receberaô perdaô de peccados por feu nome. 

44 E eftando Pedro ainda fallando eftas palavras,, cahio o Efpirito 

fanéto fobre todos os que a palavra eftavaô ouvindo, 

45 E os-fieis que eraô da circuncio., e que juntamente tinhad- 

vindo com Pedro, fe efpantára6 de que tambem fobre as gentes fe À 

derramaílc.o dom do E pirito fanéto. 

RE O 46 Pors- 
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264 | ACTOS DOS - 
6 Porque os ouviaó fallar em lingoas [ efiranhas Jeque mas, e 
Pl a ua Entonces refpondeo Pedro k 3 Ri jag 
47 Pode alguem impedir a agoa que naó fejaô bautizados eftes, que 
tambem, como nosoutros, tem recebido o Efpirito fanéto? 
48 E mandou os bautizar em o nomê do Senhor , e rogára” "ne 
que fe ficafle com elles por alguns dias, 


CAPILEROEOV AL 


£ Vindo Pedro a fernfalem , e fendo ali acufado de qree comunicava com os gentios, 
fe defende, .e os contenta. 19 Os efpalbados fieis pregad a Chrifto em Phenicia e Cy- 
pro ate Antiochia, « muitos crem. 22 Barmabas fendo de Jernfalem enviado à An- 
tiochia pera confortar os crentes, foi fe a Tarfo em bufca de Paulo, a quem traze a 
Antiochia. 26 Aonde os difcipulos primeiramente foras chamados Chrifiads 27 A- 
— gabo propbetiza buã carefiia. 28 Por ilfo mandao os irmaôs bum Socorro pela mao 
de Paulo e Barnabasa Jerufalem. | | 
, 
1 E guviraó os Apoftólos € os irmaôs que eftavaó em Judea , que 
“*= tambem as gentes aviaô recebido - palavra de Deus. 
2 Etobindo Pedro a Jerufalem, conte. iam contra elle os que eraó 
d'a circuncifaô, | 
- 3 Dizendo, que entraíte a varoens que tem prepucio e comefte - 
juntamente com elles, | | | 
4 Entonces começando Pedro, “declaroulhes tudo por ordem, di- 
zendo, . | 
5. Eitando eu orando em a cidade de Jope, vi, arrebatado dos 
fentidos , em vilaô , defcender hum vafo como hum grande lençol, 
ue polos quatro cantos era abaixado do Ceo, e vinha ate junto 
€ vo las | 
6 & pondo eu nelle os olhos!, confiderei , e vi Megiesosto Jter- 
reítres de quatro pés, e feras, ereptiles, e aves do Ceo. | 
7 E ouvi tambem huã voz que me dizia: Levantate Pedro, mata, 
e come. : 
- 8 E eu dife : Senhor , naô ; porque nenhuá coufa comia , nem 
immunda, entrou jamais em minha boca: | | | 
9 Entonces a voz me pia do Ceo , . pela fesunda vez : O. 
que Deus purificou, naô o chames ta comúm. 
“19 E fiicedeu Mito por tres vezes ; e tornou fe tudo à recolher a 
riba no Ceo. dus gg rir 
11 E eis que na meíma [ hora] tres varoens , .enviados a my de 
Cefarea, fe pararaô junto á cafa aonde eu eftava. |. suba 
12 E o Etpinito me die, que fem nada duvidar me foflé junta- 
EMEA ip men- 
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| APOSTOLOS Cap XL 265 
* com RR e vierad tambem comigo eftes feis irmaôs, een: 
é se s em caía aquelle varaó. 
$ 2 o qual nos contou como vira eftar hum Anjo em fua cafa, que 
e dile: Emvia a Jope, e manda chamar a hum Simao , que tem 
O! “brenome Pedro. 
| | 4 O qual t te fallara palavras, com que tu , e toda tua caf te 




















H 4 $ E como comecei a fallar , cahio o Efpirito fancto tambem fo- 
bre elles, como a o principio fobre nosoutros. 

| dy 6  Entonces me lembrei do dito do Senhor que uifle: Bem bauti- 
“zou Joaô com agoa , mas vosoutros fereis bautizados com o Efpirito 
Ma 7 “AG que fe Deus lhes deu omefimo dor como tambema nos- 
outros, que ja em o Senhof Jefu Chrifto -avemos crido ; quem era 
eu, que a Deus pudefle eftorvar? | 

"18 Entonces ouvidas eftas coufas, caláraô fe, é plotificirad seas; 
dizendo » de maneira que tambem a as gentes deu Deus atrependi- 
I jent o para vida! 


edeu por via de Eitevaô, pafláraó ate Phenicia 

| Antiochia , naô falando a ninguem a palavra ; fenad = (op 
E 20 E avia delles bus varcens Cyprios , e Cyrenenfes, os quaes 
E omo entráraô em Antiochia, fallaraó a os Gregos , anunciandolhes 
; Eoenh or “Jeíus. 

“E a 'maô do Senhor era com elles, e muito numero, crendo, 
é a Converteo ao Senhor. 

É E chegou a fama delles a ouvidos da ja que eftáva em Je- 
| falem ; e enviárao a Barnabas, que fofle E arde 

as OQ qual como chegou, e vio a graça de Deus, gozoufe; e ex- 


OL. 


pa Porque era homem de bem, e cheio do Efpirito fanéto, e de 
é: ; e muita companha fe achegou a o Senhor. 

i a E partiofe Eacriabas a Too EA bufcar a Saulo ; e achando o, 
rouxe o a Antiochia, 

26 E fucedeu « e converfiraõ iipulos foraê ná Tereja, pica 
O muita companha ; e que os os po a cha- 
E dos Chriftaós « em e | ” 
RENO; R 27 


"19 E osque aviaô fido efparzidos por caufa dp, qu fix. 


tou a todos, que com propofito do coraçaô permaneceflem 'em é 
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266 RC TOS DOS 
27 E naqueles dias defcenderaó de Jeruíalem [ algums”) Prophe- 
tas a Antiochia. | À N | 
28 E, levantandofe hum delles, chamado Agabo, dava a entender 
por Efpirito, que avia de aver huã grande fome em toda a redona ... 
za da terra, a qual tambem veio em tempo de Claudio Cefar. 
29 Entonces os dícipulos determinárao de cada hum , conforme 
a oque pudefle, mandar algum focorro a os irmaôs que habitavaó em 
Fudea. | 
30 O que tambem aff fizeraô, enviando o a os Ancioens per mad 
de Barnabas, e qe Saulo. | 
Capiruro XIL' 
1 Herodes perfegui a Igreja. 2 Muta à Facobo. 3 Emcarcerá a Pedro, 5 A quem | 
Deus pela oraçao dos freis milagrofamente livra. 11 Chega a cafa de Maria, + 
batendo a porta lhe abrem, e contalhes fita livraçao. 18 Herodes manda fazer in- 
quifiçao das guardas e levalas. zo Fax pax com os de Tyro e de Sydon, 21 Em [ua 
Soberba foi ferido pelo bum Anjo, e comido redo de bichos, 25 Barnabas e Saulo fe 
tornad a Antiochia. AMRS , 


1 E n'efte mefmo tempo pos el Rey Herodes as maós em algás da 
du Igreja, pera os maltratar. 7 
a É io a pa o irmaô de ade à efpada. - 

3 E vendo que ifto agradara a ós Judeos, paílou a diante, pera 
pen tambem a Pedro (e erao entaô os dias EL paems | à le. 
vedar. | 

4 O qual preío, lançou o na prifaô, entregando f o” a quatro 
ande de ed ; ape o die ; queda ni a 5 povo 
despois da Pafchoa. . | | 

5 Aff que Pedro era guardado na prifão; ea Igreja fazia fem cef. 
far oraçaô por elle a Deus. : 

6 E quando Herodes o avia de tirar , aquella mefima noite eftava 
Pedro dormindo entre dous foldados , prefo com duas cadeas ; e as 
guardas diante da porta, que guardavaõ a prifã6. 

7 E eis que fobreveio o Anjo do-Shor, e huá luz refplandeceo na 
prifao; e tocando a Pedro na ilharga, defpertouo , dizendo, levar- 
tate aprefuradamente , € as cadeas fe lhe cairaô das maôs. 

8 E ciflelhe o Anjo : Cingéte , e átate tuas alparcas ; e felo ah. 
E, dlelhe: toma às coftas tua capa, e fegueme., 

9 E faindo, feguia o; e naô fabia que fofle verdade o que fazia o 
Anjo; mas cuidava quê via alguã vifão, 
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Rs. APOSTOTL OS Cap XIL 267. 
"so E como palláraô a primeira, e a fegunda guarda , vicraó á 
“do ferro, que vae para a cidade, a qual fe lhes abrio de fi mef- 
«e fahidos paflárao huã rua, e logoo Anjo fe apartou delle. . 
“ Entonces Pedro tornando em fi, difie : Agora entendo que 
Aeiramente enviou o Senhor feu Anjo, e me livrou da maó de 
des, e de todo o povo dos Judeos, que efperando me eítava, 
E indo confiderando n'ifto , chegou à caía de Maria , a maé 
5» que tinha por fobrenome Marcos , aonde muitos eftavaô 
Os, € orando. | Avi pIÁ | 
12 E batendo Pedro á porta do patio, fahio huá .nenina, chama- 
| Rode, a efcutar. | | | 


“14 E conhecendo a voz de Pedro , de gozo , naó abrio o patio, 


naô correndo para dentro, deu novas que Pedro eítava fora á 


a 


] 


4* E diflerao lhe: Eftas douda. Mas ella afirmava que afi era ; 
ntonces diziaô: feu Anjo he. | o Ra 
16 Porem Pedro perfeverava em bater; e como lhe abriraô , vi- 
ao o, e efpantaraó le. E q CR 
17 E fazendolhes elle final comamaó, que calaflem, contoulhes 
mo o Senhor o livrára da prifaô; e difle: fazei faber alto a Jacobe 
a os irmaôs. E faido, partiofe para outro lugar. 
'18 Sendo ae» de dia, avia naó pouco alvoroço entre os folda- 
os. que fe ouveile feito de Pedro. DRCIRRTA 
19 Mas como Herodes o bufcou , e naô o achou feita inquifiçao 
às guardas , mandou os levar, IE deicendo de Judea a Cefarea , tr 
ule [ ali, 
20 E Herodes tinha determinado fazer guerra a os de Tyro , € 
Sydon ; porem vindo elles de hum comum acordo a elle, e per- 
ido à Blaíto, que era o Camareiro del Rey, pediaô paz; por- 
je fuas terras fe a das PEI Rey. 
“21 E hum dia aflinalado , veítindofe Herodes de veítidos Reacs, 
ffentoufe no tribunal, e arrezooulhes. 
22 E o povo exclamava: voz de Deus, e naô de homem. 


IR 

Y 

N. 
1 


A E logo o Anjo do Senhor o ferio , porquanto naô deu a glo- 


ç 


a Deus; e comido de bichos, efpirou. ) 

24 Mas a palavra de Deus hia crecendo, e fe multiplicava. 

“3* E Barnabas e Saulo , avendo cumprido com feu ferviço, fe 
ao de Jerufalem, tomando juntamente comfigo à Joaô, o que 


nha por fobrenome Marcos, 
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CariruLo XIII 
1 O Efpirito [ano envia a Paulo e a Barnabas apregar o Evangelho à os gentios, q 0 
daes caminhando pela Selencia a Cypro pregaô em Salamina e em Papho, 7 Ao 
o Proconful Sergio Paulo, defejando ouvir a palavra de Deus, [e converte, mas B.v- 
“o/ns, que procurava impedilo, fica cego. 13 Dali vem a Perges , e pafland. (e Per. 
ges vem a Antiochia de Pifídia. 15 Aonde Paulo pregando, conta os beneficios que 
Dens ate a o David fez aos Ifrailitas 23 Mofira que a promefla da femente do 
- David foi comprida em Chrifto Je qre em Tferufalem foi crucificado, e refisfiitado 
“dos mastos, como predix David. 38 Eque nelle fe jnftificad todos os crentes. 42 Hans 
dos fudeos crem, mas outros contradizem. 46 E por ilo fe tornao a as gentes, das 
“= quaes tados aque, crerad que pera a vida eterna ordenados eflavao. so Os Judeos 
levantado perfeguiçao contra Panto e Barnabas, que facudindo contra elles o po de feus 
pees, biao a Icenio, 


I via entonces n'a Igreja, que eftava em Antiochia, alguns Pro. 
- £À phetas e Doutores Barnabas e Simaó, o que fe chama niger, 
e Lucio Cyreneo, e Manahén, que avia fido criado com Herodes o 
Tetrarcha,e Saulo, | ER, 
“ » Servindo pois eítes a o Senhor , e jejumando , difle o Elpirito 
fanéto: Apartacme a Barnabas, e a Saulo, pera a obra peraque os 
tenho chamado. no | 
3 Entonces jejumando , e orando, e pondolhes as maôs em cima, ' 
enviarao os. Du | | 
“4 E elles entonces , enviados pelo Efp 
leucia; edali navegáraó para Cypro. | | 
s E chegados a Salamina , anunciavaó a palavra: de Deus em as 
a Ou, Be os Synagogas dos Judeos; e tinhao tambem a Joaô * por miniltro. 
afiftia, 6 E avendo atravefiado a ilha ate ai tn + acháraõa hum homen 
Mago , falfo propheta, Judeo, chamado Bar Jefus. '- | 
9 O qual eitava com o Proconful Sergio Paulo , varaô prudente, 
Efte chamãdo a Barnabas, e a Saulo, defejava ouvir a palavra de 
Deus. | ) ota | 
8 Mas refiftialhes Elymas , o encantador; ( que aíh fe interpreta 
feu nome: procurando apartar Pa fé a o Procontul. 
9 Entonces Saulo, que'tambem [ he chamado | Paulo , cheio do 
Efpirito fanéto, pondo nelle os olhos dife: 
to O cheio de todo engano e de toda maldade , filho do diabo ; 
inimigo de toda juítiça , naó ceflaras de traftornar os caminhos dirci- 
tos do Senhor ? HE PAND UNPRHES PRO 
Edy dp ves aqui a maô do Senhor contra ty , e feras cego, 
naóô vendo o Íol por algum tempo. E logo cahio nelle efcuridace., 


io fino E decerao à Se- 
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» ss e andando a o neHom» buícava quem [ lhe ] guiafle a 






























6. Entonces o Proconffil, vendo o que avia fucedido , creo, ma- | | 
ilhado da doctrina do Sãor. É; 
1 E partidos de Papho, Paulo, e os que com elle eltavaO, vit | E 
erges [cidade | de Pamphilia. Entonces Joao, npRtandods delles, 

e a Jerufilem. 

E elles paflando de Perges , vieraô a Antiochia cidade), de 

| € entrando na Synagaga hum dia de Sabado, aflentá- 


| E despois da liçaó da Ley e dos Prophetas, “osPrincipes da Syn- 
| coça mandáraô dizer: Varoés irmaôs, fe ha em vosoutros pal 
alavra de confolaçaô pera o povo, fallae. 
| 6 6. Ecce Paulo levantandofe, e feito filencio com a maó , dif 
Ya s Mraclitas, € os que temeis a Deus, ouvi: 

1 O Deus defte povo de Ifragl eícolheo a nofios Paes, e exalçou ) 
J od fendo elles eitrangeiros em terra de Egipto, e com braço 

antado os tirou della. 

18 E por tempo, como de quarenta annos , fuporton feus coftu- 
$ no deferto. 
19 E deftruindo as fete Bentes pis pera de Chanaan , repatiolhes 
pic forte fua terra. ; ' 
o E despois de quafi quatro centos e cincoenta annos [ lhes] deu | 
Juizes, ate o Propheta Samuel, 

a entonces pediraô Rey, e deulhes Fáçue a Saul, filhode Cis, 
da» linhagem de Benjamin, por eípaço de quarenta annos. .bOu, Gera- 
E tirado aquelle, levantoulhes a el Rey David; a o qual deu qaô, 
imunho , dizendo, a David ( filho q de efe, achei varao con- 
à meu coraçao, que fara toda minha vontade. 

“Da femente defte, conforme á promefla, levantou Das ajé | Ro 
por Salyador de Hrael. . | 4 
24 Avendo Joaô primeiro, antes de fua vinda, pregado a todo o j TA 
vo o de Lírael o bautifmo de arrependimento. | | 
5 Mas como Joaó cumprifle fua carreira; difle: quem cudais que 
eu naó fou o [ Chrifio | mas eis que a pos my vem aquelle , cu- 
gr tos dos pees naó fou digno delatar. 
6. Varoens irmaós , filhos da Linhagem de Abraham e os que 
1 e vosoutros temem a Deus, a vosoutros he enviada à palavra 


Lil 2 na 27 Por. 
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27 Porque naô conhecendo os que habitavao em Jeruíalem, men 
feus Príncipes, a efte, nem as vozes dos Propk-tas, que todos os 
Sabados fe lem, condenando [o | as vieraô a cumprir. 

26 E fem achar caufa de morte , pediraô a Pilatos que o mu- 
tafiem. j 

29 E avendo cumprido todas as coufas que delle eftavaô eferitas, ti. 
rando EA do madeiro, (o | puferaô na fepultura. | 

30 Porem Deus o refufcitou dos mortos. 

34 E por muitos dias foi vifto dos que juntamente com elle de 
Galilea aviaô fouido a Jerufalem , os quaes faó fuas teítimunhas para 
com o povo. 

32 E nosoutros vos euangelizamos a promefla ,. que a os Paes foi . 
feita; a qual eia nos tem camprido a nosoutros, Íeus filhos del. 
les, refulcitando a Jetus. | | 
| 33 Como tambem no Píalmo fegundo efta eferito: Meu Filho es 

tu, hoje te gerei. | 

34 E que o refufcitafie dos mortos pera nunca mais tornar à cor-. 
rupçaoS, afi o dife : Por firmes vos darei as beneficencias de David, 

5 Porquanto tambem em outro [ fialmo | diz: Naô daras teu fan- 
étoa que veja corrupçaô. | 
36 Porque na verdade , avendo David em feu tempo fervido a o 
Confelho de Deus, dormio, e foi ajuntado com feus paes, e viocor- 
eipçao. 

37 Mas aquelle que Deus refufcitow, naô vio corrupçaó. 

38 Seja vos pois notorio , varoens irmaós , que por efte vos he 
anunciada a remiflão dos peccados. | 

39 E de tudo do que pela Ley de Moyfes naô pudeítes fer juftifica- 
dos, neíte he juítificado todo aquelle querer. 

40 Vede pois que naô venha fobre vosoutros o que nos Prophetas 
eftã dito: 

41 Vede , ó defprezadores , e efpantaevos , e efyacceivos , por- 
que obra obro em voflos dias, obra que naó a crereis , fe alguem. 
vola pan ) ? th | | 

42 E faidos da Synagoga dos Judeos, lhes rogárao as gentes, que 
o Sabado feguinte lhes falaemas a card E: : 

43 E deipedida a congregaçao, muitos dos Judeos, e dos Reli- 
giofos profelytos, feguiraô a! Paulo e a Barnabas; os quaes fal- 
landolhes, perfuadiadlhes que permaneceitem na graça de Deus. 

44 E o Sabado feguinte ajuntoufe quafi toda a cidade a ouvir a palavra. 
de Deus: 45 En- 


























RE E Fo Tues da DRA co > e is E 14 1 
“as Entoncesos Judeos, viftaa companha, fe encheraô de enveja; 
RE A | = Mpb [cics ER : ta n 
tradiziad a o que Paulo dizia, contradizendo, e blasfemando. - | , 
Entonces Paulo e Barnabas» ufando de liberdade, differaó: q 
osoutros na verdade era mifter que fe vos fallafle a palavra de BD 

5; mas pois a engeitaes , e da vida eterna indignos vos julgaes , ) 
aqui nos tornamos às gentes, N 


- Porque aí nolo mandou o Senhor [ dizendo |: Por luz das éh 


s te pus, peraque fejas por falvaçaô até o cabo da terra, 4 

E ouvindo [ s/fo ]Jras gentes, alegrárao fe, e glonificavas a 

a do Senhor ; e creraô todos aquelles que pera a vida eterna 

ados eftavao. , | 5 

E aífi fe divulgava a palavra do Senhor por toda aquella pro- 
“50 Mas os Judeos incitáraô alguãs mulheres devotas e henradas, A 
à Os principaes da cidade, e levantáraô perfeguiçaô contra Paulo é E 
arhabas; a os quaes lançáraó fora de feus termos, A 
“ $7 Sacudindo elles entonces contra elles o po de feus pees, vieraõ a 


Í : a Iconio, x 


l! 


aê os irmaôs a perfeverancia. 23 Conffituem Anciaôsem cada buá das Igrejas. | A 
“24 E paffando por alguás terras e cidades, fetornao a Antiocbia. 27 Relatao quam q 


“a randes confas Deus por mejo d'clles fizera. 
RA : 
1 E acontecco em Iconio que entrando elles juntamente na Syna- à 
da goga dos Judeos falláraô de tal maneira, que creo delles huá . 
prande multidao, afli de Judeos, como de Gregos. | 
2 Mas os Judeos que fe ficáraô incredulos , incitávad e amargávao ' | 
o 5 animos das Epi contra os irmaós. 7 PUIAO ER A! | a 
“3 Com tudo ifo fe deriverad [4k | muito tempo fallando * confia- a Livremen- | A 


damente no Senhor , o qual dava tefimunho á palavra de fua graça, ** 
ndo que finaes e milagres fe fizeflem por fuas maós. VER 

“4 E a multidaõ da cidade fe dividio; e os huns eraô polos Judeos, e | ua 

os outros polos Apoftolos. N 

Es E o os Judeos e as em » juntamente com feus 

A Lis WaR, Princi- 


Ba 
“= 





principes huã revolta, pera os afrontare, é apedrejarem: 

6 Entendendo o elles, acolheraó fe a as cidades de Liyítra e Der. 
bes, cidades de Licaonia, e por toda a terra d'o redor. | 

7 E ahi pregavad o Euangelhos Ê 

8 E citava ali afentado hum varaó de Lyítra, impotente dos pés, 
coixo defYo ventre de Íua maé, que nunca tinha andado. 

9 Eite ouvio fallar a Paulo; o qual pondo os olhos nelle, even- 
do-que tinha fé pera farar. 

10 Dille em alta voz: Levantate direito fobre teus pés; eelle fal. 
tou, e andou. | 

t1 Entonces as companhas, vendo o que Paulo fizera, levantáraõ 
a voz, dizendo em lingoa Licaonia, Deules femelhantes a homens 
deicenderaô a nosoutros, 

12 E a Barnabas chamávaó Jupiter, e a Paulo Mercurio, porque 
efte era o que fallava. Nom 

13 E o Sacerdote de Jupiter, que eftava diante de fua cidade, 
trazendo touros coroados à entrada das portas , queria facrificarlhes, 
juntamente com o povo. 

14 O ue ouvindo os Apoftolos Barnabas e Paulo, faltáraô entre 
as companhas, e rafgando Ífeus veítidos, deraô gritos, | 

15 Dizendo, varoens, porque fazeis ifto? tambem nos fomosho- 
mens como vos, fugeitos ás mefmas paixoês que vos, anunciamos que 
deftas vaidades vos convertaes a o Dee VIVO 
terra, e o mar, e tudo quanto nelles ha. 

16 O qual nºos tempos paílados deixou andar a todas as gentesca- 
da huã em feus caminhos. UA 
- 17, Ainda que com tudo a fi mefmo fe naó deixou fem teftimunho, 
bemfazendo deído Ceo , dando nos chuvas, e tempos fruétiferos, 
enchendo de mantimento e de alegria noflos coraçoens, o; 

18 E dizendo eítas coufas, apenas apaziguárao as companhas que 
lhes não facrificafiem. 0 | de 
- 19 Entonces fobrevieraS huns Judeos de Antiochia, e de Iconio, que 
perftadirao a multidaô; e avendo apedrejado a Paulo, trouxeradoar.. 
raítrando fora da cidade, cuidando que ja eftava morto. 

20 Mas rodeando o os difcipulos, levantoufe, e entrou na cidade, 
“e hum dia despois fe partio com Barnabas pera Derbe. | 

21, É avendo anunciado o Euangelho a aquelle cidade , e aven- 
do od muitos difcipulos, tornárao fe a Lyftra, e a Iconio, ca An- 
tiochia. | 


» que fez o Ceo, ca 


22 Con- 





4 onfirmádo E animos dos difcipulos, [e] exhortando os que 
2 ceder nº fé, e que por muitas tribiliaçõens nos he mifter 
r em o Reyno de Deus. 





















a la huã das Igrejas, e feita oraçaô com jejuns , encomendáraé 
s 4 0 Senhor, em o qual aviaô crido. * 

24 E paflando dar Pifidis vieraô a Pamphilia, 
25 E si fallado a palavra em Perges, defcenderaóa paia 
“E dali navegárad para Antiochia , aonde aviró fido encomen- 

de Deus, pera a obra que ja tinhaó acabado. 

E como vieraô , e ajuntáraô a Igreja, relatáraô quã grandes 
E Deus por meio delles fizera; e como tambem a as gentes 
1 à porta da fé. 


| ) E ficáraô fe ali, naô pouco tempo, com os difcipulos. 


Carmo LioNDEN: 


e dsiasbia ouve diffençao acerca da Ley e circuncição. 2 Enviados Panlo e Bar. 
| " abas jobre iflo a ferufalem, contao a conver/ad das gentes, e aqueffad. 6 Congre- 
gados os Ayoltolos, derao fim a efa difênçao, refolvendo de ninguá ontra carga lhes 
por mais, que quatro confas neceffarias, 22 O que fixerao Jaber a as Igrejas po 
Paus e Barnabas. 36 Sendo buma contenda entre Panto e Barnabas por canfa de 

6 Marco, fe apartado bum do ontro. 39. Big ioçia Barnabas com Marco porá Er 
pro , é Paulo com Silas para Syria e Cilicia. 


E a  ntonces alguns quetinhaó vindo defuder: enfinávaô aos irmaôs 


d * [dizendo | que fe conforme a o rito de Moyfes vos naô cirçun- 
cidardes, naô vos podereis falvar. 

2 feita pelo Paulo e pelo Barnabas huá contradiçaó e contenda 
| pequena contra elles, dererminárao que fobiliem Paulo, e Bar- 


na em fobre efta auediaa o 
1 | Acompanhados pois es da Igreja, paílrao por Phenice, e Sa- 
paria, contando a converfaô das gentes: e davaô grande alegria a tO 


E E chegados a Jerufalem, foraô recebidos da loreja, € dos Ápd- 
olos, e dos Ânciaôs; e fizerao lhes faber quam grandes coufas Deus 


mM Mas [ dizias eg alguns da feéta dos Pharifeos, que aviao cri- 
0, fe levantáraô, dizendo, que he neceffario circuncida | 
E po es que guardem a Ley de Moyfes. 








8 APOSTOLOS Cap: XV. 173, 


E avendolhes, por confentimento detodos, conftituido Alisa 





» € alguns outros delles, a os Apoítolos, e a os A cia aJe- | 
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6 E ajuntárao fe os Apoítolos, e os Anciaôs', pera atentarem ne. 
fte negocio. | 

E, avendo [ fobre io | grande contenda , Pedro fe levantou 
e lhes dife: Varoens mmaôs, bem fabeis como ja vae por muito tem. 
os que Deus dentre nos | me | elcolheo a my, paraque por minha 
oca ouviflem as gentes a pilavra do Euangelho, e creflem. 

8 É Deus, que conhece os coraçoens, lhes deu teftimunho, dan- 
dolhes o Efpirito fantto, como tambem a nosoutros. 

9 E nenhuã dificrença fez entre nosoutros e elles; purificando pe- 
la fé feus coraço.ns. 

IO Agora pois, porque atentaes a Deus , pondo hum jugo fobre 


o peftoço dos diícipulos , que nem noflos paes , nem nosoutros ave- 


mos podido levar ? 

11 Antes cremos que pela graça do Shor Jeft Chrifto feremos fal. 
vos, da mefma maneira como elles. 

12 Entonces toda a multidaô calou; e ouviraô a Barnabas e a 


Paulo, que contavaô quam grandes maravilhas, e finags, Deus por 


elles entre as gentes tinha feito, 

13 Eavendo fe calado , refpondeo Jacobo , dizendo , varoens ir- 
maôs, ouvime : 

14. Simaô tem contado como primeiro Deus vifitou as gentes, pe- 
ra tomar | della | hum povo pera feu nome. 

15 E com iíto concordaô as palavras dos Prophetas, como efta 
eferito : 

16 Despois difto tornarei, e reftaurarei o tabernaculo de David, 
que eftava caido : e renovarei fuas ruinas, e tornaloheia levantar. 

17 Peraque o refto dos homens buíque a o Senhor: e todas as de- 
mais gentes, fobre as quaes meu nome he invocado , diz o Senhor, 
que todas eftas coufas faz. 

18 Notorias faô a Deus des dºab eterno todas fuas obras. 

19 Poloque julgo que os ao das gentes a Deus fe convertem, 
nao devem de fer desenquietados. | € 

20 Senaô efcreverlhes que fe abftenha6 das contaminaçoens dos ido- 
los, e de fornicaçao, e de afogado, e de fangue. 

21 Porque Moyfes, deídos tempos antigos, tem em cada cidade 
quem o preguem nas Synagogas, aonde cada Sabado he lido. 

22 Entonces pareceo bem a os Apoftolos,. e a os Anciaôs, com 
toda a lereja , elegir [ algiis | varoens dentre elles, e envialosa An- 


* tiochia, juntamente com Paulo e Barnabas: [ 4 faber ] a Judas, que 


tinha 
























EE rd APOSTOLOS Cap: XV. “de 
nu nh por fobre nome Barfabas 3 caSilas, varoens principaes entre os 


Ê tes 
“JJmaos 


| 23 E eftrever.com ellesafi: Os Apol los, e os Anciaôs, e os 
“irmaós , à os irmaós das gentes, que eitaô em Antiochia, em Syria s 
“eemCilicia, faude: + 

4 Por quanto avemos ouvido que alguns, que dentre nosoutros 
dó , vos tem defenquietado com palavras, traítornando vollas al- 
» mandando vos circuncidar, e guardar a ley; a osquaes [ra/] 
'naó avemos mandado. | voy | € 

| 25 Pareceu nos [bem, ) ajuntados conformemente em hum, ele 
“ger [alguns | po ReR » € enviarvolos juntamente com noflos amados 
— Barnaba 4 É E 


“a *$ Homens que ja tem entregues fas almas polo nome de nofle . 
* Senhor Jefu Chnito. É | ; 
27 Afli que vosenviamosa Judas, e a Suas, os quaes tambem de 
boca vos tarao faber o mefmo. E 
28 Poisa o Efpirto fanfo, e a nosoutros » pareceo bem , de 
nenhuá outra carga vos impor" mais , que eítas coufas necefla. * 


= 


Ra3.E patiando Lais] algumtempo, ostornáras Os irmaós a enviar 
20s Apoftolos em paz, — 

| 34 Porem a Silas lhe pareceo bem ficar feali 

35 E Paulo e Barnabas fe ficáraô em Anniochia, enfinando e cual 
Belizando, com outros muitos, a palavra do Senhor. | 
36 E defpoisdealguns dias, difle Pauloa Barnabas: tornemos nos 
a vifitar a os irmaôs portodas as cidades, em que Ja temos anunciado à 
rrado Senhor, avercomoeftas, | 

* E Barnabas confelhava que tomaflem com figo a Joas, o que 
inha por fobre nome Marcos. | 
38 Mas a Paulo lhe parecia poi naô deviaô tomar com figo 
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aquelle, que defde Pamphilia delles fe apartára, e com elles a aquel- 
la obra naô fora. | 
39 E ouve tal contenda entre elles, que fe apartáraóô hum do ou. 
ro: e Barnabas, tomando com figo a Marcos, navegou para Cypro. 
" | "40 E Paulo, efcolhendo a Silas, partio fe dali, encomendado dos 
irmaós á graça de Deus. pus 
41 E A paflando por Syria, e por Cilicia , confirmando as Igrejas. 


4 CAPITULO XVL' 


à Paulo circuncida a Timotheo e leva com figo. 4 Paffando pelas cidades lhes entrega 
“os decretos dos Apoftolos. 6 Defêndelhe o Efpirito fanito de pregar em Afia. 9 E 
pela vifad chamado para Macedonia, prega fora da cidade de Philippis aonde Lydis 
pero, é foi bantizada com fius familia. 16 0, Paulo lançando fora bum efpirito ade- 
vinhador » foicom Silas levado a Audiencia , acufado » açontado e lançado ma pri- 
— faã, cujas portas na meja noite fe abrirad com terremoto. 27 Como o carcereiro fe 
Veonverteo, e foi bantizado com toda fia familia. 35 Osdo Governo mandao falta- 
los » mas Paulo fendo Romano quere por elles mefmos fer tirado, como frerad. 


= 


“3 E eo ate Derbe e Lyítra : e eis que eftava ah bum difcipulo,, 
chamado Timotheo, filho de huã mulher Judea , fiel: Mas de 


ftra, € em Iconio. im] ' | 

3: Efte quis Paulo que fofle com. elle : e tomando o, circuncidou. 
o, por caufa dos Judeos que eftavaô naquelles lugares : porque todos 
fabiaô que feu pae era Grego. 

“4 E como hiaó paflando pelas cidades lhes entregavaô os decre- 
tos que pelos Apoftolos., € Anciaôs , que eftavaô em Jeruíalem,. - 
aviaô fido determinados, pegaque os guardaflem. 

“s AM que as Igrejas fe Confirmávaó na fe, e cadadiafe hiadaug- | 
mentando em numero. á 

6 E paflando à Emo + cá provinciade Galacia , foilhes defendi-- 
do pelo Efpirito fanéto de fallarem a palavra em Afia. 

7 E como vieraô a Myfia, intentáraó de ir a Bethinia ; mas naó 
os deixou.o Efpinito ir. 

“ 8/E paílando por Myfia, defcenderaó até Troas. 

9 E apareceu à Paulo de noite, em vifaô , hum varaô Macedo- 
aio, que pondofelhe diante ; lhe rogava ; e dizia : Pafla a Macedo-. 
nia, eajudanos. - 

10 E como vio a mão , logo procuramos partir pera Macedonia, 

PUTA confia» 


Es : 
“2 Deite davaô. [ bom”) teftimunho os irmaós que eftavaS em Ly- 


























RR qposo APOSTOLOS !CpRAVIL o» am 
«confiados que Deus nos chamava, .pera lhes anunciarmos o Euan- 
“PELO. à - 

” 41 E partidos de Troas , viemos "caminho direito a Samothracia, 
E 2 EM a Philippos , que he a primeira cidade deíta banda de 
“Macedoma , e he huá Colonia : e eftivemos naquella cidade alguns 


| 12 E hum dia dos Sabados fahimos da cidade a o rio, aonde fe 
coftumava fazera oraçaó: taflentandonos, falarmos a as mulheres que 
fe aviao ajuntado. | FINA ES 

14 Entonces nos ouvio huá certa mulher , chamada Lydia, que 
vendia purpura , da cidade dos Thyatireos , temerota de Deus, o 
çaó da qual o Senhor abrio, peraque eitivelle atenta ao que Pau- 
lo a, VA Dara! 
"15 E como foi bautizada juntamente com fua caía, rogounos;, di- 
zendo » fe aveis julgado que eu feja fiel a o Senhor, entrae em min= 
ha caía, e poufae ali; e conftrangeo nos. | : 


f 


- 16 E aconteceo que indo nosoutros à oraçao , nos fahio a o en- 


dava grande ganancia a feus Senhores. 


Etes homens faô fervos do Deus Altiflimo , os quaes nos anunciaé 


o caminho da falvaçao. CPM Gir ra 4 
18 E ifto faz ella por muitos dias. Porem defcontentando ifto a 
Paulo, virou fe, edifleao à asp : Em nome de Jetu Chrifto te 
“mando que faias della, e na meíma hora fahuo. REM 

"19 E vendo feus Senhores que a efperança de fua ganancia era 
, prenderaó a Paulo, e a Silas; e trouxeraó osá Audiencia, a o 
Maoittrado. | SW 
Jp 20 E aprefentando os a os do Governo, difleraô : Eftes homens 
andaó alvoroçando noflã cidade, naó obftante ferem Judeos. 
 »1 E pregaô ritos que naó nos he Jicito receber , nem fazer ; vi- 
fto que fomos Romanos. | 

22 E concorreo o povo contra elles; erasgandolhes osdo Gover- 
no os veítidos, mandaraô os açoutar. RE 
23 E avendolhes dado muitosaçoutes, lançárao osna prifaô; man- 
dando a o Carcereiro que os guardafle com diligencia. add 
| 24 O qual recebido efte mandamento, meteo os na prifaô de mais 
a dentro, e polos dé pés no cepo. 
Ro Mm 2 € 25 Mas 
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contro huã menina que tinha efpirito * Phitonico : aqual com adeyin. Pao 


19 Eita fegundo a Paulo, e a nosoutros, dava gritos ; dizendo,” 
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25 Mas à meia noiteorando Paulo c Silas, e cantando hymnos , ou- 
viad os os outros prefos. 

26 Entonces iobreveio de repente hum taó grande terremoto, 
que os alicerles da prifaó fe moviaô: e logo todas as portas fe abrirad, 
€ as prifoens de todos fe foltárad. Es 

27 É acordandoo Carcereiro , e vendo abertas as portas da pri- 
faô, tirando da efpada, queria fe matar, cuidando que ja os prefos 
eraô fogidos. - 

28 Entonces Paulo bradou com grande voz, dizendo, Nadte fa- 
ças nenhum mal, que todos eftamos aqui. 

- 29 Elle entonces pedindo luz, faltou dentro, € tremendo , der- 
riboufe [ 4 os pees ] de Paulo, e de Silas. 

30 E tirando os fora, diflelhes : Senhores, que me he neceflario 
fazer, para me falvar ? 

31 É elles lhe difleras: Creem o Senhor Jefu Chrifto, e falvarteas, 
tu, e tua cafa. | 

32 E falláraó lhe a palavra do Senhor, e a todos osque eftavaô em 
fua caía. 7 

33 É tomando os elle configo , naquella mefina hora da noite, 

voulhes os açoutes , e bautizoufe Jogo elle, e todos os feus. 

« 34 E levando es a fua caía , pos [ lhes ] a mefa; e gozoufe de 
que com toda fua cafa ouvefle crido a Deus. Ki 

35 E fendo ja de dia, mandárao os do Governo a os alcaides , di- 
zendo , Íolta a aquelles homens. j 

36 E o Carcereiro fez faber eítas palavras a Paulo, [ dizendo, | 
mandado tem os do Governo, que vos foltem : affi que agora fahi, 
e ide vos em paz. 

37 Entonces Paulo lhes difle : Açoutados publicamente , e fem 
avernos ouvido, fendo homens Romanos, nos lançáraó na prifaô; e 
agora encubertamente nos enviaó: Naó por certo; fenaô que venhas 
elles mefmos, e nos tirem. | 

38 É os alcaidestornáraó a dizer a os do Governo eitas palavras : e 
temeraô, ouvindo que eraô Romanos. 

39. E vindo pediraó lhes perdaô; e tirando os fora, rogáraS lhes 
que fe fahiflem da cidade. | NDA 

40 Entonces fando da prifaó, entrárao [ em cafa] de Lydia, e 
viftos os irmaôs, confolárao os; e fairao fe da cidade, | 


Ca- 
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“a DER aid pra O CNE RR 


q Pregando Paulo em Theflalonica, alguns Judeos e muitos Gregos fe convertema fé. 
CG Mas ontros alvoroçando » o povo contra elles, trazem a Jafon a os Magifira- 
dos. 10 Mas Paulo é Silas fe efcapad a Berea, monde pregado. 11 Muitos efqua- 
hádo a Efcritura , crem; e feito ali tambem bum alvoroço, Paulo foi envsado e, 

do a At - 16 Aonde few ejpirito fe desfazendo melle por caufa da grande 

atria » difputa com os Judeos e Philofophos dos Epicureos e Efloicos, anunciando 

a Deus o fem verdadeiro Jerviço, 30 Exhorta os que fe converteffem a Chriftos 

refufeitado dos mortos, e determinado por fer fuix do mundo. 32 Com que alguis 

xombaõ : mas alguns crem entre quaes era Dionifio Arespagi e Damaris, 

1] ! ide 


, 
ante 4 
PE O O e O Na e. 


£ T7 paflando por Amphipolis, e por Apollonia » vierao a Thefla- 
| o Nica, faço atá huá inigiei de Judeos. ' uy 
“2 E entrou Paulo a elles, como de coftume tinha, e por tres Sa- Et 
ados difputava com elles pelas Efcrituras. | a 
durando as, e propondo lhes, que convinha que o Chrnifto pa-. 3 
decefle, e dos mortos refufcitafle : e que efte Jefus heo Chrifto, que É, 
W| dizia | vos anuncio. Ê | j 


“4 E alguns delles creraô, e fe ajuntáraS com Paulo , e com Si- 


las: e des Gregos Religiofos , grande multidaS : e mulheres nobres | 
Bs Aeee os Judeos desobedientes envejando E aquilo 7 tos" | ] 
navad com figo a alguns ouciofos , homens malinos, € ajuntando a ; a 
ompanha, alvoroçávaõ a cidade: e acometendo a cafa de Jafon, pro- | | 
urávao tiralos a o povo. 
6 E naó os achando, trouxeraõ a Jafon, e a alguns irmaós, aos 
Magiftrados da cidade , dando gritos; eítes fãô os que andaó alvoro- À 
ando o mundo, e tambem tem vindo aqui, ; 
“7 A os quaes Jafon tem recolhido , e todos eftes fazem contra os 4 
decretos de Cefar,, dizendo, que he outro Rey, [ 4 [aber] Jefus. 
8 E alvoroçárao a o povo, ea às Magifirados da cidade, que ou- , 
pião eítas couias. | ) : 
19 Porem recebida farisfaçaô de Jafon , e dos de mais, foltára6 os. E 
“10 Entonces logo os irmaós enviárad de noite a Paulo, e a Silas, E 
'Berea : os quaes em la chegando, entráraô na Synagoga dos | a 
ir E foraó eftes mais nobres que os Judeos, que eftavad em 
Peti: onica, pois receberaô a palavra com toda boa affeiçao , 
quadrinhando cada dia as Efcrituras, fe eftas couías erad 
Mm 3 , 12 AM 
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+» Aff que creraô muitos delles : e das mulheres Gregas honra- 
das, como tambem dos varoens, naô poucos. 

13 Mas como os Judeosde Theflalonica entenderao que tambera 
em Berea era por Paulo anunciada a palavra de Deus ; vieraó fe 
tambem la, alvoroçando à o povo. | - 

14 Porem logo os irmaós enviáraó a Paulo, que fe fole como a o 
mar: é Silas e Timotheo fe ficáraô ali. 

15 E os que a feu cargo aviaô tomado a Paulo, O levárao até A- 
thenas; e tomando delle mandado pera Silas, e Timotheo, que vief- 
fem a elleo mais cedo que pudeflem, fe partiraó. | 

16 E efperando os Paulo em Athenas, feu efpirito fe desfazia nel. 
le, vendo a cidade toda dada à idolatria, À 

17-Aff que difputava na Synagoga com os Judeos, eReligiofos ; 
e na praça cada dia, com os que [ lhe | occorrisô. | 

18 E alguns Philofophos dos Epicurcos , € dos Eftoicos, difputá- 
vaô com elle, E huns diziaô : que quer dizer efte Paroleiro ? É ou- 
tros: Parece que he pregador de eftranhos Deules; porque lhes pre- 


gávaõa Jefus, e a relurreiçaó. 


a Qwerdizer, 19 E, tomando o, trouxeraô [o |ao? Arcopago, dizendo, Afli 


a Cafa de 


fuffiça, om 


Audiencia 
tmrajor, 


poderemos faber, qual feja eíta nova doétrina que dizes? 
zo Porquenos trazes a os ouvidos coufas elf : queremos 
pois faber, que he o queifto ha de virafer. | 

»1 (Entonces todos os Athenienfes ; os hofpedes eftrangeiros , 
em nenhuã outra coufa entendiaô , fenaô em dizer, ou em OUVIE, 
alguã coufa de novo.) ; 

»2 Estando pois Paulo no meio do Arcopago, difle: Varoens A- 
thenienfes, em tudo vos veio como mais fuperfticiofos 

23 Porque indo eu paflando [a cidade, | e vendo voflos fanétuarios, 
achei tambem hum altar, em que eftava efta inlcripçao; A O 
DEUS NAO CONHECIDO. Aquelle pois que vosoutros 
honraes fem o conhecer, a eíle vos anuncio eu. 

24 O Deus que fez o mundo, etodasas coufas que nelle ha ; eíte, 


como feja Senhor do Ceo e da terra, naô habita em templos fei- 


tos de maós. 

25 Nem he fervido por maós de homens ; como neceffitando de 
alguã coufa : pois elle fo he o que à todos da a vida, e a refpiraçao , 
e todas as coufas. | 

26 E de hum fangue fez toda a geraçaô dos homens, pera- 
que habitaflem fobre toda a face da terra, determinando as fa- 
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“moens que dantes tinha limitado, e os termosde fua habitaçao. 

| 27 Peraque bufcaflem a Deus, fe em alguá maneira , apalpando, 
“o pudeflem achar: aindaque naó efta longe de cada hum de nos- 


“tambem. 

29 Sendo pois linhagem de Deus, naó avemos de cuidar que a 
Divindade feja femelhante a ouro , ou a prata, ou a pedra eículpida 
"por artifício, ou imaginaçaó de homens. | 

"30 AM que diffimulando Deus os tempos deíta ignorancia , ago- 
ga denuncia a todos os homens, e em todos os lugares, que fe arre- 
“31 Porquanto tem eítabelecido hum dia, em que juítamente a 
todo o mundo ha de jalgar » por aquelle varaó que [ para sfo | tem 
determinado ; dando diflo certeza a todos, refuicitando o dos 


“bem alguns de voflos Poêtas difleraô : Porque linhagem fua fomos 


o 
1 id 
HA Ê 
(M 


32 E como ouvira da refurreiçaô dos mortos , alguns delles. 
zombavao , e outros diziaô : Outra vez te ouviremos acerca difto, 
33 E aff fe fahio Paulo dentre elles. am 
34 Porem ajuntando fe alguns varoens comelle, creraô: entreos. 
quass foi tambem Dionifio Areopagita , e huã mulher chamada Da- 


q 


maris, € outros mais com elles, 


f 
é 
À, 


CarrruLo XVIII. 


à Paulo achando em Corintho a Aquila e a Prifeilla, poufou com elles, fazendo ten» 
TA enfinandona Synagoza. 6 Sacudi feus vejtidos contra os blasphemadores, 
"270 Crifpo e muitos dos Corimébios crerad e forad bautizados. q Paulo fica ali 
pela buã vifao. 12 O Proconfil Galhio nao e ouvir acufaçoens contra Paulo, 
13 Os gregos ferem a Sofhenes diante do Tribunal. 18 Paulo foife dali a Ephes 
"sa E poferes ea Antiochia. 23 Paíja pela Galatia é Phrygia. 24 Apellos enfi- 
" mando em Ephefo a é bauti/mo de'foao, e Jendo mais particularmente inftruido pelo 
— Aquila e Prifeillay convence os Fudeos em Achaia, provandolhes pela E foritura em 
à como fefus era o Chrifio. 


afiadas eftas coufas , Paulo fé partio de Athenas, e fe veio a 


! - Corintho. E | 
Rr E achando à hum Judeo, chamado Aquila, natural do Ponto, ue 


+ 08 

F 

DRE | - 
* 


tyia pouco que tinha vindo de Italia , ( porquanto Claudio man 


: Leg PE = 
CIOLE a elles. 
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| 28 Porque nelle vivemos, e-nos movemos, e fomos; como tam- 


que todos os Judeos & fahiflem de Roma ) e a Priícilla fua mulher; 








o a DM Da A Rr OA pe O O ÇÃO DO De e pi rir dg egg as DS dao e, 
CASO RO nes pr qe e e ros o o SRS UA Da AS SE DS e PE Y AE PM Rip Ra] R PN AA o Mi io lina IE E RAR k 


«a | 


282 Ae OS DIOS 
3 É porque cra de feu officio , poufou com elles, e trabalhava: 
porque ambos tinhaó por ófficio fazer tendas. 
4 É citputava na Synagoga todos os Sabados ; e perfuadia a Ju- 
deos, ea Gregos[a fe). | 
s E como Silas e Timotheo viera6 de Macedonia, foi Paulo 
| pr do Etpirito , teítificando a os Judeos que Jefus era o 
brito. 
6 É contradizendo lhe, e blasfemando elles, diftelhes, ficudindo 
os vettidos: Vofio tangue [ feia | fobrevollacabeça; limpo eftou del- 


al 


a) 


le: defciagora me irei a as gentes, 
“7 É partindo dali, entrou em cafa de hum, chamado Juíto, teme- 
rolo de Deus, a cafa do qual eftava junto à Synagoga, 

8 E Cripo, o Prepofito da Synagoga , creo em o Senhor com 
toda fua cata; e ouvindo [ o] muitos dos Corinthos, creraô, etoram 
bautizados. | 

9 Entonces o Senhor difle de noite, em vilão, a Paulo: Naóte- 
mas, fenaô Eur e naô cales. Ê 

10 Porque comtigoeftou eu, e ningué fe arremetera pera fazer te 
mal als Sibiu povo tenho nefta cidade. pr 

11 E ficou fe [ al; ] hum afio e feis mefes, enfinandolhes a pala. 
vra de Deus. 

12 É fendo Galion Proconful de Achaia , fe alevantára os Ju- 
a de hum comum acordo contra Paulo, e trouxerad 0a 0 Tri. 

unal, 

13 Dizendo, Efte he o que perfiade a os homens a fervira Deus 
contra a Ley. | 

14 E começando Paulo a abrir a boca, dife Galion a os Judeos: 
fe ouvera algum agravo, ou algum crime enorme, ó Judeos, com 
razaô vos fofreria, 

15 Mas fe a queítaô he de palavras, ede nomes, ede vofla Ley; 
vede o vosoutros: porque deflas coufas naô quere eu fer juiz, 

16 E deípedioos do Tribunal, | 

17 Entonces tomando todos os Gregos a Softhenes, prepofito da 
Synagoga, feriaô [ o) diante do'Tribunal ; ea Galion nada diflo fe 
lhe dava. 

18 Porem ficandofe Paulo ainda ali muitos dias , defpedio fe dos 
irmaôs, e navegou pera Syria, e com elle Priíeilla, e Aquila: aven- 
do fe primeiro tofquiado a cabeça em Cenchras, porquanto o tinha 


2Ou, Pre- a votado, 
metido, E 
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“19 E, chegando a Ephefo , deixou os ali : e entrando na Synago- 


pa, difputou com 78 Judeos. VR di 
o Os quaes rogandolhe que fe ficaíle com elles por mais tempo, 
lho concedeo. | 


o Deus, tornarei a ter com voíco; e partiofe de Ephefo. 
E deftendendo a Cefarea, fobio [ a fersifalem, | e faudando 

1, E moigerá do [6] A | | 
"E avendo eitado [ al: | a “tempo, partiwie, atraveflando 
minho por toda a provincia de Gala » e da Phrigia, confir- 
ndo a todos os difcipulos. | | 

- Entonces chegou a Ephefo hum eerto Judeo, chamado A- 
, natural de Alexandria, varao eloquente , poderoío em as 


i te era ja inftruido no caminho do Senhor; e fervente de efpi- 

allava e enfinava diligentemente as coufas que faô do Sefior : 
mente noticia do bautifmo de Joam, ti | 

E, começou a fallar confiadamente na Synagoga; e ouvindo o 

ícilla e Aquila, tomáraó o com figo, e declaráraó lhe mais parti- 

larmente o caminho de Deus. ARNO 

27 E querendo elle paflar a Achaia, exhortando [o] os irmaôs, 

fcreverao a os difcipulos que o recebeflem; e vindo elle, aprovei- 

ou muito a os que pela graça aviaô crido, 

Porque com grande ychemencia convencia publicamente a os 

s; moftrando, pelas Efcrituras, que Jefus erao Chrifto. 


RA Carrsuro-XIX.. 7 | 
ndo Paslo em Ephefo doze ho td bantizados com bamtifmo de fono lhes 
as maos em cima, é recebem os dons do Efpirito faníto. 6 Enfina ali por efpa-: 
* dows annos, confirmando [na pregaçao com varios milagres: detal maneira que 
eus lenços e cendaes fe levavao fobreos enfermos. 13 De fete exorciftas filhos de 
Sceva. 18 Alguns os livros de coriofidades trazem, e queimado. 23 Dametrio 
incita ao povo contra Paulo. 35 Mas o eforivao apaxigua as companhas. EE 
E 7 entre tanto que Apollos ainda eftava em Corintho , fucedeo 
2 que ,avendo Paulo paffado por todas as rigioens fuperiores, veio 
Lphefo; [aonde |achando certos difcipulos; da 
2 Lhes dife: Tendes vosoutros recebido o Efpirito fanêto , des- 


RR ps 3 En. 





"21 Antes fé defpedio deles, dizendo, He neceflário que em tos: 
o cafo tome a fefta que vem em Jerufakem : mas outra vez, queren-. 
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- Entonces lhes dife; Em que pois tois bautizados ? E elles difie. 
raó: No bautifmo de Joaõ. | - 
E die Paulo: Bem bautizou Toaô com o bautifmo de arrepen- 
dimento , dizendo à o povo , que creflem em o que a pós elle avia 
- de vir: convem à faber, em Jelu Chnito. E | 
vê E os que.[ o] ouvirad, foraô bautizados em o nome do Shor 
elas: | | 
| E | 6 E como Paulo lhes pós as maôs em cima, veio fobre elles o EL 
Re |  -pirito fanéto, e fallávaô em lingoas” [ eftranhas | e profetizávao. 
, a NG “7 E eraô to..os como ate doze. 
RR ADA é E entrando elle na Synagoga, fallava livremente por efpaço de 
* tres mefes, difputando, € perfuadindo » [ lhes ] as coufas do A 
no de Deus. | | | 
o Mas endurecendofe alguns , e naó obedecendo , e máldizendo 
do caminho [ do Senhor) diante da multidao ; desvioufe deiles , e 
apartou a os difcipulos, difputando cada dia na eícola de hum certo 
Tyrano. ú 
““1o E ifto durou por efpaço de dous annos ; de. tal maneira que 
* todos os que habitávao em Afia, aff Judeos como Gregos, ouvirad 
a palavra d'o Senhor Jetus. | | 
11 E fazia Deus virtudes extraordimarias.por maós de Paulo. 
“42 De tal maneira que ate os lenços e cendaes de feu corpo fc le- 
vavam fobre os enfermos, e deles as enfermidades fe hiaô, e os et- 
piritos malinos fe fahiao. : | o 
43 E alguns exorciftas dos Judeos, vagabundos, intentárao invo- 
car o nome do Senhor Jefus fobre os que unhao efpmitos malinos, 
dizendo, Por aquéile Jeíus que Paulo prega, vos eiconjuramos. 
14 E [efres |] eraô huns fete filhos de hum Sceva, Tudeo, Prin- 
cipe dos Sacerdotes, que iíto andávao fazendo. A 
pi a refpondendo o efpirito malino, difle : Bem conheço a Jeft 
“€ bem fe quem Paulohe; porem vosoutros quem fois ? 
16 E, faltando nelles o homem em quem o efpirito malino eftava, 
e enfenhorcandofe delles, podia mas que elies ; de. tal maneira que 
nuos , € feridos daquelia cafa fogiraó. 
“19 E foi ifto notorio a todos os que em Ephefo habitávad, afli a ju- 
' âeos como a Gregos; e cahio temor fobre todos elles ; e afli era en- 
srandecido o nome do Senhor jefus. | 
18 E vinhaô muitos dos queaviaó crido, confeflando, € publican- 
do feus feitos, | | 
| 19 AM 
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 - Ai mefimo muitos aos que aviaó feguido coriofidades, trou- Rr 
9 tambem os livros, € queimárao os diante de todos; e lançada | Pero 
nta de feu preço, acharaô que montava cincoenta mil din- ? : RR 
Pao i . ; j E À ag ] Ro 
“A ff hia poderofamente crecendo, e prevalecendo a palavra do. Aria «8 

E cumpridas eftas coufas, propos Paulo em Efpirito , de aca- e 

de paflar por Macedonia, e Achaia, partirfe a Jerutalem, di- E 


O» Defde que la ouver eftado, me convem tambem ver a | 


“E enviando a Macedonia dous daquelles que lhe affiftiaô, [ 4 
) a Timotheo; e a Erafto, fe ficou elle por algum tempo em. 


“23 Entonces houve hum alvoroço naô pequeno acerca do camin- 
Ta?o Senhor. ] ni nr tj 
'24 Porque hum certo ourivez da prata, chamado Demetrio, que 
prata fazia templos de Diana , dava a os Artifeces delles naô pou- 
25 A os quaes avendo juntado os officiaes de femelhante off- 
» difle: Varoens , ja fabeis , que deíte oficio tiramos toda nofla 

26 E bem vedes, e ouvis, que efte Paulo , raô fomente em 

hefo, mas tambem ainda ate em quafi toda Afia, com Ífuas períua- 

tem apartado huã grande multidao , dizendo, que nao fao 

ufes os que fe fazem com as maóôs. | | 

7 E naó fomente ha perigo de que ifto fe nos: torne em defpre- 

» porem tambem ainda, que ate o mefino templo da grande Deu- 

ana feja eftimado em nada; e que fua Mageltade a quem toda 

» e o mundo” univerfo | adora, venha a fer deftruida. 

“Ouvidas eftas coufas, encheraô fede ira ,i e dera6 gritos, di 

» Grande he a Diana dos Ephefios. | E (o y 
"E toda a cidade fe encheo de confufao, e unanimesarremete- 
q o theatro 5; arrebatando a Gaio sea Ariftarcho, Macedonios , 

ppanheiros de Paulo, a CNE Pi 

“E querendo Paulo fair a o povo, os difeipulos o naó deixáraô. 

“Tambem alguns dos principaes de Afia , que eraô feus ami- 

3, enviárada elle, rogando lhe, quenaó fe aprefentafle no Theatro. 

32 E outrosgritávao de outra maneira; porque o ajuntamento era 

hfulo ; c os mais naó fabiaó porque feaviadajuntado. . 

ua | “Nn az | 3 E 
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33 E tirára6 Pentre a multidaó a Alexandre;, rempuxando o os 
fudeos: entonces Alexandre acenando com a ma”, queria dar razaõ 
a o povo. - 

3 à oram entendendo que era Judeo , levantoufe húã voz de 
todos, gritando por quafi elpaço de duas horas , grande he a Diana ' 
dos Ephefios. | 5 

35 E ntonces o efcrivaô apaziguando as companhas, difle: Varoens 
Ephchos, quem dos homês ha que naô faiba, -que a cidade dos Es 
phefios he guar“adora-do templo da grande Deufa Diana, e[ da ima- 
gem | que do (co defcendeu. 7 

- 36 Aff que pois iíto naô pode fer contradito, convem que vos 
apazigueis, e que nada temerariamente façaes. | 

37 Pois trouxeítes [ agus | a eftes homens, naô fendo porem fa- 
crilegos, nem blasfemadores de vofla Deufa. 7 

38 Que fe Demetrio, e os officiaes que com elle eftaô, com al. 
guém algum negocio tem; Audiencias fe fazem, e Proconfulos ha, 
accufemte huns a os outros. | 

39 E fe-coufa outra alguá demandaes , em legitimo ajuntamento 
fe podera defpachar. | | 

40 Que perigo ha de que por hoje, de Sediçam nao fejamos ar- 
guidos : naô avendo caufa nenhuã vi defte confurío alguã razaô 


dar poflamos. E avendo dito ifto, defpedio a o ajuntamento, 


CatiTruLo: XX. 

x Panlo com alguns de Ajia fe parti pera Macedonia e Grecia. 7 Enfinandoem Troas 
no primeira dos Sabados ,- e alargando o Sermad ate a meja noite, bum Eutycho foi 
derribado do Jono, ecabio a baixo morto, aquem Panlo refufcita. 13 Paulo vin- 
do & Mileto, manda chamar os Anciads da Epbefo, os quaes amoefta à atentar por 

Jimefinos, e por todo o rebanho, e a ter boa vigia contra os lobes crueis, 32 Por 
defpedida fax com elles oraçad , e o acompanhad com grande triflexa ate o navio. 

I E ceitando o alvoroço , chamou Paulo a os difcipulos, e abra- 

* cando os, defpediofe delles; e partiofe pera Macedonia. 

2 E, avendo andado por aquellas partes, e exhortando os com 
abundancia de palavra, veio a Grecia. | 
- 3 Aonde, ticandofe tres mefes , e avendo de navegar para Sy- 

ria, fora6ihe pe Judeos poftas ciladas : e afli fe determinou a tor- 
nar por Macedonia, 

4 E acompanhárao o ate Afia Sopater Beroenfe , e os Theflálo- 


nicenfes Ariftarcho , e Segundo, e Gaio Derbeo, € Timotheo, e 


os Afianos 'Tichico ,. e Trophimo. 
5 Eles, 
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Es fiftes, indo fe diante, nos foraô efperar a Troas. | | 
f A E, nosoutros, paílados os dias dos paens por levedar, navegamos 
d  Philippos, € cui cinco dias viemos ter com elles a did aonde 
“nos ficamos fete dias. 

“7 Eo primeiro dos Sabados, ajuntandofe os difcipulos a partir o 
pam, Paulo os enfinava, avendofe de partir o dia fegunte ; e alas. 
a ou o feriaô ate a meia noite. 

o PE: avia muitas alampadas em o cenaculo, aonde fe tinha ajun- 
vo y E eftando hum certo mancebo, chamado E. cho, affentado 
( mi hu janella , tomado de hum fon profundo ; como Paulo ainda 
efle largamente fallando, foi derribado do fono, e cahio deído 
ejro fobrado a baixo; e leyantáraô o motto. 

— TO Porem defcendendo Paulo, derriboufe fobre elle, e abraçando 

fo | difle: Naó vos alvoroceis, que ainda fua alma nelle efta. 

5 11 E fobindo, e O, € goftando o paô , fallou lhes longa- 
ment e aalro do > €afli fe partio. 

h 42 E trouxeraô a o moço vivo, e naô pouco foraô confolados. 

| 3 E adiantandonos nosoutros à o navio, navegamos a Áfon, 
dal receber 'a Paulo; porque affi o avia determinado, queren- 
O vir por terra a pé. 

E E, como com nofco fe ajuntou em a Afon, tomamolo com nof- 
0» e viemos a Mitylene, 


ado em 'Y io; o [ dia | fegumte viemos a Mileto. 

16 Porque ja iai Paulo avia determinado de paflar m *iante de 
efo, por em Afia fe naô deter: porque fe aprefurava ww fe poffi- 
lhe folfe | tomar o dia de Pentecolte. em Jerufalem. 

7 É enviou deíde Mileto a Epheío, a chamar os:Ânciaós da E 


8 Os quaes como a elle yiera6, difielhes: Bem fibeis como fera- 
2 com voíco me houve, deído primeiro dia que em Afia entrei. 

A 19 Servindo a o Senhor com toda humildade , e com muitas la- 
rimas, e-tentaçoens, que pelas ciladas dos Judeos me tem vindo. 
20 Como nada, que util vos fofle, deixei de publicamente, e e pe 
is cafas, vos anunciar, e enfinar. 

É r “Teftificando afli a os Judeos , como à os Gregos, a converíao 
Y Der ss e a fé em noflo Senhor Jefu Chrifto. ; Dad 
E Nao 3: 22 E 


a 
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"15 E navegando dali, viemos o [ dia | feguinte de fronte da | 
| e: cao outro [ dia 1 tomamos porto em Samo : € avendo re- 
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p: 588 ACTOS DOS EA | 
he | ia 2% E agora, eis que atado do Efpirite ; mevoua Jerufalem, fem 
BRs ahi faber o que la me ha de acontecer, po 

“Lo | 23 Senaô que.o Elpmito fanéto por todas as cilades me teftifica, 
RR | dizendo , que prifoens, e tribulaçoens me efperam. CALA 

“RR | - 24 Mas de nenhuá coufa faço cafo, nem minha propria vida efti- 
pa - mo, peraque com alegria acabe minha carreira , e o mimitenio que 
“MR 5. "do Senhor Jefus recebi, pera dar teftimunho do Euangelho da graça 
A de Deus. ETTA lá pes 
E | 24 E agora vedes aqui que bem fei, que nenhã de todos vosou- 
q tros, porquem | egando o Reynó de Deus paflei, vera nunca mais 
RO meu reito. | | 
RR: 26 Por tanto,o diade hoje. vos-proteíto, que do fangue de [ vos ] 
“Am todos eftou limpo. | | | | 
! ty 27 Porque naô deixei de vos anunciar todo o confelho de 
Er | AVL Deus. : 
“A 28 Por tanto atentae por vosoutros, e por todo o rebanho, fobre 
“mM | -" que o Efpinito fanéto por Bifpos vos tem poíto, pera apacentardes a 
E  40u, 4- Igreja de Deus , aqual com feu proprio fangue à ganheu. 
p: ES “quirioou, 29 Porque eu fei que, defpois de minha partida , entraraô entre 
E | * alcançon.  vosoutros lobos taô crueis, que naô perdoaraó a o rebanho, 
ua 30 E que de entre vosoutros meímos fe levantaraô homens , que 
Eae | * fallem coufas perverfas, pera apos fi levarem a os difcipulos. 
“RR | 31 Por tanto vigiae, lembrando vos como por efpaço de tres afos, 
am Mir: nem de noite, né de dia defcanfei de a cadahum de vosoutros com 
“RA | - agrimas vos amoeitar. | 
“RM T | 32 E agora tambem irmaôs, a Deus, e á palavra de fua graça 
a | e vos encagaa pois poderofo he pera [ vos | fobreedificar , e-dar 
ER, herdade tumlfe todos os fanctificados. ae 
“aa | | He 33 De ninguem cobicei nunca a prata , nem o ouro, nem o ve- 
RR Ido. | g . | 
E; ! STA A 34 Antes vos mefmos fabeis que, pera o que amy, ea os que 
E comigo eftam neceflario me foi, me feryiraô eftas maós. 

Y s Em tudovos tenho moftrado, quetrabalhando ah, he necef- 
A “frio fobrelevar a os enfermos: e lembrarnos do dito do Sãor Jeíus, o 
Si | qual dife: Mais bemaventurada coufa he, dar; do que receber. | 
a | 36 E acabando de dizer ilto , pos fe de juelhos, e orou com to- 
E | dos elles. Ea vii | 
ER EN “37 Entonces houve hum ja pranto de todos , e derribando- 
— NDA no fe fobre o peícoço de Paulo, beijavaô o, FR RP 
“o id + | 38 Pe 
à " . ei ; e. 
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Pefandolhes muito, principalmente pola palavra que diflera, 
mais naó“avia de ver Eaá fo, E acompanháras o ate onavio. 


RR A XXI. À 


paulo partindo fe dali vejo a Tyra. £os di ifcipulos dizem a alle gre nad 5 fobitfe 
alem. 5 pu dali a Prolemais; e d'ali a Cefarea, aonde per alguns 
fica em cafa de Philippe, cujas quatro filhas profetizavao. 10 Agzabo lhe rate 
fua prifao mas elle, ainda que os irmãos lhe rogao » que nao fobilfe a Jernfa- 
faife conftantemente para la. 18 Conta a facobo e a os Anciaos o que Deuspor 
delle fox. 20 Entra no templo com quatro vareens. 27 Aonde vindo o al. 
| Judeos, alvoroçad m o povos € bulcas matalo. 31 Mas  .odo Bourado pelo Tri- 
bum Errado é o arrayal, acha licença de fallar a o povo. 


"aconteceo que como delles nos defpedimos , e navegando fo- 
s mos, viemos caminho direito aCoos, co[ dia”. feguinte a 
das , e d'ali a Patara. 

E achando hum navio que paflavaa Phenice, émbarcamos nos | 
+ € partimos 

g E loja é 4 vifta de Cypro, deixando a à [ mai] crquerda 3 Nm 
Eee era Siria, e viemos a Tyro; porque a-naô avia de ja | 
7 ua ca 

Ed ficamos nos ali fete dias , achando a os difcipulos ; “os quaes 
lo efpirito diziaô a Paulo, que naô fobifle a Hierufalem. 

à E avendo affi paffado aquelles dias, partimos nos dali , e fegui- 
no caminho, acompanhando nos todos com fuas mulheres, É 
3» ate fora da cidade ; e poítos de juelhos na praija fizemos ora- 


6 E abraçando nos huns à os outros ;  fobimos a o navio; e elles 
tornárao para fuas cafas. 
E nosoutros, acabada a navegação , viemos de Tyro a Prole- 
*; e avendo faudado aos irmaós , “ficamos nos:com Fi hum 


8 E o [dia] 7 feguinte, partindofe d'ali Paulo, e os que com ll 
is, viemos a Celarca ; e entrando em cafa de Philippe, 


3 E efe tinha quatro filhas donzellas + que profetizavad. 


O qual como velo a nosoutros » tomou a einta de Paulo, e 
atan- 





a (que tambem era ( hum | dos :fete ) poufamos ali cota Hum de 
primeiros = 
te Diáconos, 


A E, detendonos [ ali |. por muitos dias,d cendeo de Judeça hum? pofêotos im 
pheta, châmado Agabo. | Pituirao. 
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a ACTOS DOS 


atandofe os pés e as maôs com ella, difle : líto diz o Elpirito fanéto: 
Ah ataraô os Judeos em Hierufalema o varaô cuja he eftá cinta, co 
entregaraó em maós das gentes, + 

12 O que ouvindo nosoutros , afli nos como os que daquelle lu. 
gar eraô, lhe rogamos que naó fobifte a Hierufalem. | 

13 Entonces Paulo refpondeo : Que fazeis chorando ; “e affligin. 
dome o coraçaô? porque eu, naô fo a fer atado, mas ainda ate mor. 
rer em Hierufalem eftou preítes, polo nome do Senhor Jefus. 

14 E como perluadir o naô pudemos, repoufamos nos, dizendo , fa. 
gafe a vontade de Shor. 

13 É paflados eftes dias , e ja apercebidos, fobimosa Hierufalem. . 

16 É vieraó tambem com noíco de Cefarea [ alguns | difcipulos, 
trazendo [ com figo | a hum certo Mnafon, Cypro, difcipulo antigo, 
com o qual-aviamos de poufar. 

17 É como chegamos a Hicruíalem, os irmaôs nos receberaô de 
muy boa vontade. | | | o 

18 E o [ dia | feguinte foi Paulo com nofco a ter com Jacobo, 
aonde todos os Anciaôs fe ajuntárao. 

19 É avéndo os faudado, contou lhes por meudo o que Deus en. 
tre as gentes por feu minifterio fizera. 7 

20 O que ouvindo elles, glorificáraô a o Senhor ; e differaólhe : 
Bem ves irmaô ; quantos milhares de Judeos ha que crem : porem 
todos faô zeladores da Ley. | 

21 E tem ja ouvido de ty, por relaçaô de outros , que a todos 
os Judeos que eitaó entre as gentes, enfinas a apartaremfe de Moyfes; 
e que dizes, que naó devem circuncidar feus filhos , nem andar fe- 
gundo a ocoftume [daley.| dci : 

22 Que ha pois ? Em todo cafo he neceflario que a multidao fe 
ajunte, porque ouviraô que ja es vindo. ra 

23 Faze pi Ifto que te dizemos : Entre nos haô quatro varoens , 
que fobre fi tem feito voto. | 7 

24 Tomando a eítes, fanétificate com elles, e gaíta com elles al. 
guá coufà, pera que fe rapem as cabeças, e que todos entendaô que 
naó ha nada do que de ty por fama tem ouvido , mas que tambem 
tu andas guardando a Ley. 

25 Porem quanto a os que das gentes creraô , ja nosoutros ave- 
mos eferito, e determinado, que naô guardem nada difto; fenaó que 
fomente fe abftenhaó do que a os idolos for facrificado » € de fangúe, 
e de affogado, ede fotnicaçao. * FATO a º 
26 En- 
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| 26 Entonces tomando “Paulo a aquelles varoens, e fanétificando 
fe com elles o dia feguinte, entrou no Templo, denunciando ferem 
| cumpridos os «ias da fanchficaçao ,[ ficando ali] ate por cada hum 
elles te offerecer a oferta. | EPT 

27 E indo fe ja os fete dias acabando » Vendo o huns Tudeos de Afia 
no Templo, alvoroçáraõa todo o povo , e lançáraô maô delle 
| 28 Dando gritos : Varoens Ifiaélitas , ajudae ; efte he aquelle ho- 
mem, que por todas as partes anda enfinando a todos contra o povo, € 
aLey, ceitelugar; candade mais difto tambem no "Templo introdu- 
zioãaosGregos, etem contaminado eftefanéto lug... 

- 29 Porque dantes tinhaô vifto com ellena cidade a Trophimo o E- 
“phetio, o qual penfavaõ que Paulo no Templo avia introduzido. 

"30 Afh que toda a cidade fe alvoroçou , e fez fe hum concurfo 
(do povo ; € pegando de Paulo, trouxeraó o parafforado Templo : e 
logo as portas fe fecháras. É | 
“guarda , que toda a cidade de Hierufalem eftava alvoroçada, 


go a elles. E, vendo elles a o Tribuno , e à os foldados » ceflárao de 
ferra Paulo. | or 

* 33 Entonceschegando o Tribyno , prendeo o, é mandou [0] 
amar: di duas corrfentes: e perguntoulhe quem era, € que tin- 
na feito : 

34 E outros davaô gritos de outra maneira na io eis : € co- 
mo por cauía d'o alvoroço nada de certo entender pedia , mandou 
o levar a o arraijal. | pede 
35 E chegando às efcadas, fucedeo que por caufa da violencia do 
OVO, O levárad ás coftas os foldados, 

36 Porque a multidaô do povo ovinha feguindo, e dando gritos: 
fora com elle, | Ê | 
37 E quando fe trouxefle o Paulo no mário » dile elle a o 'Tri- 
2 : Ser me ha licito falar te alouã coufa ? e elle dife: Grego 


' Naô estu aquelle Egípcio, que antes deítes dias levantafte 
| ERoiçad » € comtigo levafte a o deferto quatro mil faltea- 


“39 EntoncesPaulo lhe cdifle : Na verdade que fou hum homem 
udeo, vezinho de Tarto, cidade celebre de Cilicia ; Togote, porem, 
que me permitas fallar a o povo. 


A ni | RR il 
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32 O qual, tomando com figo foldados e Centurioens, correolo- 
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| 292 ACTOS DOS 
k 40 E avendo lho permitido, pos fe Paulo empe-nas efcadas , e fez 
' final coma mad a opovo; € feito grande filencio , fallou lhes em 
E | | lingoa Hebrea, dizendo: . ' 
) | á Carirurto XXIL 
; 1 Paulo da razaô diante do povo de como foi infituido. 4 De como xelom , e perfe- 
E: guio os Chrifiaos. 6 De como foi chamado e convertido, de Ananias informado e 
VA | | bantizado. 17 De como lhe Chrifto apareceo outravex mo Templo. 22 O, que omvin- 
) do os fudeos levantárad a voz, dizendo, nao convem que viva. 24 Por ilfjo o Tri- 
RE | buno o manda amarrar e açoutar. 25 Mas dizendo Paulo fer elle cidadas Ro- 
. mano aprefentárao « «sante do Confelho dos fadeos, 


Xá I aroens irmaós, e Paes, ouvi, em defenfa rmnha, o que ago- 
| à ra vos quero dizer. | 

2 E comoouviraó que lhes fallava em lingoa Hebrea , deraô lhe 
mais filencio. Emtaó dife: 

E 7 3 Quanto a my » varaó Judeo fou , em Tarfo de Cilicia nacido , 
porem nefta cidade a os pees de Gamaliêl criado, conforme á pure- 
E | | za da Ley da Patria enfimado; € da Ley zelofo , como tambem to- 
) dos vosoutros hoje o fois. | | 

Ee hd é 4 Que ate a morte efte caminho perfeguido tenho, afli a varoens. 
RR como a mulheres prendendo, e em prifoes entregando. 

Roda s Como tambem o Principe dos Sacerdotes me he teftimunha, € 
y | todos os Anciaôs: dos quaes ainda tomando letras para os irmaôs, hia 
/ a Damaíco a tambem prefos a Hierufalem trazer a os que ali eíti- 
' veffem, peraque caftigados foflem. ? 
ni 6 Porem aconteceo me; que, indo eu caminhando, e ja perto de 
EA Damaíco chegando, como ao meio dia , de repente me rodeo huã. 
grande luz do Ceo. . | 

7 E cahi no cham, e ouvi huá voz que me dizia : Saulo , Sau- 
lo; porque me perfegues? 

- $ Entonces refpondi eu : Quem es Senhor ? E difleme : Eu fou 
Jefus o Nazareno, aquem tu períegues. : 

9 E os que'comigo eftavaô, viraó em verdade a luz , e muito fe 
efpantáraô: porem naô ouviraô a voz do que comigo fallava. 

10. Entonces dife eu: que farei, Senhor ? E o Senhor me difle : 
Levantate, e vae a Damaíco, e ali fe te dirá tudo o que fazer te he: 
ordonado. 

11 E como eu ja naô via, por caufa da gloria da luz; leváraô me 
pela maô os que comigo eftavaó, e afli vim a Damaíco. 

| 12 En- 
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th a: Entonces hum certo Ananias, varaó plo » “conforme a Ley 

* que tinha teítimunho de todos os Judeos que [ ali | morávaó; 

3 Vindoa my, eaprefentandofe me, me diflê E: Saulo irmaó, re. 
“scebe a vifta; e naquella mefima hora o vi. | 

Ei) 14 E difle me: O Deus de noflos Paes te tem icedéstirado pera- 
"que eonheceíles fua vontade , e viflês aquelle juíto., e a voz de fia 
a ouviíles. 1 

15 Porque fua teftimunha. para com todos os poa has de fer, 
o que “e sa e ouvido tens. 

16 Agora, pois, porque te detens? Levantatc ; e bautizate; cla- 
| teus peccados, o nome a do Senhor invocando. 

“17 E aconteceome , tornando a Hicrufalem + que orando eu no 
emplo, fui arrebatado fora de my. 

18 E vio, que me dizia: Date prefla, e fãe te aprefuradamen- 
fora de Hierufalem : porque naô receberaô teu teftimunho de 


> 


| , E a 9 E eu dife: Senhor, bem fabem elles que eu em prifam ehcet- 
e açoutava nas Synagogas, a os que criaó emuty. 
o E quando o fangue de Eftevaô tua teftemunha , fe derrama- 
» tambem eu prefente eftava , e em fua morte tinha goíto , € os 
Meltidos dos que o matavaô, guardava. 
1 21 E dife me: Vae e longe te hei de enviar, a os gentios, 
ED 
12 E ouviraó o até efta palavra. Entonces levantáraó a voz , di- 
[e mM do, fora da terra com tal Ri porque naé convem que 


dei tando pó pera o ar. 

! p 24 Mandou o Tribuno que o levaflem a o arrayal, dizendo, que 

€ — oii com açoutes, pera faber porque caufa contra elle afi 
amavao. 

25 E eftando o amarrando com correas , diffe Paulo a o Centu- 

Ô que prefente eftava : He vos licito açoutar a hum homem Ro- 

mano, fem primeiro fer condenado? 

4 E E, ouvindo o Centuriad [fo | foi a o Tribuno, e deulhe avifo, 

dizendo ,- olhae que fazeis: porque eíte homem he Romano. 

j ha a o Tribuno , diflelhe : Dizeme , estu Romano ? e 

"elle e 

UU 28E refpondeo o Tribuno : Com muita fomma/[ de dinheiro Jalcancei 

euo ppEdaino deita cidade. E Paulo dife : E eu oÍou de nacimento. 

UNR Oo 2 29 Ali 


Ma 
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29 Aff que logo delle fé apartáraô os que o aviao de examinar: 
e ainda ate o mefmo Tribuno teve tambem temor, entendendo que 
era Romano, por avelo amarrado. 

30 E o [dia | feguinte, querendo faber de certo a caufa porque 
dos Judeos era acufado , foltou o das prifoens, e mandou vir a os 
Principes dos Sacerdotes , e a todo feu Confelho; e trazendo a Pau- 
lo, aprefentou [o] diante delles, | j 


CarirtruLo XXIIL é 


m Começando Paulo a aliar perante do Confelho o manda ferir o fuemmo Pontifice: 
3 Aquem reprende fem [aber que elle era o fumo Sacerdote. 6 Por fua canfa hon- 
ve bua grande diffençao no Confelho, e os Pharifeos o declarao por inmecente, 11 Foi 
confolado do Senhor, 12 Confpirao quarenta fudeos para o matar. 16 O que faben- 
do Paulo da avifo à o Tribuno. 23 Que manda o da noite levar, com hua carta 
q Felix Prefidente da Cefarem. 34 Felix avendo lido a carta manda guardar a 
Paulo na Audiencia de Herodes. 


1 E ntonces pondo Paulo os olhos no Confelho , difle : Varoens 
irmaôs, gom toda boa confciencia tenho converíado diante de 
Deus, ate o dia de hoje. . 

2 Porem o Principe dos Sacerdotes, Ananias, mandou a os que 
com elle eitavaô, que na boca o feriflem. 

3 Entonces Paulo lhe difle: Ferir teha Deus, parede caiada;, eftás 
tu aqui aflentado. para conforme a L.ey me julgar, e contra a Ley 
me mandas ferir ? e 

4 E os que prefentes eftavaô diflieraô : A o fummo Pontífice de 
Deus maldizes? | 7 

5 E Paulo difie: Na6 fabiafirmaôs, que era o Principe dos Sacer- 
dotes: porque efcrito efta : A o Principe de teu povo naó maldiras. 

6 Entonces Paulo , fabendo que a huã parte era de Saduceos , e 
a outra de Pharifeos , exclamou no Confelho: Varoens irmaôs , eu 


Phariíco fou, filho de Phanifeo ; pola efperança, e refurreiçao dos 


mortos fou julgado. 

7 E avendo dito sto; ouve diflençao entre os Pharifeos, e os Sa- 
duceos: e a multidaõS fe dividio. | 

8 Porque os Saduceos dizem que naó ha refurreiçao , nem An- 
jo, nem Efpirito: mas os Pharifeos. confeflao ambas as coufas. 

9 E fez fe huá grande grita : elevantandofe os Efcribas da parte dos 
Pharifeos, contendiaó dizendo; nenhum mal achamos nefte homem: que 
fe algum Efpinto, ou Anjo, lhe tem fallado; na6 repugnemos a Deus. 

10 E 
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“to E avendo grande diflençaõ, etemendo o Tribuno que Paulo | 
'por elles naó fofle defpadaçado , mandou vir huã companhia de fol- 
ados, e arrebataio do meio delles, elevalo a o arraijal. E 
1 E, anoite feguinte aprefentandofe lhe o Senhor, diflelhe : Confia 
lo; que como de my em Hierulalem teftificafte, afli te convem 
ficar tambem em Roma. 
2 E vindo o dia, alguns dos Judeos fe ajuntárao, e prometeraõ 
pena de maldiçaô, dizendo, que nem comeriaô, nem beberiaõ, 
que a Paulo naô mataílem. 
3 E eraô mais de quarenta os que efta mjuraçao tinhaó 


qe Ri 


4 E foraô fe a os Principes dos Sacerdotes, ea os Anciaôs , e 
eraô : promendo avemos fob pena de maldiçaô;, que nada avemos 
goftar, ate que a Paulo naó matemos. | 

"15 Ágora pois vosoutros, juntamente como Confelho , fazei fa- 
'ber a o Tribuno que à manhaã volo traga , como que delle alguã 





4 


19 E o Tribuno, tomando o pela maô , é apartandofe com elle 
a huã banda, perguntoulhe: que he o que tens de que me avifar? 


dos eítamos pera o matar. e 
- 16 Entonces hum filho da irmaã de Paulo, ouvindo eítas ciladas, Ep 
veio, e entrou no arraijal, e deu avifo a Paulo. e AR 
17 E Paulo chamando a hum dos Centurioens , dife : Leva efte É 
mancebo a o Tiabuno, porque tem certo avifo que lhe dar. | 2a 
| 18 Elle entonces, tomando o com figo, levou [0] ao'Tribuno, e Nos 
difle : Chamandome o prefo Paulo, me rogou que te trouxefte efte | é 
mancebo, que tem alguá coufa que te dizer. | E 


E e 
Dear PES 


“20 E elle difle : Os Judeos fe concertárao de rogarte que á mane y 
haã leves a Paulo a o Confelho, como que delle hajaô de inquirir al.. bo 
huà coufa mais certa: | mM 
21 Porem tu naô o creas: porque mais de quarenta homens delles nb 
o andaô efpiando, os quaes tob pena de maldiçaô prometeraó de nem | ! 
nerem nem beberê , ate que morto o naó tenhaô : e ja agora Ro 
eítao apercebidos; efperando fo tua promefia, | a 
à 22 Entonces o Tribuno defpedio ao mancebo, mandandolhe, naô y 
aes a ninguem que difto me avias dado avifo. dd 
23 E chamando dous certos Centurioês, mandoulhes que lhe aper- E 
cebeflem duzentos foldados que foflem ate Cefarea, e fetenta de cavalo, j 
com duzentos? archeiros, para astreshoras da noite, a Ou, Prox k 
Ro Oo 3 24 E cheiros, pa 
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RA 24 E que aparelhafiem - cavalgaduras, peraque pondo nellas a 
S Paulo, o levatiem. em falyo a Felix o Prefidente. | 
25 Elcrevendo lhe juntamente huá carta, que 2m fumã continha 
ifto : 
26 Claudio Lyfias, a Felix, potentiffimo Prefidente, faude. 

27 Lançando os Judeos maô defte varaô, e eftando ja em 
ponto de o matarem , Ífobrevi eu com hua companhia de foldados, e 
tireilhodas maós, entendendo que era Romano. 

28 E querendo faber a caufa porque o acufavaô , leveilho a feu 
Contfelho. | 

29 E achei que o acufavaó dealguás queftoens da fua Ley ; eque- 
nenhum crime digno de morte, ou de prifao tinha. 

30 Porem fendome dado avilo das ciladas que os Judeos armado 
lhe tinhaô, na meima hora "o enviei a ty : mandando juntamente a | 
os aculadores , que perante ty vaô tratar o que contra elle tiverem. | 
Bem ajas. | 

31 E tomando os Íoldados com figo a Paulo, como mandado lhes 
fora, trouxeraó o de noite a Antipatris. 

“32 E o dia feguinte, deixando 1r com elle a os de cavalo , torná- 
raofe a o arraijal. | 

33 E como chegáraô a Cefarea , e deraô a carta à o Prefidente, 
aprefentaraó lhe tambem a Paulo, 

34 E o Preidente, lida a [ carta, |] perguntou, deque provincia . 
era; e entendendo que de Cilicia. Mares 

35 Ouvir te hei, dife, quando tambem vierem teus acufadores. 
E, mandou que o guardaflem na Audiencia de Herodes, NET 
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E Sendo Paulo acnfado perante Felix com mútitas e graves acufaçõens pelo o femmo Sa- 
cerdote, os Anciaos do povo e orador Tertullo, animofamente da rasas com confeljas 
de fua fo e religiao. 22 Felix dilata o negocio ate a vinda dg Lyhas, e da bum 
pouco mais de liberdade a Paulo. 24 Paulo enfina o e fuma melher ma fe. 26 Mui 
tas vezes manda chamar a Paulo, efperando que lhe daria algum dinheiro, a” E 
querendo comprazer a os fudeos, deixou prefo a Paulo. 


z E paílados cinco dias, defcendeo o Principe dos Sacerdotes A- | 
namas, juntamente com os Anciaôs, e o Orador Tertullo; e 
comparecerao ante o Prefidente contra Paulo. 
2 E fendo citado, começou Tertullo a o acufar, dizendo: 
3 Como'affi feja que em grande paz por tua caufa vivamos, e 
gue por tua prudencia, fe fizeraó a efte povo muitos elouvaveis fer- 
VIÇOS, 
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viços re: e em todo lugar o aceitamos, o potentiflimo Felix, com 

7 ecimento. 

=. Porem porque mais te naó enfade, rogo [ te | que brevemente, 

forme a tua equidade, nos ouças. 

Porque temos achado que efte homem he peitilencial, e levanta- 

de fediçoens, entre todos os Judeos, por todo o | univerfo | mun- 

F- pal defenfor da fecta dos Nazarenos. 

6 5 O qual tambem intentou de profanar a o Templo: e prendendo 
ot nosoutros ; quifemolo julgar conforme à nofla Ley. 

7: Porem entrevindo o Tribuno Lyfias, com « tia violencia no- 
o tirou dentre as maós. NR 

- $& Mandandoa feus acufadores, que vieflem ter com tigo: do qual | DE | 

tefino + tomando ki é ; A bem entender tudo o dé “e 








y to op Paulo, fazendolhe o Prefidente final alque-fatai, re. Ed 
: Como bem fei que ja vae por muitos annos que deita na- SM | 
Çãô es Juiz, som muito melhor animo refponderei*por my. A 

À 1 1 Pois bem podes entender, que ainda naó ha mais de done dias 

2 a Jerufalem Ífobi a adorar. 

f 12 E nem com ninguem no Templo me acharaô eupatando 

êm nas Synagogas , nem na cidade, a multidaô amotinando, 

Nem taô pouco provar te podem as coufas de que agora me 


14 É Ro porem té confefo , ue conforme a aquelle caminho, a 
us od feita, aff firvo a o Deus dos paes, crendo tudotquan- 





> ma Ley e nos Prophetas eitá eferito. “A 
| $ 3 Tendo em Deus efperança que, (como eftes mefmos tambem a Gu 
ah o efperaô ) hade aver refurreiçao dos mortos, afli dos juítos, co- | AR 
ori ORA 

] 16 E nifto me exercito de reter, aífli para com Deus, como pa EN 

“com os homens, fempre huá aboa confciencia. - 2Ou, Sem Ri 
E! a Porem paflados ja muitos annos, vim eu a fazer enilas cof efrupulo Ri 


tas a minha naçao. | Rs 
A E: E n eai me acháraô ja fanctificado no Templo: ( naô com al- o 
guá. multidaó , nem com algá alvoroço ) huns certos, Judeos de 


E O quaes convinha , que perante ty fe aprefenmaem a é 
Ee - gua 
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298 | AC EQS:. DOS 
alguã coufa contra my tinhaó, [me] acufafiem. 

20 Ou digaô eftes melmos, fe em my algum mal achárao, quan- 
do no confelho eftava. 

21 Senaô foo efte grito!, que, eftando entre elles, dei: Pola refir- 
reiçao “dos mortos fou de vosoutros Julgado, 

22 Entonces avendo Felix ouvido eítas coufas, pos lhes dilaçaõ , 
dizendo, ÁAvendome melhor deite caminho informado, e defcenden- 
doo"Tribuno Lyfias, acabarei de faber de voilo negocio, 

23 É mandou à o Centuriaó que guardaflem iolto a Paulo, e 
que ninguem dos “us prohibiflem que o fervifle, ou a ter com elle 
viefle. 

24 É paflados alguns dias, veio Felix com Drufilla fia mulher, 
a Judea ; e mandou chamar a Paulo , e ouvio delle a fé em 
| O, j 


bOu,Tempe- 25 É tratando elle da Juítiça, e da» continencia » C[ do] Juizo 
rança, vindouro: efpavorecido Felix, refpondeo: Vaete por agora; e, em 
tendo oportunidade, te chamarei, 

26 Efperando tambem juntamente, com ifto, que Paulo lhe da- 
ria algum dinheiro, paraque o foitafle. Poloque tambem muitas ve- 
zes o mandava chamar, ecom elle fallava. 

27 Porem acabados dous annos, teve Felix por fuceflora Porcio 

cOu, Com- Fefto. E querendo Felix s contentar a os Judeos , deixou lhes prelo 
prazer. a Paulo. 


CAÉITULO XXY. 

1 Os fudeos rogao a Fefto que mandaf? Paulo a Jernfalem para no caminho o mata- 

rem. 4 Mas Fefto querendo que perante elle compareceffem , o acufao com muitas 

e graves acufaçoens » que nao podiaô provar. 9 Paulo ouvindo que Fefto o queria 

mandar a ferufalem apela para Cefar. 13 El Rey Agrippa e Bernice vem a Cefa- 

ren; à 05 quaes o negocio de Parlo Fefo conta. 22 Agrippa defejando de oxvir a 

; Paulo, o dia ferninte. Donvi, 24 Fejto contando o que nejte negocio de Parlo avia 
feito. declara o por innocente, 


I E ntrando pois Feíto na Provincia, fobio dali a tres diasde Ce- 
farea ate Jerufalem. 
2 É compareceraôd ante elle o Principe dos Sacerdotes, eos prin- 
cipaesdos Judeos, contra Paulo, e rogarao lhe, 
3 Pedindo contra eile favor, paraque o fizefle vir a Jerufa- 
lem , armandolhe ciladas, para no caminho o matarem: 
4 Porem Fefto refpondeo, que em Cefarea eítava Paulo 
guar- 
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ardado, e que prefto [ para la | fe partiria: | d 

Os que pois, die, dentre vosoutros podem, defcendaS junta. . io 
jente comigo, e fe neíte varaô coufa alguá indecente ouver, acu- 

$a nao fe avendo entre elles detido fenaó dez dias fomente, deu 

co a Cefarea; e, aflentandofe no Tribunal o dia feguinte, man- 
uetrouxefiemaPaulo. . - | 

qual vindo, rodeáraô [o Jos Judeos, que de Jerufalem aviaô 

adido ; trazendo contra Paulo muitas e graves acufaçoens, que a 
| odiao provar. Md 

'& Dando Paulo, em fua defenfa por razaó, que nem cóhitra à am 

dos Judeos, nem contra o Templo , mem contra Cefar , em co à 


uei, | 
a rem querendofe Fefto congraciar com os Judeos, refponden- 
o à Paulo, difle: Queres tu fobir a Jerufalem, e fér la perantemy | 
cerca deftas coufas julgado ? | 
to E Paulo difle: A o Tribunal de Cefar afhiíto, aonde convem 


ue julgado feja. A os Judeos nenhum agravo lhes fiz, como tam- 
em tu mui bem ofabes., ASAE | 

11 Porque fe [ a alguem | vo, ou coufa alguã digna de mor- 
fiz, naó refulo de morrer. Porem “fe nada das coufas de que eftes 
je acufaó, ha, ninguem pelo favor a elles me pode entregar : a Cefar 


o 
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“12 Entonces, avendo Feito fallado como Confelho, refpondeo: 
Celar apellaífte, a Cefariras. 
13 E paflados alguns dias, vieraó el Rey Agrippa, e Bernice, a 
a à faudar a Fefto: | o PRQ | 
E como alieftiveraô muitosdras, declarou Feto a el Rey one- 
de Paulo, dizendo , hum certo varaó deixou Felix [ aqui | preío. + i 
'5 Por cuja via, eftando eu em Jerufalem, vieraó a my os Prin- 
s dos Sacerdotes , e os Ânciaôs dos Judeos , pedindo contra elle N 
jaçao. pi 
“Os quaes refpondi, naó fer coftume dos Romanos elo favor | 
em entregar a morte antes que o,quehe acufado, prefentes ten- | 
s acufadores, e aja lugar de da acufaças fe poder defender. Nm 
AM que, chegando juntos aqui, fem nenhuá dilaçao : logo E 
| feguinte, aflentado o Tribunal, mandeitrazergo homem. q 
E, eftando prefentes feus acufadores, nenhum crime lhe opu- “Mm 
Paquelles que eu fufpeitava, a 
| Pp 19 d0» Ro 
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19 Somente contra elle certas queftoens tinhaô acerca de ífua fix. 
perítiçao , e de hum certo Jetus defunto , que Paulo afirmava 
viver. | 

20 E. duvidando eu acerca da inquifiçao d'ifto , dle ; fe queria 
ir a Jerufalem, e la acerca deítas coufas fee jogado 

21 Porem apellando Paulo a fer refervado a o conhecimento de 
Auguíto, mandei que o guardaflem, ate que a Cefar o envie. 

22 Entonces difle Agnppa a Feito : Tambem eu quifera ouvir a 
efle homem. E elle difie: à manhaã o ouvyiras. 

23 E odiafe unte, vindo Agrippa, e Bernice, com muito aparato, 
e entrandô no Áuditorio , juntamente com os Tribunos , -e varoens. 
mais principaes da cidade, mandou Fefto trazer a Paulo. 

24 Entonces difle Feíto : Rey Agrippa, e todos os varoens que 
[aqui | juntos com nofco eftaes, vedes aqui aquele, por quem toda 
a multidaó dos Judeos, affi em Jerufalem, como aqui, importunado 
me tem, dando gritos, que naô convem que mais viva. 

25 Porem achando eu que nenhuã coufa digna de mogte tem fei.. 
tos E apellando elle mefmo para Auguíto , tenho determinado en- 
viarlho. 

16 E naô tendo coufa alguã certa que delle a o Senhor efcreva, 
o trouxe perante vosoutros; € pr ty, o Rey Agrip. 
pa, peraque, feita informaçao, tenha delle que elcrever. 

27 Porque contra razaô me parece , enviar a hum prelo , fem 


juntamente de fuas culpas dar inteira informaçao, 


CaprtuLo XXVI 


+ Paulo achado licença pera fe defender, conta perante el Rey Agrippa , e todo o de. 

“mais ajuntamento» fua-vida antes de fua converfaô, 12 Sia conver/ao e vocação 

ao Apoftolado, 19 E [ua vida despois da fica converfad. 20 O que fez, padeceo 

 eenfinon. 2y A qual defenfaa ouvindo Fefto, diz. que tresvalia, o que Paulo ne- 

“ga. 27 Agrippapor pouco fica perfuadido, a que fe faça Chriftad. 30 Todos julgad 
que era inmocente » e que bem fe podia foltar, fe a Cefar apellado naô onvera. 


z ID ntonces difle Agrippa a Paulo: Permite fe te por ty faliar. Pau- 
Ao entonces eftendendo a maô, começou a dar razaô def, di- 
zendo: 

2 Por venturofo me tenho, o Rey Agrippa, de que perante ty 
me aja hoje de defender de todas as coufas de que dos Judcos fou: 
acufado. | 

3 Mormente fabendo eu que tambem tu tens boa noticia ce sa 

os. 
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RE SAPOSTOLOS-Cap XXVL sor: 
js os coftumes , e queítoens que ha entre os Judeos : poloque te 
me ouças com paciencia: RR 
Quanto à minha vida, ate deída mocidade bis qual deído prin- 
tre os de minha naçaóô em Jerufalem aja fido) todos os Judeos 
omo aquelles que ja de -muito antes me conhecerad (fe he que 
F O querem ) como conforme à mais perfeita fecta de nofla 
O, lempre vivi Pharieo. 
agora pola efperança da promefla que Deus a noflos Paes fez, 
citado em juizo. | 
7 À a qual noflas doze tribus ( fervindo continuamente de dia e de 
tea Deus) tambem efperaó que haô de chegar: E por eíta cípe- 
ça, oRey Agrippa, fou eu dos Judeos acufado. 7 
omo? julgafe por couta incrivel entre vosoutros, que Deusa os 
5 refulcite ? | (ES 
Bem me tinha eu imaginado , que contra o nome de Jefus | 
reno me importava a my ufar de grandiflima refiftencia. - 
jo O que tambem em Jerufalem fiz; e avendo recebido poder 
js Principes dos Sacerdotes , a muitos dos Sanétos em prifoens en- - 
rei: e quando os matavaó, tambem eu meu voto dava. 
1 Ecaftigando os muitas vezes por todas as Synagogas:, osforceia 
asfemar. E, enfurecido demafiadamente contra elles, ate nas cidades 
ranhas os perfegui. sd ú 
À o que indo ainda a Damaíco , com poder e comifla6 dos 
neipes dos Sacerdotes. ' | 
13 Nametade dodia, vi no caminho, o Rey, huã luz do Ceo, 
o refplandor do fol fobrepujava , e juntamente a my, ca os 
migo hiaô, com fua claridade rodeou. er 
4 E caindo todos em terra, ouvi huá voz que me fallava , cem 
oa Hebraica dizia : Saulo , Saulo, porque me perfegues ? Dura 
ja te he dar couces contra os aguilhoens. É 
s Eu Entonces dife: Quem es, Senhor ? E elle dife : Eu fou 
| aquemtu perfegues. | 
“Mas levantate, e poente fobre teus pees, porque por 1flo te 
ci, pera por miniftro e teftemunha te pôr, afli das coufas que 
js Etos como das em que [ ainda |te hei de aparecer. 
17 Livrandote deíte povo, e das gentes, aquem agora te en- 
E Peraque lhes abras os olhos , e das efcuridades à luz fe con- RA, Re 
a Pp 2 vertaõs Ro 
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302 ACTOS D'O'S 
vertaô, e do poder de fatanas a Deus: peraque, pela fé em my, are. 
mifllao dos peccados alcancem, e forte entre os fanétificados. 

“19 Poloque,oRey Agrippa, naô fui rebelde á vifam celeftial 

20 Antes primeiramente a os que em Damaíto e em Jerufalem, e 
portodaa terra deJudea eftaô, e a as gentes, anunctei que fe emmen- 
daíflem, econverteflem a Deus, fazendo obras dignas de converiao. 

21 Por caufã difto lançáraó os Judeos maó de my no Templo, e 
me procurárao matar. 

22 Porem, ajudado do favor de Deus, ainda ate o diade hoje per- 
fevero, dando t.itimunho , affi a pequenos , como a grandes : naó 
dizendo nada de mais do que os Prophetas, e Moyfes, diflerad que 
avia de vir. 

23 [ Convem a faber | que aChrifto avia de pera € o primei- 
ro da refurreiçaô dos mortos avia de fer, que a luz a efte povo, ca 
as gentes, avia de anunciar, ri 

24 É dizendo elle ifto, em fia defenfa, dife Feito em alta voz: 
Treívalias, Paulo, as muitas letras te fazem tresvaliar. 

23 Porém Paulo: Naó treívalio, difle, ó potentiffimo Fefto; fó 
fallo palavras de verdade, ede fiaô juizo. 

26 Porque el Rey mefmo, perante quem taô livremente fallo, fa- 
be muy bem deftas coufas ; pois naô penfo que nada difto ignore: 
que naô fe fez ifto em algum canto. 

27 Cres, o Rey Agrippa, a os Prophetas? bem fei que crees. 

28 Entonces Agrippa dife a Paulo : Por pouco me perfuadiras a 
que me faça Chriftaô, 

29 É die Paulo: Prouvera a Deus que , ou por pouco, ou por 
muito, naô fomente tu porem tambem todos quantos hoje ouvindo 
me eftaô (excepto eítas cadeas ) taes, qual eu fou, vos tornareis. 

30 E dito ifto, levantoufe el Rey, co Prefidente, e Bernice, e 
os que com elles aflentados eftavad. 

31 E apartandofe a huã banda, fallavaõ entre fi, dizendo, Que 
nada eíte homem faz , nem de morte,-nem de prifaô digno. 

32 E difle Agnppa a Feito: Bem fe podia efte homem foltar, fe 
a Celar apellado naô ouvera. ; 
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E o É Catirtunro XANVIL 
Paulo com outros pr.jos foi levado pele Centariad Julio à Roma » e entrando cons 
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Ev “elles e Ariftarcho em hua nao chegao a Sidon, 4 Avendo palfado muitos 
| lugares, chegado a bum lugar, que fe chama os bons portos. q Aonde Paulo 
| daconfelho a o Centuriaô de ficar por algum tempo por caufa da navegação pe- 
= rigo/a, mas o Centurino dando mais credito a o mefire, ea o piloto, manda 
Co partir, e vindo em grandifimo perigo, ate lançarem da nao aarmaçao : amoe- 
Ra os Paulo de ter bom animo, fendolbe avifado pelo bum Anjo » que nenbuã 
| perda avera da vida de alguem. 29 Lançao da popa quatro anchoras. 30 Proct- 
- ido os marinheiros fer da nao com batel , impedio Paulo. 33 Avendo elles 
— Jejumado por muitos dias, exbortando Paulo, puferao fe ac cre lanpárado graõ 
Momar. 41 Perece a não. 42 Os foldados arabe matar a os prefos, mas o Cen- 


 turiaõ o impedi, e manda cada bum que fe faluafe em terra. 


as como fe determinou, que avíiamos de navegar pera Italia, 

— dVA entregárao a Paulo, e a alguns outros prefos, a hum Centu- | 
riaô, chamado Julio, da companhia Imperial. 

2 Affi que embarcandonos em huã nao Adramitina, e avendo de 

navegar por junto a oslugares de Afia, nos partimos; eftando junta- 

mente com nofco o Ariftarcho, o Macedonio de Theflalonica. 

' 3 Eo[ dia] feguinte chegamos a Sidon; e Julio tratando huma- 

pamente 2 Paulo, permitiolhe que fofle « ter com os amigos, q ,. 

à [ para delles ] fer bem tratado. SE Po ob 
| 4 E dando d'ali á vela, fomos navegando por mais a baixo de Cy- Elos Ares 
pro: porquanto os ventos eraó contrarios. 

A E rendo paflado o mar de junto a Cilicia e Pamphilia, viemos 

Iyra de Lycia, | 

6 E achando o Centuriaó alt huá nao Alexandrina, que para Ita- 

lia navegava , nos mandou embarcar nella. 

' 7 E indoja por muitos dias muy d'efpaço navegando , e avendo 

à penas de fronte de Guido chegado, naó nolo permitindo o vento, - 
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fomos navegando ate mais a baixo de Creta, à viíta de Salmone. 
“8 E indo acofteando, a penas chegamos a há lugar, a que cha- 

pá os Bons portos, perto do qual o a cidade de Lafea, 

"9 E paflado ja muito tempo , e fendo a navegaçaô poe por 

quanto tambem ja era paílado o jejum: Paulo os amoeitava. . 

o Dizendo: Varoens , bem vejo que com incomodo , e muito 

jo, naô fó da carga, e da nao; porem tambem ainda ate de nof- 

às proprias vidas, avera de fera navegaçao. 

“a 1 Mas o Centuriaó dava mais credito a o Meítre, ea o Piloto, 

do que a o que Paulo dizia. | 
RO Pp 3 | 12 E e 


E 
if 
F e 


ra 
q 











Sardoal GV E AUG q RR a 


b Ou, Amai- 


nadas, 


E a A RS Su ag O q 


| 


304 DAM ACTOS DOS rd 

“12 E naô fendo aquelle porto acomodado pera invernas, foras 
os tmais de parecer de ainda dali paflar, fe porventura pudeilem to- 
nar a Phenix, e mvernarem al: que he hã porte» de Creta da banda 
do vento Africo, e do Poente. | 

13 E ventando ja o ful, e parecendo lhes que ja tenhaõdo que de. 

fejavad , levantando as velas, toraó cofteando à Creta. 
14 Porem naó muito despois deu nella hum vento tempeftuofo , 
que fechama Euroclydon, 
15 E fendo anao delle arrebatada, enaôo podendo refiftira o ven- 
to, dando de ma” a tudo, nos deixamos tr à tõa. 
16 E navegando pera huá pequena ilha, que fe chama Clauda, 
a penas pudemos ganhar o batel. | 
17 Ó qual tomado, ufarao dos remedios pofiveis, cingindo a nao; 
, € temendo darem à cofta em Syrte » abaixadas as velas, nos deixamos 
af ir a tóa. 

18 E andando ja muy atormentados de huã vehemente tempeíta- 
de, o dia fegumte aleviárao a nao. ; 

19 E a o terceiro [ dia, | nós mefmos com nofias proprias maôs 
lançamos d?a nao a armaçaô, 

20 E naô aparecendo ainda fol nem eftrellas, ja hia por muitos 
dias, e fobrevindo | nos | huá tempeftade naô pequena , toda a efpe- 
rança de a falyamento irmos totalmente fe hia perdendo. 

21 E avendo ja muito que naó comiamos, entonces pondofe Pau- 
lo em pé no meio delles, difle: Mais conveniente ouvera fido, o va- 
roens, averme ouvido a my, € naó aver partido de Creta, eevitar 
efte inconveniente, e efta perdiçaó. 

22 Porem agora vos amoéíto que tenhaes bom animo ; porque nen- 
huã perda avera da vida de algum de vosoutros , fenaô fomente da 
nao, 

23 Porque ainda eita mefma noite efteve comigo o Anjo do Deus, 
cujo fou, caquemirvo, 

24 Dizendo Paulo, naô temas : Importa que a Cefar fejas apre- 
fentado : e ves aqui Deus té tem dado a todos quantos comti- 
go navega: 

25 Portanto, ovaroens, tende bom animo; porque em Deus con- 
fio, que afh ha de fer, como a my me foi chto. 

26 Porem he neceflario que vamos dar em huã ilha. 

27: Vinda poisa catorzena noite, cindo nosafli, no mar Adriati- 
co, andando de huã para a outra banda á toa; la pela mea noite 
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RE SAPOSTOLOS Cap XXVIL 30g 
ináraô os marinheiros que chegavalhes alguã terra, 

- E lançando » prumo, achárao vinte braças; e paflando hum 

o maista diante; tornando a lançar o prumo, acháraô quinze 


E temendo de ir dar em alguns lugares aíperos , lançárao da 
“quatro ancoras, defejando gue ja fe fizelle dia. VR 
 Entonces procurando os marinheiros fogir da nao , e lançan- 
'batel a o mar, como que queriaó largar as ancoras da proa; 

' Difle Paulo a o Centuriad, ea os foldados : Se eftes na nao 
ão ficarem, naô vos podeis vosoutros falvar. | 

3. Entonces os foldados cortárao os cabos do batel, e deixárao o- 
aro “ 
“33 E entre tanto que o dia vinha, exhortava Paulo à todos que 
omeílem alguã coufa, dizendo : Hoje he ja o catorzeno dia que 
inda efperaes, e permaneceis fem comer, naó: avendo nada pro- 


a + O a 

| 34 Por tanto amoefto vos que comaes alguá coufa, fe quer, por 
Ê. ) ne = Pr ? 

oflá faude, que né ainda hum cabello da cabeça de nenhum de vos- 


y 


ut os ha de carr. 


refença de todos: e partindo [o | começou a comer. 

Va 6 Eondicê, tendo ja codes lhes util » puícraô fe tambem 
Comer. Ni | 

37 E eramos por todos, nanao, duzentas e fetenta e feis almas, 
jar. | 

- E como ja fe fizefle dia , naó conheciad a terra : enxergáras 
orem huã enfeada que tinha praia , na qual foraô de parecer, fe: 
pudeilem, de irem dar com a nao. pe 

"40 Poloque levantando as ancoras , deixáraô fe ir a o mar , lar- 
ndo tambem as amarraduras dos lemes: e alçando a cevadeira a o» 
nto, hiaô fe a dar com figo na praia, 

* Dando porem em hum lugar de dous mares ,. deo a nao a o: 
s: e fixa a proa, ficou immovel, e a popa fe abria com a força: 
ndas. 

“Entonces foraô os foldados de parecer, que mataflem aos prefos,. 
ue nenhum fogifle, efcapandofe a nado. 
Porem querendo o Centuriaô falvar a Paulo, eftorvou efte 
cer: e mandou que os que pudeílem nadar, fe lançaflem: 
| aomar 
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'35 E avendodito ifto, e tomando o paô, del graças a Deusem 


E + E abaítados ja coma comida, aleviáraóa nao, lançando o graó: 
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306 | ACTOS DOS 
a o mar os primeiros, e em terra fe falvafiem. 

44 E os de mais, parte em taboas, e parte em couías da nao. E, 
afli acontecco, que todos fe falvarao em terra. | 


Carituro XXVIIL 


x Vindo Panlo e todos [alvos a Mileta, humanamente os recebem os Barbaros. 3 Huã 
bibora lhe acomete à mao, e nao padece nenhum mal. 7 Da fanude a o Pae de 
Publio, e tambem a outros muitos. 10 Por tres mefes fendo ali honradamente bof- 
pedados » partirad fe a Italia, e chegárad a Roma. 16 Aonde Paulo foi entregado 
a o General dos exccitos, e com bum foldado guardado. 17 Convocando Paulo à 
os principaes dos fudeos, contalhes, porque prefo foi enviado a Roma. 21 Mas elles 
nao tendo achado nenhuas novas, querem omvir, o que fintia da religiao. 23 O que 
fax Paulo, demoftrando afii pela Ley de Moyfes, como pelos Prophetas que fefus era 
o Chrifto. 24 4 que pg davad credito, e alguns nao. 25 Os quaes com palavra 
de Deus reprende, e predix lhes que aviaô de fer lançados fora , e os gentios toma- 
dos em fr iugar deles, 30 Paulo fica ali dous annos livremente pregando o 
Enangelho. A 


I E avendo efcapado , entonces, entenderaó que a ilha fe chamava | 


Melita. 

2 E ufárao os Barbaros com noíco de naó pouca humanidade : por- 
que açendendo huh grande fogo , nos receberaô a todos , afi por 
caufa de chuva que vinha, come por amor do frio. 

3 Entoncesayendo Paulo achegado alguã cantidade de vides , e pon- 
do as no fogo , fogindo da quentura huã bibora, lhe acometeo á 
mao. 

4 E, vendolhe os Barbaros a beíta dependurada da mad , diziam 
hunsa os outros: Certamente homicida he efte homem ; pois ate do 
mar elcapando, onaó deixa a vingança viver. 

5 Porem facudindo elle a befta no fogo, naõ padeceo nenhum 

mal. 7 

6 Mas elles eftavaô efperando quando fe avia de inçhar , ou cair 

morto de repente : porem avendo ja efperado muito, e vendo que 

a mal lhe vinha, mudados de parecer, diziaô, que era 
cus, | 


7 É perto d'aquelle mefmo lugar eftavaó as herdades de hum prin- | 


cipal d'a ilha, chamado Publio; o qual nos recebeo, e nos hofpedou 
por tres dias amigavelmente. 

8 É aconteceo que eitando o pae de Publio nacama, enfermo de 
fcbres, edefenteria, foife Paulo a ter com elle; eavendoorado, pos 
lhe as maôs em cima, e farou o. 

9 E 
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ARM A, 'S: Ã P 0) ho) jà O Lg O 5. Cap. XXVIIL ! 307: 
“9 E feito ifto vierao tambem a cile todos os de mais que na. 
lha tinhaó enfermedades , e alcançãraó faude. E só 

“Jo Os quaes tambem nos honráraô com. muitas honras: Ê 
avendo de navegar, nos. carregárao das coufas neceila- 


| AM que, pafíados tres mefes , nos fomos navegando eso bug ; 
Alexandrina , que avia invernado na ilha ; a qual tinha por in-. 


4 RE) E chegando à Syracuía, eltivemos [ als] tres dias, 

| EE Dºonde, indo cofteando, viemos a Rhegio, - hum dia despois, 

ventândo o Íul, viemos o fegundo dia a Puteolos. aligr 
714 Aonde achando alguns irmaôs , rogárao nos que por fete dias 

nos ficafiemos có elles. E, affi viemos à Roma, | | 

| 15 Donde, ouvindo de nos os irmaôs, fahiraó nos a receber ate 


' E 


ça de Appio, e a as tres vendas : E vendo os Paulo, deo gra- 

t Deus, e tomou animo. . pa polo qr 

6 É como chegamos a Roma , entregou o Centuriaô os prefos 

o Gencral dos excrcitos : porem a Paulo fe lhe permitio morar fo- 

pre fi à parte, com hum foldado que o guardaíle, | lh 

| 17, E aconteceo que, tres dias despois , convocou Paulo aos 

principaes dos. Judeos;. e juntos elles, diflelhes : Varoens irmaôs, naó ' * 

vendo eu feito nada , nem contra o povo , nem contra os ritos da vala 

atria, vim com tudo prefo defde Jerufalem, entregue em maôs dos 

18 Osquaes, avendome examinado, [me”| querias foltar , por naô 

er em my nenhuã caufa de morte. ? | 

2 Porem contradizendo o os Judeos , me foi forçofo apellar a 

ear: naô [ porem | que tenha de que acufar a minha naçaó. | 

20 Afli que por caufa vos tenho chamado, pera vos ver € 
*: porquanto pola efperança de lragl eftou eu rodeado defta 

“21 Entonces elleslhe diflera6 : Nosoutros nem de Judea cartas alguãs 

cerca de ty avemos recebido , nem vindo algum dosirmaósnos de- 

anciou, nem fallou de ty malalgum. | 

22 Toda via bem quiferamos ouvir de ty o que fintes : por- 

E e, quanto a efta feéta , notorio nos he, que em todo lugar fe lhe 

“23 E avendolhe affinalado hum dia, vieraó a elle muitos á pou- 

da, à os quaes declarava, e teltificava o Reyno de Deus, procu= 
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308 ACTOS DOS 8. APOSTOLOS. Cap. XXVII. 
rando perfuadilos a fé de Jefus; afhi pela Ley de Moyfes, como 

los re defde pela-manhaã ate a tarde. E AE 

“24 É alguns davaó credito a o quefe dizia; porem os outros naô 

25 E como ficárao entre fi difeordes, defpedirad fe, dizendo Pau. 

lo [efa] palavra : Que bem que fallou, o Efpirito Santto pelo Pro-. 

pheta Efayas a noflos paes, 

+6 Dizendo: Vae a efte povo, e dizelhe : De ouvido ouvireis ? 

- e naô entendereis: e vendo, vereis, e naô enxergareis. 

27 Porque en, offado eftá defte povo o coraçaô , e dos ouvidos 

pefadamente ouviraó, e dos olhos tofquenejárao; paraque dos olhos 

naó vejaô, nem dos ouvidos ouçaó, nem de coraçao entendao, e fe 

convertad, e eu os fare. 7 

“28 Seja vos pois notorio, que a as gentes he enviada a falvaçaô de 

Deus:c ellas a ouvirão. is j pi 

29 E avendo dito ifto, fairao fe os Judeos ; tendo entre ff gran- 

de contenda. ao bi 

“20 Porem Paulo fe ficou ainda dous annos inteiros em feu proprio 

aluguer: E, recebia a todos quantosa elle vinhaó £ 

= 31 Pregando o Reyno de Deus , e enfinando com toda confian- 

y Omi A e fem impedimento algum, * a doutrina do Senhor Jefu Chriíto. 
É. Fx Isto Té 4 pi , | 


“ “Fim dos Altos dos fanios Apofeolos. 
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N eco defla carta je declara o efcrivao ( a aber Fado, o qual 
pr fer e die “deChrifto, Min Ea 6 As ), “Ad sr uO 34] 
Cefireve, e fé deles lonva. q Seu defejo de vir a elles, e'de enangelizar a todos. apta 
| 16 Propoem e demofira com: ç; grada Efcritura a verdadeira pr açao E pia fo 5 Ah 

E 1 g Redarguindo a outros , emofira que os gentios pela lux da natureza nad e 

dem fer jutftificados diante de Deus. 19 Por via que encobrem efa luz, 

| feiencia de Deus. defu am para idolatria. 24 Por “mo É Fa agf tt “Deus em ua 
Proof e [é entherad de vodas infamidades EEXMESICO y Ei ateiT MO 4 


à aulo fervo Jefu Fa di Ap nda bem 


À 10 Euangelhode Deus. Mico sedia SUS gDA Ra MA NOR 
» (Que dantes por (eus Prophecas em as fin as Eleritu Si 






















n  avia prometido, ) 

Acerca de feu Filho ( que ai feito da femente de David gn 

D à a carne: a AS 4 
di E declarado Filho de Deus em pot ncia, fegu ito: 

incbificaçao , pela refira dos mo LOS ) Ecomvem a fabor nofto 

enhor Jefu Chrifto. 

; Hs “(Pelo qual recebemos a graçã, go Apoftolado, pera a obedien- 

cia d: 1 fé, entre todasas gentes, por feu nome, 

6 Entre as quaes fois vos tambem, os'chamados de JefsCheio) 

A todos os que eftaes em Roma, amados de: Deus, '[ e. 

os ed Tenhaes griças paz de Deus Hot Pace, edo: oi 


O oriente de Es a PR pd por Jefi Chrifto age 
a de todos vosoutros , de a vai fé he * “divulgada em todo 0? o ne 
AR gada, ou 

hundo. Epa, e 4 = nomeada,ou 


Qq 9. Por-apregoada. 


















310 EPISTOLA DE: S PAULO 

9 Porque o Deus, a quem firvo em meu efpirito no Euangelho de 
feu Filho, me he teftimunha ; que fem ceflar me lembro de vos- 
outros. - | 

10 Rogando'fempre em minhas oraçoés, fe porventura em al. 
gum tempo pofla vir a ter ocafiam de, pela vontade de Deus, vir a 
vosoutros, ef | | 
» 11 Porque defejo de vos ver, pera vos repartir algum dom efpiri- 
tual, peraque fiqueis confirmados. | | 

- 12 Ito he, peraque juntamente com vofco fique confolado, pela 
fé mutua, afli voi.a como minha. 
13 Ora irmãôs, naó quero que ignoreis, que muitas vezes pro- 
pus de vir à vosoutros (fui porem eftorvado até o prefente ), pe- 
raque tambem tivefle algum fruito entre vosoutros, como tambem 
entre as de maisgentes. No 
bOu,Nai - 14 AM a Gregos como a Barbaros, afli a fabios como a ? igno- 
fabios  - rantes, fou devedor.. | 

- 15: Aff que quantoamy, preítes eítou, pera tambem osque eítaes 

em Roma vosafunciaro E uangelho. | 

".. 16 Porque naô me envergonho do Euangelho de Chrifto, pois 

c Ou,Virta-he a * potencia de Deus para falvaçao de todo aquelle que crer. Do - 
deefficaz. Judeo primeiramente e Pacirima do Grego. | 

“ 7 Porque nelle fe defcobre a Juítiça de Deus de féem fé:como 
d Ou, Pela eftá efcrito: Mas o jufto vivira &Pa fé 
sê 13 Porque a ira de Deus fe manifeífta do Ceo fobre toda a impie- 

dade e injuítiça dos homens ( porquanto ) detem a verdade em in- 

; 19 Porque o que de Deus conhecer fe pode , nelles efta manife- 
fto: parque Deus lho manifeftou, 

20 Porque fuas coufas invifiveis, afiríia eterna potencia, como fia 
divindade , fe entendem , e veem claramente pelas criaturas deída 
eriacam do mundo, peraque fiquem inexcufaveis. 

21 Porque conhecendo a Deus, naô [ o | glorificáras como a 
Deus, nem [lhe] déra6 graças: antes fe elvaccerad em feus difeur- 
dos, € feu tonto-coraçaô Sou entencbrecido. 

“22 Dando fe por fabios, fe tornáraó loucos. 

23 E mudaraô a gloria do Deus incorruptivel em femelhança 
&a imagem d'o homem corruptivel ; e de aves, e deanimaes de qua- 
tro pees, edereptiles. € 

24 Polo que tambem Deus os entregou ás comcupicencias de feus 

7 | Cord 


RADAR 


| A OS ROMANOS Cap. T Zi 
CPO 
entre ti: É 

e > cd aquelles que mudáraô a verdade de Deus em men- 

tira, € honráraô e ferviram a a criatura * mais que a o Criador, ques frog 
| “bendito eternamente. Amen. . hu il bio 
6 Polo que Deus os entregou a affeétos infames : porque até firas mai a o. 
heres mudáraó o ulo natural, no que he contra natureza. £ Ow Deve 
| 27 E-femelhantemente tambem os machos, deixando o uío naru-Jer- 

gal da mulher fe gacendéram em fua concupifcencia huns com os ou-g Ou 4hrs- 

tros, cometendo infamidades machos com mack..s, e recebendo emliraé. 
fi mefmos a recompenfa, queconvinha a feuerro. uso 
| 28 E como elles bem lhes naó pareceo de a Deusreconhecerem, 
“affi os entregou Deus em hum perverio fentido, pera cometerem cou- 


























- 29 Ateftados de toda injuítiça, fornicaçao , malicia, avareza, 
“maldade : cheyos de inveja, homicídio, contenda, engano, maligni- 

* 30 Malfins, detraétores, aborrecedores de Deus , injuriadores,h Ou, mi 
foberbos, prefuntuolos , inventores de males, reveis a paes e ve 
maes: | | ENT : oa o e da 

| 31 i Sem entendimento, is cit de concertos, fem affes Ou Nef: 
to natural, irreconciliaveis, fem muifericordia. 4 cê cios 


| 32 Que avendo conhecido o juro de Deus, [ a [aber | queosque 


+2e3 cuuías cométem , fam dignos de morte : naô fomente as comé- 
“tem, mas tambem dos que as cometem fe agradaô. 


ER CA pratas ro tl | Ea” 
3 Redargui Paulo à eftes que cuidavaõ de fer jnftos, porquanto taes infamidades nas 
— cometiad em publico, mas em entros as condenavao, 3 E a efles que da arara de 
| Dens efiavao certos pelas bemoens temporaes. s Demofira o contrario, que Deus, 
fem aceitaçoo de pefjoas, ba de julgar a todos, conforme fuas obras, af fadeos 
como gentios. 17 Nega qe os Judeos pela [ciencia da Ley, e enfina dos ignorantes, 
o ferao julfos. 25 Nem pela circunci/ad, e outras prerogativas externas, 28 Enfi- 
tar do quaes fad os verdadeiros Judeos, e 4 verdadeira circunci/ao. 


1 E; 


e. 

sam 

NE ga ; 
] 


Z Portanto inexcufavel es, 6 homem » quemquey que fejas, que : 
É [dos oniros qiuless, porque maquillo que do outro julgas , te 
gondênas a ty mefino; pois tu que [4 os outros | julgas, cometes as 


| 2 Ora bem fabemos que o juizo de Deus he fegundo verdade fo- 


Dre aquelles que taes couías cometem. | | 
di EL - Qg 3 | 3 E 
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o Ou, 08/Fi- 
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arrapendi- 


sento. 


cOu, Paga- 
ra,ou rende- 
rA,OU remius- 


nerara. 

d Ou, Nas 
obedecem. 
e Ou, Que 
faz mal, 


f Ou, Exa- 
mrinas,0u 
provas. 
2 Ou,Da 

- Ley. 
h Ou, 9re 


enfinas a Os 


anorantes, 


dos. 


ouenfinador 21 Tu pois, que enfmas a outrem , nad te enfinas a ty mef. 
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712 EPISTOLA DE.S. PAULO 

3 E cuidas tu, o homé, que julgas a os quetaes coufas cometem, 
que cometendo as tu, has de eicapar do juizo de Deus? 

4 Ou defprezas tu as riquezas de fua benignidade, e paciencia, e 
longanimidade , ignorando que a benignidade de Deus te convida 
“a arrepedimento ? 

s Mas por tua dureza, e teu coraçaóbsmpenitente, te amontoas 
ira como hum thefouro para o dia da ira, e da manifeitaçaô do Ju 
fto juizo de Deus. . PA RR 

6 O qual s recompenfará a cada hum fegundo Tuas obras: 

7: A os que perí.verando em bemfazer buícam gloria, honra, e 
incorrupçaó, a vida eterna: | 

8 Mas a os que fam contenciofos, e dfe rebelaS contra a verdade, 
e obedecem à injuítiça; [ [e recompenfera | indignação, e ira, 

9 Tribulaçao, e anguítia fobre toda alma d'o homem: que * obra 
o mal, do Judéo primeiramente, e [ tambem |do Grego. 

10 Porem gloria, honra, e paz a qualquer que obra o bem: a o 
Judeo primeiramente , e [tambem |ao Grego. 

11 Porque naó ha aceitação de peíloas acerca de Deus. 

12 Porque tedos os que fem Ley pecáram , fem Ley tambem 
perecerám : e todos os que de baixo da Ley pecáram, pela Ley jul- 
gados feram,. | ne Emi da 

13 ( Porque naóô os ouvidores d'a Ley fam juítos diante de Deus: 
Mas-os obradores da Ley haô de fer juftificados. 7 ad 

14 Porque quando as gentes, que naó tem a Ley, fazem «atural- 
mente as coufas que fam da Ley : eftes,naó tendo L.ey, pera fi mef- 
mos faô Ley. É | 

15 Moitrando a obra da Ley eferita em feus coraçoés; dando jun- 
tamente teftemunho fua coníciencia, e acufando fe, ou tambem ef 
cufandofe entre fi feus penfamentos. ) Abe 
“16 No dia em que Deus ha de julgar os fecretos dos homês por 
Jeíu Chrito, fegundo meu Euangelho. | 

17 Eis que tu te chamas por fobrenome Judeo, e te repoufas na 
Ley, e te glorias em Deus : | 

18 E fabes [ [wa | vontade , e f difcernes o contrario , fendo in- 
ftruido & pelaLiey. | | k 

19. E conhas que es guia dos cegos, luz dos que eftaô em trêyas: 

20 & Inftruydor dos ignorantes, Meitre dos nefeios , que tens a 
forma da fciencia, ed'a verdade Pa Ley. 


“mo? 
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a Eu” que- pregas que naó fe ha de furtar, furtas? 

y 22 a que dizes que naóô fe ha de adulterar ; adulteras 2 Tu que 
a sos idolus, cómetes facrilegio? 

| Tu que se glorias na Ley , deshonras a Deus pela tranfgref 


À + Porque blasfemado he o nome de Deus por caufa de vosoutros., 
 as-gentes, como eftá efcrito. 

És Porque bem he a circuncifaó proveitofa, fe tu guardares a Ley: 
e em En tu da Eey es tranfgreflor, tua cireuncifad fe torna di 


Mm 26 Pois É o prepucio iria os juros da Ley , naô fera feu pre- 
pucio puro por pipa m? à , 
E, E fe o que de fua natureza he prepucio, cumpre a s [nao 
E: k Ami que ing cabe: 

u 28 Porque naô he Judeo , o que por de fora o he; nem he cr 1 
uncifas, a que por de fora o he na carne: 

fas Mus Juro he» oque: r de dentro o he, e circuncifam he 


j o he do coraçaô » naó na letra : Fei louvor naô 
IE vem] dos homens , ei Mi de ie 7 | 


Rappa es III. 


Es. gi o Dib às prerogativas dos Jfudeos. .3 E refpondendo a alguês 

Ra me fe podiad tirar de fua dousrina precedente ; demofira com claros 

h fios de Velho Tefamênto, que bem ditia, que os fudeos ta cometeras 

raves pecados contra a Ley de Des. 20 Conclui por ifla; que ninhuem pode fer 

Vi E ficado pelas obras da Ley. 21 Mas da ostra maneira, a faber, pela fé em a Chrifo 

efu. 27 Por qual a gloriagad be excluida, sao a os ge como pr aos 
” rêntios. 





à O ue mais tem logo o Judeo, ou per aproveita a circuncifão? 
à 2 Muito, em toda maneira : tudo ; que as palavras 
de Eee Ra forám confiadas. 


4 Ecs que? fe alguns foraô infieis; anulará fa incredulidade af 


| 4a rod nenhuã maneira : antes feja Deus verdadeiro , e todo ho- 4 Ou, Deus 


mé em m mentirofo; como eftá efcrito: peraque fejas juítificado em tuas nos livre, 

mi uando julgares, outal nas 

: Ef ONA Tb ab encarece a juítiça de Deus, e diremos? “% 

era Deus injuíto AREA ira fobre [os é (fallo como homem.) po) 


É SEm maneira nenhuá : Poutro modo, como julgaria Deus a o mun- encomenda, 


7 Por- ouaprova, 





314 EPISTOLA DE 5. PAULO 
7 Porque fe a verdade de Deus por minha mentira para fia glo- 
ria foi mais abundante, porque ainda fou condênado como pecador ? 
8 E mó (dizemos antes como de nos blafphemaô , e fegundo al. 
guns dizem, quenos dizemos: ) façamos males peraque venham bens ?' 
Cuja condênaçaô he juíta. PLATE 
ou sucos 9 Pois que? s fomos nos mais excelentes ? Em nenhuã maneira, 
c Ou, Somos. ia E 
mos melhores. POLQUE ja temos acufado, afli a Judeos, como a Gregos, que todos 
R “eftaô debaixo de pecado. | 
10 Como eftá efcrito : Naô ha juífto, nem ainda hum. 
11 Naó ha nit. quem que entenda , naé ha ninguem que buíque 
a Deus. 
12 Todos fe apartárao, e foram juntamente feitos inuteis: nad 
ha ninguem que bemfaça, naó ha nem ainda hum, 
13 Sepulcro aberto he fua garganta: Com fÍuas lingoas tra- 
d Ow Venetaô enganofamente : * peçonha de aípides efta debaixo de feus 
ma, beiços. | 
14 Cuja boca eftá chea de maledicencia, e de amargura, 
15 Seus pees fam ligeiros pera derramar fangue, 
- 16 Deftruyçao e miferia ha em feus caminhos. 
17 E 6 caminho de paz naô conheceram. 
18 Naó ha temor de Deus diante'de feus olhos. 
19 Ora nos fabémos que tudo o que a Ley diz, a os que eítam 
debaixo de Ley o diz, peraque toda boca fe tape, e que todo o 
e Ou,Culpa- PMUNdO feja d condênavel [ diante ) de Deus. | 
vlouf: 20 Poloque nenhuã carne fera juítificada diante de Deus pelas 
fiigered - obras da Ley: porque pela Ley fhc o conhecimento do pecado. 
Rpg 2t Mas agora fe manifeftou a juítiça de Deus fem a Ley, fendo 
de Deus. reftificada pela Ley, e pelos Prophetas, | 
22 Convem a fabera juítiça de Deus pela fé de Jefu Chrifto, pe- 
ra todos, e fobre todos os que creem : porque naô ha nenhuã diffe- 
rença: 
a Por quanto todos pecaram, e eftam deítituidos da gloria de 
Deus. | 
fOusDe | 24 Sendo juftificados f gratuitamente por fua graça, pela redem- 
graça. am que eitá em Jetu Chnito. 
- 25 A o qual Deus propus [ para | aplacaçaô pela fé em feu fan- 
gue, pera 8 moitrar fua juítiça pela remiflam idos pecados dantes co- 


tada metidos debaixo da paciencia de Deus. | 
Ee. 26 Pera manifeftaçao da fua juítiça no tempo prefente , pera- 


que 























que clle feja o juíto, e o que juftifica'a o que he da fé de Jefis. 
27 Aonde eitá logo a lactancia? excluída he: Por qual Ley? dash Ou; a- 
obras? Naó: Mas pela Ley da fé. | | PA 
AM que concluymos ;- que o homê he juítificado pela fé, fem$"7""*º 
as da Ley. | | 


FO AOS ROMANOSCOCM EVA ay 


He Deusfomente [ Deus dos Judeos? porventura nado he tam- ; + 
as gentes? certo tambem[ o he | das gentes, Aa (o | 

Porque elle he hum £$ Deus ;:o qual juítificará i da fé a cir-i Ou, Pele 

io, c pela fé a o prepúcio. | | Fe 

31 Destazemos logo a Ley pela fé ? Em nenhua maneira: Antes 

ibelecemos a L.ey. | 


Ne Carirruio IV. 


“Apoltolo que a juftificaças be pela fê. 9 Declara pela circunftancia do temp, em que 


" roprieda esda Me Abrabam, 22 Eteflifica que pela efla fe q juftiça lhe foirimpr-. 
ma, conforme fem exemplo, a todos tambem fera imputada, . 


* 2 Ceito fé Abraham foi juftificado pelas obras, tem de que 
Bloriar., mas naô acerca de Deus. dd AS NUIRE Ta | 
3 Porque, que diz a Efcritura?E creu Abraham a Deus, e foilhe 
ntad 0 por juítiça, no ar: de A . | o | a Ou, Izmprz ÇA 
E qetr gica naó lhe heo galardaó contado por graça , tado. SM 
5 Porem a aquelle que naô obra , mas cré nºaquelle que juftif- 
é Como tambem David diz : Ser bemaventurado o homem, 
jem Deus imputa a juítiça fem às obras! Re 
7 [ Dizendo A Bemaventurados aqueles, cujas iniquidades faó : 
doadas, e cujos pecados fam cubertos. E a | 





a 


8 Bemaventurado o homem , a o qual o Senhor naó imputa os 


Pois eftá efta beatificação [ fomente | na circáciãs, ou tambem no 
Pucio ?-porque dizemos que a fé foi contada por juítiça à Abraham. 

to Como pois [ lhe | fotcontáda ? eftando na circuncifao, ou no 
“a DR co O SMA ari 
1 o. 








O Ade de DA oi RA 
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prepucio ? naô na circunciaS , fenaô durante o prepucio, - 

+1 E recebeo o final da circuncifãao [' por | feilo da juftiça da fe 
a qual lhe [era imputada | no prepucio » peraque fole pae de todos 
o. Je crem eftando no prepucio, à fim que tambem a juítiça lhes 
fofle imputada. | | | 

12 E pae da circuncifam, daquelles que naô fomente fam da cir- 


cuncifam : Mas que tambem feguem as pifadas da fé de noflo pae 


ou a fua fementc ; que feria her 


Abraham, que durante o prepucio teve. 
13 Porque a »romefla naô [ e feita | pela Ley a Abraham, 
eiro do mundo, mas pela juítica 


da fé. 


14 Porque, fe os que fam da Ley, fam herdeiros, vaa he logo a 


fé, e anulada he a prometia. | 


15 Pois a Ley óbra ira; porque aonde naô ha Ley, tambem naó 
ha tranferefiad:. Muraro abituter o AA Pa UA, A 

16: Portanto he-pela fé : peraque feja per graça , afim que a pro- 
mefla feja firme a toda a femente : naó fomiente a a que he da Ley, | 


- mas tambem a a que he da fé de Abraham : o qual he pae de nós 


bOu, Vivi-te de Deus , a o qual creu : o qual » da vida aos mortos , e chama 
da 1 


“cOu,impa- 


tada, 


17 ( Como efta-eferito : por pae de muitas gentes te pus) dian- 


a às coufas que naô fim, comogue fejafolem. mf 
“180 qual com efperança creu contra efperança , peráque fofic | 
feito pae de muitas gentes: conforme à o que lhe fora dito: Ai feri 
"19 E naô fe enfraqueceo na fé, nem atentou pera feu corpo ja | 
amottecido, pois ja era de quafi cem annos , [nem | tambem pera | 
a madre de Sara ja amortecida, DA ini 
“260 E naô duvidou na promefiã de Deus por defconhança : Mas 
foi esforçado na fé, dando sloria a Deus. RE DOME É 
“21 E fabendo: certamente que o que lhe tinha prometido, era. | 
tambem poderofo pera o'fazer. | | RIA RP 
22 Poloque tambem lhe foi contado por juítica. E 
23 Ora que lhe fofle e contado, naô tó porelle foi eferito: 
24 Mas tambem por nes, à os quaesfera contado, [4 faber” a 
os que creem naquelte que refulcitou dos mortos a Jefus noflo Senhor. 
"25 O qual foi entregue' por hoflos pecados, e refufcitou pera nofia 
7 


É 


jufuificação. 


Ch 
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“Dens por amor de nos , fendo ainda inimigos, a Chriflo entregou 1a morte. 

cl diflo que a amifter,pois nos eflar certos da maia perfeverancia , e gloria- 

em Des. 12 Faz buá contrapofição com Adame C brio, e declara que cou 

Ja Eranfgreffao de Adamo pecado, e a morte vejo fobre todos os bomsns , Ja 

tambem pela obedsencin de Chrifto, vira fobrê muitos a jufiçao a vida. 20 4 

; jeclara porque a Ley be dada. | É ia 
EQ endo pois juítificados pela fé , temos paz pera com Deus por 


2 Pelo qual.tambem temos entrada. pela fé a eita graça , ema 
ja] eftamos, e nos gloriamos na efperariça da gloria ae Deus. | 


3 E naô fomente | :/to, | mas tambem nos gioriamos nºas tribula- 

és: fabendo que a tribulaçaô * produz paciencia, — 2 Ou, Obré, 

4 E a prsiencia, apeneaca ; ea experienciaefperança. . 

“5 E acfperança ? naô confunde, porquanto o amor de Deus eitá, ou, Nai 

6 Porque Chrifto, eftando nos ainda bem fracos, morreo a feu | 

mpo en ImPpIOS. AAA E WIN da TO 

7 Porque apenas morrerá alguem por hum juíto: € porque poloc Ou, Mas 

m poderá fer que alguem oufará tambem morrer. tambê pode- 
8 Mas Deus encaréce fua charidade pera com nofco, que Clirifto"ia /*r» que 

A 4 | MEP EIS alguem ou- 
rreo por nós, fendo nós ainda pecadores. pra 

| Logo muito mais agora , fendo juftificados em feu fangue, fe- por algum 

nos “aê elle falvos da ira, açã odio bem faxejo, 

10 Porque fe fendo nos ainda inimigos , fomos reconciliados com 

Si Fr Ego a á Er Ed 

us pela morte de feu Filho, muito mais fendo ja reconciltados, fe- 

mos falvos por fua vida. si 

naô fomente [:/to; ] Mas tambem nos gloriamos em Deus 

flo Sãor Jefu Chrifto : pelo qual alcançamos agora a reconci- 


12 Polo que, afã como por hum homéê entrou opecadonomun- - 

e pelo pecado a morte, e afli a morte paílou a todos os homês, 

em todos pecáraô, 

13 Porque até a Ley,eftava o pecado no mundo: ora o pecado naô 

é imputado, naó avendo Ley. E ig 
E, Rr z “14 Mas “ 


rramado em noflos coraçoés pelo Epirito fantto que nosfoi dado.emvergonha 
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14. Mas a morte reinou deíde Adam até Moyfes, atéfobreaquel. 


les que naô-pecárad à maneira da tranfgrefiam de Adam:: o qual he 
figura daquelle que avia de vir. : | 4 
15 Mas naó he o dom gratuito como a offenfa : porque fe pela of. 
fenfa de hum [fp ] morréraô muitos, muito mais a graça de Deus, 
e a-doaçao pela graça, de hum [ fo |] homem Jefu Chrifto, abun- 
dou fobre muitos. | a 
16 E naó he 'o-dom como 4 culpa que era | por hum que pecou: 
40u,0 dom. porque a culpa he de huá fó [offenfa | pera condenaçao; Masadgra.. 
ça he de muitas offenfas pera juftificaçao. | 
17 Porque fe pela oflenfa de hum, remou por hum a morte ; 
muito mais os que recebem a abundancia da graça, e do dom da 
juítiça , reiharão em vida por efte hum Íó [ 4 faber | Jefu Chnito. | 
18 Affi que como por .huã.offenta [ veio a culpa | fobre todos 
os homens pera condenaçaô, afli tambem por huá fó juítiça, [ veio 
a graça | fobre todos de one ara juftificaçaó de vida, 
19 Porque ai como pela defobediencia defte hum fó homem, 
muitos foram feitos pecadores; aff pela obediencia de hum fo, mui-. 
2 CN e Eos ferâm feitos juíftos. | | 
diff rom, 20 Porem * fobreveio à Ley, peraquea offenfa fabundafie : Mas 
£Ou, Crece/: aonde o pecado abundou, 8 [ abs | abundou mais a graça. o 
A 21 Peraque afficomo o pecado reinou pera morte, af remafie- 
g Ou Sobre-rambema graça por juítiça pera vida eterna, por Jefu Chrifto Sen- 
PSB hor noÃo. | | 
raid. A a Ciritoto VE 
1 D'agui por diante enfina Panlo, que os juftificados pela fé » tambem pela mortê e 
refurreiçao de Chrifto ficad renovados e fanibificados, demolêrando aquilo pelo bare- 
tifmo. s E que fomos unidos com Chrifto. 9 Telifica adiante » que como o Chri- 
flo nao mais » que buá vez morreo, é lhg do vive m'a gloria, nos tambens 
crendo, morremos a o pecado pera adiante fanilamente viver. 12 Exhorta por 
ao, que o pecado [e nao enfenhoree fobre nos; mas nos fobre o pecado , decia- 
rando que af convem a os juftificados e livrados. 21 E mais quando confideramos 
o fruito de pecado, que bea morte, co fimda [antificação, que be a vida eterna, 
de graça à nos dada, | 


1 ue dirémos logo? Perfeveraremos em pecado peraque a graça 

O iáie? . á 

2 Em nenhuã maneira, Nos que eítamos mortos a o pecado, co-- 
mo ainda viviremos nelle ? | 

3 Ou naô fábeis que todos os que fomos bautizados em Jefu Chri- . 
to, em fua morte fomos bautizados ? 
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“a Aff que eftamos fepultados com elle na morte pelo bautifmo: . 
eraque a como Chrifto refufcitou dos mortos pera gloria do Pae, A 
émos nos tambem em novidade de vida. 
Porque fe com elle fomos feitos huá melma pranta na confor- 
ade de fua morte , tambem o ferémos [74 conformidade de fua ] 
Rreição.. 
6 Sabendo ifto, que noflo velho homem fói crucificado com [ el- 
,) peraque o corpo do pecado fofle * desfeito: Paraque mais naó a Ou, Redus 
si amos a o pecado. | RAS | gidoanada s 
7 Porque o que ja he.morto, juftificado eftá c. pecado. ao dd 
8 Ora fe ja com Chrifto morremos, cremos que tambem com 
elle viviremos. 

9 Sabendo que avendo Chrifto refuícitado dos mortos , ja naô 


jórre mais: nem a morte tem mais fobre elle fenhorio. 


| 


"10 Porque, que morrco; morrco húa vez para o pecado: Mas  * 
que vive, para Deus vive. 

11 Aff tambem vos, fazei conta que morreítes pata o pecado: 

Mas que viveis para Deus em Jefiúu Chnito fenhor ei | 


“12 Por tanto nam reine o pecado em voflo corpo mortal, pera lhe 

bedecer nas concupiícencias do meímo [ corpo. | , É OPA 

13 Nem tampouco ? apliqueis voflos membros a o pecado por in-b Ou, 4= 
gumentos de iniquidade: Mais < aplicaevos a Deus, “ como fendo?” efenteis. 

em ortos feitos vivos, € * voflosmembros a Deus por inftrumentos de ,. 2 une 


HLIÇA. q dOu, Como. 
“14 Porque o pecado naó fe enfenhoreara de vos, pois naó eítaes refufiitados 
b; dos mortos. 


baixo da Ley, fenaô de baixo da graça. o 
15 Pois que? pecaremos, porquanto naô eftamos de baixo da Ley, Dei os 
não de baixo da graça? Em nenhúa maneira. membros à 
16 Nam fabeis vos, que a quem vos offerecerdes por fervos pera Deus por ins. 


e] obedecer, fois fervos Paquelle a quê obedeceis; feja do pecado frtmentes 
ra morte, ou da obediencia. pera juítiça ? e Juftipa, 


"17 Ora graças a Deus que [ bem | foítes vos fervos do pecado: Mas: 
que [agora | de coração obedeceítes a a forma da doutrina a que | 
Ítes f atrahidos. | a ci 
48 AM que fendo livres do pecado, eftaes feitos fervos da juítiça. “ge 
9 Como homem digo, pola fraqueza de voíla carne: Que af 


mo aplicaftes vollos membros [ pera | ferviré á immundicia e á ini- 
idade, pera iniquidade: Aff aplicae agora voílos membros [pera | 


m. fanétid: de fervir a a juítiça, 


cOu, apre. 





bOu, tada. 


Edy Ar aci 
e Ps. bd Co dan O SE e to do te Seta ira ob Li dd to isa mto e had sd 
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20 Porque quando éreis fervos de pecado , hres eftáveis Ga jus 
ftiça. | | 

| Ele Pois que fruito tinheis entam das coufas de que agora vos en- 
vergonhaes? Porque o fim cºellas he a morte. ' 

2» Mas agora avendo fido livres do pecado, € feitos fervos de 
Deus , tendes vollos fruito em fanétificaçao, e por im à vida 
eterna. =, | 
- 23 Porque as pagas do pecado, hea morte: Mas o dom gratuito 
de Deus, he a vida eterna por noflo Senhor Jefu Chriíto. 


Ca PI TUL o VII 


E O. Apoftolo avendo declarado no capitulo pafjade que » pecado fe nad mais enfenho- 
geafje fobre os fieis como fobre os que [ao d ebaixo daLey, omefmo agor a demojlra com ex- 
emplo da bisá mulher, que pela morte do marido fica livre de fere Senhorio , aplicando 
o; a osregenitos. 7 Enjina porque fim fervi a Ley , e densejira que à Ley naô be 
caufa do pecado em os srrigenitos > aindaque o pecado fe enfenhorea fobre elles 
pela Ley. 14 Defcreve depos a batalha , que be entre a carne e o efpívito, e 
moftra o poder que o refto da carne ainda sem contra o efpirita em esficis. 2.4 Con. 
clui cffa declaraçao com buá querela, e defejo de fer totalmente livre defia batalha, 
dando graças a Deus por livraçad ja festas. 


I O naô fabeis vos, irmaôs , ( fallo com os que entendem a 


7 [ey ) que a Ley tem fenhorio fobre o homê tedo quanto 
tempo vive? | 


20wEmp- > Porque a mulher que efta * fugeita a marido, em quanto o ma- 


rido vive, eftá lheb obrigada pela Ley : porem morto O marido, livre 
eftá da Ley do marido. 

3 ASR que vivendo o marido, ferá chamada adaltera, fe aoutro 
marido fe ajuntar; mas morrendo o marido, livre eftá da Ley : de 
maneira que naó ferá adultera , fe fe ajuntar a outro mando, 

4 Aff que, irmaós meus, tambem vos eítaes mortos a a Ley 
pelo corpo de Chrifto: peraque d'outro fejaes, [ 4 faber | daquelle 
que dos mortos refurgio, peraque frutifiquemosa Deus. 

s Porque quando nos eitavamos na carne , as affeiçoés dos peca- 
dos que faó pela Ley, tinhaó vigor em noflos membros , pera fru- 
tificarem para morte. | 

6 Mas agora eftamos livres da Ley , fendo mortos à aquella em 


ue eftavamos retidos: afli que firvimos em novidade de Efpirito, € 


nao [ em | velhice deletra. j 
q Que dirémos logo ? He a Ley pecado? em nenhuã maneira : 
mas 








E 


4 


4 
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ntes eunaó conhecio pecado, fenaô pela Ley; porquetaõ pou-. 
"€) Mas an jécera cua Va id [fer eosdiniiam é a rio nb aié « Ou, Cobi- 
à: Naó cobiçaras. pa: 
“8 Mas o pecado, avendo tomado ocafiam pelo mandamento, ge- 
u em my toda concupifcencia : Porque fem a tey o pecado eita 


























“9 “dad fem a Ley, vivia eu dantes: Mas quando velo oman-. 
mento, o pecado começou a-reviver e eu morri: 
10. E o mandamento que era pera vida ; foi achado pera my mor- 


é ; Porque o pecado tomando ocafiaô pelo mandamento , me en- 
nou; e por elle me matou. 


12 Ah que a Ley finéia he, eo mandamento finito, e juíto, 


Logo tornoufe me o que he bom em | morte? em nenhuáma- 
“Mas O pecado [tornoufe me em morte | peraque fe moftrafle 
pecado, obrandome a morte pelo bem: a fim É! Riad, 


lo mandamento, fe fizefle 4 exceflivamente pecante. pit ih 


Es 


14 Porque bem fabemos que a Ley he efpiritual: Mas eu fou car- 
1, vendido debaixo de pecado. ui io 
15 Porque éu naós aprovo o “que.faço, > poisnaó faço o que io ou ema 
o: mas o que aborreço, ido faço. tendo. 

6 Ora fe eu faço o que naô quero, confinto com aber. que he nr a 


isa 
E! 


“ ed mim, OE Cl= 
17. De maneira que eia eu naó faço aquilo, fenão o pecado eli” cm 
, cê my habita Ka. mim effa 


8 Porque eu fei que em my, convem a faber em minha carne, Sc. ARE 
6 habita o bem: porque o querer * * eu o tenho: porem & aperfei- > Eee Ad 
dar o bem, naó o alcãço. - p. ncia didi 
19 Porque naó faço o bem que na > maso mal que nad quero, efá afinca- 


O, o emmim 
2 Que fe eu faço o que naó quero, ja naô fou, eu oqueo faço, º ou di emo 
5 'o pecado que em my habita. Ea a 

' Am ue acho eftaLey emmy;, que quando quero fazer o bem so ou me 
; 5 ea e proprio. deleita. 


Eorque itomo prazer na Liey de Deus fegundo ohomeminterior,é Ou, Me 


cativa, ow 
29 3 Mas vejo outra Ley em meus membros, que batalha contra up A padê 


* meu animo, eme k prende He pecado que Rá sivo a a Ley 


“membros. de pecado. 
| 24 Mi- 


| 
“a 
- 


E mes 
s 
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24 Miferavel homem de my ! Quem me livrará do corpo defta 
"morte? j fi 
dg 25 Graças dou a Deus por Jefu Chrifto Senhor nofo.. 
- 26 Afli que eu mefmo hirvo-com o animo a a Ley de Deus, mas 
com a carne a a Ley do pecado. 


GarirzvtoVIIL): 


1 Do que ate agora be declarado tira Pano efra sb » que nenhnã condenação 
ha mais para os ficis. 4 E os amocfta com diver/as razoens deque nad andem fe- 
gundo a carne, m: fegundo o Efpirito. 17 Declaraque a forte dos fieis ncia vida 
be padecer com Chriflo, e confola os » com a grande gloria que ha de feguir.19g À 
qual as criaturas naturalmente eflad defejando. 23 Confola os ainda com a efpe- 
rança que elles mefmos d'aquella tem, 26 Com ajuda do Efpirito faníto na ora- 
ção e pela certeza de fina eleição » vocaças » juftificaçao, e glorificaçao em todas 
as paixoens. 31 Acaba efia confolaçao com bus glevriaçao em Chrifto contra toda 
acufação e impedimento. 37 E os certifica que em tudo had de vencerpelo Chrijto. 


N I A (li que agora nenhuá condenaçad. ha: pera os que eftaô em 
£ à Chnifto Jelus , que naô andaô iegundo a carne , mas fegun- 
'do o Efpirito. É DIS ON 
2 Porquea Ley do Espiritode vida, em Jefu Chrifto, melivrou 
da Ley do pecado, e da morte, | 
3 Porque o que era impofiivel a a ma porquanto era fraca pe- 
la carne, Deus enviando a feu Filho em femelhança de carne de pe- 
cado, e [io] por pecado, condenou ao pecado em a carne: 
- 4 Peraque a juftiça da Ley fofle cumprida em nos , que naô an- 
damos fegundo a carne; mas fegundo o Epirito. | 
s Porque os que fam fegundo a carne , a confiderad as coufas da 
carne: mas os que fam fegundo o Espirito [ confiderao | as coufasdo 
ca pie Efpirito. | 
bOussabe- 6º Porque a » confideraçaô da carne , he morte; masa confidera- 
doria. - çaôdo E pirito, he vida e paz, ( 
7 Porquanto a confideraçaô da carne he inimizade contra Deus: | 
porque naó fe fugeita á Ley de Deus: nem taô pouco pode. 
8 Portanto os que cftam na carne, nam podem agradar a Deus. | 
9 Ora vosoutros naô eftaes na carne, fenâmno Efpinto; fehe 
Ou, 41 que 9 Efpinito de Deus em vos habita : Mas fe alguem naô temo 
gam Efpirito de Chrifto, o tal naó he teu. | AA | 
| 10 E fe Chrifto eítá em vosoutros, o corpo emverdade eftâmor- | 
to por caufa do pecado; mas o Etpirito he vida por caufa da juftiça. 
r1 Ora fe o Efpirito daquelle que refuícitou dos mortos e 
| Ha 


gOusSabem. 























o SN OS:ROMA NOS Cap. VIH. 328. 
abita em vos, aquelle que a Chrifto refufeitou dos mortos vivificará 
rambem voílos corpos mortaes, por feu Eifpirto, que em voshabita. 

| De maneira mmaós, que devedores fomos , naô a a carne, 
river fegundoa carne. | 

Porque fe fegundo a carne viverdes, morrereis: Mas fepelo EL. 
moruificardes as qbras do corpo, vivireis. 

- Porque todos os que fam guiados pelo Efpirito de Deus, fam fil. 
“Porque vos nam recebeítes o Efpirito de fervidam, outra vez 
temor ; mas antes recebeftes o Epiritode a..opçao, pelo qual 


nos filhos de Deus. 

17 É fe fomos filhos, fomos logo tambem herdeiros,herdeiros de Deus, 
coherdeiros de Chriito : fe he que com [ elle) padecemos, peraque 
ambem com [ e!!e | glorificados fejamos. ERA 


Ta 


E vs) 


| 18 Porquecu merefolvo em que* os fofrimentos do tempo prefente e Ou, O que 


ó faô pera contrapefar com a gloria que em nos ha de vir a ferma- é padece no 
fefto ds Prada tempo pre- A 


19 Porque a criatura [ como] com alevantada cabeca efpeta fe pda a 
1 ifédtaças dos filhos de Pe : RR Dema 
20, Porque a criatura eftá fugeita á vaidade, naô por fia vontade, gloria fista- 
jas por caufa do que a [ 4 vaidade] fugeitou. | fr iago 
21 Com efperança que tambem a mefina criatura vira a fer livre” * 
fervidam de corrupçaô , pera liberdade da gloria dos filhos de - 

22 Porque bem fabémos que toda a criatura fufpira , e efta junta-. 
ente até agora [ como | de parto. ASS 

"23 E nao fomente[ ella, | mas tambem nos mefmos, que temos 

miícias do Efpirito, nos mefmos [ digo] fufpirámos em nos . 

los, efperando«a f adopçaô [ convem a faber”| a redemçam de fou, Perfil. 
ieorpo. baçad, 

24 Porque em efperança fomos falvos * Ora a efperança que fe 

2, naó he efperança : Porque o que alguem vé , porque tambem - 
de eíperar ? | 


a Edo 


25 Mas fe eíperamos o que nam vemos, com paciencia he que , 
eiperamos. ! 
26 E da mefina maneira tambem o Efpirito ajuda juntamen- 
à noflas fraquezas :, Porque naô fabemos, como convem , o 
vm | Sf | que . 
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Er EPISTOLA DE. S.:. PAULO 
«ue avemos de orar; Mas o mefmo Efpirito ora por nos com fuipi- 
ros ineffabeis. - à e ! 4 aa 
pe 27 Mas o que eiquadrinha os coraçoes , conhece qual he a g fa. 
ui a pedi do ro Hottne elle ora polos fanctos fegundo Eicis 
Sentido. 28 Ora bem fabemos nos tambem, que todas as couías ajudam 
juntamente em bem a os que amaóa Deus, [ convem a fá om a os. 
que fegundo [ few | propofito fam chamados. 

. 29 Porque a os que elle antes -onheceu, tambem os predeftinou, 
para que foflem feitos conformes a a imagéde feu Filho ; Peraque 
elle feja o primoge “o entre muitos irmaos. Ro 

30 E a os que predeítinou , a efles tambem chamou: E a os que 
chamou , a elles tambem juftificou: E 2 os que juftificou , a eíles 
tambem glorificou. 

1 Pois que dirémos a eftas coufas ? fe Deus he por nos, quem 


fera contra nos? UM o 
hOu,?Ze- 32 Aquelle que tambem nemafeu proprio Filho * poupou , . mas. 
davi, antes por nos todos o entregou: Como naô nos dará tanabem com elle 


todas as coufas? , | 
33 Quem intentará acufaçao contra os efcolhidos de Deus? Deus. 
he o que juítiífica. 
34 Quem he o que condena ? Chnito he o que foi morto ? e o 
que mais he, o que tambem refufcitou: o que tambem eftá à [ mao ] 
cireita de Deus, e o que tambem por nos roga, 7 
35 Quem nos apartará do amor de Chriíto ? tribulaçao , ou an- 
guítia, ou pertençam + Oufome, ounueza, ou perigo, ouelpada ? 
36 (Como eitá eitrito : Por amor de ty fomos todos os dias a a mor- 
| Ou,Dama te entregues, e como ovelhas da ! carniçaria fomos eftimados.) 
ana, o * 37. Antes em todas eftas coufas fomos mais que vencedores nor 
matadeiro. aquelle que nos amou. VA 
38 Porque cu eftou certo, urna morte, nem vida, nem An- 
jos, nem Principados, nem Poteitados, né o prefente, nem o por vir. 
*. 39 Nem altura, nem profundura , nem'alguã outra criatura nos. 
RR apartar do amor de Deus, que em Chrifto Jefu Senhor noílo, 
Giia, “ 
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E | n Carro xXx. | 

4 r ] Tesifica o Spostolo fita grande tristeza fobre defobedicacia e dureza dos fudeos. 
di 4 E conta as prerozarivas que Dens lhes no velho Teftamento deu. 6 Mostra que cê 


+ 


 promedlas nao fe enfraqueçem ,. porque ad festas não a os flhesdacarne, mas a os 
Do da proeljo » Afaber, a oselestos, com exemplo de Ifinacl e Ifaac. 10 Depazs com : 
exemplo de Efau e facob. 14 Demefira que Desa be juta, Seja que elegt abum e 
D regeita a duiro, pelo exemplo de Moyfes é Phurao. 109 Refponde à alrias contrapos 

= fiçõeus carmaes, emolira apoderde Den m's/Jos con exemplo de ham olieiro. 2.4 Declara que 

Ea Deus tambem chama a estes elestos eficazmente, afés dos Judeos como proncipãd. 

DP mente dos gentios, 27 O que demoflra com varios rejtemu hos dos Prophetas, 30 A- 

Do fim, da razão porque os gentios a jujliça pelo Chrifio alcançárao: mas major parte 

de Ifrael nad. | 

E. | Edo E 
I» N 7 erdade digo em Chnito, enaóminto ( dando me minha con. 
|” fciencia teitemunho pelo Efpirito fânéto,) | 
» 2 Que tenho grande trifteza e continuo tormento ent meu co- 


A / 
j 
NF É 
| 


| na Porque eu mefmno defejára, fer apartado de Chrifto por meusir- ” 
E Pr À : 

maos, que fam meus parentes fegundo a carne: 4 

- 4 Que fam Ifaclitas, a 0s quaes he a adopçaó , e a gloria, e os 
concertos ; e a * data da Ley, e ob ferviço [ divizo | cas promeflas 


E] 


ne, o qual he Deus fobre todas as couías bendito eternamente. conftituiçaã, 
Amen. | | | BETA DO, culo. 
* 6 Com tudo naô [ digo ifo | como que a palavra de Deus aja 

E ido : porque onda da os que faô de lírael, fam por iflocOuDefiay- 


7 Nem por ferem femente de Abraham, por iflo fim todos filhos: re Epor 
jas em Ifaacte ferá chamada femente. poda o ferê femente 
8 Quer dizer, naô os que fam-filhos da carne, fim filhos de de 4brabam, 
Jeus ; Mas os que fam filhos da promefla , fim contados por fe. "empor fo 
sa E | Sam todas: 
“9 Porque eíta he a palavra da promefia: Perto defte tempo, vi- 
ei e terá Sara hum filho. Ty 
to E naô fomente [ efe: | Mas tambem aa prova difo 
ando de hum concebio [4 [aber] de noflo pae Ifaac. 

11 Porque antes que [| os meninos | naceflem, nem Szeflé bem 
lem mal, peraque o propofito de Deus, que he fegundo a eleiçaô, 
“cal ufa Naô pelas obras, mas poraquelle que chama, Ou, Per- 
' a he foi dito: O mayor fervirá ao menor, manece fe, 
E. : SÍ 2 | 43 Co- 


» 


+ 5 Dos quaes fam gli. e dos quaes he Chrifto fegundo a car-? Ot» Orde. 


do, ou falra= 
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:26 EPISTOLA.DE S. PAULO 

13 Como eftá eferito : À Jacob amei, e a Efau aborreci. 
; 14 Pois que diremos ? Que há injuítiça acerca de Deus? Em nen-. 
ja huã maneira, 
| 15 Pois dife a Moyfes: Terei mifericordia do que tiver mifericor- 
| dia: e compadecer me hei dºo que me compadecer. | 
| 16 Afli que naô [he | do que quer, nem do que corre , fenad 
á «de Deus que tem mifericordia. * | da 
17 Porque a Elentura diz a Pharaó: Para ito meimo te levantei, 
para moítrar em ty minha potencia, e para que meunomefeja anun- 
ciado em toda a t ra. | 

13 Demodo que do que quer tem mufericordia, e a o que 
quer enduréce. ? ECN 
FOu,4noja. 19 Ora tu me dirás: [ pois | porque fe f queixa ainda ? porque 


A ad ad 
A = e q ida 
” 


E quem refiftio a fua vontade ? | 

fo! g o = 20 Masantes,; ó homem, quem es tu ; que 8 conteítes contra 
E ps Deus? porventura dirá a coufa * formada ao que a formou, porque E 
y "mg 

E h Ou, Fe;24, Me fizefte afli? A 


Ea 


oulavrada, 21 Qunaô temo olleiro poder pera fazer de huá mefma mafia 
oua feitura-hum valo pera honra, e outro pera deshonra? - bis | 
22. E que ha, fe Deus, querendo moftrar [ [ua | ira, e dar a 


- a mi EA 
pm, ido ES 


conhecer fua potencia, fuportou com grande paciencia os vafosdeira, 


preparados pera perdiçam: | : | 
23 E para dar a conhecer as riquezas dé fua gloria, nos vafos de 
| 


mifericordia , que para gloria dantes tem aparelhado ? 
24 À os quaes tambem, chamou, [ converna faber ) a nos; naô 
“Somente dentre os Judeos, mastambem d'entreas gentes? | 
25 Aff como tambem dizem Oléas: Chamarti meu povo ao que 
meu povo naó éra: E [ minha | amada, a a que naô éra amada, 
26 E acontecera, que no lugar, aonde lhes foi dito, vosoutros 
“21 “"naó fois meu povo, ahi ferám chamados filhos do Deus vivente. 
iOu,seo | 27 E layas brada acerca de Hrael: * Aindaque o numero dos fil- 
mumero, —hosdelraeifofie comoa area do már, ferã.o reftante falvo. | 
28 Porque & dá fim cabrevia o negocio em juftiça : Pois o Senhor - . | 
fará hum negocio abreviado fobre a terra. | | 
29 E como Jayas antes tinha dito; Se o Senhor dos exercitos nos | 
nao deixára femente , como Sodoma foramos feitos, e a Gomora 
A fóramos femelhantes. | | 
| 30 Poisquedirémos ? Que as gentes que naó bufcayaõd a juítiça, tem 
alcançado juftiça? porem a juítiça que he pela fé. | 


- 


- 
pa Ea = 
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k Ou,Con/ia- 
ma, OU, aca- 
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31 Mas. 
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ú E A Os ROMANOS. Cap X e 4 
; E: Mas Lrael qe buícava a Ley de juítiça , naó chegouaa Le, | 




















ni E Aid porque [4] naó [ bufcavao | pela fé, mas como pe- | 

| : porquanto tropeçáram na pedra de tropeço. - 

s Pois eftá eferito: Eis que eu ponho em Siaó a pedra de tro- , 
li ço, e a rocha de efcandalo: e quem quer que nºelle crer, naó ferá ; MY 


|] 


CAPITULO qe 


De pois de teftificar fua bio po per » trata o Apoftolo mais largamente acerca de 

O proxima canfa da defobediencia dos fudeos. 5 Faz com palavra de Moyfes buã dif- 

ça entre à juftiça da Ley e à juftica da R » € defcreve ambas com fuas pro- 

fedades. «12 Declara que Deus agora no todo mundo chama , afs a os fudeos / 
como a os gentios, pela pregação do Enangelho. 16 Mas que conforme as Prophecias nm 
! ne sq defobedientes, é os gentios obedecem a ella mocaçad, os A te 





rmaós, quanto. a a boa affeiçaô de meu coraçaô, cáoraçaõe ue : É, 
À “1 [ faço | a Deus por Iraél, he pera [ [ua ] falvaçaô, e | 
| ag 2 Porque eu lhes o teftemunho que tem. gelo de Deus , mas E 
naó com entendimento. 
Se "Porque naó. conhécendoa juftiça de Deus, e procurando eftabe- Us à 
Jecer fua propria juítiça, naó fe fugeitao a juítiça de Deus. o 7 | TM 
| Porque Chnito he o fim da Ley , pera juíftiça de todo aquelle A a 
ue cree. “ue 
És Porque * defcreve Moyfes a juftiça que he? pela Ley [ dizer- 40u Decii RREO 
: JO homem que eftas Megés fizer, oh vita. f C RN PR | A 
7 6 6 Masajuítiça que he pela fé, diz afi: Nam di as em teu, cora- ou defcifras. b 
gao, quem fubirá a o Ceo? ifto he trazer doalto a Chri bOm Da he 
É , Ou, quem defcenderá a. o abilimo É ifto he. trazer dosa mortos a. a 
8 Mas que he o: que die? Tune a y ei a  paivrã, PE 
cri | teucoraçam. Etta he a palavrada fé,. regámos, 


9 [A faber | fe com tua boca-a o Or, ds confeftáres; e e. 
jheu, Coraçama, eneress, que Deus dos mortos o Tefufcitou, ferás 
alvo. ' Ml É 
MK to Porquê: com o coraçao fe ree pera juca, e com a bacia: 
o confeflam pela falvaçam. 

RL PRATA Etcritura diz; Todo aquelle que nelle crer, naó feracon 
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He 128 EPISTOLA DEYSPPAUBO 
| 12 Porquanto naóô ha diferença do Judeo, nem do Grego ; Por- 
que hum mefmo he o Senhor de todos, o qual he rico pera com to- 
| dos os que o mvocao, 
Ri 13 Porque todo aquelle que invocar o nome do Senhor, fera falvo, 
ARE 14 Comoinyocarám logo [ aquelte | em quem nam creram? E 
Sa "como creram | maquelle | de quem naô ouvirad ? E como ouviraõ 
| fem aver quem ( lhes |pregue? 
“15 E como pregarao ienaó forem enviados ? Como eftá eferito: 
e Ou,Gra O quaó s tormoios fam os pees dos que anuncia a paz, dos que a- 


cio/as. nunciam as coufas oas! | 
16 Mas naô todos obedecéraS a o Euangelho : Porque Ifayas diz: 
q d Ou, Ouvi- Senhor, quem creu a nofia º pregaçao ? | 
da; “47 Afh que a fé he pelo ouvir; e o ouvir pela palavra de 
Dé es. | | 


18 Mas digo porventura naó o ouvirao ? antes certo por toda a | 
terra tem faydo ioydo delles, e fuas palavras até os cabos do mundo. 

k “19 Mas digo porventura naó o conheceo líraél ? primeiramente 
Moyfes diz: Eu vos provocarei a ciumescom aquelle que naô [ he] 
povo : Comgente ignorante vos provocarei a ira. | 

zo. E Jíayas fe atreve a dizer: Achado fui dos que me,naô 
bufcavam : É manifefteime a os que por mim naóô perguntavaõ, 

21 Mas contra Iíracl diz: Todo o dizeitendi minhas maósa hum 
povo rebelde e contradizente, | 


Casarituzro XL: 
1 Eufina o Apoflalo com [no exemplo que este engeitamento naõ be detodos os fudeos. 
2 Como tambem com a immatavel deiçad de Des, e cem exemplo do tempo de 
Y SPA Elias. s Mas que a falvaçao be pela graça , euao pelas obras, é que extras pela 
dê Jna defobedsencia perecem. 8 O que demufira com Efiritura. 11 Donde exberta a 
os gentios a que não prefimao contra os fudeos cabidos por fim defobediencia , pois 
elles tambem por ua infidelidade poderiad ainda vira cair. 25 A efe fim defcnbri 
0 fêgredo da comer/aõ dos Fudeos. 29 O que imprima com Efcritura, e com amor 
“ que Deus ainda tem para com elles, por canfa des pass. 33 A fim fe efpanta de 
profunda fabedoria de Deus, pela qual abra a falvaçao dos homen, 36 Cuja começo 
acrecentamento, + fim, a foDeus fe artribue. 3 


Ou, Regei- | D' pois, porventura 4 engeitou Deus a feu povo ? em nen 
nonitda -* hntfê maneira: porque tambem eu fou líraelita da » deltenden- 
bOu, Same ciade Abraham, "da inhagen'de Benjamin, 
feis. 2 Deus naô engeitou a feu povo, a o qual d'antes conhecco, Por- 

ventura naô fabeis vos o que a Efcritura diz de Elias, como falla a 
Deus contra Irael, dizendo Í 





3 Senhor 





CA E 1 “o 


| AOSROMANOS Cap XE 29 
“3 Senhor a teus Prophetas matátaó, e a teus altares derribárao : 


O fiquei, e bufcao minha, alma. 


|] 
h 

























4 Mas que lhe difle a divina repofta? [ainda] fete milhomês me 
fervci, que naô dobráram os juelhos diante [ da zmagzem | de Baal. 
5 Ah ne tambem m'eíte tempo ficou hum * reitante, fegundo c Ou, Rsfo. 
ACAO “a graça. 
cEf he core graça, naô hemais pelas obras: D'outra maneira 
O he a graça ja graça: Mas fe he pelasobras, janaô he por graça: 
Poutra maneira naô heaobrajaobra. | 
m Pois que? O que Ifrael bufcavá, naõ alcançou: Mas os eleitos o 
ançáraô, € os outros foraô endurecidos. 
8 (Como eftá efcrito : Deulhes “Deus Efpirito do profundo fono: 
; olhos pera-nam ver, e ouvidos pera naô ouvir) até o dia pre- 

9 E David diz: Que fua mefa fe lhes torne em laço, e em rede, 
“10 Que feus olhos fe eícuréçam pera 9aô verem , e encorvalhes 
antinuamente as coítas. 7 e 
“114 Digo pois porventura tropeçaraõd peraque cayflem? emnenhuã 
ancira ? mas por fua cayda '[ vero ) a falvaçaô a as gentes, pera 
provocar a ciumes. ge 
t2 Ora fe fia cayda he a riqueza do mundo, é fia diminuiçao a 
iqueza das gentes: Quanto mais fuaabundancia? : 

13 Porque com voico fallo, gentes, por em quantodas gentes fou 


oítolo, meu minifteriohonro: 
14 Se de alguá maneira a os de minha carne provocar poflo a ciu- 
s, € falvar aalgú Pelles. | 

15 Porque fe feu rejeitamento he do mundo a reconciliaçao, qual 
Tá orecebimento, fe naô vida Pentre os mortos? | 

16 Ora fe as primicias fam fanctas, tambem a malãohe:E fe | 

faiz he fanéta, tambem os ramosofam, - | | 

17 E fe alguns dos ramos foram 4 quebrados , e fendo tu azam- 4Ou. cri 
geiro; em | lugar | Pelles fofte cenxertado, e feito participante da Eidos. 

iz, edagroflura daolveira: at | | e Ou, Em 
18 Naó te glories contra os ramos : que fe tu te glorias , naô es xerido. 
oque fuftentas a raiz, fenaô a raiz a ty. 

19 Diras pois:Os ramos foram quebrados pera que eu fole enxertado. 

20 Bem, por incredulidade foram quebrados, etuporfé eftasem. 
:)NNaô te enfoberbéças, mas teme. | | 


21 Pora 
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330 EPISTOLA DE'S. PAULO 
fOu,Perd... 21 Porque fe Deus naó * poupou a os ramos naturaes, [olha que 
BOusPerdve tambem a ty te naó $ poupe. | 7 

22 Portanto atenta para a benignidade e feveridade de Deus: [4 

.faber | a feveriwade fobre os que cayraô, e a benignidade peracom- 

tigo, leperfeverares na bemgnidade : d'outra manema tambem tu fe. 

ras cortado. 
+23 É tandem elles, fe naô perfeverarem emincredulidade, ferám 
enxertados: Porque poderofo he Deus pera ostornar a enxertar. 

24 Porque fe tu foíte cortado do natural azambugeiro , é con- 
tra natureza enxw.tado na boa Oliveira, quanto mais éftes que fam 
os naturaes [ramos |feram enxertados em fua propria oliveira? 

25 Porque naô quero, ifmaôs; que ignoreis eíte fegredo ( pera- 
que naó iejaes fabios em vos mefimos: ) que:o enduricimento aconteceo: 
em parte em líraei, ate que entre o enchimento dosgentios. . 

26 E aíi todo lrael ferá falvo , como eftá elcrito: Virá de Siaô 
o libertador, e defviará as impiedades de Jacob. 

Es Esfto lhes he de ming [ hum | concerto; quando eu tirar feus pe- 
cados. | 

RN 28 Afli que, quanto a o Euangelho, inimigos fam, por caufa de 
vosoutros: Masquanto a a eleiçao, amados, por caufa dos paes. 

29 Porque os dons ea vocaçam de Deus, fam fem arrependimento. 
bh Ou,Defo- ; 3º Porque afli'como vosoutros'foítes tambem antigamente rebel- 
bediencia. desa Deus, cagora alcançaítes mifericordia pela Rrebeliao deítes ? 

- 31 Alflitambem agora eftes foraô rebeldes, peraque tambem alcan- 

cem mifericordia por voíla mifericordia. UA A de 

32 Porque Deus encerrou a todos debaixo de rebeliaô , pera de 
todos aver mifericordia. ap Uta q 

33 O profundidade das riquezas d'a fabedoria e d'a fciência de Deus ! 
quam incomprehenfiveis fam feus juizos, e inperveftigaveis feus ca- 





1Ou,pen/a- minhos! nm ; 
DRA Sh -34 Porque quem entendeo o 1 intento do Senhor ? ou quem foi feu 
= « confelheiro ? 
“+ 35 Ou quem he;o que lhe deu a elle primeiro, e ferlhe ha 
=" us tornado? 


36 Porque delle; e por elle , e pera elle fam todas as coufas: A 
elle [feja |a gloria eternamente. Amen. hit 
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Eno js: k CARITULD NIE 

na 00 Apoflolo ate agora propofio a principal doutrina da religiao Chrijlad, co- 

seça de exbortar para buá vida pia e Chriflaã, e primeiramente que nos mos mef- 
offerepamos a Deus, e nad nos conformemos com eflemundo. 3 Depois em par- 

cular amoefta os que ferviao n'a Igreja; e tinhbao doms particulares , que delles 

em para major edificação da Igreja » fem algiud prefiunçao. 6 (51 os Doutores 

da palavra, como os Anciaõs e Diaconos. q Diverfas amoeftaçõens para qualquer 

virtudes Chriffads , quaes todas conta. ' 


2 ogo vos pois; irmaós, pelas mifericordias de Deus, que apre- 
de» fenteis voflos corpos em facrificio vivo, fanc.o [e Jagradavel. 
























Deus, [ que he] voflo culto racional. | 

2 E naó vos conformeis com efte mundo, mas reformae vos pe- 
renovaçaõ de vollo animô, peraque experimenteis qual fejaa boa, ' 

aoradavel, e perfeita vontade de Deus. | 

3 Ora pela graça que me he dada digo a cada hum de vosoutros, 

je ninguem faiba mais do que faber convem : Mas que faiba com 

emper: ça » cada hum contorme a a medida de fé que Deus lhe . 
qn Tel IO. ; 1 

4 Porque afi como em hum £ó corpo temos muitos membros, e 

os os membros nam tem huã mefma operaçao: | | 

j Affi muitos fomos hum fó corpo em Chnito : * Mas cada qual , gu, mg 
at! bros huns dos outros. | | cadabum ens 
6 Demodo que tendo differentes dons, fegundo a graça que nos fer ae 

E » di membros 


| f | ) mpregémos pois iftos dons | feja prophecia,fegundo a * analogia da ai ai 
E 


Seja minif Er Ape qu alguem enfine,em enfinar. bOu,Regra; 
3 Seja que alguem exhorte, emexhortar: Seja quealguem repar- oupropor- 
em fimplicidade : Seja que alguem prefida, « com E pao. 


E alouem exercite milericordia, “comalegria. Ou, Cutidas 

PAS : E | | + dofamente. , 
2 O amor feja fem fingimento. Aborrecendo o mal, achegando- q Ou, 4le- 

“o o Tl. E us | gremente, 


o 'Tende huns pera com os outros cordial charidade com frater- 
amor: Prevenindovos com honra huns a os outros. 
tt No cuidado naô fejaes perguiço(os : Sede ardentes em Efpiri- 

via o Senhor. Rui) E 
2 Sede gozofos na efperança : Pacientes na tribulaçaô : Perfe. 
inLes na oração. | | | | 
3 Comunicando a as neceflidades dos fanétos: Seguindo a « hof « ou, Hof- 
lidade, | ç pedajem. - 
“RR é 14 Ben- 
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332 EPISTOLA DE S. PAU?.O 
14 Bendizei aos que vos perfeguem : bendizei, e naó maldigaes, 
15 Alegraevos com os que Í€ alegram : echorae com os que cho. 
raõ. 
| “16 'Tende hum mefino fentimento huns pera com os outros. Naô 
fOu, Defi- £ affeéteis coulas altivas : Mas acomodaevos a as baixas : Naô fejaes 
Ae fabiosem vos mefmos. 
“17 Naó torneis a ninguem mal por mal. Procuraeas confas hone. 
ftas diante de todos os homés. 
18 Se poffive' for, quanto em vos he, tende paz com todos os 
homens. | 
19 Nam vos vingueis a vos mefmos, meus amados, antes dae lu. 
gar à a ira, porque efcrito eftá: Minha [he] a vingança: eu o pa. 
garei, diz o Senhor. ça ? | 
20 Por tanto fé teu inimigo tiver fome, dalhe de comer: fe tiver 
fede, dalhe de beber: Porque fazendo iíto ; brafàs de fogo lhe amon.. 
toaras fobre a cabeça. | . 
sOuseja 21 Naôs te deixes vencer do mal : Mas vence a o mal com o 
vencidodo bems | 
mal, 
Cariruto XIIL 
1 4 os feis exborta à obedecer a o Magifirado » porquanto de Deus be ordenado, 
NE 8 Ea fer caridofos. 11 Santos e virtuo/os na vida. 14 E por io fim a veftir 
vo fê do Senhor Fefu Chrifto, fem ter cuidado da carne em feus defezos. 


“e fi oda alma efteja fugeita a as poteítades fuperiores: Porque naô 
| ha poteftade., fenaó de Deus , e as poteítades que ha , fam 
ordenádas de Deus. 

| 2 Peloque quem refifte á poteítade , a a ordenação de Deus re- 
a Outuizolifte: e os que lhe refftem , fobre fi metmos traraô 2 condenaçao. 
bOu,8am 3 Porque os Magiftrados naô » faó de temer para os que bem obraó, 
zemerofos, fenaO pera os que obraó mal. Oraqueres tu naô temer a poteítade? 
gd faze bem, e terás ella louvor. Era Ri 

c Ou,0 mu *4 Porque he miniftro de Deus pera teu bem: Mas fe mal fizeres, 
tello, teme: porque naó traz * a efpada fem caufa : Porque he mimiítro de 
Deus, peracom vingança caítigar a o que faz, mal. | 
dOuPor * s: Portanto neceflario he eitar fugeitos, nao fomente d polo caíti- 
cafa doca- oo, mas tambem pela confciencia, > | 


figo é ph 6 Porque. por eita caula pagac vos tambem tributos : porquanto: 
coufs da "Cu miniftrosde Deus, ocupandofe (empre mito metmo. | 
confciencia, | ' 7 Pot 


































RR A C/S;R OM ANOS Cap XIV. 333) 
'm Portanto agae a cadahum o que lhe he devido : Aquem: tri- 
uito, tributo: Aquem renda, renda: Aquem temor, temor: Aquem 
. honra. 
Naôó dev: es nada a ninguem, fenaô que vos ameis huns a. 0s ou- 
35: Porque quem a outro ama, cumprioa Ley. | 
'o Porque ido: Naó adulterarás : Na6 matarás; Naô furtarás: Naó diras 
fo teftemunho: Naó cobiçarás : E, fe ha algum outro mandamen- 
- ; meita palavra fumariamente fe comprende, amarás a teu proxi- 
o como à ty mefino. 
À charidade na6 faz mal a o proximo: Aflx .eo cumprimento 

Ley he a charidade. | Pi 

11 Eifto [ digo tanto mais | fabendo o tempo, que ja heorade 
jos alevantarmos do fono : Porque agora eítá a-falvaçao mais perto 


8, do que quando [nop rincípio | crémos, “ ER N 

12 A noite he paflada, e o dia he chegado : Portanto * deixemose Ou,Demas 
obras das trevas, e viltamos nos das armas da luz. o demad, 

12 Andemos honeftamente, como de dia : Naô em glotonarias, 


13. o« E 
em em borrachices : Naô em camas, nem em diffoluçoens : Naô 


4 pendencias, nem em inveja, j | 


14 Mas veítivos do Senhor Jefu Chrifto, e naó f tenhaes cuidado f OwFaçaes 
carne para & defejos. | | | e 
Re | cnpifcencias. 


E CarituLo XIV. 


Ss 

Enfina o Apofielo como os fieis devem moderar a liberdade Chriflad , tao para 

co nte das» mas para edificação dos enfermos, e que os enfermos nad devem julgar 
os outros. 3 Que a bonra de Deus amifter fer o unico fim dos ambos, afis dos 


ra 
d 


gfermos como dos fortes. 7 Como nos empre eflamos obrigados, 9 Como tambem 
hrifio por iffo morreo e refirgio » peraque lhe demos conta de todas noífas obras. 
na Olhem pois os fortes que maô dem algum efeandalo aos enfermos. 14. Nem 
contriftem aquelles por quaes Chrifto tambem mórreo,, fera nao confifte m religiao 
| ad em comida nem bebida. 19 Que meles fempre devemos profiguir as confass 
que Jus da paz. 20 E que antes nao comamos nem bebamos coufa em que fe efcan- 
dalizará o enfermo. 22 Afim que contra à confciencia confa algu não intentemos. 
ô, em contendas de difputas. | 

2 [ Porque ) hum cré que de tudo fe pode comer, e o outro, que Elia 

RE Cm diartalinãa YE - cOu, Fraco 
enfermo, come ortaliças. | | abç 
é enfermo ; come dortaliç dOU Eros 


b Ou, To- 


ra quanto a o que he: enfermo na fé, » recebei o [ mas] nada O Frach. 


me, naó julgue a o que come: Porque Deus o tomou * para f. “cargo, 
é Tu quem cs, que julgas a o fervo alheyo? para feu proqeio 


Er ad na 7 ams =, + Pa 
3 O que come, nao defpreze a o que nao come: É o que naô ou, 4 fa 


q mt EAR : pt a 
Liss dE (od 5 RE “a de DA cid a Ef O É RO 


£QOu, Certo. 





334 EPISTOLA DE 5 PAU“.O 
Senhor eftá empé, ou-cae : Mas affirmarfeha ; porque poderofo he 
Deus pera o afirmar. | 

s O hum eftima [ hum | dia mais que [ outro, | mas o outro 
eítima todos os dias [ iguaes. ] Cadahum efteja £ ! curo em feu 
animo. 

6 Aquelle que faz cafo do dia, falo pera o Senhor; co que naõ 
faz calo do dia, naô [o | faz pera o Senhor. O que come, come 
pera o Senhor, porque da graças a Deus : E o que naó come, naô 
come pera o Sfor, e da graças a Deus. | 

7 Porque nei..um.de nos vive pera fi: E, nenhã morre pera fi. 

8 Porque feja que vivamos, pera o Senhor vivemos: Ou feja que 
morramos, pera o Sãor morremos. Affique feja que vivamos , feja 
que morramos, do-Senhor fomos. 

9 Porque pera ilto morreo Chrifto , e refulcitou, e tornou a vi- 
ver : Peraque tenha fenhorio , afli fobre os mortos , como fobre os 
vivos ae 


- to Mas tu, porque julgas a teu 1rmaô ? Ou tu tambem, porque 


defprezas a teu irmaó ? Porque todos avemos de aparecer perante o 
Tribunal de Chrifto. º | 

-11 Porque efcrito eftá: Vivo eu, diz o Senhor, que todo juelho 

fe dobrará diante de my : E toda lingoa confeflará a Deus. 

12 Demaneira que cada hum de nos dará conta de fi a Deus. 

13 Afi que naó julguemos mais huns a os outros: Mas julgae an- 
tes, que naô ponhaes algum tropeço, ou efcandalo à o irmaô, 

14 Eu fei e certo eítou no Senhor Jefus, que nenhuã coufa de fi 
mefma he immunda, fenaô para aquelle que alguã coufã eftima fer 
immunda, para elle he mmmunda, 

15 Mas fe teu irmaô fe contnifta por amor da comida, ja naó an- 
das conforme a a charidade : INaô deftruas com tua comida aquel- 


- Je porquem Chnifto morreo, 


16 Portanto naô feja voíflo bem blafphemado, | 

17 Porque o Reyno de Deus naó he comida , nem bebida ; fe- 
naõ juítiça, e paz, e gozo pelo pesar fanéto. | 

18 Porque quem niíto ferve a Chnifto, agrada a Deus, eheacei- 
to 20s homens, | 

19 Profigamos pois as coufas que [ /am | da paz, e de edificaçao 
dos huns pera com osoutros. 

20 Naô deftruas a obra de Deus por amor da comida, verdade he que 


todas as coufas fam limpas , mas mao he para o homem que come com 


21 Bom 


a. 





vi ” NE! =. or 1 " 22 a d WE =." j [E ce ME cd DS da , MAO LEA ER A E Da TE y 
ER | feto es VR a A Bb Era NE A RR TP 
RR Po. à º h IM e + F É! . 


























* OS ROMANOS. Cap. XV. 338 


) 
7 
(] 





Sob Ab | = Jet à | 
"21 Bom | - naô comer carne, e naó beber vinho, nem ( coufa / vi 
ma | em que teu irmaô tropéce, ou fe efcandálize, ou fe en- / 
ueça. | | 
22 Tens: fé? tem [ 4 )]emty mefimo diante de Deus: Bemaven- 
urado aque > que fi mefmo, em o que apróva, fe naô julga. 
23 Mas » que tem efcrupulo, fe come, ja eftá condenado, por- 
ue naô env) por fé: Ora tudo o que naô he de fé, he pecado. 
SA a =» : | % 
CAPITULO AV... E 
Ro! Apolêolo exborta os fortes dr conforme exemplo de Chrifto) a fobrelevar a osena : E | 
“fermos , concordamente fervindo a Deus, ea Chrifto noffo Senhor. 7 Explica o “A 


emplo de Chrsfto, como fervio afii a os fudeos como a os gentios , o que mofira 
pelas Efcrituras. 13 Defeja que unem a diante em fciencia, e todas virtudes 
“Ch iftaas. 14 Começa acabar efta carta, fe efcu/ando, que lhes livremente efcreveo. 
"27 E contando quam effcatmente few ferviço Dess benzeo , e quam fielmente elle Má 
à fêrvio.22 Promete que em partir pera Efpanha vira à Roma. 25 Dade [aber , que bia | 
primeiramente à Ferufalem pera levar la a contribuição de Macedonsa e Achaja. 
"30 Peds que oraffim por elle, epor fem ferviço. 33 Defeja que Deus lhes de tudo boin. 
“M as nosoutros , que fomos fortes, avemos de fuportar as fra- . 
| 4YA quezas dos frácos, e naô agradarnos a nos meímos. . 
' 2 Portanto agrade cada qual de nos a [ /eu | proximo em bem, 


- RE x 
E Md tro 


RS e 


= 
e ng 
qi 


z- cê 
ad 


p= 
É dr TR 


ER e 


Coto 
= E 
ex” 
E e 


E 
era elificaçãô. | RARURR a 
“3. Porque tambem Chrifto fe naó agradou a fimefmo; mascomo nd 
ta efcrito: Sobre my cahiraô as injumas dos que te injuriam. Ro 
“4 Porque todas as coufas que dantes fóram eícritas, pera nofio 1 ER E 
enfino fóram efcritas: Peraque por paciencia, econfolaçam das Elcri- “Om 
aras, tenhamos efperança. | ) | RE 
"5 Ora o Deus de paciencia e confolaçaô vos de * que entre vosa Ou, Que K 


ntaes huã mefma coufa, fegundo Jefu Chnfto. eua Se. um 
'6 Pera que todos concordamente com huá boca glorifiqueis a es, Pe nê TA 
Jeus e Pae de nofio Senhor Jefu Chmrito. DR pri | 
"a Portanto * recebei vos huns a os outros, como tambem Chri-,A: a | 

EM | pueda ia “2 bOu,Tomad: 
O nos fobrelevou pera gloria de Deus. 


; Digo pois, que Chrifto Jefus foi miniftro da circuncifao, pola Nd AM 


o 


& 


mi, 
Etr hs 
T- 


verdade de Deus, pera ratificar as promellas feitas a 0s paes. o 
9 E queas gentes elorifiquem a Deus por via da mfericordia ; co- ig 
no eftá efcrito: Portanto eu te confeflarei entre as gentes, e * pfal. . Ou Comi “ra 


godiarei a teu nome. SBGeo E Ê 
“Jo E outra vez diz: Alegraevos gentes com feu povo, a 





É! a a O E E ado 


% 


férar. 26 Porque parecco bema os Macedonios , caos Acháyanos , fa- 
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335 EPISTOLA DE S. PAÉLO 
11 E outra vez-: Louvae ao Senhor todasas gent.*, e celebraco 
todos Os povos. Putas, 
12 E outra vez diz Iayas : Huá raiz de Jeflé ha de iver, chum 
que fe alevantará pera as gentes governar : INºelle efperaraô as 
entes. À 
7 13 Ora o Deus de efperança vos ençha de todo Zom , e de par, 
em fé, peraque abundeis em efperança pela virtude do Efpirito 
fantto. - im 7 
14 Porem meus irmaôs, certo eftou de vosoutros, que tambem 
eftaes chetos de bondade, recheios de todo conhecimento, e que tam- 
bem podeis amoeitar hús a os outros. EVT 
| o 13 Mas, irmaós, em afbuã maneira vos efcrevi mais d livremente, 
frósmento como trazendo vos outra vez [ io | a memoria pola graça que de 
Deus me foi dada, | | 
16 Peraque feja miniftro. de Jefu Chrifto entre as gentes , admi- 
mítrando o Euangelho de Deus :: Peraque a offerta das gentes feja 
agradavel, fendo fanctificada pelo Efpirito fancto. 
17 Tenho logo de que me gloriar em Jefu Chrifto , nas coufas 
que pertencem a Deus. | 
18 Porque naó oufária dizer alguá coufa que Chrifto naô tenha 
feito por mim , pera obediencia das gentes , por palavra, e por 
obra, y 
- 19 Com potencia de finaes e milagres, e pela virtude do Efpiri- 
to de Deus: De maneira que deíde Jerufalem é a o redor, até Illiri- 
co, compri o Euangelho de Chrifto. 
20 Esforçando me defta maneira affectuofamente a anuneiar o 
“1, Tens Euangelho , naô aonde antes fe « fizera mençaô alguã de Chrifto, 


de: peraque naó edificafle fobre fundamento alheio. 
| 21 Mas antes, como eítá eferto, os aquem delle naô foi anuncia- 
do, o veraó, € os que nada ouviraô, o entenderam. 
22 Peloquetambem muitas vezes impedido fui dea vosoutros vir. 
23 Mas agora, pois neítas mig nao tenho mais lugar, e ja por 
muitos annos tenho grande defejo de vir a vosoutros: | 
24 Quando me partir pera Efpanha , virei a vosoutros : Porque 
- —efpero que indo pailando vos verét,' e la de vosferes guiado , deípois 
fOu,De de primeiro em parte me fartar de * eftar com vofco. 


duro 25 Mas por agora me vou q Jerufalem , pera 8 focorrer a os 
g Adminio fanctos. ? 


Zer 
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7 huá Ee abuiçao pera es pobres dentre os fanétos, que asd Jus, Code 
1 CI Eta pre - 
ue [ affi 7 lhes pareceu bem, e tambem lhes fam deye- “em"nicar a 
res. Porqr fe as gentes foraô participantes.de feus [ bens | e UPE 
ituacs, t? «bem ellas lhes devem admuiniftrar os carnaes. 
28 Afli 1e como tiver concluydo iíto, e lhes tiver * confignado; Ou, Entre- 
fruto, irei a Efpanha [ paffando | por vosoutros. gue. 

“E bem fe e quando a vosoutros vier , virei com abundan- 
à de bendiçam do Euangelho de Chrifto. 
2 o Ora rogovos, irmaôós, pornoílo Senhor Jei.. Chrito , e pela 
idade do Efpirito, que conbataes comigo em oraçoés a Deus 


sue feja livre dos rebeldes que eftam em Judea, e que 
E inta admimiftraçam, que em Jerufalem [ fazo | feja k (ERRO dr 
vel a os fanétos: : 

- Rue com alegria, pela vontade -de Deus, a vosoutros nai 

+ € com voíco me recrear. 

; Ora o Deus de paz feja com todos VOSoutros. Amen. 


CarpitruLo XVL 


hes encomenda a Phebê. 3 Sauda a alguns principes irmads e irmaas defiat Igre- 
| E ibissedo piedade elles. 17 05 amoefia a guardar fe dos que fazem diffen- 
E e efiandalos, e que fejad prudentes. 20 Prometendo que Deus quebrantará 
refão à fatanas debaixo de [eus ptes. 21 Sauda algreja por nome de alguns irmaôs, Ê 
| o a com elle, 24 Afim conclui te carta com bum defeja » é Menor a 

Ro” abundante revelação do Enangelho 


[7 ncomendovos porem a Phebe nofla irmaã, aqual he fervidora 

=! da Igreja de Cenchrea, 

2 É Peraque a recolhaes em o Senhor, como convem a os fanétos; 
ç he affiftacs em tudo o que de vos tiver neceflidade: Porque a mui- 
em hofpedado, comotambem a my mefimo. j 

3 Saudac a Prifcilla, e a Aquila, meus coadjutores em Jeíu * 

O quaes puféraô feu pefcoço por minha vida , a os quaes naô | 

e a ay graças, mas io a todas as Igrejas das gentes. : 

“Saudae | tamibem a a Igreja que eftá em fua cafa. Saudae a 

ne eto meo amado , que he as primicias de Achaya em Chrifto. 

' Saudae a Maria, a qual trabalhou muito por nos, - 

“oc a Andronico , € a Junia, meus parentes, e meus com- 

| panhete 


e! Eh 








2º. -EPISTOLA DE 5 PAULO 
«panheiros na prifam, os quaes fam infignes entre os At. tolos, eque - 
tambem forad antes de mim em Chnito: 
8 Saudae a Amplias, meu amado em o Senhor, | 
9 Saudae à Urbane, noflo coadjutor em Chrito , e a Stachys, 
meu amado. N2o,| 
10 Saudae a Apelles, aprovado em Chrifto. Saudae .. os [ da fa: 
milia | de Ariftobolo. Ê | 
rt Saudae a Herodiaô; meu parente, faudae a os [da familia] 
de Narcilo, [4 (aber | que eftam em oSenhor. 
12 Saudae a à ryphena, ea Tryphofa, as quaes trabalham em 
o Shior. Saudae a Períida, a amada [ irmaã | a qual trabalhou mui. 
to em o Shor. 7 
13 Saudae a Rupho, o eleito em o Senhor, e a fua mac e 
“minha, | 
14 Saudae a Afyncrito , a Phlegonte, a Hermas, a Patrobas, a 
Hermes, e a os irmaós que eftam com elles, 
15 Saudae a Philologo; ea Julia: A Nereo, e a fua irmaã; ea. 
Olympa, e a todos os tanétos que eftaô com elles. 
16 Saudae vos huns a os outros com fanéto bejo. As Igrejas de 
Chrifto vos faudam, Ra 
17 Ota rogo vos, irmaós, que atenteis polos que fazé diflemçoés 
e efcandalos contra a doutrina que tendes | de nos | aprendido , e 
d'elles vos deívieis. a | 
13 Porque os taes naô fervem a noflo Senhor Jefu Chrifto, fenaõ 
a feu ventre : E com fuaves palavras e afágos enganad os coraçoés 
dos fimples. | 
19 Porque chegada he vofla obediencia a [o conhecimento de | to- 
os: Afl que me gózo de vosoutros; mas quero que fejaes fabios em 
o bem, € fimples em o mal. 7 
zo Ora o + ea de paz quebrantará preíto a fatanas debaixo de. 
pur pees. À graça de nofio Sãor Jefu Chrifto feja com voíco. 
men. | 
21 Timotheo meu coadjutor vos Sauda , e Lucio, e Jafon, e 
Sofipater, meus parentes. | | 
22 Eu Tercio que [ add carta efcrevi, vos faudo em o Senhor. 
23 Gayo meu hofpede, e de toda a Igreja, vos fauda. Eraíto o 
procurador da cidade vos fauda, e mais nad o irmao, 
24 A graça de noflo Senhor Jefu Chrifto feja com todos vosou- 
tros. Amen. 


23 Ora 
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25 Ora a «quelle que he poderoío pera vos. confirmar fegundo 
eu Euang tho, e ê pregagam de Jelu Chrifto , conforme a a 
welaçam « | fecreto que efteve encuberto [ de/dos | tempos de 


“Mas 2 ora fe manifeítou e deu a conhecer pelas Efcrituras dos 
netas . segundo o mandado do Deus eterno, peraque entre to- 
as gentes aja obediencia de fé: | 
“Ao [mefmo | fo Deus-fabio feja gloria por Jefu Chrifto pera 
do (empre. Amen. | 
Eferita de Corintho a os Romanos , [ e enviada | por -hebe ferva da Igreja 
de Cenchrea. 
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OUR EN TRROS 


CaPrTUL O -Ê 


y E utradaças que chega ate e io verfo poem no principio o Apofiolo few nome, 
o eferevedor d'efta carta, e o nomem daquelle aquem efcreve, com as coffuma- 
4 Apoftolicas faudaçõess- 4 Da graças a Deus pelas merces a efla Igreja dadas. 
BE os afegura da feldade deChriflo, o que comprira pe comeljada obra. 10 E 
1s declara como entendeu, que avia contendas extre elles, e que bums dixiaõ em 
de Paulo, e o outro eu fou de Cephas. 13 Por ifo os reprende com diverfas 
ens, e declara que em nome de Chrifto fomente foraô bautizados em final da 
“18 Defpois trata contra aquelles que gloriavao na eloquencia do mundo, e 
eclara que por efta Deus maô foi eficaz, mas por fingela pregaçao de Chrijlo crie 
cificado. 26 E que ejta eiiearir fe manifeftou em arrependimento, naô dos muitos 
» nem fortes: mas dosleuquos e fraquos dele mundo. 29 Peraque naõ fe 
em em fi mefimos , mas em Chrifto, no quem tenhaô todo oque he neceffario 
ela falvaçãô. 
da %  aulo chamado Apoftolo de Jefu Chriito pela vontade de 
= Deus, e o irmaô Soithenes: ah 
Ea 2 A agrega de Deus que eítá em Corintho , a os fan- 
ficados em Jelu Chrito ; que fois chamados fanctos, com todos os 
am | Vv que 
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ue invócam o nome de noflo Senhor Jefu Chrifto n todo lugar, 
[Senhor | delles e noflo. ; | 
3 Graça ajaes, e paz de Deus noflo Pae, e dr Senhor Jefi 
Chrifto. | 
4: Sempre a meu Deus graças dou por caufa dev :, acerca dá 
graça de Deus que vos he dada em Jefu Chrifto. "o 
Que em todas as coufas eftaes enriquecidos nelle, cm toda fal. 
20u,Em to- la, * cem todo conhecimento. | 
danoticia, | é Como o teítemunho de Jefu Chriíto foi confirmado em vos. 
oufciencis. 7, De maneir. que naô vos falta algum dom , efperando a mani. 
feítaçao de noflo Senhor Jefu Chrifto. 
8 O qual [ Deus | vos confirmará tambem irreprehenfiveis até o 
fim em o dia de noflo Senhor Jefu Chrifto. 
9 Fielhe Deus, pelo qual foftes chamados aa comunham de feu 
Filho Jefu Chrifto noflo Senhor. 
10. Ora rogo vos, irmaôs , polo nome de nofio Shor Jefi Chri- 
O, que falleis todos huã mefma couía, e [ que | naô aja diflençoés 
entre vosoutros : Antes eftejaes bem untdos em hum mefmo fentido, 
e em hum mefmo parecer. RR 
11 Porque irmaós meus, de vosme foi declarado pelos [ da fa- 
milia | de Chloês, que ha contendas entre vosoutros. 
12 E ilto digo, que cadahum de vos diz: Eu fou de Paulo, e eu 
de Apollos, e eu de Cephas, e cudeChrifto. 
13 Eftã Chrifto divifo? foi Paulo crucificado por vosoutros ou fo- 
-ftes vos bautizados em nome de Paulo? 
14 (Graças dou a Deus, que a nenhum de vos bautizei, fenao a 
Úrmpo, ea Gayo. | | | 
15 Peraque ninguem diga, que eu tenha bautizado em meu nome. 
16 E tambem bautizei a familia de Eftephanas : No de mais naô 
fei fe à outrem alguem bautizado tenha. | 
17 Porque Chrifto naô me enviou a bautizar , fenad a euangeli- 
zar: Naó ja com fabedoria de palavras , peraque a cruz de Chnito 
naó feja *aniquilada. - ; 
bOu. E. 18 Porque em verdade a palavra da cruz he loucura pera os que 
vaccida. merecem: Mas pera nos que nos falyamos, he potencia de Deus. 
19 Porque efento eftá: Eu deftruirei a fapiencia dosfabios, € ani- 
quilarei a inteligencia dos entendidos. Ê 
20 Quêdo fabio ? quedo Efcriba ? quêdo enqueredo defte fecu- 
lo? Naô enlouqueceo Deus a fapiencia defte mundo ? 
| 21 Por- 
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» 21 Porque «cíde que na fápiencia de Deus o mundo naó conhe- 
so à Deus 1 «a fapiencia , agradou a Deus falvar a os crentes pela 
ucura da p “gaçaô. | 

22 Pois q = os Judeos pedem final, é os Gregos buftam fa- 


Ro À Mas «osoutros pregamos a Chrifto crucificado , que he ef 
pdalo peia os Judeos, e loucura pera os Gregos. 
'24 Porem a os que fam chamados , aíli Judeos como Gregos, 


7 Mas Deus efcolheo a louquice deíte mundo, pera confundir a ER 
bios: E a fraqueza defte mundo efcolheo Deus, pera econfundir - cha 

| os fortes. | A TOR ça 

28 E o vil e defprezivel deíte mundo, e o que naô he, efcolheo 

eus, Lais desfazer o que he. | | 

29 Peraque nenhuá carne peça perante elle. : dOu, Em 

30 Mas delle fois vos em Jefu Chrifto, o qual nos foi feito deita prefença, 

eus fapiencia, ejuítiça, e fanétificaçaô, e redemçam: Ar rp 

34 Peraque Eos porte eitã elcrito , aquelle que fe gloria, fe" - 

lorie em o Senhor. - 

po as RO extitaro Ft 

O Apolelo mofira com Je exemplo como o Euangelho de Chrifto amilter que fe 

brega naô com fapiencia brmana, mas com fingelexa e potencia de Ejpirito. 6 De- 

clara qual celeftial fabedoria nifto be comprebendida. 10 E como fe revelom por o 

divino Efpirito;e maô por a fapiencia bumana. 13 Declara com quaes palavras 

umifter que-nos aquella fallemos. 14 E como efa nao de homem animal fenaô do. 

tual be difcernida e julgada. | 





E eu irmaós ,. quando vim a vosoutros , naó vim com * EXCE-a Om; Alté- 
+ *=4 Jencia de palavras, ou de fapiencia, anunciando vos o teftemun- vexa. 
o deDeus. € | | 

'2 Porque naô propus faber alguã coufa entre vosoutros, fenaó a - 
felu Chriíto, e efle crucificado. 7 

3 E eu[mefmo | eftive entre vosoutros em fraqueza, em temor, 
em grande tremor. | 
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4 E minha palavra, c minha pregaçaô, nao foi < » palavras per- 
fualorias de fapiencia humana , mas em evidencia de à virito, € de 
potencia. 

3 Peraque vofla fé na6 feja em fapiencia de homer . masem po- 
tencia de Deus. | 

6 Ora nos fallamos fapiencia entre os perfeitos: 1% em huá fa. 
piencia, naô defte uns » nem dos principes deíte m:. ndo ; que 
fe desfazem. 1 

7 Mas fallamos a fapiencia de Deus, em myíterio efcondida, a- 
qual Deus tinha determinado antes dos feeulos pera nofia gloria. 

8 Aqual nenhum dos principes defte mundo conheceo : Porque fe 
elles a conheceílem , nunca crucificariaó a o Senhor da gloria. 

9 Mas como eitá eícrito: As coufas que olhos nunca viraô, nem 
ouvidos ouviraó, nem em coraçaô de homena fobiraó, [ [aô] as que 
Deus tem preparado pera os que o amam. | 

to Porem Deus nolas revelou por feu Efpirito : Porque o Efpiri- 
to elquadrinha todas as coufas , até as profundezas de Deus. 

11 Porque quem ha dos homens que faiba as coufas que fim do 
homem, fenaô o Efpirito do homê que melle eftá ? da mefina ma- 
neira tambem ninguem conhece as coufas de Deus, fenad o Elpiri- 
to de Deus. 

- 12 Ora nos temos recebido, naó o Eipirito deite mundo , mas o 
Efpinito que he de Deus: peraque conheçamos as coufas que;de Deus 
nos faô dadas. | 

13 Às quaes tambem fallamos, naô com palavras que a fapiencia 
humana enfina, fenaô com [ 4 | que enfina o Efpirito fanéto, aco- 
modando as coufas efpirituaes a as efpirituaes, 

14 Mas o homem animal naô comprehende as coufas que fam do 

b Ou,Por-- Efpinito de Deus: b Porque lhe fam louguice: E, na6 as pode enten- 
que pera elle der, porquanto fe < difcerné efpiritualmente. 

faô doudicee 15 Porém o efpiritual [ homem | difcerne todas as coufas , mas 
read elle naó fe difcerne de ninguem. | | | 
mendom. 16 Porque quem conheceo a intençaô do Senhor, º que o pofla in. 
d Ou, Pera-ftruir 2 Mas nos temos a intençaô de Chrifto, | 

que. , 
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q Dao 40) vomiras vaxoens porque lhes predigon o Enangelho com toda fingeleza 

o faber pol: vouco entendimento delles, e polas carnaes contendas. sy Da dignida- 

de dos mi ros, e de como o lonvor da das obra amifler attribuir , naô mos que 

” pramã, maos que regam fenaô a Deus que da o crecimento. LO Qree,o oficio 
deles be edificar fobre Chrijfo o fundamento naô madeira, feno, palha mas ouro » 
prata trt preciofas. 13 E que a obra de cadabum por fogo fera provada, e 

= que recebera galardaô conforme f achar. 16 Que nx0 fe legend à Templode Deus 

vo pelas diffençoens. 18 Porque a fabedorta defle mundo he lonquice diante de Dema. 

sa 2 Peloque ninguem fe glorie nos homens, porem que fo de Chriflo.. = 
E x = = ro E 
“Ms eu, irmaôs, nao vos pude fallar como a efpirituaes : Mas Í 
— *"A como a carnaes, como a meninosem Chrifto, 


A 
Dm 


Mantei vos com leite , enaó com manjares, porque [ entonces | 
n: sh nem tambem ainda agora podeis. cs 
E. din ainda fois carnaes. Porque como entre vos aja enveja, 
“e contendas, e diflençoês, porventura naô fois carnaes, e andaes fe- 
gundo o homem? | io pm 
* 4 Porque dizendo o hum : Eu fou de Paulo : E o outro, eu de 
Apollos; porventura naô fois carnaes? 5 ag 


| s Quem pois he Paulo, e quem he Apollos, fenaô miniftros pe- 

Jos quaes creeftes, e conforme o Shor a cadahum deu? 

* 6 Eu prantei, Ápollos regou: Mas Deus deu o crecimento. 

7 Peloque nem o que pranta he nada , nem o que rega : Senaô 

“Deus que da o crecimento. : 

| 8 Ora affi o que pranta, como o que rega, fam hure ; mas ca- 

“'dahum receberá feu galardaó fegundo feu lavor. 

“. 9 Porque nosoutros fomos obreiros com Deus : vos fois a à layoi- 20u, La- 

“ya de Deus, eo edifício de Deus. | NR 
"to Segundo a graça de Deus que me foi dada , pus eu o funda- 
“mento como fabio architeéto, e outro edifica fobre elle : Mas olhe 

“cadahum como Íobre elle edifica, A | RT 
| 11 Porque ninguem pode pór outro fundamento, do que ja efta 

poíto, o qual he efu Chriito, “gm re Ra 

 à2 E fe alguem edificar fobre efte fundamento erro, prata, pe- 

| dras preciofas , » madeira, feno, palha, b Ou,P as 
"13 À obra de cadahum fera maniteftada : Porque o dia adeclarara, 
porquanto fera maniteitada por fogo: E, qual he a obra decadahum, | 


| O fogo fara a prova, 
W | Vy 1a | 145€ 
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14 Se a obra de alguem que fobreelle edificar, pe, nanecer, re. 
ceberá galardaõ, | 

15 Se a obra de alguem fe queimar , perdelaba: Eli porem fera 
falvo, todavia como por fogo. | | 

16 Ounaó fabeis vos que fois o templo de Deus, ex 1€ 0 Elpiri- 
tode Deus habita emvos? | No 

17 Se alguem profanar o templo de Deus, Deus o deitruiráa el. 
le: Porque o templo de Deus, que fois vosoutros, he fanéto. 

18 Ninguem fé engane a fi mefmo : fe algum entre vosoutros 
gps mundo cuc. fer fabio, façafe louco, peraque fábio venha 
a fer. - 

19 Porque a fabedoria defte mundo he louguice diante de Deus; 
porque elcrito eftá: Elle he o que a os fabios em fia aftucia 





colhe. | $a 
20 É outra vez: O Senhor conhece os difcurfos dos fabios, que 
E fam vaôs, | | 
4 | É E Pelo que ninguem fe glorie nos homens : Porque tudo he 
3 * voflo. | | 
| - — 22 Seja Paulo, feja Apollos, feja Cephas, feja o mundo , feja 
q a vida, Íeja a morte, feja o prefente, feja o porvir, tudo he To: 


23 Porem vos fois de Chrifto, eChnitode Deus. 
Caritruro IV. | 

1 Da eflima dos minifiros da Igreja; e que delles fe requere. 3 Efima muy pouco 
o juizo dos homens , e moftra por fem exemplo que principalmente daram conta a 
Deus de fem minifterio. 6 Amoefta nao fomente os minifiros ; porem tambem todos 
Eta os fieis que naô prienad de fi mefimos. 7 Por caufn que elles naô [> difcernem a 
Si; porem Deves polos fews dons. 8 Poem huma diferença entre fixas prefumpoens, 
e entre o mifevavel-eflado dos derradesros Apoftolos niffo mundo. 14 Peraque por 
efia comparação tivelfem de fi mefmos menor prefumçaõ. 17 Por efa caufa man- 
: dom a Timotheo. 18 Redargui a foberba e ameaça os com [ua vinda. 20 Peraque 
— deprefia a faflalfem do mal e fe lsvrem do caftigo. 


| 1 T; ftime nos cada hum como a miniftros de Chrifto, e difpenfei- 
| “ ros dos myíterios de Deus. | | 
2 Mas no demais, requerefe entre os difpenfeiros, que cadabum 
- “feja achado fiel. * | | 
Om Muy 3 Quanto a my, * bem pouco fé me dá fer julgado de vosoutros, 
Dou aim 1, OU de juizo de homem : Nem eu tambem a my meímo me julgo. | 
” Ou, dinda P b ERA G 11 IM: pe o VERA 
| quede nada 4 Porque * em nada'me finto culpavel: Mas né por iflo eítou ju 
. tenha ma fuficado: Antes o que me julga, he o Senhor, 
i confeiencia, Pin 5 Pelo- 
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Rs Péloc : naô julgueis de nada antes de tempo , -ate que venh 
q o E onho o qual tambem * trará à luz as coufas ocultas nas trevas ,c Ou, Aclm- 
e manifeft. 4 os confelhos dos coraçoés : b entonces cadahum terárara. 
* louvor de | “us, 
"6 Ora naôs, por amor de vosoutros | me acomodei por femel. 
7 hançaa” y ea Apoítolos eftas coufas : peraque em nos aprendaes a 
— va prefumir mais do que eitá efcrito : Peraque por amor d'outro fe 
- naô mçhe o hum contra o outro. 
4 - 7 Porque quem te difcerne a ty? E que tens tu que o nad ajasre- 
“ cebido? E fe orecebeite, porque te glorias, comv que feo naô onveras 
* recebido? . 
| 1 "8 Ja eítaes fartos, ja eítaes ricos, fem nos reinaítes e oxala reineis, 
— peraque tambem nos reinemos com vofco. DE 
) «ig re tenho paramy que Deus nos pôs á moftra [a nos; ] que 
p , “om osultimos dos Apoftolos, como ja condenados a a morte :- Pois 
* eftamos feitos o efpeétaculo do mundo , e dos Anjos, edos homens. 
"ro Nos[ fomos | loucos por amor de Cheats mas vos fabios em 
* Chrifto: Nos[ /omos fracos , e vosfortes: Vos “ gloriofos, e nos viis.d Ou, Hom 
Po 11 Ate efta prefente hora padecemos fome e fede , e eftamos nuos rados. 
- € fomos esbofeteados, e naô temos certa pouíada: | | 
12 E trabalhamos, obrando com noflas proprias maôs: ia al 
* de nos, e nos bendizemos: Somos períeguidos, e fofremolo: 
? 13 Somos blasfemados, e rogamos: Somos feitos como £ as bar-c Ou,0 cifie, 
| reduras do mundo [ e ]como a rapadura de todos ate o prefente.. 
E: a Naóô efcrevo eítas contas pera vos cai A Mas amoeíto 
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| [vos como a meus amados filhos. 
| 15 Porque ainda que tivereis dez mil ayos em Chnifto: Naô (ren. 


e 


| des) com tudo muitos paes : porque eu vos gerci em Chrifto pelo 

| Euangelho. 

! f 1 Portanto vos amiocfio que É fejaes meus imitadores. fOu, Me 
17 Por efta caufa vos mandei a Timotheo , que he meu amado imiteis. 
Ee Bl filho em o Senhor: O qual vos g lembrará meus caminhos $0% Trará 
* em Chrifto, » como por todas as partes enfino em cada Igreja. REuneria 


D 
| Ee 18 Mas alguns * andam inchados , como fe eua vosoutros nao e 
» vefle de vir. 7 i Ou, Effaô. 
"19 Porem muy prefto vireia vosoutros, fe o Senhor kfor fervido: E, kOu,quifer 
q  Lemai ) entenderei, naô as palavras, fenaó a virtude dos que! andam IO ipa 
E inchados. 
na 20 Ranpeo Reyno de Deus naô [confifte em palavras , epa em mOuPe 


Mm “Evirtudo 1 Que tencia, | 
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21 Que quereis ? Virei a vosoutros com vára, ou &« 1 charidace 
e Efpirito de manfidam ? 


CixPrroto VW; 


1 Vay profiguindo o Apoftola e mafra pelas faltas que ainda fe acha. 5 ma Igreja 
dos Corsnthios, que tinha major razaó de fe bumulhar , que de fe fober Fer» epri- 
meiramente por via que fujfriao bum efcandolo/o entre elles. à Amoejla os, que o 
tal tiraflem do meyo det 5 E entregalfems a fatanas. 6 Pera o que traz diverfas rã. 
Z0ens,e em particular tirada do fermento, o qual ma Tef2mento Velho deviao alim- 
par na celebraçaô da afchoa. q Despais enfina largamente contra quaes pelfoas 
aviao de executar efta dilciplina Ecclefiafisca, 11 A faber contra aquelles que fe 
chamao irmmads, e davaô tal efcandalo, 12 Deixando a os que eflavad fora da 
Igreja pera juizo de Deus, 


1 E otalmente fe ouve entre vosoutros fornicaçao , e tal fornica- 
çaô, qual nem ainda fe nomea entre as gentes: De maneira 
que hum tenha a mulher de feu pae. 
«Ou nã * É [ainda] eftaes inchados, * e naô trouxeítes antes luto, pe- 
rivefies an- TAque o que tal feito cometeu fofle tirado do meyo de vosoutros. 
tesdô,ou 3 Porem eu como aufente de corpo mas prefente de Efpirito ; Ja 
vaô vosen- > determinci como [ fi e eftivera | prefente , que o que tal"[ feito ] 


trifteceftes. aflfi cometeu. 
b Ou Con- 


clui;oudeli-. 4 Estando vos emeu efpirito juntos , em nome de noflo Sen. 
berei. - hor Jefu Chrifto, com a poteitade de noflo Senhor Jefi Chrifto, 

5. Seja O tal entregue a fatanas, pera deftruiçao da carne : Peraque 
o efpirito feja falvo em o dia do Senhor Jefus. | 

6 INaô he boa volla jactancia: Naó fabeis que hum pouco de for- 
mento faz levedar toda a mafia? 

7 Alimpae pois o velho formento , peraque fejaes nova mafla, 
como eftacs fem forméto: porque Chrifto nofla Paíchoa foi facrifica- 
do por nos. | 

8 Peloque façamos fefta, naô com o velho formento , nem com 
o formento de maldade e de malícia , fenaô com [ paens | por le- 
vedar de finceridade e de verdade. 

9 Por carta vos tenho efcrito, que naô vos meftureis com os for- 
nicarios. | 

10 INaó porem de todo com os fornicarios defte mundo, ou com os 
avarentos, ou com osroubadores, ou com os idolatras: Porque dºou- 
tra maneira neceflario vos feria fair do mundo. nd 

11 Mas azora vos elcrevi que naó vos meítureis, [ quero dizer | 

| que 
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ue fe algum. “hamandof i irmaó, for fornicario, ou avarento, ou 
x polia, ou aldizente, ou bebado, ou roubador,: “com o tal nem 

1 comaães. | A 

“r2 Porque que tenho eu que tambem julgar dssepéda fora citam? 

N O julgaes v soutros dos que eftam de god | 

43 MasT cus julgaaos que eftam pi fora. Lido pois dede vos- 

E ros aefte mao. Eta A 


CaPitero Vl. 


di 

a 7 E xpoltoto reergá outras faltas dos Corimbios ; a primeira que as dinieis fa. 
a re confas dejfte mundo nao ajustavad entre ê cm caridade : mas antes trabiad 

rante dos sufieis juizes. à Prova que o tal feito a os fieis naô convenha porquanto 

esjulzarim a o mundo, ea os Anjos. 7 Despois mofira a origem das jm E 
Mm , andas a Jaber, a falta da caridade, pacrencia e jujliça. 9. Protefta e o 

E n os nao bam deberdar. o Reyno dos Ceos. 11 E que lhes era indecente à fe “ad 
os injuftos porquanto pelo Efpirito de. Deus fofjem livrados do Dominio sa pecados. 

E E 2 DE redor outra falta, a fabero abufo dos manjares, e principalmente o adulterio, 

15 Despois prova com muyram raxoens como inconveniente ifto he pera os Chriftaôs. 

a 19 Cujos corpos faô templo do Efpirito Sfanto, e caros comprados » porque razas 

devem glorificar a Deus em corpo é em Efpirito. | 

ufa algum de vosoutros , tendo negocio contra outro ; “ira 

! uizo perante os injuítos, e naô perante os fanétos. 

po O; naô fabeis vos que os fanétos ham de julgar a o gundo? 

é fe o mundo por vos ha de fer Ji, fois porventura ni de 

algar de coufas minimas. 

3 Ou naó fabeis vos que avemos de ellos a 0s Anjos ? ? quanto 

is as coufas a eita vida pertencentes? 

“4 Ah que fe tiverdes negocios de juizo pertencentes à eta vida, . 

onde na cadeira a os que de menos eftima fam na Ig; 

LÊ Pera vos envergonhar [ o] digo: [Poffivel he) que naô aja 

é vosoutros nem ainda hum fabio, a que « entre feus irmaôs julgar 


“6 Mas irmaô com irmaó vae a juizo, e ifto perante infieis. 
a Affi que totalmente ja entre vosoutros ha falta , pois entre vos 
demandas tendes. Por que naô fofreis antes a injuria ? Porque naô 
bfreis antes o dafio? 

| 8 Mas vos mefmos fazeis a injuria, co dafio, e ifto a os irmaôs. 
| Ou naô fabeis vos que os injuítos nad ham de herdar oReyno 
eb eus? - 

4 Io Nao erreis: nem os fornicarios, nem os idollatras, nem os adul- 
Rg “AX teros, 


aa 
-, 
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“teros, nem os * affeminados ;- nem os fomitigos, | cm os ladroés, 


nem os avarentos, nem os bebados , nem os maldiz tes, mem os 


roubadores haô de herdar o Reyno de Deus. q 

“ar E ilto éreis alguns de vosoutros : Mas [ ja | “taes lavados, 
mas [ja] eftaes fanctificados, mas[ ja | eftaes juítii. «dos em o no- 
me do Senhor Jefis, e pelo Efpirito de noflo Deus. 

12 Todas as coufas me fam licitas, mas nem todas a. coufas, co. 
vem : Todas as coufas me fam licitas, porem eu naô me fugeitarei 
a o poder de ninguem. 

13 Os manja .s fam pera o ventre, e o ventre pera os manjares: 
Mas Deus os deftruiraafiao hum como aooutro. Porem o corpo 
naó he pera a fornicaçaô , fenaô para o Senhor , e o Senhor pera o 
corpo. | 
h E Ora Deus refuícitou a o Senhor , e tambem por fua potencia 
nos refulcitará a nos. | 
“15 Ou naó fabeis vos que voflos corpos fam membros de Chrito ? 
Tirarer pois os membros de Chrifto, e falos hei membros de huã fol- 
teira: Talnaó aja. | 

16 Qu naó labeis vos que o que com a folteira fe ajunta, fe faz | 
hum mefino corpo [ com ella? | porque dous, diz, ferám huã meí- 
ma carne. . € | 

17 Mas o que com o Senhor fe ajunta , he [ com elle |hum met 
mo Efpirito. 

18 Fugi da fornicaçaô : Porque qualquer pecado que o homem 
fizer, fora do corpo he: Mas o que fornica, contra feu proprio cor- 


a O naô fabeis vos que voflo corpo he templo: do Efpinto fan- 
Co, que eftá em vos, o qual tendes de Deus; e [ que | naô foisvoflos 
proprios. 

20 Porque caros foítes comprados : Glonficae pois a Deus em voÊ. 
fo corpo e em voflo Efpirito, os quaes fam de Deus, 
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olo refe de fobre pregunta , fe be bom tomar mulher. 3 Probibe 205 cafa- 
rod fe ri 1 o ça a o contro. 5 Senaô for por confentimento de ambos 
A algum bem a peraque fe ocupem em jejum e em oraçao. 8 Dix a os folteiros 

Dem “as vinvas juehe bom naô cafar , a fabirs pera os que 'conterfe e podem. 
na vo Mosca dos manda que nao fé apartem. 12 Nem o fiel do infiel quando com- 
| fente em com elle habitar. 15 Mas fe o imjiel fe apartar ,em tal cafo o fiel naô 
eta fugeito a fervidaô. 18 Dedara pois que cadabum fe contente na vocação em 
, o e foi chamado afi o circuncidado como o que esta no prepúcio. 21 Afios fervos 

Ta omo os livres. 25 Trata despois das virgems as quives estaj em poder de “ôutro, 
E e mofira em que cafo [e poderaô dar em cafamento ou naô, 32 E que proverto tem 
s virgems mais, do que as cafadas pera fe chegar a o Senhor. 36 Com todo naô 
pe: a o que cafa fiua virgem. 39 Declara outra vez que os cafados estao atados 


| tempo que Vigénis 


mem nao tocar mulher. 

o Mas por caufa das fornicaçoés, tenha cada hum fua propria mu- 
lh pe » e cada huã feu proprio marido. 

3 Pague o marido a a gro Falcao hm e femelhan- 
| temente a Eno ao pnárido, 


ge E 


E Ee a | proprio Corpo , feras a amulher. 
d le ambos | É q algum tempo , “peraquew vos isdapeis em jejum, e 
n Oração : : E tornae vos outra vez a ajuntar, peraque fatanás vos 
Ó atente por caufa de vofla incontinencia, 
6 Ho porem digo por permiflam, naô por mandamento. 

7 Porque quiféra que todos os homens foflem como eu mefino 


fa fon: mas cadahum tem feu próprio: dom de Deus, » hq de huá b Ou, Hum 


" 


8 Ora digo a os folteiros, ea as viuvas as que bom lhes hê fe como 
e ficarem. 


He, que queimarfe. : 
É Jo Porem a os cafados mando, na6 eu, fenao o Senhor, que a 
julher naõ fe aparte do marido. 
Hr r E f fé apartar, fiquele por cafar, ou ke reconcilie com o ma- 
. E que o marido naó defpida a mulher. 
E à Mas à os otitros digo eu, naô o Senhor : Se algum itmaô 
RN” Xx É tem 
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O ra tocante ás Eoulho de que me ida bom a viga oho- a Qusfte 


naneir: , € outro de outra. | | Ea 


A Mas fe conter fe nao podem » cafemfe : : Porque melhor heca- . 
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tem mulher infiel, e ella confente em com elle hab; “r, na6 a deí 

pida, | 

: 13 E fe alguã mulher tem marido inÃel , e clier nfente em ha. 

bitar com-ella, naô o deixe. this 

ici “14 Porque o marido mficl he fanctificado pela mi Ner: E a mu. 
| lher infiel he fanétificada pelo o marido : D'outramanc. 1 feriaô v-”. 

fos filhos immundos: Porem agora fam fanctos, » 

15 Mas fe o infiel fe apartar, apartefe [ embora: |] Porqueemtal 
[ cafo” naô eftá fugeito a fervidad o irmao, ou a irmaã : Mas Deus 
nos chamou à paz. 

16 Porque, que fabes tu ó mulher , fe naô falvarás a o marido? 
ou que fabes tu, ó marido, fe naô falvaras a a mulher, 

17 Porem cadahum ande como Deus lhe repartio, cadahum co- 
mo o Senhor o chamou. E aíli ordéno em todas as igrejas 

cOu, Puxe 18 He alguem chamado eítando ja circuncidado ? naô « eftenda 
d Ou Por- [9 prepucio y he algum chamado eitando ainda 4 no prepucie? naô 
ercnidr fe drcuncide | 
cifa. 19 À circuncifao nada he , e o prepucio nada he , Ífenaô a * ob- 
e Ou, Grar-fervancia dos mandamentos de Deus. 

20 Cadahum fe fique na vocaçaô em que foi chamado, 

21 Es tu chamado fendo fervo? naó fe te dé [ difo: | Mas fetam- 
bem te podes fazer livre, procura [o |mais. 

22 Porque o que em o Senhor he chamado fendo fervo , forro he 
do Shor : Da mefma maneira tambem o que fendo livre he chama- 
do, fervo de Chnito he. | | | 

23 Caros foftes comprados, naô vos façaes fervos dos homens. 

24 Irmaôs, cadahum fe fique acerca de Deus naquillo em que 
eftã chamado. | 

25 Ora tocante a as virgens, naô tenho mandamento do Senhor; 
dou porem [ meu” parecer, como quem tem alcançado mifericordia 
do Senhor pera fer fiel, Me 

fOu, Pre- | 26 Tenho pois ifto por bom, por caufa da neceflidade £ inftante, 
fente. | que bom hea o homem eltarfe afh. | 

e 27 Estás atado à mulher ; nao & procures foltarte. Eftás folto de 

O mulher; naó procures mulher. | 

28 Mas fe te cafáres, naô pecaes: E fe a virgé fe cafar , nao pe- 

h Ou, Efu-ca; toda via teraô os taes na carne tribulaçam : Porem eu vos poupo. 

fo. 29 Tito porem digo, irmaós, que o tempo, que refta, he breve : Que 

os que tem mulheres, fejam como osque as naó tem. 

| 30 É 
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É,30 E os q : choram, ' como os que naô çhoraô; € OS QUE; mofimas . 
foigam, com os que naô folgam, e os que compram, como osqueci iraó. 

“pao poíluem | Eua 

Ro pe , " » E, po e De ag E 

31 E osqu ufam defte mundo , como os que naô *abufam :kOu, Fjaó 


Mk. 


É] Porque a apa: -ncia defte mundo pafla, DE ado SR 
- 32 Bem quiféra eu que ecftweíleis fem cuidado. O dolteiro 
am Juidad das couías que fim do Senhor, como a o Senhor ha 
de agradar. | Ecs 
33 Maso que he cafado tem cuidado das coufas defte mundo, co- 
“mo ha de agradar á mulher: ; 


a 


'34AÃ mulher, e a virgem faô deferentes, A que naô he cafada, 
“tem cuidado das coufas que fam do Senhor, pera fer fanéta, affi do 
“corpo como de Efpirito: Mas a que he cafada tem cuidado das cou- 
Jas do mundo, como ha de agradar a o marido. | 

35 líto poe digo pera voílo proprio proveito , naó para vos 
enlaçar , fenao pera [ vos guiar |] a o que he decente € conve- 
mente , pera fem algum impedimento vos. chegar a o Senhor. 
36 Masfea alguem lhe parece que inconvenientemente trata com 
fua virgem, fe pafla a flor da idade , e que afli convenha que fe 
faça: faça o taloque quizer, naô peca, calemfe. | 
37 Porem o que eíta firme em [fen”] coraçaô , e naó tem ne- 
cefiidade, mas tem poder fobre fua propria vontade, e em feu corá- 
-çaô propos de fua virgem guardar, bem faz. | 
| 38 Poloque o que da em cafamento [ (ua virgem, | faz bem: Mas 
o que[ 4 | naó da em cafamento, faz melhor. | fis 
39 A mulher eftá atada pela Ley todo o tempo que feu marido 
“vive: Mas fe feu marido morre, livre fica pera com quem quifer fe Qi 
Catar, com tanto [ que (eja jemo Senhor. | A 
| 40 Toda via mais bem aventurada he , fe afli fe ficar, fegun- “o AR 
Ro meu parecer. Ora tambem cu cuido que tenho o Efpirito de 
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a Tocante a as confas facrificadas a os idolos y enfina o Apoflolo se maô bafia que 

* fabemos que o idolo naô vada. q E que nao temosmais que bum fo Deses, e 
hum Jó Senhor 7 Porquanto que ay muytas fracos que fé efêan izeriaô de tal 
obra. 10 E fegundo o exemplo delles tomariao à liberdade pera o “azer com ma 
confiencia , e fe perder. 12 Declara que afi contra Chriflo pecas. . Poloque ,.. 
nfo das comidas naô convem a ninbum efcandalizar fer irmad. | 


1 "F'*ocante a as coufas facrificadas a os idolos , [ bem | fabemos 
* que todos”. -mos fciencia : À Ífciencia inçha , mas a caridade 
edifica, | | - 
2 Porem fe algum cuida que fabe alguá coufã , ainda nada tem 
conhecido como convem conhecer. | | 
3 Mas fe algum ama a Deus, o tal he delle conhecido. 

"4 Afli que quanto a o comer das coufas facrificadas à os idolos, 
[ beim] fabemos que o idolo naô he nada no mundo, é que naó ha 
outro algum Deus mais que hum. REM, 

5 Porque anda que aja [ algas | que fe chamam Deufes, feja 
no Ceo ; feja na terra : ( Como ha muitos Deufes , e muitos Sen- 
hores. ) | | | A 

6 Toda via nos nam temos mais que hum (6 Deus, o Pae, do 
qual [ fas | todas as coufas, e nosoutros pera elle: E hum £ô Senhor 
Jetu Chrifto, pelo qual [ [am | todas as coutas, e nos por elle. 

“7 Masnao em todos ha o conhecimento: Porque alouris comem até 
agora com confciencia doidolo; como [de confas | facrificadas aos ido- 
los: E, fendo flia confciencia fraca, fica contaminada. ERA 

"8 Ora o manjar naó nosfazagradaveis a Deus : porque fe come- 

; mos, nada de mais temos, e fe naô comemos, nad temos menos. 
pt pé e Mas olhae que eíta vofla poteftade, * naô feja em alguá maneira 
algui ma- “lcandalo para os fracos. | | 
neira a os 10 Porque fe algum teveraty, que tenso conhecimento,» afién- 
fracos. * tar no templo dos idolos , a coníciencia do que he fraco nad ferá in- 
pipi %” duzida a comer das coufas facrificadas a osidolos? 

11 É perecerá afli, por teuconhecimento, oirmaó que he fraco, 
polo qual Chnito morreco ? 

12 Ora quando aff contra voflos irmaôs pecaes, e fia confciencia 

aa po BE he fraca, feris, contra Chrifto pecaes. 

lie Poloque, fe o manjar efcandaliza a meu irmaô , nunça carne 
dalizara  comerc1, * peraque a Meu irmao naô elcandalize, 

mem irmão. C A. 
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7 De como 0 42. olo com fem exemplo exborta aos Corinthios a da hibendade Chriflaá 
 ufar para edi; açaô do proximo , e pera ifto fim trata do fisftnto dos minifiros » 
NA otefta em co o tambem ele, tinha poder pera receber fujtento como os ontros Apo- 
 fêolos. q Po aifftrentes raxoens lhes mofira iffo sa faber daquelles que vao a guer- 
Cs. quepr taô a vinha, que apacentao 0 gado. 9 Do boy que trilha. 11 Do fe- 
| meador. 1, Dos que adminilirao as confas Jagradas. 17 Declara que todavia naô 
“ufou, e naô quis war, de iflo poder, para o naô abufar. 19 Mas que tudo fe fixa 
| todos, peraque mas comfas naô differentes a alguns fracos Christaos venha à falvar. 
- 24 Finalmente afii por fem exemplo, como por comparação dns que correm em o cor- 
P ros e dos que lutaô, exhorta os por piedade. | ist 















7 N7aó fou eu Apoftolo ? Naô lou livre? Nao vi eua noflo Senhor 

| ANTefa Chrifto? Naó fois vosoutros minha obra em o Senhor, 
 » Se para os outros naô fou Apoítolo, polomenos para vos o fou: 
Porque vos fois o fello de meu Apoftolado em o Senhor. 

| 3 Tal he minha? defenfa pera com os que me perguntam. is o id 


bOu,4 fu 
cufta, 










“9 Porque eforito eftá na Ley de Moyfes : Naó ataras a boca a o 
boy que trilha. Porventura tem Deus cuidado dos boys? 

“10 Oufo )diz totalmente por nosoutros? Certo por noseftá [sto] 
efcrito : Porque o que lavra ; com efperança ha de lavrar;. e o que 
trilha com elberangade fer participante do | fruto | queeípera. 

| 11 Se nos vos lemeamos as coufas efpirituaes , he-muito que fe: 
puemos as voílas catnaes? | 

“12 Se outros fam participantes defta poteftadefobre vos; [ 4 por-4 ou ba 
ne] naô antes nosoutros ? Mas nos naó ufamos deita poteftade: antes tu- que” cr 
; o uportamos, peraque naô demos algum impedimento ao Euangelho eremos nos 
de € íto. antes. 
"13 Naóô fabeis vos que os que * adminiftraô as eoulas fagradas, do = 


he fagrado comem ? [e que jos quea o altar fervem, com o altar fanituarios- 
cipam > Se 
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E | 14 Affi ordenou tambemo Senhor, queosque an 'nciam o Euan- 

Ps gelho, vivam do Euangelho. | 

13 Toda via eu naó ufei de nenhuã deftas contas , nem efcrevi 
to peraque af fe faça comigo : Porque melhor mt he antes mor- 
rer, do que aniquilar algué eita minha gloria, 

15 Porque amdaque anuncie o Euangelho, naó ten q de que me 
gloriar, porquanto neceflidade me he impoífta; e ay de my, na. 
euangelizar. 

17 Porque fe de boamente o faço, premio tenho: Mas fe de má- 
mente, [ toda via | à difpenfaçao me eita encarregada. 

. | 18 Que premio tererlogo? [ a faber ] que pregando o Euangel- 
fOu, 4bufe. ho, roponha o Euangelho de Chrrito de balde , peraque naô Eta 
mal de minha poteítade no Euangelho. 
80u Me ro Porque aindaque pera com todos livre efteja, g me fiz fervo 
fretes Je todos, por ainda ganhar a mais | 
todos, » PO 5 | R 

zo E me fiz a os judeos, como Judeo, por ganhar a os Judeos: 
A os que eftam debaixo da Ley , como fe eu eftivelle de baixo da 
Ley, por ganhar a os que de baixo da Ley eftam. 

21 À os que eftam fem Ley [ me fiz | como fe eu fem Ley efti- 
velle ( quanto a Deus, naóô eftando fem Ley; mas a Chrifto debaixo 
daLey ) porganhar a os que fem Ley eftam. 

22 Fiz me como fraco a os fracos, por a os fracos ganhar: Tudo 
me fiz a todos, peraque por todas as vias a alguns venha a falvar. 

23 E ifto faço eu por cauía do Euangelho, peraque tambem del. 
le feja feito participante, | 

24 Ou naô fabeis vos quetodos os que correm em o cotro, todos 
em verdade correm, mas [ que |] hum foo leva o premio ? correi de tal 
maneira que [o | levels. | 

25 Ora todo aquelle que luta [por premio | de tudo fe abitê: E 
quanto a aquelles, | fazem ifto | por fó aver huã coroa corruptivel: 
mas nosoutros, huã incorruptivel. 

26 Aff que afii corro, naó fem faber como : Affi combato, naó 
como ferindo o ar. 

hOu,Forço 27 Antes! refreo ereduzo meu corpo em fervidam, peraque aven- 
oufugesto. do pregádo a osoutros, a my mefimo em alguma maneira me naô 
faça reprovado. 
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CarrtTuLo X. 
mw Declara o 4, 'olo que todos os Ifraclisas foram bautizados na nuvem » e nomar 
= 3 Equetodo de bum mefmo manjar efpiritnal comeram , e de bum mefimo be- 
q E efprrisna beberam. s Mas com tudo de o caftigados. 7 Em quando 
Do cometeram | ollatria. 8 Ou fornicaçao. q E quando atentarao aChriflo. 10 Om 
contra elle nurmurdrao, 11 Protefla que efias coufas fervem pera noffo avifo, ) 
pera naô cometer femelhantes pecados. 13 Promete ajuda de Deus nas tentaçõens, 
Pemba fayda. 15 Por quanto pelonfo da fantla Cia tem comenham do corpo, e 
do fangue de Chriffo, mas pela idolatria tem comenham com os diabos, de cujas 
= mefas por iflo amilter que fe afaftem. 22 E de baixo de >nhuma capa irritar a 
O Dens mem dar efcandalo a o preximo. 27 Com tudo permite Jem inquetir, que 
= comaô de tudo o que fe vende na carniçaria. 27 E ndo convidados do infiel 
= comeriao o que felhes pufer diante, fora que fe algumde a faber. 31 Conclui com 
— buma univer/al amoeftação pera tudo fazer pera bonra de Deus » e edificação do 
“proximo. | 


Bi 

E O ra, irmaôs, nam quero que ignoreis que noflos paes todos de 

» ** baixo da nuvem eftivérao, e todos pelo mar paflaram : 

“2 E todos na nuvem e no mar em Mortes foram bautizados: 

3 E todos de hum mefmo manjar efpiritual coméram: 

4 E todos de hum mefino beber efpiritual bebéram :- Porque be- 

iam da pedra efpiritual que feguia ; e a pedra era Chrifto. 

= 5 Mas de major PARA delles fe naô agradou Deus : Porque foraõ 
proítrados em o deferto. | 

6 Ora eftas coufas foram exemplos pera nosoutros, peraquea naõ a Ou, Nas 
cobicemos coufas roins, como elles cobiçáram: Sejamos co- 
7 Nem vos façaes idollatras, como s elles, como eftá ef. "f3/55S 
crito : Aflentoufe o povo a comer, e abeber, e levantárasfe a 


f, 
“ 
: 
“ 


v 


| 8 Nem forniquemos, como cPelles fornicáram , e cahiraô 
em hum dia vinte e tres mil. 
9 Nem atentemos a Chrifto, como tambem algús deles o aten 
áraô ; e pereceraô pelas ferpentes, | 
| to Nem murmureis, como tambem alguns delles murmuráraõ, 
 perecéram pelo deftruydor. | 
11 Ora todas eítas coufas lhes aconteceram em figura, e eftam 
s pera » noflo avifo , como aquelles em quem os derradeirosbOu, No/fs 
tempos fam chegados. om | — amosfiaçao. 
E: E ns 

“E2 Peloque o que cuida que eíta empé, olhe que nam eaya. 
* E3 Naô vos tomou tentaçaô , se humana: porem ficlhe Deus, 

“0 1 y que 
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que mais do que podeis vos naó deixara atenta, at “es juntamente 
com a tentaçaô dará a fayda, paraque-a poílães luport. -, 

14 Portanto, meus amados, fugi da idollarria. | 

15 * Como a entendidos fallo : julgae vos meimos » que digo. 

16 O copo de bendiçam, 2 O ia [ dando graças , bendizemos, 
naô he a comunham de tangue do Chrifto? E o pamqu quebramos, 
naó he a comunham do corpo de Chnifto? | 

17 Porquehum paô [ he,a/fi ] muitos fomos hum corpo, porque 
todos participamos de hum pam. 

18 Vede a I£ El fegundo a carne : Naó fam os, que comem os 
facrifícios, participantes do altar? 

19 Que digo logo? que o idolo he alguã coufa? ou que oque he 
facrificado a os idolos, he alguã coufa? | | 

“20 Masantes [ digo, | que as coufas que os gentios facrificad , a 
os demonios as facrificaô, e naó a Deus : Ora naô quero que fejaes 
participantes dos demonios. ' 

21 Naôó podeis beber o copo do Senhor, e o copodos demonios: 
Naô podeis fer participantes da mefa do Sfor , e da meta dos de- 
paonios. , 

32 Qu irritamos a o Senhor? Somos nos mais fortes que elle? 

23 Todas as coufas me fam lícitas, mas todas as coufas naô fam 
convenientes : Todas as coufas me fam lícitas, mas todas as coufas 
naô edificam. 

24 Ninguem bufque o feu proprio, antes cadahã o que he do 
outro. 

25' Comei de tudo o que fe vende na carniçaria, fem vos inquerir 
por caufa da confciencia. 

26 Perque a terra he do Senhor, e o que nella fe conte, 

27 E fe algum dos infieis vos convidar, e quiferdes ir, comeide 
tudo o que fe vos pufer diante . fem vos inquerir por caufa da con- 
fciencia. | 

28 Mas fe alguem vos difler: 1 “» facrificado a os idolos, naó 
comaes, por caufa daquele que [ vv. ? o advirtio, e ( por caufa | 
da confciencia: Porque a terra he do iuihor, eo que nella fe 
contem. | 

29 À confeiencia digo , naó tua, fenad a do outro. Mas porque razad 
he minha liberdade julgada pela confciencia de outrem? 

19 E fe eu por graça participo [ «o manjar, | porque fou blafphe- 
mado naquillo de que graças dou? 

31 A 
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"31 Affi que feja que comaes, feja que bebaes, ou que facaesou- . 
q Ee 'couta, à ae tudo pera gloria de Deus. a | 
| 32 Sede aes que naó deis eicandalo, nem a os Judeos, nemaos 
| Gregos, nei a a Igreja de Deus. 














“ha propriy é comodidade, fenad a de muitos, peraque afli fedOu,?re- 
Re, | veite, OU 
Rr + E utilidace 

Cariruto XT 

10 Apofiolo amofa os Corinthios pera imitar a elle, e tontva os que guardavad 

O fuas ordenanças. 3 Emmenda algums abufos, primeiramente que em orar e prophe- 


ar. À 


o tixaros homens cubriao fitas cabeças , e as mulheres fem ter a cabeça cuberta. 


+ 


 malmente enfina como emmendarao os abufos. 


Px S ede meus imitadores, como tambem eu [o fou] deChrifto. 
a 2 Ora irmaóôs , louvo vos de que em tudo vos lembraes y 
de af e guardaes as ordenanças affi como volas * dei, a Entregei. 
3 Mas quero que faibacs,' que a cabeça de todo » varaó he Chri- b Ou, Ho- 
to, ea cabeça da mulher he o varaô, ea cabeça de Chrifto he 7º» 
Deus. | | 

| 4 Qualquer varaô que “ora, ou prophetiza tendo [ alguá confa Tc Ou, Fax, - 
“Jobre a cabeça, fua cabeça deshonra. E DiGRs oraçao, 
5 Mas toda mulher que ora, ou profetiza , fem ter a cabeça cu- 

berta, deshonra fua cabeça: Porque o mefmo he que fe fe rapaíle, 

| 6 Portanto fe a mulher fe naó cobre, toíquie fe tambem : E fe 

“para a mulher he deshoneíto tofquiarfe, ou raparfe, cubrafe. 

| 7 Porque o “ varaó naô ha de cubrir acabeça, pois he a imagem ; ou He 
'eagloriade Deus: Masa mulher hea gloria do varao. mem. 
* & Porque o varaô naó he da mulher fenaô a mulher, do varaõ. | 
9 Porque tambem o varaó naó foi criado por amor da mulher, fe- 
* naô a mulher por amor do varaõ, | 
10 Portanto deve a mulher ter fobre a cabeça poteftade, por cau- 
fa dos Anjos, 

E Yy2 11 To- 
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358 L EPISTOLA DE S. PAULO 
11 Toda via nem o varaô he fema mulher, né a mulher fem e. 
arao, em o Senhor. 
12 Porque ai como a mulher he d'o vara6 , afli h' tambem o 
varaô pela mulher: Porem tudo de Deus. 
13 Julgae vos mefmos: He decente que a mulher ore a Deus deí. 
cuberta ? | 
14 Naô vos enfina a mefma natureza , que criar cabe leira, ue 
deshonra para o varaô? | | 
15 Mas criar a mulher cabelleira, lhe he gloria, porquanto fia ca- 
belleira lhe he dad: por cubertura. 
16 E fe algum parece fer contenciofo , nos naô temos tal coítu- 
me, nem tambem as Igrejas de Deus, 
17 Mto porem [ que vos |denuncio, naô louvo,[4 [aber] que vos ajun- 
taes naô para melhor, fenaó para peior. 
13 Porque primeiramente, quando vos ajuntaes na Igreja, ouço 
que ha diflemioês entre vosoutros: E em parte o creo. 
19 Porque até heregias importa que aja entre vosoutros, peraque 
e Ou, Puros, os que fam “aprovados fe manifeftem entre vos. 
ape 20 Afli que quando em hum vos ajuntaes,[ 2/9] nad he comer à 
- Cea do Senhor. | 
£Ou, Toma 21 Porque cadahum f fe adianta no comer a tomar fia cea parti- 
antes fua  cular: E, hum tem fome » € O outro eftá borraçho., | 

22 Porventura naó tendes cafas pera comer , e pera beber ? Ou 
defprezaes a Igreja de Deus? e envergonhaesa os que naó tem? Que 
vos direi? Louvarvos hei? Nºifto naô | vos | louvo. 

23 Porque eu recebi do Senhor, o que tambem vos tenho entre- 
gue: que o Senhor Jeíus na noite em que foitrahido, tomou opam: 

24 É avendo dado graças, o quebrou, e dife: Tomae, comei: 
to he o meu corpo, que por vosoutros he quebrado: Fazei ifto em 
memoria de my. 

25 Semelhantemente tambem despois de cear [tomou]o copo, di- 
zendo, Ete copo he o novo Teftamento em meu fangue: Fazei ifto. 
todasas vezes que [o | beberdes,em memoria de my. 

26 Porque todas as vezes que comerdes eíte pam, e beberdes eíte 
copo, amorte do Senhor anunciaes ate que venha. 

27 Poloque qualquer que comer eíte pam; ou beber efte copo do 
Senhor indignamente, fera culpado de corpo e fangue do Senhor. 

28 Portanto provele cadahuma fimefmo, e aflicoma defte pam, 
€ beba deite copo. | 


29 Pora 
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f "29 Porque o que indignamente come e bebe, júizo come e bebe 

“para fi, naô 8 difcernindo o corpo do Senhor. | 59u, Diffe- 
"30 Por eita caufa ha muitos fracos e doentes entre vosoutros, erenciando. 
“muitos dormem. 


| 31 Porque fe nos nos julgáramos a nosmefmos, naô feriamos jul- 


Y 


DIB 

E 32 Mas quando fomos julgados, fomos caftigados do Senhor ; pe 

“raque com o mundo naô fejamos condénados, 

* 33 Portanto, meus irmaós, quando vos ajuntaesa comer, efperae 

“hãs a os outros. | | 

| 34 Porem fe algum tiver fome, coma em fia caía; peraque 
os naó ajunteis para juizo. As de mais coufas ordenarei quando vier, 


PM CarpirruLo XII. 


e 
É, 
w 


x Reprende o Apofiolo a difcordia que ay entre os Corinthios por refpeito das differen- 
tes dons rn e dos minifterios Ecclefiafticos , é enfína em como os nao fe de. 
vem emfoberbecer , ou menos cabar a outros por fer que antes dijo eraô todos el- 
les gentios, eque o EfpiritoS. lhos dem. 4 Que o mefino Efpirito des effes dons a 
| bums menos, a outros mais, diferentemente , conforme fia -vontade : afim que fe im- 
= pregem eftes Pi nfo comum e ntilidade da Igreja , 05 quaes dons relata ate 
| nove. 12 Ifo declara com huma comparação des membros do corpo, com o que en- 
fina que tambem os menores dons tens fua utilidade e meceftidade, e por sfbo aquel 
des que receberao os melhores dons nao devem defprezar a os que tem menos. 
| às Porem cadabum amifter ufar de fez dom pera o ferviço de outro, como tam- 
bem a o geral de toda a Igreja. 28 Como faô diferentes dons, afii tambem faô 
= diferentes munifterios na Igreja. 31 Porem qualquer deve procurar os melho- 
res dons. | 


| 


| O” tocante a os [ dons | efpirituaes, naó quero, irmaós, que 
| + fejaes ignorantes, 

| 2 Vos fabeis que ereis gentios levados a: os idolos mudos, fegundo 

que ereis levados. | | 

"3 Poriflo vos faço faber, que ninguem fallando pelo Efpirito de 

Deus, * diz, que Jefus he maldiçaó : E ninguem * pode dizer [ que |aOuChama 


Teí | a o Senhor, fenaó pelo Eípirito fanéto. anathema. 
4 Ora hadiveriidade de dons: Mas he o mefino Efpirito. Ear ode 
* 5 E ha diverfidade de adminiftraçoens: Mas he o mefino Senhor. sefus Sen- 
| 6 ha diverfidade de operaçoés : Mas he o mefmo Deus, que hor, fenaô, 

“obra todas as coufas em todos. | RR: 
7 Mas a cadabum he dada a manifeítaçao do Efpirito pera o que 


cOu, Pro- 


a - é “Em y 
E é vel, Y veitafo, ou 
E 74 à Por- esfpediente. 


E dr A A 
e a JR ds - 





E q «a 
5 oem “mo = 


= .— 


Adir e mi a pe 


pp 


é 
e “2 . 
e EJA = a tas, 
o SE em 








fi e td LE a dO ida + od Op la 
” a A add a “ , j Vra Ê Fa |: | ' F 


| +” | 





| Wa “4 a Â 

E | 360 LEEPISTOLA DEAS. PAULO 
E dOuscir + 8 Porque a hum he dada , pelo Efpirito, a palavra da fapiencia : 
EE Po gõs - E a outro, fegundo o mefmo Efpirito, a palavra de 4 conheci. 

be º mento. | 

E e 9 À outro fé pelo mefmo Efpirito: A outro dons de e farar, pe. 
E | Cura Jo mefmo Eipirito: EA | 

E: Io À outro operaçoés de virtudes: E, a outro profecir; E a on*-» 
4 * o dom de diícermir os efpiritos: E; a outro diverfidade de singoas : É, 
E a outro o dom de interpretar varias lingoas. 

ER 11 Mas efte fó e mefmo Epirito faz todas eítas coufas: diftribuin- 
a do particularmentc' a cadahú fegundo quer. 

Pis: j 12 Porque afli como o corpo he hum , e tem muitos membros: 
“My | E todos os membros deite hum corpo fendo muitos, fâm [/omente”] 

A hum corpo: Afi tambem Chriíto. E 
E 13 Porque todos fomos bautizados por hum Efpirito, pera( fer] 
aa ' hum corpo , quer Ífejaô Judeos , quer Gregos , quer fervos, quer 
15 hyres; e todos fomos abeberados pera hum Efpirito, 

E. 14 Porque tambem o corpo naô he hum f6 membro, fe... 
E naó muitos, 

um 15 Seo pee difler: Pois que naôfou maó, naô foudo corpo; Naô 
SA he por iflo do corpo? | 
“RR 16 E fe a orelha difler : Pois que naô fou olho , naô fou do cor- 
RR po; Nao he poriío do corpo? 
jr 17 Se todoocorpo [ fora | olho, aonde [eftaria |o ouvido? Se todo” | 
A —  EFOuOlfato.F p, | ouvido, aonde [ eftaria ]o fcheiro? | 

E 18 Mas agora Deus pós a cada membro no corpo afli como el- 
nr le quis. Et 
E: | 19 Que fe todos foram hum fó membro, aonde [ effaria”] o 
E corpo? 

E: - zo Mas agora ha muitos membros: porem hum fó corpo. 

E 21 Nem o olho pode dizer aa maô ; Naó tenho neceflidade de ty : 
| E nem tambem a cabeça a os pees; Naô tenho neccffidade de vos. 
AM 22 E ainda até os membros do corpo que parecem fer os mais 
e " fracos, fam muito mais neceflarios. 

E s Om, Mais 23 É os que cuidamos que no corpo fam os mais vys [ membros | 
A bonramos. a elles & veítimos nos mais honradamente : E, os que em nos fam os 
. hOwInde- h mais feos [ membros | tem mais 1 atavio. | 

E netos 24 E os que em nos fam os mais honeítos, de nada tem necefii- 
É EC apara- dade: Mas Deus [ afli | temperou o corpo juntamente, dando mais 
| to, oubon;- honra a o que tinha falta, 

A flidade, | 25 Pe- 
| 
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as Peraque naô aja divifaô em o corpo, porem que os membros 


26 E, fe hum dos membros padece alguã coufã , todos os mem- 


É 


bros padecem juntamente com elle : Ou fe hum dos membros he 
“honrado, todos os membros juntamente fe gozaó. 


UM 30 Tem todos dons de farar? Fallam todos [ diver(zs | ingoas? Inter» 
"31 Porem zelae pera os melhores dons, e eu vos moítro ainda 
h m caminho imais excelente, 
k E ú 
Ay! 


É las A td. 
AM 


Í 1 Nifto capitulo mofira o Apoftole bum caminho mais excelente , como promete» 
Do enfinando que a caridade be mais excelente dom, qual todos devem procurar , e pros 
“oba que outros dons, fora da caridade, nao faô nada. 4 E lonva o amor por jua tlm 
o celencia cobras. 8 E que a caridade nunca fe perdera » e quanto as outras dadi- 
vas, cefjurão. o Por quanto nefta vida naô faô perfeitas. 1o O que declara por 
RD cas comparaçoés. 13 Derradeiramente por via que a caridade be major do que 
DC efeeea efperança. | 
j tê , ) : 
o A inda que eu fallafle as lingoas dos homens , e dos Anjos, € 
| LA nao tivelle caridade, feria como o metal que ting, e como 
MAR = 
“o fino que retine. | | | 
2 E ainda que tivefle [ o dom | de profecia , e çonhecefie todos 
“os fecretos, e toda a Íciencia : E ainda que tivefie toda a fé, de tal. 
“maneira que trafpaflafe os montes , e naó tiveíle caridade , nada 
P 3 E ainda que difiribuifle toda minha fazenda pera mantimento 
[dos pobres ] e ainda que entregafle meu corpo pera ter queimado 
“'€ naô tivelle caridade, nada me aproveitaria. , 
"4 A caridade he * paciente: he benigna : À caridade naó he, ou, Sofii- 
" envejofa: A caridade naô b faz fem razaô, naô fe incha, à Aga lo 
q Naó trata indecentemente : Naô buíca feu proveito : Naô febOu, U/a 
NP o ifta: Nao cuida mal, de infolencia 
Ro” 6 Naô 
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6 Naó folga da injuítiça : Mas folga da verdade. 

7 "Tudo encubri, tudo cree, tudo efpera, tudo fipo; | 

8 À caridade nunca fe perde : Mas quanto ás profecias, aniqui- 
ladas feraô : E quanto às lingoas, cefllarão : E, quanto a o conheci- 
mento, fera aniquilado. 

9 Porque em parte conhecemos, e em parte profetizamos. 

ro Mas quando a perfeiçaô viér, entonces o que he m Pacés 
ferá c aniquilado. 

tt Quando eu era menino , fallava como menino, d fabia como 
menino, cuidava c mo menino : Mas como me fiz homem , o que 
era de meninice deshz. 

12 Porque agora vemos por efpelho em enigma, mas entaó [ ve- 
remos | cara a cara: Ágora conheço em parte, mas entaô conhece- 
rei como tambem fou conhecido. 

13 Porem agora permanecem eítas tres coufas, fee, efperança [e] 
caridade. Porem a maior deftas he a caridade. 


CasrirtruLo XIV. 


Enfina o Apoltolo os que procurad os dons efpiritnaes, que fobre tudo devem procu- 
rar a profecia. s Nem porem as lingoas eftranhas naô faô para defprexar, mas 
amifter que fe interprete. 7 O que proba cem a comparação da jranta, viola e 
trombeta. 10 E mofiva que be contra natireza, & como fe fillaffemos com o Bar- 
“baro. 13 Enfina que oremos maô fo cem o efpirito, mas tambem como entendi- 
mento. 16 D'outra maneira aquelle que nao entende lingos elranha naô podera 
dizer amen fobre tal oraçao, 18 O que affirma com fem proprio exemplo pera o fe- 
guire 23 Enfina que canfaria efcarneo fe sodos fallem lingoas eflranhas , mas fe- 
ria por edificação da Igreja fe todos profetizarem. 26 Propoem algumas regras para 
feguir no nfo dos extraordimarios dons, a faber, que tudo fe faça para edificação. 
27 Em quando algum falla lingoa efiranha, aja bum que à interprete. 29 Que 
a profecia fe faça a revexes, 32 E que outros Prophetas difto julgem. 34 Que as 
mulheres calem fe nas Igrejas. 37 Que eflas fuas ordenaçõens [am mandamentos de 
Senhor, 40 Afim que tudo fe faça decentemente e com ordem. 


I P roflegui a caridade , zelae peraos [ dons | efpirituaes : Mas 

* fobre tudo que perfetizeis. 

2 Porque o que falla lingoa [ eftranha | naô falla a oshomés, fe- 
nao a Deus : porque ninguém [ e] entende, mas em Elpirito fal. 
la miíterios. 

3 Mas o que profetiza , falla a os homens para edificação, e ex- 
hortaçaô, e contolaçaô. 

4 O que falla lingoa [ efranha | a fi mefmo fe edifica: mas oque 
profetiza, edifica à Igreja. 



















E A os CORINTNIDS Cap. XIV. 363 
És Afli que bem quiféra eu que todos vosoutros fallafleis lingoas 
| eftranhas: | mas muito mais que profetizafleis: porque oque proteti- 
ia he maior do que o que falla lingoas o mdgasangie fe naô tor e 
Amente interprete, peraque a Igreja * tome eu O. 
E agorá pois, irmaós, fe eu vier a vosoutros faliando lingoas ba. 
| anhas |. que vos aproveitaret, fe naó vos fallar por revelaçao, ou 
UI wuencia 'ou por profecia, ou por doutrina ? | 
"7 E defero as coufas fem vida que daô foydo , feja frauta » feja 
ic a fe naô derem diftinçaô de vozes, como lo laberá o que fe 
tange com a frauta, ou com a viola? 


e eftareis [como |fallando a o ar. 
dellas he muda. 


2 Aff tambem vosoutros , ja que tanto defejaes os mes efpiti- 
Es, procurae de elles abundar, para edificaçaô da ] 

E; à Poloqu o que falla ndo [ eftranha | ore que Pol inter= 
4 Porque fe eu orar em lingoa [ eferanha,] meu efpirito ora, 
meu entendimento fica fem fruito. 

15 ; Pois que ? orarei com o efpirito , mas tambem orarei com o 
adimento: Cantarei com o efpirito , mas tambem cantarei com. 
16  Douitra maneira fe tu Honddirea com o efpirito + como dirá 
e ocupa lugar de idiota Amen fobre tua bendiçao ? pois nam 
E que dizes. | 


He E Ê antes E quero fallar na Igreja cinco palavras com meu 
á Cro peraque tambem inftrua a os outros, que dez mil 


8 Por ue tambem fe a trombeta » der fydaã incerto, quem fe a- b Ou, Dé 
perceberá pera a batalha? bum form 
AM tambem vosoutros , fe com a lingoa naô < pronunciardes OE doidão 
ta que bem fe pofla entender, como Íe entenderá o que fe diz? ea bem 


Por exemplo, tantos generos de vozes haô n'omundo, enen.te voa 


A E 1 Pois fe eu naô fouber ia potencia da voz , ferei Barbaro à O d Ou, A vir. 
o: E o que falla me ferá Barbaro a my. [ tude, 


HAVI soa Pinça anha. Je à e OuRapa- 
29 Jrmaós 26 Tejaes: e meninos no fentido mas fede MenNI- xes 30 en- 
NET A - Aiá NOS tendimente. 
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164 L:EPISTOLA DES. PAULO 
£Outo nos na malicia : Porem fede £ perfeitos no fentido, 
méscrec 55. 2x Em a Ley eftá eferito : Fallarei a efte povo por gente de ou- 
tra lingoa, e por beiços eftranhos: E nem. ainda afi me ouviraó diz 
o Senhor, - o | : | 

22 Poloque as lingoas [' eftranhas | fam por final, naô pera os 
fieis, fenad para os inheis : Porem a profecia naô he para os infieis, 
fenao para os fieis. py 

23: Afli que fe toda a Igreja fe ajuntar em hum , € todos fallem 

E Porventu-lingoas Left ranho 3 Ê pt alo idiotas, ou inheis, & naó dirám ;POI- 

ra naô diraô ventura que eitacs fora de juizo? Rê 

que efiaes 24 Mas fe todos profetizárem, € entre algum infiel, ou idiota, de 

eucos. todos he convencido , o todos he julgado. À 

| 25 E affi ficaô manifeftos os fecretos de feu coraçam , por onde fe 
lançará fobre " few | rofto, e adorará a Deus, publicando que ver- 
dadeiramente eíta Deus entre vosoutros. 

26 Que ha pois, irmaós? Quando vos ajuntardes , fegundo cada. 
hum de vos tiver píalmo, ou doutrina, ou lingoa, ou revelaçaõ,ou 
interpretaçaô, tudo fe faça pera edificação. oa 

27 Seja que algum falle lingoa [ ejtranha, ) faça fe iflo por dous, 
ou a o mais por tres, e a revezes, porem aja hum que interprete : 

28 E fenaô ouver interprete, cale fe em a Igreja, efalleafimef 
mo,caDeus. |. j ; 

hOu.P- 29 RE fallem dous ou tres Profetas, e os outros julguem. 
remosPro-. 29 E feaalgum, que efhiver aflentado, for revelada [ alguá cou- 
RAD fa cale fe o primeiro. RR 
srescos de” 31 Porque todos podeis profetizar; hum a pôs o outro, peraque 
mais jul todos aprendam, € todos fejam coníolados. | 
guem. 32 E os efpiritosdos Profetas eftam fugeitos a os Profetas. | 
| 33 Porque Deus naô he [ Deus: | de confufâm , fenaô de paz, 
como em todas as Igrejas dos fanétos, k 
34 Voflas mulheres calem fe nas Igrejas: Porque nao lhes he per- 
maitido fallarem , mas [ mandado | eitar fugeitas: como tambem a 
Ley diz. | ES Ta 
y s E fe alguá coufa quiferem aprender, perguntem em cafa feus 
proprios maridos : porque deshoneito he fallarem as mulheres nºa 
igreja. | 
Ou Sabio “a Porventura ? veio de vosoutros a palavra de Deus ? Ou tam 
"-  fomente avos chegou? 8 dio 
37 Se algum cuida que he Profeta, ou efpiritual , reconheça 
Ú que 


4 


|] 
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A OS CORINTHI)DS Cap XV. 365 














lar lingoas [eftranhas.) 
| 40 Façafe tudo decentemente,e com ordem, 


— RR CaritruLo XV. 


1 0 Apofolo Ena a? afro dos mortos péla refurreiçao de Chrifto. 4 O qual foi 
“a o ro. 6 E demais de quimbentos irmaoôs. 7 De fa bo eontros Apojtolas. 
8 Ede fi mefmo. 13 Conclui que d'outra maneira nem o CL flo refufiitom. 14 0, 
qual prova fer falfo» por via que feria aniguilado teftomunho dellontros » os fan- 
| damentos da fee Chriliaá, ea efperança dos Chriftaos. 21 Enfina que Chrifto re- 
| fulcitara os mortos. 29 Que d'outra maneira o bamtifmo polos mortos foffe de bal. 
Dido, 30 Que os fieise elle mefmo, tantos perigos de balde ouvelfem padecido, e que 
os epicnreos terinô razao. 35 Que 05 mortos refiergirao com osmefimos corpos, mas 
cons outras qualidades efpiritumes. 47 E que os fieis teraô corpos naô como Adam 
rinha, mas como Chrifto o Senhor tem. 51 Revela bum myflerio, que, os vivos nã 
winda de Chrifto naô morrerao, mas que feraõttransformados. . 54 E entonces fera 
tragada a morte em vitoria. 58 com buma amoefação a os Corinthios para per- 
anecer firmes na fee. | 


ambem , irmaós, vos avifo acerca Po Euangelho que vos. 
tenho anunciado ; o qual tambem recebeítes, em o qual 


Nr, 
13 


4 


2 E pelo qual tambem fois falvos, fe o retiverdesn'a maneira em 
que volo tenho anunciado : Se naó he que tenhaes crido em vam. 
"3 Porque ante tudo vos entreguei oque tambem tinha recebido, 

que Chrifto morreo por noflos pecados, fegundo as Eerituras. 

“4 E que foi fepultado, e que refuícitou à o terceiro dia , fegun- 

"3 E que foi vifto de Cephas, € despois dos doze. - | 

| 6 Despois foi viíto de mais de quinhentos irmaôs , nhuma vez 
los quaes ainda a major parte, até o prefente, permanece , e alguns 

"» Despois foi vifto de Jacobo, e despois de todos os Apoítolos, . 

E, despois de todos, * tambem foi vifto de my , como de hum a Ou, Tam- 


“— bemme apa- 


Toa TR 

fd o 
g 1 A 

tim 


“10 Mas pela graça de Deus fou o que fou: E fua graça que à mal parído, 
ny [foi dada | naô foi vam : Antes trabalhei mais que todos elles :. 


“via nãó eu, fenaó a graça de Deusquê eita comigo. ef 
A Z TZ z 11 AÊ À 
t 


ab LR IVO, : | Í i | H ; | Pa - maça 
“9 Porque eu fou o menor dos Apoftolos que nao fou digno de Ea 
fer chamado Apoftolo, porquanto perfegui a Igreja de Deus. dvalbs ou 











feito. 
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11 Aflique , ou feja eu, uu fejam elles, afli pregamos , e afi; 


creítes. | 
dOusSepre- 12 Ora d fé fe prega que Chrifto refiftitou dos mortos » COMO di- 
ro zem algús de vosoutros, que naô ha relurreiçaô dos mortos, 
13 Porque fe naô ha reiurreiçaô dos mortos, tambem Chrifto nas 
refuícitou. 


14 E fe Chnifto nad refuícitou, vaã he logo nofla pre AÇÃO, E yas 
he tambem vofia fé. 
15 E afli fom: 3 tambem achados falfas teftemunhas de Deus: pois 
de Deus temos t..tificado , que a Chrifto refuícitou ; a o “qual po- 
rem nao reluícitou, fe os mortos naô refulcitam. 
16 Porque fe os mortos naó refuícitam, tambem Chrifto maô re- 
fuícitou. | ; a, 
17 É fe Chnito naô refuícitou, de balde he vofla fé, e ainda eítaes 
em voílos pecados. | 
18 E tambem os que dormem em Chrifto fim perdidos. 
19 Se nefta vida fomente efperamos em Chrifto ; os mais mifera- 
veis de todos os homés fomos. 
20 Mas agora Chriíto refufcitou dos mortos, Le] foi feitoas pri- 
micias dos que dormiraõ. | 
cOuDefpeis, 21 Porque € pois que a morte he por hum homem, tambem por 
gre a morte, NUMA homem he a relurreiçao dos mortos. Bag do 
ouporgran. 22 Porque aíli como em Adam todos morrem, afli tambem êm 
toamorte. Chriíto ferâm todos vivificados. 
23 Mas cadahum em fua ordem : 
“os que fam de Chrifto, em fua vinda. | 
24 Despois ferá o fim, avendo entregado o Reyno a Deus, ea 
d OuDes- q Pae, e “amiquilado todo imperio, é toda poteítade, e força, | 

25 Porque convem que reyne como Rey ate que aja poíto a to- 
dos feus inimigos debaixo de feus pees. 

26 É o ultimo inimigo, que hai de fer deftruydo, he a morte. 

27 Porque todas as couías fugeitou debaixo de teus pees. Ora quan- 
do diz, que todas as coufas [/hs”] eftam fugeitas, claro eftá que te 
exceptua aquelie que todas as coufas lhe fugeitou. 

28 É quando todas as coufas lhe rea entam tambem 
omefmo Filho fe figeitará a aquelle que todas as coufas lhe fugeitou, 
peraque Deus feja tudo em todos. | | 

29 D'outra maneira, que farad os que fe bautizam polos mortos, fe to- 
- talmente os mortos naô refufcitam ? Porque fé bautizam logo polos mor- 
BR | | 3º E 


Chnito as primicias : Defpois, 


Tia 





EA OS CORINTHIODS “Cap. XV. di 
| H E À op tambem à Ane ora ro em perigo? 

4 1 a morro[ o que testifico r noi foria 2 eat - 
b 3 em Chriíto Jefu noflo Io di hor. Po SR Ee 

3 2 E Se como homem em Ephefo contra as beítas combati, queme 
7 Eua s fe os mortos naô refufcitam ? Comamos ad que 
me morremos, | 
E = “ab +» erreis. As más converfaçõens corronpem os bons co- 


Ms 

















34 e Vela juftamente-, e naô equeis ; digo cs ilguns naô cin. «Ou, Ma: 
jecem a Deus, pera vergonha pa drugai, ou 
35 Mas dira Ae Como refiao os mortos? E com que ias 
fahirao ? 
E Ah doudo , o que tu femeas, naô toma a viver, fe nad fOu, Parva 
| a º, OUlonco, 
737 “E o que femeas, naó femeas o corpo que ha de fair: Senado 

7 26 6 nuo, como o de trigo, ou outro qualquer [grao. ] 

38 Mas Deus lhe dá o corpo como quer , e a cada femente feu 
46) õ) IO co. 

39 Toda carne naó he a mefima (carne : Mas huá he a carne dos 
pe + € outra he a carne dos animaes ,-€ outra a dos peixes e 
Wtra a das aves. 

“40 E ha corpos celéitiaes, e corpos terreaes: Mas huá he a gloriá - 

s celeítiacs, e outra a dos terreaes: 

"41 Outra he a gloria do fol, e outra a ploria da lua, e outra a 

ds “odeçã eítrella, ere en glom 
tambem ha de fer a refurreiçaô dos imortos : Semea fe "i* 

) corpo] emcotrupçaô, levantarfeha em incorrupçaõ: 

4 ape fe em deshonra, a ai ha emgloria: Semea fe em 

aqueza , Jevantarfe ha em forç 


lima p: e ha corpo efpinitual. | | femeas 
ts eftá tambem efcrito: Foi feito o primeiro homem | 
“em alma vivente: o ultimo Adam em efpirito vivifis 7 


E o efpiritual naó he primeiro : Senaô o à - animal, “despoisi Ou, Nat 
val. 


DO primeirê homé he da terra , terreno ; O fegundo hom 
o Senhor, do Ge. O a a 
Lz 3 48 Qual 


PURE RE e ; ] r ' od ra +» 
ed Cit ) 
o o RES 3 


cas eftrellas: Porque Chuá) eftrella 5 he em gloria differente ipa Di 








Cd 
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48 Qual [ he ] o terreno, taes [ [am | tambem os terrenos: E 
qua! o celeftial, taes tambem os celeítiaes. | 
k afitrare- 49 É atli como trouxémos a imagem do terreno ,K[ ai |tambem 
mos també. avemos de trazér a imagem do celettal., ; Ka 
so Porem ifto digo, irmaós, que a carne e o fangue naô podem 
herdar o Reyno de Deus, nem a corrupçaô herda a incorrupçao. 
s1 Vedes aqui vos digo hum myíterio ; Nem todos sm vc a 
] Ou, Muda- avemos de dormir: Porem todos avemos de fer ! transf rmados, 
dos. s2 Em hum: 1omento, em hum abrir de olho, a aultimatrom- 
beta : Porque a .ombeta ha de foar , e: os mortos refulcitarad in- 
m Ou,Mu- corruptiveis: Mas nosoutros avemos de fer = transformados. 
End 53 Porque [ convem | que ifto corrupuvel feja veítido de incor- 
rupçao, esto mortal feja veítido de immortalidade, . 

54 E quando ifto corruptivel for veitido de incorrupçao , e ifto 
mortal for veítido de immortalidade > entonces ferá cumprida à pala- 
vra que eíta efcrita: Tragada he a morte em vitoria. - 

ss Aonde eftá o morte tua victoria ? Aonde eftá o " inferno teu 
agulham? ; 

56 Porem o agulham da morte he o pecado: E, a potencia do pe- 
cado Me abiem vino to rr ar 

7 Mas graças a Deus , .que nos deu victoria por nofio Senhor 
| Jefu Chrifto. mr o a nd 4 
— Nebr 58 Peloque, meus amados irmaôs, eftaes firmes c immoveis, abun- 
ER dando fempre na obra do Senhor , fabendo que voflo trabalho naô . 
E: | he vam em o Sãor, | 


n Ou,Sepul- 
crosom morte 
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VA “4 Das colheitas pera os pobres fieis em Jermfalem. y Promete que vira por Macedonia, 
No e ficara com elles. 8 Da razao porque ficara em Epbefo ate o Pentecofte. 10 En- 
comenda Timotheo. 13 Ajunta univer/al amoeiaçao para ajfirmeza na fee; e nm 
caridade. 19 Saútda a Igreja dos Corimtbios da parte das Igrejas de Afia, 
21 Eos fada de fua propria maô. 22 Anuncia a todos a maldição que nad 
amad a o Chrifta. | CE 


1 "TF ocante a colheita pera os fanétos , fazei tambem da maneira 
que ordenei a as lorejas de Galacia, 


«Ouicumr- 2 Que cada primeiro | dia, da femana cadahum de vos * tome 
de. com figo á parte [ algná confa, | ajuntando thefouro conforme a pro- 


IN fperidade que alcançou: Porque quando eu vier fe haó façam entam 
IR as colheitas, | 
| ho» E 
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PA OS CORINTHIOS Cap XVI 36» | 
"4 E vindo eu, enviarei a os que p: - cartas aprovardes, que aJe-. - 


lem levem vofla liberalidade. Ei o ne 
Ef [ onegocio | foi digno de que eu [ mefmo | també vá, iram 
migo. E | E Cad DA foro 
"$ Porem virei a vosoutros, quando paflar por Macedonia : ( Por- 
“por Macedonia hei de paílar.) | 
“3 ber» pode fer que me ficarci com vofco, ou tambem inver- 


RR | 
bOu, Ph = 


PIER 


parei: Peraç e me ? leveis aonde quer que ouver de ir. ca 

* m Porque naó vos quero ver agora de paffagem Mas efpero cftar EE 

“vofco al tempo, fe o Senhor “o permit'. pia c Om, For 
“Porem ficarei em Ephefo até o Pentecoíte. Jervido. 


| Porque fe me abrio huã porta grande , e efficaz , e ha muitos 

farios. | | 

"10 E fe Timotheo vier , olhae que efteja feguramente com vof. 

o: Porque taô bem como eu, faz a obra do Senhor. 

| 11 Portanto ninguem o “tenha em pouco: Mas £ levaco em paz, d Ou,0 de/- 

peraque venha ter comigo: Porque com os irmaôs o eípero. preze. 

12 E acerca do irmaó Apollos, eu lhe roguei muito que com os“ Ou4com- 

irmaôs viefle 4 vosoutros: Mas em nenhuã maneira teve vontade de? gd 

agora ir: Porem, tendof tempo, irá. a Cad 

"13 Velae, eltac na fé: Avei vos varonilmente, esforçae vos. ortnio 
Gif as pois TR OPERAM 


mente ajudam e trabalham. o 
"17 Folgo da vinda de Eftephanas, e de Fortunato, e de Achai- 
o: Dois eites fupriraô o que [4 »y | de vos faltava. 


| 


23 A graça do Senhor Jefu Chrifto feja com volco. | 
DR 24 Minha 
a. 
. s 
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*370 ILEEPISTOLA DESS: CPAT nO 
24 Minha caridade feja . m todos vosoutros em Jefu Chrifto. 
Amen. | - 


A prinieira Epiltola a os Corinthios foi efcrita de Phelippos [ e enviada | por 
Eftephanas , Fortunato, Achaico, e Timotheo. 


Fins da primeira Epijtola da Apofiolo S. Paulo a os Corinthios 





EGUNDA EPISTOLA 
Qro rp 

APOSTOLO S. PAULO 

É À OS 

COR IN TT HLO Sr 





ER ea RE CAPITULO L 
| 1 Despois da coftumada fuperfcripçao. 3 O Paulo agradece a Deus por viá da confo- 
lação; a qual recebia em todos aliliçeens por Chriffo, a outros por exemplo. 8 Des- 
pois conta qual prande tribulação em fia lhe aconteceo. 1o Da qual elle era li- 
vrado por oraçoens delles, 12 Protefia que em'toda finceridade no mundo, prancipal- 
mente entre elles converfou. 157 E que em toda finceridade queria. vir a elles. 
17 Seja que ainda mao era vindo, 18 Naô porque fua palavra para com elles foi 
Sis euad. 20 Mas que todas as promellas de Dess no oie Si e amem, 


21 E polo Efpirito fanito em mos [aô confirmadas, 23 Prozeila com juramento 
que dilatou fina vinda por lhes mao fer carga. dor 


FE 


“1 7H aulo Apoftolo de Jefy Chrifto, pela vontade de Deus, e o 

P irmaó 'Timotheo , a a Igreja de Deus que eítá em Corin- 
«dê. tho, com todos os fanétos que eftam em toda Achaya. 

2 Tenhaes graça e paz de Deus noflo Pae, é do Senhor Jefu 
Chrifto. | 

3 Bendito feja o Deus e Pae de noflô Senhor Jefu Chrifto, o Pae 
de mifericordias, e o Deus de toda confola ao: 
* 4 Que nos confola em todas noflas esibiulanode; peraque tambem 
mp coníolar a os que eftam em qualquer affliçaó , coma confo- 
açao com que de Deus fomos confolados, 
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FE VACOS CORINTHIOS Cap. I 30. 
x Porque afã como em nos abur ".w as afiliçoens de Chrifto, a” 
“abunda tambem por Chrifto nofiã confolaças, ) 
|| 6 Porem feja que fejamos atribulados, [ he |por vofla confolaçaô, 
“e falvaçaô , a qual fe produz fofrendo as mefmas affiçoens que nos 
imbem padecemos: Ou feja que fejamos coníolados, por vofla con- 
aó clalvaçao [he] |, | 
“E noflã eiperança de vosoutros he firme , eftando certos que 
como | 's participantes" das affliçoens , afli [ fois participantes ) 
“tambem da confolaçaõ. » e 
| 8 Porque irmaós, naó queremos que ignoreis nofla tribulação, 
“que em Afia à nos aconteceo , que fobre maneira fomos carr adoS a Ou,Senss. 
* [ moljas | forças , de tal modo que eftivemos em duvida da fex- 
— 9 Em tanta maneira que tivemos em nos mefimos a fentença de 
rte, peraque naó confiemos em nos mefinos, fenaó em Deus que 
nícita a os mortos. : 
jo O qual nos livrou, e livra de tamanha morte: em o qual tam- 
m efperámos que ainda [4os ] livrará. 
1 Ajudando nos vos tambem com oraçaô por nos, peraque pela 
rcé que nos foi feita, por muitas peífloas, por muitos [ tambem ) 
lejam Peas por nos outros. Re É q 
— 12 Porque efta he nofla gloriaçao [ q [aber | o teftemunho de 
nofla confciencia: Que com fimplicidade e finceridade de Deus, naô 
com fabedoria carnal, mas com a graça de Deus , temos converfa- | 
do em o mundo, e mayormente com vofco. | 
43 Porque naô vos eícrevemos outras coufas, fenaô as que ja con- 
* heceis, ou tambem reconheceis: E efpero que tambem até o fim as | 
reconhecereis. | | | 4 
* 14 Afli cofno tambem ja em parte tendes reconhecido , que nos 
Jomos vofla gloriaçaó , como tambem vos fois a noflano dia do Sen- 


da ) Tefus. a - i 
"15 E com efta confiança quis primeiro vir a vosoutros, peraque 
tvefleis huã fegunda graça. | | o") 
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19 Porqueo Filho de De. Jefu Chrito, o qual por nos entre 
rosoutros foi pregado, po my, e por Silvano, e por Timotheo, naô 
foi Si, eNao: Masfoi Sinelle. : 

20 Porque todas as promeflas de Deus fam Si nºclle , e nºelle Amen, 
pera gloria de Deus por nosoutros. 

21 Mas o que com volco nos confirma em Chriito, e o que nos 
ungio, heDeus. | | ” 

22 O qual tambem nos fellou, e nos deu as arras do .Ípirito em 

' noflos coraçoés. | 

23 Mas eu cha .o a Deus por teftemunha fobre minha alma, que 
até agora naó vim a Corintho por vos perdoar. 

24 Naô que de vofla fé nos enfenhoreemos , poré fomos ajuda- 


E Ou, Pela dores de voflo gozo: Porque « por fé eftaes [ empé. | 





CarpitTuLo II 
1x O Apoftolo profegue de dar razao porque ate agora a Corintho nad era vindo, 
a faber por refpeito que naô com triflexa , porem com alegria com elles queria eftar. 
4” Que antes acerca do fornicario tanha efcrito requere, que fx com forima ME 
por caridade pera com elles. 6 Manda bes, qr vor raxad da fuma penitencia o 
aviaô de receber e confolar , porque da demafiado  ceza maô feja o tal confimni- 
do. 12 No demais conta como fo pregou o Eleaugelvo em Troas,e defpois em Ma- 
cedonia. 14 Requere que em toda parte fua pregação para Des be bom chesro ema 
os que fe falvam, e em os que fe perdem. 17 Por razao que em toda parte com 


finceridade propos. anna | 
1 P orem to tenho determinado em mym mefmo , que naô hei 


de viroutra vez a vosoutros com trifteza. 

3 Porque fe eu vos contriíto; quem ferá logo oque me alegrará, 

a Ou, Queeu fenaO aquelle 2 que por mim for contriftado? | 
comriftar. 3 E ito mefmo vos tenho efcrito , paraque quando [Ja 7 vier 
nao tenha trifteza dosque avia de ter gozo:;; iene em todos vos 
outros, que meu gozo he [ gozo | de todos vosoutros. | 
4 Porque pola muita tribulaçaô e anguítia do coraçao ves efcrevi 
com muitas lagrimas , naô peraque vos contriftafleis , mas peraque 
comhecefleis a caridade que tenho abondofamente pera com volto. 
s Que fe alguem contriftou; nao me contriftou a my, fenaôd em. 

pate, a vos todos ( paraque [o |naô carrege.) | 

6 Baftelhe a o tal efta reprentao | feita por muitos. 
7 Peraque antes a o contrario | he | perdoeis, e confoleis, por- 
b Ow, Tra- que da demafiada trifteza naô feja o tal em alguma mancira b con- 
E cida fumido. | - ag 

| 8 Polo. 
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RE AOS CORINTE/ILOS Cap IH 35 
8 Poloque vos roge que pera cor elic confirmeis a charidade, 
* 9 Porque tambem por ilto vos efcrevi, pera conhecer volla expe- 
“xiencia, fe em tudo fois obedientes, po 


TA ho) ao 


rque tâmbem eu, o que tenho perdoado, aquem perdoado tenho, 
amor de vos [ o tenho feita Tem prefença de Chrifto : Paraque 
E 1.canas 16 fejamos vencidos. à 
11 Por < naó ignoramos feus cardys. to Poda EO Mig 
| 12 No den ais, como a 'Troas vim pera [pre 'r ] o Euangelho chiwaçoés,ou 
de Chrifto, an'aque em o Senhor me foi aber.a porta, niaô tive *retas, ou 
m repoufo em meu Efpirito , por naó aver achado a Tito meu Sp 


Cr45,0U cr= 
bi 13 E afli defpedindome dºelles, me parti pera Macedonia. | Rá 

| 14 Mas graças a Deus, que fempre nos faz triunfar em Chriito: 

É, por nosoutros em todo lugar mamfefta o cheiro de feu conheci- 


ficiente? NAO 7 ) Ê 
f Et:7 Porque nos naô “ trazemos , como muitos, a vender a pala-d Somos ta- 
vra de Deus, antes como de finceridade, e como de Deus, em pre-verneiros dz 


fença de Deus, o fallamos em Chrifto, palavra de 


4 Deses. 
E | j pd A c Ou, Er- 
SAR C ARE TR LO III E gg 
"O Apolfolo da razao porque feno minifterio do Emangelho no fim do precedente cops-Dexs . 
| tnloem tanta maneira exalçou , apella a experiencia dos memos Corinthios ; os 

à quaes por iflo fem munifferio foraô convertidos a Chriflo. 5 Ajunta » que efa vir- 
Pude nao era de 7, mas de Deus, 6 Demofiva o me/mo por comparação com o mis 
ifferio de Moyfes, o qual chama Letra morta, imprefla em pedras, eminifterio de 
denação , qual nao permanece, e com o miniflerio dos Apoftelos, o qual chama 
im minfferia do Efpsrito da vida e da juftiça, e [empre permanece. 13 Declara 
te fobre face de Moy/es era pofto bum veo, e tambem na liçaô da Ley, de tal mas + 
Fa que os fudeos maô entendinô o fem fim. 16 Quando fe converterem a Deres 
gô fe tirara o veo. 17 Que o minifterio do Novo Teflamento he claro, e mejo 
qual o Efpirivo do Senhor he eficaz pera nojja renovaçaõ.. 


EL > omeçamos nos nos encomendar [4 ves) outravez anosmef 
mos? Qu temos necefiidade como alguns , de cartas de enco» 

a pera vosoutros,ou de encomenda de yosoutros ? 

Aaa 2 - 2 Vosou- 
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ç | sa ' Ed js ER y F de RD, . 
f 4 1 F, = | 


Ná 10 E a o que vosoutros perdoardes , tambem eu [ lheperdoo:] 
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+74 IL EPISTOLA DES PAULO 
2 Vosoutros fois nofla car... efcrita em noflos coraçoés , conhe. 
cida e lida de todos os homens, a 
aO 7 3 2 Como he manifeíto que vos fois a carta de Chrifto , admini- 
dna td ftrada por nos , € elcrita, naô com tinta, fenaó com o Efpirito d'o 
manifelto. Jeus vivo: Naô em taboas de pedra : Senaô em taboas de car- 
ne do coraçao. RR) | 
4 É, tal confiança temos por Chrito pera com Deus 
fá - 5, Na6 que fejamos fufficientes pera penfar alguã. cor « denos,co- 
b Ou,Pim,- Mo de nosmefmec , mas nofla e A d he de Der . 
-. 6 O qual taml ;m nos fez fuficientes [ para”. | miniftros do 
Novo Veitamento: Naô da Letra , fenaó do Iifpu..o: Porque a Letra * 
cOu,Ds | mata, mas o Efpirito < vivifica. 
vida. 7 E fe o mimíterio de morte em letras, impreflo em pedras, foi glo- 
d Ou, Olhar riolo., de maneira que os filhos de Ifragl nao podiam “ pór os hos 
Para a, Cc. na face de Moyfes, por caufa da gloria de feu rofto , que ayia “ de 


- E De fer ami. 


guilado. — PSiecers ; à Pia E 
8 Como naó ferá pera major gloria o mintíterio do Efpirito? . 
9 Porque fe o miniíterio de condenaçao foi de gloria , muito mais 
fobrepujará em gloria o minifterio de juítiça. .. Raça 
10 Por tambem o que foi glorificado naô foi glorificado neíta 
parte, por caufa dºelta excellente gloria. 
“11 Porque fe o que perece foi gloriofo, muito mais o [ he] em 
gloria o que permanece. fe srt É | 
12 Afh que tendo tal efperança , fallamos com muyta con- 
di | 
12 E naô [ fazemos | como Movfes, [ que | punha hum veo 
faia fua face ni A filhos de Iiaél e a os olhos no 
fim do que avia de perecer. Crato 
£Ou,enter- 14 E aflr os * fentidos d'elles fe endurecérad : porque ate [o dia 
dimentos. de hoje fica o mefmo veo por defcubrir na liça6 do Velho Tefta- 
g Ou, 4oli- mento, o qual por Chrifto he $ tirado. | | 
pes PE 15 Ântesaté [o dia | de hoje, quando Moyfes he lido , eftá o 
zogado. — veo pofto fobre feu coraçaô d'elles, ; 
15 Porem quando fe converterem a o Sor, entaô fe tiraráoveo. 
17 Ora o Senhor he o Efpirito : E aonde ha o Efpirito do Sãor, 
ahi ha liberdade. Sida 
r8 Portanto nosoutros todos, poítos os olhos, como em hum efpelho, 
em a gloria do Senhor,com cara defcuberta,fomos transformados de glo- 
ria em gloria em a mefma imagem, como pelo Efpirito do Senhor. 
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a A) À ' º ” : , ” 
a CarituLo IV... 


DE Da grande fidelidade do «pofolo mominiflcrio do 5. Enangclho. 3 E fe é Etengo. 

EA lho efa encuberto , para os que te perdem «fa encnberto, e cujos entendimentos O 

O fatanas cegou. 5 Que efa efficacia he de Chrifo e de Deus, o qual alumia 05 

Ra açoês , e maô dos ministros, 8 Que efla eficacia maravilhafamente fe demofira , 

as nos 4 Polos de Chriflo, em vencer as tr ibulaçõens e angufias quotidianas, 

0 13 Propo 'o defpois diverfas razoes da confolaçao pelas quaes fimefmos e outros 

| “confirmem, to cadas dos exemplos de David. 14 Da bema ntusrada refurveiçamo 
45 Do agrade vento pelas taes liberaçõens, 16 Da renov “o do interior homem. 


|) 
A 
4 ju ru 


ANA 
0 17 Finalmente a. vrandeza de gloria eterna. 
RE. aa di | e a ; [1 r 
(it Ep do que tendo efte minifterio , fegundo a mifericordia. que al-: 
| A cançado avemos, naô defmayamos. : 

; Tuna Mas antes renunciemos as * etcondedalhas de vergonha, naó an- , ou, Efion 
ando com aftucia, nem falfificando a palavra de Deus: Mas encos dedeiros de 
“ mendando nos a toda confciencia humana diante de Deus, pela mani- toda hipocri- 
iLação da verdades si du itens pis Oni it ago es pra fia. 

3 Que fe noflo Euangelho eftá encuberto, para os que fe perdem 


4% 
a 


“eftá encuberto. | Ri É Gis TR 
| 4 Emos quaes o Deus deite feculo cegou os b entendimentos [ ab Ou» Sem- 


“ faber Jos incredulos , peraque lhes naó refplandeça o lume. do Eu- tidos. 


“angelho da gloria de Chrifto, que-he a imagem de Deus. us 
5 Porque naó nos pregamos a nosmefmos, fenaó a Jefa Chrifto, 

“o Senhor: E; nosoutros que voflos fervos (fomos | poramor de fefus. 

| 6 Porque o Deus que difle que das trevas reipiandecefte a luz, he 

"o que refplandeceo em noflos coraçoés , pera [oder | illuminaçao do. 
“conhecimento da < gloria de Deus em a face de. Jefu Chrifto. Ou, Cla. 
| 4 Porem temos eite thefouro em vafos de barro , peraque a ex- ridade. 
“cellencia da efficacia feja de Deus, e nao de nosoutros. gr AGE E 
8 Em tudo fomos atribulados, mas nam nos eftreitamos : Duvi- 


; OUR à pur] 


- damos, mas nao defefperamesi e) vil die separe do mas 
* 9: Padecemos perfeguiçao, mas naô fomos defemparados : Somos 
“abatidos, mas naó perecemos. forests DR Eri 
"To Sempre por todas as partes trazemos a mortificaçao do Senhor 
“Jefis no corpo, peraque tambem a vida de. Jefus em noflos corpos 

*feja mamfeftada, ado ereto OR ortnnçand a TS 

— 11 Porque fempre nos, osgque vivemos, fomos ramorde Jefusen- 
tregucsa a morte, peraque tambemavidade fogude manifefte em — 

“Bola carne mortal. naPRAA 65 dr Po 
A Et Ãaa 3: 12 De- 
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1 vida, N ya ps 
13 Mas porque temoso mefmo E.fpirito de fé, conforme 20 ue 


citá elerito: Cri, por ifio faller; nosoutros tambem cremos, por flo 
tambem fallamos. Na 
14 Ettando certos que o que ao Senhor Jefus refufcitou, “nos rr. 
| fufeitará tambem por Jefisa nosoutros; enos [ ah] porá om votco, 
I5 Porque todas eitas coufas fam por amor de vosor “OS » 
que a copiolilima taça abunde pera gloria de Deus. pelo fazimen- 
to de graças de mu.cos. * Ev EU | 
16 Portanto naó defmayamos : Ant& aindaque noflo homem ex- 
temor eíteja corrompido , todavia o interior fe renova de diz em 
dia. 
““T7 Porque a leve e momentanea noflã tribulaçaS ; produz a nos 
hum pefo eterno de gloria excelentiffima. EIA 
"- 18/Naô atentando para as coufãs vifiveis, fenad para as invifiveis: 
* Porque as coufas vifiveis faô temporaes : mas as invifiveis fam eternaes, 


CapirTuUutLo V. 


1 O Apoftolo profegue mojtrar a efperança de falvaçao , pela qual fomos certos fe ese 
corpo, o qual be bum terreftre tabernaculo, fe desfizer , que remos hum eterno edifi- 
cio nos Ceos. 4 Defejamos pelo com ifto ferem revefiidos. 6 Por quanta, fendo nefte 

- corpo pajJfageiros » eflamos asfetres da Senhor. q Pelaque codaqual deve procurar 
der the agradavel. 10 Porque à todos nos be nevefiario comparecer peranteo Tribu- 
nal de Chrifto. 15 Enfua que Chrifto morreo e refufcizon., peraque todos vivad 
pera aquelle. 16 De maneira que daqui por diante a ninguem conhece fegundo 
carne, 17 Mas fegundo a nova criaçao de Deus em Chrifto, 19 Por fo faô elles 
embaixadores, pera reconciliar os homens com Desos em Chrijto. 


1 Porque bem fibemos que, fe nofã ca terreftre Peíte ta- 
“= Bernaculo fe desfizer;: temos hum edifício de Deus + huã caía 
eterna em osCecos, que nao he feira de maôs. 
“2 Porque em 1fto tambem gememos, defejando fer reveítidos Pa- 
-quella nofla habitaçao celeftial. 
“3 Se tambem formos achados veftidos, [e ]naô nuos, 
à Ou, Polo, 4 Porquetambeminos, os queneita cabana eftamos , gememos * de 


pe da car- carregados : Porquanto naô queriamos fer deípidos ,' antes revefti- 


dos: Peraque o que he-mortal, pela vida feia» coníii ido: | 
b Ou, Tra. rag que hr pela ejab conium 
Font o “50 Mas o que para iito meimonos fez, he Deus , o qual tambem 
vido, nos tem dado as arras do Efpirito. ' 


6 Pos 


12 De maneira que a morte obra em nosoutros » € Em vosoutros 


pera- - 
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E A OS CORINTEIOS: Cap Vo aa 
R mM 6 Poloque tendo fempre confianç., e fabendo Ha, habicando no- 
Ri Corpo, peregrinamos do Senhor. | 
| 7 Porque andamos por fé, [ e] naó por viíta, | 

na Porem bom animo temos, e mais quergros deíte corpo fer CÊ 
“trangeiros, e eftar com o Senhor. 
9 “Poloque tambem a delejamos fer lhe agradaveis » OU pre 
mes; ou aufentes. 
? x “10 Porg = a todos nos he RÃ cóparecer cante o » TrbunalcOu, Pe. 
je Chrifto, + ra que cada hum leve o que pelo .rpo tiver feito, ou rante. 


E e 1 Aff qu ue favendo o terror de Senhor, períiadimos os homens 

aafé, ea Deus fomos manifeftos: E, meroinisi eipero que em voltas 

a níciencias eítamos manifeítados. 

12 Porque naó nos encomendamos outra vez a vosoutros: Mas da. 

“mos vos ocafiaô de de nos vos gloriar :  peraque tenhaes É quer refpon- 

j Pa a os que fe gloriaô na-face , e naô no co 
EE: Porque feja que trefraliemos » para Deus [ iefuaiamr ou | 

a que eítejamos em noflo filo, bla o 7 
t [34 Porque a charidade de Chril conitrange, ni 
H Tendo iíto por refolvido ; “que ge hum por todês” foi iipro Bv 
“to, oi todos eftaô mortos. E elle morreo por todos, peraquetam- us 
“bem os que vivem, naó vivao daqui por diante pera fi 1, fenaó | pera 

Ecie que por elles morreo e refuícitou, 
| 16 De mancira que d'aqui por diante ai ué conhecemos fegun- 
do “a carne, € aindaque ajamos conhecido a Chnifto fegundo a car- 

n eia ja agora [ 0] naô conhecemos [ fegundo a carne.) 

ú 7 AM que fe alguem eftá ém Chrifto , nova criatura he : Ed “as 

velhices pafláraô , ' eis que tudo elta feito NOVO, 
+18 Ora-tudo ifto vem de Deus , “o qual por Jet Chrifto com: f- 

E: o nos reconciliou, € nos deu o minifterio da reconciliaças. * 
| 19 Porque Deus eftava em Chrifto reconciliando com figo a o 
Rs psd. nao lhes imputando feus Ro in e À ed em oii de Cd au 
lavra da reconciliação. 

NA “jo AM que fomos comb a em nome deChrifto, como fe 4 Ou, Por. 
» eus por nos rogafe. Rogamos em nome de Chriito, * que vósre- cOwRecon- 
po eo ) Is com Deus. v ciliai vos. 
| 27 Porque a o que naô conheceo pecado, fez besido por nosou- 
tros re nosoutros nºelle fofitamçs feitos julia de Deus. 


- CA 
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Ex : | | ESA Da dj CarirtuLo VI 
| | E s A Panlo amoefia a os Corinthios » que a graça deDens, da qual era embaixador, naõ 
| e | - Ajaô recebido em vz, 3 E conta como elmente, ate meijo das tribulaçoens, com - 
DE E prio fer minifterio. 6 E com quaes virtudes e efficacias fua obra era acompanha - 
E: dm 11 Declara fia inclinação para com elles, . 13, E pede a mefima em recors- 
RR | penfa. 14 Amocfaosde fe naô ajuntar em jugo com os infeis. 16 E naõ ter com pn 
1:38 — siicação com os sdolos; porque os jfreis faô templo de Deus. 17 Pe m apartar Je 
| deltes. 18 Por vi» que Deus lhes he por Paes e elles lhe por filho 

| a à Ea fi | é 

E | I Afi que fen » juntamente obreiros, [vos] - «gamos tambem, 
E ur que a graça de Deus em vaô recebido nau ajaes. 

mM 2 Porque diz: Em tempo agradavel te cuvi-, e no dia de falva- 
q çao te locorri ; vedes aqui agora o tempo agradavel , vedes agora 
1 aqui o dia de falvaçao: Fibusi 

8 y “3 Naô dando a ninguem algii efcandalo , peraque o minifterio naô 
a . feja vituperado: Ú | 
E: 4 Mas nos em todas as couías. como miniftros de. Deus fazemos 
bs nos agradaveis em muita paciencia , em affliçoés ; em neceflidades, 
E "* emanguítias, | 2208 4 | 

E & Ou, Alvo- 7,15 Em agoutes, em priíoês, em 2 revoltas, em trabalhos, em vi- 
[mM — rogo as, em jejuns, so Ro Dio UR pi es 
RE + | 6 Em caltidade , em fciencia, em manfidam , em bondade , em 
vm | Efpirito fancto, em charidade naó fingida. 

da “7 Em palavra de verdade, em potencia de Deus, pelas armas de 
| Ei: quí ça, às direitas, Cc as ezquerdas, : E 
Pe ê Por honra e por deshonra;- por infamia e por boa fama : Como 
mn: | -enganadores; e( todavia | verdadeiros, seo, à 

48 9 Como ignorados, e [ todavia | conhecidos : Como morrendo, 
É “e vedes aqui vivemos: Como caftigados, porem ainda naô mortos. 
X | To Como contriitados, e [ todavia | fempre alegres: Como po- 
5 bres, e | todavia | enriquecendo a muitos : Como naô tendo nada, 
FR -€ [todavia | pollundo tudo... | | 

pe: 11 Para com voíco, o Corinthos, eítá aberta nofla boca + nofo . 
0 | 1 Jeoração eftá dilatado... got] | auf e! 

É | » 12 Naô eftaes eitreitos em nosoutros; Mas eftaes eftreitos em 
A voflas entranhas. 

Ep 13 Hora em recompenfa Ato, ( como a filhos fallo ) vos dila- 
E | - —tae vosoutros tambem. | 

| | - 14 Nãô vos ajunteis em jugo com osinficis, porque que partici. 
A À - pação 
| 
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açao tem a juíftiça com o injuítiça ? E, que communicaçao tem a 
“15 E que conveniencia tem Chrifto com Belial? ou que parte tem 
E que confentimento tem o templo de Deus com os idolos do | 


osoutros fois o templo do Deus vivente, como Deus dife: Nºel- | 
oitaret, * entre [elles | andarei : E eu o feu Deus ferei, e el. 


ao meu | VO.. | 

Poloque fa. ' do meio delles, e apartaevos, di o Sãor: E naõ 
s coufa immu a, e eu vos receberei: 

E eu vos ferei por Pae , e-vos me fereis por filhos, e por fi!- 4 


Is, diz o Shor todopoderofo. 
DOR | 


“',. 


E APAE OUVE DO ano crio 

das precedentes promeílas tira o Apofolo buma nova exbortuçad pera faniificaçao. ERA 
É "rd Jem viver entre elles, 3 Alfegura os do feu amor ate no Rea to- 

Ras tribilagoens, e affegura fe a /; mefmo doamor delles pera com elle. 6 No 

nal fentimento foi Poti o com a vinda e teflemienho de Tito. B E aindaque 

F fita reprebenfao d'antes contriffow, com todo confefia que fornô contriftados fe-. 

» Deus. 10 O que prova polos fruitos d'efta triflexa. 13 E pola ale ria de Ti- 

em fe tornar. 14 Quem tudo experimentor, como o Apoftolo d'shes tinha confiado. 

j ra amados , pois taes promeílas temos, alimpefnos nos de to- ' 

= da immundicia da carne e do efpirito , 2 aperfeicoando a fan-a Ou, Cum- 

icaçaô em o temor de Deus. ay o prindo, * 
2 Admiti nos, a ninguem temos injuriado , a ninguem temos 

pido , para com ninguem avemos buícado' noflo pro-. 


3 Naó digo, [ifto |º pera [vaffa'] condenaçaô: Porque ja diffe Pan- pon, Pera 
que eftaes em noílos coraçoês, pera juntamente [Com nofco”| mor- ves condenar 
viver. | UNO 

+ M uyto atrevimento tenho pera com volto; muyta gloriaçadten- .. 
à de vosoutros; cheyo eftou de confolaças ; fobreabundo de gozo 
À todas noflas tribulaçoés. REA 

| Porque ainda quando a Macedonia viemos , nenhum repouío 
à nofla carne : antes em tudo fomos atribulados: combates por fo- 
temores por dentro. 

“Mas Deus, que a osabatidos confola, nos confolou com a vin- 


O. o to, ; 
7 E naó fomente com fia vinda, mas tambem com a confo- 
a Bbb | laçaô 
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c Ou, De: jaçad com que foi confolaau * em vosoutros , contando nos voiio 

Ou, Y Ta grande deftjo , voflo choro, d vollo zelo por mim, da maneira que 

fi "4" afã mais mé gozafie: « | 

ção pera ê E : 

comigo. 8 Porque aindaque por carta vos conti iftei, naô me arrependo: 
Aindaque. me pefou ; perque vejo que aquella carta. poftoque por 
pouco tempo, VOS contritou, | 

“9 Agora folgo , naô porque.foítes contriftados, mas porque fo”cs 

e contriftados pera * emmenda : Porque foftes contr!” ados fegundo. 

On De is Deus; de mane 2 que naó tendes padecido nehhu? serda É por nofla 

ou pornos. parte. 

10 Porque a trifteza que he fegundo Deus , produz emmenda pe- 
ra falvaçaô , da qual naó ha arrependimento : Mas a trifteza dºeíte 
mundo, produz morte. 

11 Porque vedes aqui ; ifto meífmo , que fegundo Deus foítes 

2 Ou, Dili-contriftados, quantos cuidado produzio em vosoutros? Antes defen- 

gemia. fa, antes indignaçao, antes temor, antes defejo, antes zelo, antes 
vingança: Em tudo yosmoftraftes puros meite negocio. |. 

12 Áindaque vos elcrevi , naó [ vos eferevi | por caula do que 

“fez ainjuria, nem por caufa do que a padeceo, mas porque nofla di. 
ligencia por vosoutros, diante de Deus, vos fofie mamfeíta. | 
“13 Portanto fomos confolados por voflã confolaçaó: porem muito 
mais nos alegramos pola alegria de Tito , de que feu eípinto foi re- 
creado de todos vqsoutros. . 

14 Porque fe em alguã coufa pera com elle de vosoutrosme glo- 
rel, naó dr envergonhado : Antes como tudo vos tinhamos dito 
com verdade , afli tambem nofla gloriaçaô [ a qual glories | para 
com 'Tito, foi achada verdadeira, | eo ck 

h Ou, Sua. 15 E fuashentranhas eftaô mais abundantes pera com voíco, quan- 

interior af do fe lembra da obediencia de todos vosoutros : E de como o rece- . 

feiçao. beftes com temor e tremor. | | 

iOw Me 16 Afli que me gozo de que em tudo i eftou confiado de vosot» 


polo affegu- 


rar de vos. 


a] 
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n o exemplo da Igreja de Macedonia exborta o Panlo aos Corinthios à libe- 

| nte dar efmola por os pobres fieis em ferufalem. 9 Propós lhes o exemplo de 

o» que fendo rico, por amor de nos fe fex pobre» peraquue com fua pobreza f- 

emos ricos. 10 Amoefia a dar bom fim a colheita começada defdo anno palado. 
Nao peraque os outros fejam aleviados e elles atropelados » mas pera da fia 

wdancia /' vir a falta dos ontros. 15 Como foi feito em vecolhemento do man= 

om 16 Lheses mendaa Tito. 11 E aos irmaós que con elle foraô, 20 Pe- 
Ee tudo vs rio, € ; fe | a“ dr Rodeid 

É ra, irmaôs, tazemos vos faber a graça de Deus, que foi da- 

=? da a as Igrejas de Macedonia: | | EA | | | E 

-2 Que em grande prova de tribulaçaô tresbordou a abundancia ... ci E 

Je fer ra e fua profunda pobreza em riquezas de fua Cprompta) VAR 
eralidade. | | É de CRE ro O A 

“3 Porque teftemunha fou eu, que fegundo feu poder, eainda 

obre [ [eu] poder, foraó voluntarios. 3 arts their 

“4 Pedindonos com grandes rogos que recebeflemos a graça ea co- 

municaçaó Pefte ferviço , que [fe faz] pera os fanétos. A 
5 * E naó [ fizerao fomente ] como nos efperavamos , mas a fia Ou, E nas 

jelinos fe deraô , primeiramente a o Senhor, e [ defpois | à nosou. Lfzeraó] 

os, pela vontade de Deus. ado lado do EO ABUSO OD O e a 

"6 De maneira que exhortavamos a Tito, que affi como dantes 

omeçou, afli acab tambem efta graça entre vosoutros. 

“a Portanto afi como em tudo a daes em fé, e em palavra, e 

em fciencia, e emtodo! cuidado, eem volla charidade pera com nof-b Ou, Dili- 

to; [olhae | que tambem abundeis meita graça. MO a trai 

"8 Naô digo [ ifto | como quem manda : Senaó por tambem ex- 

erimentar a finceridade de vofla charidade , * polo cuidado dosc Ou, Pols 

MALI A)S + 


) a “o diligencia. 
"9 Porque ja fabeisa graça de. noflo Senhor JefuChrifto, quefen- 
lorico, por amor de vos te fez pobre: peraque com fua pobreza f- 

cafeis enriquecidos. | | 
"to E nifto dou [ meu | parecer: porque ifto vos 4 convem a vos- d Ou, 4pro- 
tros, que naó fomente a fazelo , mas tambem a querelo, come-veita. 


E RA a Az 
gaítes deico anno paffado. 
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11 Ágora pois acabac tambem o feito: peraque afi como o 
animo foi prompto em o querer , afli feja tambem em do que ten- 
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“382 * EL EPISTOLA! DE S& PAULO 
12 Porquefea promptidam do animo vae diante, ferá algum acei-. 
to fegundo o que tem. é naô fegundo o que naó tem. 
13 Porque ['ifto ] naô [ digo | peraque os outros fejam aleviados, 
e vosoutros atropelados: | 
14: Mas [ peraque | igualmente [ fupra | mefte tempo voíla 4bun- 
dancia a falta dos outros, peraque tambem fua abundancia d'elles 
[/upra |volfla falta, peraque aja igualdade, 
13 Como eftá efcrito: O que muito [colheo | naí eve mais:E o 
que pouco, na teve menos. | , ! 
16 Porem gi casa Deus, que por vosoutre déu o mefino cui. 
- dado no-coraçaô,de Tito. | | 


cOu quere- 17 * Que teve a exhortaçaô por agradavel, e que tambem de 


cebeo aex- mau affeicoado fe partio para vosoutros voluntariamente. 

dorsaçai,e 18 E tambem com elle enviamos a o irmaô, cujo louvor eftán'o 
ainda com - Evangelho por todas as Igrejas. RE ; 

dedo do fou 19 E nao fomente iíto ,. mas tambem foi efcolhido das Terejas por 
ventade fe companheiro de noila viagem com efta graça, que por nosoutroshe 
partiopera admuiniltrada pera gloria do mefmo Shor , e promptidad de vollo 
vploniros, animo. : e 

- - 20º Evitando ifto, que ninguem nos vitupére nºeíta abundancia, que 
por noshe adminiftrada : 7 

21 É procurando o que he honefto, naô fomente diante do Sen. 
hor, mas tambem diante dos homens. 

22 Com elles enviamos tambem a noflo irmaô, a o qual temos 
experimentado ínuitas vezes em muitas coufas, que he diligente , e 
ani o muito mais diligente pola muita confiança que em vos 

tem. | | - 

23 Aí que quanto a "Tito, meu companheiro e coadiutor he pe- 
ta cóm volco: E, quanto a noflos irmaós, embaixadaores faódias Igre- 

Jas; [ e Ja gloriade Chrifto. 
£Ou,Mofra 24 Portanto moftrae pera-com elles; em prefença- das Igrejas, a fa- 
provaçaô de volia charidade , e de nofla gloriaçaó de vosoutros. A 
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) tolo teftifica que balfantemente era aflegurado da inclinaçao dos Corinthias pe- 

recolher effa colheita. 3 Da razao porque enviou elles irmaos , a fanber , pera- 

 eftejao preftes em fua vinda. 6 Amosta os a dar liberalmente e voluntaria- 

nte com diverfas razoens tomadas da benzaô, amor e graça fobre os que liberal- 
* Jêmead. 11 Que muitos daraô graças a Deus que defia liberalidade foram 

participantes. + Ea Deus por elles baô de orar. . | 

ER 

1 Porque da a -imítraçao que [ fe faz ] pera. fanftos, * POF à Ou, Super» 

| de mais me :. elcrevervos. “fue 

2 Porque bem fei voílo prompto animo , do qual me glorio en- 

re os de Macedonia ; que Achaya eftá preítes deído anno paflado; 

e o zelo que começou de vosoutros têm provocado a muitos. 


3 Porem enviei eítes irmaós , porque noflã gloriaçaô acerca de 
osoutros naô feja vam nºefta parte : peraque eftejaes preítes [ como , 
ja o tenho.dito. ] - a 

4 Porque fe a caíô vierem comigo os Macedonios:, e vos achem 


elapercebidos , naó nos envergonhemos a nos mefmos, ( por naó 
izer a vosoutros ) mete firme fundamento'de gloriaçaõ. É 

5 Portanto tive por coufa neceflária exhortar a eftes irmaôs, que 
ettem primeiro a vosoutros, e aparelhafiem-primeiro voíla P bene- , Ou pem- 
cenc “antes anunciada, peraque eíteja aparelhada , como bencfi- diças. 
Cia, € naó como elcafleza. cm 
'6 Iíto porem [ digo, ] queo que femea efcaflâmente , tambem ef 

alta mente cfegará, co que d hberalmente femea, tambem fegará - Ou , Col- 
beralmente. | bera. 

[ Faça ) cada hum como em [ feu ] dj propós , naô d Ou, Em». 


trifteza, ou por * neceílidade : Porque Deus ama a o dador Bendiçees EL 


ltros, peraque tendo fempre em tudo , tudo o que * baíta, abundeis Fou Hemi.- 
era toda boa obra. | ato 
'9 Como eftá eferito : Derramou , deu a os'pobres : Sua juftiça. 
ermanece*pera fempre. UP | 
to E o que da a fementg,a o que femea, dará tambem pam pe- 
mer : E. multiplicará vofla fementeira , e augmentará os creci- 
jentos dos fruitos de vofla juítica. | | 

à Peraque fejais enrequecidos em tudo para toda benignidade, a 4 
La. faz que por nos fejam dadas graças a Deus, MARA 
“AAA | Bbb 12 Por-. “a 
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384 IL EPISTOLA DE BAU ER 
12 Porque a adminiftraçao d'efte ferviço, naó fomente fupre o 
gOu,Mi- que a os fanctos falta, mas també abunda em g que muitos dam gra. 
te. cas a Deus. 


sosde graças +» Glorificando a Deus pela prova deíta admimftraçao por fib- | 


a Deus. 


” —nignidade da communicaçaô pera com elles e pera com todos, 
14 E pela fua oraçao por vos, que vos defejam por caula da ex- 
celente graça de Deus fobre VOSouIrOS. | : 
15 Ora graç; à Deus por feu ineffabil dom. 


CAPMETIODCOCSA: 


** 7 Paulo defende fua anthoridade contra os falfos Apoftolos que a calumniavad, di- 
zendo, que as cartas [ad graves, mas a prefença fraca. 3 Trata do poder Apo- 
frolico, o qual Deus lhe tenha dado pera conféringir os defobedientes na Igreja. 
4 Naô pelas armas carnaes fenao efpiritmaes, poderofas de parte deDeus. 8 O qual 
poder lhe foi dado pera edificação, e nad pera defirmição. 10 0 qual nao fomente 
aufente par cartas, fenaô tambem prefente pelas obras moftrara. 12, Effortelizado 


com efle poder dilatou o Emangelho ate abi. 17 Nao aoude outros dantes irabalhá- | 


raô. 16 "E que ainda cuidava anunciar o Enangelho a os que mais alem d'elles 
eliavao, 17 Efte dizia naô prexando fe a fo'mefmo entre elles, fenaô /ô a graça 
de Dezts. | Í 

1 A lem diftovos rogo, eu mefmo Paulo , pela manfidam e be- 
** momdade de Chrito , air eftando prefente/fou em verdade 


a Ousbaixo.2 pequeno entre vosoutros : Mas aufente fou b confiado pera com 


bOu, Or/a- cafco, | 
do, om atre- A ' 5 
vide 2 Portanto peço que quando prefente eftiver , nao venha a fer 


c Ou, De- atrevido com a confiança de que oufadamente < fou eftimado ufar 
termino. com alguns 4 que nos gem como fe andaílemos fegundo a Carne: 
3 Porque andando em a carne, naô militamos fegundo a carne. 
4 Porque as armas da nofia milicianaô fam carnaes, fenadS pode- 
rofas pelo Deus pera deftruiçao de fortalezas. | 
$ Deftruindo confelhos , e toda alteza que fe levanta contra a 
dOulevan- Íciencia de Deus: 4 E cavitando em obediencia de Chrifto atoda en- 
doprefoa  tendimento, | + À 
todopenfa- & E, tendo preítes a vingança contra toda defobediench, quando 
pnentoa dd « pus y : Ê í q 
obedimcia Ji Vola obediencia for cumprida. E ih 
deChrifto. - 7 Atentaes vos para as coutas fegundo a aparencia? fe alguem em 
fi mefmo confia que de Chriíto he , penfe a tal outra vez ilto em fi 
ig que afli como elle de Chrifto he,affi fomos nos tambem de Chri- 
fto, - 8 Por- 


miílaô da vofla confeftad baixo do Euangelho de Chrifto, e por be. 
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8 Por ue fe eu tambem me quifer ainda gloriar de nofla potencia, 
qual o Senhor nos deu pera x Pes caçaô , e naô pera voíla deitray- 
+ naô me envergonharei: | € 
“9 Peraque naó pareça que vos quero efpantar por cartas, 
o Porque as cartas [ dizem | fam em verdade graves e fortes: 
Mas a prefença corporal he fraca, e a palavra desprezivel, 
W xr líto penfe o tal, que quaes fomos em a palavra por cartas au- 
fentes, taes mos tambem na obra prefentes. 
“12 Porque “6 oufamos a nos entremeter , o comparar com 
alguns que fe lo. m a fi mefinos : Mas naô ente iem que com (i- 
go mefmos fe mia..a, é a fi mefinos fe comparao, 7 
13 Mas nos naô gloriaremos fora de me ida : Senaô queconfor- . 
me aa medida daregra, a qual medida Deus nos repartio , tambem | 
avemos chegado ate vosoutros. . E À o 
14 Porque naóô mos eftendemos a nos mefmos mais do que con- 
rem, como fe até vosoutros naô ouveramos chegado: Pois tambem 
até vosoutros avemos chegado em o Euangelho de Chrifto. 
15 Naô nos gloriando fora de medida em trabalhos alheios : An- 
tendo efperança, * que vindo vofla fé a crecer em vos, feremos Ou, Docre. 


pa 


2 


argamente engrandecidos conforme á nofla regra : “cimento de 
e ; = ! E = e i not 
16 Pera anunciar o Euangelho nos [ lugares | f que mais alem de veja fe, que 


osoutros eftaô : E, naô nos gloriar em regra de outro nas coufas que./eremos. 


à aparelhadas eftaô, rapid 
a ip “a Mas NO É | . | : G ps LA be cabo de vos 
o queleg oria , giorie 1€ Em O Senhor. outros. 


no e f 5 q 
n é Porque na6 o que a fi mefmo feslouva, fenaó o à quem louya gOu,Prexa. 
) Senhor, he o aprovado. NR 

A CatDTU LO KI, ; 
IC | Apoftolo declara fen grande zelo, para os Coxinthios deter na Simplicidade que 
effd em Chrilto. 3 E exborta os de nao defviar d'aquella fingelefa como a ferpente 
Eva enganou. 4 Porque nem ontro falfo Apofêolo, nem mefmo ontro Apoftolo de Chrifto 
E 0 lbes podia de mais pregar do que delle tiveraô recebidos. 6 Que entre elles nao 
“gloriou TR » como eftes » mas fê bumilion, e que a ninguem delles cfteve carga como 
as outras Igrejas. 11 E ilffo mad porque os naô amava. 12 Mas pera tirar a 
RRta eo 1 4 
gloria dos falfos Apofiolos, que Papa q fe em Anjos de luz. 16 E feja que 
“nao he obra dos fabios gloriar fe 18 Com tudo demofira que ningnem delles podia 
“eloriar de qual o Apoftolo tambem naô podia gem 23 Que em padecer e obrar 
à todos elles fobrepujava. 28 Alem o cuidado de todas as Igrejas. 32 E as difficul- 
Vdades no princípio de fem ministerio em Damafco. 


ago 
a: 


1 (1) vuxalá me fuportafleis hum pouco 2 na louquice : Mas Íupor-a Ou, Im- 
| *2 tacme ainda. NAAS prudência, 
RE . 2 Por. 
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386 IL EPISTOLA DE 8 PAUL. 
2 Porque zelofo eítóu de vosoutros com zelo de Deus : Porque 





4 b Ou, limpa. vos tenho aparelhado para vos [ como | huá virgem » cafta, a hum 
| ' marido aprefentar , [convem a faber | a Chrifto. 
E | 3 Mas temo que af como a ferpente com fua aítucia a Eva en- 
E. ganou, naó fejam tambem afi corrompidos em alguá maneira vof. 
| tos fentidos, [ defviandofe | da fimplicidade que eftá em Chrifto, 
RR “4 Poloque fe vier algum que outro Jefus prégar de mais do que 
E | ja temos prégado , ou fe outro efpirito receberdes de mais do que 
E recebido bi, ou outro Euangelho do que ace: «tes, fofrialtes 
o DR [o Jbem. AR VA 
[ ; E fe penfo que em náda fwn inferior a o. «nais excelentes A. | 
ítolos. | 

É cOu,porque 6 < E fe tambem fou rudo em a palavra, com tudo naó o fou 
E aindaque. na (ciencia, mas em tudo eftamos ja totalmente manifeítos en- 
Ro tre vos. Hs ia | Ê | 

oa 7. Pequei porventura humilhandome a my mefmo, peraque vos 
A | fofleis enfalçados ? porquanto de graça o Euangelho de Deus 
A VOS preguei? 

E dOmEntre- 8 Defpogei as outras Igrejas, recebendo à falario , pera vos 
Ps *enimento. fervir a vosoutros : E, eftando com volco , € tendo neceflidade , a 
À nenhum fui carga. | 

| 9 Porque o que me faltava fupriraô os irmaos que de Mace- 
E” “donia vieraô : E, em todas as coufas me guardei de*vos fer pefado, 
r eme guardarei. | | | 

a to À verdade de Chrifto eftá em my, que efta gloriaçaô mena 
E fera impedida nas partes de Achaya. | Ati 
ER 7 11 Porque? porque vos naô amo? Deus o fabe. | 

É. | | 12 Mas o que faço, ainda o farei : Pera tirar a ocafiam a os que 
- 7 ocafiaô pedem: peraque fejam achados femelhantes a nos maquillo em 
y que fe gloriaõ. | | 

E: 13 Porque os taes falfos Apoítolos fam obreiros fraudulentos, trans- 
a figurando fe em Apoftolosde Chrifto. | 
B..- | 14 É naô he maravilha : Porque o mefmo fatanas fé transfigura 
E em Anjo de luz. 

E» 15 Afh que na6 he muito, fe feus miniftros fe transfigurad como 
| cOuwCujo [ Jeforao | miniftros de juítiça: « O fim dos quaes ferá conforme a 
A fim. tuas obras. 

3 16 Outra vez digo, que ninguem cuide. que fou louco: Senaô, re- 
RE, sgebeime como a louco, peraque tambem hum pouco me glorie. 

E | | : 17 O 
| Ê 

m E 8 

mB 

» | 
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E 17 O que digo naô o digo fegundo o Senhor : fenad como por 
A cs SR mete firme fundamento de gloriaçaõ. 
Ro da Pois muitos fe gloriaô fegundo à carne : tambem eu me glo- 
A Riso Porqute de boamente toleraes os loucos, porquanto fois fábios, 
M 20 Porque toleraes fe alguem vos em fervidam , fe alguem 
[ vos) devora , fe alguem [de vos | recebe, fe alguem fe enfalça, 
“fe alguem 1 ns b dá no rolto. - bOu,Fire; 
2 Por ah ta [0] digo: Cópia fe E ou (Mbinos flor An- 
tes mo que out “ver ouladia (com louquice fal. ; ) tambem euten- | 
É: o oufadia, » 
4! da Sam Hebreos? tambem eu. Sam Kiradlitas? tambem eu. Sam 
F mente de Abraha6? tambem eu. 
E E Sam miniftros de Chrifto? (one ir + ent fallo ) eumais: 
Em trabalhos, mais : em « açoutes; mais: Em oral mais: Em. Ou, Pan 
io erigo | da morte, muitas vezes. | cadas, 
E 4 Dos Judeos tenho recebido cinco quarentenas de agoutes + me. 
& — int fd rd vez fui apedrcjado, 
Eres vezes padeci naufragio, huã noite é hum dia cftivenoabifmo. 
"26 Em viagens muitas vezes, em perigos de rios, em perigos de 
dr oês, em perigos dos da E rh | maçãô, em perigos dos gentios, 
E perigos nas cidades, em perigos no elerto , em pegos no mar, 
e os entre falfos à rmaôs: 
| 27 m trabalho efadiga, ra gilias muitas vezes, em' bis asE i 




































e, em jejuns muitas vezes, em frio e nueza. 
2 8 Alem das coufas de fora, E combate cadadia o cuidado de 


eia Quem pata que eu tambem naó enfraqueça ? Quem 
fe e Eandalia, o eu me naô queime? - 

3 º Se convem gloriarfe, das coufas de minha ssa me gloriarei. 
gia "O Deus e Pae de noflo Senhor Jefi C - que cterhamen 
te he bendito, fabe que naó minto. 





| 3 Em Damafco guardava à o Capita del Rey Arctas a cidade d Ou, Pies “a 
jo os Damafcenos, pera me prender: Rey. a 
EA E em hum ceíto fui decido do muro por huã janella : E aífi E 
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: | y ER O ria XT 


1 O Apofiolo conta que foi arrebatado ate o terceiro Ceo, e onvio palavras inenarra- 
veis. 7 E porque naô fe levantalfe , lhe foi dado bum Anjo de fatanas pera abofe- 
tear o. & Contra quem tres vezes orom, e cobrou repolia: que a praça de Deus 
lhe bafisffe. 10 Portanto, antes fe gloriaem fraqueza bumildade, 11 Excufs fe 
de gloriar das veras:marcas de fes Apofolado. 13 Entre elles compridas, 14 Pro- 
tefla que a terceira vez vira a elles fem os fer, efado, 16 Como ontro de fi envia- 

Ia dos, mem o Tito, nao agravarao. 20 Avila pera emendar, ante de Jua vinda, 

Ha as pendencias , fobe «s » formicaçoés » por nao fer mecefSitado dr ar o poder Ape- 

) Sfalico contra taes. | ' 


! 1 E m verdade que me naô convem gloriar : Porque virei ás vifoens 
| "= e revelaçoens do Sãor, 
RR 2 Conheço hum homem em Chrifto , que antes de catorze an- . 
é nos ( fe . fucedeo |no corpo, naô o fer: Sefora do corpo, naô o fei: 
| Deus o fabe) foi arrebatado até o terceiro Ceo. h 
3. E conheço tal homem (fe no corpo, ou fora do corpo, [/uce- 
deo | naô o fer: Deus o Abe) | | 
aOu,Sere- 4 Foi arrebatado a q parayfo, e ouvio palavras « inenarraveis, as 
sas. quaes a o homem nao he licito exprimir. | 
-s De hum tal me gloriarei en, mas de my mefimo naôme gloria. 
bOu, Enfêr- rei, fenaô em minhas » fraquezas. 
À o midades, 6 Porque fe gloriar me quifer, naô ferei imprudente: Porque di- 
mM <Ou,Penfe rei a verdade: Porem deixo o, porque ninguem * me eftime mais do- 
, — dempou que ve, oque fou, ou de mim ouve. 
| ? | pila 7 E porque me naó levantafle por caufa da excelencia das reve-. 
| º s que. Jaçoés, me foi pofta huá efpinha na carne, [ a faber ] hum Anjode. 
| fatanas, pera me abofetear, peraque me naô levantafle. | 
8 Sobre o que tres vezes oreia o Senhor , que de mim fe apar- 


no. | tafle. | 
K- 9 Mas dife me, minha graça te baíta : Porque minha potencia. 
| | na fraqueza fe cumpre. Afi que de melhormente me gloriarei antes 


em minhas fraquezas, peraque a potencia de Chrifto em my habite, 

10 É portanto tenho prazer nas fraquezas , nas injurias , nas ne- 
ceflidades , nas “ai nas anguítias por amor de Chrifte : 
porque quando eitou fraco, entonces tou poderofo. 

11 Imprudente fui em me gloriar: vos me conftrangeítes; que de 
| «Ow Nadz. yosoutros avia eu de fer louvado, pois em * nenhuã coufa fui menos. 
a que os mais excelentes Apoítolos, ainda que nada fon, 
| 12 Certo 


















; A OS CORINTHIOS. Cap XII 389 
a Certo moftradas foraô entre vosoutros com toda paciencia as 
rcas de hum Apoftolo com finaes, maravilhas, e virtudes. 

“a Porque em que foftes vosoutros ménos, que as outras Igrejas, 
“fenad em que eu mefmo vós naó tenho fido carga ; perdoaime efte 


E A Vedes me aqui éftou preítes pera a terceira vez vir a yosou- 
“tros, e naó vos ferei pefado : Porque naô buíco e o vollo , -fenas acO 7-m- 
* vos mefmo: * Porque os filhos naô debem de ajuntar thelouros pera ufa. 
os paes, fena. os paes pera os filhos. 
— 15 E quanto my, de boniflimamente *gaft. ei, eg gaftar merOu, Def: 


xarei por voti«s almas , ainda E onte vos mais, feja nadonnaia 
| u, Seres - 


16 Porem feja af, naô vos tenho ragravado : Mas como era aftu. dp 


to, tomei vos por engano. - “gado ou/fido 

q 117 Porventura | APV ER de vos, por algum dos que vos en-cargo EA 
E “1 Ou, By 

a A Tito roguei, e com elle a o irmaô mandei; porventura a- nd 

proveitoufe Tito de vos? Naó andamos em o Rjefeno gelprnito E em mento, 

: Di netigas pifadas ? | 

mn sa Ou cuidaes outra vez," que com voto nos k difeulpamos? Pes k Ou, Ef 

tante Deus em Chrifto fallamos : Porem tudo, ó amados pera voflafames 

é ei) icaçao. 

i "20 Porque arreceo que quando vier, vos naó achetaes quaes eu 

quifera: E ( que] eu de vos achado feja tal qual vosoutros naó qui- 

fereis:-E, que em nlgoá maneira És Com entre vos | pendencias, en- 


2” 


: rejas , Tas, porãas, detraçoés, murmuraçoés , foberbas, defordens, 


Ez “Porque quando tornar, naó me humilhe men Déis com 
volco, e çhore por muitos dos que dantes pecaraô, e inda naô fé 


imendarad da immundicia e fornicaçao , e 
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390 IL EPISTOLA DES. PAULO 
| Capitulo XIIL: 
1 O Apoflolo protefia que doia de vir pera fem dilataçaô caftigar os obreiros dos pre- 
, edentes pecados naô emendados. 3 E que experimentallem o poder de Chrifto em 
elle. 5 Amoefta os de fe examinar, fe o Chrifto era em elles. 7 Defeja que com 
fazer bem evitaffem o caltigo,. q E declara que entonces fobre elles temara gozo, 
to Por via que feu poder he por edificapaô , e naô por deféruição, TI Amoefla os 


para diverfas virtudes. 12 E conclui com acoflumada fandaçao. 13 E oraçao pera 
com Deus Paes F'lhos e Elpirito faníto. y 


| I E is [ gue | ja , cla terceira vez venho a vosou s: Em boca de 
a Ou, Sera duas ou tres teftemunhas* confiftirá toda pa.avra, | 
2 Ja dantes tenho dito, e o torno a dizer a fegunda yez como pre- 
fente, e agora aufente o efcrevo a os que d'antes pecáraS, e atodos 
os de mais: que fe outra vez venho, naô [ lhes] perdoarei, 
3 Pois bufeaes a experiencia de Chrifto que em my falla, 
o qual para com volco naô he fraco, antes he poderofo em 
* vosoutros, | | 
4 Porque oa que por fraqueza foi crucificado ,. com tudo vive 
pela potencia de DEus : Porque també nos rºelle fomos fracos, porem 
com elle vivirémos pela potencia de Deus em yosoutros. | 
5 Examinae vos a vos mefinos , fe eftaes na fé : Provaevos à vos 
meímos.. Ou naó vos conheceis a vos mefmos, que Jefu Chrifto eftá 
em vos? Senaó he que ja em alguã maneira fejaes reprovados. - 
é 6 Mas eípero que conhecereis que nos naô lomos reprovados. 
7 Ora defejo de Deus que na6 façaes nenhum mal: Naô peraque 
aprovados fejamos achados ,- mas peraque façaes o que he bem, e 
| — ROS fejamos como reprovados. | 
ua Porque nada, podemos contra a verdade , fenad pola ver- 


eujirme. 


9 Pois nos gozamos de que fejamos fracos , e de que vos fejaes for 
b OwPer-. tes: Ito porem defejamos, vofto inteiro » cumprimento. 

déido 10 Por iflo efcrevo ifto aufente ; paraque quando prefente eftiver, 
naô ufe de rigor , fegundo a poteftade que o Senhor me tem dado 
para edificaçao ; e naó para deftruiçao. 

11 INo demais, irmaôs, gozaevos, fede perfeitos , fede confola- 
dos, fede todos de hum confentimento, vivei em paz, e o Deusde 
charidade, e de paz, ferá com volto. | 

12 Saudaeyos huns a os outros com fanéto bejo. 'Todos os fan- 
«tos vos faúdam,, 

13 À 















MOSCADATAS ORE q 
a ômunicação do Etpirito fanéto , feja com todos vosoutros. Amen. 


[ e enviada ] por Tito e Lucas 


| am ne Fira qa fegunda Epifola do Apolo Ss. Fa aos Coin, 
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popa Que naô pode eflar outra doutrina pera falvaçao. 8 Seja q: 

jo a pregava. 10 4 dontrina qual elle prego, aprendeo do Senher to sé 
A: E mad dos homens. 13 4 qual prova da fua primeira converfaçaô e zelo em ju ao 
| e. 15 E do fem Es arrependimento e votação pera Apoftolado, 

ser » chamado , acerca da doutrina com outros Apojtolos naô falows antes is E 
Pa Arabia. 18 Paffiados tres annos de [eu miniflerio, vio fomente a Pedro e m 
“3 acabo 21 Defpois bia nas partes de Syria e de Cilicia, e Aene conbecido de 
fêo na Igrejas de Judea. : : 


E aulo Fig E cbiisiitdo Vo naô dos hide nem 


mé, mas por Jefu Chyifto, e por Deiso Pe, card dos mor- 







M tos o refu tou, 


E todos os irmaós que comigo eftam, ás Igrejas de Galacia, 
ELSE tenhaes € paz de Deus o Pae , E le nof E -nhor Te 
o: SPEA Ag | 

m O qual fe deu a fi mefmo por. diolido: pecados, pera 
! ed Pele prefente mao: mundo , Tapio a vontade de noflo Deus: 


Cec 3 sA 


o] 


; E A graça do Senhor Jefy Chrifto, e a-charidade de Deus, ca | 


E 
a fegunda [Carta] a os Corinthios foi efcrita. do Phelippis » em “Macedonia é 





 redargui a Igreja. Es: Galatia por via que tam de prelfad Paga da dino Em 


“ ts 
creo 4 
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aOuPorto-. 4 À o qual feja a gloria 2 para todo fempre. Amen. 

da a eterni=. 6, Marayilhado eltou de que tam preíto vos ajaes trafpaflado do 
dado ce! que ágraça-de Chriíto vos tinha chamado, a outro Euangelho, 


do fo 7 Porque naô ha outro, fenaó que ha algums que vos definquie- 
bos. tam, e querem traftornar o Euangelho de Chrifto. 


8 Porem fejaquenos mefimos, ou hum Anjodo Ceo,-vos anunciar 
“e outro Euangelho alem do que ja vos temos anunciado , feja » mal. 
“ cravel,om dito. | 
anaibema. q Como d'anti temos dito, torno tambem agora . dizer, fe al. 
em vos anunciar outro Euangelho alem do que * tendes recebido, 
feja maldito. 
<Ou, Per" 19 < Prégo pois eu agora a homens, ou a Deus? Qu procuro 
f Eua” comprazer a os homês ? porque fé ainda comprazera a os homens, 
mens,oua  a6 ferra fervo de Ciro. * | Sm o Por | 
Des. 11 Mas faço vos faber , irmaós, que o Euangelho que por mim 
| vos foi anunciado, naô he fegundo o homem. | 
12 Porque naô o recebi, nem aprendi de algum homem, fenaõ 
por revelaçaô de Jefi Chrifto. Was | 
13 Porque ja tendes ouvido qual foi minha converfaçao no tem- 
po paílado em o Judaifmo: Que iobre maneira perfeguia a Igreja de 
Deus, eadeftruhia. ; 
14 E [ que | levava yentagem no Judaifmo a muitos da minha 
idade em minha naçaô : Sendo o mais fervorofo zelador das tradi- 
çoés de meus paes. 7 
15 Mas quando Deus foi fervido, ( apartandome deído ventre de 
minha mãy, e chamandome a fua graça.) 
16 De em my revelar a teu Filho , peraque entre os gentios o 
cuangelizafler, naó tomei logo confelho com carne, e fangue: 
* 17 Nem tomei a Jerufalem a os que antes de my ja eraô Apofto- 
Jos: Antes me fui a Arabia, é tornei outra vez a Damaíco. 
"18 Defpois paflados tres annos, torneia Jerufalem a ver a Pedro: 
e fiquei com elle quinze dias.' ; | 
dOu, Nem. 19 É naô via a é nenhum dos outros Apoítolos, fenaS a Jacobo, 
bumentro o irmao do-Senhor. |. e | 
dosápoficos + Ora das coufas que vos efcrevo , eis que diante de Deus [ te- 
frifico | que naô minto. | 
21 Despois vim ás partes de Syria, e de Cilicia. , 
<Ou,Das” .. 22 É naó era conhecido de vilta € nºas Igrejas de Tudea, que em 
Igrejaso  Chrito eftam, A - 
| 23 Mas 


A OS GALATAS. Cap IL 193. 
Mas fomente de my] tinham ouvido: Queo que otempo pafla- 
» 0 oligos oie di agora a fé, que dantes dt 
à Es Por Deus em my elorificavaô. go 




























2" CarirTULO II 


R h de como o Apostolo acerca da fra doutrina trator com os prinipões mile fã. 
Es Pedro, e foaô » e que a em bodas as partes barad. 3. o Tito naô foi 

ido . circuncidar fee 7 Os Apoftolas em mal da siaôma doutrina de- Ui 
E raô a Paulo e. Tornabas a mus direita de c ompanhia. pá Vague A em 


“cos gentios, eos em Apoftelos a! ao. (o dente 4 alfem dos pobres 
| ba 11 Que re-vio à 0 Pedro em Antiochia pero o era por reprebender, 
as Defpois proba que o homem naô he jufti ificado pelas Me Lo fanao pela fé 


de Chrifto. 17 E que por ifjo Chrifto nao be minifiro depecado. 19 Por 
Ds “ a a CRIE sambem em requere o É dos pecados ma dao ri 


pot 
IA 


« DEto paffados catorfe annos, fobi outra vez a Jerifileméo com. 
» tomando tambem comigo a Tito. 

R 2, E fobi por 'revelaçaó, e conferi com eles o Euangelho que en-- 

ob prego , € particularmente com os que eftavaó em efti- 

À; peraque em alguá maneira naó correfle , ou tivefle corrido em. 


BH Porem tambem nem ainda Tito que comigo eftava, fendo Gre- | 
» foi conftrangido a circuncidarfe, | 

| Era E [fo] por caufa dos falfos irmaós , que fecretamente fé en- 
travaô a efpiar nofla liberdade , que em Chrifto Jefis temos , por 


10: em em fervidam. 
E 5 A os quaes nem ainda por huá ii cedemos fugeitandonos, 
que a verdade do Euang anecefie em vosoutros. 






ngm ue eraô eftim os de fer Uá coufa , quaes an- 
es ajam fido, Rap Deus naô aceita aparencia de pefoas: 
ua Antes à o contrario, como viraô que o Euangelho do bina 
E b eftava confiado, como a Pedro o da circuncifam :. prsp e gado, 
8 18( at inigdo ay r Pedro com. efficaciaobrou no Apelo 
Circuncifam , obrou tambem com efficacia por mim entre as. 
: gentes. ) 
"9 E como o Jacobo, e Cephas, e Joaô (que eraô eftimados ferem. 
h a 8 colínas ) conheciaô agraça que me era dada , deraô me a my a 
a Barnabas a [mad ] direita de companhia ;,  peraque [nos fofemos | 
Elens, e elles à circuncifao. A 
19 S0-. 


porque os que eitavad em eftima, naó me * deraô nada de mais.à OusTra- 


+ Aa 
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Ro Some ii Rap elisgnos lembrança dos pobres: oque tambem 


orem vindo Pedro a Antiochia , lhe refifti em a cara, por 

a quânto e : ra para € repi rehender. 

condende. ER Porque antes que vieílem alguns de parte de “Jacobo ; comia 
| com as: gentes: À tas como vierad, [ /e | retirou, e cPelles fe apar- 

TOUS | temendo a os. que eraó da circuncifam. | 
a: “E tambep os os outros Judeos fimulavaS com elle de maneira 
que ate arnaba fe deixava levar de fua fi imulaçaó, 
as 14 Mas quano vique naó andavaó bem e d atamente tos. 

* me à verdade do. - Euangelho , difle diante de touos a Pedro: Se tu : 
que és Judeo » Vives como Gentio, e naô como Jutico, porque ton- 

ftranges as gentes a judaizar? . 

Ef) Nos [ fomos / Judeos naturaes , e naô pecadores dºas gentes: 
“16 Sabendo qué o homem naô he juftificado pelas obras da Ley, 

fenãó pela fé de Jelu. Chrito; tambem-temos crido em Chrifto , pe- 

Fac tollemos juftificad os pela fé de Chrifto , e naô pelas obras da 

1a spopquaçiea; Nenhuá carne ferá judtficada, pelas obras da 
Era, 

dOu, Bus = 17 Mas fe nos orando A jufificados em Chrifto , fomos 

cando. achados. pecadores, he por ão Chnifto miniftro de pecado ? Cem 

eOuTal "nenhuã maneira, 

pa onliore “18 Porque fe as cocina que deftrui, as mefinas-tornoa edificar, à 

dos DARE «Bay mefino me conítituo por tranfgreilor. 


ia 9 Porque pela Ley ia morto â Leys.p ; peraque viva a 














20 “Com Chrifto eltou ; juntamente crucificado; e vivo, naô mais 
eu, mas Chrifto vive em mim: E o que agora na carne vivo, a 
fé do Filho de Deus O vivo, o qual me amou, e fe deu a fimefm 
er as folk 
e Naó annulo a de Deus : Porque: a juítiça olie pela 
RRÉLo, e iiói feria ia morto. e 
ge. o 


Ca 
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A Caritruio TII 

* Defpois da afpera reprençaô, prova que o homem naô fe juféifica pelas obras da Ley 
30 pela fe de Jefiu Chrifto. 2 Porquanto elles mefmos experimentaraó que recebe- 

e Efpirito, naô pelas obras da Ley» fenao pela fe. 6 O que proba tambem pelo 

“exemplo de Abrabam pae dos fieis. 10 E pelas claras teffemunhas da S. Efcritura. 

43 Protefia que o Chrifto nos refgatou da maldição da Ley, e alcançou a bençaô. 

s Pela ifia doutrina nem a Ley fe desfaz, pera invalidar a promefa de Deus. - 
Antes que à Ley mos mofira o pecado. 24 E como nofjo ayo nos leva a Chrifio. 
Despois enfin. em como à Ley de Moyfes he desfeita por Chr' o. 28 Sem dijfe- 

ença da nação. 25 Porquanto todos [ao fomente de Abrabam 


(1) Galatas fem tuo ! quem vos enfeitiçou pera naô obedecer à ? 
verdade, a os quaes Jefi Chrifto ja foi retratado diante dos ol- 
os, fendo entre vosoutros crucificado, 
2 Yo fó de vos quifera faber; recebeítes o Efpirito pelas obras da 
Ley, ou pela pregaçaô da fé? A 
3 "Tam parvo-os fois, que avendo começado pelo Efpirito, “aca-a Ou, Yos 
je a ora pela carne? à : kr aperfeiçones 
“4 Tanto em vaô tendes padecido? Se he que tambem he em vaó, *"*: 
's Logo o que vos dá o Efpirito, e as virtudes entre vos obra, [ fa- 


EF 
q 
É 


NE 
a y :R 


p”| pelas obrasda Ley, ou pela pregaçaó da fe? | 

E Como rolas que ed Dos + efoilhe contado por juítiça. 

7 Sabeis pois que os que fam da fé, fam filhosde Abraham. 

SE es a Edema dantes, que Deus pela fé avia de juftificar 
raham, [ dizendo, | Todas asgentes 


ca 


gentes, euangelizou dantesa Ab 
Tao benditas em ty. | É 
9 Logo osquefao da fe, fe bendizem com ocreente Abraham. ' 
to Porque todos os que fam das obras da Ley, eítam debai- 
| maldiçaô ; porque efcrito eftá : Maldito todo aquelle que 
aó permanecer em todas as coufas que cítam efcritas no livro da Ley, 
Ta as fazer. | 

+41 Mas que pela Ley ninguem fe juítifica acerca de Deus , fica 
ro, que o juíto vivirá pela té. 

12 Porem aLey naô he da fé: Mas o homem que eftas coufas fi. 
er, por elles vivira, 

13 Chrifto nos refgatou da maldiçao da Ley , quando “por 
nos foi feito maldiçaõ : ( porque eferito eita: Maldito todo aquelle que 
im o madeiro for dependurado. ) | | 

14 Peraquea bençaó de Abraham a as gentes vieíle em Chnifto Jefu 
e | peraque [70 Jpela fé recebamos a promefla do Efpirito. “=. 
e Ddd 15 Ir 
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196 EPISTOLA DE S. PAULO 
15 Irmaôs, ( como homem fallo )até o concerto confirmado de 
hum homem, ninguem o desfaz, ou lhe acrecenta. 
16 A Abraham foraô ditas as promeflas, e a fua femente. Naô 
diz: E a fuas fementes, como de muitos: Sena como de hum: E à 
tua femente, aqual he Chrifto. Bia 
17 Hto pois digo, que o concerto dantes confirmado de Deus pe. 
ra com Chrifto, a Ley que veio quatrocentos € trinta annos despois, 
naô o desfaz | “ra invalidar a promefla, 
18 Porquei a herança he pelaLey, janaô her ais pela promefla : 
porem Deus pei« promefia gratiofamente [4] à »aAbraham.' 
19 De que ferve logo a Ley ? alem d'iflo toi pofta por caufadas 
tranforefloês, (ate que viefle a femente, a quem a promefla foi fei- 
bOusoOrde-ta ) * entregada pelos Anjos, em a maó do Mediador. | 
nada. 20 Ora o Mediador naô he [ Aediador "| de hum : Mas Deus 
he hum. | 
21 He logo a Ley contra as promeflas de Deus? em nenhuã ma- 
neira, porque fe huã Ley fora pr que pudéra juítificar, fora a ju- 
ftiça verdadeiramente pela Ley, 
22 Mas a Eferitura encerrou tudo debaixo de pecado , peraque a 
c Ou, fes. promeíla fofle dada a os « creentes, pela fé de Jefu Chrifto. 
27 Porem antes que viefle a fé, eftavamos guardados debaixo da 
Ley, encerrados pera aquella fé que avia de fer defcuberta. 
d OuPers 24 De maneira que à Ley foi noflo ayo! pera Chrifto , peraque 
Lnosleva- pela fé foflemos juftificados. 


ri 25 Mas vinda a fé, ja naó eftamos debaixo de avo. 
26 Porque todos fois filhos de Deus pela fé em Chrifto Jefi. 
- 27 Porque todos os que foítes bautizados em Chrifto, de Chrifto 
eftaes veítidos. 


28 Naô ha mifto Judeo nem Grego, naô ha nºifto fervo nem li- 
vre, naô ha m'fto maçho e femea: porque todos vosoutros fois hum 
em Chrito Jefu. | 

29 E fe vosoutros fois de Chrifto , fois poisa femente de Abraham, 
€ conforme á promefla, os herdeiros. : 


Cu 
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Cariruio IV. 



































Que a Ley eflive mofo ayo » prova o com huma comparação dos meninos que eftaô 
ixo de emsores. q É protefla que pola vinda de Filho de Deus na carne fomos e 
rados da fervidas qa Ley. 6 E fendo nos filhos de Deus, podemos mos poluir 


gentios » tornavao a a fervidao das ceremonias exteriores. 12 Amoefa que per- 

feverajfem no zelo e boa inclinação para com elle. 17 Avifa os do perver/o xelo dos 
8 doutores. 2º Prova que pela Ley maô podemos fer jufisfico s. 28 Enfina que 

Ja promeffa do Ei. envelho alcançamos a berança , como o jar. 309 E que osque 

la Ley bufoaô a fab. «ad, mao feraô herdeiros, como o Ifmae.. 

“AZ as digo, que entretanto que o herdeiro he menino, em nada 

VA differe do fervo, aindaque de tudo he Senhor. pre 

2, h Ta: cu debaixo de tutores e procuradores até o tempo pelo 

3 Asfi tambem nosoutros : quando éramos meninos , éramos fer- ; 

ebaixo de rudimentos do mundo. 


“4 Mas vindo o cumprimento do tempo , enviou Deus à Dt: 

» feito de mulher, | e ] feito fugeito a a Ley. | a 
4 Peraque refgatafle a os que eftavaô debaixo da Ley: [ e] pera- pois 
ne recebeflemos a adopçaô de filhos. U ris | 
(6 E por refió que fois filhos, enviou Deus o Espirito de (eu Fil 


t 


3» em vollos coraçoés, o qual * brada !Abba, Pac. |  aOuClama: 

"7 Aff que janaô és mais fervo, fenaô filho: E fe és filho, tambem 

is herdeiro de Deus por Chrifto. 

'8 Antes quando em outro tempo naó conhecieis a Deus ; fervieis 

s que de natureza naó fam Deufes. 

9 Mas agora, pois a Deus tendes conhecido, ou antes foftes con- 4 

cidos de Deus, como de novo vos tornaes a os fracos € pobres ru- 

dimentos,. à os quaes outra vez de novo quereis fervir? ' 
Jo Guarcaes dias, e mefes, e tempos, e annos. 

71 Arreceio de vosoutros que em vaó em vos naó aja trabalhado, 

12 Sede como eu: porque tambem eu fou como vosoutros, irmaós, 

fo JO VOS: Nenhum agravo me tendes feito. 

13 Que vosoutros fabeis que com fraqueza de carne vos anuncie 

: o a o principio. | | 

4 E mó engeitaítes nem defprezaftes minha tentaçaó , que [ pa/- 

7) em minha came : Antes me recebeítes como a kum Anjo de 

us, [e] como a o mefino Jefu Chrifto, 

UA Ddd 2: 7 15 Qual 
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bOu,0t- 15 Qual era logo ? a vofla beatificaçaõ ? porque eu vos dou te- 
Remunto de Aimunho, que fe pofivel fora, voflos olhos tiráreis pera mós dar, 
mm 16 Fiz me logo voflo inimigo , dizendovos a verdade? 
VENÍNNARÇÃ. a | na E) 
cOuwzelos. 17 Tem “ciumes de vosoutros , [ mas | naô em boa maneira: 
Antes nos querem lançar fora, peraque vos os zeleis a elles. 
18 Bom he fer zelofos ; [ mas | fempre em bem: E naô fó quan. 
do com voíco eftou prefente. | 
19 Meus £ iimhos , outra vez de vosoutros tornr a eftar de par- 
to, até que C; rifto Íeja formado em vos, | 
- | 20 Bemquera eu eitar agora com vofco,e r- ar minha voz: por- 
Ou,De vos. que é quanto a vos, eítou duvidoío, 
2t Dizeime, os que quereis eítar debaixo da Ley ; naó ouveis à 
Ley? ; 
E 2 Porque efcrito eftá, que Abraham teve dous filhos, hum da 
ferva, coutro da livre. 
23 Mas o que era da ferva, naceo fegundo a carne: E o que era 
da livre, pola promefla. : 
eQ.d.por 24 Às quaes coufas fe dizem por e allegoria : porque eftes fam os 
mir, anne e o hum do monte de Sina , que géra pera fervidam, 
Ea “que he Agar. | 
Rr 25 Prue ilto [4 faber | Agar he Sina, hum monte de Arabia, que 
correfponde aa que agora he Jerufalem; a qual ferve com'feus filhos, 
26 Mas aqueiia Jerufalem que a riba eitá , he livre : aqual he a 
maé de todos nosoutros. | 
27 Roni efenito eftá : Alegrate a efteril que naô páres : Esfor- 
gate € brada tu a que ainda nao eítas de parto : porque mais fão os 
filhos da deixada, que da que marido tem. 
“28 Afl que irmaôs, nosoutros, como Ifaac, fomos filhos da pro- 
meia. 
29 Porem como entonces, o queera gerado fegundo acame, per- 
feguia a o qué [ fora nacido | fegundo o efpirito , afli tambem agora. 
30 Mas que diz a Elfcritura ? Deita fora a criada, e a feu É 0, 
porque de nenhuã maneira fera o filho da criada herdeiro com o fil. 
ho da livre. xá 
31 De maneira, irmaôs, que naô fomos filhos da criada + Íenao 


da livre. 


CA- 


| 





A OS GALATAS Cap YV. 399 


| CAPITULO a; 
O Apoftolo avendo provado à liberdade dos Chrifiaas, amosjta os Galatas , queper- 
— maneceffem nefta haberdade. 2 De outra maneira Chriflo 0s naô aproveitara nada. 
GE que naô fe alcança a jullificação fenao pel Sp elficas, pelas brase 7 A dom- 
“rima dos falfos doutores, naô he de Dems, antes be como formento: e aquelles leva- 
O a figo de Des. 153 mio a fr libdad Cf com mer de rs 
= mo; e fem contendo. 16 Amoefia os pera vencer a concupifcentia da carne pelo po- 
na A ER Efpirito 19 Trata dos fruitos da.carne. 22 E do Ef “cito, 24 Molfrando A 
que os verdaden * Chrifbaos vencem a carne pelo efpirito. | 


4 TF tsc pois firmes na liberdade com que Chrifto nos libertou: E 


A 
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cottid i = - iz 
| 2 naõ torness a fer prefos com o jugo de fervidam. 
— 2 Vedesaqui, eu Paulo, vos digo, que fe vos ciret 





| ATÕES 


'naô vos aproveitará Chrifto nada. . | 


| Ria E outra vez torno a proteftar a todo homem que fe circuncidar, 
“que obrigado fica à cumprir toda a Ley. Pa E 
7 4 Vazios eftaes de Chrifto os que pela Ley [ quereis ) fer juítifi- 
cados, da Eraçã. tendes crio à vio nda siri, a 
5 Porque efperamos pelo efpirito da fé a efperança da juítiça. | 
ec Poráie em Jefu Chrifto esa a Fsb ro alguã virtude , 
nem o prepucio: Senad 2. fé, que obra por charidade. o 
4 tio bem; quem vos embaraçou peraque naó obedecefleis 


| 8 Naô he efta perfiafam do que vos chama. | 
- 9 Pouco formento leveda toda a mafia, 

“» 10 Confio de vos em o Senhor, que nenhuá outra coufa fenti- 

reis: Mas o que vos defenquieta , levará o juizo ; * quemquer que a Ou Seje 
| elle feja. : d O he ng a elle quem | 
"xr Quantoa my, irmaós, fe ainda prégo a circuncifam, porque quer que for. 
logo padeço perfeguiçao? annulado he logo o elcandalo da cruz. 
| 42 Oxala tambem cortados foflem os que vos alvoroçao. 


1248 
| 
rá 
RN 
1h 


t [1 
| 


“13 Porque vosoutros irmaôs , à liberdade foítes chamados : So- 
mente naô ufeis á liberdade por ocafiad á carne, porem por carida- 
“de vos firvaes huns a os outros. - o | 
* 14 Porque toda a Ley n'huá palavra fe cumpre; [ 4 faber | nºe- 
ta, amaras ateu- proximo como aty metmo, questa 
15 E fé hunsa os outros vos mordeis , e vos comeis, olhae que 
“tambem hunsa os outros vos nãô confumaes. | 
6 E, digo, andae em Espirito: E, naô façaes o que a carne defes M 
E Ddd 3 17 Pote 
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17 Porque a carne cobiça contra o Efpirito, e o Efpirito contra 

a carne: lê eftas coufas le opoem huã á outra ; afli que naô façaes 

o que quiferdes, | | 

1b E fe pelo Efpirito fois guiados, maô cítaes debaixo da Ley. 

- 19 Porque manifeítas fim as obras da carne, que fam adulterio, 
bOu, Lu- fornicaçao, immundicia, » difloluças. | 
xutrin- «» 20, ldolatrias , feitiçarias, inimizades, demandas, “ zelos, iras, 
c Ou,Cit- contendas, difl-nçoés; heregias,: 
pa 21 Envejas, homicídios, “ bebedices, banquet> ias, e couffs fe. 

Ou, Borra- | : | 
Pv melhantes a eítas. das quaes vos denuncio, como 4 vos tenho denun- 
ciado ; que os que taes coufas fazem , nao herdarao o Reyno de Deus. 
cOu, Sofri- 22 Mas o frúito do Efpirito he charidade, gozo, paz* toleraficia, 
mento, ou benignidade, bondade , fé, manfidam, temperança. 
paciencia. 23 Contra os taes naô ha Ley, | 
“24 Porque ni tio Chrifto, crucificárao a carne com feus 
affectos e concupilcencias, | | | 
24 Se em Efpirito vivemos, andemos tambem em efpirito. 
26 Naó fejamos cobiçofos de vaã gloria, irritando huns a os ou- 
tros, envejando huns a os oútros. 


CapiruLo VI. 


x Amoefta o Apoftolo os Galatas pera differentes virtudes Chriflaas , a aber, manfi- 
daô em redarguir. 2 Paciencia de buns com os eutros, 3 Humil fentido de Sfimef- 
mo.. 6 Sustento dos pregadores. 7 Ome bem veremos o que femeamos. 9 Pera li. 
beralidade pera com os pobres, principalmente os fieis. 11 Conclui a carta. 12 4- 
«moefta os dos faljos Apojtolos, cuja ambição e bypocrifix defereve. 14 Propoem 
Jem proprio exemplo. 15 Enfina brevemente na qual caufa confie a verdadeira 
Christandade , e qual efperança a tem. 17 Amoefta que por diante ninguem dbe 
moleftalfe. 18 Acaba com a foida fandaçao. f) 


1 I rmaôs , fé também algum homem for fobrefolteado de alguá 
falta, vos que Ífois efpirituaes, reftaurae a o tal com efpirito de 
“manfidaó, confiderando te a ty mefimo , porque tambem naó fejas 
atentado.. | Regi | dt 
2 Levae os huns as cargas dos outros : E cumpri affi a Ley de 
3 Porque fe algum eftima de fer alguã coufa, naô fendo nada, a 
fimefino fe engana no [ fen |animo. Toa 
4, Mas cadahum examine fua obra, e entonces terá gloria em f- 
mefmo, e não, em oumem, ; 
TAS 5 Porque 
















a US GALATAS Gp VI sor 


Es É Po ue cadaqual levara fua prra carga. 
6 É E ae na palavra he * a A de todos E feus ) bens com-, a Ou E: 
| h Ena Ique com aquelle De ue [0] inftrue. ad ad 
j 7 “Naó vos erreis: Deus oaó fe deixa efcarnecer : porque tudo Eur, a» faça 


que o homem femear, iflo tambem fegará. E perda opáato 

| m o que em o Elfpirito feméa, do Efpirito fegará a vida eterna. aff 10 

Or naô nos canfemos em bem fazer , porque a feu tempo fe- 

mos, fe defmaiado naó ouvermos, | À 

o A que entre tanto que tempo temos, faço os bem a todos: 

note palmente a os domefticos da fé 

| á 2 'Todos os que em a came boa aparencia moftrar querem, eftesd. 

a circuncidarvos , vos conftrangem : por fomente naó padeçerem à 
perfegu por caufa da Cruz e Chriífto. 

1 Porqu e nem ainda os mefmos que fe cireaas pda a 

| pr: Es que que vosoutros vos, circunaideis, por em vofla car- 
ps ; as om efteja de my oriarme, fenad em a cruz de nofio 

: re Co? pelo, qt o mundo me he crucificado 8503 
| a o munde 


| ta E Porque em Jeff. Chiifto., nem a circuncifió tem alguá virtu. 

| nem o prepucio, fenaô a nova criatura. 

16 Et à po conforme a efta E ui andaré , paz e miferi- 

[ fera” fobre elles, e fobreo Ifracl de | 

o é Daqui por diante ninguem me d dé moleftiar : porque eme Ou, Ret 
neu corpo as marcasjdo Senhor Jefus. | a 

É a 18 À graça de noflo SO ea Chrifto feja, ixmaôs, com vof;, enfidondo, 


o cf efpirito. Amen. ou molefto. 





fera de ana à a os Galatas. 


— Fim da Epiftola do pofeolo S. Paulo a 0s Galatas. 
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K “8 Porque o que em fua carne feméa, da carne f á corrupçaô: de todos fes. 


A É Dae ue que b larga carta de minha maô vos efcrevi. bOu,Gran- E 
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CAPITULO IT. 


1 Defpois do coftumado fobreforito. 3 Da graças a Deus por toda bendiçad efpiritua 
S gd nos fomos benditos em Chrifta, q A faber pot antes og a A 
mundo melle fomos elegidos. Que mo Chrifto fomos ordenados pela adopçaô em 
filhos. 7 Que por fere Mie amos reconciliados com Deses. 8 Due pelo Enangelho 
nos chamou. to Que tedos efcelhidos por Chrifto [aô celligidos em bum , afi os que 
nes Ceos, como os que na terra eflam. 13 Em quem tambem faô es Epbefros , quaes 
crem em Chrifto, e por certeça d'iljo alcançarao as arras do efpirito. 15 Ora a 
- Deus que alwmte o intendimento d'elles mais e mais. 19 E que pelo fem Efpirito 
lhes faxa fentir a virtude de fua obra mejtas todas, 20 A qualhe à mefina pela 

EN qual refufcitou a Chrifio dos mortos, efex alfentar a fua dextra. 22 Pera fer 

| cabeça de jna Igreja. | 


b fanctos que eítaô em Ephelo, e fieis em Jefu Chrifto. 
2 Graça e paz tenhaes de Deus noflo pae , e do Senhor 
Feu Chnito» ss. | 
3 Bendito feja o Deus e Pae de noílo Senhor Jefi Chrifto, o - 
iai bendifle com toda bendiçao efpiritual em o Ceo em 
“4 O, ] ; 
Como nelle nos elegeo antes da fundaçao do mundo, peraque 
foflemos fânctos € irreprehenfiveis diante delle em charidade. 
aOu,Sermos S$ E, nos predeftinou pera * nos adoptar em filhos por Jefu Chrifto 
adoptados. em fimeimo, fegundo o beneplacito de fia vontade. 
bOwNada 6 Pera louvor da gloria de fua graça , pela qual nos » gratificou 
pd f em o amado, k 
SC Em o qual temos redempçaó por feu fangue [ 4 faber, Jremif 
fam das offenfas pelas riquezas de fua graça. 
é Com 


E P aulo Apoítolo de Jefu Chriíto pela vontade de Deus, a os 
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8 Com ip abundou em nosoutros em toda fabedoria € * pru-bOu, Inteli- 


E encia gencis. 

| 9 Defcubrindonoso myfterio de fua poóida fegundo (eu sbenepla. Ou, 7 m 

“cito; o qual ja &antes em fimefimo tinha * determinado : à RS 
tro Pera em adifpenfaçao do comprimento dos tempos em Chrifto po. ai 
"e reftaurar todas as coulas, afi as que eítam em os Ceos, como asc OuSuma- 

* que eftam em a terra. ps eso re- 

“ 41 Naquelle em quem fomos feitos herança; avendo fido te 

E ftinados a a jo propofito *aquelle que toda. as coufas ar fe- tm od 

g n indo o confelho de fua ni né are 

fo “42 Peraque fejamos pera louvor de tua loria » nos os erros 

q 1€ E no a ora A pe 

a q Es Em quem vos tambem [ eftais | deípois que ouviftesa palavra da 

pos rerdade, [1a [aber ] o Euangelho de volta falvaçaó: [Em quem tambem, 

! no do cnido, foftes fellados com o Espirito fancto da promefia, 

1 O) qual he g as arras de nofla herança R até | alcançar Jare-g Os,0 pes- 
emçaõ, acquerida pera louvor de fua gloria. Ber. 

Is Poloque tendo ouvido eu tambem a fé, que no Senhor Jefas + Ou, ENA 

| E des, eacharidade pera com todos os fanctos.. 

AG Naó ceflo de dq por vosoutros,; tendo lembrança. de 

s em minhas ora 

E 7: Peraque o Deus oba noflo Senhor Jefi Chrifto, o Pae da gloriayvos 

“deo EAV de fabedoria, e de revelaçao no feu conhecimento. 

em 18 A faber prados cho de voflo entendimento, pera. 

que fã ja à ciponaaçã e fua vocaçaô , e quaes as riquezas ) 

E oria ed homo. emo os fanétos. j 

| e EA E qual feja aque a grandeza de fua potencia em 

* nosoutros, os que jà cremos fegundo a operaçaó da força de fua po- 

en Ç. Ia, 

20 Aqual em Chrifto obrou refufcitando o dos mortos , e fazen- 
a aflentarafua idextraemosCeos. a i Ou, Maé 

— “21 Mui fobre todo pensão sr e poteftade, e potencia, e fenho- direita. 

E “€ todo nome que fe nomea, naó fomente neite k mundo, fenaô kOu,Seculo, 

A piibem noque !ha de vir. i Ou, Fin- 

2 E fugeitandolhe tambem todas as coufas de baixo de feuspees, Rs 

e dando o por cabeça fobre todas as coufas álgrea. - 

ú? 3 Aqual hefeu corpo,[e ] o 7 cumprimento pais que em to-mOu, Enchi- 
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CaritruLo II 


x Pera moftrar a grandeza dos beneficios quaes Deus a nos fax em noffa regeneração, 
conta o Apolêolo o miferavel eflado do qual fomos livrados. 4 Declara que Deus 
por Jua pura graça, eftando nos ainda mortos em pecados, nos vivificor com Chri. 
fio, e nos pus em os Ceos com elle. 8 Que por sffo fomos falvos pela fé» e naô por 
obras. 10 Mas que fomos criados em Chrifto pera boas obras. 11 Enfina que os 
gentios efavaô fora de concerto de Deus, e [em efperança de falvação. 13 Mas 
agora foraô partic'oantes defia graça em Chrifie, o qual desfez a apartamento da 
parede, ea Ley av: mandamentos em ordenanças. 17 Pela qual canfa jantamen- 
de os gentios com o Tudeos faô chamados pelo Euangelho, e por bum Ejpirito tem 
entrada à o Deus. 19 Por ifio conclue que juntamente faô edificados fobre o fin- 


damento dos Propbetas e dos Apoftolos, cuja pedra da elquina be Chrifie. 21 Pera 
templo e morada de Dens. | 


1 E [Juntamente vos vivificon | eftando vosoutros ainda mortes em 
voflos deliétos e pecados, 

2 Em que dantes andaítes conforme a o feculo defte mundo, con- 
forme a o Principe da poteftade do ar, do Espirito que agora obra 
em os filhos da defobediencia. à 

3 Entre os quaes tambem nos d?antes converfavamos em os defe- 
Jos de nofla carne , fazendo a vontade da carne e dos penfamentos, 
€ fendo da natureza filhos de ira, como tambem os de mais. | 

. 4 Porem Deus, que he rico em mifericordia, por fua muita cha- 
ridade , com que nos amou. | | 

$ Eftando nos ainda mortos em * pecados, [nos] deu vida junta- 
mente com Chrifto, ( por graça foftesfalvos.) | 

6 pe [ 705 |refuícitou, e juntamente [nos ) fez aflentar 
em os Ceosem Jetu Chrifto. 1 

7 Pera nºos feculos » que aviaô de vir moftrar as abundantes re- 
| ni de fua graça pela fua bondade pera com nofco em Jefu 

o. 

8 Porque por graça fois falvos pela fé, e ifto naó de vos, dom de 

9 Naóô por obras, pd ninguem fe glorie. j 

to Porque feitura fia fomos, Criados em Jefi Chrifto pera boas 
obras, as quaes Deus preparou peraque nºellas andaflemos. 

11 Portanto tende lembrança de que fendo vos o tempo paflado 
gentiosem a carne, e chamados prepucio dos que em a carne fe cha-- 
ma circuncifam, que com amag fe faz: | 

12 E citando maquelle tempo fem Chrifto, alienados da re- 

' publi- 
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publica de Ifaêl, e eftrangeiros dos concértos da promefla, fem ef- 
perança, € fem 5 asda o mundo: | 
1 Mas agora em Chrifto Jeíu , vos que o tempo paílâdo eíta- 
s longe » Ja pelo fângue de Chrifto vos tendes chegado perto. 
aa Pois elle he nofla paz, que de ambos fiz hum, eavendo des- 
to o apartamento da parede. 
15 Desfiz em fua carne as inimizades [ 4 faber] aLey dosman- 
jentos, em no E criar em fimefmo “s dous em hum 


“novo homem, fazendo a 
E 16 E pela cruz reconciliar com Deus a ambos em hum co; | 
» , ella as inimizades * avendo matado. E a De- 


E vindo vos anunciou a ti a paz a vosoutros os frnindo. 
que E unas longe, ca os 


ue 
Er 18 “Porque por elle, a E Rir eritiada! por hum Espirito ao 
de e 
| 19 Aff queja adro is elirangeiros nem foraíteiros , fenaó | nta- 
m Ne cido coin fanétos, e domeíticos de Deus. Ki 
ao Edificados Góbre o fundamento dos o, e dos Prophe- 
5, de que Jefu Chrifto he a fimma pedra da d eíquina. d Ou, Do 
A 2 Em o qual todo cdificio bem ajut ido, Ea cida 
plo fanéto em o Senhor. k 
ua Em quem tambem | Juntamente vos cftaes qaigrados pera mo-. 
ada de Deus em efp rito, 








Boo | Carituio ag 


ah 
1Panl que eftava profo porvia ds ads firmeza na doutrina de chamamento dos 

" gentios psju Abi 3 Qual por efpecial revelaçaóde Deus lhe fai declarada. 5 dqual 
Er «outros feculos 3 ll dada a entender em tal maneira, ER Que foi polo mini- 4 
E ro do Euangelho pera anunciar efla doutrina entre os gentios. 10 E pela Igreja 
“an ogificar à os Anjos no Ceo à multi iforme Sabedoria de Dems. 1 3 Amecla os que 
sã “mas tribulaçõens haô definajem. 14 Ora a Deus, que os mas e mais c : 
A 17 Peraque Chrifto es fº babite em Pinda as d'elles. 18 E elles peifao compre- 
cb ender a largura, donguras profundura, e na defta ração amor em rd 
| a  Comclue iRo com dErieia a Deus, E 4 


pp Dor eita caufa [few] eu -Paulo, dec Chrifto , por 
(Ma vosoutros os A epi 
| ui: --S€ porem tendes ouvido à: dipentiças da graça de Deus, que 
P em volco me foi dada, 
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3 Que por revelaçaô me foi declarado ilto myíterio, como d'an- . 
tes em breve tenho eferito. | 
4 Doque lendo podeis entender qual minha inteligencia feja em 
o myfterio de Chrifto: | | 
s O qual em outros feculos nao foi dado a entender a os filhos 
dos homens, como agora pelo Efpirito- he revelado a feus fanétos 
Apoftolos, e Prophetas. 
6 [4 faber: | Que as Gentes fam juntamente herdeiras, e en- 
o oradas, e cunlortes de fua promefla em Chrifto pelo Euan- 
elho. | 
; 7 Do qual eu fou feito miniftro pelo dom da graça de Deus, que 
dado me foi fegundo aoperaçao de fua potencia. 

8 A my, o menor de todos os fanctos , he dada eíta graça para 
entre as gentes anunciar pelo Euangelho a incomprehenfivel riqueza 
de Chriíto. | - - | 

9 E illuminar a todos [ pera intender | qual feja a communiad do 
myfterio efcondido epa aa os feculos em Deus, que por Jeíu . 
Chrifto criou todas as coufas. 4 | 

10 Peraque pela Igreja feja « sora notificada à os principados e f 
teítades os Co a Culiforas abekria “Sn iêga ii pac sia 
ia, Conforme ó eterno propofito que fez em noflo Senhor Jefu 

TULO. | RE | SIT et, 

a Em o qual temos oufadia e entrada com confiança pela fé. 
nºelle, | | 

13 Portanto rogo que naô defmaieis em minhas tribulaçoés por 
vosoutros, que he vofla gloria, Vig? a 

14 Por edta caufa ponho meus juelhos ante. o Pae de noflo Sen-. 
hor Jefu Chrifto: by NS | s 

13 Do quem todo o parenteíco he nomeado em osCeos, e em 
a terra, | au Ye | na 

16 Que, conforme ás riquezas de fua gloria, vos dé que com po- 
tencia fejaes corroborados por feu Efpirito em o homem interior : 

17 Peraque por fé habite Chrifto em voflos coraçoens : E, eftan- 
do arraigados e fundados em charidade. dis Aiii e 

18 Peraque poílães finalmente com todos os fanétos comprehen- 
der qual feja a largura; e a longura, e a profundura, e à al. 
tura: SL | 

20u,Com- “19 E conhécer a charidade deChnifto; aqualfobrepuja o * enten- 
becimento, dimento: peraque fejaes cheios de todo enchimento de Deus. 
| | | 20 Ora 
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ze KO tna aquelle que he poderofo para tudo fazer muy maisabun- 
; Dt do que pedimos , ou ergue mar a potenci: k ed 








ynosobra: 
NE A elle [digo ) feja a eai ema. alerdas por Je Chriftoem | 
| E Reação A api o a nen, = bOu, Dofi- 
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diego * amoefia ago ora 0s.Ga pera ve andem como be digno da vo- sl 
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Eos 16 Toda ejta virtude decende do C fêo como da cabeça nos todos m 
Ra maO ande como enfienade pego “gentios 22. Que. 

sem o velho homem. 23 E veftem o nova. 2x Dito deixem a mentira, 26 Que 
ue aô fe ponha o fol fobre ira deles. 28 Que naô . 29 Fugiem palguras cor 









Ras. 31 sau a malicia” ER Pira Pa Siro, 
4 em “rr arã A ETR tu Patis Sup e: AR eba pi RR] + ei o 


1 
E CARS e Aga ei sao UR qi 
dd e RÉ a 


2 ma PIT es SerioiiSriD O 40 


ria ne andeis como 


s ecoa má a nniaó, o do Epi 4 É po b bo Emo. 
a pe MEIA a edi | ira binigtay ab Ou dia 
Ki E “Hum ed nv rito 5 como tambem fois chamado 
E ua ra ev à vocação. dq rto: 2 EDP O cito: , 
E “E Sosa huã fé, hum b utifno, o; BISVORIT BOY É És 
016-Hum Deus e pae de spdQsa equalhe dido: todos, erpar qui 
em todos vosoutros. He ar spots eutatrfiag: é 
7 7 Porema cadahum de noso he ia agaaconfomeâme 
da 'do dom de PiRigi a e UA ATA 
8 Poloque diz: Subin a 
homens deu dons. pd is o? 
o E iflo que fubio, que he, fenao-qui ER tetra a, 
ndido ea si ni emtaden sv np O É: 
A: e que deicendeos; he o meimoque tambem, para cum: 
Eq muy fobre todos os Ceos fibra. ) arts | 
E - E o mefino deu 'huns para Apoftolos utros para 
“phetas, e outros para Euangeliftas, e outros para Patr e Dou- 


Ece 3 “Ta Pa SR 
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408. EPISTOLA DES: PAULO 
c Ou,Perfii- --42 ParaoScumprimento dos fanétos, do do tminifterio, Pã- 
ad. ra;a ecificaçaô do corpo de Chrifto.- .- 
13 Até que todos venhamos á unidade da é, e do conhecimen- 
to do Filho de Deus a o homem E? sá medida da eftatura do 
“comprimento de Chrifto. 
14 Paraque mais naó fejamos meninos ondeados , €4 0 redor le- 
" vados com todo vento de doutrina: pelo engano dos homês pela aftu- 
cia, pera fraudu!»famente enganar, . 
- 15 Antes feguindo a-verdade em chatidade vamos crecendo em 
tudo maquelle que ne. à cabeça, [convem a [aber] Chrifto. 


16 Do qual todo o corpo bem ajuftado e ligado | juntamente por 
todas.as conjunéturas de A liasoling quo : 


gundo a operaçaó de cadamem- 


bro , conforme a [fia] medida ; “yae tom ando augmento- de Corpo, 


dofe em'charidade. 
“a AR, que ifto digo. etequeiro no Roe » que naô ada mais 
como as outras gentes, que andaó em a vaydade de feu animo. .. 
18 Tendo o entendimento entenebrecido , alheyos da vida de 
Deus pola ignorancia que elles ha; pola: dureza de feu cora es 
dOu; Lu- 19 Os quaes -avendo: perdido o fentido , fe vo ara à d pr 
“e  gaós pera avarofamente: toda-immurdicia Cometér. “-9) 
Es Mas vosoutros naô aprendeftes af a Chrifto;- gu 
O 80) 121 Se porem o tendes duvido, é por elle foftes enfinidôs , “como 
a verdade em Jeíus eftá. 
“cozer (A fabers') que quanto á paflada-converfaçao defpojeiso vel. 
a homem, o qual fe corrompe pelas gs dp nei pg 
23 É vos renoveis em 6 efpírito de vollo animo; 20 vi 
“/24Bivos viftaes do-novo hymem:; “que ferindo: Deushe ériado 
em verdadeira juítiça e em fanétidade. BO DLGOY 20007 103 
“12 5ºPeloque deixando a mentira; fallae verdade cadanáni cómfeu 
proximo: porque membros fomos huns dos óuttos.) 24 mobo! 


» 26 «líaevos'; e naó pequeis :: Nao: fe ponha: o fot ta vol 
cOu,4ga ira. 


fã 17-Nem deis lugaraô diábo. art Orp coiduto: ré ani ka | é 
28 O que furtava, naó fuíte mais: Antes csbihe; ob! com 
fato vátis-orade he boms Pera: que tenha que dar a o qué Re ne- 
ceílidade. JOIdui 20 2003 Sitio! Wur (2eMI6S PR erdos ' 
“2 GUN 46 fúia de váio Doc nciiihuã palavra corrupta > Mas 6 ba 
alguá boa f palavra”) pera aproveitofa edificação; peraque dé: graça 
2 Os que a ouvem. 


si sã E 99H 30 E 
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“AOS EP HE SL1O)8Y Cap V. 409 
“30 E naô contrifteis a o: or ar ro ita sr qu 
ellados pera o dia da redempçaó. frih am 

1º Toda f amargura, e colera, e ira: e cg eemaleicencia a t Ou, Ama 

da | de vosoutros, € toda traalipisl ss g iii, ; q rulencia. 
32 Antes fede huns pera com osoutros: benignos, 2h 
jo doandovos. huns a tr go ENA Deus: 
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o Apoftolo os exborta que ps poi aberidede: 3 E pb pars a M avareça 
A Ro Dari, Coe. e que os taes naô teraô herança no reino dos Ceos. - ao E eftand 

e Jes agora na na luz, que andem como filhos da luz. 11 E naô tenhaô Dados 
om as obras das trevas. às Aireno Je do tempo. 18 Que naô fa embebe- 
»; do, vinhos. mas enchem do Efpirito. 19 Cantando ao Deus pfalmos E des 
131, Exborta que fogeitem Je, m a 5 outros no temoride Dems. 22, an 


e 
má almente as tulheres à os “to maridos. 23 Exborta ox maridos « 

fitas mulheres. 28 Gomo few proprio corpo. 31 Prova da inf dinitad de Deus, qn 
+ 20 homem ron aro co to E 


Es poisimiitadores de Deus como amados filhos + TOO TE 

2 E andae em *charidade como ed amou,20u, Amor, 
e fe entregou a fimefmo Ed nosoutros em offerta e facrificio a Deus 

m fuave chero; qrodii ernb agodas ns bábrnsr o StprroT | 

3 Mas fornicaçaô € toda. ieiindridigia ou: avareza, mem ainda fe 

: omee entre vosoutros; 'como convé a os fanétos. - AS ea 

4 Nem torpeza, nem louquice, | nem chocarrice, que NaÔ CON: b Ou, Deste- 
vem 1: Masantes fazimento-de graças. Wo ES nefisdade, 
e 5 Porque bem fabeis que nenhum Gouvicágio $' ibinidaçaos ou 

E rento: que die fer idolatra ; tem “herança mi Ásia Ma 


A 





TE! 






e Deus. 7 O 
no Ninguem vos engane com: palavras vans; porque por eftasicou- 
orintodali fobre os fi otidedembediencia. o RAS 


| Portanto naô fejaes feus companheiros, 
a 8 Porque trevas éreis Sr “mas agora fi lt em o 
Se or: andae como filhos de luz. usa 

o Po ue o fruito do Edpirito eflá em toda bondade , aa 
€ verdade.) | ç 


E 10 Experimentatido o que he agradavel a o Sebhór:” | 
o] mn E naô comuniqueis com as obras infruétuofas das trevas, mas  * 
es as A 


| E 1 | I2 “Por. 
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| 410 EPISTOLA DE S. PAULO 
cOu, Ef ta Porque o que * por: elles em oculto fe faz; torpe coufa he tam- 
bem dizela. 
“13 Mas todas-eítas  coufas; fe manifeftaó, fendo da luz redarguidas: 
porque tudo o que manifefta he luz, 
14 Polaque diz: Defpertate tu que dormes , e nus dos mor- 
tos, e Chnito-te alumiará, 3 oo 
dOutuida- | 15 Portanto olhae como andeis 4 avifidamente, naô como. necios, 
dofamente, fenao como fabios, 
cOuGsm- 16 * Aproveitando vos do tempo: porque os dias fim maos. 
Santo; 17 Poloque na. fejas imprudentes, 1 mas entendei qual feja a von. 
tade do Senhor. 
18 E naô vos RR ça de vinho , em que | ha. ifoluçaó, n mas 
encheivos do, Efpirito... 0 masi 
“pg Fallando entre vosoutros com ' pfalmos;: c louvores; ecan- 
e. Dq ra : Cantando padrao. 2-0 Senhor em vofloco-. 


20 Dando fempre graças ye as coufas a Deus e Pre; em 
nome de noflo or Jefu as 
21 A gi a huns;a os-outros em o temor de Deus. | 
mor os mulheres ancas a vollos pega maridos , elo a 
o lã 3! 
23 Porque poa hea cabeça E aii como tambem Chrio 
fto he a cabeça da Igreja: E; elle he:o-Salvador do 
24 All que como a Igreja eftá fugeita a Chrifto, afli tambemás 
mulheres a Íeus proprios maridos em tudo. . 
25 Vos maridos amac a voflas mulheres", “como tambem Chuifto 
amou 'a fua Igreja, e fe deu a fiméfmo por elle: mod) 2) 
26 Peraque a fanctificafie, avendo: fiel alimpado com. o aero 
de agoa pela palavra. | 
27: Pera para fimeímo-a fiftw huã Igreja gloriofa, que naótivefte 
E OwTacha.? macula, nem ruga, nem coufa femelhante: Mas que fofle ri 
nreprehenfvel. 
- 28 Aff devem. os maridos amar a a fizas: proprias mulheres, “co- 
mo a feus RropreR PorRaR Que ama a fua pps mulher; 'a fimele 
mo ama. 
29 Porque ninguem aborreceo ; jamais fua propria came, masan- 
tes a alimenta e fuitenta, como tambem o Senhor á Igreja, 
o :30 Porque fomos membros de feu corpo, de fua carne ,e de feus 
ó£ios. 


à | Sm 31 Por- 



































A nos EPHESIOS. Cap. VI. 411 

“2% Portanto deixará o homem a feu pac e a fua maé, e Rear, 

com fua mulher: E Íferaô os dous huã carne, 

“Grande he efte g myíterio : digo R [ifto, ] vendo no Chrifto CDA g Or,Secrera 
pre: Ou, Por res 
3 Aff tambem vosoutros cadahum em particular , cada dual ame ficito do 

a propria mulher comoa fimelmo, e a mulher tema a o marido. soh 


CAPITULO Vi 


na E = 
= Mui E 


, ad creve o Apoftolo o devido afficio das filhos pera com os pues. 4 E as prespera 
om es filhos. s Dos fervos pera com os fens Senhores. q E a.» Senhores pera com. 

“os fems fervos. 13 Amoefta os de fer confortados no hor. 11 E defereve as ci 

dadas do diabo. 13 Contra eftas os arma com toda a armadura de Dems. 18 E 

Er DM bsefia pera contiena oraçao. 19 E que tambem oraffem por elle, peraque 

E 8 fuas grilboens falhaffe livremente o Enangelho. 21 Requeire que lhes manda & 

Tichico, afim que faibao Jems ação 23 Comiue a carta fondo lhes est 


afeegraçãão | ) ' 


* osoutros filhos fede obedientes a ariisa paes em o nb : 
k rque to he jufto. 
j EE a teu pac, e maé ( qua e, o primeiro mandamento com 
T ef a, N x 
3 Peraque te vá bem, evivasl nente fobre a terra, | 
| ' E vos paes naó provoqueis aira a nai filhos; Pena osem p 4409, siga 
difciplina e amoeftaçao do Senhor. | 
5 Vos fervos fede obedientes a [ vaifse | Senhores fegundo acar- a 
com temor etremor, com fimplheidade de yolla. coraçaô, como a | 


o fervindo a 'oolho, como querendo comprazer aos homens, 
) como fervos de Chrifto, fazendo » de : Coraçaó a vontade deb Ou, De 


A E servindo de onniente a o Senhor, e naô a os homens. | 

8 Sabendo que cadahum receberá do Senhor o bem q que fizer, fem 
vo, feja livre. 

E vosoutros Senhores fazei o mefino com elles, deixando 
caças, fabendo tambem que voflo Sen reftá n seis, e Lque) 
com elle naô ha aceitação « de o 

No de mais , meus irmaós, confortae vos em o' Sbc, cem 
a de fua potencia. 

Vefti vos de todas as armaduras de Deus, peraque poffaes re- , 


tir c as ciladas do diabo. 
Ro | ER 12 Por- 
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412 EPISTOLA DE S. PAULO 
12 Porque nam temos a luta contra o fangue e a came, fenaõ 
contra os principados , contra as poteítades , contra os Senhores do 
mundo , das trevas d'efte feculo ,- contra as malicias efpirituacs em 
os ares, 
13 Portanto tomae todas armaduras de Deus, peraque poflães re- 
filtir em o dia mao, e avendo acabado tudo , ficar firmes. | 
| -  T4 Ettae pois firmes, culfica os voflos lombos com a verdade , e 
cOu,Snia vyeftidos com a < courá de ju 
demalhoou ++ E calçados os pees com à d promptidaô do Emanqelho de paz. 


dO, Prop - 16 Tomandc «obre tudo o efcudo da fé, com o qu poílaes apa- 
raçao, gar todos os dardos inflamados do maligno. 
17 Tomae tambem o capacete da falvaçao , e a efpada do Efpi- 
Tito, que he a palavra de Deus: 
“18: Orando em todo tempo com toda forte de oraçao , e rogo em 
Ef rito , e velando mifto em toda perfeverança , e fuplicação por 
todos os fanctos. 
| jêa E pot my, peraque mê feja dada palavra em abrimento de 
minha boca com confiança, pera fazer notorio O myfterio do Euan- 


cb Bué RO Polo qual fou ambaixador * em a cadea: perague delle livremen- 


deado. te fallar inte como me convem fallar. 

ENO O op pi tambem vosoutros poffães faber meus negocios; 
Le) ços [ aguillo ) ar e ódarçã o irmaô amado e 

£Ou, Mjoi- OL" o o Senhor. 

pro 22 O qual pera ifto mefmo vos enviei , a fim que faibaes noflos 


negocios, e elle coníole voílos coraçoens 


2+ Paz fea a os irmaôs, ech dade com fé fé de Deus o Pac, e 
“ “do Senhor Jefu Chrifto. 


24 A graça [ feja | com todos os que amaô a noflo Senhor Jefu 
Chrifto em incorrupçao, Amen. 


Efcrita de Roma a os Ephefios, [ e enviada | por Tychico. 
Fim da Epiftola do Apofiolo S. Paulo a os Epbefios. 
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A os PHILIPPENSES. Cap. Lo 40 
E BS QUA A 
D O 


APOSTOLO, 5. PAULO 


A OS 


PHILIPPENSES 















CariTULo EM 


| ito é cotumada [audação. aças arts pib paste ei : RA, Val 
E Dub do fr qi seo redor 6 E tando. Da qr que mefta e fas OMETAS 

a virtndes Chriflaás mais e mais aviao de tar. 12 Defcreve fuas a Ps AS 
a pai major adiantamento do Euangelho. 15 Enfina que alguns é naô o Em- 


bo por bom vontade por fem alívio, e ontros anunciad Ed gor e at pe- 
Eat das fitas affliçoens nas fas prifoens. 1O ide jo né RR 
penta eso O 


edundar alvação » e engrandecimento de chrido, 5 
prte. pe penas que era aparelh bado por ambos. 25 pera de ficar, Po carne 


da Igreja. 27 Ajunta exbortaçao pera uniao e. paso 
“a fo Fr feng 
lo e Timotheo tio de FJefi Cheio a aiii os no] 
io D &ios em “Chifto Jefir , que eitaô em estara sato COM OS Ou, Paft- 
mn 4 a a Bifpos e Diaconos. . | PRA, eU res 
2 Graça e paz de Deus noflo Pae, e do Senh 





A Ino! "O. 


dy (Sempre em todas minhas oragoens fazendo com goro oraçao | 
r todos vosoutros. 7 

Ds Por canhã a vols comúnicaçao com o Euangeho defdo pr 

É i6 re ch confiado EPifto mefino., “queo que em eiceciaiice ih boa 
obr: começou, [ 4 | aperfeicoara coara até o dia de Jefu Chrifto. 

na o. Como tenho por juíto fentir ifto de vos todos ; porquanto Ba 
tenho em [ mes] coraçaô, que todos vosoutros foítes participantes da 


grin a graça comigo afi em minhas dida como na defenta WinME | 
E rm mação do Euangelho. FFF a $ Por- 


A RE o Rm 


1 Jefa Chrifto. b Om Fáfo 
3 Dou gras a meu Deus, todas as vezes gr de vos 'b me mençad 
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414 EPISTOLA DE S. PAULO 
3 Porque Deus me he teftemunha do muito que a todos vos de. 
fejo com entranhavel affeiçao de Jefu Chrifto.' 
9 É iíto peço [ 4 Deus, ] que vofla charidade abunde ainda cada 
€ Ou, Senti- VEZ mais em reconhecimento c em toda inteligencia, 
do, 10 Peraque poflães difcernir as coufas que [ £elles ) deferem, pe. 
raque Íejaes fingelos, e fem dar efcandalo até o dia de Chrifto. 
11 Cheios de fiuitos de juítiça que por Jeíu Chrifto ó pera glo- 
ra € louvor de Deus. | 
| 12 Ora irmaós, quero que faibaes que as coufas que me [ 4con- 
d'Ou, Pro- tecérao, | fucec «ad pera tanto maior 4 aciantamento do Euangelho. 
veito. 13 De maneira que minhas prifoés em Chrifto foraô manifeitas em 
toda a Audiencia, e a ea os des área 
- 14 E [ que | a major [ parte | dos irmaós e nºo Senhor, tomando 
ab animo por pts orifociã A oufaó fallar mais abundantamente à pa- 
minhas. lavra, fem temor. | 
15 Verdade he que alguns pregam a Chrifto por inveja e porfia: 
Mas outros tambem por boa vontade. ! 
16 Huns em verdade anunciaó a Chrifto por porfia, naô puramen- 
te, cuidando acrecentar afliçao a-minhas prifoens. 
f Ou,Orde- - 17 Mas outrog por charidade , Elnido que eítou f poíto pera a 
nado, defenfa do Euangelho. PRA a Fé on 
18 Pois que? Todavia em qualquer maneira que feja, ou por fin- 
gimento, ou em verdade, Chrifto be anunciado: F, mifto me gozo, 
e me gozarel. 
19 Porque fei que ifto me redundará em falvaçaõ por vofla ora- 
| Saô, € focorro do Espirito de Jefu Chrifto. ds" mesril a 
Ou,Firme. 20 Segundo meu $ grande delejo, «e efperança que em nada ferci 
Ou,Enver-h confulo: Antes com toda confiança, como fempre ,. affi tambem 
gonbado. agora fera Chrifto engrandecido em meu corpo , feja por vida, ou 
por-morte, | | 
iOu, Hepe- 21 Porque Chrifto | me he a vida, e a morte [-me«] he ga 
ra mim. -nança, . | ejóá 
22 Mas fe o viver em a carne me he proveitofo, e que he o que 
deva efcolher, nad o fei.. | : 
23 Porque Peítes ambos eftou apertado, tendo deícjo de fer dafa- 
tado, e eflar com Chrifto. Porque [ fo] he muito melhor. 
24 Mas ficar em carne ,he maisneceflario por amor de vosoutros, 
25 Esfto confio e fei que ficarei, e ainda perleverarci com todos 
* Ou, Avan-vosoutros, pera vollo k proveito, e gozo da fé, 
samento. 8 É 26 Pa. 


















“26 Peraque vollã gloriaçaô abunde a ny Rm Jefu Chrifto, por 

A nha tornada a vosoutros. 

Ro 27 Somente converfae dignamente , a o Euangelho de Chrifto: 

iba 

pe que, ou Íeja que venha, e vosveja, ou que aulente efteja, ou- 

| pa a de voo eftado , que eftaes em hum Efpirito , com hum animo 

* combatendo todos j juntamente pela fé do Evangelho. 

p Po a8 E, que em nada dos adverfarios vos efpanteis ; que para elles 

em verdade he indício de perdiçaô, mas para vosoutros de falvaçaó; 
Etto de Deus, 7 

“29 Porque a vosoutros vos foi gratuitamente dauo em o negocio 

de Chrita, naó fomente o melle crer , mas tambem o por elle pa- 


E 4 A -) “Tendo o-mefino combate que em my ja viítes » € agora de 
My ouvis. , 


-Carirvio II 


o Apoftole amoefia os Philippenfes que tenhaé bum mefino femido. ue fejaô 
E fumildos. s Come tem Pega molfo Senhor Fefá Chrifto. 6 o es 

* verdadeiro Deus, aniquilom fe, tomando à natureza humana » em qual a 
o 3 cruz por nos. q E despais foi exalçado, 12 Ajunta buma exbortaçao pera obe- 


como luzes no mejo dos inficis..,19 Promete de mandar lhes a Timotheo de prefja. 
A 24 E efgers de vir mefmo à elles. 25 Encomenda a Epapbradito. 26 O qual de- 
feito doente effeve, mas reconvaleçeon agia Senhor. 29 Amoefta os Philippenfes que 
de Ee recebeljem com tedo gozo. 


RAS que fe ha alguá confolaçaS em Chrifto, fe ha algum ali- 


ás cordiaes affeiçoens e compaixoés: 
E “Cumpri ali meu gozo, de maneira que penfidea hum mefimo 
ferido, tendo huã meíma charidade , eftando concordes, [ [e] fen- 
ndo huã mefma coufa, 
á E Nada [ façaes | por contenda, ou por vaá gloria: Mas por hu- 
mi pildade vos cítimae inferiores huns a os outros. 
1 Naó olheis cadahum para o que he feu, mas tambem [ olheis | 
2 o que he dos outros. 
5 E que efte fentimento feja em vos mefimnos, o que tambem em 
ohrifto Jelu efteve.. 

K qui tendo € em forma de Deus, naô teve por rapina fer iguala 


Fit 3 ve 7 Mas 


| A OS PHILIPPENSES Cap-Il ar 


 diencia » temor de Deus, e outras virtudes Chriftads. 1g Peraque mofirafim fe 


vio de charidade, fe ha cin comiúnicaçao de Efprrto, feha 
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416 "EPISTOLA DE 8. PAULO 
7 Mas aniquiloufe a fi mefmo , tomando Forma de fervo, e foi 
feito femelhante a os homens, E siy | 

8 E fendo achado em forma de homem, fe humilhoua fimefmo, 
e foi obediente até a morte, e [ eja | morte de cruz. 

9 Poloque tambem Deus fupremamente o exalçou , e lhe deu 
hum nome, que he fobre todo nome. 

to Peraque no nome de Jefus fe dobre todo juclho P'aquelles que 
cftam m'osUecos, em'a terra, e debaixo da terra. 

11 E que toda lingoa confefle que Jefu Chrifto he o Senhor, pe- 
ra gloria de Deus Pae, m 

12 Poloque meus amados, af como fempre obedeceftes, naó fo- 
mente como em minha prefença , mas muito mais agora em minha 
aufencia, obrae voíla falvaçaô com temor e com tremor. | 

a Ou, 4per- 13 Porque Deus he o que em vos obra afio querer como o « cf. 
feiçoar. — feituar, fegundo [ [ua | boa vontade, 

14 Fazei todas as coufas fem murmuraçoés, e contendas. 

15 Peraque fejaes irreprehenhveis, e fingelos, filhos de Deus, fem 
culpa no meio da geraçaó maligna e perverfa: Entre os quaes refplan- 
deceis como lumuinarias n'o mundo: 

16 Retendo a palavra da vida: peraque nºo dia de Chrifto me pofla 
gloriar, que naó tenho corrido nem trabalhado em vaó. | 

“17 E aindaque facrificado feja por afperfam de facrifício “e fer- 
viço de voíla fé, com tudo me alegro, e me gozo com todos vos- 
outros. . | 

18 Alegrac vos vos tambem polo mefmo , e gozae vos tambem 
comigo. | 1 à 
- 19 E efpero em o Senhor Jefus que prefto vos mandarei a Timo- 
pi Ejs theo, peraque eu tambem » tenha tanto melhor animo , avendo en- 
mo tendido voflo eftado. | 
20 Porque a mnguem de taô igual animo tenho, que finceramen- 
te de voílos negocios cuide, 
21 Porque todos bufcam o que he feu, naô o que he de Jefi 
Chnito.. 
22 Mas bem fabeis fia experiencia, que comigo no Euangelho 
fervio, como o filho a [ fem | pae. 
23 Aff que a eite enviar vos efpero logo em vendo como meus 
negocios vaó, ; | 
24 E em o Senhor confio que tambem eu mefmno virei muy pre- 
fto[ a vosontros. ] Ú 


25 Po- 
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25 Porem tive por coufa neceflaria mandarvos a Epaphrodito, 

meu irmaô, * e companheiro na obra e nas armas, e voílo enbaixa-< Ou,Com- 
dor, e adminiftrador de minha neceflidade. ateqpiei 

* 26 Porque fingularmente vos defejava a todos, e eftava muy DD  uerrá ds 
guítiado, de que tiveíleis ouvido que eftivera doente.  gosoqual 

| 27 E defeito doente elteve até a morte : Porem teve Deus delle vos ma 
mifericordia , e naó elle fomente , mas tambem de my: peraque tt to 
'naô tivefte trifteza fobre trifteza. | nabrorogtil- 
| 28 Affi que tanto depreflã o enviei, peraque vendo o outraJo de quesive 
VEZ, vos si jd » e eu tenha menos trifteza. 0 necefiidade. 

| 29 Recebei o pois em o Senhor com todo gozo : “ E tende e ei: 
eltima a os taes. de 

30 E pola obra de Chrifto chegou até bem perto da morte, 

6 fazendo cafo da vida, por me fuprir a my a falta de voílo fer- 
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Adverst o Apofóolo os Philippenfes contra o engano dos fadfos «polls, mifiurando 
a Leycomo Enongelho. 3 Enfina o contrario que naô aexterior; amas a efpi- 
ritual circuncifaô ha neceffaria pera falvação. 4 Oqual com feu proprio exemplo e 
fe confirma. 5 E por ifjo fim conta quetenha rodo exterior privilegio, do qual eftes 
gloriavad. 7 Mas que naô neles, antes no Chriflo confiava. q Naô sendo jua pro- 
y joftiça que be da Ley, mas fomente a juftiça de Chriflo. 12 Como quanto 
4 igue a perfeição com tudo confefla jua imperfeiçao. 15 Exborta os P bilippenfes, 
— que tambem profSizuiflem «piano conforme efla regra ER exemplo, 18 Redar- 
A 


guindo os que contrario fazem. 20 Confola os verdadeiros feis com a gloria 
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RO pd meus irmaós, he que vos gozeis em o Senhor. 
4 “Ma “Efcrever vos as mefmas coufas naô me he molefto à my, € a 
vos vos he feguro. | o É aliada de daria 
2 Guardae vos dos caens, guardae vos dos mãos obreiros , guar- 
jae vos do? cortamento. a Quer dizer, 
3 Porque nos fomos a circuncifam , os que a Deus em Espirito 4 circenci- 
Ea - E A E a P e 
mos, e em Jefu Chrifto nos gloriamos, naô tendo confiança na” ** 


4 Aindaque tambem tenho de pi em a carne confiar: fé algum 
cuida que em a carne tem de que fe confiar, maisainda eu. - 

á Ee Circuncidado à o oitavo dia , da linhagem de lírael, da tribu Ea Pá sr 
de Ê enjamin, Fiebreo de Hebreos,* quanto á Ley, Pharifeo, giaô, ou fe- 
“sa | 6 Quan- gundo a Ley 





418 EPISTOLA DE &. PAULO 
6 Quanto a o zelo, perfeguidor da Igreja : Quanto a juítiça que 
ha na Ley, irreprehenhvel. 
7, Mas o que pera my era ganho , o tive por perda por amor de 
Chrifto. 
& E na verdade todas as coufas tenho por perda pola excelencia 
do conhecimento de meu Senhor Jefu Chrifto , por amor do qual 
cOu.=as Live por perda todas eitas coufas :< E, as tenho por eíterco, por po- 
eftimevomo der ganhar a Chnito. 


acferope- o E por melle fer achado, naô tendo minha juítiça que he da 
rap e Ley, mas a que he pela fe de Chrifto, [ a faber ; a juítiça que he 


“ de Deus pela fé. | 
d OusVirta. 10 Pera o conhecer, ea 4 força de fua refiwreiçao, e a comúni. 
r caçaô de tuas afiliçoés, fendo feito conforme a fua morte, 
11 Sc em mancira alguá pofla chegar á refurreiçao dos mortos. 
12 Naô que ja O tenha alcançado , ou que ja Íeja perfeito: Mas 
proíligo pera o prender, para o que tambem de Jefu Chrifto fui 
prendido. 
13 Irmaós[ quanto a my | ainda me naô eftimoavelo prendido, 
14 Porem huá coufa ( faço, | efquecendome das coufas que a tras 
e Ou, Eften- ficam , e e adiantandome ás que eftam a diante, figo à o alvo, 4 0 
dexdome. — premio da vocaçaô de Deus que he do alto em Jefu Chrifto. 
15 Peloque todos os que ja fomos perfeitos, fintamos iíto : E fe 
algua coufa fentis outra maneira, Deus volo revelará tambem. 
16 "Todavia andemos por huã mefina regra, [aquilo] a que che- 
gado avemos;[ e |fintamos huã mefima coula. 
17 Sede tambem meus imitadores, irmaós, e atentae para os que 


— £ Ou, Molde. 29; andam, como nos tendes por f exemplo. 


18 Porque muitos andam [ de outra maneira | dos quaesvos dife 
muitas vezes, € agora o digo tambem chorando , que fam inimigos 
da cruz de Chrifto. 

19 Cujo fim he a perdiçao: Cujo Deusheo ventre, e [ enja glo- 
na eitá em fua confuíao, que cuidaô de coufas terrenas, 

20 Mas nofla converfaçao eftá m'osCeos, d'onde tambem eipera- 
mos a o Salvador ,[ a faber/a o Senhor Jefu Chrifto. 

21 O qual transformará noflo humilde corpo , peraque feja feito 

g Ou, Pela conforme a feu gloriofo corpo & fegundo a efficacia pela qual tambem 
Pesto a fi fugeitar pode todas as couias, 


Ca- 
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S CariaruLo IV. | 
ER | e ) AÇÃO 
7 Exhorta o Apoftolo os Philippen/es pera firmeza ma lfe. 2 A duas mulheres pera 
— uniaô. 4 tape a g sele Ê : tintos CA animo. 8 E diverfas ontras 
DN wirtudes. 10 Da graças a os Philippenfes por via do fujffento , o qual lhe manda- 
— raô por Epaphrodito. 11 E que ifto nao tomou pela avarexa. 14 Que millo bem 
 fixeraô e mais do que as outras Igrejas. 18 Que o bem recebeo. 19 E que Denso 
— pagará. 20 e a efta carta com facimento de graças e coltumada faudação, 


E omes eftam no livro da vida, 7 


* 4 Regozyaevos fempre em o Senhor: Outra vez digo, regozyaevos. * * 
| 5 Seja volla * equidade notoria à todos os homês. Perto efião Senhor à Ou. Made- 
| 6 De nada e folicitos : antes em tudo fejam vollas petiçoés fria. 


notoriasa Deus por oraçaô, e.fuplicaçao, com fazimento de graçãs. 
"7 Eapaz de Deus: aqual Cobra todo. entendimento ,- guar- 
dará voflos coraçoés e voflos fentidos em Jefu Chnifto. 

| 8 O quereíta, irmaôs, he, que tudo oque he verdadeiro, tudo 
) que he honefto, tudo o que he jufto, tudo o que he puro, tudo 
o que he amavel, tudo oque he dec boa fama, fe ha alguá virtude, fe 
ha algum louvor, ilto penfãe. os Pça 

“9 O que tambem aprendeítes , recebeítes, e ouviftes, e em 
ny viítes, iflo fazei, e o Deus de paz ferá com volco. 

"to Ora grandemente me gozei em o Senhor , de que finalmente 
vos reverdeceítes quanto o cuidado que de my tendes: do que tam- 
em folicitos eftaveis, mas naó tinheis a oportunidade. EI: 
"11 Naó que [isto] digo por refpeito de alguã necefiidade: por- | 
ue ja aprendi a contentarmef com o que tenho. FOu, Das 
| Porque bem fei eftar humilhado, [e] tambem fei ter abun-conjas Je. 

1: em toda maneira, e em todas as coufas eftou inftruido, tan- gado gi 
eítar farto como à ter fome: tanto a ter abundancia , como a ter 
necefimiade. | 
13 Todasas coufas poflo em Chrifto que me fortalece. — 

a 4 Todavia benfizeítes g de comúnicar com minha aflliçao. gOu, ue com 

Es Gg Es 15 Bem mimicafies, 
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E | 420. EPISTOLA DE S. PAULO 

E 15 Bem fabeis tambem, vos Philippenfes, que a o principio do 
a | Euangelho, quando parti de Macedonia , nenhuã Igreja me comã- 
e Pepe nada | em materia de dar e receber, fenaô vosoutrostós: 
a 16 Porque tambem , eftando eu em'Teflalonica, me mandaítes o 
E que me era neceffario huã e duas vezes, 

[os - 17 Naó que buíque dadivas, mas buíco o fruito que he abundan- 
A te à vofla conta. q | e A 

am hOuTenho 18 Mas tudo tenho recebido,» e aflaz tenho, cheyo eftou: aven- 
RR sbundancia. do recebido de Epaphrodito o que de volla parte [me foi enviado co- 
E RR j | mo | cheiro de ” avidade, € facrificio agradavel e aprazivel a Deus. 
E - 19 Porem meu Deus fuprira a tudo o de que neceffidade tiverdes, 


k é --fegundo fuas riquezas, ma gloria por Jefu Chriíto. 

“sh "20 Ora a nofio Deus e Pae feja a gloria pera todo fempre. 
A PO a Nba | 

E ar Saudae a cadahum dos finétos em ela Chrifto: Os irmaôs que 
E “eftam comigo vos faudam. | | | 
Ro 22 Todos os fanétos vos faudam, é principalmente os que fam da 
O | cafa de Cefar. | 

AR “23 À graça de noflo Senhor Jefu Chnifto feja com todos vosou- 


-. Efúrica de Roma a os Philippenfes [ e enviada ] por Epaphrodito. 
vo, Fim da Epiftola do Apofiolo S. Paulo aos Philippenfes. . 
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espois do coftumado fobreferito. 30 Apoftolo da graças a Deus por raxaô que os 
fenfes sr em dê 5 Pela ni do Enangelho, a qualno todo Dido" 
mora fuos fruitos. 7 Coma tambem entre elles, 9 Ora a Dems que nas virindes 
P Chrifinás mais e mais fiquem corroborados. 12 Declara como da poteftude das tre- 
” [ao livrados pelo fangue de Chrifto. 15 Cuja pelos defereve » a faber, que be 
air narem de Dens invsjibel. 16. Que todas as confas por elle faô criadas. 1 Que, 
be a cabeça da Igreja. 23 Amoeia os pera per euerar mefia fe 24 Porquanto 
“compre tambem a paixaô de Chrifto porelles. 2x Por via q he chamado era antens 
ciar ifto myferio entre os gentios. 28-E todos os homens fiftir perfeitos fomente em 
= Christo, conforme a obra e Deus em elle, 7 o io e tá 


“aulo Apoftolo de Jefu Chrifto pela vontade de Deus, e 
pt: = o irmaô Timotheo: |. | Pg id Eat A 
E | z À os fanétos e irmaôs fieis em Chriíto, que eítam em 
Coloflas: Graça e paz ajaes de Deus noflo Pae, e do Senhor Jefu 
hrifto. | É ql | AU | É | 
'3 Graças damos a o Deus e Pac de noflo Senhor Jeíu Chrifto , 
tando fempre. por vosoutros. RÃ SA 
"4 Avendo ouvido de volta fé em Jefi Chrifto, e da charidade pe- 
à com todos os fanétos : | ça oi ) | 
Por caufa da ciperança vá vos eitá 2 refervada em os Cecos, daa Ou; Guar- 
dantes tendes ouvido pela palavra da verdade, [ 4 faber,]) do faia. OR AR 


nd 


Pe 
h E 
fuangelho, : as | e 
"6 O qual tem chegado a vosoutros , como tambem por todo o 
jundo : e ja vae frutificando, como tambem em vosoutros, deído dia 

Que ouviítes e conheceítes a graça de Deusemverdade. 

m Como tambem tendes aprendido de Epaphra nofão amado 
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E 422 EPISTOLA DE S PAULO 
) confervo , o qual para vosoutros he hum fiel miniftro de Chníto, 
$ Oqual tambem nos declarou vofla charidade em o efpirito. 
9 E portanto tambem deído dia sê ifto ouvimos, naô ceflamos 
de por vosoutros orar, e pedir que fejaes cheios do conhecimento de 
fua vontade, em toda fapiencia e intelligencia efpirtual, 

“10 Peraque poflaes andar dignamente nºo Senhor , agradandolhe 
em tudo , frutificando em toda boa obra, e creicendo em o conhe- 
cimento de-Deus. | 

11 Corroborados em toda fortaleza, fegundo a potencia de fua 
gloria, em todc .ofrimento € longanimidade com gozo : 
bOucapa- 12 Dando graças a o Pae, que nos fez » idoneos de participar na 
Res. herança dos fanctos em a luz. 
13 O qual nos tirou da poteftade das trevas, e nos tranfportou a 
o Reyno de feu amado Filho. 
sOuLivrs- 14 Em o qual temos * redempçaõ por feu fangue, [ 4 faber,|re- 
mento.  myiflaô de pecados. pa | 

“15 O qual he a imagem de Deus invifivel, o primogenito de to- 
da criatura. | 

16 Porque por elle foraô criadas todas as coufas que haô nos Çeos, 
e na terra, md e invifiveis, quer fejam thronos, quer dominaçoés, 
uer principados, quer poteftades: Todas as coufas foraô criadas por 
elle, e pera elle. 
17 É elle he antes de todas as coufas, e todas as coufas confiítem 
por elle. 
18 E elle he a cabeça do corpo, [ a faber |da Igreja, elle que he 

o principio, o primogenito dos mortos, peraque em todas as coufas ten- 
ha o primado. | | 

40u,Enchi- 19 Porque o bom prazer [ do Pae | foi, que toda º plenidam nºel- 
mento. "Je habitafe. | | 

20 E que avendo por elle feito a paz pelo fangue de fua cruz, por 

elle [ digo | reconciliafle todas as coufas pera fi mefmo , afli as que 

[ eftam | na terra, como as que [ eflam | n'osCeos. 

21 E a vos que o tempo paflado ereis eftranhos, e inimigos em'[ vafjo | 
entendimento, em obras más, todavia agora vos reconciliou, 

22 Em o corpo de fua carne, pola morte, pera vos fitir fanétos, 
o a iria e inculpaveis diante de fi, 

23 Seporem permanecerdes fundados e firmes na fé, e naô vos mover- 
des da efperança do Euangelho,que tendes ouvido,o qual he pregado en- 
tre toda criatura que eftá debaixo do Ceo : do qual eu Paulo fui feito mi- 
Diltro. 24 O 
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E: ny 24 O que agora me gozo em “ meus fofrimentos por vosoutros ,e 0,0 que 
“e cumpro em minha carne o reíto das affliçoés de Chrifto , por feyradeça 

* corposquehealgreja: | 

25 Da qual eu fuifeito miniftro fegundo a difpenfaçao de Deus, 

* que pera com vofco me foi dada , pera cumprir a palavra de Deus. 

| 26 [ Convem a faber | o myfterio f efcondido deide | todos | osfou,omiso: 
 feculos e de [ todas | as geraçoés : Mas agora he manifeftado a feus 
| 27 A os quaes Deusquis dar a conhecer quaes fejaô as riquezas da 
| gloria defte myíterio entre os gentios, que entre vosoutroshe Chri- 


* fto, a efperançadagloria: ; | 
E 58 A o qual anunciamos , amoeitando a todo homé , e enfinan- 
“do, a todo homefn em toda fapiencia : peraque a todo homem fiftamos 


Aran 


erfeito em Jefu Chrifto. | 
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a À ? : 
* cacia, que em mim obra com potencia. | qaã. 
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Cariruito II 


yr O Apofelo protefta como cuidadofo era por os ColofJenfes e outros, peraque mais e 

o ai rd gadvadia a a e papi bio Choo o im quem 
| eftaô efcondidos todos os thefonros de fubedoria. 4 Amoca es que nao fe dei-. 
AQ xaífem enganar por algumas palavras perfuaforias- 8 Avifa os que naô mifiura/fem 
um efia doutrina cem Philofopbia omtradiçõens da Ley. q Per refpeito que fomos per- 
feitos em Chriflo. 11 Emo qual tambem efpiritualmente fomos circuncidados, 
| ra Eftando o bautifimo d'effe bum felo. 13 Chrifto as ceremonias aniquilou, e fobre o 
O fatanas triunfou. 16 Trata contra a differença emre a Fa o aRaT ae dedão 
pos. 18 Contra o ferviço de Anjos. 20 E contra todas erdemanças bumanas e vo- 
Auntaria devação. 
NUz Rn quero À ue faibacs quam grande combate tenho por vos, 
| A e polos que eftam em Laodicea, e quantos meu * rofto em car- a Ou, Pre- 
“ne naó viram. Ro fença. 
2 Peraque feus coraçoés fejam confolados , e eftejam unidos em 
| E “charidade, e ifJo ] para todas riquezas da inteira certeza de intelhi-' 


* gencia, pera conhecimento do myfteriodo Deus , e de Pac, e de 


Wu 
F 
/ 


p A E Em quem eftam efcondidos todos os thefouros de fapiencia e de 


— fuaforias de huã aparencia. 
Ggg 3 5 Por- 
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- 29 Em o que tambem trabalho, combatendo fegundo Íua 5 effi- Ou, Opera. 
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na. EPISTOLA DES. PAULO 
b OmCen - « Porque ainda que com »o corpo eiteja aufente, todavia com o 


“erre Espirito eftou com volco ; as € vendo vofla ordem, e a 


firmeza de vofla fé em Chriito. j 
6 Como pois a o Senhor Jefu Chrito recebeítes, [ affi ]tambem 
n'elle andae : | o Ê | 
“7 Nºelle arrasgados e fobre.edificados, e confirmados na fé, co- 
mo ja foítes enfinados, mella abundando com fazimento, de graças. 
cOu, Em 8 Olhae que ninguem vos cfalteie por Philofophia » E vad engano, 
gane, fegundo a tradiçaô dos homens , fegundo os rudimentos do mundo, 
e naó fegundo Chy to. ires | 
E a Porque meile habita corporalmente toda plenidaô de divin- 
ade... 
10 E cítaes perfeitos n'elle, o qual he a cabeca de t rinci- 
pado e  otltade finas e es ii 


11 Emoqual tambem eftaes circuncidados com huá eircineifão feita 


circunçifad de Chriíto: 
12 Eftando juntamente fepultados com elle em o bautifmo , em 


fem maós , em o deipojamento do corpo dos pecados da carne, pela 


uem tambem eftaes juntamente refufcitados pela fé da operaçaô de 


Jeus , que dos mortos q refuícitou. | AURORA 
13 É eltando vos mortos em voflas offentas, e [no] prepueio de 
vofia carne, vos vivificou juntamente com elle, perdoandovos gra- 
tuitamente todas [vojas | offentas, 4 RR RA 
dOu, 4pa- 14 Avendo ricado a 4 cedula que contra nos avia em ordenanças 


gato. | confiflendo, ] aqual( digo ] é em alguã maneira nos era contraria, e 
c Ou, obri- q f tirou do meyo, avendo a encravado na ertiz. tor 

acao. , Bi LARA a ; 
Pou ami. | 15 Avendo delpojado a os principados e poteítades , a os quaes 
guilandos trouxe publicamente à vergonha , triunfando delles rela, 
inteiramen- 16 Portanto ninguem vos 8 julgue em comer, ou em beber, ou 
te; mencra- por refpeito [-de dia | de feíta, ou de lua nova, ou de Sabádos, 


20u con 17 Que fam a fombra das coufas vindouras, mas a corpo he de 


2 Ou,Con- mm 
dene, Chnifto. * NE E É 
18 Ninguem [ pois | vos poveme a feu prazer em humildade e 
ferviço de Anjos , metendofe em coufas que nunca vio , de balde 
eitando inchado pela intelligencia de fua carne. | 
19 E naô retendo a cabeça, da qualtodo o corpo, fendo alimen- 
tado € conjunto polas ataduras e conjunturas, vae érecendo em aug- 
mento divino, 
20 Sc pois a os rudimentos do mundo mortos com Chrifto 
eitacs, 
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“ef ftacs » porque ainda de ordenanças * vos carregaó , como fe nomun-h Ou, Soís 
| do vivefeis? RE carregad se, 
 2r [ Convem a faber | naô comas, naó goltes, nao toques. RR 
% fi dad iSuio d regaes, or 
2 Às quaes coufas todas pelo ufo perecem , [ mtroduzidas 4 fe- feguis ritos, 
indo os mandamentos e doutrinas dos oa 


cao voluntaria, e humildade, e em que em nenhuá maneira pou- 
à O corpo; naô ai [porem | pera alguã honra, mas dd 
a da carne. | 


CAPITULO III. 


Ro Nos dous feguintes capitulos amoelta o Apostolo pera piedade » é principalmente que 
vo bufcalfem as corefias que efaô nos Ceos. 3 Das quaes agora poljuem algum princi- 
oi pio. masa perfeição efperaô na revelação de Chrifto. 5 Despois propoem o cami 
iu Ne ho qual os guia pera io. 16 junta alguns medios, 17 Amoejla que io 
iene pera honra de Dews. 18 Defcreve as obrigações das mulheres e mari- 
s buns contra os outros. 22 Dos filhos contra os paes, é dos paes contra os aid 
EA E finalmente dos fervos coma os Senhores, 


1 CR a) fe ja tendes refufcitado com Chrifto , bufcae as cou- 
— * fas que citam lá a nba, aonde Chrifto eftá aflentado é á dextra 
de Deus. 

E ia Penfae nas coufis que eftam á a riba, naó nas que eftam na 


3 Porque mortos eítaes ja, e vofla vida fá dêrmilida com Chri- | 

o em Deus. | 

+ Quando Chrifto , que he noflã vida, fe manifeftar, entonces 

a parecereis vos tambem com elle em gloria. | 

x « Portanto mortificae voflos membros que eftam fobre a terra, [ 4 
a fornicaçaó , immundicia , secs iofordenado, | roim con» 

cupifcencia, e avareza, aqual Ná idolatria, 

| E 6 bia quaes coufas vem a ira de Deus fobre os filhos de * re- 


[A 


| bem 
a 
E 


a Ou sD e/8o 
bediencia. 


k Nas quaes tambem o tempo paflado andaítes » quando n elas 

rés vieis. 

É 8 Mas agora deixae tambem todas eftas coufas , [a faber ] 

ira, colera, malicia, maledicencia , torpes palavras” de votla 

| ' o — Naó mintaes ii a os outros , pois ja vos defpiltes do velho 
ho; mem com feus feitos. " 

10: 


a Às quaes todavia tem alguã aparencia de fabedoria , em de-. Uia 
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426 EPISTOLA DO S. PAULO 

k | 10 E vos veltiltes do novo [ homem] o qual fe renóva em conhe- 
na cimento , fegundo 2 imagem daquelle que o criou. 

as 11 Aonde nao ha Gregos, nem Judeo, nem circuncifão, nem pre- 


AR pucio, [ nem | Barbaro, [ nem |Scytha, [ nem | tervo, [nem |livre: mas 
“A Chrifto he tudo e em todos. 
o (2 Por flo veftivos ( como eleitos de Deus, fanétos, e amados ) de 
E entranhas de mifericordia , de benignidade , de humildade, de man- 
o Adao, de paciencia: 
b 13 Suportandovos huns à osoutros, e perdoandovos hunsa os ou- 
RR tros , fe algum tiver queixa contra outro: afli como Chrifto vos per- 
E doou, afli | perdoae | vostambem. | 
ER | 14 E fobre tudo ifto, [ veftivos de | charidade, que he o vinculo da 
“AM perfeiçaõ. : | 
E 15 É a paz de Deus governe em voflos coraçoés, pera a qual tam- 
Boo bem em hum corpo fois chamados, e fede agradecidos. 
DR 16 Habite a palavra de Chrifto em vos abundantemente em toda fa- 
ua bedoria , enfinandovos e amoeftandovos “hús a os outros com Pfal. 
E mos, louvores, e cantigas efpirituaes, cântando a o Senhor com graça 
E: em vollo coraçao. 
RA 17 É qualquer couía que fizerdes por palavra' ou por obra, [ fazei] 
fer tudo em nome do Sãor Jefus, dando graças a Deus e a o Pae por elle. 
| E f | 18 Vos mulheres fede fugeitas a voflos proprios maridos, como 


convem em o Senhor. 
bOu, 4ma- 19 Vos maridos amae a voflas mulheres, e naó fejaes » afperos 


1 rulentos. pera com ellas. 

AR 20 Vos filhos obedecei em tudo a [ va/fos paes: porque ifto he 
E c Ou, 4gra-* aprazivel a o Senhor. ; 

É | pd oito CR Vos paes naô “ irriteis a voflos filhos, peraquenaô percaó o ânimo. 
“a 7 48 para “2 22 Vosfervos obedecei em tudo [ vófas | Senhores * carnaes, naô fer- 
m queisaira. Vindo à o olho, como querendo comprazer a os homens , mas com 
pe eOu,Segun- fimplicidade de coraçaô , temendo a Deus. 

8 | doacarie. | 23 E qualquer coufa que fizerdes, fazei tudo de coraçaô como a 
mM | em  OSenhor, enaô [como |a oshomens, 

Er | o Rece- 24 Sabendo que do Senhor f aveis de receber o galardam da he- 
ã dão efe rança: porque 20 Senhor Chrifto fervis. 

4 - 25 Porem quem fizer injuria, receberá a injuria que fizer : enaô 
E ha refpeito de refloas. 

| | 

E 7 Ca. 
É: | e 

p: 

q 








E nos COLOSSENSES. Cap IV. 427 























BRR ao IV. 


1 D Apoftolo No os Senhores pera equidade contra [eus ppa 2 E a idos 
A a pera perfeverancia mas oragvens. 3 E principalmente por elle que por [was 
à grilhoens nao fole eforvado na obra do Emanpelho. q Amo:fia que andaffem fa 
biamente com os que faô de fora. 10 Sauda os da parte de Arijtarcho e dos ot- 
so 15 Manda fandar os irmaós em Laodicea » é que tambem aviad de ler efia 
17 E que digaô a Archippo que compre feu munijteria. 18 Coxlne da car= 
Eloi Jua fundação, R) 


os Senhores, fazei diréito € cido a [wo] nbr é fa- 
Ro bendo que tambem tendes hum Senhor em os Ceos, 
, Perfeverae em oraçaó, velando nella com facimento de 

3 Orando tambem j juntamente por nos ; pera ue Deus nos abra 
a porta da palavra, pera aguçar o myfterio de prpipepolo ja 
a. la eltou prelo. 
4 E per o bi como me convem falar 
Ss Andae Enmanaançe do Com Os que faô de fora, refgatando o 


6 | palha radio lcd adubada « ng 
paes como a cadahum refponder vos s convenha. 
1 Tichico noflo amado irma6:, efiel miniftro , e confervo em o 
mM nhor , vos. fará faber * todos meus negocios, SR Sn a Ou, Todo 
| o Ao qualpera efte fim vos enviei, peraque de volfos negociosmeu eftado, 
faba, e credo coraçoés confole: 
u Juntamente com Onefimo, o fiel e amado irmaô , “o qual he 
| s vollos, elles vos advirtiraô de tudo o que por ca vae, : 
mp o. Sauda vos Ariftarcho, » oque comigo eitá prefo, e Marcos ob Ou Mex 
brinho de Barnabas, acerca do qual tendes recebido, mandamento; api 
ec | Vosoutros vier, recolheio. “o a 
14 E Jefus, o que fe chama o jufto: os quaes far dicas: : 
E s foos faô[ * nt pa de obra no Reyno de Deusee Ou, 
le foraó pera conto | [mens] co- 
2 Sauda vos E me que he. ea vosoutros, fervodeChri- Apa Baia 

| W combatendo. E gh por vosoutros em oraçao ». Lg h Pirata 
1 oh eitos e acabados em toda a vontade de. Deus. ; eso de d Ou, Foraé 
3 Porque eu lhe dou teftemunho que por vos tem grande zelo, pera my em 
polos que eftam em Laodicea , e polosque eftam: em Elhierapolis. “confolação. 
| 14 Sauda vos Lucas o medico amado, e Demas, | 
| À ua Hhh ; 15 Sau- | 
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15 Saudae a os irmaós que eítam em Laodicea, e a Nimpha, e 
à Igreja que efta em fua cafa. | 

16 E quando eftá carta for lida entre vosoutros , fazei que tam- 
bem feja lida na Igreja dos Liaodicenfes, e que a que [[ veyo | de Lao- 
dicea a lcaes tambem vosoutros, 

17º E dizei a Archippo : Olha que cumpras o minifterio que no 
Senhor recebeite. 

18 Saudaçao de minha maô , de Paulo, Lembraevos de minhas 
prifoês. A graça feja com voíco. Amen. 


Efcrita de Roma a os Colollenfes, [ e enviada ] por Tychico, e Osefimo. 


Fim da Epiftola do Apoftolo S. Paulo 4 os € olofenfes. 
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Csarpituro dl | 


” Depois do cofiumado fobrefinito. 2 O Apoféolo da graças & Dem Ceia ido E .. 


amor, eefperança em Chriffo; 4 Alfegurand: e que a eleiçad d'elles era de Deas. 
3 Que prova da potencia , qual Deus por o E pirito ajuntem coma palavra. 6 E 
da obediencia a o Euangelho. 8 A qual em todos lugares foi feita metoris. 9 E 
sadadia fe anunciacemo, deixando a 05 idolos, faô convertidos a Dews, 10 Pera dos 
Ceos efperar o Filho de Dews, o qual nos livrom. e: 


1 + áulo, e Silvano, é Timotheo, á Igreja dos Theflalonicen- 
P fes, | qual he | em Deus o Pae, e n'o Senhor Jefa Chrifto: 
| Graça e paz ajaes de Deus noflo Pac, e do Senhor Jefu 
Chnito. | 
2 Sempre damos graças a Deus acerca de todos vosoutros, fazen- 
do mençaô de vos em noílas oraçoés. sê 
at] j | 3 Lem- 
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"A OS THESSALONICENSES. Cap. IL. 425 
"3 Lembrandonos fem ceflar da-obra de volta fé, e do trabalho 
e voíla charidade, e da paciencia da efperança em noflo Senhor Je- 
rifto, diante de nofloDeuse Pae. 
'4 Sabendo, amados irmaôs, vofla eleição de Deus, 
“é Porque nofio Euangelho naô foi entre vosoutros fomente em. 
palavra ,' mas tambem em potencia, e em Efpirito fanéto , e em gran- 
E certeza : Como tambem vos fabeis quaes, por amor de vos, €n- 
E Vosoutros avémos fido. Caio 
'6 E foftes noflos imitadores, e do Senhor, avendo com gozo do 
fpirito fanélo recebido A np em muita tribu.ução. 
'm De maneira que a todos os ficis em Macedonia e Achaya tendes 


do por exemplo. 4 
Porque por vosoutros 


i 
1 


Tu f És 


or vosoutros retenioa palavra do Senhor, naó fomente 
gm Macedonia e Achaya, mastambem em todo lugar , e volta fé pera, 
om Deus de tal maneira eftá divulgada, que ja [ 4ºella] nos naô he 


” 
4 


jecefiario nada fallar: pat e O E 
"9 Porque elles mefmos contam de nos qual entrada * com volcoa Ou, Perr 
emos, e como à Deus foftes convertidos, deixando a osidolos, pe-, beato 
à fervir 2 o Deus vivo é vedada o doem Ee 

'xo E pera dos Ceos efperar a feu Filho Jelus, aquem dos mortos 


fufcitou, o qual nos livra da ira que ha de vir 
ao 4 | a. PA Etr Fi UA Sr (é; H CA too a R pd Ralis ao 
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Carrrvio SE, a 

Aga , Lo Qui Tri BU Er PTE ODM) SDL a 

Jara Paslo fua fingelexa é conflancia em “anunciar o Exangelho entre elles. 6 Naé 
como fanibamente entre elles com- 


cando algum proveito d'elles. 10 Mofira lhes | 
 verfon, peraque anda/fem dignos do Enangelho. 13 E que receberaô [ua palavra 
“naô como q palavra de homem , mas como à palavra de Deus, 14 E /aô feitos ini 
gadores das Igrejas em Judea. 17. * Declara fem a defejo pera os revers 
“19 Porquanto elles faô fua gloria e goxo na vinda de Chriféo. di aea RR E 


1 P orque vos mefinos fabeis, irmaôs, que nofla entrada pera com 
e, du ai nao foivaã : ap, PIRES 

2 Antes, aindaque em Philippos afiligidos € agravados fomos CO- 
mo vosoutros [| bem] fabeis, tomamos [ com tudo |) oufadia em, 
noflo Deus, pera com grande combate vos anunciar o Euangelho de. 

"3 Porque nofla exhortaçaô naô foi com engano , nem com Ma 
mundiícia, nem com fraudulencia. pres : | 

à 4 Mas afi.como aprovados de Deus fomos, peraque a pre, 

gacao do Euangelho nos fofie encarregada, aff fallamos; naó co 
Ro Hhh 2 edi mo 
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: 40, E EPISTOLA DE. S PAULO 
mo querendo comprazer a os homens, mas a Deus que prova noflos 


coraçoens. 
5 Porque como vos bem fabeis, nunca ufamos palayra lifongeira, 
nem com preteifto de-avareza: Deus he teftemunha, | 
6 Nem buícamos gloria de homens, nem de vos, nem deoutros: 
aindaque como Apoítolos de Chrifto , bem [ vos |] podiamos fer 
carga, 
A | | | P Mas antes fomos brandos entre vosoutros , como a ama que a 
Ro, teus filhos regala, | Er 
a 8 [ 4 que) cftando vos tam affeiçoados, vos de boa vontade 
4 a Ou, Fazer quileramos à entregar , naô fomente O Euangelho de Deus , mas 
Ea - Parsicipan- tambem até noflas proprias almas , porquanto taô chariflimos nos 
fes, Cc. ereis. 
9 Porque bem voslembraes, irmaôs, de noflo trabalho e fadiga : 
pois, de noite e de dia trabalhando , vos pregamos o Euangelho de 
Deus, por a nenhum de vosoutros vos fermos pelados, 
19 Vos e Deus fois reftemunhas , de quam fanétos, e juítos, e 
irreprchenhiveis fomos pera com volco os que creítes : 
tr Como bem fabeis como a cadahum de VOS, como o pae a feus 


filhos exhortavamos e confolavamos, fes 
12 É vos proteitavamos que andaflcis dignamente fegundo Deus, 
que pera feu Reyno e gloria vos chama. | | gibi 
13 Poloque tambem fem ceflar a Deus graças damos, de que, 
avendo de nos recebido a palavra da pregaçao de Deus, arecebeites, 
pa Er à palavra de homens, mas (como em verdade he ) [ co- 
mo] à palavra de Deus, aqual tambem obra em vosoutros os que 
credes, | 
14 Porque, irmaós, imitadores fois feitos das Igrejas de Deus, 
que eftam em Judea, em Jefu Chrifto: porquanto tambem de vollos 








E proprios cidadoês as mefinas. coufas padeceítes , como tambem elles 
É: dos Judeos, | | 

» É 5 Os quaes tambem matárao a o Sãor Jefis, ea feus proprios 
am Prophetas, ea nos nos perfeguiras: Ea Deus naó agradam , ca todos 
4 os homens fam contrarios : ; do - 

j 16 É impedem nos que naõ fallemos ás gentes, peraque fe fal. 


: vem : peraque fempre encheflem [ a medida | de feus pecados, E, 
K vinda he fobre elles a ira ate o cabo. 
17 Mas, irmaôs , fendo.nos por humm momento de tempo, ( de 
vita, naó do coraças ) de vosoutros privados, procurémos com tan-- 
to major defejo de ver voilo rofto, 13 Pe. 





tá 
8? 
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mu "AOS THESSALONICENSES. Cap UL gg 
| 18 Peloque bm quifemos vir a vosoutros (' polo menos eu Pau- 
| E, huá e outra vez.: Mas impedionolo fatanas. 

oe 19 Porque, qual he nofià efperança, ou gozo, ou corbádenor 
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A loria ? porventura nãô o fois tambem vosoutros diante de noião 
ot o Jefu Chrifto, em fua vinda? 
o Pois vosoutros fois nofia gloria e gozo. FE gi aropdá o 
JT AD NR 
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Carituto IIL 


| N Enviou o Apoftolo a Fiineibeê pera elles. aorváboras na fé. E confolar “ndo aff 
- Er gens, pera quaes os feis eflaô ordenados. 6 Que alegronfe muyto acerca da va 
de Timotheo, entendendo a conflancia e firmeza delles. 9 Acerca dio da 


J a Deus, e roga que Deus lhe deíje ocafiaô de os rever pera perfeiçao da fica fe da 
es. 12 e conclue a primeira parte delta corta. a 
RR! A e try à pu ha pt pad ty j 


a] 
o Ja ei Pis 


É p eloque [ che defejo 7 naõ, podendo 1 mais dife 5º DOS, 














bem ficarnos fós em Athenas. e) dodi Meio O 
E, E avémos mandado a Timotheo Hof Hinad o “e miniftro' de 
Deus, e noflo coadjutor em o Euangelho de Chrio, pera voscon- Solid 
a nar, c vos exhortar acerca de v fla fe, y + ; | A É maya 0 - 
+ Per e ici  tribulaç és fe 2 pert turt E * ; Porque vosi Ou se | 
ficimos beis que pera 1 span Pao o 


á ra NINA tambem quand 
aço! cido, E vos o bes, dito Es 
Pes E portanto tambem naó God e avi dis fófier a 
mandei a faber do eftado de vofla fé: fe Caern earilgos | 
fé tra vos atentafle o atentador, € nofio trabalho nao vieíle a er em Tod 


4 






= 
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6 Porem tornando"Timotheo agora deíde vofoutros a Aluiços > > 
trazendonos boas novas acerca de vofia fé e charidade € como fem- 
Pp Re tendes boa tembiátiçã de nos, defejando muito de hos ver, como 
| t e ambem nos á vosoutros: - | 

| Com ilto , irmaós , ficamos confolados acerca de vos em toda 
em nota affiçao e neceflidade, por vofa fe. 

É 8. aii pe agora nos vivemos, Íe he que no Senhor E firmes ] 


"a “Porque, que feitneniio de graças podemos nos dar a Deus acer- 
k a de vosoutros, por todo o gozo; von diante de nofio Deus por 
X vofla 1 cauta nos gozamos? 
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412 JL EPISTOLA DES PAULO- 
“To Orando de dia e de noite abundantemente , peraque poflimos 
ver voflo roito, peraque o que a vofla fé falta cumpramos, 
LE Ora o meimo noflo Deus e Pae:, e noflo Sor Jefi Chrifto, 
«queira encaminhar nofla viagem a vosoutros. | 
12 É o Senhor vos acrecente, e [ vos | faça abundar em chari. 
dade huns pera com os outros, e pera com todos , como tambem 
nos fomos pera com volco:. TESTADA pie 
13 Pera confirmar voflos coraçoés., peraque fejaes irreprehenfi. 
veis em fanétidade diante de noflo Deus c Pae » Da vinda de noflo 


- Senhor Jefu Chr to com todos feus fanétos. 


e | “Carrtruro IV. 


1 O Apoffolo amoeia os pera piedade, 3 Principal mente pera caffidade e boneflidade 
6 Jolliça hos contratos. o Amor fraternal. 11 Vida pacífica. 13 Que aviaô tem-, 
operar; o bifteça Cacérea. dos imortos tg Porque Demos os: refisfcitard por Chrifte. 
IS O qual Bio dos Ceos com grandes brados, pera os mortos dantes refi/fci- 

2!) tar 17 E defpois eb, com os outros vivos dry ebatar pera. com eta is E 


&, [MIS Ef Ay ; IG HAS do si TER b TM: RA de ) a Er 4 

" aOuwRofa- 1 *NJO de mais pois, irmaós, rogamos vos € amecítamos vos em 
poissirmads, = + o Senhor Jefus; que afit como. de nos recebeítes como vos 
grevesras convenha andar e agra; 


j ra Deus, afli vades cadavez [ wifto ] mais 
guemos. Ê abundando, Ri da a DU SE E 


A a EETANS OO R E dus ei PO RO Dire 4 
ce; 2;7Porque bem fabeis, vos que. mandamentos yos temos dado pelo 
Senhor Jelus. | ALUDE E dá prt RE VS 
“3 Porque efta he a vontade de Deus, vofla, fanftificaçao, que 
“vos abitenhaes de fornicaçao: ias 
b Ou; Ter su, + Perague cadahum de ves, faiba De) pofluir feu vafo em fanétifica- 
fer corpo. çao e honra, : 5 
cu, Al, 5, Naô n'a £ mao motivo de concupifcencia , como as gentes que 


Fooupas-" nas conhecem à eus. 
Xao. ; N 






--$ Ninguem oprima nem engane nºo feu negocio a feu irmaó: Por- 

que vingador he o Senhor de todas eftas coufas » como ja tambem 

à Ou, Te. YOlo temos dito e d proteftado, A 

flficado. 7 Porque Deus naô nos chamou pera immundicia ,. fenao pera 

fanctificaças.., | | it | 

cOmDeira S Poloque quem [ so 7] « engeira, naô engeita a. ho- 

fora, ou Mem, fenaO a Deus , o qual tambem nos deu feu Efpirito 

deforexa.  Jancto. | | 

9 Quanto a o amor fraternal: naó tendes neceflidade de que 
[elle] 
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de le ) vos efereva: porque vos mefinos eítaes irao mi 


Porque tambem vos o fazeis ah pera com todos os irmaôs que rn y 


É em pa Macedonia: exhortamos vos. pião irmaôs , de got de (ia 








a a; 
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sânda do. 
2 Peraque andeis honeftamente para com os s eflranhos, e dem. A 
A at tenhaes neceffidade. | 
"13 Ora, irmaós, naô ipi ue e fe jonorantes acerca los que 
o! Fmem ; paraque naó vos.en 2€S s COMO os outros que nad pend 
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Ei fe cremos que Jefus morreo;,; e -refufc tir, aff 





ambem aos que dormem em Jeliss 8 tornará. ipi com om | E 
| traze t. o sb A 
as Porque ifto vos dizemos pela pior do: Senhor » ques eso AM 
ua . Y e 
RE us veins, e pera à v Senhor fic: JOS + nãô pre- E 
le! emos a os que dormem. eh Ri ar! os Q FAR Jara Qu 4E) e Suit 2 . (é a 
16 Porque o mefino. Senhor deftenderá do Cep. com algazara, c E 





m voz de Archanjo',, e com a trombeta de » Deus; E os que em É 
O morrérao , e primeiro. pao An 
E 17 Deípois n nOSQuIrOS. OS que vivermos, é até em taô, ficarmos, AM 
remos juntamente com elles em as nuveis arrebatados: tape a A 
Es enhor.em o ar: E affi eftaremos. fempre como Sor. DETRTAR NR 
i 18 Portanto, confolae. vos huns a, os NETOS com, tas plavs e 
| egos ti O T SUA 6% a 
mM Tera CARAS. 1-0; Asi rá mer asattiD 
1 dio [ao ao) A 
o a Crea pi somo pa Ai V4 Dori é io mi 
o de fempre at qu e e fobrios. 8 Eftando armados com cora da. é A 2 Ro- 





- que reconheçaô os que entre elles trabalhao, 14 Evexborta pera aiférentes wir- - o 

tudes Chriftaas. 23 Oraa Deus que os guarde fem, ds baço ate. avinda de | E 
Efe. 25 Pede que roguemtgoe ele, cá STO ta, Sum e, a ddino apos» Re 
ea tefta! cartas 0 | ua sr t 
fo da LCA + tó M PRÉ) di t+, Ef: Aro 4 





o, ras 4 irmaós, acerca dos tempos: erdos' frcósna6 nde: neceí a 
fidade de que 2 fe vos efereva sc mins. pe (Of a Ou, Dar | | 

E Porque vos mefmos fabeis rhioy bem Pag o dia do Senhos' irá 4/erevanate 
o o ladram de noiis | sp dv 
e Que quando diferem, ida e fes ruridade | entonces lhes fobrevi- 
vá 








E 


Fa. e a E ,, Mani E PRO PR le qi 2] Lot é lotado 
RD a pg ap 1 a cl Di td AP 


24 IL EPISTOLA DES. PAULO“ 
rá de repente deítruiçao, como as dores de parto á que efta prenhe, 
c naó elcaparaô. HR 
4 Mas quanto á vos, irmaôs , ja em trevas naó efiaes : peraque 
aquelic dia vos apanhe como ladram. | Pusdos | 
5 Todos fois filhos da luz, -e filhos do dia: nem nos fomos da noi- 
te, nem cas trevas. | 
'6 Al que:naô durmamos como os demais, mas velemos e feja- 
mos Ífobrios. 
7 Porque os que dormem ; de noite dormem : e os que fe em- 
bebedam, de n« e fe embebedam. pág 
8 Mas nos que fomos do dia, fejamos temperados , veftindonos 
da coura da fé, e da charidade , e [por | capacete a efperança da 
falvaçao, ni | 
9 Porque Deus naô nos tem ordenado pera ira, fenaô pera alcan- 
çar a falvaçaô por noflo Snor Jefu Chrifto. tda | 
10 O qual morreo por nosoutros, peraque, quer velemos, quer 
durmamos, juntamente com elle vivamos. | 
11 Poloqueexhortae vos huns à os outros, e hús a os outros vos 
edificae, como tambem o fazeis. PEDIA df ERRA o) 
12 Ora irmaós; rogamos vos que reconheçaes a os que entre vos 
outros trabalham ,€ fobre vos emo Senhor prefidem ; '€ vos a- 
moeftam. oo 1 ONCE A PRUGARIIDUNTES q EMETINE O BASE 
7 13 E eftimae os muito em amor, por cauía de fua obra. Tende paz 
entre vosoutros. so ads ER dj so 
I4 Semelhantemente vos rogamos, irmaôs, que amoeíteis a os 
defordenados , que confoleis aos de pouco animo ; que fuporteis à os 
fracos, que fejaes pacientes pera com todos. ao 
15 Olhae que nmguem tórnie'a outréni mal por mal , mas prof 
fegui fempre o que he bom. afli o huns pera com os outros, como 


É 


Cs Tri 


pera com. todos, 





a “46 Estac empre gozofos, mim iremos 

ta | " EqNOrãe fem celar) simao sopro rã | 

Re - 18 Dae em tudo graças [4 Deus: | Porque tal he.a. vontade de 
nr Deus em jelu Chrifto pera com volto. 

di, RE Naó apagueis o Elpiritonwrios vob s 


vos 20 Naô defprezeis as prophecias; ; ey 
21: Examinae todasas coufas: Retende o bom: 
| 22 ÀApartae vos de toda aparencia de mal, 
Ih H — +23 Orao mefno Deus de paz>vos fanctifique em tudo a tcdos: 
4 RR 





no “AOS THESSALONICENSES. Cap. IL “435 
E, vof c o fingelo efpirito, e alma , e corpo , feja confervado fem re- 
rehenfa6 n'a vinda de noflo Senhor Jefu'Chrifto. 

a ! Fiel he o que vos chama, o qual tambem o fará. 

* 25 Irmaôs, rogae por nosoutros. 

| 26 Saudae a todos os irmaós com fanéto beyo. 

taá Efconjuro vos pelo Senhor, que a todos os irmaôs fe lea efta 


PE 8 A graça de noflo Senhor Jefu Chrifto feja com vofco. Amen. 












F q | A primeira a os Theflalonicenfes foi efcrita de: achenas. 
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, Defpois do cofiumado fobreferito. 3 O Apofiolo da graças a Dezs dios dos Thef- 

Sa fico que sb aach nb da a E rias ; Pa ciencia e sat 
6 Requeire ue Deus os atribuladoresjd'elles caftigara e elles livrará e dará repou- 
na va li vinda de Chrifto. 11 Roga a Deus que os corrobore em bom. 12 Pe- 
“o nome de Chrifto m'elles feja mass glorificado. | 


um a aulo, e Silvano, e Timotheo, á Igreja dos Theflalonicen- 
| 7 fes [ que eftá ] em Deus nofio Pae, e mo Senhor Jeíu 


i A Chnito. 
fo Graça c paz ajaes de Deus noflo Pae, e do Senhor Jefu 


| empre a Deus devemos dar graças acerca de vosoutros » Ma 
Maós, como he rezaó porquanto volta fé vae grandemente pi 
Iii O, 
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46 “BEPESTOLA DES PAULO 
2Ou, Entre do, e a charidade de cadahum de todos vosoutros, abundando * de 
Ur huns pera com os outros. * | 

4 De maneira que nos mefmos nos gloriamos de vos em as Igre- 
jas de Deus , por caufà de vofla paciencia e fé, em todas voílas per- 
feguiçoés e afliçoens que fofreis, 

$ Huãá prova do juíto juyzo de Deus , peraque fejaes avidos por 
dignos do Reyno de Deus, polo qual tambem padeceis. 

6 Pois he juíto acerca de Deus , pagar com tribulaçaô a os que 
vos atribulaó. 

7 E a vosout. s, que fois atribulados, repoufo com nofeo, na re- 

“velaçaô do Senhor Jefus do Ceo com os Anjos de fua potencia, 

8 Com lavgreda de fogo, tomando vingança dos que naô con- 
hecem a Deus, e dos que naô obedecem a o Euangelho de nofo 

Senhor Jefu Chrifto: 

- 9 Os que feram caftigados com eterna perdiçam , da face do 
bOu,?9- Shor, e da gloria de fua * força. Eai 
veis 10 Quando vier a fer glorificado em feus fanétos , e a naquele 

dia fe fazer admiravel em todos os que crem, ( porquanto noflo te- 

-“ftemunho entre vosoutros foi crido. ) A 
11 Poloque tambem fempre por vosoutros rogamos » que noflo 
Ri Deus vos faça dignos da vocaçao , e cumpra todo o bom prazer de 

[ fua |] bondade, e a obra da fé com potencia. | | 

12 Peraque o nome de nofio Senhor Jefi Chrifto feja glorificado 
em vos, e vos nelle, fegundo a graça de noflo Deus, edo Senhor 

Jet Chrifto, 


CasrirurocIL 


1 Declara o Apojfolo que Chriffo tam depreífs naô vira pera juizo como alguas lhes 
querinô perjuadrr. 3 Mas que a apoftafia e o Antichrillo dantes aviao de vir. 
$ O qual tambem lhes dantes tinha dito. B Declara que defpois o Antichriflo de- 
veras vira. q Avifa os acerca da poteftade do engano. 13 Affegura os Thelfalo- 
nicenfes da fia eleiçaô d'elles pera falvaçao em fe e fanclificação. 153 Amoefia que 
na efles permaneceJem firmes. 16 E roga a Detes que 05 confole e conforte,' 


1 (ra, irmaós, rogamos vos pola vinda de .noflo Senhor Jeíu 
Chrifto, e [por | noflo recolhimento a elle, 

2 Que facilmente do entendimento vos naô movaes, nem pertur- 
beis, nem por Efpirito , nem por palavra , nem por carta como de 
nos [ eferita, | como fe o dia de Chrilto ja perto eftivéra, 

3 INinguem vos engane em nenhuã maneira : porque [ nao vem 

| aquelle | 


q ueto a, 
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) as dizia? fefeca Deus. 
| 6 E agora [ bem | fabeis vos que he oque [o | retem, pera- | 
" que a feu proprio tempo feja manifeftado. uu E, 
"7 Porquejao myíterio de injuítiça fe vae obrrndo : fomente o 
que agora o retem, o retera até que do meyo feja [ tirado. ] 

É 8 E, entonces ferá manifeftado o injuífto , a o qual o Senhor def. 
fará com o Efpirito de fua boca , e pelo aparecimento de fua Fiqda Bu 
o” deitruira. * | Í UA | U, diada 
"9 Aquelle [ digo, | cuja vinda he fegundo a eficacia de fatanas , 1º/s"*- 

em toda potencia, e finaes, e milagres mentirofos. | 

"to E em todo engano de injuítiça, em os que perecem : porquan- 

to naô receberaô “o amor da verdade, pera ferem falvos. cOu, 4 ck 
41 E por tanto Deus lhes enviará efhicacia de error, peraque cread ridade. 

a mentira. . | | | io | 

"12 Peraque fejam condenados todos os que naó creraó à verdade, 

“antes tomáraô prazer em a injuítiça. Er 

43 Mas o irmaós amados do Senhor, fempre devemos dargraçasa | 
Deus acerca de vosoutros , de que Deus vos elegeo deído principio |, 


ai 





* 14 A o que por noflo Euangelho vos chamou , pera alcançar a 
Eri de moi Senhor Jefu Chrito. 
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H e nos amou e nos deu a eterna. confolaçaô , e boa efperança em 
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“17 Confole voltos coráçoés, € vos conforte em toda boa palavra 
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438 IL EPISTOLA DE S. PAULO 


CaArTTtatra ll 


1 O Apoftolo amoefta os Thefalonicenfes que vogem por elle. 5. O Apofiolo roga por 
els, 6 E requeire que apartem fe de todo irmaô que andar defordenadamente. 
7 Demora com few exemplo que cadaqual deve trabalhar por fe fiultento, 13 Ex. 
horta os de nao defimajar em bem fazer. “q E qe notem os taes que naô abede- 
cem [eu mandamento. 16 Conciue com acofiumada [audação, 


I N "o de mais, irmaós, rogae por nos, peraque a palavra do Sen-. 
hor aja [ fes | curío, e feja glorificada, como tambem entre 
vosoutros. UN: 
2 E que fejamos livres de homens diflolutos, e maos : porque 
naô he de todos a fé. 
3 Mas fiel he o Senhor, que vos confortará , e guardará do ma- 
lino, | : | 

4 É de vos confiamos em o Senhor , que fazeis, e fareis o que: 
vos mandamos. | 

5. Ora o Senhor enderéce vollos coráçoés a o amor de Deus, ca: 
paciencia de Chrifto. - 

é Tambem vos denunciamos , irmaós , em nome de noflo Sen- 
hor Jefu Chrifto, que vos aparteis de todo irma6 que andar deforde- 
nadamente, e naô fegundo a tradiçaô que de nos recebeo. 

7 Porque vos metmos fabeis como convem que nos imiteis : pois. 
defordenadamente entre vos nos naô ouvemos. | 

* 8 Nem debalde o pam de alguem comemos , mas com trabalho. 
a Ou, Por € fadiga, trabalhando de noite e de dia: « por a nenhum de vosou- 


naô darmos tros vos fer pefados, 
bre om 9 Naô porque a authoridade naô tenhamos , Tenaô porque nos 


vosonros, metmos [ por Jexemplo a vosoutros nos deflemos, peraque nos imi- 
| taíleis, 

to Porque tambem quando com vofto eftavamos, vos denuncia. 
vamos ifto mefino, que fe alguem trabalhar naó quifer, tambem naó. 
coma. . 

tt Porque otvimos que alguns ha entre vosoutros » que andam. 
defordenadamente, naó trabalhando, mas coufas vaãs fazendo. 

12 Peloque a os taes denunciamos , e por noílo Senhor Jefu Chri- 
fto exhortamos , que quietamente trabalhando , feu' proprio pam: 
comaô, 

13 Masvos, irmaós,naô defimaeis em bem fazer. 

“14 É fe algum a noflã palavra por eita carta [ eferita ] naô. 
obea. 
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“ «bedecer, notae à o tal; e com elle naó converfeis, peraque tenha 


“vi “as Todavia naó [o] tenhaes como a inimigo , mas como a irmaô [0] 


: | TUA. 


16 o mefimo Senhor da paz vos dé fempre em toda maneira 
"vaz, O Senhor feja com todos vosoutros. | ' 

e a] em cada carta: afli elcrevo A Aldo | | 

| +48 A graça de noflo Senhor Jetu Chrifto feja com todos vosou- 
E NA fegunda [carta] a os Theflalonicenfes foi Ceferita | de Athenas, 
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Delas umado fobrefcrito eefta carta. 2 Dix. Apofiolo e à Timotheo deixom 
find Red RE a do » prt entraife alguma una pda 5 Mofira o 


Ko. | be foi ido. o atalho propoem. 17 Dan- 
| yr E queo Euangelho de Deus lhe foi confiado. 13 Cujo at raposa / 
y “do nor fo graças a Deus. 18 E encomendando ifto a Timotheo. 20 Proteffa que 


0 Hymenco e Alexandre fixerad nanfragio da fe, 05 quaes entregou a Jatanas, 
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di 17 A faudaçaó de minha propria maô,, de Paulo, quie he hum f-. 


t Fim da fegunda Epiftola do Apoféolo S.Paulo aos Thefalonicenfes. " 


APOSTOLO $. PAULO 


verdadeiro fim da Loy. 8 Que naô eftá pola pera o jufto fenaô pera injufo., 


o o Apoftolo de Jefu Chrifto , fegundo * a comiflam dÉ à Oulrdis 
RE P Deus noto ado a = do Senhor Jefu Chrifto [0 qualbe | naçaô. 
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440 L. EPISTOLA: DE Ss. PAULO 
3 Como te exhortei, quando hia pera Macedonia, que te ficafles 
em Ephelo ( a/i te ainda exhorto |] paraque denuncies a alour. que 
naó enfinem diverfa doutrina, 
4 É que naó fe dem a fabulas, e a gencalogias infinitas, que mais 
produzem queftoês , do que edificaçaô de Deus, que na fé ha. 
5 Mas o fim do mandamento he a charidade de hum coraçaô 
puro, e[ de |] huã boa confciencia, e [ de ] huá fé naô fingida. 
-6 Do que apartandofe alguns, fe diveruiraô a vaidade de palavras, 
7 Querendo fer doutores da Ley »[,e ]naó entendendo nem o que 
dizem, nem o que affirmao. 
8 Ora bem fabemos que a Ley he boa, fe della legitimamente 
fe vía, + 
9 Sabendo que a Ley naô cftá pofta pera o juíto , fenaô pera os 
injuítos e obitinados, pera os impios e pecadores, pera os malvados, 
“e profanos, pera os matadores de paes e de maés, pera os homicidas : 
to Pera os fornicadores, fodomitas, ladroês de homês , mentiro- - 
fos, perjuros, e fe coufa outra alguá ha que á faã doutrina contraria 
feja. | 
gi ! Segundo o Euangelho da gloria do Deus bemaventurado , que 
a my me eftá confiado. | | 
12 É dou graças a o que confortado me tem , [ 4 fáber | a Jefir 
b Ou, Orde- Chnifto Senhor noflo , de que me teve por fiel ,P pondo [ me | no 
nando, muinifterio : 
13 Avendo fido Pantes hã blasfemo , e perfeguidor, e opreflor ; 
porem foi me: feita mifericordia , porquanto por ignorancia o fiz em 
[minha | infidelidade. 
14 Mas a graça de noflo Senhor foi muy abundante » Com a fé 
€ amor, que eítá em Jefu Chnifto. | | 
15 Eita he huma palavra fiel, e digna de de todos fer recebida, que 
Jelu Chriíto veioia o mundo, pera falvar à os pecadores , dos quaes 
eu fou o principal. | 
16 Mas por iflo me foi feita mifericordia , peraque Jefi Chrifto 
-- moftrafeem my, o que fou principal, toda [ [ua] clemencia , pera 
A exemplo dos que nºelle para vida eterna aviaó de crer 
] 17 Ora ao Rey dos feculos, incorruptivel » Anvifivel, a o Deus 
fo fabio, feja honra, e gloria, pera todo fempre Amen. | 
A 18 Eifte mandamento te encomendo , L meu | filho 'Timotheo, 
E que fégundo as profecias, que dantes houve de ty, muúlites em el- 
las boa milícia: | 
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a ATIMOTHEO Cp IL ug 
E 19 Retenloa fe, ca boa confciencia, a qual engeitando alguns, 
fizei o nauíragio da fé. | | ca! | 

| 20 Dentre os quaes he Hymeneo, e Alexandre, que eu a fata- 
“nas entreguei, peraque aprendam naó[ mais ] blastemar, 

Rr | 

Mm Cariruzo IL 


| Hd ano manda que fe façao oraçoens por todos os homens, principalmente por os Reid, 
Ve que efao poftos em emimentia. 3 Porque iffo be agradavel diante de Deus, e 
Roo brifto be medianeiro de todos. 8 Manda que os homens le antem maôs puras em 
É todos lugares. 9. Mas que às mulheres em veftido boxefto e filencio aprendad. 
43 Porque primeiro foi crindo Adam e a mulher primeira foi enganada. 17 Com 
É j “dudo requesre que falvar fe ba pela fe, gerando flhos 
RR TORA 
a ER ortánio amoefto ante tudo, que fe façaô petiçoés, oraçoés, 
— * fuplicaçoés, efazimentos de graças por todos os homens. 
E Polos Reys, € por todos os que eftam poítos em emmentia, pe- 
que poflamos viver 2 quieta e foflegadamente , em toda piedade € a Ow, Pati- 
honeftidade., : pas ul fica. | 
| 3 Porque ifto he o bom cagradavel diante de Deus noflo Salvador. 
4 O qual quer que todos os homens fe falvem , e venham a o. 
“conhecimento da verdade. ” AV: | 
* 5 Porque ahi ha hum Deus, e hum Medianeiro entre Deus cos 
"homens, o homem Jefu Chnifto. 
| 6 Oqual £ deu a fi mefmo br preço de redempçaô por to- 
“dos, [ fendo”| teftemunho em feu tempo. Re, 
| 7 Perao que fuipofto por Pregador e Apoftolo, ( verdade digo 
“em Chrifto, naô minto) Doutor das gentes em fé e em verdade, 
| 8 Aff que quero que os homens façao oraçaó em todo lugar, lé- 
“ vantagdo às maôs puras fem ira nem contenda. | | 
* 9 Igualmente tambem que as mulheres fe atavitm de veíti. 
“do honeíto , com vergonha € modeftia ; naô com [ cabelos | 
“encrefpados, nem com ouro, nem com perolas, nem com vefti- 
"dos preciofos. a 
10 Mas com boas obras, ( como he decente a mulheres que de 
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“bfervir a Deus fazem profifias,) bOu,Pied: 
1 A mulher aprenda em filencio, com toda fugeiçao. de, ou viria 
«2 Porque nãó permito que a mulher enfinc”, nê deautoridade de. 

"fobre o marido ufe, mas que efteja em filencio, | 

| 33 Porque primeiro foi formado Adam, e entaó Eva. Es 
RA | 14. 
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sé L EPISTOLA DE S. PAULO 

14 É naô foi Adam enganado : mas a mulher, fendo engrnada s 
ficou em tranforeflao. 

t$ Porem talvaríeha gerando filhos, fe permanecer em a fé e 
chandade, e fanétificaçao, com modeftia. 


Cafrrtryzro ITL 


1 O Apoftolo declara a propriedade de officio de bum Paftor om Bilbo. 2 E defereve 
as propriedades e virtudes quacs fe requere melle , e os vicios dos -quaes amifter 
ear apartado. 8 OQ mefmo fez dos Diaconos. 11 E das fiuas mulheres deles, 


12 E familia. 15 Declara a dignidade da Igreja de Der efando a columna e 
firmeza da verdade. 16 Summarsamente deforeve os Principaes myfterios da fe. 


o 2) ta he huma palavra fiel: fe algum defeja fer Bifpo , excelen- 
te obra defeja. 

2 Mas convem que o Bispo feja irrepreheníivel, marido de huã mul. 
her, vigilante, temperado, modeito, - hofpedador, apto pera en- 
finar. 

3 Naô dado a o vinho, naô efpanqueador, naô cobiçofo de gan- 
ho deshonefto : mas benigno, naó contenciofo, naó avarento. 

4 Que governe bem Ífua propria cafa, tendo a [fens | filhos fu- 
geitos em toda modeítia, 

5 (Porque o que naô fabe governar fia propria cafa, como terá 
cuidado da Igreja de Deus?) | | 
Ro Naô noviço: porque inchandofe , naô caia na condenaçaô do 


7 Convem tambem que tenha bom teftemunho dos eitranhos: 
porque naó caia em affronta, e [ em] laço do diabo, 
'.8 Semelhantemente os Diaconos | convem que fejao | honeftos, naõ 
de duas lingoas , naó dados a muito vinho , naô cobiçofos de*ganho 
deshonefto. 
9 Tendo o myfterio da fé em pura conftiencia, | 
“To É tambem eítes fejam primeiro provados, [ e ] deípois firvas, 
fendo achados irrepreheníiveis. 
tt Semelhantemente as mulheres [convem que fejas | honeftas, 
j naó maldizentes, temperadas, fieis em todas as coufas. 
E 12 Os Diaconos fejam maridos de huã mulher » que governem 
bem [/eus | filhos, e ias proprias cafas, | 
13 Porque os que bem fervirem, aquirem pera fi húi bom degrao, 
« € huá grande confiança em a fé, que ha em Chrifto Jefi. | 
MR Ro | 14 Eltas 
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verdade: | | ; | 
| 16 E fem duvida nenhuá , grande he o myfterio da piedade: - 

| Deus foi manifeftado em a carne, foi juítificado em Efpirito, vito E 

dos Anjos, pregado a os gentios, crido no mundo, e recebido a ri 
Ro”. CarrtTuUuLo IV. fivi: 


É) 
a 


Lt 
E! e 


2 Paulo predixa apostafia dos alguns n'os ultimos tempos. 3 Probibindo o mitcidio: 
mio e uwfo d'algums manjares. 6 Amocta à Timotheo de propor a verdadeira 
— doutrina, e rejestar as fabulas. 8 E antes de tudo exercitar A na piedade. 12 Em- 
| etinenda que je pufefe por exemplo das virtudes. 13 Ocupalie em ler. 14 Naô 
| defprexafe o dom recebido. 15 Aproveitalf: em bom, 16 Com promefla que fa- 
| xendo ifto avia de falvar a fi mefmo e mais a os que 0 envem. | 
1 0)ro Efpirito diz manifeftamente, “que nºos ultimos tempos fe 

| + defyiara6 algús da fé, * dando fe a efpiritos enganadores, € a a Ou, Efin- | 
doutrinas de demonios. pe bel Us MR Pepe UA | 
mê 7 A a Fr : a | | a, dy AA oa rd o etvi- | ' A 
Wa Por hypociifia-dos mentirofos ; tendo cauterizado fua p) PA os mefiri- AR? 


tos de error. 


sconfciencia : | de TER 
| 3 Prohibindo o matrimonio , [ e mandando” abiterfe dos manja- 
es que Deus criou pera os fieis, e pera os que conhecerao a ver- 

dade, pera delles ufaré com fazimento de PE 
h 


E4 Porque toda criatura de Deus he boa , e naô ha nada que “o A » 


1448 


geitar, tomandofe com fazimento de graças, db as Tá 

Es gt pela palavra de Deus e | pela ] oraçaô he fanétificada. 

| 6 Se coufas a os irmaôós propuleres , feras bom miniftro de | 
Jei Chrifto , criado nas palavras da fé, e da boa doutrina que fe. 


E A RS gm O | pa peço 

7 Mas rejeita as fabulas profanas das velhas : e exercitate em pie- * . 

cade, | datar: 4 
| *8 Porque o exercicio corporal pera pouco aproveita, porem a pie. EUA 


dade pera tudo he proveitofa, tendo as promeflas deita prefente e da 
vindoura vida. EANES ae” 

9 Etta he palavra fiel, e digna de toda aceitação. 

“+ 10 Porque por ito tambem trabalhamos, € fomos injuriados, por- 
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de todos os homens, [ 7%mas | principalmente dos fieis. 
11. Eítas coufas encomenda e enfina. - | 
12 Ninguem menos preze tua mocidade , mas fe exemplo dos 
| | fieis em palavra, em converíaçaô ; em charidade , em efpirito, em 
ks fé, em pureza. AA NA PALA US + 
DP “13 Entre tanto que venho , ocupate em ler, exhortar, e en. 
| bOu,Defin. 14 Naó ? desprezes o dom que em ty eftá, oqualte foi dado por 
RR des. profecia, com “mpofiçaôõ das maôs da Anciania, 


15 Medita citas coufas, mellas te ocupa : peraque teu aproveita. 


* 


A | mento a todos feja manifeíto. ' 

“A | 16 Tem cuidado de ty mefmo, e da doutrina: nºeítas coufas per- 

Re fevéra: Porque fazendo ilto, te falvarás a ty mefmo, emaisaos que 
te ouvirem. | . | 


CaritutLo V. 


| a 1 O Apostolo enfina como a amoestaçao fe faça a os velhos e a os mancebos. 3 Man- 
R. da honrar a as verdadeiras vinvas. 4 Ma aos filhos e netos, que fuffentem fitas 
Ee! vivas e pmes. o Defcreve a idade e outras qualidades das vinvas , quaes fnô ap- 
: il tas pera o ferviço da Igreja, 11 Mas que as viuvas moças nao admitaô, 14 E 
que fe cafem. 17 Qual honra e refpeito devemos a os Anciaós. 13 Que naô rece 
ME bamos contra elles acufaçao fenaô com teftemunhas. 21 Requeire diante de Deus 
“ | à e feus fanitos Anjos» qua mefte faça fem inclinaçao. 24 Conclue com huma de. 
| claraçaô como os Anciaos [e podem fer conbecidos, 


a Ou. Afpe-1 N aô reprendas * rudamente a o velho , mas amoeíta [ e] como 
] pas O TRAINEE a pac ; a os mancebos como à Irmaos: E. 
É 7 "2 A as velhas, como a maés: a as moças, como a irmaãs , em 
f toda pureza. ' | is 

E 3 Honra a as viuvas, que verdadeiramente f2ô yiuvas. 

É | | 4 Mas fe alguã viuva tiver filhos, ou netos , aprendam primeiro 
, a exercitar piedade [em | fua propria caía, e arecompentar a feus 
, PS - paes: Porque ifto he o bom e agradavel diante de Deus. 

: na 5 Ora a que verdadeiramente he viuva , e folitaria , efpéra em 
d | Deus, e perfevéra de noite e de dia em rógos e oraçoés. 

Ro 6 Mas a que vive em delicias, vivendo eftá morta. 

4 = Portanto denuncia eftas coufas, peraque fejam irreprehenfiveis. 
, 8 Porem fe algum nad tem cuidado dos feus, e-principalménte 
pv. dos de fua familia, a fé negou, e peior he que hum infiel. 


9 Seja 


. quanto avemos efperado em o Deus vivente , que he o confervador. 
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x "9 Seja elegida a viuva naóô menos que de feflenta annos , a qual 

“aja É > mulher de hum [/ó] marido: ; 

“ro Etenha teftemunha de boas obras, fecriou filhos, fe hofpedou, 
lavou os pees a os fanétos, fe focorreu a os affligidos , fe feguio 

boa obra. da | A | 

t Mas as viuvas moças naó admitas: porque avendo vivido diÃo- 

jutamente contra Chrifto, entaó fe querem catar. VA 

M) a 2 'Tendo ja [ [ua | * condenação, por averem aniquilado [ [ua] b Ou, fuixe. 

primeira fé. ra a 

| 13 E juntamente tambem aprendem ouciofâme “e andar de eafa 

em cafa:-e naô fomente ouciofas , mas tambem paroleiras, e cúrio- 

fas, parolando o que naô convem. PRA A 7 É 

| 14 Quero pois que as moças [ vinvas | fe cafem , criem filhos, 

é governem a cafa : e que nenhuá , ocafiaô dem a o adverfário pera 

Ras emje mita alguãs fe tornáraó a tras apos fatanas. . 7 

16 Se algum fiel, ou alguã fiel, tem viuvas, mantenhaas , enao 

feja: carregada a Igreja, peraque aja o que he neceflario pera as que 

je veras fam viuvas. ] | Be; 


17 Os Anciaôs que bem governaô , fejam eftimados por dignos 


hs 


À abalham. | CC palmente, 
"18 Porque a Ecritura diz: Naô atarás a boca à o boy que trilha. 
E, Digno he o obreiro de feu jornal, | | 

* 19 Contra o Anciaó naó * recebas acufaçao, fenad com duas oudOu, 4cei- 
O estemuahas | ip ga 


| 20 A os que pecárem-redargue os diante de todos, peraquetam- 
bem os outros tenham temor, | Ste | 
| 21 Requeiro diante de Deus, e do Senhor Jefu Chrifto, 
"e de feus Anjos efcolhidos, que fem prejuizo algum: eftas cou- 
fas guardes , que nada faças arrimandote 4 huã [ ou 4 outra | 


arte. | 
| 22 Naódeprefia ponhas as maós fobre algum, ném comuniques .., 
“Em pecados alheyos: confervate em pureza. | 
"+ 23 Naô bebas daqui pordiante [ fomente | agoa, mmas ufa ng 
| de hum pouco de vinho, por caufadeteu eftamago, e detuas 
“É continuas cifrirasdça Ê MU car | cOu, Diver» 
| 24 Manifeftosintes fam de alguns homens os pecados, e precedem pa-fas. 


fude dra á A 
“Fa fua condenaçaó : e cin os outros feguem. 
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| de dobrada honra, em: iormente os que em a pala vra € douti na Ou Prineio 
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449, LEPISTOLA DO S.PAULO 
25 Atl mefmo tambem as boas obras fam dantes manifeítadas: e 
o as que d'outra maneira fam , naô fe podem efconder. 


e Cs LEUDO NT 


10 Apoflolo amoefta os fervos que-obedeçao feus Senhores, 3 Defireve os alfos een 
gano/os domtores. 6 Exborta pera piedade. 11 E diver/as outras virsmdes. 13 Re- 
queire diante de Deses e Feia Chrilta; meio affi guarde. 17 E meditando à vin- 
da de Chrijto pera julgar, e à gloria de Deus, começa losvar a Deus. 17 Como os 
ricos devem viver dsante de Deus e dos bomens. 20 Avija o da falfa doutrina. 


21 E concluem carta com s coluenada [andação. 
TO: fervos quantos debaixo de jugo'eftad, tenham a feus Senhores 
+ por dignos de toda honra, peraque o nome de Deus e a dou- 

10u seja trina naô * fejaô blasfemmados. 

3 DEJA z - 4 a: 
blasfemado. . 2 E os que tem Senhores fieis, naó [ os] tenhaô em menos, por 
ferem irmaós : antes tanto melhor.os vao, porquanto famfieis e 
amados, e participantes Aefte benefício. Ito enfina e exhorta. 
3 Se que enfina outra doutrina, e naô fe achega às faãs palavras 
de noo Senhor JefuChnito , e á doutrina que he conforme á pie- 
dade. 

4 Inchado he, nada fabe , enlouquece acerca de queftoés e 


bOu, De- contendas de palavras: das quaes nacem invejas, » preitos, maledi-. 


manda. — cencias, roins fofpeitas. 


5 Perverios combates de homens corruptos de entendimento , e 
privados da verdade , cuidando que a piedade be ganancia: Apartate 
dostaes. E TRA 6 

6 Grande ganancia he porem a piedade com o contentamento. 
“7 Porque nada a efte mundo trouxemos, e fem duvida nada del. 

“-Jelevar poderémos. 

8 Afh que tendo o fuftento, e o com que nos cubramos, efteja- 
mos com iflo contentes, ari | 

9 Porque os que enriquecer fe querem , caem em tentaçao , e 
[em] laço, e [em] muitas loucase danofas cobiças , que a osho- 

| mês anegam em perdiçaô e deftruiçao. 7 
cOwtva- | To Porque a * cobiça das riquezas he a raiz de todos os males : à 
rexa. qual apetecendoa algums fe defviárad da fé, e trafpaffiraS a fi mefimos 
de muitas dores. . | 
II Mas tu o homem de Deus, foge feitas coufas: e proffigue a 
juítiça, a piedade, «a fé, a charidade, a paciencia gg manfidad. 
42 Batalha a boa batalha da fé : lança maô da vida eterna, Ab 
PAD aqu 
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qual tambem eftas chamado , avendo ja feito boa profiflão diante 
as téftemunhas. 


fefu Chrifto, que diante de Poncio Pilatos a boa profifiaô eftiticod 
14 Que guardes eíte mandamento fem macula nem reprentao , 
até que ole Sá Súor Jefi Chrifto a reça. 

Ri Ao qual a feu tempo moltrará o bemavyenturado e 6 pode- 
rofo Senhor, Rey dos reys, € Senhor dos Senhores. 


1 
Re 
er 













e) : aquem nenhum dos homens vio, nem tam po! opodever: à o 
: E: a honra, e a potencia fempiterna, Amen. 

7 À os ricos defte mundo manda que naó fejaô altivos , nem 

am [ fina | confiança na incerteza das m fenaô em o pi 
, pipe todas as coufas nos da em ibolgnci paraque Pellas go 


(o 18 Que fejaô- bemfeitóres, riquecendoem boas obras, dando com 
ilio de, cafaveis. 

vã 9 Atefourando pera fibom fundamento pera em o por 1 vir, pata 
que alcançem a vida eterna. 

a o O Timotheo , A gde ii q o “das 


Ozes Era de coufas vans, e dos argumentos do vaô nome de 
2 E | qual alguns: profeffando , fe defviárao da fé: A raça 
m tigo, Amen. 


= 


A primeira [ carta] a Timotheo foi efcrita de Laodicea ; que he a Metropoli 
BU: " da Phrygia Pacaciana. 


cm Fim da primeira Epiftola d'o Apofiolo S.Paulo a Timotheo. 


À 


Te a £ Ao 


e. IR Mandote diante de Deus, que a pan as coufas dá vida, ede | 


16 O qual fó tem immortalidade, e habita em huã luz inaccefi- 


ca cd 
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- O | am 


4 
td 


TDIMOTHEO. 





QPritruro I. 


Defpois de coftumado fobrefcrito. 3 Declara o grande amor com qual ama à Ti- 
motheo. 4 E a razao porque o ama. 6.Exhorta o pera defpertar fows dons. 7 E 
nao temer nem emvergonhar fe da dontrina de Enangelho. q Por ilfo defereve a 
excellencia de nofja vocação. 11 E lhe proporm (eu proprio exemplo. 12 Exbhorta 
o de ter a mefina doutrina por forma e firmemente a guardar, 15 ue todos de Afia 
o defempararas. 16 Mas que Onefipbore com elle ficou fielmente. 18 Porque raxas 


| ra a Deus que lhe gratio/amente retribue. 


gundo a promefla da vida que he em Jefu Chrifto, 
2 A Timotheo [ qeu] amado filho, graça , mifericor- 


I P aulo Apoítolo de Jefu Chrifto pela vontade de Deus ; fe. 


é pr » € paz feja [À vos | de DeusoPae, e de Jefu Chrifto Senhor 
noflo, 


a Ou,Paes. 


E Dou graças a Deus, a o qual: deíde [ mens | * antepaflados 


b 


b Ou, Faço com limpa coníciencia firvo, como fem ceflar » tenho lembrança de 


menção de ty em minhas oraçoés de noite.e de dia. 


by. 


4 Delejando ver te, lembrandome de tuas lagrymas , pera me 


encher de gozo: 


$, Trazendo à memoria a fé naô fingida que eftá em ty , agual 


| habitou primeiro em tua avo Loyda, e em tua maé Eunice : e eftou 
1 - certo que tambem [ habita |emty.. - 


K 


“ 


6 Poloque te alembro que deípertes o dom de Deus, que em ty 


ftá pola impofiçao de minhas maóôs. | 


7 Porque Deus naóô nos tem dado o Efpirito de temor , fenad o 


de fortaleza, e de amor, e de temperançca. 


3 Portanto naô te envergonhes do teftemunho de noífo Senhor, 
(vi | nem 





ROS JVATIMO THEO. Gp IL 449 
em É my que fou feu prifioneiro: antes padece affliçoés com o E u- RE DI 1 
qgelho fegundo a virtude de Deus. | 


E  «, qualnos falvou , e nos cgamou com huã fancta vocaçao: 
O por noílas obras, mas fegundo feu intento, e pela graça | ) 
“em Jelu Chrifto nos foi dada antes dos tempos dos E | sia 


“to Mas agora he manifeftada pela vinda de noflo Salvador Jefir 
Chrifto, o qual deftruhio a morte , e trouxe em luz a vida, e à in- 
corrupção pelo Euangelho : PESE A 

mu “À o qual eítou poíto por Pregador + € Apoftolo, e Doutor das 


















| Ez Polo que tambem padeço 1fto : porem naô me envergonho. - 
epofito até aquelle dia guardar. . 


Retem a forma das faás palavras que de my ouvido tens, em . 


| fé e charidade que em Chrifto Jefu eftá. 7 
“14 Guardao bom depofito [ 4 ty | confiado pelo Efpirito fanéto, que 





im nosoutros habita, | | ti RR E 
15 Sabes ifto que os que em Afia eftaô, de me todos < fe apartá-c Ou,Se afa- o 


ral EE dos quaes he Phygello, e Hermogenes. * . frárao. “ 
“16 Dé o Senhor mifericordia á cafa de Onefiphoro , que muitas TER | BR 
ezes me º recreou, e de minha cadea fe naô envergonhou: dOu;Dm H 
as pues vindo elle a Roma, com muito cidade do me buftou, erfrismto. | va 
“me | achou. j 





en nor, € quanto em Ephefo [ me | ajudou, tu o fabes muyto bem. 
“om | Esaiguz o db | Ê 
Exhorta o Apoftelo a Timotheo, que o Enangélho eftendefTo pelos fieis bomens. 3 E f 
te por via do Enangelho Jofrife alftiçoens. 4 Contra 4s Ts o confola. 7 Ex- 
q o de diligentemente enfinar o artigo da refurreiçao da carne. q 4 fi mer “ ; 
propoem por exemplo pera o confolar, e o certo galardad qual Chriflo despois da 
paixaodara, 14 Amosfa o, que bem corte apalavra, e refifte a Hymenco e Phi- 
| lero, que negao a refiurseiçao. 19 Seja que alguns trallormad, todavia o funda-.. ; 
| mento da eterna eleiçaô fica firme. 22 Finalmente amocfia o de fugir os defejos da mM 
ai? pcidade e fegicir as virtndes Chriftaás, ? : ij 
Fu pois, meu filho, esforçate em a graça que eftá em Jefu A 
“2 E o que de my entre muitas teftemunhas tens ouvido, * encar-a OuConfia no 
“aa | 7 rega : j 
“A a 
“a . aim 
o “ 
ES à E 
| E 
e 
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réga o à homens ficis, que forem idoncos pera tambem a outrosen- 
finarem. | | | 
3 Tu pois fofre as affliçoés comasbom foldado de JefúChrifto. 
bOu, Do . 4 Nenhum que milita fe embaraça em negocios » defta vida, por 
alimento, agradar a aquelie que por a guerra [o |tomou. E 
5 É fe-algum milita, naô he coroado, fe legitimamente militado 


naô ouver. 
6 Pera o lavrador os fruitos receber , neceflario lhe he primeiro 
trabalhar. re 
7 Confidera » que digo : dé te pois o Senhor entendimento em 
tudo. | 


& Lembrate que Jefu Chrifto refifcitou' dos mortos, o qual foi 
da femente de David, conforme a o meu Euangelho. | 

9 Polo qual ate as prifocns, como malfeitor, ande oprimido: mas 
a palavra de Deus naô eitá prefa, € º 

10 Portanto tudo Íofro por amor dos efcolhidos , peraque tam- 
bem na alcançem a falvaçaô , que com gleria eterna em Jefu Chri- 
fto eftá. 

11 Efta he palavra fiel, que fe com [ ellf] morrermos, tambem 
com [ elle | viverémos. 

12 Se fofrermos, tambem com [elle] reinarémos: fe [o ]negar- 
mos, tambem elle nos negará. A à | 

13 Se infieis formos , elle fe fica fiel : na6 fé pode a fi mefino 
negar. : 

- 14 Eitas coufas alembra, proteftando diante do Snior , que ;naô ten- 
ham contendas em-palavras, [ que] pera nada aproveitam, [antes]. 
traftorhao a os ouvintes, 

15 Procura com diligencia de a Deus aprovado te aprefentares, 
[ como | obreiro que naô tem de que.fe envergonhar , que bem cor- 
ta a palavra da verdade, | 
16 Mas reprime os profanos e vaôs clamores: porque iraô muy a 
diante em a impiedade. 
cOuGran- 17 É fua palavra roerá como * cancer, dentreos quaes fam Hy- 
grena,ber- menco, € Phileto: 7 
pes. 18 Os quaes da verdade fe defviárao , dizendo que ja a refirrei- 
çaô he feita, e traftornao a fé de alguns, | 
19 Todavia o firme fundamento de Deus fica, tendo efteé fello : O 
Senhor conhece os que faô feus , e quem quer que invoca o nome 
de Chrifto, apartefe de injuítiça. | | 


20 Ora 











i “A TIMOTHEO. Cap II 4s1 
É E 20 Ota em huã grande cafa ' nao fomente ha vafos de ouro e de 
mar» mas tambem de pao e de barro ; huns pera honra, e os ou- 
tros pera deshonra. | PE 
Par Aff que fe alguem deftas coufas fe purifica, fera hã vafo 
“fanétificado pera honra, e util pera os ufos do Senhor, eaparelhado 
“toda boa obra. | : f 
7 22 Mas d foge dos desejos da mocidade , e profligue a juítiça, a dOu, Evita. 
"fé, a charidade , e a paz com os que de puro coraçaô invócao ao 


SE 


í 


Md 
A 


* Deus lhes de que ainda fe arrependam pera conhecerem a verdade. 
| 26 E fe tornem a defpertar do laço do diabo, em que à fua von- 
tade cativos eitavad. | 

Ee C 


Rar o 


25 Enfinando com manfidaô a os que refiftem : fe porventura 


E CaritTuto III 

x Predix o Apostolo quaes enganadores em os ultimos dias fobreviraô, e amoefla que 
?  aborecelfe d'elles. 6 Enfina em qual maneira enganarao os homens e principalmem- 
te as mulherestinhas. 8 Em pass a verdade ferad iguaes com fannes e Jam- 
O bres. 10 Amoeftao pera [eguir fem exemplo em Sofrer as perfegusiçõens. 14 E con- 
0 Pantemente perfeverar na aprendida doutrina. 15 Afinalando a perfeição, divi= 
 nidade e multifavia utilidade da Jagrada Efiritura ; aqual da meninice apren- 
de, ema qual efa doutrina ejtá fundada, be tel y 


Fe 


1 [to porem faebas, que em os ultimos dias fobreviraô tempos 
a A , moleftofos. 

| à Porque averá homens amadores de fi mefmos, avarentos, pres 
“fintuolos , foberbos, infamadores , defobedientes a paes, ingratos 


” » Sem caridade natural, irreconciliaveis , calumniadores, incon- 
“tinentes, crueis, fem amor a os bons. |. : 

"4 Trahydores, temerarios, inchados, amadores dos deleites mais 
“que de Deus. ; 

5 Tendo a aparencia da piedade , mas negando a eficacia della, 
“Aborrece tambem dºeftes taes. 

q RE Y no * 6 Por. 
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aOusSefri- 
do; ou fefri. 


b Ou,Con- 
vencer. 


c Ou, Pre- 
parad o, Oié 
armada. 


6 Porque Peftes faô os que fe entremetem nas cafas, 6 trazem 
cativas às mulhereszinhas carregadas de pecados , levadas de "“verfas 
concupifcencias. ? 

7. Mulhereszinhas que (empre aprendem , e nunca podem chegar 
a o conhecimento da verdade, | ir: 

8 E afli como Jannes e Jambres refiftirao a Moyfes, afli tambem 
eítes refiftem a verdade : homens de todo corruptos de entendimen- 
to, reprovados quanto a fé.. 7 | 

9 -Mas Raô iraoô mais por diante: porque a todos ferá fua louquice 
manifeftada , cr-no tambem o foia d'aquelles. 

to Porem tu tens feguido minha doutrina, modo de fazer, inten- 
ção, fé, indi charidade, paciencia. 

11 | Minhas | perfeguiçoens, minha paixaô , taes quaes me acon- 
tecérao em Antiochia, g em Iconia, eo em Lyitra: quaes per- 
feguiçoés * tenha padecido, e o Senhor de todas me livrou. 

12 É tambem todos os que piamente querem viver em Jefi 
Chrifto , padecerad perfeguiçao. | 

13 Mas os homens maos, e enganadores iraô por diante de mal 
em peior, enganando, e fendo enganados. ) 

14 Porem tu fica nas coufas que tens aprendido, e as quaeste fo- 
raô confiados, fabendo de quem aprendido as tens: | 

Is E que deíde tua meninice foubeite as fagradas letras: as quaes 
E À aa fazer fabio para falvaçaô pela fé que em Chrifto Je- 
fu ha, 

16 Toda a Efcritura he de Deus infpirada, e proveitofa pera ” 
enfinar, pera b redarguir pera reprender, e para inftruir em ju- 
ltiça, | 


| 17 Paraque-o homem de Deus feja perfeito, e perfeitamente * in- 
ftrudo pera toda boa obra. ' | 


Ca- 
































aa co ppa 2) “e Me ES Rd E 
E A TIMOTHEO. Cap. IV. 483 ra RA : 
SOR CapituLto IV. M 
mm - Exborta Paulo a Timotheo pera continuamente e fielmente comprir fem officio. - | | lg 
AR Mofirando a necefidade porvia da malscia dos homens qe fera no pa fa. Ro: 
| iuro. 6 Predix que de prefa fera matado, confola fe com boa confciencia Ne com E 
Hr º galardaô 3 qual elle e tados os freis efperaô Deus. q Amecfa o de vir para “a 
O emmelle. 1x E trazer junto a Marcos. 14 Avifa o de Alexandre o lateeiro o qual va 
= o ocafionow muitos males. 1Ó Queixa fobre alguns irmaos , quee defempararas ta 
E na primeira defenfa. 17 Mas que é Senhor o rp e por ela vez o livrou, ih 
A 18 Confiando que o Senhor adiante tambem lhe afiftira. 19 E mandando alguns q 
E recados, 22 Conciue efta carta com à cotumada fandação, K 
Ea R equeiro pois diante de Deus , e do Senhor Jefu Chnito, que y 
AN cpa de julgar a os vivos c aos mortos em feu aparecimento € O 
[em | feu Reyno: a | a 
7 » Pregua a palavra, infifta em tempo e fora de tempo :redargue, à 
 reprende, exhorta com toda brandura € doutrina, “8 
3 Porque averá tempo quando a faá doutrinafnaô fofrerad!: antes a 
“tendo nas orelhas comiçham,, fe amontoaráô Doutores fegundo feus Ea 
| proprios defejos : | E 
"4 E apartaráó ( (eus 7 ouvidos da verdade ,, e ás fabulas fe tor-. sm 
| 5 Porem tu vela em todas as coufas , fofre as afiliçoés, faze a mM 
“obra de hum Euangelifta; faze que de vollo minifterio fejamnos afle- NE 
“eurados, , . DM 
” 6 Porque cu ja agora me vaó offerecendo por afperfam de facrifi- É 
cio, e ja o tempo da minha foltura eftá perto. | o 
* 7 Bom combate tenho combatido, acabada tenho a carreira, guar- ' 
“dada tenho a fé. Ps € E 
* 8 No de mais a coroa de juftiça me eftá ut a qual meda- | Ee 
tá o Senhor, aquéllle juíto juiz, maquelle cia: € naô fomente a my, 
porem tambem a todos os que amáraô feu aparecimento. 3 
9 2 Procura de muy preito vir a my. a Ou, Poen q 
* %o'Porque Démas me defâmparou, amando efte prefente fecu-aenia ! 
lo; efe foi a Theflalonica; Crefcente a Galacia, Tito a Dal- , 
macia. Ep R é 3 
tr Loucas fo eita comigo: Toma a Marcos e traze [ o | comtigo: à e RA 
Porque me he muy proveitofo pera o minifterio. | b: 
12 Masa Tychico mandei a Ephelo. se q 
* 13 Quando vieres, traze [ com tigo-] a maleta que deixei em 5 
Ro - ? | LIl 2 é Ti 'Troas a 
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Troas em cala de Carpo, e os livros , mormente os perga- 
minhos. | 
dOwFerdu 14 Alexandreo” Latoeiro me ocafionou, muitos males: pague lhe 
mjirom o Senhor fegundo fuas obras, nm | 
15º Doquaitu tambem te guarda, porque em grandê maneira re- 
fítio à noflas palavras. | 
16 Na minha primeira defenfa ninguem me afhítio, antes 
todos me delemparáraó. Ouxala lhês naô Ífeja imputado. 
17 Mas o Senhor me afiíftio, e me esforçou , peraque por my 
fofle a pregaçaó nteiramente confirmada, e.todas as gentes[ 4 ]ou- 
vilem : e fiquei livre da boca do lea6. 7 
18 E o Senhor me livrará de toda ma obra, e me falvará 
cOu, Eter-pera feu Reyno celeftial : a elle feja a gloria < para todo fempre. 
mamente. Amen. | , 
19 Sauda à Pniíca, ea Aquilla, e á familia de Onefiphoro. 
- 20 Eratto ficou em Corintho, e a Trophymo deixei doente em 
« Mileto, | | | 
dOu, Poem ZE 4 Procura de vir antes do inverno. Eubulo, e Pudens, e Lino, 
diligencia e Claudia, e todos os irmaós te faudaõ. | 
em vir. 22 O Senhor Jelu Chrifto feja com teu Efpirito. A graça feja com 
voíco. Amen. | Pet 


A fegunda carta a Timotheo ( o primeiro Bifpo ordenado em Ephefo ) foi efiri- 
tade Roma; quando Paulo a fegunda vez a Cefar Neron foi aprefentado, 


Fim da fegunda Epiftola dºo Apofíolo S, Paulo a Timotheo,. 
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K' CariTULO IL | 
3 Depois do fobreforito no qual o Apoftolo defereve a dignidade do fen Apoftolado, 
| 5 Declara por qual canfa deixou a Titoem Creta. 6 E defireve as qualidades 

| e dons quaes Je requerem no Pregador ou Bi lá « 10 Exhorta o pera refifisr os fal- 

= Vadores de unidades, e Pepe es, etapalos aboca. 12 E fendo os Cretenfes 
q homens malinos conforme o teffemunho do hum dos fems Petas que es afperamente 
E predargue. 14 Exbortando pera fugir as fesbulas judaicas e ordenanças humanas. 
as Principalmente da diferença dos manjares. 16 Defireve q bypocrifia dos em- 
| ganadives pera os tanto melhor evitar. h | Ha pavio É 


aulo fervo de Deus, é Apoítolo de Jefi Chrifto , fegundo 
a fé dos eleitos de Deus, e o conhecimento da verdade, que 
he fegundo piedade, e É | 
Em efperança-da vida eterna, a qual Deus, quenaô pode men- a 
tir, prometeu antes dos tempos de feculos , inas a feu tempo a ma- da o 
teitou. ne 


Ea A faber | fua palavra , pela pregaçaô que me eftá “'encaÉ- a Oi. Com- 





regada fegundo o mandamento de Deus noflo Salvador : A Tito [meu |fada. 

verdadeiro filho, fegundo a comúm fé. 

= 4 Graça, miferi ordia , e paz de Deus Pae , e do Senhor Jefu 

“Chnifto, noflo Salvador. | Ria | ' 

"5 Por eita caufa te deixei em Creta, peraque em boa ordem pu- 

* fefes as coufas que [ ainda | faltam, e eitabelecefles Anciaôs de ci- DE 
“idade em cidade, como ja te ordene: 1H 

| 6 Se algum for irreprenhvel, marido de huá mulher , que ten- 
“ha filhos fieis , que naô poflaô fer acufados de diloluçao , ou deto- : 


“a Dutos: o gba lbar 9 BO 
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7 Porque convem que. o Bifpo feja irrepreníivel , como difpen. 
feiro de Deus, naô cabeçudo, nem colerico, nem dado a v a. 
ho, nem efpanqueador, nem cobiçofo de ganho deshoneito: 

8 Mas hofpedador, amador dos o temperado, juíto, fanéto,. 
continente: , Ho | | 

9 Retendo firme a ficl palayra que he conforme a doutrina , pe- 
raque feja fufficiente afli pera com a fãã doutrina amoeftar, como 
a os contradizentes convencer. 

10 Porque ha muitos defordenados, falladores de vaidades, e en- 
danadonata fe. idos, mormente os que (26 da circuncifam. 

II Á Os quaes convem tapar a boca , que traítornad as cafas in- 
teiras, enfinando o qué naó convem, por torpe ganancia. 

12 Difle hum delles , feu proprio Propheta ,* os Cretenfes fem. 
pre-fam mentirofos, beítas roins, ventres perguiço(os. 

“13 Eite teftemunho he verdadeiro. Portanto redargue os afpera- 


mente, peraque fejam faôs na fé, 


14 Naô fe dando a fabulas Judaicas, ca mandamentos de homens, 


" que da verdade fe defvias. 


15 Porque todas as coufas fam puras a os puros: mas'nada he pu- 


ro aos contaminados , € infieis ; antes feu entendimento e confcien- 


cia ambos eftaô contaminados. 
16 Profeílam fe conhecer a Deus, mas com as obras [o | ne 


Em » pois faô abominaveis, e defobedientes , e inuteis pera tóda . 


CaritruitLo IL 


1 Amocfa a Tito dereitamente propor a faá doutrina e à enfinar. 2 Como os. 
velhos. 3 E as velhas. 4 E por ellas as mulheres moças. 6 E os mancebos ham 

- de vsver. q Defpois como os fieis Jervos Jê ham de ter. 11 Pera mover todos a 
piedade ajuntarazoens tomadas do fim porque Dens o Enangelho nes revelor, 1 3 Da 
efperança de galardaó na vinda de Chrifto. 14 Da grandeza, fruitos e fim dos be- 
neficios de Chrifto. 13 Querendo que illo cuidadofamente enfine. ki 


I a e u porem, falla o que à faã doutrina convem. 
2 À os velhos que fejam fobnios, graveis, prudentes, fãôs 
na fé; na charidade, na paciencia, | | 
3 Às velhas da mefina maneira , que [ axdem] em habito como 


convem a fanctas , nao calumniadoras, nao dadas a muito vinho, 
Lamas | meftras de honeftidade: | 


4 Que 
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E a Que enfinem a as moças a ferem prudentes , a amarem a feus 
 mar/os, a amarem a feus filhos: Ro | 

5 A que fejam temperadas, caftas, que * tenhaô cuidado da. ca-a Ou, Guar- 

“fa, boas, fugeitas a feus maridos : paraque a palavra de Deus naó “m a cafa 

“ feja blasphemada. | | 

"6 Exhorta af mefmo aos mancebos que fejaô temperades, 

| 7 Emtudote dá por exemplo de boas obras, em doutrina [ mojtra, | 

* inteireza, gravidade, finceridade. | ? 
"8 Palavra faá [e | irrepreníivel : peraque o adverfário fe enver- na 
* gonhe, naó tendo mal nenhã que de vosoutros drrsr: | 

9 Aos fervos, amoefta que fejam fugeitos a feus Senhores, que 

to Naô defraudando em nada , antes moftrado toda boa lealda- 

“de: peraque em tudo adornem a doutrina de Deus noflo Salvador. 


ei Porque a graça » falunfera de Deus fe manifeítou a todos osb Ou,Sala- 
1 mr ens. 


jlindanos , vivamos nºeíte prefente feculo temperada , jufta, epia- 
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"mente, 
| 13 Efperando, aquela bemaventurada efperança, e o apareci- 
Eno da gloria do grande Deus, e Salvador nofio Jefa Chrifto. 


14 O qual fe deu a fi mefmo por nosoutros , pera de toda inju- 
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Caprruro III. | Va 


br mz Amoefia a Tito de enfinar fens “ouvintes. obedecer a o Magifivrado, 2 Naô infiam ? “mM 
O mar ou porfar » mjando toda manfidaô para com todos. 3 Prepondo o eflado cor- | » 

Na “rupto, no qual efisveraô antes da fia aii 4 E como e polo qual fim d'iflo “Aa 
por Chrifto faô livrados. 8 Que os de fifo exborte aplicar fe a boas obras. o Que PUTA ; 
todas porfias regeite. 10 Que os beregios fuga. 12 Manda 0; vira Nicopolis. hd Ro 
a Acompanhando a Zenas. 14 Que os fieis aprendao aplicar fe a boas obras. 7 À a 
2 as E comlue a carta com a cofumada fundação. . E] , 


Hs A moeíta os que fe fugeitem a os Principados e Potes, e mt 
a [ lhes ] obedeçao , que eftejam aparelhados pera toda boa. a 


Pal A ) DTE ; EM ditos 
| 2 Que naô infamem a ninguem , que naó fejaô pende pers 
Re + - | mas 
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[ mas ) modeítos, inoftrando toda manfidam pera com: todos os 
homens. | Ro 


Porque tambem-nos dºantes eramos loucos, defobedientes, ti- 
rados, fervindo a divertas concupifcencias e deleites, vivendo em ma- 
licia e inveja, aborreciveis, [e | aborrecéndo huns a os outros: 
4 Mas quando a bondade e o amor de Deus noflo Salvador pera 
com os homens fe manifeítou: 
5 ( Naô pelas obras de juítiça , que tinhamos feito, mas por fia 
mifericordia ) nos falvou pelo lavamento da regeneraçaô , € da re- 
novaçao do Efprito fanéto. | | 
* 6 A o qual em nosoutros abundantemente derramou por Jefu 
* Chrifto noflo Salvador, Rompe 
7 Peraque fendo juítificados por fua graça, fejamos feitos herdei- 

- ros fegundo a efperança da vida eterna. QL - 
8 Eita he palavra hel, e ifto quero que de fifo affirmes , que os 
ue a Deus créraô, procurem de fe aplicar a beas obras, eftas cou- 
as faô boas e proveitofas a os homens. 

9 Mas.rehíte as queítoês loucas, e as genealogias, e contençoés, e 
a Ou Por. * debates da Ley: porque faô inuteis e vaás. 

d, Por. - - ED - 

fas. 10 À O homem herege, deípois de huã, e outra amoeftaçaô, re- 


Cita o. 
' 11 Sabendo que o tal eítá traftornado, e péca, fendo condenado 
'de feu proprio juizo. 
12 Quando te enviar a Artemas, ou a Tychico, procura de vir, 
“amy a Nicopolis, porque lá tenho determinado de invernar. | 
13 Acompanha com muito cuidado a Zenas Doutor da Ley, e 
à Apollo, procurando que nada lhes falte. : 
14 Aprendam os nofios tambem a fe aplicaré a boas obras pera 
“os uíos neceilaros, peraque naô fejam infruétuolos, 
15 Todos os que eftam comigo te faudam. Sauda a os que nos 
-amaô em a fé, A graça feja com todos vosoutros. Amen. 
- Ekkrita a Tito, ( que foi eligido o primeiro Bifpo da Igreja dos Cretenfes ) de 
Nicopolis em Macedonia. | 


PN Fim da Epiftola do «Apojtolo 5, Paulo a Tito. 
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PHILEMON. 
Es » aulo prifioneiro de Jefu Chrito, e o irmaó Timotheo, à 
É | im pit e po ie a ae DE A 

E 1 2 à amada Apphia, e a Arc a companheiro de 2 Ou, Nejs - 
fla milícia , e á Igreja ge eltá em tua a o retidão 

Graça e paz ajaes died noffo Pae, e do Senhor Jefiu Chrifto. as mms. 

Dou graças a meu Deus , fazendo fempre de ty mençaó cm | 
pinhas oraçoens. . “+ | | 

's Ouyindo tua charidade, e a fé que tens pera com o Senhor Je- 
Us, € pera com todos os fanétos. ; | | | 
'6 Paraque a comúnicaçao de tua fé moftre fua efficacia na mani- 
Eltaçaô de todo o bem, que 'emivosoutros ha em Chrifto Jefu. 

= Porque temos grande gozo € 'confolaçao de tua charidade, de 
je por ty, 6 irmaô, fóraó as entranhas dos fanétos recreadas. | 

8 Poloque ainda que em Chrifto'grande confiança tenha para o 


















> VER 


rR 

! 

1.0 BR 
É 

| 

AM 


e te convem te mandar: A 
"9 [ Todavia | te peço antes por charidade, ainda que tal eu feja, 

a fiber, Paulo o velho, e tambem agora o prefo de fel Chrifto. 

| ERço te por meu filho Onefimo , que em minhas prifoês ge- 

O tenho. : 

O qual dantes te foi inutil, mas agora te he aíflaz util, a ty 

my: o qualtórnei;a enviar. | | 

2 Porem recébe otu, [4 faber”, a minhas entranhas, 

"13. Bemo do ui eu reter comigo, peraque em teu lugar me 

fervifle nas prifoensdo Euangelho. | 

"14 Porem nada quis fazer fem teu parecer , peraque tua 

eneficencia naó fofle como por força, mas voluntaria, | 

E “-Mmm “15 Por 
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15 Porque bem pode fer que por eíta caufa fe apartou elle por. 


[ algum | tempo [ de ty, | peraque pera fempre o tornafles à cobrar: 
16 [Daqui] por diante naô ja cómo a fervo, porem inais que « .vr- 
vo, [ a faber | a amado irmaô, principalmente a my, e quanto mais 
a ty, € na carne, e no Senhor? | | 
17 Aff que fe por companheiro me tens, como a mim mefino o 
recebe, f 
- 18 Que fe algum daão te fez, ou [ confaalguá | te deve, á min. 
ha conta o poem. 
19 Eu Par'» o efcrevi de minha propria maó, eu o pagarei: por 
“te naô dizer, que tambem alem d'ifto tu te me deves a ty mefmo 
a my. | 
a Aff que, irmaô, receba eu de ty [wiffo ] efte » prazer emo 
b Ou, Frai- Senhor : que * em o Senhor minhas entranhas recrees. 
PR oo 21 Efcrevi te, eftando certo de tua obediencia, fabendo que ain- 
brado farás mais do que te digo. | 
tranbesemo 22 Mas juntamente me aparelha tamberá poufada : porque efpe- 
Senhor. " ro que por voílas oraçoens vos hei de fer 4 concedido. 
go Dona- »3 Saudam te Epaphras (* meu companheiro na prifaô em Chri- 
cOu,Prefo Sto Jefi) | - UA 
comigo. “24 Marcos, Ariftarcho, Demas, Lucas, meus companheiros 


na obra. | 
25 A graça de noflo Senhor Jefu Chrifto feja com voflo efpirito. 
Amen. . | | | 


Efcrita de Roma a Philemon, [ e enviada | pelo fervo Onefimo, 


Fim da Epiftola d'o /Apofiolo 5. Paulo a Philemon. 


E PIS- 


+ 


* 














err TOL AO 
a RL, | EAN ad É Po | | ai 
APOSTOLO S. PAULO | 
4 HA dont Rg 
RHEBREOS: 


Carirucro 1. | 
Fefisfica o Apoftolo, que, avendo Deus antigamente fallado aos paes pelos Prophetas, , eigA 
agora a nos falla por fem Filho. 2 Cuja divinidade, majeftade , e officio em breve a 4 


| dejireve. 4 E demora com diver/os lugares do Velho TelBamento, que a gloria 
do Filho be muito mais fuperior que a gloria dos Anjos. 8 Que feu Throno be divi- 
"no, e que fai ungido mais do que feus companheiros. 10 OCeoeaterra, fendo 

“obras de fitas maôs , teraô fim * mas elle be fem principio e fem cabo. 13 Que elle 
= fo efiá alfentado a maô direitade Deus Pae. 14 Mas que todos os Anjos fao efpi- ; E 
à ritos adminiltradores. | ; 





F 


vendo Deus antigamente muitas vezes,e em muitas maneiras, 
pelos Prophetas fallado a os paes, nos fallou a nos em e- 
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Es 


À A ftes ultimos dias pelo Filho. A 
2 A o qual conftituio por herdeiro de todas as coufas , pelo qual : 


ben fez o mundo, 
“3 O qual fendo o refplandor de [ [ua] gloria, ea a exprefla ima-a Ou, 4 
gem de fua » pefloa , e fuítentando todas as coufas pela palavra de ia. Exa dedo 
ja potencia, avendo feito por fi mefmo a purgação de noflos peca-f, Ou, Subfi PDR 
fe aflentou á dextra da Mageftade nºos altiflimos Sr fá Rencia. e, 
Feito tanto mais excelente que os Anjos, quanto mais excelen- RORRR CO NDO! 
te nome herdou do que elles. É a 
5 Porque a qual dos Anjos difle jamais, Tu es meu Filho ; hoje o 
te gerei? E outra vez, Eu lhe ferei por Pae, e elle me ferá por | “O 
": 6 E outra vez, introduzindo no mundo a primogenito ; diz : E 
“adórem o todos os Anjos de Deus. | 
* 7 Equantoaos Anjos, diz, Fazendo a feus Anjos efpiritos , e à | Ro 
* feus Miniftros lavareda de fogo. paro 
A “Mmm 2 3 Mas | A 
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8 Masa oFilho [ diz.] O Deus, teu throno [ he”) por feculosde 
c Ou,Dedi- feculos, O ceptro de teu Reyno [he | hum ceptro “direito. 
reitera. q Tu amaite a juítiça, eaborreceite aint ftiça; Posiflo, vu. a 
teu Deus te ungio com oleo de alegria mais do que a teus compan- 
heiros. - 
10 E tu, Senhor, fundafte nºo principio a terra, e os Ceos fam 
obras de tuas maôs. | | 
11 Elles perecerão, porem tu es permanecente : e todes elles co- 


s Ou, Vefti- mo 4 roupa fe envelhecerão. 


,. 12 E como a hum veitido os envolverás, e feraó mudados: porem 
tu 6 o mefmo, e teus annos naô ceflarão. 
13 E a qual dos Anjos difle jamais , Aflentate á minha dextra, 
ate que ponha a teus inimigos por efçabello de teus pees? 
14 Porventura naô fam todos efpiritos adminiftradores , enviados 
a fervir; por amor dºaquelles que ham de herdar a falvaçaó? 


COM BIT URL O A. 


1 Da doutrina precedente trra o Apoftole bum «uifo de cnidado/amente atentar para 
e palavra de Chriffo. s Demoftra defbois com Pfalmo oitavo; primeiro a bumil- 
dade, e fegundo a dignidade de Chrifto. 11 E ainda com ontros lngares do Velho 
Tejfamento, que Chrifto com nolcó participa da aline MAFNVeZA é paixão. 16 E 

+ nao com os Anjos. 17 A efle fim, peraque fale bum fumo Pontífice, mifericor- 

ma E diofo» e fiel. g + r 


ce P ortanto nos convem atentar com mais diligencia. para as cou- 
== fas que ja temos ouvido, peraque a elcorrer nos naô ven- 
hamos. . RE a Rea EE ADO, | ope 

2 Porque fe a palavra pelos Anjos pronunciada, foi firme, etoda 
tranfgreílam e defobecdiencia recebeo juíta retribuiçam : ? 

3: Como efcaparemos nosoutros, fe naó tivermos cuidado de huã 
tam grande falvaçaô ? a qual começando a pelo Senhor fer publica- 
da, nos foi confirmada pelos que [ a elle”) o tinhaô ouvido. 

4- Dandolhes Deus anda demais juntamente teftemunho por fi- 
naes , e milagres, e diverfas virtudes , e deftribuiçoés do Elpirito 
fanéto, fegundo fua vontade. | 

5 Porque naó fugeitou a os Anjos o mundo que. efta por vir, de 
que agora fallamos. y 

6 E, em certa parte teítificou alguem , dizendo, Que he o ho- 
mem , que tu CPelle te alembres? ouo Filho do homem, paraque tu 
o vifites: | A ; a Fi. 
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TM A Fizeíte o hum pouco menor que os Anjos, coroafte o de glo- aa É 
q a] 
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4e“>honra, e fobre as obras de tuas maos o eftabeleceíte. | E 
| 5 Todas as coufas > baixo dos pees lhe fugeitafte. Ora porem a 
quantô todas as coufas ihe fugeitou , nada deixou que fugeito lhe naô Aa | NAN 
féja : porem ainda naô vemosque todas as coufas lhe eftejaó fugeitas. RA 
'9 Vemos porem coroado de gloria e de honra a aquelle Jefus que RA 
“hum pouco menor que os Anjos foi feito por caufa de paixam da 
morte: peraque pela graça de Deus por tados a morte goftafle. | | 
"xo Porque lhe convinha, por cuja Santo | fam”) todas as coufas, € 
“pelo quem todas as coufastao, que traze oa glor'a muitos filhos, 
ã cc nd; o rafle por affliçoés ao principe de fua falvaçao d'elles. a Ou, Can- 
"11 Porque aíh o que fanétifica , como os que fam fanétificados, fuma. CR M 


os 25 de hum: Poloque naó fé envergonha de os chamar irmaós. 


| 12 Dizendo, A meus irmaós anunciarei teu nome, no meyo do | 
“ajuntamento Le louvarei. sta de y 
13 E outra vez; Nºelle me confiarei, E ainda; eismeaqui, amy - | “+ 
e a os filhos que Deus me deu. js EdE 

| 14 Aff que por quanto os filhos participam a carne e a o fangue, gar A 
“tambem elle participou a as meímas coufas, peraque pela mortede-' f 
ftruifle a o que tinhá o imperio da morte , convem a faber, ao | E 


| 54 


"15 E livrafiea todos os que com medo da morte toda [ fue) Ve 
| vida eftávao fugeitos a fervidao. + a AR 

' 16 Porque na verdade naó toma a os Anjos , mas toma à femen-: PRE 2 AR 
“te de Abraham. Ee CER Te 4 Td a 
— 17 Poloque foi neceflario que em todas as coufas fofle femelhan- ç. A AM 
te a os irmaós, peraque fofle hum fimmo Pontifice mifericordiofo e. | ; 
obg aee anca de 7 
* 18 Porque naquillo que padeceô fendo atentado , pode focorrer: | 
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CariTUtLo ELI 


Propondo os oficios de Clrifto , começa do propbetico e finando que devemos “effar 
obedientes a fua palavra. 2 Compara Chriflo com Moyfes, seclarando que elle 
he muito mais excelente. . 7 Confirma fua amoeltaçao com aquella de David no 
Pjalmo 95, avifando a os Hebreos, que naô endureçam feus coraçoens, mas fir- 
mes fiquem na fe. 15 Explica o Rs lugar do Pfalimo 97, ca aplica aos Hes 
breos. 17 Avifando os de naô fegur a O predito exemplo, e cair em os mefinas 
caftigos. 7 


1 D oloque fan“tos irmaos, que fois participantes da vocacaõ cele- 

Psi conhiderae a o Apoltolo ç ea Pics ce pá pro- 
fiiao, Cheifto Jefus. | | 

2 Que he fiel a o que o pus, como tambem Moytfes foi em toda 
fua cafa, SEL UM cia 

3 Porque eítimado he efte por digno de tanto mayor gloria 
qe Moyfes, quanto mais dignohe, que a cafa, aquelle que a e- 

com. | 

4 Porque toda cala he por alguem edificada : Ora Deus he o que 
todas eftas coufas fabricou. 

5 E quanto a Moyfes, em verdade. que fiel foi, como fervo, 
em toda fua cafã, pera teftificar as coufas que fe [ defpois ] aviad 
de dizer. RA | | 
- 6 Mas Chnifto, como Filho , fobre fia propria caía, cuja caía 
nos fomos , fe fomente até o fim retivermos firme a confiança , € a 
gloria da efperança, 

7 Portanto, como diz o Efpirito fanéto, Se hoje ouvirdes 
fua voz: : 

8 Nam endureçaes voflos coraçoés, como [ aconteceo ] ema ir 
ritaçao, no dia da tentaçaó, em o deferto: 

9 Aonde voílos paes me atentáraô , e me provára6 , e minhas obras 
por quarenta annos viraó, 

to Por onde me indignei contra efta geraçao , e difle, Sempre 
em Ífeus coraçoés erraô, e naó tem conhecido meus caminhos. 

11 -Afl que em minha ira jurei, que em meu repoufo naô en- 
trariaó. | 

12 Olhae, irmaôs, que nunca em nenhum de vosoutros aja hura 
mao coraçaô de incredulidade , pera do Deus vivente fe a- 


partar. 


13 Mas antes vos exhortae cadadia huns a os outros + entretanto 
que 
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"ue fe diz hoje: paraque nenhum de vos fe endureça por engano de 

ess pr Ao, . Ea 

"14 Porque partici tes de Chrifto eftamos feitos , fe porem até 

o fim firmemente retivermos o principio dºefte firme fundamento. | ERC 
15 Entretanto que fe diz: Se hoje ouvirdes fua voz, naóô endure- | RO 
caes voos coraçoés, como em a irritaçaó [acomeceo.] | 
É 16 Porque avendo a alguns ouvido, [o ) irmtáraô, mas naô to- 

dos os que por Moyfes de Egipto fahiraô. | 

17 Mas com quaes fe indignou por quarenta annos ? porventura 

naô foi com os que pecáram, cujos corpos no defeso cayrad? é 

48 E a quaes jurou que em feu repoufo naô entrariam , fenao a 

“os que rebeldes foram? | 7 SAS 

| 19 E vemos que naó pudéraô entrar por caufa da [ fua | incre- 
quiidade., | ue | 
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CarituLo IV- 


Va 
ira que o Pjalmo 95 naô falla acerca repoufo do fetimo dia. 6 Nemde reponfoda | ! | 
anaam. q Senaô de bum outro que foi pelos precedentes fignificado, 12 Confirma ERR 
Jum exbortaçao » defcrevendo a penctrante potencia da palavra de Deus, ecomo Ea | 
| = Chrifto tudo fabe. 14 Sendo o Cbrifio Fialho de Deus , e bum excelente é fiel fum- | 


ficar atras. | | 
|» Porque tambem aff a nos, como a elles, nos foi Euangeliza- 
“do : mas a! lavra da pr - açao nada lhes aproveitou 9 porquanto nao 
eftava mefturada com a fé maquelles que a ouviraó. E 

| 3 Porque nos, os que ja temos crido,. entramos no repouío , co- 


“mo dife , Portanto jureiem minha ira fe entrarám em meu repouío: AR a AR 
pol 4 que ja [ fuas ] obras eftiveile acabadas deída fundaçaô do | 
ndo: | 
Porque afi diffe em hum certo lugar, tocante 2.0 fetimo [ dia , | 
“E répoulou Deus de todas luas obras a o fetimo dia; | 
5 E ainda outra vez m'eite | lugar, 7 fe entrarâm em meurepoufo. | 7 
6 Aff que pois refta que alguns nºo mefmo ! repoufo | entrad, € 
“que aquelles, a os quaes primeiro foi Euangelizado , naó entráram 
por caufa da delobediencia: | | | 
N.  qDe 
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7 Determina outra vez hum certo dia, [ 4 Jaber)] Hoje, dizendo 
por David, ainda tanto tempo defpois: ( fegundo o que fica dito) Se 
hoje ouvirdes fua voz: nao endureçaes voílos« jraçoés, 

8 Porque fe Jefus a ó repouío introduzido às ouvera, nunca def. 
pais diflo de outro dia fallára. | 

9 Afh que ainda reíta hum repoufo pera o povo de Deus. 

“to Porque o quê em Ífeu repoufo entrou, elle mefmo tambem de 
fuas obras repouío, como Deus das tuas. | 

tt Procuremos pois de entrar nº'aquelle repoufo , paraque ninguem 
cata em femelhante exemplo de incredulidade. | | 

12 Porque a palavra de Deus he viva e eficaz, e mais penetran- 
te do que nenhuá efpada de dous cortes, e vem a ter até a divião 
da alma, e do efpirito, e das conjunturas, e dos tutanos, e he juiz 
dos penfamentos e intençoés do coraçaó : 

13 E, naó ha criatura alguã invifivel diante Pelle : antes todas as 
coufas eftam nuas e patentemente abertas a os olhos Paquelle com 
quem o negocio avemos. | K 

14 Afli que pois ja temos hum fummo Pontífice, [4 faber a 
Jeítis, o Filho de Deus, que pelos fZeos penetrou, retenhamos fr- 
memente efta profiflao. 

15 Porque naô temos hum fimmo Pontifice , que de noflas fra- 
quezas naó poíla ter compaixam : antes hum tal que, comonos, em 
tudo atentado foi, excepto o pecado, ) 7 

16 Cheguemos nos pois com confiançaa o Throno da graça , pe- 


- Taque alcançemos mifericordia, e achemos graça pera fermos ajuda- 


dos em tempo oportuno, 


Caritruio V. 

1 Paulo avendo declarado o officio propbetico de Chrifto, declara feu officio [acerdotal,e conta 
as propriedades que [no neceffarias no fummo Sacerdote. 4 Como tambem: convem que 
legitimamente a alJo feja chamado. s Tefiifica que Chriflo a ilfo fegundo a erdem de 
Melchifedech foi chamado. 7 E que mos dias de [um carne offereces araçoés e fia- 
plicaçoés. 9 Sendo afói feito bum fummo Pontifice e autor da noífa Jalaaçao. 11 Do 
qual myfterio de Melchifedech tendo muito que dixer efperta fesecoraçoes. 12 Por- 
que muitos d'eltes tinhô meninos e naô perfeitos, mecefSitados de leyte, enaô ge mam 
timento firme. 


1 Porque todo fimmo Pontifice tomandofe dentre os homens, he 
- pofto em lugar dos homês nas coufas que pera com Deus [ /z 
hao de fazer, | peraque oficreça dons e facrifícios polos pecades. 


2 Que 
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467 
fla compadecer dos ignorantes € errados: pois tambem 
rodeado de fraqueza. 

a E por via deita [ Faqueza | deve, afli polo povo, como tambem 
po or f mefmo, offerecer polos pecados. 

4 Nem ninguem fe atribue efta honra , 
Ear do, como Aaron. 


fenaô o que de Deus he 


“ 5 Aff tambem Chrifto naô fe glorificou afimefmo , para fer fum- 
mo Pontífice, mas quente que lhe dife: Tu es meu Filho , hoje te 


* 6 Como tambem em outro [ lugar diz, Red es. Sacerdote eter- 
namente o a ordem de Melchifedec. 

7 O qual em os dias de fua carne oferecendo com grande elamor 
e lag imas e e fuplicaçoés a o que da morte o podia livrar , € 
fer ndo ouvido do medo. 

$ Ainda que era Filho, [ todavia] aprendeu obediencia pelas cou- 


ICC, 


Edna 
ne 


| 1€ obedecem. 

a Jo E, nomeado de Deus por fummo Pontifice fegundo à ordem * 

de Melchifedec. 

A Ex Do qual temos muito que dizer , e dificil de o a por- 

nto fois » negligentes pera ouvir. bOu, pre. 

H 12 Porque m'aquillo em que ja avieis de fer A ni, vifto otem- guiço/os. 
ainda tendes neceflidade de que fe vos torne a enfinar quaes faô 

vras de Deus : e vos tendes feito . 


s rudimentos do principio das F 
e de leyte, € naôó de mantimen- 


“taés, ] que anda tendes n 
Lo firme. 

13 Porque qualquer que ainda ufa do leite, naó he expenmiane 
do nºa palavra da juítiça, porque he menino: 


] 


j 14 ga iene he pera os perfeitos , os: pes poe ja 
“eltarem coftumados, tem os f  exercitados para 
m como o mal. 
Non Cr 
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não E fendo' a fanétificado , foi autor da eterna filvaçad atodos os do Ou. cof 
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CAPITULO VI. a 


1 Teftifica o Apoflolo que quere ir adiante para a perfe sô, e naô tratar dos prim- 
eiprosda religinô Chriftaa » cujas principaes pontas em breve conta. 3 O que come 
tudo n'a outra ocafino promete pera fater. 4 Porquanto he impofiivel, que fo tor- 

- mem à converter os que goftárao os dons do Efpirito e defcaém. 7 1 fo declara com 
buá parabola da terra fenibifera e eflerill q Teflifica que d'elles efpera confas 
melhores; e que ifjo dix fomente pera efpertalos a diligencsa e mais firme efperan- 
qe na promeíja de Deus. 13 Porquanto Deus aquella ate com juramento confir- 
mou a dbrabam e a fuma femente. 16 O qual juramento be o fim de toda cantra- 
diçaô entre os homens, quanto mass pois para com Deus. 19 Por sJo convem que 
temos nofja efpe suga como por bua ancora firme mo Ceo, aonde Chrifto mofo fiammo 


Pontifice entrom, 
j € 


1 P oloque deixando o principio da doutrina de Chrifto, vamos a 
diante à perfeiçaó, naô pondo outra vez o fundamento da con- 

verfao das obras mortas, e da fé em Deus: 

2 Da doutrina-dos bautifmos, e da impofiçao das maôs, e dare- 
furreiçao dos mortos, e do juizo eterno, | 

3 É ifto tambem faremos, fe he que Deus o permitir. 

4 Porqueimpoffivel he que, os que ja huá vez illuminados fóraô, e 
e dom celeftial goftáram., e do Efpirito fanéto participantes forad feitos. 

5 E a boa palavra de Deus , e as potencias do feculo que ha de 
vir, goitárao: *. | 

6 E vierem a recair, fejam outra vez renovados para converho, 
pois afh, quanto a elles, outra vez a o Filho de Deus crucificaõ, 


€ o expoem a vituperio. 


7 Porque a terra que embebe a agoa que muitas vezes fobre ella 
vem, e erva acomodada produz pera os porquem he lavrada, re- 
cebe a bençaó de Deus. a 

ê Mas a que efpinhos e abrolhos produz, he rejeitada, e eftá per- 
to da maldiçaô, cujo fim he fer queimada, 

“9 Porem de vos, o amados, nos certiicamos a nos melhores 


“coufas, e mais chegadas á falvaçaô, ainda que aff fallamos. 


10 Porque Deus naô he injuíto pera pór em efquecimento vofla 


“obra, € o trabalho da caridade que pera tom feu nome moftrado 


tendes, em quanto focorreítes a os fanétos, e [ ainda | osfocorreis. 
11 Mas defejamos que cada qual de vosoutros moítre o mefmo 
cuidado, pera inteira certeza da efperança, até o fim: 
-12 Peraque naô fejaes « negheentes; mas imiteis a os que por fé 
e paciencia h.. 5 as promeflas. | 
13 Por- 
























o 13 Porque quando Deus fez a promefia a Abraham , porquanto 
"naô podia jurar por outro major, jurou por fi mefmo, 
os 


* cando te te multiplica. 21, 
3 | dreign : 
6 Porque em verdade os homens juraô por algum major [ que 
s 


| «4 Dizendo ,. Cer mente benzendo té te benzerei, € multipli- 
| ni s E, aff cíperando com paciencia, alcançou a promefia. | | 
mm E J co juramento pera confirmaçao, lhes he ofim de toda con- 
17 Em o que querendo Deus moftrar maisabundantemente a im- 


aa 


“mudavel firmeza de feu confelho a os herdeiros da promefla , fe en- 


18 Peraque por duas coufas immudaveis, em que he impoffivel 
“que Deus minta, tenhamos firme confolaçaô, [ 4 faber | nos que 
| temos noflo refugio pera reter a Propaita efperança. 

*  x9 À qual temos como por huã fegura e firme ancora da alma, e 

“que até-dentro do veo penetra. | EL NR 
"20 Aonde precuríor, por nosoutros, entrou [ a faber ] Jefus, fen- 
“do eternamente feito fummo Pontifice , fegundo a ordem de Mel- 


“a Carizruzo VII. 

da : Conta a Hifforia de Melchifedec. e ainda alguas outras propriedades , nas quass 
o fui olhas a Filho de Deus. 4. He mais fnperior a o Abraham por canfa de 
— Deximo e que a Abrabam benzeo. 11 Demofira que a perfeição naô efleve no fa- : 

| cerdotio,Levitico por fer predito que fe levanta/fe ontro Sacerdote fegundo a ordem | 

1a de Melcbifedec. 14 A her nojfo Senhor, que fabio de fuda, é naô de Levi, 16 Cu- 

O ja Ley nãô avia de fer fraca, emudavel, mas immudavel e perfeita, 20 Epor 

E “affo fes facerdotio fos com juramento confirmado e dura Jempre» por eftar elle fêm- 

= previvo. 25 Donde tambem os fitos perfeitamente pode faluar. 26 D'iflo ih. 

| comlue a gloria e dignidade de nojo fummo Pentifice. 27 E « perfaiçaó de fon fa- 

| erificio bua vez offerecido. | 

Es Po eíte Melchifedec era Rey de Salem , Sacerdote do Deus 

* * altílimo, o qual veio a o encontro a Abraham , tornândo el- 

Te do combate dos Reys, cobemeo. 0 

2 Ao qual tambem Abraham reparto o dezimo de tudo , e pri» 
* meiramente fe interpreta Rey de juítiça, e depois tambem Rey de 

| Salem, que quer dizer, Rey de paz: DL a aa Udo 

* 3 Sem pae, fem maé, fem linhagem , que nem tem principio de clas, 
* nem fim de vida: mas fendo feito femelhante a o Filho de Deus, fi- 

à Sacerdote pera fempre, 7 | 

o Nan 2 4 Ora 
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: ss | 4 Ora confiderae quam grande foi efte, a o qual até Abraham o 


Patriarcha deu o dezimo do defpojo. 
$ É quanto a os que dentre ós filhos de ! “vi recebemoca go 


* 20u, 7o- facerdocio , bem tem elles ordem de * dezi..:ar a o povo fegundo a 


mar os dexi-Y ey, convé a faber, » a feus irmaôs, ainda que dos lombos de Abra. 
mos < po- ham faido tenham. 
bOu,De - 6 Mas aquelle que na mefma linhagé com elles naó he contado, 
fêus irmaós, tomou dezimo de Abraham, e benzeu a o que tinha as promefias. 
“7 Ora, fem contradiçam alguã, o que he menor, he bendito pe- 
lo que he maio”. pr 

é E em vervade aqui tomaô os homens mortaes os dezimos: mas 
la [ os toma] aquelle-do qual fe teftifica que vive. | 

“9 É» pormodo de fallar', tambem Levi, que toma os dezimos, 
foi dezimado em Abraham. Sd 

- Jo Porque ainda elle eftava nos lombos de pae, quando Melchi- 
fedec lhe fahioa o encontro. | 

- 4x Aff que fe a perfeição eftivera pelo facerdocio Levitico: (por- 
que debaixo cºelle recebeu o povo a Ley ) que mais neceffidade 
avia de que fe levaritafle outro Sacerdote fegundo a ordem de Mel. 
chifedec, e que naó fofle dito fegundo a ordem de Aaron? 

12 Porque fêndo o facerdocio mudado , neceflário he que tam- 
bem aja mudança de Ley. | 

13 Porque aquelle por cujo refpeito eftas coufas fe dizem , per- 
tence a outra tribu, da qual ningué a o altar affiítio. 

cOu,Pw 14 Vifto fer notorio que noilo Senhor fahio de Juda , « fobre a 

refpeito da qual tribú naó dile Moyfes nada do facerdocio. | 

qua), 15 E ainda [ 2/0] eftá mais notorio, fe outro facerdote fe levan. 
tar à femelhança de Melchifedec. 
- 16 O qual [0] naô foi feito fegundo a Ley do mandamento car- 
nal, mas por virtude da vida incorruptivel. 

17 Porque teftfica elle: Tu es Sacerdote eternamente fegundo a 
ordem de Melchifedec. : 

18 Porque o mandamento precedente fé abroga por caufa de fia 
fraqueza e mutilidade. "oii ia 

19 Porque a Ley nenhuá coufa aperfeiçoou : fenaõa introduçam 
de huã melhor efperança, pela qual nos achegamos a Deus. 

20 E tambem em quanto naô [ foi feito | fem juramento: ( por- 
que aquelloutros em verdade fem juramento forad feitos Sacer- 
dotes: 

| 21 Mas 
É 
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RN Mas efte com juramento , por aquelle que lhe dife: Jurou o 

EE Senhor, e naó fe arr-penderá, Tu es Sacerdote eternamente dE 

Ei nu a ordem de Melc: iedee. 

22 De tanto mais .nelhor concerto foi Jefus feito"fiador. 

RE E E, elles em verdade foraô muitos Sacerdotes 5 posepanio pela 

En orte foraô impedidos de permanecer. 

— 24 Masefte, porquanto eternamente permanece s tem hum fa- 

2 Ma do oi parpedio, o Td Ou Que 

| 25 E portanto tambem perfeitamente pode falvar a os que por elle rp 

fo Deus fe achegam, vivendo fempre pera por elles interceder. ae 
26 mv ag tal fummo Pontifice nos convinha, tancto , innocente , 

£ m mácula , y dies dos pecadores » € feito mais fublime que os 


td 


No e E + Que, como os fammos Pentifices, naõ tinha Hécemiaade de of- 
E cadadia facrifícios primeiramente por feus pecados , e defpoi os 
me los [ pecados | do povo: porque ifto fez elle huã vez O erecend 
E f io. 

| 7 28 Porquea Ley ordena por Giritidos Porsificto Horiériá FRA 
“mas à palavra do juramento , que [ he | eg 2 da Ley, [ordena] a o 
“Filho, que pera fempre he confagrado. 


1 RE 
a 





rop A VIIL 


1 Quam excelente p Ss fie Sacerdote temos. 3 E qual facrifício lhe convinha. Ri) De- 

MR moftra que feu sea nao devia fer aqui na terra, como o dos outros Sacer- 
E; “dotes, mas no Ceo. 6 Defcreve a excelentia do novo concerto, do qual elle be Me- ALA 
o dianeiro. 8 E conta de capitulo 31. de feremia a infpisuiçaã, e int d'aquil- f 
Er da 13 E conclue por ij que o velho be arnaio | | | 
q FE E. a fumma de nofio pro fito he Cute ] temos hum cal fum- 
| mo Pontifice , que eftá aflentado á dextra do throno da Mage- 7 
a de em os Ceos. é 
| 2 Miniftro do Sanctuario e verdadeiro Tabernaculo, o qual a 
a or * fundou, e naô o homem. . aOmarmors, 
3 Porque todo fâimmo Pontifice he ordenado pera oferecer pre- fixem. 
ge facrificios: peloque neceflario era que tambem eíte tenha al- 
E a coufa que oflerecer. 
| Afi que fe na terra eftivefle, nem ainda feria Sacerdote, aven- 

do ainda facerdotes que fegundo a Ley offereçaô prefentes: 
Re na Os quaes fervem” a o na ea fombra das uías celeítiaes, 


Nan 3 fegun- ; 


Eai 











Cada "EPISTORA DE: SCPAULO | 
fegundo a Moyfés de Deus foi refpondido , quando ja eftava par- 
acabar o tabernaculo : olha diz que tudo faças conforme a o molde 
que no monte te foi moftrado. Na AR 

6 Mas agora alcançou tanto máis excelent. minifterio , quanto 
he Medianesro de hum mais melhor concerto, que em melhores pro- 
mellas efta eftabelecido. PRESO . 

7 Porque fe aqueile primeiro [ concerto | fora irreprehenfivel, 
nunca fe ouvera buícado lugar pera fegundo. 7 

S Porque reprendendo [ os) diz: Eis que dias virám, diz o Sen- 
hor, em que eitabelecerei iobre a cafa de Hraél, e fobre a cafa de 
Juda, hum novo concerto. PRA 

- 9 -Naô fegundo o concerto que com feus paes fiz no dia que pela 
maô os tomet, pera os tirar fora da terra de Egipto: porque em meu 
concerto naô permanecéraô , e eu a elles os menos prezei, diz o 
Senhor. a | 

10 Porque efte he o concerto , que defpois?aquelles dias com a cafa 
de Iíracl tarei, diz o Senhor : Minhas Leys em feu entendimento 
porei, e em feu coraçaó-as efcreverei, e eu por Deus lhes ferei, € 
elles a my por povo. | 

17 É ninguem enfinará a feu proximo , nem ninguem a feu ir- 
maô, dizendo, Conhece a o Senhor : porque todos me conhecerad 
deído menor entre elles ate o major. | 

12 Porque ferei mifericordiofo a fuas injuítiças, e nunca mais me 
lembrarei de feus pecados, nem de fias-imiquidades, 

| 13 Dizendo novo [ concerto, ] deu por velho a o primeiro: 

ate oraio que por velho he dado, e fe envelhece , perto eftá de » fe ef 

abrogado,ou VacCer, ; 
desfeito, 


Ca. 
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CaritrULo IX. 
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O E Uafale pera mofira s excelensia de Sacerdotso de Chrifto Pobre 0 Luóritito ' 
fereve a figura do externo Tabernaculo e das confas que m'iflo tinhad. 6 Como 
| pie o minifterio dos Sacerdotes. 8 Declara que tudo aquillo era ngô mais que 
| ne bra » como tambem a purificação que melle fe fazia. 11 Mas que o Chriflo com 
fer Sa fr acrifcio e entrada no verdadeiro Saníiuario tudo io comprio, avendo effeitua- 
| dobuácterna redempçaô. 15 Testifica que com fua morte o TolPamento Novo he con- 
= firmado. 16 Como na morte do teftador todo teflamento fe confirma. 18 Que 
por ilja tambem no Velho Teffamento tudo fe com fangue borrifava, e que fem 
| derramamento de fangue maô fe fatia remifluô. 23 Mas one as coufas celeflines 
Re “com melhores fmersfcios fe devino purificar. 24. Que Chrilf. por iffo entrow no Ceo - 
O pera ali por nos comparecer perante a face de Deus. 27 Avendo fe buã vez nater- 
Ro: afferecido. 27 E que ha de tornar do Ceo pera falvar a aos que rrelle iate 


“A fique tambem o primeiro E concerto ) tinha à ordenanças de a Ou,fufi- 


2 Porque o Tabernaculo foi preparado: [ a faber jo rimeiro , em manias 
pé clio cod ca bles irado ese que 
E Es: fegundo cfta Tabermaculo ch L 
"| 3 Masaposo egun veo eítava o ue chamaoô o Lu- 
» Qué tinha hum encenfario de ouros € à Arca do concerto cu- 
b Derta de todas as bandas a o redor-de ouro : em que eftaya huá tal. 
É, a ouro, aonde eftava o manna e a vara dê Aaron que reverde- 
“ceo, e as taboas do concerto. 
o E fobre eíta [ Arca ) eftavaô a hembia de gloria, que b fa- bOu, CA 
6 fombra a o propiciatorio , das quaes coufas naô he bgora necef brisô o. 
o fallar em particular.» 
Es Ora eitando eftas coufas affi ordenadas, bem entravaõ emp 
) DO cerdores no prilneiro Tabernaculo pera cumprir o ferviço | 


: E o , Mas no fegundo [ Tabernaculo aniraval fó osimmo Patifoe 
aa yezno anno, naóô fem fangue, o qual offerecia por fimefmo,€ | po- 
da las *) “faltas do povo :. c Ou,0ffem- 
; “a Dando o Efprrito fancto a entender [a “ifto | que ainda o ca- fas. 
“minho do Sanétuario naô era manifeítado , em quanto o primeiro” Ta-.. 
'bernaculo ainda eftava empé. 
| 9 O qual era figura do tempo dentaó, em que fe offereciad pre- 
à fentes, e facrificios, que quanto á confciencia naô pod1ô fanétificar 
ao ans fazia o ferviço, 
a bi 10 [É Con. 


ferviço e o fanctuario mundano. à ficnçoêsceres 


Ce Ss à 
DE aim Ta “o 
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10 [ Confiftendo |] fomente em manjares e bebéres , e diverfos la. 
vamentos , e juftificaçoés carnaes , impoítas até o tempo dá <—- 
reiçao. à 

F Mas vindo Chrifto, o fummo Pontifice dos bens que aviao de 
vir, por hum major e mais perfeito Tabernaculo, naó feito de maôs, 

- Convem a faber, naô d'efte edificio. | | | 

12 É naô por fangue de bodes, e de-bezerros, mas por feu pro- 
prio fangue entrou huá vez em o Sanétuario, avendo effeituado hu 
eterna redempçaõ. : | 

13 Porque f o fangue dos touros e dos bodes , € a cinza da be. 
zerra efparzida a os immundos, [ os ] fanétifica pera limpeza da 
carne: Pt | ” 

14 Quanto mais o fangue de Chrifto , que pelo Etpirito eterno 
fe offereceo a fi mefimo fem macula a Deus , alimpará voflas con. - 
ciencias das obras mortas, pera ao Deus vivo fervirdes? 

t$ Afli que por iflo he Medianeiro do Novo Teftamento, pera 

ue entrevindo a morte , pera redempçao das tranfgrefloês que avia | 
lebaixo do primeiro Teftamento, recebam os que fam chamados a 
-promefla da herança eterna. lose 
| 16 Porque aonde ha teftamento , neceflário he que [ entre ] 
-venha a morte do teftador. 7 | 


dOuCama 17 Porque “ nos mortos fe confirma o teftamento : porque naô 





e valido, quando oteftador vive. 
18 Peloque tambem o primeiro naô foi confagrado fem fangue. - 

19 Porque avendo Moyfes recitado 4 todo o povo todos os man. 
damentos fegundo a Ley , tomando o fangue dos bezerros , e dos 
bodes, com agoa e laam tingida em graa ; e hyíôpo, borrifou a o 
livro, e a todo o povo, | | 

20 Dizendo, Efte he o fangue do Teftamento, o qual Deus vos 
tem mandado. LoReR | | 

21 É femelhantemente tambem borrifou com o fangue a o Ta- 
bernaculo, e a todos os vafos do ferviço, Pete 

22 É quali todas as coufas fegundo a Ley fam purificadas 
py langue, e fem derramamento de fangue naô fe faz remi£ 
a0. 

23 Afli que neceflario foi que as figuras das coufas celeftiaes , fof. 
fem purificadas com eftas coufas; porem as celeftiaes com melho- 
res facrificios do que aquelles, | 
24 Porque . "-ifto na6 entrou no Sanétuario feito de mad , que 
era 


























» Goura do verdadeiro, porem no mefmo Ceo , pera agora por 
omparecer pia -fdos de Deus dor ERRA ni! 
É Nem tambem p raque muitas vezes a fi mefmo fe ofereça, 
jo o fummo Pontihc., que com fangue alheyo cada anno entra 
anétuario. | Gato | 
"26 ( D'outra maneira lhe fora neceflario padecer muntas vezes 
efda fundaçaS do mundo , ) mas agora na confimmaçaô dos fecu-. 
Jos compateceo huã vez, pera desfazimento do pecado , pelo facrifi- 
jo de fi mefmo. | | | | 


dio o juizo: j ERR 
8 Aff tambemChrifto, avendo fido huá vez offerecido perá ti- 
ar os pecados de muitos , aparecerá a fegunda vez fem pecado à os 
ue para falvaçaô o efperaô. | E 


E CAPITULO XX. - | 
eum a Lev naõ tinha mais do que buã fombra dos bens fituros, e com tados fer 
- Ata naô podis conferia r E que por ifo David no Pfalmo qo. teftes 
ba, que Chrifto avia de vir perá fazer a vontade de Dmis, 10 E pera 0%, 
fica unica oblaçao para fempre confummar. 15 O mefmo demofira tambem cons 
yo concerto ferm.31. no qual Se promete a perfeita remaljão. - 18 Concluindo 
ao que naô ja mais temos neceffidade do offerecer por pecado. 19 Segue a om. 
arte defta carta que confifte nas amoeftaçoés, amoeltando 08 p meiro , que com-. 
damente fe cheguem a Des pelo o novo caminho qi te ú ANS confagr dm. 
“23 Depois exborta os a conflancia é defuariável amor 25 E a muma congrega, 
(aô. 26 Propondolhes afii o borrendo juizo contra os que recacia. 32 E fua prece- 
| dente paciencia e compaixad. 36 E tambem as promeíJas qe 05 e perante hbaô de al- 
“cançar. 37 As ques duas confas demoftra com capitulo 2, ver /: qu de Habacue. 
DP orquetendoa Ley afombra dosbens futuros, e naó à mefima ima-. 
E Gesndas coufas, nunca pelos mefmos facrificios,que cada anno con- 
nuamente fe offzrecem, * pode fanétificar a os que a elles feachegam. 





tos huã vez os facificantes, nad teriaó mais nenhuá confciencia de 


"4 Porque impolfivel he que o fangue dos touros, edos bodes, tire os 


jecados. api e ER a 
* 5 Peloque, entrandono mundo, diz: Sacrifício € offerta naó qui- 


f 0 mas O CO me pre araíte: UP y 
“Nemtam ici hs Bolocauftos c [oblaçoes] pel” cado prazer 
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E aífi como a os homens eftá ordenado morrerem huã vez, e 
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“7: Entonces eu fallava : Eis que venho; (no principio do livro eftá 
eícrito de my :)-paraque faça, o Deus, tua yrintade, . 

8 Dizendo dantes, Sacrifício, nem offert: nem holocauítos, ==" 
[Loblaçoes | polo pecado naô quifeíte, mer aiflo prazer tomafte ; 
(o que fesundo a Ley fe offerece. ) | 
- 9: Entonces fallava: Eis que venho pera fazer, o Deus, tua von- 
tade. [.4/Ji que | tira o primeiro, pera eftabelecer o fegundo. 
bOn0fe- to Em a qual vontade fomos fanétificados pela *oblaçaô do cerpo 
da de Jefi Chrifto huã vez [ feita. ) 
11 Afh que todo Sacerdote afliítia cadadia adminiftrando e offe. 
recendo muitas czes os mefimos facrifícios, que nunca os pecados ti- 
rar podem: | » 

-12 Mas eíte avendo offerecido hum facrificio polos pecados, eftá 
afientado pera (empre á dextra de Deus : 

13 Efperando o que reíta ,[ a [aber ] até que (eus inimigos fejam 
poftos por efcabello de feus pees. | 

“14 Porque por huá oblaçaô confagrou pera fempre a os que fam 
fanchificados. | 

135 E tambem o Efpirito fanéto nolo teftifica. 

- 16 Porque avendo cPantes dito ; Efte he o concerto que eu com 
elles: defpois daquelles dias farei, diz o Senhor , minhas Leys em 
feus corações porer, e em ftus entendimentos as efcreverei: 

17 Nem de feus pecados , nem de fhas iniquidades, mais me a- 
lembrares, 
c Ou, Offer- ta Pois aonde d'fto ha remiflam , naó ha mais “oblaçaô pelo pe- 
cado. 


ta. 
d OuLiber- . 19 Afli que irmaôs, pois ja temos 4 oufadia pera pelo fangue de 
dade, —Tefus no Sanétuario entrar. | | 
20 Pelo novo € vivo caminho que elle nos confagrou pelo veo, 
convem a faber; [ por] fua carne: y | 
21 E[ pois que temos | hum grande Sacerdote fobre a cafa de 
Deus: 

22 Acheguemos nos com hum verdadeiro coraçao e com huã in- 
teira certeza de fé, tendo ja da maa confciencia purificados [ 7o/fos] 
coraçoés, e o corpo com agoa limpa lavado. ; 

23 Retenhamos a defyariavel prohfiaS da efperança ( porque fiel 
he o que o prometco. | 7 
e Ouolte- , 24 É * confideremos nos huns a os outros, peramos provocarmos | 
mos bus po- à charidad. - a boas obras, 
dos ontros. | (25 Nao 
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Ro A o S'HEBREOS Cap X 499 
25 Naô deixando noflãa mutua con cgaçãó ; como alguns ja de, 
à of Ma tem : antes a a0eltando'nos [ huns-a os outros: ] e( ifo ] 


x iba mais, quanto vi Jes que aquelle PE fe Vac, chegando, SUE. 
E 6 Porque fe defpo. de ja ter recebido o conhecimento. da verda- 
des » voluntariamente ramo 5 ja polos FIRE reíta mais facri- 





g À cod huà horrenda elperança de j juizo. e bum ardor de fo- 
Eos a os adverfarios da tragar. » 


] e lle que a Ley de Moyfes menos rezava, fem nenhuá 
1 btdiá , POE fo o cltemunho de duas. pr tres teftemunl 





"29 De quanto maior caítigo euidaes vos que fera digno pele 
que a os pees a o Filho de Deus pifar , e A | | 
E Bue do Jeltageno Rigo! ” ICAC ali foi, € inriara 4 x rs e 


DO Enferm conde o qu il Mino gua,” 
j gu darei o pago, “diz o Senhor. CERs O Senhorg 


feu pov Fes tita 





1 sd 









va RA coufa he cair em as maós do Deus, vivente, 
li nx  Lembraevos dos. po Paldos »; & que defpc 
iluminados, grande combate de IÇOEs aporaftes.— 
o 3 Quando de huá banda , com vituperi 
feitos hum cípectaculo : e da outra foftes feitos 
Hs “a maneira foraó tratados. gt 
EM 34 Porque tambem vos « compadeceftes da aff ção de peihas E pri- 
“foens, e com gozo recebeítes o roubo de voíos bens, bem faben- 
do que em vos mefinos ainda tendes huá eRehor: P tra anece: tefa- 
nda cm os Ceos. . vd Em 

35 Portanto naórejeiteis vol “confiança, que g rande re e remunera- (Ou, on 
N ça ) de g galardaô tem. - | “o Mia liberdas 
aum 36 a de paciencia tendes necefidade,, eraque avendo feito “* 
A | vontade de Deus, alcançar poíflaes a prom nba 
um 37 Porque ainda hum poucochinho, [e] oque ha de Via viro e 
| E nao tardara, 
ni 38 Mas o juíto vivira da fé: Porem [ Pig je retirar, naô to- 
| ma minha alma mºelle p Sin 104 

3 9 Mas naó fomos daquelles que pera à pertiças (e retiraõ, femô 
“a quellcs que crem pera a confervaçao da alma, | 
E. co Ca 
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Carprruro X' 1 


T Defirevelhes a fe com fuss propriedades e effeitos, pro vmdo exemplos da fe dos pac, 
antigos , e primero deábel. sz De Enub, de? cs» de Abrabam, e de Sara. 
13 Que com jita femente a promeíJa de Cangan receberaô ; mas e comprimento d'aquel- 
da naô agui na terra fenaô no Ceo alcançãrao. 17 Contaa fé de Abrabam quan 
do ojferecia a eu filho Ifaac. 20 O exemplo de Ifaac» de Jacob, e de fofeph. 

23 Defpois o dos pues de Moyfes, e de Moyfes mefmo. so Defpois de Solis od, 
Rachab, e juntamente dos Juizes e dos Reys, que pela fê grandes coufas fixerao. 
35 Defpois falla de algas mulheres, que grandes males padeceraô por amor da fe: 
como tambem de diver/os Propbetas e Martyres. 30 Conclue que efes todos morre- 
rao ma je aind. te a confa prometida fem nos naô receberad. 


a Ou,Su- E ra a fé he * hum firme fundamento das coufas que fe efperaõ 
medo » 1 fe] aidemoftraçao das coufas que fe naó vém. 
' Fme com- 


» “2 Porque por ella alcançárao os antigos teftemunho. 
Ce a ; Por fé E edehos Que tea b prenda o mundo pela palavra de 
pesto. - JDeus, de maneira que-as coufas que fe veê, foraó feitas das que c fe 
cOu Nao nad viado lendo a | | 
dra 4 Por fé offereceo Abel à mais excelente facrificio a Deus , do que 
WMA Caim: pela o alcançou teftemunho de que era jufto; porquanto 
CETed teftemunho de feus prefentes: e' defunto ainda por mefima 
ê 2. ES E DL t) 

-$ Por fé foi Enoch tranfportado, péra a morte naô ver: enaó foi 
achado , porquanto Deus o avia tranfportado : porque antes de tranf. 
portado alcançou teftemunho que a Deus agradava, 

6 Ora fem fé impoílivel he. agradar [4 Deus.) Porque necefla- 
rio he «que aquelle que a Deus fe achega, crea que o ha, e que dos 
que o buícaô he galardoador. | 
7 Por fé Nog, fendo divinamente adverndo das coufas que ainda 
fe na6 viam, temeo, e fabricou a Arca pera fálvamento de fua familia : 
pela qual [ Arca | condenou a o mundo, e foi feito herdeiro da ju- 
ftiça que he fegundo a fé. | | 
8 Por fé Abraham , fendo chamado , obedeceo , pera fahir a o 
lugar que por herança avia de receber, e fe parrio naô fabendo aon- 
de avia de vir. € 
9 Por fé foi morador na terra de promiflao ; como em [ terra ] 
alheia, habitando em cabanas com IHãac e com Jacob, herdeiros 
“com elle da mefina promeii, 
to Porq efperava a cidade que tem fundamento, e daqual Deus 
he o artífice « hricador, 


11 Por 
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e »1 Por fé recebeo “ara tambem virtude de dar femente, e pario 

| a fora de idade, porq: nto confiou que fiel era aquelle que prome- 
” quo [lho ] tinha, 

E dit tambem: 'e hum, eefle ja amortecido nacéraó, [tan- 
| em multidam como as eftrellas do Ceo, e como a innumera- 
arca que cítá na praya do mar. 
3 Em a fé morreraô todos eítes , fem averem recebido as 
mellas, fenaô vendo asde longe, e crendo e abraçando, confeffárad 
qu ; erad eftrangeiros e peregrinos na terra, | 
i é 5! 4 Porque os que ifto dizem, claramente à entenc rdam que buf. | 

hua patria. & 
5 Que fe fe lembráraô Paquella [ patria | de que aviad faido » | 
“oa que tempo tinhaó pera fe para la tornarem. 
“MA Mas agora defejam huã melhor, convem a faber, a celeftial, 























Peloque tambem Deus naó fe envergonha de fer chamado feu Deus, 
Er ja lhes tinha preparado huã cidade. | 
Por fé dita Abraham a Ifãac, po ni o foi atentado , € 
a qué le que as promeftas tinha recebido , o ceo a [ few | Re an 


ER Avendo lhe fido dito : Em Ifaac te ferá chamada femente, ) Con- 
do que ainda até dos mortos o podia Deus refufeitar: 
9 Poronde tambem por comparaçaó o tornou a cobrar. 
o Por fé deu Ifaac a bençaó a Jacob, e a Efau, tocante áscou- 
fas que aviaô de vir. 
21 Por fé Jacob, eftando á morte, benzeo a cada hum dos hilhos 
de Jofeph: e adorou [ encejtado ) à ponta de feu bordam. 
22 Por fé, eftando Jofeph á morte, fez mençaô da faida dos gl. 
hos de Ifragl, e deu cargo * de feus oflos. e Oit Acer. 
M 2 23 Por fé Moyfes, ja nacido; foi por tres mefes efcondido de feus ea de feus 
paes, porquanto viram que era hum fermofo menigo , e naô temé-“/º*+ 
ç o mandamento d'el Rey. nt 
| 24 Por fé Moyfes, fendo ja grande, refufou fer chamado filho A 
ilha de Pharao: | 
5 Eftolhendo antes fer affligido com o povo de Deus, do que 
gozar por hum pouco de tempo das delicias de pecado. 
| 26 Tendo por majores riquezas o vituperio de Chrifto , do que 
s tefeuros de Egipto: porque atentava pera a remuneraçaó. 
E] Por fé deixou a Egipto, naô temendo o furor d'e' Rey: por- 
u e fe esforçou, como a ao > ny he invifivel. 
003. | 28 Por 
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430 EPISTOLACDE: SIP; LO 
28 Por fé celebrou a Paíchoa, e o derrama nento de fangue, p - 
raque o que a os primogenitos deftruhia, os na 'tocafle. 
29 Porfé paflaram o mar vermelho, como por terra feca, o que 
£Ou, Feza- querendo [ rambem | intentar os Egipcios, .carad florvidos. 
dos; 30 Por té cairaô os muros de Jericho, defpois de fete dias averem 
fido rodeados, | 


-3t Por fé Rachab a folteira naô pereceo com: os. incredulos re- 
colhendo em paz as efpias. 

32 E que | mais ago * que o tempo me faltará, fe quifer 
contar de Gedemn, e de Barac, e de Sampfon, e de Jephte , € de 
David, e de Samuel, e dos Prophetas. 

33 Os quass por fé vencérao Reynos , obráraó juítiça , alcançá- 
raô as promeflas, tapáraô as bocas na leoês: oa ti da 

- 34 Apagárao a força do fogo , elcapárao do fio da efpada , da 
ad Acao di e pr nrairom fe moitrárad fortes , puferaõ 
em fugida a os exercitos dos eftranhos. 

35 As mulheres recebérao da refiwreiçao feusmortos : outros foras 
eftirados, menofprezando a livraçaS[ oferecida | por alcançarem huá 
melhor refurreiçao. | 

36 É outros experimentárao vituperiose açoutes: eainda tambem 
cadeas e prifoês. 

37 Horaó apedrejados, com ferra defpedaçados, atentados, a 0 fio 
Pa efpada mortos, andáraó veftidos de pelles de ovelhas [e ]deca- 
bras, defemparados, aftigidos, fendo maltratados: a 

38 (Dos quaes o mundo naô era digno) perdidos pelos defertos, 
€ montes, e covas, e cavernas da terra, | 

39 É todos eítes avendo alcançado teftemunho pela fé, naó re 
ceberaó a promefia. 7 

4º Provendo Deus alguá coufa de melhor pera nosoutros » pera- 
que fem nos aperfeiçeados naô foílem. 
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PAPITULO KII 


4 Pelos exemplos precedent ' exborta os à perfeverancia nefperança, ea paciencia nas 
| tribulaçoens. 2 Prepona. “es a efte fim o exemplo de Chrifto, que pela paixao en- 
 trou na fuma gloria. É, Tan.bem o exemplo de tedos os verdadeiros filhos s ud naõ 
mó for de cajtigo de fems paes. 9 Aiolfra os frustos dos caftigos. 12 Exborta os 
— momajor zelo, 14 A paz e fanitidade. 17 Avifa es contra rebelinô, fornicaçãos 
| eprofanidade, com exemplo de Efau, 18 A co fim tambem ibes propoê a digni- 
— dade da congregação no Ceo e na terra, d qual fe chegarao , com kua contrapofi= 
— qaô da terrivel doaçaô da Ley. 25 Avifk os outra vez contra a rebeliaô com cap, 
2, v.7. deHaggai, 28 E exborta de ter firme a graça de Deus, propondo o cafii- 
= go que a os rebeldes ha de vir. 


| Portanto nos tambem, pois de huã tam grande nuvem deteíte- 
- * munhas eftamos rodeados , deixando todo pelo, e o pecado, 
que tam facilmente [nos ] rodea, corramos por paciencia a carreira 
“que nos eitá propo PARE 
| 2 Olhando pera Jefus, Capitaô e confummador da fé: o qual 
lo gozo que lhe eftava propoíto, fuportou a cruz, menofp 

onta, e fe aflentou à dextra do throno de Deus. | - 

3 Peloque confiderae aquelle que contra fi mefmo huã tal contra- 
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is dos pecadores fuportou : peraque naó vos * acobardeis » desfa- .Ou, Afadio 


Jecendo em voflos animos. - queissou A 
* 4 Ainda naô refiítiftes até o fangue , combatendo contra o pe-« Fen eavi Ba. 
ado. , efmayeis, (14 RAD 
s E ja vos eíqueceis da exhortaçaô que com vofco , como a fil. 
vos fala, lho meu , naó menos defprezes a diíciplina do Sen- 
“hor, nem lo que Felle fores reprendido, 
| 6 Porque o Senhor a o que ama caítiga , e a qualquer filho a 
* quem recebe açouta. Lado - ; 
Rs Se fofreis a difciplina, Deus fe vos aprefenta como a filhos: : 
“( porque qual he o filho aquem o pae naó caftiguc? ) 2 
8 Mas fe eftaes fem diíciplina, daqual todos fam participantes, y 
 baftardos fois logo, e naó filhos. K 
"9 E pois por caftigadores tivemos a os paes de nofia carne, ea os o 
taes reverenciávamos : naô nos fugeitaremos antes muito mais ao Pae H 
“dos efpiritos, e vivirémos? | | x 7 
"10 Porque quanto a aquelles, por pouco tempo [ nos | caftigavaõ, 
como a elles bem lhes parecia ; É apbneo eíte [705 | caítiga por [nojo | a 
proveito, peraque de fua-fanctidade fejamos particim ..s. a 
AA 11 Ora ! 
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482 EBISTOLA DE.S.PrYULO 

11 Ora toda “fciplina quando efta prefentc aaó parece fer dego- 
zo, fenaô de trilteza: mas defpois dá hum fi to pacífico de juftiça a 
os que por ella forem exercitados. 

12 Portanto levantae outra vez as maos canfadas, e os juelhos 
defconjuntados. 

13 E enderençae as veredas a voflos pees : peraque o que man- 
queya fe naó atorça , mas que antes feja farádo. 

14 Profegui a paz com todos, e a fanctificaçao, fem a qual nin- 

em a o Senhor verá. | 


b Ou Fique 13 Olhando bem que ninguem da graça de Deus » fe aparte: que 


a Eras. 


nenhuã raiz de amargura brotando vos perturbe , e por ella muitos 
fejam contaminados. | 

16 Que ninguem feja fornicador, ou profano, como Efau, que 
por há manjar vendeu feu direito de primogenitura, 

17 Porque bem fabeis que ainda defpois defejando de herdar a 
bençam, foi rejeitado : porque naó achou lugar de arrependimento, 
ainda que com lagrimas à buícou, | | 

18 Porque nao tendes chegado a o monte que tocar fe podia, 
nem a o fogo encendido, nem à trevas, nem á efcuridade e tempe- 
ftade. | : 

19 Nem a o foydo da trombeta , nem à voz das palavras: a qual 
os que a ouviaôd pediraô que mais fe lhes na6 fallafe. 

“20 ( Porque naô podiaô foportar o que fe lhes mandava , que fe 
até huã befta no monte a tocar vice , feria apedrejada, ou com 
hum dardo paílada, 

21 E tam terrivel éra a vilão , que chegou Moyfes a dizer : Af 
fombrado e tremendo eftou.) | 

22 Mas ântes chegaítes a o monte de Siam e à cidade do Deus vi- 
vente, à Jerufalem celeitial, e a os milhares de Anjos. 

23 E a univeríal congregaçad elgreja dos primogenitos que eftam 
elcritos nos Ceos, e a Deus que he o juyz de todos, ca oseípiritos, 


- dos ja perfeitos juítos. 


24 Ea Jefus o Medianciro do Novo Teftamento , e a o fangue 
do efparzimento, que falla melhores coufas que [o de | Abel. 

25 Oihae que naó regeiteis a o que fala : porque fe aquelles que 
regeitáraô a o que na terra dava divinas repoftas , naô elcapárao ; 
muito menos [ e[capareinos ) nosoutros, fe nos defyviarmos Paquelle 
que dos Ceos [ he. ] 

26 A vc. to qual commoveu entonces a terra: mas agora denun- 
ciou, 
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ou, dizendo; Ainc + huã vez, € commoverci "ao fomente a terra, 
tambem o Ceo. | 4 a 

“Ora eita [ pala.ra: | Ainda huã vez, moítra a mudança das 

S -moviveis com. que foram feitas, peraque fiquem as im- 

| 28 Peloque recebendo o Reyno immovel, retenhamos a graça, | 

om que a Deus de tal maneira firvames , que com reverencia e e T 

piedade lhe fejamos agradaveis. - | 

+29 Porque noflo Deus he hum fogo confumidor. =) 


CarpitrvuLo XIII. 


eborta os n o amor fraternal , a bofpedagem e compaixas dos afligidos. 4 De» 
ata que o matrimonio he cafio, e avifa lhes que [e guardem da avareza se fé 
neentom com o prefente. 7 Propondolhes o exemplo de fems condultores. Aviz 
tambem que fe guardem das dontrinas efiranhas e particularmente da deferen- 
Os manjares. 10 Propondo lhes a efle fim o exemplo do facrificio da opicia- 
de quem comer aninguem era licito, 15, Exhorta os à oferecimento da gráti- 
» principalmente a confeifas do nome de Deus, a beneficencia e a obediencia a 
Paftores. 18 Amoefia os que rogem a Deus peraque elle Ibes foja reftituido. : 
Roga a Des que elles aperfeiçoe em toda boa obra. 22 Acaba a efa carta à 
com buá nova amocfaçao. 23 E proinete que deprefia elles virá a ver com o Tio 
motheo. 24 Alguas fundações manda. | ; 
RE 


Tende lembrança dos prefos, como fé com elles prefos efti- eu k 
* [e | dosmaltratados, como fendo vos mefinos tambem nºo à | nt: 


maltratados. | ? DA 
Peneravel [ he | entre todos o matrimonio, e a cama fem. É 
2: porem aos fornicadores, e a os adulteros, Deus os ha- ] 
al. , - a F 
Vofla converfaçao feja fem avareza , contentandovos com 04 Ou, Vofias e 
te. Pois chic : INaô te deixarei, nem te delempararel, coftumes, E 
6 De maneira que com 'confiança dizer podemos : O Senhor he . | 
Jeu aju dador ; peloque nao temerei coufa algua que o homem fa- : 
7 Lembrar vos de voflos » conduétores, que a palavra de Deus d Ou,Paffoz 

áraô : e a fé dos quacs imitae , contiderando qual foi  fahida o gado : 1 
|converíaças, | Panadi a u, Cuja 8 
18 Ppp 8 feto” | 
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PA a LP STOLA DE S:P ULO 
8 Jefu Chriflo »= co mefmo hontem, e: “je, e tambem et: 
namente. | 
9 Naó vos deixeis levar de huã pera a out: anda por doutrin: 
diverfas e eftranhas. Porque bom he que o “açaô efteja fortaleci- 
do por graça, e naô por manjares. ox av nada aproveitárao a os 
que [welles | fe ocupáram. 
to Hum altar temos do qual naó tem poder para comerem os 
que fervem a o Tabernaculo. 7 
11 Porque os corpos dos animaes ( cujo farigue polo pecado fe tra- 
za pao fummo Pontifice a o Sanétuario ) eraó queimados fora do 
arrayal, 
12 Portanto tambem Jefus , peraque a o povo, por feu proprio 
fangue fanctificafle, Fe EE h Dar Rm NR E 
13 Sajamos pois a elle fora do arrayal, levando feu “ vituperio, 
14 Porque naô temos aqui cidade permanecente , mas buftamos 
a que eftá por vir. | 
15 Portanto offereçamos tempre por elle facrificio de louvor 
a Deus, convem a faber, o fruto dos beiços que confeflem a feu 
nome, 
16 E naó vos efqueçaes da beneficentia e communicaças : por- 
que em taes facrificios toma Deus prazer. 
cOuPafis 17 Obedecei a voflos * conduétores , e vos fugeitae a elles. Por- 
ressguias. que vélam por vofias almas , como aquelles que ham de dar conta: 
peraque o que fazem, o façam com alegria , e naó gemendo: por- 
que aquillo naô vos he util. 
18 Rogae por nos: porque confiamos que temos boa confciencia, 
defejando de entre todos hôneftamente converfar. 
19 É tanto mais [ vos | rogo que afli o façaes, peraque eu tanto 
mais prefto vos feja reftituido. |. | 
20 Ora o Deus da paz, (que pelo fangue do Teftamento eterno, dos 
mortos. retrouxe a o grande Paftor das ovelhas, [ 4 [aber] a noflo 
Senhor Jefu Chrifto.) ADA 
21 Vos aperfeiçoe em toda boa obra, pera fazer fua vontade, 
obrando em vos o que diante cºelle he agradavel por Chrifto Jeíu,a 
o qual feja a gloria pera todo fempre. Amen. 
FOuExhor. 22 Rogovos pois irmaós ,, que fúporteis a palavra defta f amoe 
saçaõ. —  ftação: que em breve vos efcrevi, | 
23 Sab me ja o irmaô Timotheo eítá folto, com o qual vos vi- 
rei a ver, (ic - preíto vier.) 
24 Sau- 


d Ou, Opro- 


brio. 















E AO MHEBREOS. Ca [NL us dá 
| 24 Saudaca todo voflos condubtores - e» -.4os os fingtos. Os 
“de Italia vos faudam. | | 
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Efcrita de Italia a « Hebreos. [eenviada | por Timotheo. 








Fim da Epijtola d'o fÁpoftolo S. Paulo aos Hebreos. y 
PR ca 
j 
my 
q a 4 Defpois da infcripçao. 2 Exherta o 
o eia. 3 Polamor de few frutos. q 
— prdeffêm de Dems, mas com fe, maô duvidande. 9 Confola os bumildes, eexbor 
Vs ricos « bumildade, por caufade inconftancia das riquezas e devida. 13 Enfina j 
que a tentação para pecado naô vem de Deus, mas da propria concupicencia que 
comcebe e pare o pecado. 17 Que Deus be origem de todo bem, e principalmente de 


Deus 
Site principalmente em  ájes Sua lingua. 27 Em mar de amor com as vinvas e CAR Rs TA e 


e em huma fanha vida. 


- acobo fervo de Deus e do Senhor Jefu Chrifto, ás doze a 'T'ri- 2 Ou, Lin EE 
bus que eftaô efpalhadas, faude, | bagens. 


2 Meus irmaós, tende por grande gozo » quando cairdes em 


2 diverías tentaçoés: | 
3 Sabendo que a prova de volla fé produz paciencia. 


Ed Tenha porem a paciencia a obra perfeita, peraque fejaes per- 


— feitos € inteiros : de maneira que em nada faltei y! 
Rs Ef saio de vosoutros tem falta de fabedoria, peça aa Deus, - 
à «que a todos liberalmente | a] da, e em roíto [0] naô deit>: e fer. 
* lhe ha dada, | 
| 6 Mas peça a com fé, naó duvidando : porque - ue duvida he 
RE vi Ppp 2 femelhante 
A | : | q 
+ 
p, 
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486 "EIISTOLA UNIVF «SAL | 
femelhante á on. do mar , que do vento h movida, e Phuí à 
outra parte lançada. | | | 
7 Naô penfe pois o tal homem receber corfà alguã do Senhor. 
8 O homem de dobrado animo em tod, feus caminhos [ he] 
inconftante, MAS a | a 
| 9 Porem o irmaô que for humilae, glorie fe em fua alteza, 
bOu Ha. to Masorico, em fua » baixeza: porque como a flor da erva fe 
mildade — paflará, | | 
11 Que faindo com ardor o fol, a erva fé fecou, a fia Hor cahio, 
e Íua fermofa aparencia pereceo: aíli tambem fe murchará o rico em 
feus caminhos. | aa 
*. 12 Bem-aventurado o homem que fofre'a tentação : porque quan- 
do for provado , receberá a coroa da vida, aqual Deus tem prometi- 
do a os que o amaô, | | PA 
- 13 Ninguem fendo atentado, diga, que de Deus he atentado : por- 


* que Deus naó pode fer atentado dos males, nem tampouco a alguem - 


atenta, 


14 Porem cadabum he atentado , quando de fús propria concu- 
piícencia he atrahido e engodado. 


15 Defpois avendo a concupifcencia concebido, páre o pecado; e. 


fendo o pecado cumprido, géra a morte. 
16 Meus amados irmaôs, na6 erréis:, º 
“17 Toda boa dádiva ; e todo dom perfeito he do alto » que de- 


fcende do Pae das luzes : em quem naó ha mudança , nem fombra 


de variação, 
-18 Segundo fua propria vontade nos geróu pela palavra da ver- 
dade: peraque foflemos [| como] as premicias de fas erianiras 


19 Afhique, meus amados irmaôs , todo homé feja prompto pa- 


ra ouvir, tardio para fallar, tardio pera fé irar. 
20 Porque a ira do homem naô obra a jJuftiça de Deus. 
21 Poloque dando de maó“a toda immundicia, e fuperfluidade de 
e Ou, Plan. Malicia, recebei com maníidad a palavra em vos « enxertada, aqual 
tada, ou en- pode falvar vollas almas: : 
xerida. 22 E fede obradores da palavra, e nô taô fbmente ouvidores, 
enganandovos a vos mefmos com vaôs difcurios. 
23 Porque o que ouve a palavra, e por obra a nó poem, he fe- 
melhar “ea o homem que a o efpelho feu rofto natural confidera 
24 Po, ve avendo fe confiderado a fi mefino, e indo fe, logo fé 
elqueçeu qua. 


; ; | 24 Po. 
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io perfeverar, nat fendo ouvidor efi uccediço » fenaô fazedor da 
à AA o em feu feito. | 


ancha alguá do mundo. 


Rr: PINA RETA OI 


1 Enfina que naô convem a os Chrifiaôs aceitar a pellva dos rices» e defprezar os 
Hr pobres fieis, vifto que os freis [ao aceitos para com Dems » eque muitos ricos [aô 
co maos. 8 O que tambem be contrario ao amor do proximo , e faz nos trafpalTar 
| a Ley, 10 Aindague todos os outros mandamentos guardemos. 13 E que os taes 
q tambem receberaõ bum juizo fem mifericordia. 14 Enfina a of fer Daad vê er) 
| maô he fé falvífica. 15 Naô mais que amor fem obras de charidade be amor. 
17 Porque tal fé bemorta, e tambem diabelica. 20 Teftifica que tal fé naô pode 
— Jiflificar, o que demoftra com exemplos de Abrabam , de Rabab, e com parabola de 
| re corpo morto, ppa : Pes ARS EUA 
EN cus irmaós + naô tenhaes a fé de noflo Senhor Jet Chrifto 
*"*[ do Senhor | da gloria em aceitação de pefloas. ENRSOE TUR 


4 7! ” 
















+ 2 Porque fe em voílo ajuntamento entra ( a/gum |homem queno - 
“dedo traz anel de ouro; com veftidos preciofos , e entre" tambem al-' 
“gú pobre, fingelamente veftido: | 
E ds Rs * “7 E np 1 1 ET REC + 
- gaes, Aflentate tu aqui honradamente ; e a o pobre digaes, Fica te 
"tu ali empé; ou, Aflentare a baixo de meu eítrado: f 
« zelte E de maos penfamentos. | | 
"4 Ouvi meus amados irmaôs , por ventura naó eícolheo Deus a 
Paga j pi 
| Reyno, que a os que o amaô promete. 
| 6 Porem vosoutros * injuriaftes a o pobre. Porventura naô vos,ou, Afro 
| 3 Porventura naô fã6 elles os que blasphemaô o bom nome que 


CE, tiverdes refpeito a o que traz o veítido preciofo , e lhe di- 

4: Por ventura naô fizeítes diferença em vos mefmos » E VOS f. 
pobres defte mundo , [| pera fer ) ricos em fé, e herdeiros do 

Poprie em Os ricos com tyrania, e vos levao a 'os tribunaes? - tafees, 


| fobre vosoutros foi invocado? 

8 Todavia; fe, conforme à'Etcritura , cumprirdes a " .y real: 
E imaras a teu proximo como a ty metmo, bem fazeis. 

| 9 Porem fe à peíloa aceitaes, cometeis pecado,e * ey como tranf- 

| greflores fois redarguidos, CEA DR à 10 Por- 
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ass .EPISTOLA UNIV JZ/REBAx 
to Porque qui. "er que toda a Ley guarc -, eem hum [ 
vier a offender, culpado. tica de todos. | 
11 Porque aquelle que difle : Naô cometeras adulterio : tambem 
die, INaô mataras. Pois fe tu adulterio na” ometeres, mas mata- 
res, tranforeflor ficas da Ley. 
12 Afli fallae , e afli obrae , como aquelles que ham de fer jul. 
gados pela Ley da liberdade, | 
“J3 Porque juizo fem mifericordia [ fera | fobre aquelle que naó 
ufar de mifericordia: e a mifericordia fe gloria contra o juizo. 
14 Meus irm" ás, que aproveita , fe alguem difler que tem a fé, 
c naó tiver as obras? por ventura podeloha a tal fé falvar ? 
15 E feo irmaó, ou a irmaã eftiverem nuos, e tiverem falta do 
mantimento quotidiano. Ú | 
16 E que algum de vos lhes diga , Ide em paz, aquentaevos, e 
fartae vos; e naô lhes derdes as coufas neceflarias pera o corpo, que 
aproveitará? l 
17 Afli tambem a fé, fe naô tiver as obras, em fi mefma eiftá 
morta. , 
18 Porem dira alguem, Tu tens a fé, e eu tenho as obras: 
moítra me tua fé por tuas obras, e eu te moftrarei minha fé por min- 
has obras. | , 
19 Tu crees que Deus he hum fó [ Deus: ]bem fazes ; os demo- 
nios tambem o creem, e eftremecem. | 
20 Mas Q homem vaó, queres tu faber que a fé fem as obras eitá 
morta ? | Ro À | 
21 Por ventura naô foi Abraham noflo pae juítificado pelas obras, | 
“quando offereceu a feu filho Iaac fobre o altar? 
22 Vés tu logo que a fé trabalhava com fuas obras , e que pelas 
obras foi a fé aperfeiçoada? | 
23 E a Eicritura fe cumprio, dizendo, Creu Abraham kh 
2 Ou,Impu Deus, e foilhe * contado por juítiça , e foi chamado amigo de Deus. 
nes 24 Vedes logo que o homem he juítificado pelas obras, e naô 
fomente pela fé. | 
2% Semelhantemente Rahab a folteira, por ventura naó foi tam- 
bem juftificada pelas obras, quando recolheo a os menfageiros, eos | 
deípedio por outro caminho ? | 
26 F que afli como o corpo fem o elpirito eftá morto, afli tam- 


bem a fé. - as obras eítá morta. A 
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3 Reprende os que facilmente como mefires a entros reprendem, vifloque elles mefimos 
em muitas confas tropeço à E enfina que o que pode refrenra fun lingoa, to- 
 doo corpo fabe governar. Com exemsio da cavallo e da nao. ; Mas a lingoa 
y a esrefreada he como ago. 7 ) secar lingom be muito mais dificil do que 


E E amanfar as beftas feras. 9 Que não convem que com bud e mefma lingoa bendize- 
mos aDess, emaldizemos a o proximo. 11 Declara iljo com exempléda fonte, eda 
figueira. 13 Defpois exborta a 'manfidaô e pera deixar a envejae contenda. 15 De- 
o fereve a natureza da [abedoria terrena eceleftial, é os fraitos das ambas. 


15 


x /N/eus irmaôs, naó vos façaes muitos meítres, «abendo que re- 
— *"A ceberemos tanto major juizo. - 

* & Porque todos tropeçamosem muitas coufas, Se algum naó tros 
| pec: em palavra 4 o tal he homem perfeito, e tambem pode refrear 
toc o ocorpo. 


* 3 Vedes aqui nosoutros pomos a os cavalos freyos mas bocas, pe- 
raque nos obedeçad, e [ comafo | viramos todo feu corpo. 

+ 4 Vedes aqui tambem as naos, fendo tam grandes, e levadas de 
“impetuofos ventos , que fe viraô com hum bem pequeno leme para 
EA | | E, la AN las aba | aa | 

onde quer que quifer a vontade dºaquelle que as governa, ea 

5 Aff tambem a ga he hum bem pequeno membro, e fe 
gloria de Eae coufas . Vedes aqui hum pequeno fogo quam grande 
| 6 Alihgoa tambem he hum fogo, hum mundo de iniquidade: 
“aff a lingoa eftá poíta entre noflos membros , e contamina todo o 
“corpo, € inflama a roda de nofla nacença, e fe inflama do in- 


É 





“7 Porque toda a natureza de beftas feras, e de aves, e de * fer-, Ou, Ra 
pentes, e de peixes do mar, fe amanfa, e foi amanfada pela nature- priles. 

O ama | ob em 

— $ Mas nenhum homem pode amanfar a lingoa. Ella he hum mal 

* que fe naô pode refrear, e eítá cheya de peçonha mortal. 

"| 9 Com ella bendizemos a Deus, e Pae, e com ella maldizemos 

* aos homens feitos a femelhança de Deus, . it ê 

| to De huã mefma boca procede bendiçaõ, e maldição. Meusir- 
-maós, naó convem que eftas coufas paíflem affi. 

11 Por ventura deita alguã fonte por hum mefmo m>' cial o 
| doce, e o amargofo? | j 

12 Meus irmaós, pode por ventura a figue”  .oduzir azei- 


E tonas? 
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tonas? ou . vide. » figos? Aff nenhuã fonte [ »ode ] dar de fi as a 
falgada, e doce, eai 4 | 
13 Quem he fabio e entendido entre vosoutros? Moftre por [ ua | 
boa converfaçao fuas obras em manfidam d” sabedoria. | 
“14 Porem fe tendes inveja amarga ; e .ontenda em voflos cora- 
goês; naô vos glorieis, nem minta.» Contra a verdade. | 
45 Porque naó he eíta a fabedoria que do alto decende, fenag 
aroma tesréna, b fenfual, € digbolica,  ijiicsieo copo rioro”. 
ra ci Porque aonde ha-inveja e contenda , . ahi ha perturbaçaô , e 
toda obra pervería. 
«+17 Mas a faL.doria que he do alto, primeiramente he pura, defpois 
pacífica , moderada , rraétavel, chea de mifericordia » e de bons 





- iruitos,, naô parcial em julgar, e naô fingida, os 
cOnSein- 19 Otra o fruito de juítiça fe femea em paz. pera os ques fazem 
slinnô a paz. did Era 

paz. = 
oh RIU Carrey siosnv.o ds , 
á 1 Da remedio cora os precedentes pecados » e exhorta 0s.a desfuxer «us concupificr- 
cias carnaes, meflrando pera efte fim os perniciofos fruitos delas, como contendas , 
ampedimento das oraçoês se inimizade com Deséé. 5 O que demefira com Eferitura 
cfagrada: 7 Exbarciaios que fe fugeitem a Deus ; mas ao diabo refiftao. 8 Amoefa- 
Ro: v pao pera conver/aôs agrual deforeve. "11 E principalmente que nao julgem ao progi 
[io A mo, porque iflo convem fd a Deus. 13 Reprende tambem aquelles que difpoem de 
$ Jess. negocios fem fe remeter a providencia divina, e confiderar a fraqueza da vida. 
fr | - 17 Comlue que o que fabe fazer bem, e naô o fax, mas grande pecado comete, 
b 7 1 T) onde [vem] as guerras e pelejas entre vosoutros? por ventu- 
Ro | 77 Ja naô [ he] Pagui [q faber | de voflos deleites, que guer- 
o vt réam em vôoflos membros. o is : 
' | "2 Cobiçaes, e nada tendes : fois invejofos e zelofos [ 4 coufas] 
le | € naô podeis alcançalas, combateis e guerreaes, enaó tendes, porque 
| o naô pedis, “, | 
| aos bia , " : . 4 [ 
E Bi dose » € nãô recebe: porque pedis mal, pera o galtardes em 
Pas voílos deleites. an E 
bu | j po, MS e A comida . = : 
RE 4 Adulteros, e ad eras ; nao fabeis que'a amizade do mundo, 
ta | he imimizade-contra 1 “is ? porquanto qualquer que quiler fer ami- 
h: É go do mundo, fe  untue por mimigo de Deus. a pi 
E | 5 Ou ruido, que à Eleritura diga em vaô: Por ventura o Efpi- 
o: nto"que en. os habita, , cobiça pera inveja? | | 
q - had | i | fia 6 ân- 
AM : ' d : 
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X “Antes áiodá dá f jor graça. Pei de Eca pes 
e a os foberbos, | oremdá graça à ós muusldes, ú 
Eure figeitaéyos à a Deus, elit. ao D diabo, ec le fugitá de 





evos a Deus, e je ad chegará a vosoutros. Pecad re 
ás Evo Athenas: e vosoutros dobrados de animo p volios 
a RR rasa aaRs ug AMAR) Rida A aro ni 
ER ERES Mp RT é 1 SATA q 
“ende. vos. como m lerárei, » ta menta, din Roe 
rerta "em choras ef. ab ima ap | VS) pit va di ti 
“Humilhaevos er a pessoa do Senhor, € elle vos exal. 














z - Trmaôs mad: murmureishuns. dos uerogo Juem 
de Cs 1 ima + e quem java sr de 
Fã, at e Pa cg 






ici 
à hua tal cidade , e eftaremos nos la h «Contratar 
, £ ganharemos: - ano ( sobrdiant e 20w 16% 'supob) Gr 
4 DE todavia naô' Ebeino que amanha&[ acontecerá :! | Porque, 
c doe Porque-he hum vapor; quepor hã pouco [ 
arece, e deípois ie efyaéces aotopeo eohoy convi Pá 
is Pim lugar que devieis dizer, Seo Senhor quifer; e fe: viver- 
os, 5: fare -mos dito, ou aquillo. Agi SMA e CAMBIO 

16 - Mas agora vosquros vos gloria de vos praços toiaa 
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1 Exborta ain.» a bua Chriflai converfaçao , e mojirs os males que vem a os ri- 
cos por via que frufiraô a os pobres do few jornal, sinfaô das riquezas; e os ju- 
ftos eprimem. 7 Exborta os oprimidos = oaciencio sa vinda do Chriflo, com exem- 

vples do lavrador, dos Propbetas, e prancipa-.oos de job. am Avifa que fe guar . 


: dem do temeravio juramento. 13 Emfina come nos avembs de aver na adver/idade 


«e ma profberidade. . 14 Que devem fazer os doentes, e que nos convem lhes fazer. 
“17 Mofirando com exemplo de Elias à eficacia das oraçoés dos fieis. 19 A fim 
ensejo pera conversei os errantes da verdade ,' mojirando quam excelente he estu 
BRO SO [RD + TORI Oy HOLD] CO VOS E 
a Ou.Ora Ha pois agora, vosricos ;: chorae e pranteae, por voílas mife- 
fus. ferias, eue.fobresvos? virad! ajcamn o q Oni (one) ob o 
era 12: Vollas riquezas eftám apodrécidas ; e voflosveftidos eftam todos 
| comidos da traça. Si ARO e IA 
“3 Volle ouro e:vofla prata eftá ferrugento : e fua ferrugem vos 
“ferá em teftemunho , e comerá voíla carne como fogo : ajuntado 
cOu, Em. tendesthefouros «pera os ultimos dias.. Og | 
e E ga “o jornal'dos trabalhaderes ; que vollas terras fegá- 
raó, (do qual por vos foraô fruftrados ) eftá bradando»: e-os:brados 
dos que as fegaraô entráraô nos ouvidos do:Senhor dos exercitos, 
«4 Em delicias: tendes vivido"fobre a terra, e fegudo os deleites, 
e | recreado voflos coraçoens como em dia de facrificios, 
“16 Condénado, [e morto tendesao jufto : [ e | vos nao 'refiíte, 
cdi 7 Ora pois irmaôs, fede longanmos até à vinda do Senhor. 
AA Eis aqui o lavrador eípera o fruto: preciofo da terra, aguardando 
com paciencia até que receba a chuva temporaã e forodea. ' 
» 87Vos tambem fede longanimos; e esforçae voflos coraçoés : por- 
que ja a vinda do Senhor vem chegando, | 
9 Irmaós, naó vos gemeis huns contra os outros, peraque naô 
fejaes condênados. Vedesaqui o Juiz eftá à porta, | | 
ro Meusirmaós, tomae por exemplo de afiliçao , e de paciencia, 
a os Prophetas que fallárao | em | nome do Senhor. 
11 Vedes aqui temos por bem-aventurados a os que fofrem. Bem 
ouviítes a paciencia de Job, e viítes o fim do Senhor; que oSenhor 
he muy mulericordiolo , e piedofo. 
120 * fobre tudo, meus irmaôs , nao jureis pelo Ceo, nem pe- 
la terra, Mm por qualquer outro juramento : mas voflo f , feja 
dOusuizeli, € vollo + nao: peraque naô cataes em é condenaças. 
héd 13. Eftá 























E PEGA a 
e 


nº é a) À Y a a 
tro ep TES 


A | ! 493. adm o el 
é algú ei iram rosoutros aligido ? > Ps Pas nr fá ind MENTE 


RAP Co AR QRO Oo 1 DO CR RO (ER É 
Rs €, orem *  fobrt «Ile, ungindo o com azeite em o nome dos dPe 


E a oraçaõ de fé raso «o doente, e o Senhor o alevia- 
efe ouver come do “fa te ferlheham pede 


Arado dc do pitedero ad 


7 Elias era homem como nos , fugeito é ás meinas paixoés , e 

| RE tado pedio, orando; que naóô choyefle: e naô choveu fobre a 
fa por tres annos e feis metes. 

E outra vez enet , ee e Ro deu chuva a atem 
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“a Saeba que o que a doará ecador | ge open 
ê ) Co) Ayerter » da morte falará huã á alma, E cubrirá á multidas de | 
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CaritutLo I. 

a Defpois da anfcripfaô delta carta. 3 Da graça x Deses que nes regemeros a be- 

o vança incorruptivel. s E pela fe nos guarda a falvaçao, alegrando nos n'o mejo de 
todas as tentações. 6 Poloque o tambem com alegra amamos, aindaque o nao ve- 
mos. 10 Declara que a doutrina d'efta graça nao be nova, mas pela Efpirito de Chrifto 
antigamente predita. 12 E que os Anjos tambem defejárao olhar mella, 13 Di- 
vers amoelPações , e principalmente a buá firme efperança nella graça. 14 A 
fanitidade e apartaçaô da usa converfaçao. 20 En/ina ques fendo Cbrilte elegido 

“je des d'intes da fundação do mundo, agera [e manifeflau por amor de nos. 22 Ti- 
ra daquilo buá amosfação que amemos buns à os outros com amor fratermals fen- 
do regenerados a io pela incorraptivel femente do Enangelho. 


I edro Apoftolo de Jefa Chnito a os eftrangeiros efpalha- 
im | E -Z dos em Ponto, em Galacia, em Cappadocia, em Afia, 
em Bythynia. | 
2 Elegidos fegundo a providencia de Deus Pae, em fanctificaçad 
de Efpinto, para a obediencia e borrifadura do fangue de Jefu 
Chrifto: Graça e paz vos feja multiplicada, 

3 Bendito feja o Deus e Pae de noilo Senhor Jefu Chrifto, o qual 
fegundo fua grande mifericordia nos regenerou em' viva efperança, 

pela returreiçaô de Jefu Chnito dentre os mortos, 








io 4 Peri a herança imcorruptivel, e que naó fe pode contaminar, 
8 nem murchar, confervada em os Ceos pera vosoutros. 
E 5 Que pela fé eftaes guardados em a virtude de Deus, pera a falya- 
ER | ção ja preítes pera fer manifeftadá em o ultimo tempo. 
RR À | 6 No que vosoutros vos alegraes , eitando agora ( fe he que 
pes AU a ati im orta) por hum pouco [ de tempo | contmitados com diver- 
IR ú | las CÉnitas ; 
e A 7 Peraque - nrova de volla fé, muito mais precinfa que o ouro 
Er to 
| Pqui 
K 
| IR | 
ooo 
E 
E 
Ê! & 








ER E. O PRE ER O Capo “495 
E perece 4 eitoda à pelo fogo he provado lira vos | torne em 


RR | 
wi , 
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el gloriolo : | | 
: Aicançando o fim wu vonia fé, [ afaber | a falvaçao das 


a vos [ aconteceo, | inquirraó , e diligentemente a bulcáraó. 
| 44 Efquadrinhando quando ou em qual tempo o Efpirito de Chri- 
Í to. “que n'elles eftava, d'antes dava teftemunho , e denunciava as 


paixoés [ que ]a Chrifto [ aviao de vir] ca gloria que [ avia de 


o Da qual filvaçao os Prophetas, que profetizára6 da graça que 


tdi 


2 ; À os quaes foi revelado, que naô para fi iefinos » fenad pera 
outros adminiftravaó as coufas, que agora vos foraô anunciadas pe- 
que,. pelo Efpirito fanéto do Ceo enviado, o Euangelho vos pré- 


O ; nas quaes coufas os Anjos defejaô olhar ainda até o mais in- 
tenor. de 
» 13 Portanto avendo cingido os lombos de volto entendimento 
Com temperança, efperac perfeitamente na graça que fe vos offcre- 
ce na revelação de Jefu Chnito. | de 
14 Como filhos obedientes, naô vos conformando com voílas paf- 

S concupifcencias no tempo de voíla ignorancia. ER 

5 Mas como a uelle que vos chamou he fanéto , vos tambem 
da mefina maneira fede fanétos em toda [ vs/fa | converfaçao. 
| 16 Porquanto eftá eferito, Sede fanétos, porque eu fou fanéto. 
Rio E, fe ja Pace invocaes a aquelle que fem aceitaçaó de pefloas 
julga fegundo a obra de cadahum , converfae em temor durante o 

po de vofia * habitaçaô temporal: ROM De» 


3 Sabendo que foítes reígatados de vofla vaã converfaçao , que ara 

por tradiçaô dos paes » recebeítes, naô com coufas corruptiveis, co- p ou, [085] 

mo com prata ou ouro: : be entrega- 

419 Senaô com e preciofo fangue de Chrifto , como de hum cor. da. 
deiro ireprenfivel, e fem alguã contaminaçao. É eds mao 

+ 20 Conhecido ja. desd'antes da fundaçao do mundo, mas mani- 

“feitado nieítes ultimos tempos por amor de vosoutros. dra 

"21 Que por elle crédes em Deus, que dos morte refil. 

1, e lhe deu gloria, peraque vofia fé e efperançr  «velle em 


Qqg 3 22 | Por- 


A 
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ago. iba LSTOLA UNIVF ASAL 
32 [ Por mo endo nurificado vollas al: as peló Efpirito e. 

4 | a obecienc. da verdauc, para desfingida chan .ade fraternal, amae 

| | - vos ardenten inte hums a os outros de hum puro coraçaô; 

q - 23 Sendo + regenerados, naô de fement corruptivel, fenaô in- 
corruptivel pela palavra vivente de Deus e que para fempre per- 
manece, Re | IR 

24 Porque toda carne he como a erva, e toda a gloria do ho- 

- mem como a fior da erva. Secoufé a erva, e cahio fua for: 

25 Mas a palavra do Senhor permanece para fempre: é efta hea 
palavra que vos foi Euangelizada, 
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Carrtruyio II. 


x Amosta os que fe apartem dos diverfas vicios, é defejem o leite que be fem enga- 
no, peraque creçao no bem, e golfema bondade de Desis. 4 E que come pedras vivas 
Sê edificem em cafa elpiritnal e fanito Sacerdoio. 6 Porque o Chrifto, de Deus he 
boto por pedra da efquina, eleita e precrofa a os fieis, mas por pedra de tropeço a 


, o gado 
E e SMA 
tp RD ' 
E E 


K os rebeldes. 9 Teltifica que elles fxô a geraçaô eleita, €o povo de Deus, do que tem 
ta miferscordia. 11 Exborta os por ifo a fanila converfaçao peraque com ella glorifi- 
e: | quem a Deus. 13 Amocfta os a obedecer a os Jisperiores. 18 Eos fervos de eflar 
E: fugeitos bo Senhóres» fejaô rigurofos. 21 4 efte fim lhes propoema paixao de 
ps | Chrifto e Jum paciercia delle. 24 E confola os com os Jruitos da mefma paixaõ, 


fendo acanfa da fua converfao d'elles, 


| I Portanto avendo deixado toda malicia , e todo engano , e fingi- 
r * mentos, e invejas, e todas murmuraçoés. Asa RAT Aa 
! 2 Defejac affectuolamente , como meninos novamente nacidos, 
u, Que ! 
ia fado re racional, e * que he fem engano, peraque por elle vades cre- 
ado, : : 

) | peca 3 Se porem ja goftaítes que o Senhor he benigno. 

| 4 A o qual achegandovos, [ como a”) huá pedra viva, que dos 
homens foi reprovada, porem 


c Ou, Sfem-da elquina; « -drade tropeço, é pedra de < efcandalo. 
| ido | 8 [4 


| | eleita € preciofa pera com Deus: . 
| 5. Tambem como pedras vivas, vos edificae em cafa efpiritual, e 
É fanéto Sacerdocio, pera oferecer facrificios cipirituaes, a Deusagra. 
| daveis por Jefu Chrifto, 

y é Poloque tambem na Etritura fe contem , Eis que eu ponho 
1 em Siaô a pedra da efquina, eleita, € preciofa : e, Quem nºelle crer 
M =» bOu, Con-naô ferá » envergonhado. + | | 

k BATAN fandido, 7 £ "que a vosoutros he preciofo [os que credes: masa os rebe!. 
a des [fe a. "A pedra que os edificadores reprováraô, foi feita a cabeça 
| 

| 
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A faber | a quelles que tropeçam em» uavro «fam re- à 
'beldes, pera o qual mbem foraópoitos. | | NR 
9 Mas vos fois a geraçaó eleita, o Sacerdocio real, a rente fancta, 
) povo acquerido : pe-aque anuncieis as virtudes da: «clle que das j 


“trevas vos chamou pera. 2 maravilhofa luz : tea É 
| To A vos, que antigan..... «uu ereis povo, mas agora Íois o po- ra; 
“vo de Deus: que panienia naô tinheis alcançado miericordia, «+: mM 

rAnC o td ; k, to 


as agora alcançaftes mufericordia. E" 


"11 Amados, como a moradores e eftrangeiros [ vos | exhorto, que 

“vos abítenhaes das concupifcencias carnaes, que contra a alma 
2 Tendo voflã converfaçao honefta entre as gentes: peraque em 

Je de vos, como de a + murmuraó, glorifiquem a Deus 

dia da vifitaçao pelas boas obras que em vos virem. 

1 13 Portanto fugeitaevos à toda ordenaçaS humana por amor de 

Deus: feja a o Rey, como a fuperior: 

| 14 Seja a os ! Governadores, como a os que delle fam enviados 9 Ou, Prefix 
ara caítigo dos malfeitores, mas ( pera | louvor dos que bem fazem." 

s Porque efta he a vontade de Deus, que fazendo bem, tapeis 

oca á ignorancia de homens loucós. Rar 

6 Como libertos , e naô como tendo a hberdade por cubertura 


| Le malícia ; fenao: como fervos de Deus. 
ud “pd todos: amae a fraternidade: temei a Deus : honrae 





| hores  naó fomente a os bons e humanos, mas tambem a fos rigurofos, 
| 19 Porque ifto he graça, fe algum, por caufa da coníciencia que 


= 18 Vosoutros fervos , fugeitaevos com todo temor à voflos Sen- pica E 


tem pera com Deus, fofre moleftias, padecendo injuftamente. 

| 20 Porque que honra he, fe abofeteados por averdes pecado , o 
“fofreis? Mas fe fazendo bem, [e | todavia fois affligidos , e o fofreis; 
“io he graça para com Deus. | 

E 2x Porque pera ifto fois chamados , pois tambem Chrifto pade- 


Sa = 


2 -C) qual naô cometeo pecado , nem engano em fua' boca foie Ou,0 qual 


ado. ERES | maldizen- | ' É 
“23 € O qual quando o injuriavad , naô tornava a-injuriar , e quan- 400; 146 sor ! 
"do padecia, naô ameaçava: mas f remeuia fe a aquele que ' tamen- pda K 
:0R e E i * / Ho 
| 24 O qual mefmo levou noflos pecados emfeu O fobre O Ma- ria fua cam- 
Ri! UM ? deiro fa 
* 
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deiro: per que; do mortos a os pecados ;' yamos a juítiça : rar 
cuja fer” osoutros ....co curados, | 

| 25 Porq e vos ereis como ovelhas defzarradas: mas agora [ja | 
j | cítaes cony. tidos a o Paítor e Bifpo de voll-s almas. | 


C dot vis «4 


1 Exhorta as mulheres a fer fugeitas a proprios maridos, e que fé ataviem na com 
E | “o bamem exterior, mas com o interior: 5 Por alfa lhes propoem o exemplo das fan- 
“NR tras mulheres no Velho Teftamento , e principalmente o de Sara. 7 Exborta tam- 
E bem os maridos que hbabitem com fuas mulheres diforetamente. 8 Torna a exhor- 
| É + tar a amor fra nal, e principalmente a paciencia e Paz, citando de Pfalmo 34. 
| E a promefla de Dens. 13 Mofira que nao devem temer quando fem culpa padecem, 
É | e, que convem que eficjaô [empre aparelhados pera dar razam da efperança que wel- 
E les ha. 18 Propondolhes o exemplo da paixao de Chrio. 19 E bum contrario ex- 
| ' : emplo de caífiza de mundo antigo e da falvaçao de Noe pela apoa. 21 Cuja cor- 

4 refpondente figura be o Bantifimo, que nos mofira a refurreiçao e a gloria de Chrijto, 


e S emelhantemente vos mulheres , fede fugeitas a voílos proprios 
maridos: peraque tambem avendo Apa que naô obedeçao à 
E. - alavra , fejam ganhados fem palavra , pela converíaçao das mul. 
E CrCs.. Pra Tê à 
B aOu, Conf. 2 4 Avendo viíto vofla cata converíaçao em temor. 
E | derado. 3 A compuítura das quaes feja, naõ a exterior, [ que confifte] em 
“A encrefpamento de cabellos , ou atavio de ouro ,. ou ornamento de 
E veítidos : | 
? 4 Mas o homem encuberto do coraçaô em in corruptivel [ orna- 
x bOu, Quie- mento | de Efpirito manio e » pacifico : que he preciofo diante. de 
a to. Deus. 
: E “5 Porque aff fe ataviavad tambem antigamente as fanctas mul- 
y heres , que efperavad em Deus, fendo lugeitas a feus proprios 
. maridos. | | o | 
| 6 Como Sara obedecia a Abraham 7» Chamandolhe Senhor , da 
| qual vosoutros fois filhas, fazendo bem , € naô temendo nenhum el 
x | 4 panto. sá | tt pec 
E 7 Vos maridos da meíma maneira, habitae com [ ellas7 difere. 
a tamente, dando honra à mulher, como a hum vafo mais fragil; co- 
Ros a | mo aquelies que tambem juntamente [ com cilas | fois herdeiros da | 
RM | graça da vida: peraque voflas oraçoés naô Ícjam impedidas. | 
E | é É. »almente, fede todos de hum mefmo fentido » Compaflivos, 
E | amando a .. "-maós, entranhavelmente muilericordiolos , amorofos. 
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9 Nam tornando al por mal, nem “ninri cinjw antes, a 

“o contrario, bendize.do : tabendo que fois chamados, r «aquealcan- 

* geis a herança de bendiçaõ, | | 

"10 Porque quem q >r amar a vida, e ver os dias sons, refreic 

 limgoa de Pg c ni heicos RE a engano, iza 

11 Aparte fe do mal, e raça o bem: bulque a paz, e a | 

E rqu os olhos do Menor eltam Cha os jatos 56 Ea oU- 

+ vidos a fuas oraçoés : mas o rofto do Senhor he contra os que males 

ue 3 E qualheaquelle que mal vos fará; imitando »osoutros o bem ? 
— 14 Mas padecendo alguã coufa por amor da juítiça, fois bem- 

aventurados: porem naô temaes de (eu temor dºelies, nem taô pou- 

“co vos turbeis. | | 

— 15 Antes fanéhificae à o Senhor Deus em vollos coraçoés: e eítae 

fempre aparelhacos pera refponder com manfidaS e temor a cada 

“qual que vos pedir razam da efperança que em vos ha. | a E 

16 Tendo huã boa confciencia , peraque os que blasfemaô volta | 

yerfaçaô em Chrifto, fiquem * envergonhados em o que des era 

vos, como de malfeitores, murmurao. Juntidor 

“17 Porque melhor he que padeçaes fazendo bem ( fe talhea von- 

ade de Deus, ) do que fazendo mal. | 

- 18 Porque tambem Chrifto padeceo huã vez polos pecados, elle 

o polos injuítos: peraque nos levafle a Deus, avendo fido morti- 

lo ema carne, porem vivificado pelo Efpirito: Pa AN 

E 3 qual tambem foi , e pregou a os efpiritos que em pri- É OuPelo 

Tefiao. - q 

E: quaes antigamente foraô defobedientes , - quando a pacien- UE 

de Deus efperava huã vez em os dias de Noé aparelhandofe a Ar- | | 

“Ca: em a qual poucas, [ a [aber oito Jalmas, pela agoa foraô falvas. g 

| 21 Cuja correfpondente figura, o bautifmo nos agora tambem fal- 

“Va, naó o com que fe alimpaô as immundicias do corpo , mas que 

he pregunta da huã boa confciencia para com Deus, pela refur- 

Feiçao de Jefu Chrifto: - 

— 22 O qual avendo fobidoaoCeo, eftá á dextra de Deus: * aven- € Ou, Eflan- 

“Golelhe fogeitado os Anjos, e as poteítades, e asvirtudes, . colhe fugei- 
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LA PELE UL ONA 


1 Avendo con, 'erado a paixaô de Chrifto, exborta pera waô viver mais fegundo as 
comcupafcenci. da carne: mas Jegundo a vontade do me 4 E enfina que os que 
o contrario fixeraô e extros defosárao , baô de do onta a Dems. 6 Que por sf 
tambem a os martos o Exangelho foi av... / Elles exborta a temperança, a 
oraçaô, a charidade, e à outras virtudes. 10 E tambem a bem ufar de dens ead- 
miniltraçõens que codabum recebeo. 12 Enfina que as ajfiiçõens Jaô proprias a os 
] “o fieis, é pera Jua Jalvaçãõo 17 Mas avi/a que ninguem padeça como malfeitor 
Jena como Chrifiad, 17 Porque o juizo de Deus começa da jHa caja. 18 Mas 
que os smpios, defpois d'efla vsda, mais grande juizo receberaõ. 


| 
| 
E | 


unia O": pois ja que Chrifto padeceo por nos em a carne, vos tam- 
bem eftac armados com efte mefmo penfamento, [ 4 [aber | 
que o que padeceo em a carne, ja dehítio do pecado: 
2 Peraque o tempo que ainda reíta em a carne, naô vivaes mais 
fegundo as concupifcencias dos homens , mas fegundo a vontade de 
Deus. | | | 
3 Porque bem nos deve baftar que o tempo paílado da vida aja- 
mos cumprido a vontade dos gentios , quando anda converfavyamos 
em luxurias, concupifcencias , borrachiees, glotonarias, bebedices, 
eabominaveis idolatrias. 


R 4 Do que blasfemando, fe admiraó, vendo que naô correis com 
a Ou,Defa- elles no mefmo 2 defenfreamento de difloluçao: | 
o fon 5. Os quaes haó de dar conta a o que aparçlhado eftá pera julgar 


a OS Vivos, € à Os mortos. 
6 Porque por ifto foitambem Euangelizado a os mortos, peraque 
| bem foflem julgados fegundo os homens em a carne , porem vivel- 
fem fegundo Deus em Efpirito, 
| 7 Oraja o fim de todas as coufas eftá perto: Portanto fede fobrios, 
| e vigiae em oraçoés. 
- 8 E fobre tudo tende entre vos outrosfervente charidade : porque 
a charidade cubrira multidaô de pecados. | 
9 Hofpedaevos huns a os outros fem murmuraçoés, 
10 Cadahum fegundo o dom que recebeo, o adminiftre a os ou- 
tros, como bons difpenfeiros da varia graça de Deus, 





11 Se alguem falar, [ fale | como às palavras de Deus : fe al- 
à b Ou,Ds,uguem Aminiftrar, [ admins/tre | como da potencia que Deus» outor- 
É | concede. ga; per. »º em tudo feja Deus glorificado por Jefu Chrifto : aquem 
E | pertence a » “ia e a fortaleza pera fempre jamais, Amen. 

; j | | 12 Cha- 
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am DE 'S. PEDRO. Cap. à Po RR DES te lia UR LEE Ai 
2 Chariffimos, aó vos adinireis por via de so [ a uffiçao] y 
entre vôs, que vos co, jege pera tentaçaô , vuru lealguã” ufa eftran- 
“ha vos aconteceile: | 
APR 13 Antes como com nunicaes nas paixoês de Chriff al af”) vos . “a 
alegrae: peraque tambe em a manifeftaçaô de fua gloria vos gozeis 


E sreis E | 
"14 Se polo nome de Chrilto. fois vituperados ; bemaventurados 
porque fobre vosoutros repoufa o Efpirito da gloria, e [ o Ef- 
o Jde Deus: o qual, quanto a elles, he blasfemado , mas quanto 


O O ms 


' "16 Mas fe [ algum padece | como Chriftam, nao fe envergonhe, TUR 
ERR Plone a Deus n'efta parte. . | va j 


19 Portanto tambem os que fegundo a vontade de Deuspadecem, | en 
 Ecomendem [lhe | fuas almas, como a o fiel criador, fazendo bem. 


Bo Bait dado 


otfha os Anciaôs que o rebanho de Deus apacentem convenientemente. 4 E prome- É 
elhes por galardaô a coros da gloria. 5 Exbsrta os mancebos a fugeiçao e humilda- 4 
3 E cadabum que fua folscitidad deste Jobre Dews. 8 Lhes propoem a aflucia e Novas. 
ler de diabo, amocffandolhes que velem. 10 Roga à Deus que elles fortifique, e o é 
ma. 12 Declara a razao porque em breve lhes efireveo, 13 Acaba ejfia carta A 
— em Jiuudações de buns e dos ontres. | j 
A moeito a os Anciaôs que entre vosoutros eftam, eu quetam- 
£ À bem juntamente com elles fou Ânciaô, e teftemunha das af- j 
"06s de Chrifto , e tambem participante da gloria que Ha de fer k 
Eifada. k é 
| Apacentae o rebanho de Deus que vos eftá encarregado, ten- | -. AN; 
cuidado [ dºelle] naô por força , mas voluntariamente : naó por UR 
nancia deshonefta, mas de hum animo prompto : so ' 
EE À Nem como tendo fenhorio fobre as herdades [ do " mor, | fe- F 
* naô [ de tal maneira | que fejaes exemplos do rebar” q, 
o Rrr 2 se RR 
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4 E cu: doa, cer o Summo Paftor ,rece! reis a coroa da gles 
que naó. odembiic.u., 

5 Seme! antemente vos mancebos , fede fugeitos a os velhos, de 
maneira qu. todos fejaes fugeitos huns a os »utros : veítivos de hr. 
mildade : porque Deus refifte a os foberbr , mas da graça a os hu. 
mildes. | 

6 Portanto humilhaevos debaixo da poderofa maô de Deus, pera. 
que vos exalce quando for tempo: 

7 Deitando fobre elle todo voílo folicitidaS : porque elle tem cui. 
dado de vosoutros, 

8 Sede fobriv., [e] velae: porque vofto adverfario, o diabo, an- 
da como leam bramindo a o redor de vosoutros , bufcando aquém 
pofla tragar. 

9 À o qual refift firmes na fé : fabendo que as mefimas .affliçoés 
fe cumprem em a companhia de voflos irmaôs que eftaóô no mundo. 

Io Ora o Deus de toda graça; que em Jefu Chrifto a fua eterna 
gloria nos chamou, avendo ainda hum pouco tempo padecido , o mef- 
mo vos pe afirme, fortifique, [e] funde. | 

11 À elle feja a gloria, e fortaleza pera fempre jamais. Amen. 

12 Por Silvano, como cuido , vofio fiel irmaô , efcrevi breve- 
mente, exhortando e teftificando , que efta he a verdadeira graça de 
Deus em que eítaes. 

13 A [ Igreja | que eftá em Babilonia, juntamente com nofco 
eleita, e Marcos meu filho; vos f2udas. | 

14 Saudae vos huns a os outros com beyo de charidade. Paz feja 
com-todos vosoutros, os que eftaes em Chrifto Jefu. Amen, 
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CAPITULO I. | 

elpois da inferipças e fandaçao conta quam grande graça e beneficios Deus des Í 

é Judeos para fa falvaçao d'elles. sy Por PAP aba io emais na De | 15 

ade, e acrecentar a ria outras virtudes. 8 Enfinando que entaô feraô Ri 

Hiferos. 10 E que pelo ilfo mais e mais efiaraô firmes de fua eleiçaô, e de ex- A 

ta no reino de Chrifto. 12 Declara que andaque faibaô epias confas, ques lhes - NUA 

rtar com efla amoeftaçao. 14 Porque fegundo a prophecia de Chrilto, brevemen- AR 


 avia de deixar a fon tabernaculo, peraque defpois da fuma fabida Peftas lemo a E 


raljem. 16 Teftifica que a doutrinas de Chriflo e de Jua vinda naô fao Jfabulas, à 

ras que elle mefmo e ainda dous outros Apoffoles vraô no monte à gloria de Chri.. ) 

0, e do Ceo euvirad o seffemunho do Pae. 19 E que ella tambem efêa teftemuno q 

da pelas efcrsturas propbesicas. 20 Infpiradas pelo Epirito de Deus. | 

1º 4 imaô Pedro, fervo e Apoítolo de Jefu Chnito , a os que a Ou, Sia RR 

| WWy tem alcançado com noíco a E ertitdo fé pela juítiça de meou, | 

4 nofio Deus e Salvador Jefu Chrifto. E 

| 2 Graça e paz vos feja multiplicada pelo conhecimento de Deus, 
“e de Jeíús nofio Senhor: y 
Como fua Divina potencia nos deu tudo oque [ pertence] avi 
piedade pelo conhecimento daquele que nos chamou para glo- 
e virtude. | | by 

- Pelas quaes nos fam dadas grandiflimas e preciofas promeflas, : 

aque por elias fejaes feitos participantes da natureza Divina, avendo E: 

pado dacorrupçaóô que ha no mundo pela concupifeencia, | | 

5 Portanto ves tambem pondo nifto mefino toda « lsgencia, acre- | | É 

Centac á volla fé virtude, e á virtude, fciencia, - | Ha 

| 6 E áfciencia, tempérança, e á temperança, paciencia, e á pacien- y 

“cia, piedade, [ E 

RE i7 Ep piedade, amor fraternal, e a o amor fraterr , charidade o 

pera com todos. ] ; “cada 

a | Rrr; 8 Por- 

EM 

j 

“Mg 

: h 
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8 Porcw fe eltu. onfas em vos ouver, € at ndarem,[ vos |nc” 
deixaraó él. 'ouciofos, nem efteriles em o costhecimento de noflo 
Senhor Jelu ( ariíto. | 
9 Porque . juelle em quem eftas coufas fr naô achaó, he cego, e 
naó ve nada de longe , avendofe emecido a purificaçaô de feusan- 
tepaílados pecados. Sa 





maôs , tanto mais procurac com diligencia de fa- 


Ro ro Portanto , sã 

RR | er. firme vofla vocaçaó e eleiçaó. Porque fazendo ito nunca trope- 
De areis. | 
N b Ou, E 11 Porque aff vos ferá abundantemente » fornecida a entrada em 
o oii o Reyno eterno de noflo Sor e Salvador Jefu Chnito. 


a ad ferada. 12 Peloque naô negligerei de fempre vos amoeftar eítas coufas, 
| ainda que bem as faibaes, e na verdade prelente confirmados é so 

13 Porque ot juíto tenho, em quanto meíte tabernaculo ettou , 

de com amoeltaçoés vos defpertar. | Art 

14 Sabendo que brevemente deíte meu tabernaculo me hei de 
cOu,Deixar * mudar , como tambem noflo Senhor Jefu Chrifto ja declarado * 
efte mendse. m'o tem. PA 

E ) Mas eu procurarei com diligencia na qualquer ocafiaó , pe 

tambem delpois de meu falecimento poflães ter lembrança d'eita 
E coufas. au | 7 
m 16 Porque naó vos temos dado à conhecer a potencia e a vinda 
“de noflo Senhor Jefu Chrifto feguindo fabulas artificialmente compo- 





A fts, fenaó como com noflos proprios olhos fua Mageftade-avendo 
A R | viíto. o doq jÃ | 

à RR 1 ” aê 
o 17 Porque de Deus Pae recebeo honra e gloria, quando huã tal 


E: voz da magnifica gloria lhe foi enviada , Efte he meu amado Filho, 


VA em quem tomei meu bom contentamento. | 

a 18: E ouvimos efta voz enviada do Ceo , eftando com elle n'o 
ER monte fanéto. | 

a 19 E temos a palavra dos Prophetas, aqual he muy firme:a aqual 
ih - fazeis bem de eftardes atentos como a huã lume que alumia em hu- 
na dOu,0 lx: gar efcuro , até que o dia comece à efclarecer , e d a eftrella d'alva 
A xeiroda ya em vollos coraçoés: | | 


a | Ret 20 Sabendo primeiramente ifto; que nenhuá prophecia da Efcri- 


tura he de propria interpretaçaô, 


o A | 21 P. sue a prophecia naô fe trouxe antigamente por vontade al- 
k RD guã humau. mas os fanêtos homens de Deus a fallárao, fendo com- 
AQ pelidos do Efpir..> fancto, 
| is k B As 
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CAPLIULO SL 

x Avifa os fieis que fe guardem desfalfos dontores. 3 E peraque/. sais melhor guara 

O dem, defcreve a avarex, a perdição d'elles, 4 O que confir - com os exemplos 
dos Anjos, de mundo anti, e dos “» Sodoma e Gomorra. 7 Contrapondolhes 

o Bfalvaçãã de Lot. 10 Moftratu. sede pecados d'eftes enganadores, por quaes rece- 

0 beraô o galardaô de cajtigo. 15 Como Balaam que fos redarguido de [uz injnfliça 

o “pel p animal mudo. 17 Compara os com fontes e muveis fem agoa. 18 Deferevefua 

| E ro gançia d'elles, e comoa os Chriftaós engodaô , prometendolhes liverdade, [endo 

O elles mefimos fervos de corrupção. 20 Enfima que o estado dos Chriftaos que d'elles 

 ficaô enganados, pejor be do que fe nunca a o Chrifto conhecirad. 22 Cemparande- 

“ Ubes cem os caês e os porcos » que fe tornaô a [nas qugidades. | 5 

AR 


“comprou, trazendo fobre fi mefmos * repentma perdiçaô. 1a 0u,4cele 
Exa e muitos feguirao fuas perdiçoés, pelos quaes o caminho da ver-rada, ou 

| dade ferá blafphemado: | apreflada. 
3 E poravareza faraó b mercadoria de vosoutros com palavras fin- b Ou, Con- 


" gidas, fobre os quaes ja de largo tempo naô efta ociofa as condéna- trate a 


'caõ, e fua praias naô fe adormece. 

AR 4 Porque fe Deus naóô “ perdoou a os Anjos que 
| avendo os precipitado no mnferno a cadeas de elcur 
ara o juizo ferem refervádos: - | EAR) 
* 5 E maôs perdoou a o mundo * antigo, mas guardou a Noé & 00i-. ou, Pop- 
“tavo, o pregoeiro de juíftiça , e troixe o deluvio fobre o mundo dos pon. 

1.4 alvados : | | ; f Ou, Velha. 
| 6 E condénou as cidadesde Sodoma e Gomorra com a aa ed Com 
ria os Gee cinza e pondoas por exemplo aos que em impi ete eniros, 






ERA 


=” “20. 
Arão , antes q Ou, Pou- 
(7) 9 os entregou pon. j 


“dade aviao de viver. ELI Todo! | 
* 7 Elivroua ojufto Lot, que da luxuriofa converfaçaó dos abo- 
“minaveis homens andava R enfadado. Mai aa eta 
a 8 “( Porque , habitando efte juíto entre, elles, cada dia afligia! a 
* [ua] almajuíta poloque de [ [uns |] injuítas obras via e ouvia.) - 
"9 Aff fabe o Senhor livrar das tentaçoés a os pios, e refervar a 
“injuítos pera nºo dia do juizo ferem caftigados: VM; 
| xo E principalmente a os que fegundo a carne andam a concu. | 
“piftencia de immundicia, ea ost fenhorios despréza” | atrevidos,i Ou, Magi- 


* agradandofe a fi mefmos, nem arreceando de blasfe.uar d'as dignida- fra» 
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11 Col o que -ne até os mefinos Anjos, indaque majores mn 
força e ér votencia; sau dad contra ellas diaite do Senhor ientença 
de blasfem ., 
kOu,ira- 12 Mas tes, como beítas k brutas, qu” feguem a natureza, fei 
momais. tas pera ferem prefas e mortas, blasfemar sdo que naô entendem, fe- 
k raô corrumpidos em fia propria Co upção :' 

13 Recebendo o galardaô de injuítiça , tomando [ feu 7] prazer 
-em fuas quotidianas delicias, fendo taçhas, e maculas, recreando fe 
1 Ou, Emb cmo feus' enganos, banqueteando com voíco, 

Ae PE 14, Tendo os olhos cheyos de adulterio, e nunca ceflando de pe- 
car : engodanay as almas inconítantes , tendo o coraçaô éxercitado 

| em avareza, filhos de maldiçao: «+ 

a 15 Que, deixando o caminho direito serrárao, feguindo ocamin- 

t ho de Balaam [ filho) de Bofor , que amou o galardaô de iniqui- 

dade. 








a . 16 Mas foi redarguido de fua injuítiça: [ Porque |] o mudo [ ani- 

E mal | de jugo, falando em voz de homem ; impedio a louquice do 

4 Propheta. | mt 

E. 17 Eftes fam fontes fem agoa , e nuveis levadas do redemoinho 

RR de vento: pera os quaes a efcuridade das trevas eternamente eftá re. 

g fervada. 

% | 1$ Porque falando palavras arrogantes de vaidade , engodaó com 

E as concupiícencias da carne , e com luxurias, à os que ja de veras 

n m Ow 4n- àVIaô elcapado dos que em error m converfao: 

daô. 19 Prometendolhes liberdade, fendo elles mefmos fervos de cor- 

" rupção,” Porque o que de algum he vencido , reduzido eftá à férvi- 
daó d'aquelle que o venceo. | 
20 Porque fe deípois de jà, pelo conhecimento do Senhor e Sal. 

vador Jfefu Chrifto, das cugidades do mundo fe averem eicapado, e 
envolvendofeoutra vez nºelias,; fe deixaó vencer , pejorvem em taô 
a fer fua ultima, do que fua primeira forte, 

| - 24 Porque melhor lhes ouvera fido naô averem conhecido o ca- 

| minho da juíftiça, do que deípois de [o ] conhecer, tornarfe a tras 

Er | do faníto mandamento que lhes fora dado. 





y 22 Porem aconteceolhes o que por hum verdadeiro proverbio [ fe 
ro t k + = = a = = 
a | foe dizer: |'Tornou fe o caô a feu proprio vomito: € a porca lavada 
| A | a fr tn O] 

e o efp' “douro do lamaçal 
| É ] 
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RNO DE LIPEDRO. Gy 
Cariruro LIL. És | “1 


na: y 4 | 
Declara que eforeveo efta frrunda carta pera efpertalos a doutrina 5 Prophetas e pa 
tolos. 3 Avifa os contr. efcarmecedores que mos ultimos dias . vinda de Chra- | 
“to pera julgar e o fim do mi. te mamamio q Convencendolhes pela criaçao, fi- 
] tação demundo. 6 E deluvio. 7 Enfina que como o mundo antigo pela agor 
oco, alJi ejte perecera pelo fogo. S Que a fegunda vinda de Chrifio, dilatada 
mer amer dos eleitos fabitamente vira. 11 D'onde exborta os à fincera piedade. 
2 E enfina que bao de [er bum sovo Ceo, e nova terra. 15 Confirmando iffo 
do com o teffemunho de Paulo, cujas cartas alguns torção, 17 A fim conclue, amos- - 
lo de que fe guardem dos fwljos dewtores e efcarmecedores ,e leuvaa Chrijto. H 


A) 


47“ hariffimos , efta fegunda carta vos efcrevo agora , em quaes 
ambas” defperto com exhortaçaó vollo * ingelo animo. a Ou,Simce- 
2 Peraque tenhacs lembrança das palavras que dantes pelos fan-to. 
os Prophetas foraô ditas, e de noflo mandamento , pois Apo- 
los do Senhor e Salvador fomos. Cla, 
abendo primeiro ifto , que em os ultimos dias viraô efcarnece- 
| andando fegundo fuas proprias concupiícencias. 
7 dizendo, * Aonde eftá a promefla de fua vinda? porque des- » Ou, Queda 
s Paes adormecera6, todas as coufas períeverao ti como |Premafla» 
O principio da criaçaô. dA] Etta 
é Porque voluntariamente ignoraó que pela palavra de Deus, 
antiguidade , tiveraô feu fer os Ceos, ea terra, que pela 
na agoa confifte. | a 
Poloque o mundo dentonces pereceu , anegado pelo deluvio 
= Mas os Ceos e a terra que agora faô , pela mefma palavra fe re- 4 
raô como tefouro, e fe guardaô pera o fogo em o dia de juizo, € 
truiçaó dos homens ImpIoS. 
fas O amados , naó ignoreis efta huã coufa, que hum dia pe- 
| com Senhor, he como milannos; € mil annos, como hum dia. 
> Senhor naó retarda fua promefla, ( como alguns a tem por 
ca) mas he paciente pera com nofco , naóô querendo que al- 
fe perca, fenaô que todos venhaô a fe arrepender. 
'Mas o dia do Senhor vira como o ladraô em a noite, mo qual 
u  paflaráô com grande eftrondo , € os elementos te abrafarão 
desfaráo, e a terra, e todas as obras que nella ha , fe que: .arão. 
W ty Pois como affi feja que todas eftas coutas fe cestas.» quaes 
nvem a vosoutros fer em fanétas converfaçoens, € piedade? 
| | ST 12 Eípe. 
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so8 1 Emer. UNIVERSAL DE 8." EDRO. "ap. 
12 Efj rand. - e aprefurandovos pera a nda do dia de D- Is, 
emqueos cos, fenau cucendidos, fe desfaráo , e os elementos, fen- 
« Ou, Dere- do abrafad. ., * fe fundirad. | 
serado 13 Por + fegundo fua promeíla efperár »s novos Ceos, e nova 
terra, em que a juítiça habita. , 
14 Poloque, o amados , cipcia. . citas coufas, procurae com 
Ni Date diligencia , que delle achados fejaes fem 4 taçha, e fem repren- 
| fao em paz. 

“ 13 E tende por falvaçaô a longanimidade de noflo Senhor : co 
mo tambem noflo amado irmaô Paulo vos efcreveu, fegundo a fabe- 
dona que lhe vi dada: | 

16 Como tambem em todas as cartas, mellas d'eítas coufas falan-.. 
do : entre as quaes ha aiguãs dificeis de entender, que os indoétos 
e inconitantes | homens | torcem , como tambem as de mais Elferi- 
turas, pera ua propria perdiçao. 

t7 Portanto vosoutros, o amades, [ sffo | fabendo d'antes, guar- 
daevos que pelo engano dos abominaveis homens vos naó deixeis 
com elles juntamente arrebatar, e afli de vol firmeza 
caiaes. 

18 Antes ide crecendo em a graça, e conhecimento de noflo Sen- 
hor, e Salvador Jefu Chnito. À elle feja a gloria, € agora , € n'o 
dia da eternidade. Amen. | pá 


“Fimda fegunda Epifiola univerfal de S. Pedro. 
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CAPITO LO E 


clara o Apofiolo que a doutrina que clis anuncia, be mui certa e excelente. 3 E 
“a propoem, peraqueos fieis pelo mejo della tenhaô cemmunhao com Deus, e fu 
gria d'elles fera perfeita. 5 Que com Deus, que tema luz, não podemos ter commun- 
j, em quanto em trevas andamos. 7 Mas fe na lux andamos, que noffos pecados 
1 fangue de Chrifto faô alimpados. 8 Que naô devemos wos imaginar fer nos fem 
do. 9 Mascenfeljar noffos pecados diante de Deus, e que bao de fer perdondos 
1 que éra deído principio, o que ouvimes, o que com nof- 
É fos olhos vimos, o que contemplamos, e noflas maós to- 
À cáraó, acerca-da palavra da vida, Ca 
| 2 ( Porque manifefta eftã ja a vida, e nos a vimes, e teftificamos, | | 
yos anunciamos aquella vida eterna, que com o Pae eftava, e ma- ; 
tada nos foi.) | | 
[4 que) o que vimos e ouvimos, iflo vos anunciamos, pe- 
je tambem com noíco communhaó tenhaes , e nofla commun- 
7 eia com o Pae,: e com feu Filho Jefi Chriíto. 
, elcrevemos vos eítas coufãs, peraque voílo gozo feja cum- 


pi 


p 


Ora efta he a anunciaçao que delle temos ouvido, e vola 


a unciamos , que Deus he luz, e naô ha n'elle trevas nenhuás. À 
| 6 Se differmos que com elle communhaõ temos, e em trevas an- 


Ê 
! 


rmos, mentimos , e a verdade naô fazemos. 

= Porem fe na luz andarmos, como elle na luz eftá, commun- 
O huns com os outros temos; e o fangue de Jefu Chrifto feu Fil. 
nos purga de todo pecado. 4 

Se ciflermos que pecado naô temos, a nosmefmor .us engana- a 
os, e nao ha em nos verdade. | afri RR 
j SH 2. "9 Se 
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«DR 0 9 Se oflos secados confeilarmos, fiel « juíto he elle pers nos 

- A Y [a À - A] ” 1 , : La 

E perdoar . pecados, € «. toda maldade nosal. .,par. 

E to Se flermos que naó avemos pecado, fazemolo a elle menti. 

“8 rofo, e fu: valavra em nos naó eitá. | 
Car. II. 


1 Declara que a promeíla da perdoao dos pecados propus, nao pera mal uxar della q 
pesado, mas por cenfalação dos pecadores. 3 Exhorta os que conhecem a Chrijio x 
guardar os mandamentos de Chriflo. 7 Enfimando que effes por diver/as » od faô 
bum mandamento novo e velho. O Defpois a amor do proximo, 13 E aplica dia 
exbertaçao a «ses, aos mancebes e meninos. 15 Enjina que osChrifliads, mem 
a o mundo, nema o quen'ele ba, devem amar, 18 E que fe e des jalfos dowtores 
e Anticbriffos. 20 Lhes mofira que a unção de Efpírito S, es guardará da coma E 
fencia mundana e do engano de Autichraftos. “22 Os quaes defereve. 27 ca 
poem lbes a proimefja da vida eterna. 27 E defereve a potencia da unção do Efpi- 
rito S. que receberao. 28 E exborta os pera conflantemente ficar na doxtrina de 
Chrifto, peraque quando aparecer tenhao comfiança. 20 E que uxaõ da Enflicane - 
molira que [ao regentrados, sap 








po - 1 AM Eus filhmhos, eftas coufas vosefcrevo, peraque naõ pequeis : 
Ea nd algum pecar, temos hum avogado diante do Pae, a Je- 
EE: fu Chriito o juíto. 
ti o | z E elle he a propiciaçaô por noflos pecados , e naó fomente po- 
a los noílos, mas tambem polos cie todo o mundo. 

Boo | 3 E por sto fabemos que conhecido o temos, fe feus manda. 
(am À mentos guardarmos. 

a | | 4 Quem diz, Eu o conheço, e feus mandamentos naó guarda, 
A mentirofo he, e verdade nelle naó ha, 

E 5 Mas quem fua palavra guarda, nelle efta verdadeiramente o 
E amor de Deus cumprido: por ilto tabemos que nelie eftamos 

A e ; tas 

“UA | - 6 Quem diz que neile permanece, tambem deve andar como 
n . elle anvou. 

ne 7 lrmaós, naô vosefcrevo hum mandamento novo, fenaS o man- 
ke bi . damento antigo , que descio principio tiveítes. Efte mandamento 
E o  ambgo he à palavra que deido principio tendes ouvido. 

nd ADA am | 8 Qutra vez vos efcrevo hum mandamento novo: que he a ver. 
Rr on dade nelle, feja tambem [4 verdade | em vosoutros: porque as tre- 
; pt ( vas fam pafladas, e a verdadeira luz ja alumia, | 

a 9 (mem diz que eltá em luz, e aborrece a feu irmaô, até agora 
o cita em vas. < 

Ni to Quemamaa feu irmao, permanece em luz, e nao ha nelletro- 

Peço. | 11 Mas 

ú 

E. 





E. 


Epis poma O Gal ia 



































Is, € naô fabe pera onde va: porque as trevas lh em cegado 


s os pecados. 


no. Filhos, eicrevo vos, porque ja conheceites à o Pae, | 
| 14 Paes,eicrevivos, porque conheceftes | a aquelle | que ja he deído 
principio. Mancebos , efcrevi vos, porque fois fortes , e a palavra de Deus 
manece em vos, e venceítes a o malhno. á 


lgum ama a o mundo, o amordo Pae naô eftá nelle. 
16 Porque tudo o que ha no mundo, [como a concupifcencia da 
carne, e a cobiça dos olhos, c a foberba da vida naô he do Pae, 


fe aô do mundo. | , 
“17 E o mundo pafia, e fua concupifcencia: mas quem faz a von» 
“tade de Deus, permanece para fempre. 

"48 Filhos, ja be a ultima hora: e como ja ouviítes, que o Anti- 
ilto vem, (afli) tambem ja agora ha muitos Antichritos; por 
onde conhecemos que ja efta he a ultima hora. 

"19 De nos fé tairaó, porem naô eraó de nos: porque fe de nos 
fórao, com nofco ficárao; mas [4/fo he | peraque fe manifeitafie que 
“mem todos de nos faó. | 
| 20 Mas vos outros tendes a unçaó do fanéto, e conheceis todas 
q coutas. 
| 21 Naó vos efcrevi como fe a verdade naô conhecefleis, mas an- 
“tes porque à conheceis, e que nenhuá mentira he da verdade. 
22 Quem he o mentirofo, fénaó aquelle que néga que Jefusheo 
Chrifto? Aquelle he o Antichrifto que néga a o Pac e ao Filho, 
as Qualquer que néga à o Filho, tam pouco temao Pae: 
| 24 Portanto o que detdo principio ouviítes, fique em vos perma- 
'necente: Porque fe o que desdo principio ouviftes, em vos perma- 
“necente ficar, tambem permanecereis em o Filho e em o Pae. 
| 25 E efta he a promeíla que elle nos prometco, [ 4 [aber | a vi- 


SfÍ 3 vos 


— 


| Mas quem a! rrece a feu-irmao, eftá em trevas anda em 
| Filhinhos, efcrc o vos, porque por feu nome vos fam per- 


| Paes, efcrevo vos, pu: «Je conheceítes [4 aquelle | que ja he 
D principio. Mancebos, eicrevo vos, porque venceftesa o mali=. 


 Naôó ameis a o mundo, nem às coufas que ha no mundo: fe 
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vos enfina t las as coufas, [ afi ] tambem h verdadeira A 
mentira, e fi como ella vos enfinou, [afi) melle ficareis. 

28 Porta > agora filhinhos, ficae nºelle : PE quando apa- 
recer , tenhs +0s confiança , e naô fiquemc confundidos delle em 
fua vinda. | 

29 Se fabeis que elle he juíto , tavcw que qualquer que faz juíti. 
ça, delle he nacido. | 


Carrxruro: IIl 


t Mofira 4 dignida” dos fieis , que agora faô filhos de Deus , aindaque fua gloria 
delles defpois na vinda de Chriflo perfeitamente fera manififiada. 3 Amoefa os 
gue Ji mefmos alimpem. s Ao qual fm Chriflo apareceo. 7 Que pelo iffa os filhos 
de Deus, e os filhos de diabo fe difcermem. 11 Exborta também ellei pera amar 
buns mos outros. 12 E do exemplo de Cain fe guardar. 14 Enfina que o amor be 
hum verdadeiro final que da morte fomos livrados, e que quem aberrece a fem pra. 
xmo, be bomicida diante deDew. 16 Propoem o amor de Chriflo e exborta de o smi- 
tar. 17 Naô fomente de palavra fenaô de obra e de verdade. 19 Enfinando que 

com sljo mais e mass ficamos certos, que fomos verdadeiros Chrifiaos. 22 E que 

nofjas oraçoems feraô onvidas, 23 Que aifto confifte a foma dos mandamentos de 

Chrifto, a faber, emcrer n'elle, e em amar o proximo. 24 Io fazendo temas 

communbao com elle, e dia mos alfesura o Efpirito delle. 


1º O lhae que grande charidade nos tem dado o Pae » [4 faber ] 
que fejamos chamados filhos de Deus. Por ifto nos nad cor 
hece o mundo, porquanto a elle o naó conhece. 
2 Chariflimos, agora fomos filhos de Deus, mas o que avemos 
- de fer, ainda naô eita manifeftado. Porem fabemos que quando [ el- 
te) aparecer , lhe ferémos femelhantes : porque afi como he o ve- 
rémos. Ko 
3 É qualquer que rºelle eíta efperança tem, a fi mefmo fe purifi- 
ca, como tambem elle he puro. 


a0u, Fat 4 Qualquer que faz pecado , * faz tambem a injuítiça : Porque 
tambem com: O pecado he ad inuítiça. 


tran Ley:0 (Ora bem fabeis vos que elle apareceo , pera noflos pecados ti- 
a matar: enaô ba nºelle pecado. ; 


pi $ Qualquer que nºelle permanece , naó péca : 
ca; nem o vio, nem o conheceo. 


7. Eslhinhos, ninguem vos engané, Quem faz juítiça , he juíto, 
afli com. elle he juito. 


8 Ques,. “z pecado , he do diabo: porque o diabo peca deído prin- 
cipio. For silo o Filho de Deus apareceo pera desfazer as obras do 


9 Qual- 


qualquer que pe- 


diabo. 
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|» Qualquer que ' = nacido de Deus, naó faz cado »orque fua ot AR 
ente permanece nele; e naô pode pecar, porque +  nacido de SERRAS 



































o Nºifto fam maniftos os flhos de Deus, e os fi" »s do diabo, 

| o que naó faz juítiça, € que naó ama a feu maó, naô he 

je Deus. | Jules a | 
“11 Porque ifto he o que defdo principio tendes ouvido anunciar, ta | 

ye huns a os outros nos amemos. NV EV am 

42 Naó como Cam [ que ) era do malino, e matou a RARO. o SE 

E porque cauta o matou? Porque fuas obras eraó maas, € as de feu ga ARA 

ao eraó juítas. do 

> Meus irmaôs, naó vos maravilheis fe o mundo vos aborrece, 

| 14 + Em amarmosa os irmaôs fabemos que ja da morte á vida Ío-b Ou, Em SEE 
nos paflados. Quem a [ eu | irmaô naó ama, na morte fica. . queamemos. 

| 15 Qualquer que a tewirmao aborrece, he homicida. E bem fa- | 

beis que nenhum homicida tem em i permanecente a vida eterna, e 

- 16 Nºiito temos conhecido a charidade, em que fua vida por nos ih 

pós: e nos devemos pór a vida polos irmaôs. | | “io 

17 Porem quem tiver os bens do mundo, e yir a feu irmao que RA CER 
tem neccflidade, e fuas entranhas lhe cerrar, como fica a charidade | | ] 


=” Em 
am 


'de Deus nºelle? | . | E 
| 48 Meus filhinhos, naô amemos de palavra, nem de lingoa, fe- | 
"naô de obra e de verdade. aa ah 

* 19 E nifto conhecemos que fomos da verdade , e diante d'elle 

noflos coraçoés afleguraremos. RUE y | 

| 20 Que fe notio coraçao [ nos | condéna, major he Deusdo que 

noflo coraçaô , e conhece todas as coutas, | º 
| 21 Chanílimos, fe noflo coraçaô nos naó condêna, confiança te- 

mos pera com Deus. | 

| 22 E tudo o que pedirmos dºelle o recebemos: porque (eus man- 

'damentos guardamos, € as coufas que lhe agradaô fazemos. 
| e; E eite he feu mandamento , que creamos em o nome de feu 
* Filho Jefu Chnito, e que huns à OS outros nos amemos, como elle 

“nolo tem mandado. - | 
24 E aqucile que feus mandamentos guarda, melle permanece, 

" eelle nele. E mifto tibemos que elle em nos permanece, (4 [aber | 
| . pel o Elpinito que nos tem dado. cOu,De. 
C a- 


o j j ; 
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| E | CAPITULO Iv. 


“4 Torna a ac ar que fe guardem dos falfos dontores. 2 Os quaes defereve. 4 E 
confola os co, ta o engano d'elles com o dom da reçencraçaô que receberao G Ex- 
bortandolbes a conflantemente ficar ne Jautriga dos Apoftelos. 7 Torna fe a o mi 

o Euo-amor, que he final da verdadeira regeneração. q 4 ese fim lhes propeem e 

exemplo aus » € fem grande amer para com mofco. 12 Enfina que com aquel 
le pelo Efpirito ficamos certos que com Deus temos communhao. 14 Como tambem 
quando confelliamos, que fefies be a Salvador do mundo e Filho de Des. 16 Que 
pelo amor permanecemos em Der, e temos confiança no dia de juizo. 18 Que o 
amor lança forar o temor da condenação, e a pena do animo. 20 Que naô podemos 
amar à Deus Jênmo amemos tambem a os preximes. 21 Sendo ambas eftes manda- 
mentos juntamente a mes dados. 


I A mados, naô creaes a todo eípirito, mas provaca os efpiritos fe 
—"laô de Deus: porque muitos falfos prophetas tem ja faido no 
mundo. 
2 Nºifto conheceis a o Elpirito de Deus. Todo efpirito que con- 
fefla que Jelu Chrifto veio em a carne, he de Deus. 
3 É todo cfpiriro que naô conteíla que Jefu Chrifto em a carne 
veio, naô he de Deus: mas efte he o [ efpirito | do Antichuiito, do 
p qual [ efpirito ) ja tendes ouvido que ha de vir, e ja agora eftá no 
mundo. | | 
4 Filhinhos, de Deus fois, e ja os tendes vencido : por- 
que aquelie que em vos eítá, major he do que o que eftá no 
mundo. | 
2 0u,0uve. 5 Do mundo fam, por ilo do mundo fallam, e o mundoosa e£. 
cuta. | 
6 INosoutros fomos de Deus. Quem conhece a Deus, nos efeuta 
quem naóô he de Deus, naó nos eicuta : n'ifto conhecemos nos o EL 
pirito da verdade, e o eípirito de error. 
( 7. Amados, amemos nos huns a os outros: porquea charidade he 
E | de Deus , e qualquer que ama , he nacido de Deus, e conhece a 
| Deus. 7 | 
) 8 Quem naô ama, naô tem conhecido a Deus: porque Deus he 
charidade. - 
9 Nºito fe manifeítou a charidade de Deus pera com nofco, que 
' Deus e-viou a feu Filho unigenitoa o mundo, peraque por elle vi- 
vamos. | | 
1o Níito eitá a charidade, naó que nosoutros a Deus ajamos a- 
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ado, mas que elle a nos nos amou, ea feu Filho env u, [pera] 
ofios pecados [ /er ] propiciaçaô. 
* Amados, fe Deus affi nos amou , tambem hú 1 os outros 
js devemos de amar. | | | 
42 Ninguem vio nunca a Deus: fe huns a os outros nos amamos, 
à nos fica Deus, e em nos «ca lua charidade perfeita, | 
13 Nºifte conhecemos que m'elle ficamos, e elle em nos, porque 
q Efpirito nos Deo. ú , 
« E vimolo , e teftificamos que o Pae enviou a [ feu ] Filho 
a ) Salvador do mundo. | nto 
“15 Qualquer que confeflar que Jefus he o Filho de Deus, Deus 

 p'elle, e elle em Deus. RiRa bs 

E ja temos conhecido, ecrido a charidade que Deus nos tem. 
he charidade : e quem fica em charidade fica em Deus, e 
eus nºelle. | | e Bier 
17 Nºifto he perfeita a charidade com nos, peraque em o 
à do juizo poflamos ter confiança , a aber] que tal qualelle he, 
fomos nos tambem m'efte mundo. 
Em a charidade naô ha temor, antes a perfeita charidade lan- 
à à O temor : porque o temor traz pena, e o que tem temor, 
tá perfeito em charidade, | | 
“19 Nos o amamos a elle, porquanto elle primeiro nos amou. 
20 Se algum diz, Eu amo a Deus, e aborrece a (eu irmaô , men- 
he. Porque quem naó ama a feu irmaô, a o qual vio, como 
amar a Deus, a o qual naó vio? 


21 E nosoutros temos delle efte mandamento, [ 4 faber | que 
uem a Deus ama, ame tambem a feu irmaó. per 
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E cm CsaritTuLo V. 

7 ; 
| ia é 
de. 1 Demofira que - amor de Des e de [eus filhos [empre efa conjunta. 3 E enfina 
RR gue o amor d. deus fe mofira pela obfervação de Je mandamentos, e pela vito- 
R | via do mundo, o que os regenerados fozem em Tefu Chrifto. 6 O qual demofira 
| | 2 er elle o Filho de Deus e nofjo Salvador co. - tePemunhos, moceo, come de trs- 


py: nidade. 8 Enaterra, comodo Efpirito, da Agoa , edo Sangue. q Enfinando que 

h eltes teftemunhos devemos receber, fe nao que Dets fazemos mentirojo. 11 Mas 

que 05 recebem, que pelo fefu Chriflo tem a vida eterna. 14 E buá confança que 

pelas fisas orações receberao tudo o que be neceffario a falvação. -16 E iljo naô fo- 

mente por /y mefmos, mas tambem por fenirmao , quenao peca pera morte. 18 Em 

nal pecado es regu.srados naô caem, por quanto a Deus e q fem Filho fefu Chri- 

| fo na verdade conhecem e melle ellaô. 21 4 fim exborta os fieis que je guardem 
7 “dos idolos, | Es df | 


1 “1 odo aquelle que cré que Jefus he o Chriíto, he nacido de 
Deus: e'todo aquelle que ama a oque gerou, amatambem 
aoquedellenacidohe. am 
2 Nifto conhecemos que a os filhos de Deus amamos, quando a- 
mamos a Deus, e feus mandamentos guardamos, 
3 Porque efte he o amor de Deus, que guardemos (eus manda- 
aOu, Gra-mentos: e feus mandamentos naô fam * pefados. 
ves, ondif 4 Porque tudo o que he nacido de Deus, vence a o mundo: e 
ficultofos. eta hea vitoria queao mundo vence, [ convem a [aber | nofla fé. 
s Quem he aquelle que a o mundo vence, fenaô aquelle que cré 
que Jetus he o Filho de Deus? 
6 Efte he aquelle Jefu Chrito que veio por agoa, e por fangue: 
naó fomente por agoa, mas por agoa e por fangue. E o Efpirito he 
o que dá teftemunho, que o Efpinito he a verdade. 
7 Porque tres fam os que dam teftimunho no ceo, o Pae, a Pa- 
lavra, eo Efpirito Sanéto: eeftes tres faô hum. | 
8 E tres fam os que dam teftimunho na terra, o Efpirito, a Ágoa, 
o. | bOu,Re- e oSangue: e eftestresfe » concordam em hum. 
LE: portao à k | id Pés | | 
| id 9 *Se o teftemunho dos homens recebemos, o teftimunho de Deus 
| he major: porque efte he o teftimunho de Deus, que defeu Filho 
tefhificou. | | 
ro Quem cree no Filho de Deus, tem teftimunho em fi mefmo : 
quem a Deus naó cré, mentirofo o féz: porque nao creu a o tefte- 
munhc «ne Deus de feu Filho teitificou. 
11 E - e he'o teftimunho, [ a [aber ] que Deus nos deu a vida 
eterna: eefta vida eftá em feu Filho, 
Rs ] 12 Quem 


























cai dai O co E 
RO DES JOMO Go No des RR É: 
| (Quêm tem a o Filho, tem a vida; quemnaóter aofilhode | die 


“42 Eftas coufas vos efcrevi a vosoutros, osque crec + em onome. E | 
do Filho de Deus: per-que faibaes que tendes a vida | .erna, e pera / Da 
Ne creacs em onomedo Filho de Deus, + cr so. | | 

' E efta he à confianç.. «,-e puia com elle temos, que fe alguá | ; 
 fegundo fua vontade pedirmos, ellenosouve. | 
“E fe fibemos que, em qualquer coufà que pedirmos , nos ouve, 
em fabemos que as peticoês , que lhe pedirmos, as E E 


; Se alguem vir pecar a feu irmaó, pecado que naô he pera t NR 
e, pedirá [4 Deus ] e darlhe ha a vida: a aquelles [ digo | que PR AO 
morte naô pecarem. Pecado ha pera morte, pelo qual | pecado | | | y 
“Toda injuftiça he pecado: porem pecado ha que naó he de 
3 Bem fabemos que todo aquelle que de Deus he nacido, naó | | q 
“mas o que de Deus he gerado, fe conferva a fi meimo, co . MA 
no lhe naô pega. | ear 
“19 Sabido id que de Deus fomos, e que todo o mundo jaz 
em maldade. | E Bs ORAS 

"20 Porem fabemos que ja o Filho de Deus he vindo, e nos tem | 
ndo entendimento, pera conhecer a o verdadeiro; e no verdadeiro | RN 
nos, [4 faberi) em feu Filho Jefu Chrifto. Efteheoverdadero 

S, e a vida eterna, Pan 


ar Filhinhos,. guardae vos dos idolos. Amen. 
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 Fimda primeira Epiftola Catholica de S. foao. 
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1 Ânciaô 4 fenhora eleita, e a feus filhos, a os quaes em 
verdade amo: e naó fomente eu, mas tambem todos os 
quea ;erdade tem conhecido: , 

2 Por amor da verdade que em nos permanece, e com nofco pe- 
ra fempre eftará. 

3.A graça, mifericordia, e paz de Deus Pae, e do Senhor Jefu 
Chrifto, o Filho do Pae, feja com vofco em verdade echariiade 

4 Muito me alegrei por achar que de teus filhos andam ema ver- 
dade, fegundo recebemos o mandamento do Pae. . 

5 -É agora, fenhora [ eleita | te rogonad como eferevendo te hum 
novo mandamento, mas o que desdo principio tivemos, [ 4 faber”| 
que nos amemos huns a os outros. 

6 É efta he a charidade, que andemos fegundo feus mandamen- 
tos, Efte he o mandamento, conforme ao queja desdo principio ou- 
vido tendes, quenelle andeis. 

7 Porque muitos enganadores faô ja entrados no mundo, os quaes 

-  maô confeflaô que Jefu Chrifto he vindo em acarne. Eftetal he o en- 
ganador eo Antichrifto, | 

8 Olhae por vos mefimnos, peraque o que ja feito temos, a per- 
der o naô venhamos, mas antes o inteiro galardao recebamos. 

aOu, Tras 9 Todo aquelle que 2 prevarica, € na doutrina de Chniito naô 
pala» ou feperfevera, ndó tem a Deus: quem na doutrina de Chrifto perfeve- 
defva. ra, temao Pae, ea o Filho 

to Se alguem a vosoutros vem, e efta doutrina nad traz, nad ore. 

b Ou, Nemcebaes em voflacafa, » nem taô pouco o faudeis. 

ind the 11, Porque quem o fauda, com fitas maas obras communica, 

Deus te fal. 12 Aindaque muitas coufas tinha que vos efcrever, naô as quis 

ve. elcrever com papel e tinta: mas efpero vir a vosoutros, € fallar de 
bocaabrca, peraque noflo gozo feja cum prido. 

13 O» hosdetuairmaã, aeleita, tefaudam. 
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Anciaô a o amado Gayo, aquem em verdade amo. 
2 Amado, defejo principalmente que + fejas profperado, aOu, Em tu- 
2 e tenhas faude, como tambem tua alma eitá em profpe- de re va 
idade. Ô sia 
* Porque muito me alegrei quando viérao os rmaôs, e déraóte- 
ftemunho de tua verdade, como tu em a verdade andas. 
fp! SR Ea À ; 
4 Major gozo naó tenho do que efte, que ouço que meus filh 
am em a verdade. , 
“ Amado, fielmente fazes em tudo o que fazes pera com os ir- 
Os, e pera com os eftranhos. 
6 Os quaes em prefença da Igreja déram teftimunho de tua cha. a 
de: a os quaes fe, fegundo Deus dignamente, [ os | acompan- 
| 7 Porque por feu nome fe fairaó, naô tomando nada dos gentios. 
| $ Portanto devemos receber a os taes, peraque fejamos coadjuto- 
- xes da verdade, | 
9 Eférito tenho a Igreja: porem Diotrephes, que entre elles de- 
“featero primado, naô nos recebt | | 
— “to Por eftacaufa, fe eu vier, trarci 4 memoria fuas obras que fa- 
" zendo anda, palrando contra nos com maliciofas palavras: e naô con-. 
| tente com ifto , naó fomente a os irmaós naô recebe , porem tam- 
| bem impede a os que [ receber os | querem , e fora da Igreja os 
| xr Amado, naô > figas o mal, fenaô o bem. Quem faz bem, heb Ou, Imi- 
de Deus: mas quem faz mal, naó tem vifto a Deus. taes, 
| 12 Todos dam teftemunho de Demetrio, até a mefma verdade: 
“ e tambem nos damos teftemunho , e bem fabeis vos quenoflo teíte- 
“ munho he verdadeiro. | | 
13 Muitas coufas que cfcrever tinha, porem naô tr uero efcre- 
= ver com tinta e pena: | 
ARA ai Ttt; «4 Mas 
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14 Mas ef ero brevemente ver te, e fallaremos de bocaa 

15 Paz fey comugo. Os amigos te faudao. Sauda a os amigos 
nome por no e. | 


Fim 'a terceira Epiftola do Apofiu.o S. fon. 
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mudas fervo de Jefi Chrifto , e irmaô de Jacobo, a os ja cha- 
- mados, fanctificados pelo Deus Pac, é [ por 7 Jefu Chrilto con- 
iervados, 

2 Mifericordia, e paz , e charidade [ vos] feja mulopli- 





cada. 
-3 Amados, procurando eu de com toda diligencia vos eferever á 
. cerca da commum falvaçaô foi me neceflario efcrever vos, e exhortar 
[:vos ] a batalhar pola fé, que huá vez a os fanétos foi entregada. 
4 Porque encubertamente fe tem entrado alguns que ja dantes eftá- 
a Ou, Orde- vam ? efcritos pera efta mefina condenaçao , impios, que conver- 
mados. tem a graça de Deus em > difloluçao , e negaõ ao fé Enfenhorca- 
b Ou, hei dor Deus e-noflo Senhor Jefu Chniito. | 
has 5 Porem quero vos lembrar , como a os que ja huá vez ifto fa- 
beis, que avendo o Senhor a o povo de Egipto livrado , deftruhio 
defpois a os que naô criam. 
é E debaixo de efcuridade em prifoês eternas refervou até o: jui- 
zo d'aquelle grande dia a os Anjos que fua origem naô guardáraó , 
antes fua habitaçaô deixárao. - EA 
7 Como Sodoma e Gomorra, e as cidades circumvizinhas , as 
quaes a o modo cPaquelles avendo fornicado , e avendo fe apos ou- 
tra carne desenfreado , foraô propoítas por exemplo, avendo rece- | 
bido a pen. do fogo eterno. 
à E tambem eítes femelhantemente adormecidos, contami- 
e naõ 
É: . 
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coc ode Mo; 's, naô oulou a contra [ elle ? ular de juizo 
naldiçao : mas diie, O Senhor te redargua. É 

o Porem eítes dizem mal do que naô entendem , e fe corrom- 
“em tudo o que, como “4 beftas brutas, naturalmente con-q Ou, Ani- ) 
Co € maes irriãd= | 
1 Ay d elles: porque o caminho de Caim feguirao , e pelo en-tonaes, 

o do galardaó de Balaam fe derramáraô , e pela contradiçao de 

Coré perecérad. ; do | 

12 Eftes fam mançhas em voos convites de charidade, banque- 

teando com voíco , apacentandofe a fi mefmos fem temor algum: (ão . 

eis fem agoa, levadas dos ventos de huâ a outra banda: (16 como ar- 
murchas, e | fem fruito, duas vezes mortas, Le] defarraigadas: 

2 (Ondas impetuofas do mar, que efcumaó fuas mefinas abomi- 

dês: eftrellas errantes, pera os quaes a elcuridade das trevas eftá 
eternamente refervada. | 

* 14 Dos quacs prophetizou tambem Enoch, o fétimo defpois 

de Adam, zendo, Eis que vindo he o Senhor com feus fanc 

milhares. 

* 15 Pera contra todos juizo fazer , e a todos os impios dentre el- 

es é convencer de todas fuas más obras que impiamente cometérao, e Ou; Re- 
: todas as f rudas [ palavras | que contra elle falláraS os impios4arguir. 
Nas. SR Ananias 
6 Eftes fãô murmuradores, querelofos acerca de feu eftado, que ed credo 
ao fegundo fuas concupifcencias : e fua boca falla coufas muy 
gantes: tendo em admiraçaô as peífloas por caufa de pro. 

7 Mas vosoutros , amados , tende lembrança das palavras que - 

tes foraô ditas pelos Apoítolos de noflo Senhor Jefu Chriíto, 


E 


O 


aqu gundo fuas malvadas concupifcencias andariao. 
"19 Eites fam os que a fi mefinos fe feparao,[ homens | naturaes, 
'€ que naó tem o Efpirito. 
| 20 Mas vosoutros, amados, edificaevos a vos mefimos fobre vofla 
fanôtiflima fé, orando em o Epirito Sancto, | 
"21 Confervaevosa vos mefmos em o amor de Deus “Ífperando a 


nifericordia de noflo Senhor Jefa Chrifto pera vida eterna; 
E | 22 E 
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22 E tende piedade dos huns, ufando de a: PAD 
g OwTer- 23 Mas falvae a os outros por 8 temor, arrebatando os de fogo, 
ar. e aborrecer.io tambem , atéa roupa mançhada da carne, 


24 Ora a: uelle que poderofo he pera ac tropeçar vos guardar, 
c comalegria perante fua gloria irreprenfiveis vos aprefentar : 

25 A oo fabio Deus, noflo Salvador, feja gloria e mageítade, 
força € potencia, agora e pera todo fempre. Amen. 


Fim da Epiftela univerfal de S. Judas. 
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CarirTUuto 1. 


1 foaó avendo contado de quem e pelo quem dhe efla revelação foi feita. 3 E dite 
quam bemaventurados fam os que & lem e nardaõ. 4 Defeja graça e paz a as 
fête Igrejas em Ajia, de Deus, d'os fete Efpiritos e de Chrifto Fefia, cuja pefoa, 
beneficios, e vindapera julgar mais largo defcreve. q A revelação mefma, aquem, 
e aonde feita. 11 4 vox daquelle que lhe manda efirever, 12 Defireve a pri- 
meira vi/ao dos fete candiciros de ouro. 13 E do Chriflo em buá grande magefia- 
de. 17 De como joao foi efpantado fobre efta vifao e confirmado pelo Chrifto. 19 Que 
mandalhe eferever. 20. E declara que fignificao os fere efêrellas mais os fete can- 
diesvos de onro. 


I evelaçaô de Jefu Chnito, a qual Deus lhe deu, pera a 

R feus fervos manifeftar as coufas que * muy cedo ham de 

a Ou ; De- fuceder: E por feu Anjo as enviou, e as declarou a Joaô 
pres. (eu fervo. | 
2 O qual teftificou a Palavra de Deus, e o teftimunho de Jefi 

Chrifto, « -odasas coufas que tem viito. 

3 Bemaventurado aquelle que lê, e os que ouvem as parts 

Cita 









































| DES JOAO CaphL: E PRO 
1 rophecia, e guardam as coufas que núglla eftam cfcritas: Por- 

L tempo eftá perto. | o ORAS doa ad 
Jo.* “s fete-lgrejas que eitam em Afia : Graça e pºz feja com 
daqui «e Que he, eQue éra, eQue ha de vir: - dos fere Etpi- 
que diante de feu throno eftam: rd 1) DE 
É de Jefuú Chrifto, que he a fiel teftemunha , o primogenito 
mortos , e o Principe dos Reys da terra. A aquelie que nos a- 
» € de noflos pecados em feu fangue nos lavou, |. 
E nos fez Reys e Sacerdotes para Deus e feu Pae : A elle [ di- 
feja a gloria e a potencia para todo fempre. Amen, 
“7 Eisque, com as nuveis vem , € todoolhoo vera, até os mefmos 

o trafpallâram : c todas as tribus da terra lamentaráó fobre elle : 

a fou o » Alpha e Omega, o Principio, e o Fim dizoSenhor,b Saé « 
ie, é Que éra, e Que ha de vir; o Todopoderofo. | mera 
Eu Joaô, que fou tambem voflo irmaô, “e companheiro tia af- a tr pes 
d, eno Reyno, e [ na | paciencia de Jeiu Chrifto , eltáva na Grega. 
chamada Patmos, pola palavra de Deus, c polo teítempnhode 
Fui em efpirito hum dia de < domingo, e ouvi de tras de-my cOu,Dasen- 
grande voz como de huã trombeta, $ ] hor, que S. 
o di » Eu fou o Alpha e'Omega , o Primeiro co Derra-” caiba 
deiro , elcreve o que vés em hum livro, e envia o às fete Igrejas que , ,, ispeiro T 
em Afia, [ 4 [aber ] a Ephelo, ca Smyma, ea Pergamo , dia da foms- 
[yatira, e a Sardo, e a Philadelphia, ea Laodicea. nas chamafe 

Entonces virei me pera ver a voz que'comigo fallava: e yirane (2780 
e, vi fete à caftiçaes de ouro. ft UA o Ends 


k E 


3 E no meyo dos fete caftiçaes; hum femelhantea o Filho dodho= Sao porque 
» veítido até os pés de huã veltidura à comprida, e cingido m'ellerefaf- 

peitos com hum cinto de ouro: 0 MM E dd 

4 E fia cabeça e feus cabellos éraó brancos como laá branca, e; 17” 

o à neve: e feus olhos como chama de fogo. ER + 

E feus pés femelhantes a lataô reluzente , ardentes como em 

alha: e fua voz, como roido de muitas agoas. us 

s E em fia maô direita tinha fere eítrelias : c de fia boca fahia 

efpada aguda de dous fios: e feu roíto éra femelhante a o fol 


"17 E vendo eu, cabia feus pés como morto: e clle pós forem fua * 
mao direita, dizendo me , Naô temas or fou o Primeiro e o Dei cap 
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18 É o que vivo,.£ fu morto: e eisaqui vivo: to! otro 
pre. Amen. E tenho A chaves do inferno Cê boi 
- 19 Elcréve as coufas quetens vifto, e as que fam , e - que def. 
pois d'eftas "am de fer. | 

20 O myiterio das fete eftrellas que vifte em minha [ »aô] di 
reita, € os fete caítiçaes de ouro, As fete eftrellas fam os Anjos das 
fere Igrejas: e os fere caftiçaes que viíte, fam as fere Igrejas. 


CisAjPI Ta dO EI 


a Chrifto lhe man eforever, primeiramente a o Anjo da Igreja de Epbefo. 2 Quem 
logva por Stu bom crsdado e outras vartas virtudes. 4 Mas o reprende que tinha 
deixado fua primeira charidade. 7 E promete ao que vencer de darlbe a comerda 
arvoreda vida, 8 A fegunda carta a o de Smyrna, a quem lonva por muitas vir. 
tindes, e anima contra as perfeguiçoés, prometendo a O que vencer a coroa da vi- 
da. 12 Aterceira carta a 0 de Pergamo, aquem lonvã por [ua conflancia, mas é 
reprende por Joe defonidado contra os que retem as dontrimas de Balaam e dos Nico. 
Máitaso 17 Mas prometeao que vencer ; de dar lhe o Manna ejcondido, com bum 
Seixinho branco. 18 A quarta carta a o de Tyatsra , aquem louva por fem acrecem- 
tamento em diverfas virtudes. 20 Mas o reprénde porque deixdva profetizar w 
mmulhegs fexabel. 22 Aquem ameaça com castigos. 24 AÁvifa defpois a os que 4s 
profundezas de [atanas nao conheciad, de reter o que tem. 26 E promete a o que 


vencer de darlhe poder jobre as Gentes, e a cftrella da manhaá. 


1 (créve a o Anjo da Igreja de Ephefo : Aquelle que as fete ef- 
trellas em fua [ mao | direita tem; que no meyo dos fete ca- 
ftiçaes de ouro anda, diz eítas coutas: 

2 Eu fei tuas obras, e teu trabalho, e tua paciencia, e que naô 
podes fofrer a os maos: e [ que ) provafte-a os que fe dizem fer A- 

ftolos, e nao o faô: e os achaíte mentiro(fos. Dre, 

3 E fofreíte, e tivelte paciencia: e trabalhafte por meu nome, e 
nao te canfaíte. | | 
; 4 Porem tenho contra ty, que tens deixado tua primeira chari- 

ade, 

s Peloque lembrate Ponde tens cahido , e te arrepende , e faze 
as primeiras obras : fenaó virei * muy cedoa ty, e de teu lugar te 
tirarei teu caftiçal, fe he que te naô arrependeres. | 

6 Mas tens sito , que aborreces as obras dos Nicolaitas , a os 
quaes eu tambem aborreço, | 

7 Quem tem ouvido , ouça o que o Efpirito diz ás lorejas. “A o 
que ven:  darlhehei a comer da arvore da vida , que no meyo do: 


parayío de Deus eftá. 


8 Efre- 





| 
| 






















a D'E Si JOAO Cap. 11. | | s2s | 
| 8 Ef. = tambem a o Anjo da Igreja dos de Smyrna: O primei 
| - " Derradeiro , que foi morto, € tornou a-yiver, diz eftts: 


y 9 Eu Io. -"as obras, = [ tua ] tribulaçaô 5€ pobreza, porem 
es rico ] e a blaiphemia dos que fe dizem fer Judeos, e nado fam, 
— fenaô a Synagoga de fatanas, et vio | + “Mp 
Ea to b Nada temas das coufas que has de padecer, Eis que o dia- b Ou,Naé 
"bo lançará | algius | de vosoutros em prifam , peraque fejacs atenta. e72h45 nem 
| dig d alas 6 rs temor. 
a morte, € cute 


$: € tereis tribulaçaô por dez dias. Sé fiel até 
| a coroa da vida. | 
11 Quem tem ouvidos ouça .o que o Efpirito ..iz ás Toreias. O 
e vencer naó receberá dás da ng ea pa : | di 
12 Efcreve tambem a o Anjo da Igreja que eftá em Pergamo, 
Aquele que tem a eipada-aguda de dous fios, diz eftas coufas. O 
13 Eu feituas obras, e aonde habitas; [4 faber | aonde eftá o 

ono de fatanas : e retens meu nome; e naô negaíte minha fé, até 
s dias em que Antipas meu fiel * martire foi morto entre vosou- cOu, Tefe- 
S, lá aonde fatanas habita, rega 


pit ES |, 
ss 


— 14 Porem tenho [ huas | poucas de coufas contra ty, que tens lá 
"a osque retem a doutrina de Balaam , que a Balac enfinava a pór 
* elcandalo diante dos filhos de Iíraél, peraque das coufas a osidolos fa- 
cadas comeílem, e fornicaflem. boy di RG 
15 Aff tens tambem a os que retem a doutrina dos Nicolaitas: o 
al eu aborreço. y | 

* 16 Arrependete: e fe naô, virei a ty 4 muy cedo , escontra elles dOu,D 
“batalhares com a efpada de minha boca. prelo E 
17 Quem tem ouvidos, ouça o que o Elpirito diz ás Igrejas: Ao 

| vencer, darlhehes a comer do Maia efcondido, elhe darei hum 

ixinho branco, e no feixinho hum nome novo eférito, o qual nin- 

uem conhece, fenaô aquelle que o recebe. 

18 Efcreve tambem a o Anjo da Igreja que eítá em Tyatira: O 

| Fiho de Deus que tem feus olhos como chama de fogo , e feus pés 

| femelhantes a o lataó reluzente, diz eftas couías: 

19 Eu fei tuas obras, e charidade, e ferviço, e fé, e tua pacien- 

cia, e tuas obras, e [ que | as derradeiras [ fam | muitas mais que 

as primeiras, | 

| 20 Porem tenho [ huás |] poucas de coufas contra ty: * que con- «Ou, due 
| entes á mulher Jezabel, que fe diz Prophenfla , que enfina, een permites 
ne a meus fervos, que forniquem, e das coufas a os idolos facrifi- | 
Cadas comaó, o Vyv 2 21 E 


Í | r 4 dd pt , i ' 
M 1 PT 4 1 O. LU DO E PRA 

















e a STE ci TS. qu Arão o ger a. DA DO o a o MM a 
E ET | rg o o) giro SRA 7 2 ir to Ipe nao ma À Ds 
ETTA aoRT E a à | a e “ df O À 

1 ' ' 


526 APOCALIPSE 
“21 |, dei lhe témpo peraque de fua fornicaçao fe arrc, . '-f», e 
naô fe arrependeo, 


22 Eis que na cama a deito, € a os que com ella adulter +, em 
grande tribulaçaô, fe de fuas obras fe naó “rrepender 
23 E a fe. filhos matarei de morte : e taberám todas as Igrejas 
que eu fou aquelle que os rins € os coraçoés elquadrinho. E, a cada- 
» hum de vos fegundo fua: obras darei. 
| 24 Mas eu vos digo a vos, c a os de mais que eftam em 'Tyati- 
“ra, à todos quantos eita doutrina naô tem, e as profundezas de fata- 
nas [ como dizem | naô conheceram, que outra carga vos naô porei. 
25 Porem r: :nde o que tendes, até que eu venha, 
26 Porque a o que vencer, e minhas obras até o fim guardar, 
fobre as Gentes lhe darei poder : | 
Ouregra. 27 E com vara de ferro as * apacentará : e como valos de oleiro 
feraô quebrantadas: como tambem de meu Pae recebi. 
28 E a eftrelia da manhaã lhe darei. 
29 Quem tem ouvidos, ouça o que o Efpirito diz ás Igrejas. 


CarpiruLo III 


LA quinta carta eforita por mandado de Cbriflo a o Anjo da Igreja em Sardo 2 A 
quem amosfta de vigiar e ter mais cuidado. 3 Senao que avia de vir como bum 
bLadrao de moite. 4 Promete a o que naô contaminar (nas veftiduras, qrecom elle 
andara, e que fer some naô ford tirado do livro da vida. 7 A feita carta efiri- 

o tamo de Philadelphia , aquem lenva por fua confancia. g E promete que os fudeos 
fe bao de poftrar diante de feus pes >» e que elle guardara da bora de tentação. 
12 Prometendo tambem aquens vencer de o fazer coluna em o templo de Deus, 
e morador da nova fermfalem. 14 A fetima e ultima carta efirita m o Anjo da 
Igreja de Lavdrcea , aquem reprende por fua mormdaô e vaa gloria de fer rico. 
1S Lhe aconfelha que d'eile compre euro , veftsduras e colyrio. 20 Tefisfica que ela 
batendo a porta, e promete aquem vencer de darlhe affentar a fua mea e em fes 
tbrono. | / 


1 7 fcreve tambem a o Anjo da Igreja que eftá em Sardo , O que 
tem os fete Efpiritos de Deus, easfete eftrellas, diz eftascou- 
à Ou, Nome fas: Eu fer tuas obras; que tens * tama de viver, e eftás morto. 
dequevives. 2 Sé vigilante, e contirma-o refto'que pera morrer eftá : porque 
naô achei tuas obras perfeitas diante de Deus. 
3 Portanto lembrate do que recebido e ouvido tens, e guarda o, 
e te arrepende. E íenaô veláres;-a ty virei como-ladraô , e naô fa- 
berás a que hora a ty virei. | | 
4 Todavia tambem em Sardo tens | huas | poucas de pefloas, que 
uas 
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duras na5 con mináraô, e comigo em [ vefiiduras | brancos 
“ “raô: porquanto dio £.v dignos. | ç? | EA 
O * vencer; de veftiduras brancas fera veftido: e dolivro da j Ro 
feu no. nao tap arei, antes diante demeu Pac, e diante de p O Tirar PAIN 
eus Anjos feu nome contefiare, “O ad aca o 
"1 6 Quem tem ouvidos, ouça o que o Efpirito diz ás Igrejas. fi 
E» Eilcreve tambem a o Anjo da Igreja que eftá em Philadelphia: | | | É: 
O Sanéto e o Verdadeiro , que tem a chave de David: que abre, € 5 


gem cerra: que cerra, e ninguem abre, diz eftas coufas: 
"8 Eu fei tuas obras: Eisque a porta aberta diante de ty te det, 6 
nguem a pode cerrar; porque tens huá pouca dc iorça , € minha 
vra guardafte, e meu nome naô negaite, 
“Eis aqui [te] do Falguns” da Synagoga de fatanas, que Iu- 
Je dizem fer, e naô o fam, mas mentem : eisque cu os ) - ig 
"farei vir, é adorar diante de teus pés, e faber que eu te amo. a 
| 10 Porquanto a palavra de minha paciencia guardaíte , tambem 
eu te guardarei da hora da tentaçaô que fobre todo o nêndo ha de 
pera atentar a os que na terra habitam. 


"41 Eisque eu venho * muy cedo : guarda firme o que tens, pe-cOu, De- e 
raque ninguem tua coroa tome. | E e “ à, 
2 A quem vencer, eu ofareicoluiia em o templo de meu Deus, K: 
elle nunca mais fahirá : e fobre elle efcreverei o nome de meu Ú E 
Is, € o nome da cidade de meu Deus, [a faber ] da nova Jeru-. e SAM 
mn, que doceo de meu Deus decende , e [ tambem | meu novo . E 
ER ar dias pa ; É: 
— 13 Quem tem ouvidos, ouça o que o Efpirito diz às Igrejas. Ro 
= 14 Eicreve tambem a o Anjo da Igreja dos de Laodicca : O À- y 
1, oteftemunho fiel e verdadeiro, o principio da criaçaô de Deus, BR 
5 Eu fei tuas obras, que nem és frio , nem quéte : oxala frio 
S, OU quente: Ê Ê 
6 Aff que porquanto és morno, e nem frio, nem quente és, de j 
ha boca te vomitarei. Vigiado 
” Porque dizes: rico fou, € enriquecido eítou, € de nada tenho 
1: € naó fabes que és coitado, € mileravel, e pobre, e cego, - aU 
“Envo. E REALI R VOA 
| 18 Eu te aconfelho que de my compres ouro pelo fogo provado, ,. pj. ' 
 peraque rico te faças: e veítiduras brancas, peraque fiques veítido , cimba pa 
20 apareça a vergonha de tua nuctza : € teus olhos com colyrio priapera os 
“Unjas, peraque vejas. Vvv3 19 Eu olhos | 
Ro 
E ; das 


APOCALIPSE | 
| 19 Eu reprendo e caítigo a todos aquelles que âmo : port. “to fé 
Me | | “zelolo e te arrepende, | ; | 

| - Ro Eisque á porta eftou, e bato : fe alguem minha vor ouvir, 
NA ea porta abrir; a elle entrarei, é com elle zarei, ec . comigo. 

21 Aquem .qncer, comigo e farei allentar em meuthrono : co- 

E mo tambem eu venci, e com meu Pae em feu throno aflentado 
' eftou. | | 
EA 22 Quem tem ouvidos, ouça o que o Efpirito diz ás Igrejas. 





E, Carrtruro IV. 


T-D'aqui ate o fetimo capitulo fe defereve a fegunda vifad, é comprende em [ya pri- 


» RAS meira prophecia das confas que despois aviaô de acontecer. 2 Em que o Apolfolo ve 
Rs | primeiramente bum shrono e smageftade de Des. 4 Despois vinte e quatro An- 
| | ciaos coroados e ajfentados a o redor do throno. 6 E bummardevidro, mais qua- 
y gro Animaes de muitos olhos e afas. 9 A fim, como os quatro Animaes e vit- 
" te quatro Anciaos lounvivao a Degs. 

E 1 T) <fpois Peftas coufas olhei, e eifaqui huã porta aberta em o 
é : — Ceo: € a primeira voz, que, como de huã trombeta, ouvi- 
E - do unha fallar comigo, dizia: fobe aqui, e eu te moftrareras coufas 
pa * 


E que defpois dºeftas devem acontecer 
7 2 É logo fu em efpirito: e eisaqui hum throno eftáva pofto no 
cto, e fobre o throno eftáva humailentado. 

3 É o que nºelle aflentado eftáva, éra, a o parecer, femelhante a 
1 huá pedra de jaípe e de fardonio: e o arco celeftial eftáva a o redor 
' do throno, a o parecer femelhante a huáã efmeralda. 

4 E à 0 redor do throno avia vinte e quatro thronos: e vi fobre 
os thronos vinte e quatro Anciaôs aflentados, veltidos de veftiduras 
brancas: efobre fuas cabeças tinha6 coroas de ouro. 

a OwProce- 4 E do throno * fahiam relampagos, e trovoês, € vozes: e avia 
diaô fete b alampadas de fogo, que eltavao ardendo diante do throno, as 
b Ow Le quaes fam os fere Epiritos de Deus, 
ste ia ar 6 E diante do throno avia como hum mar de vidro, femelhante 
Agi ar. à criítal. E no meyo do throno, e a o redordo throno , quatro Ani- 
dedo. mães cheyos de olhos de diante e de tras. | 
E o primeiro Animal éra femelhante a hum lea6: eo fegundo 
Animal femelhante a hum bezerro: e o terceiro Animal tinha orofto 


como de homem: € o quarto Animal éra femelhante a huá aguia que 
voa. . 
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Bo LIVES 5,4 OUÇO, ACaS Vo de Ma a er a 
E * , osquaro AL maes tinhaô cadahum de por fi feisaias a ore. 
dor, e por destro eftavaô c! cyos de-olhos: e naó têm repoufo dia 
m + “*e. dizendo, Sanéto, Sanéto, Sanéto he o Senhor Deus To- 
poderox Que éra, e Que he, e Que ha devir . ' 
9 E quando os Animaes davam gloria, e honra , e «zimento degra- 
a o que eftáva aflentado fobre o throno, a o que vive pera todo 






















E Os vinte e quatro Anciaôs fe poftrávao diante do que fobre o 

ono eltáva aflentado, e adorávaô a o que vive pera todo fempre 

mais, € lançávaô fuas coroas diante do throno,, dizendo, o 

Rum Ts Digno es, Senhor, de receber gloria, € sonra, e potencia: A: 
* porque tu criafte todas as coufas, e por tua vontade s fam, e foraô - Ou DR inid 


Carrrviom. 


 amatro Anciões. 11 Como tambem a rultidad dos Anjos. 13 Etedas ascriaturas 
K moces e ma tertid “UA | 

E vi na [mas] direita do que eítáva aflentado fobre othrono, | “o 
— pum livro eicrito por de dentro e por de fora, e fellado com | 

fete fellos. | 
+» E vi hum forte Anjo, apregoando em alta voz; Quem he di- 
de o livro abrir, e feus fellos defatar ? 


"3 E ninguem no ceo, nem na terra, nem de baixo da terra po- Ê 
“dia o livro abrir, nem nºelleolhar. | | | 
* 4-Poronde eu choráva muito, porquanto ningué digno achado 
“foradeo!livro abrir, nemdeolér, nem melleolhar. 

"« E hum dos Anciaôs me dife, Na6 chores: vefaqui o leaó da | 


ia | 


ribu de Juda, a raiz de David venceo, peraolivroabrir, efeusfete 


s delatar. | 
“6 E olhei, e eisaqui no meyo do throno, e dosquatro Animaes, : 7 
no meyo dos Anciaós, hum Cordeiro que eftáva como matado, € 
ha fere cornos, e fete olhos: que fam os fete Efpirnitos de Deus em 
a a terra enviados. | | | 
“E veyo e tomou,o livro da [ maô ] direita do que fobre o thr ê E 
aflentado eltava. 7 
| 8 E 
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s30 APOCALTPSE; 

8 E como avia tontado o livro, os quatr: Arimaes, «. yintee 
quatro Anciaôs fe poitrávaô diant. do Cordeiro, tendo ca aum 
harpas, e garrafas de ouro cheyas de perfumes, que fâm as JTaÇÕES 

" dosfanctos. | ago A ; 

9 E cantá. 16 huá cantiga nova, dizendo, Digno ts deolivroto- 
mar, e-de feus úellos abrir: porque tu foíte matado, e com teu fan- 
gue pera Deus nos refgatafte de toda tribu , e lingoa, e povo, e 
naçao: . | 

ro É pera noflo Deus Reys e Sacerdotes nos fizeíte: e fobre a 
terra reinaremos. 

11 Entam c iei, e ouvi huá voz de muitos Anjos a o redor do 
throno, e dos Animaes, e dos Anciaôs: e éra elles o numero mil- 
hoens de milhoês , e milde milhares. | 

12 Dizendo com grande voz, Digno he o Cordeiro, que foi ma- 
tado, de receber potencia, e riquezas, e fapiencia, € força, ehon- 

aOu, Ben-ra, eglora,*elouvor. 

dsçãô, e e 13 É ouvi a toda criatura que eftá no ceo, e naterra, edebaixo 

page “ da terra, e que eftá no mar, e todas ascoufas que n'ellesha, dizén- 

Ro Co Ve A que iobre o throno eftá aflentado, e ao Cordeiro, feja lou- 
vor, ehonra, egloria, e potencia, pera todo fempre jamais. 

14 E os quatro Animaes diziam, Amen. E os vinte e quatro An- 
ciaós fe poftraraô , e adorárad'a o que pera todo fempre vive, 


CAPITULO AP 


1 Aberto o primeiro fello, aparece bum cavallo branco affentando em cima bum vi- 
zorofo. 3 Aberto o fecundo fello, aparece bum cavallo vermelho, affentando entci- 
ma bum que tira paz da terra. sy Aberto oterceiro jello, aparece bum cavalo pre- 
to, ajfentando em cima hum com balança na mao. 7 Aberto oquarto fello, apa- 
rece bum cavalio amarello, alfentando em cima a morte. q Aberto o quinto fel- 
to, as almas debaixo de altar bradao a Deus, e ficaô confolados. 124 fim aber- 
s0 0 fexto feliv, grandes finaes aparecem nocesematerra, 15 Hum grande efbanto e 
tremor de todos os bomês. 


I E nronces » avendo o Cordeiro aberto hum dosfellos; olhei, e 
to ouvi a hum dos quatro Animaes, dizendo como com huã voz 
detrovaô, Vem, eve. | 

2 E olhei, e cis hum cavalo branco: e o que em cima eftáva aí. 

fentado tinha hum arco: e foi lhe dada huã coroa: é fahio viêtorio- 
fo, e pera que vencelle. Eis 

3 É avendo aberto o fegundo Íello, ouvi o fegundo Animal, di- 

zendo, Vem, evé, 4 E 





















— cimaallentado eftáva, tinha huá balança em fua mao. | 
| 6 E ouvi huá voz no meyo dos quatro Animaes, quedizia, Hum 
= 2 cheniz de trigo por hum dinheiro, e tres chenizes de cevada pora rs « 
|| humdinheiro: e naô façaes dafio a o vinho nema o azeite. medida de. 
7 E avendo aberto o quarto fello, ouvi a voz doquarto Animal, (sento pera 
* quedizia, vem, e vé. dia res hum dia, por, 
0 baita : Ga E iciddo APRE y o bum dinhei- 
| 8 Eolhe, e eis hum cavalo amarello: e o que em cima aflen- o, ques bica 
A ! l tad 0 eftáva 5 tinha É nome , Morte. co Inferno o féguia. E fOL mo 2 g.reis, 
| Thesdada poteftade fobre a quarta[ parte] daterra, pera matar com elpa- 
| da, e com fome, e com mortandade, e com as feras da terra, 
9 E avendo aberto o quinto fello , vi debaixo do altar as almas 
| dos que por amor da palavra de Deus foraô matados , e por amor 
* do teitemunho que tinham. 
2 to É bradávaójcom grande voz, dizendo, Até quando, Enfen- 
DO x E À seo O E = 
 orcador , faníto, e verdadeiro, naô julgas e vingas noflo fângue 
* dos quefobre a terra habita6. 


Po RATO 
y no % 
D.: o me 


à ide tremor de terra : e o fol fe tornou preto como hum fãco de cili- 
"| “cio, a lúa fe tornou toda como fangue. 
43 E as eftrellas do ceo cahiraô fobre a terra, como quando a 
| figueira lança feus figos verdes, fendo abalada de hum grande vento, 

E o ceo fé retirou como hum livro que fe envolve: e todo 

= monte, e ilhas de feus lugares fora6ô movidos, ] 

15 E osReysdaterra, eos Principes, e os Ricos, e os Capi- 

= taens, é os Poderofos, e todo fervo, e todo livre fé elcondéram nas 

| cavernas, e entre as rochas das montanhas. 

| 16 E diziaô a os montes, é ás rochas, Cahi fobré nosoutros, é 

|| elcondei nos de diante do roíto APaquelle que fobre o throno eftá af- 
* Nentado, e de diante da ira do Cordeiro, : 

“a Porque vindo he o grande dia de fia ita: e quém ge 
É Po 
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Carpituto VII 

* Quatro 4 os que rinhaô poder de danificar a terra. 2 Homo njo que 0 nas 
permitelhes a que todos os eleitos apical alfinalados. 4 O munra deles. q Ejia 
vendo bnd mulr.. “ô que ninguem podia contar de todas as naçoês diante de throno,. 
gue louvad a Deus é a cordeiro. 11 Como tambem fazem os Anjos, os quatro Ani- 
maes e todos os Anciaôs. 13 Joao fica informado pelo bum dos Anciens quem (as 
os de veftsdura branca. 17 E em que confie Jus bemaventurança d'elles, 


1 E deípois deftas coufas vi quatro Anjos que eftávaô fobre os qua- 
= trocantos terra, e retinhaó os quatro ventos da terra, pera- 
que o vento naô foprafie fobre a terra, nem fobreo mar, nem contra 
arvore alguã. | 
2 E vi outro Anjo, que fobia da banda do oriente , tendo o fel- 
lodo Deus vivente , o qual bradou com grande voz a os quatro 
Anjos, aquem éra dada [ poteftade | pera fazer dahio á terra, e a 
o mar, . 

3 Dizendo, Naó façaes dano á terra , nem a o mar, nem ás ar- 
vores, até que a os fervos de noflo Deus em fuas teítas affinalado 
nao ajamos. | | | MPE 
"4 E ouvi o numero dos que eftávaô aflinalados: cento e quaren- 
ta e quatro mil aflinalados de todas as tribus dos filhos de 
Krael: E F | 

5 Datribu de Juda, doze mil aflinalados? da tribu de Ru- 
bem, doze mil aflinalados : da tribu de Gad, doze mil aflinalados: 

6 Da trbu de Afer, doze mil affinalados : da tribu de N ephtrha. 
4, doze mil afinalados: da tribu de Manafle, doze mil aflinalados - 
7 Da trbu de Simeon, doze mil aflinalados : da tribu de Levi, 
doze mil aflinalados: dá tribu de Ifiachar, doze mil “aflina- 
lados: 

8 Da tribu de Zabulon, doze mil aflinalados : da tribu de Jo- 
feph, doze mil affinalados: da tribu de Benjamin, doze mil affina- 
lados. É | 

9 Defpois ditas coufas olhei, e eisaqui huã grande multidam, 
que ninguem podia contar, de todas as naçoés, e tribus , € povos, 
e lingoas , que eltávaô diante do throno , é em a prefença do Cor- 
deiro, veftidos de veítes brancas compridas , e [ com ) palmas em 
fãas maós. / 

1º E bradáyaô, com grande voz, dizendo, Salvaçaó feja a nofló 

| | A Deus. 
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"E. os Ânjos-.eftávad a o redor do throno, -* dos An- 
“e dos + Jatro Animaes: e fe poftrávao fobre fev roítos diante 
ono, e adoravaô a Deus. | » so 
, Dizendo, Amen. Louvor, e gloria, e fapiencia, e fazimen-. 
graças, c honra , € potencia, e força feja a noflo Deus pera 

fempre. Amen. 


RR ni compridas eftam veítidos, quem fam, e don- 
n vindo : a | | 

- E eu lhe difle: Senhor, tu o fabes. E elle me dife, Eftes faô 
je tem vindo de grande tribulaçao : e lavárao fuas compridas 
3, € fuas compridas veítes branquearaó- no fangue do Cor- 


5 Por iflo eítám diante do throno de Deus, e lhe fervem dia e 
te em-feu templo: e aquelle que eftá aflentado fobre o throno os 
ará com Ífua fombra. Vem 

Naó teraô mais fome, nemteraô mais fede, e fobre ellesnaô. 
4 mais o fol, nem calma algu. to fi Ng E 
“Porque o Cordeiro, que eftá no meyo do throno, os apacen- 
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CAPITULO VIII. 


to o fêtimo fello fez fe filencio em o ceo, e defpois aparecem fete Anjoscom fete trom- 
3 Mas vem bumontro Anjo que offerece jo ai juntamente com as oraçõens 
nétos. 5 E lança fogo do altar fobre a terra. 7. Io festo, tocas o primeiro 
a trombeta. 8 E tambem o fegundo, e fe fazemconfas efpantofas. 10 O ter- 
Anjo toca trombeta, e hua efêveila cabio nas agoas. 12 Afim o quarto Anjo 
toca trombeta, e à terceira parte do fol, da lãa, e daseftrellas fe efonrece. 13 Hut 
“entro Anjobrada ay fobre a terra, é 
“2 7 avendo aberto o fetimo fello , fez fe filencio em o ceo quali 
. *+ por mea hora. | : 
2 E vi os fete Anjos que afhiítem diante de Deus, a os quaes fo- 
dadas fete trombetas, 


"| com | as oraçoés de todos os fanétos fobre o altar deouro, queeftá 
- Siante do throno, 2.6 6 0) 4 E 


w. ge fobre 0 thro to eftá aflentado, e tambem à o Cor- 


Entonces hum dos Anciaós refpondeo , dizendo me , Elos 


à lagrima, Barão. 


3 E veyo outro Anjo, e efteve diante do altar, tendo hum * en-a Ou, Tori» 
trio de ouro: e foram lheidados ntitos perfumes, pera oferecer?" . 





Ve Re às fontes vivas das agoas : e de feus olhos * alimpará a Ou, Ense- j 
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4 APOCARLEPS | 
4 E o fumo dos perfumes[ com 'as orar .s wo mtos, fu left 

da maô do Anjo até? diantede Deus. | 
$ E o Anjo tomouo encenfario, e o encheo do ” do al.. 

tar, eo lanç * fobre a terra: e fizeraó fe r'ovoês ev. s,€ 

pagos, e tremo. “a terra, 

- 6 Entonces os fete Anjos , que tinhaô as fete trombetas , fe pre- 

paráraó pera tocar as trombetas. 

7 E tocou o primeiro Anjo a trombeta, e fez fe faraiva e 
fogo mefturados com fangue, e foraó lançados na terra : e a tercei 
ra ! parte | das rvores foi queimada, e toda a erva verde foi quei-. 
mada, 

8 E tocou o fegundo Anjo a trombeta: e como hum grande mon- 
te ardendo emfogo, forlançado no mar: e a terceira [ parte ) do mar 
fe convertco em langue. E 

9 E morreo a terceira [ parte | das criaturas que tinhaô vida no. 
mar: € a terceira [ parte ]das naos<fe perdeo. 7 

to: E tocou o terceiro Anjo a trombeta, e cahio do ceo huã gran- 
de eftrella ardente como huá tocha acefa, e cahio na terceira | par- 
te | dos rios, e nas fontes das agoas. H 


tOuwLofwa. 11 E o nome da eftrella fe chama º Abfynthio: caterceira [ par- 


te | das agoas fe converteo em abfynthio : e muitos homens morré- 
raó das agoas, porque fe tornáraô amargas. 

12 E tocou o quarto Anjo a trombeta : e foi ferida a terceira: 
[parte”] do fol, ea terceira [ parte] da lãa , e a terceira [ parte] 
das eftrellas: peraque a terceira [ parte | delles fe efcurafle, e a 
terceira [ parte ] do dia naô dava luz, e femelhantemente da 
noite, 

13 Entonces olhei, e ouvi hum Anjo que hia voando pelo meyo. 
do cco, dizendo com grande voz, Ay, ay, ay dos que habitam fo- 


“bre a terra, por caufã das outras vozes das trombetas dos tres Am-. 


L Ou, Trem-70S, que [ ainda | ham de € tocar. 
kestar, eder | | É 








ERA Do 


a : S. JOAD. Cap IX. ss x 
sa Córicvio IX. 


a Deco ando o quinto Anjo [ua trombeta, cabio buã efirella do ceo, cvetinha achave 
doabyjmo. Donde fae , mo e gafanhotos pera os bomens atormen. «rem, 71 Opa. 
recer dos garanhotos, fem aparelho, e few Rey deiles éra Abr on. 13 Tocando é 

A — fexto Anjo, foraô foltos os quatro Amjos, ebuá grande mi «só doscavalhesros apa- 

NEN Fecê, que aviao de matar a terceira parte dos bomens. zo E com tudo, os lm- 

ERA mens [o naô arrependem. 





o Ep stones tocou o quinto Anjo a trombeta: : e vi huã eftrella que 
2 *ecahio doceo na terra, e foi lhe dada à chave do poço do 
RR abyímo. | | 
RIR: 2 E abrio o poço do abyfmo : e fubio fumo do poço como o. 

fumo de huã grande fornalha : e o fol, e o ár fe efcureceo do fumo 


RR caco. 
FÉ do. fumo fahirao gafanhotos fobre a terra : e foi lhes dada 
Ji teítade femelhante à poteftade que tem os efcorpioês da terra. 
1) 4 E foi lhes dito que naô Beit dafio á erva da terra, nem à 
nenhuá verdura , nem a nenhuá arvore : mas fomente a os homens 
que em fuas teítas o final de Deus naô tem. 
A 5 E foi lhes dada [ poteftade | naó que os mataílem , fenaô que 
“= por ênco meles os atormentaflem : c feu tormento éra femelhante a. 
“O tormento do efcorpiaô quando fere a o homem, 
2, 6 E maquelles dias buícarão os homens a morte e naô a acharão-: 
“ € defejarâm morrer, e fugirá delles a morte. | 
o q É 2 o parecer dos gafanhotos éra femelhante a o de cavallos pe- 2 Ou,4 for- 
ra a guerra aparelhados : e fobre fuas cabeças avia como coroas fe-."*: j E 
| melhantes 2 0 ouro: e feus roítos éraô como roftos de homens. 
0 8 E tinham cabellos como. cabellos de mulheres : e feus dentes. 
— éra6 como[ dentes | de leoés. 
“9 E tmham couraças como couraças de ferro : co ruido de fuas 
afas éra como o ruido de carros, quando muitos cavallos. correm a o: 


RR combate. . 2a Cort A ma 
A ro E nham rabos femelhantes a os dos efcorpioês ,. e agulhoês. 

= em feus rabos: e fua poteítade éra de por cinco mefes a nene 
Ay fazerem dao. 


| 11 E tinhaô fobre f por Rey a o Anjo do abyímo:, que tinha 
“pornome em Hebreo Abaddoa, e em Grego tinha por nome Apollyon, 
Ei, 12 Paflado he ja hum ay, eisque ainda deípois dito vem: 
VER dous ays, EO TEAh Re RR 
RR Agx 3 13, Ee Rr 

















126 SA PBOGUCIZMBPSE 
- 13 Entonces tocou o fexto Arjo a tromk 4, OUVI Lua vzdos 
quatro cornos do altar de ouro, qu. eftáv.. diante a* Deus, PARA 

14 Que dizia à o fexto Anjo , que tinha a tromveta, S” a aos 

- Quatro Anj s que apar do grande rio de Eur rates eftá elos. 

15 E ea foltos os quatro Anjos , que eftávaô preftes pera a 
“hora, e dia, eu *s, Canno, pera matarem a terceira | parte | dos 
“homens. pride dont | 

16 É o numero do exercito dos de cavallo éra duzentos mil- 
“hoês: porque eu ouvi o numero dºelles, 

17 É aí via os cayallos meita vilão: eos que fobre elles eftávas 
aflentados tinha 4 couraças de fogo, e de jacinto, e de enxofre: 
e as cabeças dos cavallos éraô como cabeças, de leoés : e de fuas bo- 
cas fahia fogo, e fumo, 'e enxofre. | 

- 18 Por eítas tres coufas foi matada a terceira [ parte ] dos ho- 
mens, [ a [aber | pelo fogo, e pelo fumo, e pelo enxofre que de 
Tua boca fahia, | ei | my 

19 Porque fa poteítade eftáva em fia boca, e em feus rabos. 
Porque feus rabos As femelhantes a ferpentes etem cabeças com que 
danao. NR A Tag Lo E 
- 20 E o reíto dos homens, que por eftas pragas naô foraô mata- 
dos, naó fe convertérao das obras de fuas maos, pera naô adorarem 
a os demonios, e a os idolos de ouro, e de prata, e de lataô, ede 
pedra, e de madeira, que nem ver, nem ouvir, nem andar podem. 

21 Nem taô pouco fe arrependéram de feus homicídios , nem de 
fuas feitiçarias , nem de fúa fornicaçaô, nem de fiuas ladroices, 


CApITUELOX, 


“1 Avendo foao contado os males que avixô de vir a Chriftandade ha Oriente é Poen- 
te, declara n'efte capitulo o que por confolaçao da I greja ainda avia de feguir,e pri- 
meiramente aparece bum Anjo que defiendia do ceo com grande gloria, tendo bum 
livrinho na maô. 3 O qual brada com grande vox, e [é onvem fere trovosns. 
5 Jura pologne vive pera todo fempre, que mais tempo nao averia defpois de recar 
a fetima trombeta. 8 Da de comer o livrinho a o dpofiola 10 Que era em fum 
boca doces mas em fem ventre amargo. 11 Mandalhe que ontra ve propbetize. 


I E ntonces vi outro forte Anjo, que decendia do ceo; rodeado de 
** huá nuvem: ejem [fua | cabeça eftáva o arco celefte : e feu 
rofto éra como O fol, e feus pés como coluías de fogo. 
2 E unha em fua maô hum livrinho aberto: e pós feu pé direito 
fobre o mar, € o ezquerdo fobre a terra, : 


2. E 

































r 28 BOLO um e pi 
Ra de voz como quando biama hum leaô ; 6 


E rao . 
E cado os fete trovoés dado fuas vozes , eu as orvera Pp 
1 e ou : huã voz do ceo Era dear PEV rt 
Fovoês falláraó , e naó as elcrevas. 
i O Anjo que eu tinha viíto, que SRA o “80. mar e fobre a 
es antou fua maô pera oceo, + sn o; MI O 
Re uron epdons vive pera todo np “que criou o: oa 
que n'clle ha, € a terga e às coufas que rPella ha, e 
ar s que nelle ha » que mais tempo “16 averia: 
Pol rem n que mos dias da voz do Íetimo Anjo , quando começar 
ut 2d Memibita, ferá confumado o fecreto Lança como o afeus 
S po A opheras o declarou. up 
é à voz que eu do ceo tinha ouvido; fallou comigo: bee 
», Vac, e toma o livrinho aberto , que: eltá na maô do A 
eftá fobre o mar e fobre a terra: 
fui me a o Anjo, e difle lhe : Dame o livrinho) E ale r me 


À ad 


di 


Toma o, eengoleo: e farte ha ralis teu ventre * poren 
ja boca ferá doce como mel, 

E tomei o livrinho. da. maô do: Anjo, e engul O: 6,28? em 

boca doce como mel: porem como o enguli, ficou meuvens gua ; 
argo. ; Ra a 
Entonces elle me dife, importa que. outra vez prophets a o 
Poros», fihagetas, e lingons, Duca 





ão ec c. AP LTU LO x pe dA E e À 

jo foaO medio e templo de Deus deixando de fora à o patio. Cri pio o | 
du ribilidias dá de propbetizar, e a diição a ama as po dog 

“abyfmo é mata as teffemunhas. q Sobre que fe goxaõ as mapoems. 11 Mas 

“de tres dias e meyo foraô refiufiitadas, e levantadas a oces 1 3 E fe fez 

rande tremor da. terra, e dano fobre à cidade grande. 15 Tocando o fetimo : 
trombeta, todas os reimos Je fugeirao a Deus e a Chriffo., 16 Por so os 

e e quatro Axciaos lonvaõ a Des.” 18 Vem a ira de Dezes Sabre as maçoens, 

| 0 * Ae o dado aos maçã '9 o amplo de Deus Je abri mec. 


T ix Eitonces me foi dila huá Cana frei a huã vara Ae | 
“da: e o Anjo eftáva: e dife” Levantate, e mede o templo de; 

» Co altar, c os que n'elle adoram. 

z ia deixa de fora a o patio que eftá fora do templo, e nas 
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“bradado , à derao os fe. trovoês tuas VOZeN à Ou, Falo ' 
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o meças : porque he ciado a os Gerrios: ” aram a fanfa “ide 
por quarenta e dous metes. - E : 

3 É dar”: [ poder | ás minhas duas tefterrunhas, e nr - -<tizarão 
por mil e duze tos e feflenta dias, veítidos ae facos. 

4 Ettas faô a. "uas oliveiras, eos dous caítiçaes, que eftám dian- 
te de Deus da terra. | | 

aOu Fazer 5 E fe alguem lhes, quer * empecer , fairá fogo dé fua boca, é 
sal, devorará a feus inimigos : e fe alguem lhes quer empecer , importa 
que tambem o tal feja matado, - 

6 Ettas tem p-teltade pera cerrar o ceo , paraque em os dias de 
fua prophecia naô çhova: e tem poteitade fobre as agoas pera as con- 
verter em fangue, e pera ferir a terra com toda forte de praga, todas 
quantas vezes quiferem, | Mei 

7 É como acabarem feu teftimunho , a Befta'que fobe do abyf 
mo, fará guerra contra ellas, e as vencerá, é as matará: 

é É feus corpos mortos [ jazerad 7 nas praças da grande cidade, 
que efpiritualmente fe chama Sodoma e Egipto, aonde noflo Senhor 
tambem for crucificado. | | 

- 9 E[os homens ] das tribus, e dos povos, € das lingoas , é das 
naçoés, veraó feus corpos mortos por tres dias e meyo , e naô per- 
& OusSipul- mmtirãô que feus corpos mortos fejam ? poítos em fepulcros. 
tados. 10 É os moradores da terra fe gozaráo< fobre elles, e fe alegra- 
cOu,D'ld- ,- Rae | 7 | | 
rao , e mandarãô prefentes huns à os outros : porquanto eftes dous 
- Prophetas -atormentára6 a os que fobre a terra habitam. ; 

11 Mas defpois Paquelles tres dias e meyo , entrou nºelles o e£ 
pirito da vida de Deus, e tivéraô fe fobre féus pés, e cahio grande 
temor fobre os que os viraõ, 

- 42 E ouviram huã grande voz do ceo que lhes dizia , Subi ca, E 
fubiraô a o cco em huà nuvem: e feus inimigos os viram. 

13 É maquella mefma hora fe fez hum grande tremor de terra: 

“e adecima ( parte | da cidade cahio, e foraô matados-no tremor de 
terra fete mil nomes de homens: e os outros ficáraõ elpantados , e 
deram gloria a o Deus do ceo. : 


ter, 


'40n,De- 14 Pallado he o fegundo ay : eisque o terceiro ay virá à mui 


prefa. «cedo. 1 
<Ou, Hou- 15 E tocou o fetimo Anjo a trombeta, e < fizeraó fe grandes vo- 
Ve, zes no ceo , dizendo , Os Ni do mundo fam reduzidos a noflô 
Senhor, e a feuChnito, e Reinará pera todo fempre ja mais. 
16 Entonces os vinte c quatro Ancioês, que diante de Deus em 
Íeus 
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à Feest! onos eftaé a... "dos, (2 apoitrárao fot. icus roítos, € ado- 


“ rara Ú : Deus, 


17 + ““endo, Damoste graças, Senhor Deus Todopoderofo, Que es, 


e-que éras, Que has «e vir, Que tomaíte tua grande potencia, € 


ja tens Reinado. 

18 E as naçoés fe iráraô , e veyo tuaira, o tempo dos mor- 
tos, peraque fejam julgados , e pera dares o galardam a teus fervos 
os Prophetas, e a os Sanctos, e a os que temem teu nome , a pe- 


Bjs quenos e à grandes; e pera deftruir a os que a terra deftruiam. 


19 Entonces fe abrio o templo de Deus no ceo. ea Arca defeu 
concerto foi vilta em feu templo: e fizeram fe relumpagos, e vozes, 
e trovoés, e tremores de terra, e grande faraiva. 


| | Carirtruto. XII 

1 Hua vifao da Mulher que eftá we parto, e do Dragaó vermelho que queria tragar a fem fl- 
bo.s O qualbearrebatado pera Deus, e ella guardada no deferto. 7 Evencido e Dra- 
gao por Michael e [eus Anjos be lançado do ceo abaixo. 10 Hum lonvamento fé 
emve noceo. 13 O Dragaô perfegue a Mulher, que com afas de aguia voa à O de. 
Jerto. 17 A pos da quem o Dragaô lança de fia boca rios de azoa, e à terra os 
traga. 17 O Dragao fax guerra contra os de mais de Jus geração. 18 E foaô fe 
para fobre a arca do mar, 


T TE apareceo hum grande final no ceo: [a [aber 7 huá Mulher veftida 
*=4 dolol, e altia éradebaixo de feus pés: e fobre fua cabeça huã 


* Coroa de doze eítrellas: 


2 E eitáva prenhe, e gritáva com dores de parto, e com ancias de parir. 

3 Eaparecco outro final no ceo ; e eisaqui hum grande Dragao ver- 
melho, que tinha fete cabeças e dez cornos, e fobre fuas cabeças fete 
a Diademas. 2'Ou, Ger 

“4 E feu rabo leváva arraftrando a terceira [' parte | das eftrellasdo ras veses. 

eco, e lançou as em terra: co Dragam fe parou diante da Mulher que 
avia de parir : peraque em parindo, tragaíle a feu filho, 
“5 E pario hum Filho maçho,que com vara de ferro todas asGentes avia 
degovernar;e feu Filho foi arrebatado pera Deus, e pera feuthrono. 

6 E a Mulher fogio pera o deferto, aonde tenha lugar [ Zhe | aparelha- 
do de Deus, peraque lá a mantenham mil e duzentos e feflenta dias. 

7 E fez fe huã batalha no ceo : Michael e mais feus Anjos combatiam 


“contrao Dragam: e combatia o Dragam e mais feus Anjos: | 
| às 5 J b Ou, Eoraé 


8 Masnaó* prevalecérao , nem feu lugar foi mais açhadonocco. (ms for. 
9 E foi lançado o grande Dragao, [4 [aber | a Serpente antiga, cha- ses, E 
| Yyy mada 
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mada o Diabo e Satanas, que engana e todoor suvtle[ digo, me 
cado ematerra, efeus Anjos foraô lar, “7. com elle, 
- to Entorces ouvi huã grande voz no cco, que dia. 4" caeitá 
feita a falvaçao ea força, eo Reino de noso Deus, «4 potencia 
de feu Chrito: , que ja o acufador de noflos irmaoôs he derribado, 
o qual diante de nc » Deus dia e noite os acuiava. 

11 E elles o vencérao polo fangue do Cordeiro, e pola palavra 
de feu teftimunho, e até a morte na6 amárao fuas vidas. 

12 Portanto alegraevos ceos, e os que melles habitaes, Ay dos. 
moradores da terr., e do mar ; porque com grande ira decendeo o 


- diabo a vosoutros, fabendo que ja tem pouco tempo, 


13 E vendo o Dragaô que o lançáraó na terra, períeguio a Mu- 
lher que paríra o [ Filho | maçho. 

14. E, foraô dadas à Mulher duas afas de Erunde aguia , peraque 
voafle da prefença da Serpente a o deferto a teu lugar, aonde he fu- 
ftendada por tempo, e tempos, e a metade de tempo. 

15 E a Serpente lançou de fua boca a pós a Mulher agoa como 
hum rio, peraque do rio a fizeíle arrebatar. | 

16 E, a terra ajudou á Mulher, e abrio aterra fua boca, e tragou 
a o rio, que o Dragaô de fua boca lançã 

17 Entonces o Dragam fe irou contra a Mulher, e fefoi a fazer 
guerra contra os demais de fua femente, que guardaô os mandamen- 
tos de Deus, e tem o teftemunho de Jefu Chriito, 

18. E eu me * parei fobre a area do mar. 

CsvirotroXIEI | 
1 Vino da bná Befla com fete urge e dez cornos, e bua d'elles ferida de mor- 
te, foi curada, 4 Toda aterraadora à Befta ea o Dragaô por quarenta e dous mefes. 
6 4 Befta blasfema contra Deus e [eos Sanitos, e a guerra contra elles. 8 Fen- 
cendo a todos cujos nomes mao eflaô eferitos mo livro do Cordeiro. 11 Huá outra 
Bella farda terra, a qualtinha dous cornos femelbantesa os do Cordeiro, mas fão 
xsa as obras da primeira Befla. 13 Fax grandes finaes, e engana os moradores de 
terra, de maneira que fazigo bná imagem, paraque todos a adoraífem. 16 Efaz 
gue todos tomaffem bum. final, ou nome da Befla, ow feu numero, quebe feis centos 
e fefenta e feis. 
= ntonces vi fobir do mar huã Beíta que tinha fete cabeças e dez, 
À cornos, e fobre feus cornos dez Drademas: e fobre fuas cabe- 
gas hum nome de blasfemia, 
2 Ea Beita que vi, éra femelhante a hum a ba » € feus pés 


i 


* como [ os pés ] de hum urío, e fua boca como a bocade humlea6: 


€ o Dragao lhe deu fua potencia » e feu throbo, e grande poder. 
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2º vvrhuã do e. cabeças como fesida de ue, mas fia cha- 
ga ortal foi curada: e. »ravi"oufe toda a terra apos a Beíta. 
+ 4 - adorár O à o Dragao sue á Beftadéra o poder; e adorárao á 
| Beita, «. ddo, Que a he femelhante á Beíta ? quem poderá con- 
 traella combater? | | Me | 
$ E toi lhe dada boca pera falar grandezas, - asfemias, efoilhe 
“dada potencia de ido fazer quarenta e dous meies. | 
6 E abrio fua bo&i em biasfemias contra Deus, pera blasfemar 
' feu nome, e feu' Tabernaculo, e a os que noceo habitam. 
q E foi lhe dada [ porefrade | pera fazer guerra contra osfanttos, 
e vencelos : tambem lhe foi dada potencia fobre coda tribu , e lin- 
goa, € naçao. - 
— 8 E todos os que habitam Ífobre a terra a adorarão, cujos nomes 
naô eftam eicritos m'o livro da vida do Cordeiro, que deída fundaçaõ 
do mundo foi matado. 
9 Se alguem tem ouvidos, ouça. 
19 Se alguem leva em cativeiro, em cativeiro ferá levado: fe al. 
guem à efpada matar, he neceflario que á eípada feja matado. Aqui 
— eftá a paciencia e a fé dos fanétos. | 
11 É vi outra Beíta que fobia da terra , aqual tinha dous cornos 
Semelhantes a os do Cordeiro: e fallava como o Dragaõ. 
— 42 É ufa de toda a potencia da primeira Befta em fua prefença: 
e faz que a terra e os moradores cPella adoraô á primeira “a ag 
cuja chaga mortal fora curada. 
13 E faz grandes finaes, de maneira que até do ceo faz decen- 
— der fogo à terra, diante dos homens. | 
“14 É engana a os moradores da terra, com osfinaes que diante da 
Beita lhe foraô dados que fizefle , dizendo a os moradores da terra - 
que fizeflem huá imagem á Befta, quea ferida da efpada recebéra, 
€ tornou a viver. 
45 E foi lhe dada [ poteftade | que defie alma á imagem da Be- 








íta, paraque tambem a imágem da Beta fallafle, e fizefie que “fofa OuMoe, 
fem mortos todos os que a imagem da befta naô adoraflem. rejem. 


= 16 E faz que a todos, pequenos e grandes, ricos e pobres, 

— kirese fervos, hum final em fua maô direita, ou em luas-teítas 
defle. | É latas 

17 E que mnguem pudefle comprar, ou vender , fe na6 tivelle 
o final, ou o nome da Beíta, ou o numero de feu nome. 

13 Agu eftá a fabedoria : quem tem entendimento, conte o 

Yyy a nume- 
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pumero da bei... “que n imerc de homem . ; efeu .. ero he 
feis centos e feflenta e «eis, | NA 


e. 
CrArETULO XI, 


3 Huá vi/aô do-Co. “vo mo monte de Sia. 2 Huá cantiga nova no ceo, aqual min- 
quem pode aprender , sô os de Cordeiro. 4 Ejfes faô vsrgens, e feguem a o Cor- 
deiro. 6 Hum Anjo voa pelo mejo do eco, e enamgelitaso Enangelho eterno. 8.4 
quem fegue bum outro Anjo que propbetixa acabida de Esbilonia. q E bum terceiro, 
que ameaça a os que adorada Beta, om [eu final tomaô, comcaftigo eterno, 12 Ex- 
horta os finas a paciencia, e certifica os que merrem em o Senhor da fua falva- 
çaão 14 Aparecr “um fobre hua nuvem branca, alfentado com buá coroade onvo, e 
em jua maô hua jonce, quem acha mandado de lançar [uma fouce em fega madura, 
17 Ainda [ae bum Anjo do templo de ceo com outra fonce, que acha mandado de 
vendimar os caçhos de vinha da terra. 19 Que lança no lagar da ira de Deiss, que 


fepifa ate que chega o [angue a os freyos dos cavailos. 


1 E ntonces olhei , e eis que o Cordeiro eftáva fobre o monte: de 
Siaô, e com elle cento e quarenta e quatro mil, que o nome 


2 0Ou,k*ros-de feu Pae em fuas * teltas tinhao efcrito. 


BEs, 


: 


2 E ouvi huã voz do ceo-como o roydo de muitas agoas , € co- 


bou, Efiron-MO O » roydo de hum grande trova6 : e ouvi huã voz de tangedores 


de, ou foydo. de harpas, que com: fuas harpas tangiao. 


3 E cantávaô como huã cantiga nova. diante do throno, e diante 
dos quatro Ammaes , e dos Anciaôs : e ninguem podia aprender a 
cantiga, fenaô os cento e quarenta e quatro mil, que dentre os da 
terra foraô comprados. | | 

4 Eftes faó os que com mulheres naô fãô contaminados : porque 
(ao virgens. Eftes fam os que feguema o Cordeiro para onde quer 
que-for. Ettes fam os que dentreos homens foram comprados [por] 
primicias pera Deus, e pera o Cordeiro. 

s E engano fe naô achou em Ífua boca : porquanto eítaô fem man- 
gha diamte do throno de Deus. 

6 E vi outro Anjo , que pelo meyo do ceo hia voando, e tinha 
o Euangelho eterno, peraque a os que habitam fobre a terra, e a 
toda naçaô, etribu, e lingoa, e povo cuangelizale, 

7 Dizendo com grande voz, Temeia Deus, e dalhe gloria: 
porgue vinda he a: hora de feu juizo. E adorae a aquelle que fez o ceo 
caterra, o mar, e as fontes das agoas, 

$ E feguio o outro Anjo, dizendo; Cayda he, cayda he Babilo- 
nia, aquella grande cidade, porquanto a todas as naçoés deu de be- 
ber-do vinho da ira de fua fornicaçao. 2 E. 


y 
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E GF» urceiro/An,. S feguio, dizin o cor ue vous fe ale 
DO quer 'dorar aBefta ca. “im? cm, eo fitai em fua teíta, ou em 





BRR ma ma tomar: 
| ro Tan. notal bc será do vinho da ira de Deus, que puro eftá 
| Tançado no copo de fua ira : e com fogo e enxofre ” + atormentado 
2 diante dos findtos Anjos, e diantedo Cordeiro 
| 11 E o fumo de feu tormento Ífobi pera toa iempre ja mais : e 
“nem de dia, nem de noite tem repoufo os que á beita e a fua ima. 
gem adoraô, e qualquer que o final de feu nome tomar, 
” 12 Aqui eftá a paciencia dos fanétos : aqui eítaô os que guardam 
“- os mandamentos de Deus, e a fé de Jefus. | 
| 13 E ouvi huá voz do ceo, que me dizia, Efcreve : Bem-aven- 
“turados os mortos, que morrem emo Senhor, daqui por diante: Si, 
| dizo Efpirito : peraque defcanfem de-feus trabalhos ;: e fuas obras. 
os feguem. 

14 E olhei, e eisaqui huã nuvem branca ,. e fobre a nuvem af 
fentado hum femelhante a o Filho do homem, que tinha: fobre fua 
cabeça huã coroa de ouro, e em fua maô huã fouce aguda, 

15 E fahio outro Anjo do templo , bradando com grande voz & 

 aquelle que fobre a nuvem eítáva aflentado., Lança tua fouce, efe- 
ga: Ee veio a vos a hora de fegar: porquanto ja a fegada da ter- 
ra eitá madura. | | 

16 E aquelle que fobre anuvem eftáva affentado, lançou fua fou- 
ce fobre a terra, e a terra foi fegada. 

17 E fáhio do templo que eftá no ceo, outro Anjo, quetambem 
* tinha huã fouce aguda. | - 
— 18 E fahio do altar outro Anjo, E tinha poder fobre o fogo, 
e bradou com grande voz a o que tinha a fouce ço + dizendo, 
Lança tua fouce aguda, e vendima os caçhosda vinha da terra: por-- 
= que maduras eftam ja fuas uvas. | | 
19 E lançou o Anjo fua fouce na terra , e vendimou a vinha da: 
terra, € lançou a no ie c lagar da ira de Deus. 
20 E foi pifado o 


c Ou, Lago, 


agar fora da cidade : e fahio fangue do lagar a = ro 


azé os freyos dos cavallos, por mil e feis centos eftadios. no verfa [ê- 
grinte- 
Tyy sz a 
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| Do DE PER TR de 1 
. A Aparecem fete Anjos que tinhaô as fete ultimas pragas. » E bum “O apar de 
qual eflavao com barpas os que venceraõ a Befta. 3 lete lonvaõ a ves e [eus jnizos. 


s O templo no eabr. 6 Dande vem Eça Anjos com veftsdos refplandecentes, 
a 


7 4 quem forao. tas fete garrafas cheas da ira de Deus. 8 O templo fe en- 
che do fumo da mag, le de Deus, 


I E vt outro final no ceo, grande e admiravel, [a faber |fete An. 
MU OS Jos, que tinha as fete ultimas pragas : porque por ellas he aira 
de Deus confum la. | 
2 É vi como hum mar de vidro mefturado com fogo: e a osque 
tinhaó alcançado viétoria da Befta, e de fua imagem, e de feu final, 
[e] do numero de feu nome, que eftávaõ apar do már de vidro; etin- 


é 


haô as harpas de Deus, 


3 Ecantávaô a cantiga de Moyfes, fervo de Deus, e a cantiga do 
Cordeiro, dizendo, Grandes, e maravilhofas fam tuas obras, Senhor 
Deus Todopoderofo: Teus caminhos, 6 Rey dos fanétos, fam juftos 
e verdadeiros. ; 
a Ou,Er- 4 Quem te naô temerá, o Senhor, enag à magnificará teu nome? 
grandecera- Porque tu Íó es fanfo : peloque todas as naçoés viraó é diante dety 
adorarão : porque manifeítos fam teus juizos. 
+ E defpois dito olhei, e eisque o templo do Tabernaculo do 
teftemunho foi aberto em o ceo. | 
| $ E osfete Anjos, que tinham asfete pragas, fahiraô do templo, 
b Ou, Esm- veftidos de linho * puro e reíplandecente , e cingidos com cintos de 
“a ouro a o redor de feus peitos. 
7 E hum dos quatro Animaes deu a os fete Anjos fete garrafas de 
ouro, cheas da ira do Deus que pera todo fempre jamais vive. 
8 É o templo fe encheo do fumo, da mageftade de Deus, e de 
fua potencia : eninguem no templo podia entrar, até que as fete pra- 
- &as dos fete Anjos fe naô confumaflem. | 
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OR Cru ro Mr 
Rs ga fas fe dorramad, em primera fobreaterra. 3 A fegunda em omar. 4 4 

terceira rios, porq; va jufliça de Deus foi louvada. 8 A querta fobre o fol. 
10 4 quinta jobre a cadeira da Befla, e com tudo os homens |: mao arrependem, 

2 Ajexra fobre o Expbrates. 13 Tres efpirstos immimo semelhantes a ranis 
vai a os Res da terra, pera osajuntar para batalha. 1 «uá amoejtação pera 

“velar. 17 4 fetima garrafa fe derrama no ar, e tudo a acabado. 21 Defcen- 
de fobre os bomens bua grande faraiva, por cuja canfa blasfemad a Deus, 


4 YE ntonces ouvi huã grande voz do templo ; que dizia a os fete 
Lo anjos: Ide, e derramac fobre a terra as [ fc | garrafas da ira 
— de Deus. | 
4 E foi o primeiro, e derramou fua garrafa fobre a terra : € fez 
fe huã praga má e dafofa fobre os homens que o final da beíta tin- 
 haó, e fobre os que fua imagem adorávao. 
—- 3 Ederramouo fegundo Anjo fua garrafa em o mar , o qual fe - 
*  converteo em fangue como de hum morto, e toda alma vivente mor- 
| Yco cm o mar. 
E, derramou oterceiro Anjo fua garrafa fobre os rios, e fobre as 
* fontes das agoas, e convertérao fe em fangue, 
s Eouviao Anjo das agoas que dizia, Juíto és tu, oSenhor, Que 
és, eQue éras, e Que has de fer : pois tal juizo fizefte. . 
"6 Porque o fangue dos Sanétos, e dos Prophetas derramárao ,. 
lhes defte tu tambem a beber fangue. Porquanto d'ilo fam dignos. 
'7 E ouvia outro do altar , dizendo , Porcerto , ó Senhor Deus 
* Todopoderofo, que verdadeiros € juítos faô teus juizos. 
| 8 E derramou o quarto Anjdílua garrafa fobre o fol, e foi lhe 
| dada [ poteftade, ) que a os homens com fogo * abrafaíle. a Oi 4 
9 E os homens foraô abrafados com randes calmas , € blafphe- 8: 
| máraô a o nome de Deus, que fobre eftas pragas tem poder: enao 
8 fe arrependéraô, pera lhe darem gloria, 
| “10 E derramou o quinto Anjo fua garrafa fobre o throno da Be- 
fta, e feu reyno fe fez tenebrofo, e de dor * maftigávao fuas lingoas, on 
: dido, 
“41 E por caufa de fuas penas, e-de fuas pragas à o Deus do ceo 
blasfemárao : e de fuas obras fe naô arrependêrao. | 
12 E derramou o feifto Anjo fua garrafa fobre o grande rio de 
| Euphrates, e fia agoa fe fecoupera, que fe aparelhafle o caminho a 
H1":08 Reys, [ que virao | das parte donde fe levanta o fol. c De levanto, 
0 13 E vil fahir]da boca do Dragaô, e dabocadaBeífta, edaboca 


| dofalo Propheta, tres efpiritos immundos, femelhantes a rais. 
| | 14 Por- 





sas PRA RR e E GP | 
14 Porg 16 tau - Dinitosc ;c contos, que “zemi finaes, « - faem- 
a os Reys da terra, € de todo om.rndo. os ajuntar pera a + «alha 
&Paquelle grande dia do Deus Todopoucrofo, Ria 
15 Eisque eu venho como ladraô. Bem- venturade . que velan- 
do eíta, e tuas “tiduras guarda , peraque naô ande nuo, e vejana 
tuas vergonhas. 
16 E ajuntárao “us no lugar, que fe chama em Hebreo Arma- 
gedon. | | ; 
17 E derramou o fetimo Anjo fua garrafa no ar : e fahio huã 
grande voz do remplo do cce, do throno, dizendo, Feito he. 
cs 18 E fe fizérao relampagos , € vozes, e trovoés: e foi feito hum 
-— grande tremor de terra, tal tremor, e tam grande, qual nunca foi 
A im deípois que os homens eftiveraô fobre a terra, | 
19 E a grande cidade fe dividio em tres partes, e as cidades das 
Gentes cairaó : e a grande Babilonia veyo em memoria diante de 
Deus, pera lhe dar o copo do vinho da indignaçaõ de fua ira. 
20 E, toda ilha fugio, e os montes fe naô açháraõ. | 
21 E, defcendeo do ceo fobre os homens huã grande faraiva, co- 
mo de pefo de hum talento : e blasfemáraô os homens a Deus por 
cauía da praga da faraiva : porquanto a praga éra muy grande, 


Carituto XVIL 


1 Hum d'aqueles fete Anjos leva O Apoftolo a bum defêrto, e lhe mofira a grande 
jfornicadora de Babilonia, affentada fobrebuã Beffa vermelha de fete cabeças e dez, 
cornos. 4 Seu vejlido, atavio, e crueldade. 7 Explicação do myferio da Be- 
flasdas fere cabeças. 12 E dos dez coros. 15 Das agoas. 16 E como fera affola- 
da a fornicadora. 18 Afim declara quem be a fernicadora. 


I E veyo hum dos fete Anjos, que tinhaó as fete garrafas, e fal- 
lou comigo , dizendome, Vem, e moftrarte ei a condefiaçam 
da grande fornicadora, que eftá aflentada fobre muitas agoas. 

2 Com a qual fornicaraô os Reys da terra, e os moradores da 
terra fe embebedáraô com ó vinho de fua fornicaçaó. 

3 É levoume em efpirito a hum deferto , e vi huá Mulher aflên- 

a Ou; Pur- tada fobre huã Befta de cor de 2 graã, que eftáva chea de nomes de 
para. blafphernia, e tinha fete cabeças, e dez cornos. 

4 Ea Mulher eitáva vettida de purpura e de graã, eadornada com 
ouro , € com pedras preciofas, e com perolas, e tinha em fua maô huá 
copa de ouro cheo dasabominaçeés e da gugidade de fia fornicaçao.' 
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E a 
RR sem fua tefia o dam Tcuaé Acrit-, | 4 faber | Myfterio, 
 agra'e Babilonia, ama fornicaçoés eabominaçoés daterra, 
6 E. - à Mulhes eftáva bebada do fangue dos Sanétos, e do 
—. fangue.dos Martyres de Jefus. E vendoaeu, maravilbsime com gran- 
de admuraçaô. sa " a a 
“7 Eo Anjomedifle : Porque te maravilhas ? q te direi o myíte- 
“rio da Mulher, e da Befta que a traz , que tem fete cabeças c dez . 
«cornos. 
g A Befta que viíte, foi, e ja naô he: e ha de fobir do abyímo, € 
F jr fé à perdiçao : e os moradores da terra, (cujc nomes naó eltam 
 eferitos nºo livro da vida deída fundaçaS do mundo ) fe maravilharâm 
vendo a Beíta que éra, e ja naô he, ainda que he. 
“%9 Aquiba fenndo que tem fabedoria. As fete cabeças fam fete 
gnontes, fobre-os quaes a Mulher eltá aflentada. . | 

10 E faô [tambem | tete Reys : os cinco fam caidos : o hum ja 
he, € o outro ainda nao he vindo; e quando vier, convem que» fi- b Ou, Dur 
que por hum pouco de tempo. | | breve tempo. 
“ 11 Ea Beta que érase janaô he,eíta he tambemooitavo[ Rey | 
e hedos fete, e fe vae à perdiçaô. Kia | 
“42 E os dez cornos que viíte, fad dez Reys, que ainda naô co- 
meçáraõa Reinar, porem tomaó rage como Reys em hum mel 
mo tempo juntamente com a Beita. | | 

“4 Fítes tem hum mefino confelho , e daráo fua potencia e au- 
thoridade á Betta. 
» 14 Eftes combaterãó contra o Cordeiro: mas o"Cordeiro os ven- 
'cerá: ( porquanto elle he o Senhor dos fenhores, e oRey dos reys) 
“eos que com elle eftaó, [fam | os chamados, e eleitos, e fieis. 

15 E dife me; As agoas que viíte, fobre as quaes a Fornicadora 
fé aflenta, fim povos, emultidoês, e naçoés,e lihguas. 

16 E, os dez cornos que na Befta vifte , faô os que haô de abor- 
recér 4 Fornicadora , e a faráô afolada , € nua; € comerão fua car- 
ne, € a queimaráo com fogo. 

17 Porque Deus pós em feus coraçoés que façaô “o que a elle c OuSus 
lhe agrada, e que fejam de hum meimo confentimento, e que dem "“ttade. 
feu Reyno á Beta até que as palavras de Deus fe cumprao. 

18 E a Mulher que viíte, he a grande cidade, que tem O Rey- 
no fobre os Reys da terra, 
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* Hum Anjo defende do ceo, e de'movo anunciam cabi degrnde siga Bu 


* exhertação quer wvoide Deus fabilfe della. 7 Contra fim jubbancia, e-que jun 
tamente lhe via. cafigos. q Fazem hum grande pranto por ella, os Reys 
mercadores, e marin. 20 Porem os [anitos e fervos de Deus fe gozad e ale- 


raô. 21 Com hua gru..Je pedra lançada no mar prediz bum Anjo a extremaca- 
bida da Babilónia. 22 E-dechara que minhuns infirumentos de Eai fermo mais em. 
ella ouvidos. 23 Por Jinas fesviçarias e crueldade contra as janitos, 


1 Ty despois Pe” s coufas-vi outro: Anjo que-defcendia do ceo com 
grande potencia, €,a terra foi alumiada de fua gloria : 

2 E bradou fortemente com grande voz , dizendo , Caida he, 

50 2Ou, Guar Guida he a grande Babilonia, e feita he morada de demonios ; Ciro. 
| ds. pairo de todo efpirito imundo ,, e:o repairo de toda ave immunda. 
e aborrecivel. | | 
3 Porque todas as gentes. bebéraô do vinho-da ira. de fua fornica- 
çao: cos Reys da terra fornicaraô com-ella: e os mercadores da ter- 
b Ou;Virtw- ra 'fe enriquecérao da » abundancia de fuas delicias.. | 
de,, 4 E ouvi outra voz do ceo, que dizia, Sai d'ella povo meu, porque 
— naô-fejacs participantes de feus pecados, -e porque naô recebaes de 
feus caíftigos. 

$ Porque ja feus pecados fe tem amontoado até o-ceo,, e Deus fe 
Jembrou de fuas maldades. | | 

$ Tornae lhe a dar afli como ella vos tem. dado.,. e:pagatlhe em. 
dobro conforme, a fuas obras : ma:copa em que vos. deu de beber a 
vos, lhe dae em dobro de beber a ella. 

7 Quanto. ella fe glorificou , e em delicias.efteve., tanto he 
dac de tormento, e pranto. Porque em feu .coraçaô diz , [ Co- 
mo | Raynha eftou allentada . «eviuva naó fou, e nenhum pranto 
verei, | | 

8 Portanto-em hum-dia virão feus. caftigos, [ 4 fzber-] morte, e 

ranto, € fome, e com fogo ferá queimada: porque. fortehe o Senhor 
Deus, que a ha de julgar. Verdi | 


£ 


9 É a chorarâm , e barendon'os peitos prantearáó: fobre ella os 


Reys da terra, que com-ella fornicárao, ec em:delicias vivérad, ven- . 
do'o fumo de feu incendio.. pot: 

to, Eitando de longe polo-temor de feu-tormento, dizendo. Áy-,. 
ay, aquella grande. cidade de Babilonia ,. aquella forte cidade, pois. 
em huá hora veyo teu juizo.. 
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7* é fobre ella ci “atâm e" n.urão * «mercado. es da terras 
Pporqt. nto ninguem maisc. “Tia luas mercancias, 

12 LT. Ja de-onro, e de prata, e de pedras preciofas, e de 
perolas, e-de nho finufimo, e de purpura, e defeia, edegraame 
€ de todo pao cheirofo, e de todo valo de marf |, e de todo valo 
«de madeira preciofiflima, e de lataô, e de fer , e de marmore, 

“13 E canela, c cheiros, e unguentos, e encenfo, e vinho, ea- 
zeite, e flor de farinha, etrigo, ecavalgaduras, covelhas, ecayal- 
los, ecarros, e corpos e-almas:de homens. 

“14 E os fruitos do defejo de tua alma fe apa “áraô de ty: e to- 
das as coufas delicadas e excelentes fe te perdérad: € daqui pordian- 
te ja naô, acharás mais eítas couías. 

+ 15: Os mercadores d'eítas coufas, 'que dellas fe enriquecérao, fe 
iraó por longe della, polo temor de teu tormento, chorando e la- 
mentando: Ni | | 
"46 E dizendo, Ay, ay, aquella grande cidade, que de linho, fi- 
nifimo, e de purpura, e de efcarlata, eftáva veítida, e com ouro 


«dourada, e [com] pedraspreciofas, € com] perolasadornada: por- 
«que em huma. hora foraô aíloladas tantas riquezas ? 


17 E todos os pilótos, < toda, companhia dos que em nãos trar 


- tam, e todos os marinheires, e todos-os que fobre o mar contratam , 


-eftávao de longe: TUR da | 
18 E vendo o fumo-de feuincendio, bradávao, dizendo, Qual 


[ cidade | éra femelhantea efta grande cidade? 
"19 E lancávao pó fobre fuas cabeças, € bradávaô, chorando, e 
famentando, e dizendo, Ay» ay,» aquella, grande cidade, emque 
todos os: que no mar naos tinhaó, de fuas riquezas fe vierao a enri- 
queces: porque em huma hora foi aflolada ? ENE MA 1 

“20: Alegrate fobre ella, ceo, e mais vosoutros fanétos Apoíto- 
los, < Prophetas: porque Deus tem Julgado vofla caufa dºella.. 

21 E hum forte Anjo tomou huã pedra como huã grande mó, e 

lançou [4] nomár, dizendo, Com tanto impeto ferá lançada Babilo- 
pia, aquella grande cidade: e naó ferá mais achada. 


22 E voz s de rangedores de harpas, € de muficos, e de dtange-c Ou, Har- 
dores de frauta, e de tocadores de trombeta, 'naó fera mais em ty piftas. 
ouvida: etodo attifice de qualquer officio quefeja, nao ferâmaisem a 

= 


ty achado: e roido de mónaô ferá maisem ty ouvido, 
23 E luz de -candea naô alumiará em ty mais: € voz de efpofo e 


de cfpofa naô ferá mais em ty ouvida: porquanto teus mercadores 
LL 2 “éram 


gui CITES. 
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éram OS prncepaes u. terra, purylanto " tuas feitiçarias L asas: 
entes foraô enganadas. - dei | 
24 É nella te achou o fangue dos Prophc "as, € dos uuaos, ede 
todos osquefo: matadosna terra, | 


CATETE O XIX: 


“+ Nocceo fe canta a Hallelu-jab porvia do júzo Jobreagrande fornicadora. s Hnã 
— extra voz do throno exborta todos os [ervas de Deusa gozar, porque vindas [aô as 
bodas do Cordeiro, e “sa Mulher fetem ja aparelhada. q Bemaventurados fé dizem. 

o quen cea d'efia: vodas [aô chamados. 10 Lançando fe o Apeflelo a os pees do 
Anjo, fo: probibido de a outrem adorar, fenaô fomente a Dens. 11 Toaô ve na buá 
nova vi/ao bem cavallo branco com bum cavalheiro, que fe deforeve. 1 5 Efte pifa. 

e lagar da ira de Dens. 16 E he Rey dos reys. 17 Hum ontro Aujochama a to- 
das as aves pera comer à carne dos capitacas, e dos outros » juntados pera fazerem 
guerra contra o que fobre o cavalo afjentado efláva. 20 Mas a Befta e o fulfo Pro. 


pheta. foraô lançados em o lago de fogo, 21 E o reto diclles foi morto com a ef 
pada. 


1 TE deípois deftas coufas ouvi huã grande voz de huá grande mul 
tidaô em o ceo, dizendo, Hallelujah: Salvaçaô, e gloria, 
e honra, e potencia fejaa o Senhor noflo Deus. die 

2 Porque verdadeiros e juítos fam feus juizos, pois fez juítiça da 
grande Fornicadora, que com fua fornicaçao tinha corrompida a terras. 
€ da-maô della vingouofanguedefeusfervos. 

3 É dilerao outra vez: Hallelujah. E feu fumo della fobe pera 
- fempre ja-mais. ay 

4 É os vinte e quatro: Anciaôs, e os quatro Animaes fe lançárao 
fobre feus roftos, e adoráraSa Deus, que eftáva aflentadono throno,. 
dizendo, Amen, Hallelu-jah. 

s E Sahio huã voz do doa: dizendo, Louvae anoflo Deusto-. 
dos feus fervos, e vosoutros que o temeis, afli pequenos como gran. 
des. | | | 

6 É ouvi como a voz de: huã grande multidaô, e como o roido 
de muitas agoas, e como a voz de grandes trovõés, dizendo, Hai- 
lelu-jah, pois o Senhor Deus 'Todopoderofo como Rey Reynou. 

7 Gozemofnos, calegremos nos, edemoslhe glora: porque vin. 
das faô as bodas do Cordeiro, e fia mulher te tem jaaparelhada. 

8 É foilhe dado que fe viíta de pano de linho Anifimo » impo é 
a apre porque o linho finiflimo fam as juftificaçoés dos San- 

e | | , 


>; E. 








ab Dt. S O AT Ra TE: 

E: 9 + me dife, Efe. e. Bem-aventura. vs aquelles que 4 cea das: 

à bodas “o Cordeiro fam cim.iados. Difle me tambem: Eftas fam as: 
verdadeiras palavras de Deus. | 

to É eu me lancei a feus pés peraoadorar. E” medifle, Olha 
que o naô | faças, | teu contervo fou, e mais * cusirmaós, queo 
teftimunho de jerae tem. Adora a Deus, por  .«coteftimunho de Je- 
fus he o efpirito de profecia, | 
at E vi o ceo aberto, e eis hum cavallo branco: e aquelle que 
fobre elle eftáva aflentado, fe chamava O fiel e verdadeiro, que ju- 
ftamente julga e batálha, | 

12 E feus olhos éraô como chama de fogo: e [ avia | fobre fia 
cabeça muitas Diademas: e tinha hum nome efcrito, o qual ninguem 
fabia fe naô elle-mefmo. 

13 E eftáva- veítido de huã vefte tingida em fangue, e feu nome 

“fe chama, a palavra de Deus. | 

14 É, os exercitos no ceo o feguiao em cavallos brancos, veítidos 
de finifimo linho branco elimpo. 

15 E de fua boca fahia huã efpada aguda, pera com ella ás Gen- 
tes ferir: porque com vara de ferro as governará: e pifa o lagar do 
vinho do furor eira do Todopoderofo Deus. 

"16 E em [fia | vefte e em fua coixa tinha eícrito efte nome 
Rey dos reys, e Senhor dos fenhores. 
17 E vi bum Anjo que eftáva dentro do fol, e bradou com grar- 
de voz, dizendo a todas as aves que pelo meyo do ceo hiaô voando, 
Vinde, e ajuntae vos a cea do grande Deus: 
18 Peraque comaes *a carne dos Reys, e a carne dos Capitaens, 

“e a came dos fortes, e a carne dos cavalos e dos que fobre elles fe 
aflentao, e a carne de todos os livres efervos,. pequenos e grandes, 

19 E via Befta, e os Reys da terra, e feus exercitos juntos, 
pera fazerem guerra contra o que fobre o cavallo aflentado eftáva, 


3 


€ contra feu exercito, 

20 Mas a Beita foi prefa, e com ella o falfo Propheta que diante 
della fizéra os finaes, com que enganára a os que o final da Beíta 
tomárao, e: fua: imagem adoráram. Eítes dous fora6 lançados vivos 
em o lago do togo de enxofro ardente. | 

21 É o reíto foi morto com a efpada que fahia da boca do que 
fobre o cavallo eftava afientado, e e (uas carnes fe fartárao todas 
as aves. 
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= Him Anjo defcende do ceo com « chave do abifmo e amarra 4 fatanas por mil ax- 
mos. 4 Os martyr e os que naô adorarao a Beta, afentirao fe fobre tbronos « 
com Chriffo mal annos so. Mas brefto ficamorto, 6 Bem-aventarados fé dio 
Kem Os quetem parte ma, meira reficreigao, 7 Defpoisde mil agnos Jfoifolto afia-. 
gamas. 8 Entrar de novo muitas nacoês, “e junta a Gag e a Magos para Guerra 
contra a cidade amada. q Caftigo d'ellese de fatamas, à1 Aparece bum there 
na branco, fobre qual efiavs afentado bum de cuja prefença fuga a terra e o ceo, 
12 Os mortos grandes e pequenos efbao. diante-de Dests, e nbersos oslruros, forao jui- 
gados conforme « fa . abras, 14 4 morte e o mferno foraô lançados no lago de 
fogo. cam todos que naô foraô achados, efcritos nolsvra da-vida, | 


1 vi hum Anjo defcender do ceo, que tinha a chave do, Abifi 
= mo, e huã grande cadeaemfuamad. 
2 E prendeo a o Dragam, a Serpente antiga, que he o Diabo.e 
Satanás, € amarrou o por mil annos. a 
3 E lançou o em o abifmo, e encerrouo, efelloufobre elle: pe. 
Taque mais nao engane as gentes, até que os mil annos fe cumpraõ. 
E defpois importa que feya folro por hum pouco de tempo. ii 
4 E vi thronos, e ailentãrao. fe fobre elles; «e foi lhes dado, o jui- 
zo: € [vi | as almas aqueles que polo teítimunho de Jefus foraó 


'* degolados, e pola palavra de Deus, e nem aBefta, nem afuaimas 


gem adoráraô, nem feu final em fuas teítas, ow em. Íyas maôs to- 
máraoO, ecom Chrifto mil annos vivião e Reinávao. 

5 Mas O refto dos mortos naó hade refuícitar., até que os mil an- 
nos fenaó-cumprad. Eta he arelurreiçao primeira, 

6 Bem-aventurado e iantto. aquelle que tem parte na primeira re» 
Ífurreiçao : fobre eftes naô tem a fegunda morte poder; porem de 
Deus, £ de Chrifto Sacerdotes ferãô., e com elle mil annos Reina- 
) 7 E cumprindofe os mil annos , ferá fatanás Íolto de fua pri, 

am. | 

8 E fahirá a enganar as gentes. que cítaô fobre. os quatro cantos 
da terra, a Gog, e a Magog, pera osajuntar em batalha; dosquaes 
o numero he como area domar. 

9 E fubiraô fobre a largura da terra, 'e cercárad-a,o campo dos 
fanctos, e à-cidade amada: esdeícendeo fogo de Deus do ceo, e de- 
Yorou os. : 

10 E o Diabo, «que os enganáva, foi lançado-no lago de fogo e 
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“dee cofre, aonde et» Befta ai ofa' - rropheta,. edia e noi- 
te É.  atormentados pe. mnpre jamais. | 
11 - q sm grande throno branco, e a'o que eitáva aflentado 
“fobre elle, de cuja * prefença fogio a terra c o ceo e nad fe achou, Ou, Eger. 
12 E vi a osmortos, grandes, e pequer , que eftávao diante 
de Deus: e foraó abertos.os livros: e foi aberto outrolivro, quehe 
“o da vida: e foraô julgados. os mortos pelas coufas que-nos livros eftá- 
vaó eferitas, conforme a fuasobras. | 

- 13 E o mar tornou a dar os mortos quen'ell. (távad; e a morte 

“€ o inferno tornáraô a dar os-mortos que nºelleseftávao : e foi julga- 
do cadahum fegundo fuas obras. | 
14 E o inferno e a morte foraô lançados. no lago defogo :. efta he: 
amorte fegunda. ) | ET 

Às E quem naô foi achado. eícrito no livro-da vida, foi lançado- 
em o lago de fogo. 


Csaprpituro KXL 


4 foaô ve bum novo ceo e bua nova terra. 2. Comin Nova Jerufalem como a Efpofis 

de Chbrifte ataviada.. k Hua TOA do ceo com grandes promeífas. 8 Hud ameaçao. 

v rontra-todos os: merofos e desarrependidos pecadores. q Hum Anjodos que tiverad: 

o aasofere garrafas, o leva a-bum-alto monte e. bhemoftra a nova fernfalem. com todas. 

fuas fabricas» e gloria e moradores. 2% Cujas portas [empre eftad abertas. 27 Mas 
“nad a os gujas e abominaveis. 


“x E vi hum novo-cco,. e huã nova terra. Porque-o primeiro cco- 
— Ha ca primeiraterra fe tinhaido,, co mar janaó éra. 
“2 E eujoad via fanéta cidade, Mies, Cart, que de Deus: 
delcendia do ceo ,. adereçada como a eipofa pera feu marido ataviada. 
- 3 E ouvi huã grande voz do-ceo,. que dizia, Eifaqui o Tabernacu- 
to de Deus com os homens,. e com. elles habitara,. e elles feraô feu. 
povo, € o mefmo- Deus ferá. feu; Deus com. elles [ efiando. ) 

4 E alimpará. Deus toda lagrima de feus olhos, e naô averá mais: 
morte: nem averá mais pranto, nem. clamor ,, nem.trabalho :: porque: . 
as primeiras coufas fam pafladas.. lo 
| 5 E oque eltávaaflentadofobre o throno difle :: Eisque todas as con: 
fas. faço novas. E difeme, Elcreve; porque citas palavras faô fieis. 
e verdadeiras. 

'€ Tambem.me dife, Feito he; Eufou Alpha cQmega, o Princi-- 

pio» 
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pioco Fim: aquem. er fde, uegraça I'cdarei da fonte d:. gua 
da vida. é 


7 Quem vencer, herdará todas as coufas- e eu fer: >u veus, e 
“o - “elle ferã meu £'ho, | | | Re 
AOuTeme- g Masaos*, rolos, ca os incredulos, e a osabominaveis, € 
dis “gos homicidas, e a : fornicadores ; Ea os feiticeiros, ea os idola- 
tras, € a todos os mentirofos, ferá fua parte mo lago, que com fo- 
go-c enxofre ardendo eftá: que hea morte fegunda. is 
9 É veyo a my hum dos fere Anjos, que tivéraS as fete sara: 
Cheas das fete der deiras pragas, e fallou comigo, dizendo, Vem, 
e moftrarte era Efpofa, a Mulher do Cordeiro. | 
10 É levoume em efprito a hum: grande monte, € alto : e 
moftroume a grande cidade , a fanéta Jerufalem , que de Deus do 
cco defcendia. EE PAR , | 
11 E tinha a gloria de Deus : e fia luz" [éra] femelhante à huá 
pedra preciofiflima, [a faber)] como a pedra de jafpe, -a o modo de 
criítal refplandecente, | 
12 E tmha hã grande e alto muro com doze portas, € nas por- 
tas doze Anjos, e nomes nºellas efcritos, que faó os | nomens ) das 
— doze tribusdos filhos de Ifrael o 2 
i bOuorien- 13 Dabanda do" Levanteaviatres portas, da banda do Norte, tres 
Ou oi Portas, da banda do Meyo. dia , tres portas, e.da banda do « Poente, 
meto tres portas, E viphico a PINTO PNR PA E, 
14 É.o muro da cidade tinha doze fundamentos, e nelles os no- 
mes dos doze A poftolos do Cordeiro. 
“ T3 E aquelle que comigo falláva, tinha huã cana de ouro, pera me. 
cur a cidade, e fuas portas, e feumuro. é 
t6 E a cidade eftáva fituada em quadro, e [ fua ) longura éra 
tanta como fua largura. E, medio à cidade com a cana até doze 
mil eftadios:: e fua longura , € largura, e altura della, érao 
tguaes. 
17 E medio feu muro de cento e quarenta e quatro covados, de 
d Ou, Per- medida de homem, * que éra a do Anjo. 





quanto à 16 E a fabrica de (eu muro éra de jaípe: mas a cidade éra deouro 
| 5,70. puro. femelhante à vidro * puriflimo. 
tia docs far Y9 E os fundamentos do muro da cidade eltávaô adornados com 


| ma bamana, toda pedra preciofa. O primeiro fundamento éra jaípe: o fegundo fa- 
c Ou, Cri- phira: oterceiro calcidonia : o quarto efmeralda: 
felino. 20 O quinto fardonix: o feiito fardio : o fetuno chrifolito: o dita- 
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21 boas dese portas érao doze perolas: cadahuã, das portas éra 
de huã perola: e a praça da cidade éra de ouro puro, como vidro 
muy refplandecente. e 
+ 22 E naó vi templo nella: porque o Senhc .3eus Todopederofo 
he della o templo, e tambem o Cordeiro. tato 
23 E a cidade naô tem neceflidade de fol, né de luá peraque nel- 
la refplandeçam: porque a gloria de Deus a alumiou, e o Cordeiro 
he fua candea. | | 
24 E as gentes que fe falvarem, andaráô em fua luz: eacllatra- 
» zem fua gloria e honra os Reys da terra. | | 
* 25 E luas portas fe naô fecharám de dia: por quanto ali naó ave- 
rá noite. . CPI | 
26 E a ella levarão a gloria, e horira das gentes. | 
* 27 E-nella naó entrara coufa nenhuá que cuja, ou que abomina- 
çao faz e mentiras [ falla : |] porem fomente os qué no livro da vida 
E Esrdeiro eftám efcritos. 
CAPITULO KANT 
1 Éoi mofirado a o Apeffolo-bum rio de agoa da vida, mi cnja prajá eflavaa arvore 
davida. 3 Alguás outras propriedades dos moradores da nova fernfalem fe defere- 
mem. 6 A certeza é firmeza deftas vs/oems e propbetias. S Pofirandofefaao outra 
mex a ospees do Anjo, [os reprendido, 10 Hum mandado de na6 fellar as palavras 
ubafte livros aindaque algas a effes aviao de desuxar para fem major cajtigo. 13 De- 
“elara o Chrifto que elle be o Alpha e Omega, e que [ao bemaventurados os que guar- 
dao fens mandamentos, mas malaventirados os que fazem abominaçoens. 16 Tef- 
| me que mandor Jem Anjo, pera revelar iffo a us Igreja. 117) 4 Efpofa deChrifto 
ulefeja fita vinda, 18 Hud exprefla defenfa de confa alguá lhes acrecentar ow di- 
minnir. 20 Chrilto teflifica outra vez, que cedo avia de vir, e acaba Jonô feu livro 
com bua faudução Apoftolica, | 


4); E me moftrou.hum rio ? puro de agoa viva, claro como criftal,aOu, Limpo. 
== que procedia do throno de Deus, e do Cordeiro, 

| 2,No meyo de fia praça, e das duas bandas do rio, eftáva a ar- 

vore da vida, que dá doze truitos, dando cada més feu fruito: e as 

folhas da arvore fam pera a ? faude das Gentes. b Ou, Cura. 






3 E naô averá nenhuá maldiçao contra [ alguemps] mas nºel- 
la eftará o throno de Deus, e do Cordeiro, é feusetrvos o fer- 
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a 4% IPO ABES 
' E EEN 1 (AMA dosbe o Ny 8 € ará em luas Steftas feu nome, 
4 | $ E naó avera alt m..is nowe, enaóter- » neceilidade de luz  <can- 
Eos: “dea, nem de luz de lol. : porque o Scuior Deus os “Inmia e pera 
l todo fempre Reinarám. |. E o Ea O lo a 
; 6 É me ditic, “ítas palavras faô certas e verdadeiras: e o Senhor, 
À 7 o Deus dos Sancio. “-opheras, enviou feu Afijo, a moftrar a feus fer- | 
A vos as coufas que ceuo ham de acontecer. - 
nm 7 Eisaqui eu venho cedo: bem-aventurado aquelle que guarda as 
E: | | palavras da Prophecia d'eite livro, . EE ss Lig À 
Rir | 8 É eu Joaó tor aquelle que ouvi, evieítas coufas. E, defpois que 
ouvido € vilto as tive, poftreime. ,. pera adorar ante os. pés do Anjo 
| que eítas couías me moitrava, | “am 
; | 9 Porem elle me dúle, Olha que o naô [ faças: ] porquanto eu * 
| fou teu confervo, e de teus irmaós os Prophetas , e dos que as. pa- 
| | “lavras deite livro guardam; Adora a Deus. ps! | ! 
| to Difleme tambem : Naô felles as palavras da Prophecia Peíte 
| livro : porque perto eítá o tempo. 
11 Quem henjuíto, feja ainda injuíto: e quem he çujo, cuge- 
fe ainda : e quem he juíto , feja SE A juftificado : e quem he fan- 
cto, Íeja ainda fanétificado,. so: 
12 Ora cisaqui eu venho cedo, e comigo eítá meu galardaô, pe- 
] d Ou, Re- ra a cadahum “ render conforme fua obra tor, 
E cempegar. 13 Eulouo Alpha, e Omega, o Primeiro e o Derradeiro, o 
/ | Principio co Fim. ... rá “idas És 
14 Bem-aventurados aquelles que guardam feus mandamentos, 
j | peraque na arvore da vida poder tenhaó , e que nºa cidade pelas 
bi portas entrem. Ed repara AO Pe prigd | 
; 15 Porem de fora eltaraô os caens, cos feiticeiros, e os for- 
nicadores, e os homicidas , e os idolatras, e qualquer que ama e 
| comete mentira. | 
16 Eu Jefus enviei meu Anjo pera eítas coufas nºas Igrejas vos 
teftificar : eu fou a raiz e a defcendencia de David, a refplandecente 
cítrella da alva. | alba 
- YW Eo Eipmto, ea Efpofa dizem, Vem. E quem ouve, diga, 
M Vem. E quem tem fede, venha : e quem quifer, de graça tome da 
| | agoa da vida, 
] a - 18 Ora eu proteíto a cada qual que as palavras da Prophecia d'e- 
| fte livro ou, à que fe alguem a eitas coutas acrecentar , Deus lhe 
| acrecentará as pragas que n'efte livro eftam eferitas, | | 
' 19 E 
, 
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“19º E fe alguem das palavras 1 ro d” a ssoph cia diminuir, 

Deus lhe tirará fua parte “o livro da vida, c da-finéta cidade, edas: 

coutas que mº-te livro eftam eferitas, 
20 Aquelie que d'eras coutas da teftemunho, diz, Certamente 

cedo venho. Amen, * Affi feja vem Senhor Jef» cOu, Ora, 
2t A graça de noflo Senhor Jefu Chrifto ” «ja ] com todos vos- nas 


outros. Amen. 
Fim do Apocalipfe de S. POA O, e de todo o Novo Teframento. 
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